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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

AXO XXJ -- X" J(t& Ql.>J\_RT.4.-FEJRA, Ji DE <1GóSTO nr: i!->ílti 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDf:;\;ClA 

IH:~ij{'·<v:.l•l df' ~r~~;lfl fnnjuJi{a JM~fl. aprt"t'ia«;ão d1· Hto prc:,.ilkndaJ 

o l'.'-~J-:..::1._~:: {;o S.-'!WWJ I·\•dl'i'Jl, nos tet·moil do art. 70, § 3'\ da Con.'l­
tJtu.çao f do al~. 1·', c'·' lV, cio Regimento comum, dr!iigua a .:-essão con­
junta a 1 cali.to<~r-.'>t'. em virtude de convocação an~erior, no dia SO de agosto 
Uo ano <::m cu..rso, a~; 21 hora;; e t-rint-a minutos, no J?lenario da Càmata 
apreciação do veto pre~ldcncl:tl ao Projeto de Lei n9 1. 226-B-63 na Cílmani 
OOs Dt>Plliados. para, tem prejmzo da matéria para ela jâ programada, 
..- n" 135-64 no SC'nado, que i:~enta de imPostos e taxa..-;, por cinco anos, todos 
m prod::tos dr or-i;!,em a:JimHJ f' VPFf1aJ o1·iundos da â.rea geo-ec.onomi<•a. 
do Dif:trito f't:drnd, 

Al:RO MOVRA A~DR-IIDF 

M:ssor:s c·o:\'Jt"\T."~ <-o~Yot-.\JJ:\s 

DH1 16 t:r. ~.g().,;o, r • ., 21 ZU. 

~:-:u 1porciaD Ull Projeto dto LC'i w' 1.642-B-e 1.na Câm.:t.ra t: n" 1J,-ti5 
,;,• .senado, que dispõe sóbre o pagamento de n·ncLffi['IllOs f; raní-Rgens 
1· :,.Jüarias ast;e:;u.r::.das f'ln :o;enLenças conce%iYas de mandado de ~e­
~ ,;_·:mçn. a st>ni.dor púOllco: 
\'i:'! O 1parc:itil) ao P1·ojeto dr= Lei n·' 6-G6 tC.N. l_ fti;e in·,t;tui o Q-.J~-dJ'(J 
do Pe::;i3oal do Conselho 2.'/ac!Onal tle Tt:!rc0m:lnitfl~·ôt~ •CO~TFI._J e 
ü:·t oatras pravidt'rtcias. 

v,a Jj de a~ósto, à5. ::::1 30: 

ve~o 1 i o tal) <~.O ProJeto dt: LeJ :1'' 3. ;44-A-66 na Cimara f n~ 1.'l7 -tl6 
110 S::-nado, que ll.iJr1' ao Poder Legislr-~üo - Senado Fe-deral f' Cà.mara 
dos Dcpntvdo5 ~ crl'ditos sup:(·mMtares no teta! de Cr$' 900.0QO.IJ00, 
pa.~·a. ···efôrço de clotac_'0f.<. orr;amrnt-árüus que es.pcc1fica: 
\'Pto ltoralJ ao Projeto de Le1 n'-' l.057-B~63 na Câmara e n'.' 36~64 
no S"'nadú, q·..te ~.LtLOriza ~\ entrega ao Di~·Hor~G~:r:u tia Secret.ar;a 
do Senado Fefl~raL das n .. rbas deslinoda .. c; à mc::.m3 Secretaria; 
veto ltotan ao 'P~·ojeto de Lei n(J 3.819-B-62 na Cámara e n'é 16~63 
na Sena.do, quP cna tré:; J<mlas de ConcU!aç-:.ío e Julgamento na 2~ 
Re!:';ião da Ju.stka do Trab::tlho, com srde nas Comarcas QUe espt>cifJca; 
''eto fp;.\.J'Cia!) <'.o p~·ojcto dr Lei n') 3.500-C-66 na Câmara e n9 87~6e 
no Senado. qne lntrnd\l7 mGdiflcarôF-S na lP~l'318r·ão pnünF:nte r.o Pl~nft 
2-hcional de Hab:taç~o. 

u~:<. 18 dP r<gó':'to, ~~ 10 ho:·a.s: 

DisC'II.iB<io de P;oj~to dP Lr·i n° 9-66 (C,;.;.)_ de hil·:atha. do Plf''>:­
dent~ da RepJbl:ca, que alt-era a eLt fl? 4.448, dt 29 c!e oa:.ublü Oe 
1964 ILcJ de P~ clllo~ões do.~ Ofic:ia.is do E:v.ércit.o; . 

Oi& 18 de f.góst.a, às ~!.30· 
Veto lparcial} ti-() Prajeto de Lei n? 7-66 'C.N.1, qne db;põ~ sólJlf o 
1ntet'('âtnblo comercial com o ext-erior, cria o Con:;elho NaclL;nsl d~ 
Comércio EJ~~t:rior f.· dá outras providt>nc!as. 

Ola 23 de a.g·ôsto, às 21.30: 
Veto ltotnD flJl Prcj-eto de L<·! n? 3.714-D-53 na C:i.Inara e nn )81-62 
no Senado, que cria. o Instituto Brasileiro de Turi~mo e dá outl'M 
provídér.cias: 
\'eto !total 1ao Pro,iet.o de Lei n? 1.226~B-53 na Climara e n~ 135-64 
no Senado, que i.<senta de imP06tos e taxas, por cinco anos, todos ~ 
prooutos de orig·e111 an:mal e vegetal oriundos da área gE'o-econômka 
do Distrito Fed~rnl~ 
veto lt.ot.all BO ProjEto de Lei n'' 2.519-B-65 na Câmara f' no 320-65 no 

S::rjad'l q:_te es:.~:1de ao~. trabalhador~s avulsos o tlin:to tt férü=.s. 

D:a 2~ dr· <H·Os~o. às S bo~·us: 

ProiN-O dr· Lf'i n? 11 õc~ 1966 fC.N.l , que dbpôe •;01Jl'C fi'· :!1N·n\-l\(" 
:!' 1 ·~~:h;..-, •·r:n: • 1ú)Df! R ~n,pc-t F-nrllmtntüs florestal!:; 

Dia 24 de agó::.to. àt> 21.30: \ 

ve~o 1tot.al) ao Projeto de Lei n~ 2.093-B-64 na Câmara t n9 79-68. 
110 Senado, qJe mclui a Associação ctJs tien-:ctores do Uepa1·tanwnto 
Federal de s~g;'Jrança Pú.bhca emrt a.s enCJ.dad.e~ eonsJgnatanas ât 
que trata o art. 1}9 da Lei n9 1. 040, de 2 de J~iro de 1950, que cti~póo 
sóbre a consJgna\ão em fõlha de pagu,m.ento; 
Veto (parcial.! l:l-O Projeto de Lei n" ;i.613-B-66 na Câmara e n(l 111~68 
no Senado ,que cL.-spõe sôbre a produçã-o e Importação de !et·tilizanta~ 
Veto (parcial) t1o Pl'ojeto de Lei na 3.580·B-66 na Câmara. e n'~ 103-H 
no Senado, qne cna o Fundo de Fl~caüzaçáo da.s Te1ecomunica.çõts • 
dâ. outras pro•,idêncla::>. 

Dia 25 de agô.sto, às 9 hora..s: 

Discussão do Projeto de Lei M 10-66 (C .N .l, de lntcJatna oo Pre&2• 
denc.e da R-ep:ío:ica, qUe cl'ia o fundo de Garamia do Tempo d.e Ber• 
\'ic.'O e dá outras providências, 

SESSAO COSJO;T.~ 

Em 17 de agôsto de 1966, às 21 horas e Jll minutos 

ORDEM DO DIA 
vrt~ presidenda.is: 

19 - ao Projete de Lei uQ 3. 744-A-66 na Câmara e u-,. .1.07-tiH nõ senado., 
que abre ao Podel" Leg-ir:;lat-ivo - Senado Federal e Câ.nlara Goa 
Depu ta dos - créditos suplementares no total de Cr$ ·900. 000. ()()0, pa.ra 
lefõrço de dotações ort;a.mentarías que especifica (veto total>: 

1• - 4o Projeto de Lei n<? 1.057-B-63 na Câmara e n·? 36-64 no Senado, 
que a:1toriza a entrega, aoo Diretores-Gerais das Secretarias do se .. 
na-d!) Federal e lia Câmara dos Deputados, das verbas destinadas '' 
~uas Secreta-rias (Veto totalJ; 

J9 - a.o Projeto de Lei n<' 3. 819-B-62 na Câma1·a ~ n~;~ 18-63 no Senado, 
que cria três Juntas de Conciliação e Julgamento na 2~ Fttgiáo da 
Justiça do Trabalho, em sede nas Comarcas que especifica t.veto 
total) ; 

t• - ao Projeto de Lei nll 3.500-C-66 na Câmara e n9 87~66 no Senarto., 
Que introduz modificações na legislação pertinent-e ao Plano Na• 
don:~.l de Habitação wtto parcial). 

Co!dub. 
1 
li 
a 
4 
I 

\'eto ,, 
li• 
3' 
4' •• 

ORIENTAÇAO PARA .~ \"OTA~'.~O 

Matéria a que 1e refere 
Totalidade do projeto. 
Totalidade do projeto. 
Totalidade do projeto. 
Art. 29, 
Do art.. 39 o ~ 3? do art. ~ tia Le-J n.., f. 8U, de ~ dl 
novembro de 1965. 

SESSAO CONJUNTA 

Bm 18 de agôsto de 1966, às 111 noras 

ORDEM DO DIA 
_DL~ussáo, em turno único, do Projeto de Lei n'il u, ae 196fJ (C,If.), d• 

lniclativa do Presidente da. República, que altera a Lei n9 t.4.f8, ele 2a 4e 
outubro de 1964 (Lei rJe Promoções dos Oficiais do Exército). 
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DlMl:O DO CONGRESSO NI\,~!O~IAL (!'eção 11) A<'>"Ôoto de 1 g::;:; 
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SF~i.SAO CONJPN'f:\ 

Em 18 de ag-ôsto d<• H:G5, às 21 horu,s c H!l minatos 

oHDEI\I no na I 
! 

'fcL·J vc~;::,;ncil!l (fkll.'(.ÜÜ I ac l?ru.ielo de "Ld n" ~-~f(: r c. "J.'' que tlispõe i 
lítbrc o 1n~.e:-ctombio ccm~r::inl com o ext.~r:or c1 ia o C:m· c:;b.l ~L.:.clou.a.l. .te 
Ct'mr~.~~io E:.:t~c·ioí' e C:i ol.lti:+t: p:-cy:ri.;;n:-1.15. · 

l 

:M:atú-ht a que se rt'!fere 
t; 4çr, liçr, 6? e 7.;. àT.J art. 20. 
A::L 23 e seus pJ.r~gr.Jfo·. e 
Al't 36 e seus p.tll'<i>~:raios, 

S 4'> do art. 54. 
§ 3° d.O a.l'L. ;)9 
Art. 64. 

I. L c fõfn-O DE 8RI1 O 

C,_.t;r.•~ f?{) tllõ:f'V";n ~,,;: !"l!Bi..lCó~(.6S." Ci-<rl".a t.A :;;11.r .. Z.o or. rr~·oA~.tc 

i\.F.JF:L O F::'F-~l~ ~nA AlVES FLCt~!.'\NO CL'I~ .. :A'~ÂE:S 

DlARIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO U 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

1 

t 
1 
• !1EPUT1•Ç6ES E PARTJCULAI\ES I 

i \. 
YUl'fC!Oli'AJliOS 

Em 23 de agôsto de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO lHA 
Capital • lttteri.or C~pttal e luteno-r I S•m••tN •••• , • • • • •• CI1 50,00 / S•w•siN . , , • .. • • • .. Cr$ 

Aut ................... Cr$ 96,00,Ano ·~···~···••·••••• Cr$ 

39.00 

~ü.OO 
f't>(•l~ prt·cidcncial~ (t.otais): \ Exterior ~· 
1~ -- e.J P.wjeto de Lei n9 2.fl9-C-fl5 na Catrfr<a c n<· 320-55 no 8Pnacl.o,, 

que estende aoo b·ahlllha.c1orPs av·wsos o dircHo u fé::ü.ts; .lae ..... a. ............. C!"S. i86,00JAno •••• ~ ........... . 

ExL.erior 

i?- e-o ProjeLo de Lei n"' 3.714-D-53 na Câms"a e n9 131-62 uo Se11ado, 
q'.\2 cria Q Iust-itn!o :C\'-::.."n€lrc de Tnbmo HBRATLTR) e dâ. out!M I 
providêncHI8; 

8" -- o.o Projeto de Le! n? 1.2:J6~B~63 n?~ Câm!:!ra e n~ 115~64 no S~ona~o. ! 
qJe iB'e>nta. do impGst-os e t.f'X!:I!l. Por rin..:'.O an(l.s, todc.::: 0/3 produtos de r 
or~C'm aniro.al e Wgeial o.-hmdos da [:te~. geil--tcvn<.nü.:-a. do Dtt.tdto l 
ll'edcn1.l. j 

O!UiiNT.\ÇAO PAitA .\ VOT.~< '.ia 

l\"Iatérta a qae ee rclere 
Totvlidade do nrc;~:o. 
TotallCa:d.e do ·proj::t.o.: 

Totalldrtclo do projeto. 

Em 24 de agüsto de 1965, às 

ORDEM DO DIA 
: 
l 

ntw~io, em tm:co \mif.!O. da Pl:0~{'\".0 d~ Ld n" li., de 196S I C. N .}.l 
•s fnt~!attt·a àD p, e.1ide1~lf!. tJa Repú.b/ica, que dh:p6e s6h!'e os incentivos 

1 llscais conceáidos a (.lllprcew:limt:.nt.o.s flotestais, l 

Em 21 de agôsto de 1966, às 21 hora>~ e 30 minutos 

ORDEM DO DL\ 

)Utéxi.a .\ flU~ s.- n>Cer-e 

Total:.C:a1e elo Pl·ojrt.o. 
A~·t, 3°. 
\ ao do l.U"t. {;fl. 
l! 2'' ao arl:. ';". 

S!':sS,\0 cc:x.rr~~ r4. 

Em 25 de agôsto de HJI}fi, lh 9 h.Kr.3 

ORDE)l DO DL\ 
O!SC!i68Ao, em t·urno única, 1(} PrajeLa d~· Lei 1.'' l'l, rt"' '.1~!. 

t.t
110

, inl.ctaUva elo Prestde11te d.t R~p·1liltic:J.. qt.e Jrh-, l.l F: J J :l·' 
1~em1N> de $ervicc e dá. ou~ra~ providén·:iz. . ..i. 

CrS 108,00 

- E!í<'Otuadu es fl-.ra o exterior, t[U~ serão r.ompre anuais as 
&:3Sinatarns poder ... :.c-!1o tomnr, em qualquu C;poea, _por set' meses 
ou um ano. 

- A. flm d• ;)o~si.t.ititu a t"emeMa d6 ~·alori!.s at':lotup'ln~1adi)s da 
e~clllr~.-ü~lblltoi1 ([u.lnt.::~ • !lna aplicação, soli.clumos dêem praferênC!IJ 
â remeô~a por me•o de~ cheque ou valo postal. emftidoe: a favor do 
'l'fs.ouroiro do Departazuento da lmtn·ensa Naclooai. 

- Cs suphm:t·Jitcs àt ediQ-ô-es doz órgãos (,frch.i.s serão fr•:-aeddog 
ao-a assinantes !i!Oml!lnt.g mediante !Olicitr.çáo. 

- 0 t.UStO dO nli:mero atraliadO será aCf{lSCtdo d6 Cr$ C,H) fi• JlO!' 
cxnrc'c\o úocorrüln. cahrar ... r.e-ão mai'!. Cl·$ O :.o. 

F.·,;·:.. •;:-·.ber q•Jt: o C'' !i,gru.so l"rucion:l-l a. piO' U'J., lto~ térlnos do act. 
~ 1?, 1a·CtJr.sU;..--...~,-·.i'J Fed(:'J'Ul, e eu, Al\1'0 !-/IrJ~H.J. Anrt;~.df', Pre:":dC'nte 
SHI'·vJo F.t!ritt':i•. pcomoJl~o o f.>CS:Uinte 

1 ~) DZC!'. LTO LLG1SLATIVO N .'' :34. D"E 1Hf:6 

71. 
do 

Do.no;."'t'lmu. o ,egl:..lto.. p,;,) Tribunal de Cordas, do ttrmo, de ~ t!.c dt:::.em· 
l;1" tZe 1D4l:l GP a1 .. : te ce!<::braDo entre o DeJ>arta.meJ!ÍO d,.vs Cvrrnos d 
Tt'tr'!)T'J.in-3 e ~:- Jirmr. ~~- :~r~rtir•~ :-.rt'11df"s: & Cc.mpoJJú:ta Lir.:•rudc. 

~ .... r 1" O Tr.1.:\l:u:u da Cullt::l.s l'C~i.:. . .::an'i o tê~ m-o, de 29 L.::: d.:-,-.::mb:-o 
(le :!.9·~'J ú~ a.iu.ste ce!::.b:n,do entre o Depa.rtarnent.o dos Co.-n.Jo··-; e Te:é .. 
t,:l·a.toc ~ L rn:ma A. Ma:tilv> M~nC.Es &. Compnnhi2. LiJnitada, para pros­
::n~·6·~\a•o::l\ln <i~;~, '-Olb~ruçno, na Cid*.dc de ruo cl" Jttne~ra, áe u.mo. l~uha d(:! 
d:.1•.~.Y;, pan. caoó~ te!er,-·U"Ucc~. no refí!r]"io crnrrai da. A'renida Bra.sil, desde 
a. c-~'-'1:'1 á.: vi$H4s u·.· 8E na ç-.onclt1éncm da- Aven·6'a F:n>.nci:ico B!callm, até 
3. C:l.i:ta n~ !i9, h:c~u<;iH.~. 

Art. 2' t.:;te dçoet.r~ le~id:;.tivo ent.rad. f'l11 \"i;;cr ru d;.ta de .::la p11bl1· 
cu.çM, HV:>7~dM a;- G.l::;-poi::içf'r~s ero eon.rrú.r'tn. 

At! o M~URA Al<'J!'.í'.VL 
Prc<~tdc.J t.; do RP:nuh rul"!"ill 

(.I Re'L:üblic.:;..au }.lO.í' !.t:r ';o'litlo rom inC.(h'i't:Çl···' r..o o:~rio do C~>n:;-r~no 
NtU:lf.•'W.i, h:ção Il. dt: tl.e.6ti. 



da d1spo~dtivo, em ~:esstto ct:'njunta dtuJ 1 plo, o.c: dnti<.._c: ,•::wgutnte&, E'K'tt-a.\.(l,os fio pequena substituição. Permane;:e inal- 1 Votada, em data recentt>, a Lei de 
~>.ia'> Câm.ru:as. l alman'::..{Jut- !r11~ r.~: I; \ tera..-el a estrutura essenc-ial da Lel Promoções dos Oficiais do Exército 

Em face do prescrito_ no n.rt. 19 da 
1 
n? 4..<143, de 29 de outubro de 19{'4, exige l'eparos, já est.udaà~ pe1os t6c· 

F.e!>olucão do Cor.gresso N&c:tonal nú· 19 O . r.t;!>ir·: c- ac:. C.:-nera.is-de~ , que, ao tempo da .sua tramitaçá:l, toi nicos, que tomaram a- dí:!Jberação de 
%.:;,:·o 1, constitUi<!-se a prt>.:::.ente co- Brrt-;::-aa ,~ .~ ··d·······dru 47 jexr..rninada sob o aspecto juridl~o e propô-los ao C0nr;re,r;so Nacional. Sêo 
;,-,c;s.;.lo Mista, para àr1r prtreter a-0 O !:~me.lc: 1;trço 0 Qua. ; cvr.stitudona!. pequenas alterações q~e_nào lhe mu-
r·i·e.;<:t:), compos~.a de cnzt: smadoce~. ~"'~a. ·· · · · · ·- · · · · · · · · · · · • · · • 16 

1 E' co;J.·,·eEient.e, so'bretudo, aa..":in2.lar dam a estrut.m·a. a te1çao, o sistema, 
t- .,;1:;~7. ~ep"?'La.d.os. ~"" o_ ~-l\n~"C:ro de vagas fôr de eo:.c. 1 Q.\.le nPnh-~na ~rnenda :SU!'gi1:1, no ~~i~)! enfim, a doutrina. os t'eparos, a que 

1\ õü:;genc;a do PL1der :::xc·ut"!'-'0 td'>1 ou m;;;·_;r G::: d.::·~:e. e~tarã o Prf';;id.er:.tc ~9. C~.~!'"··'o, ourante os cn~co J:a;;,j nos reportamos, co·n<::tftuem o texto ào 
;:·'r_ m:ra, em sintes-e, ln•)d!f!car o nú· 'i da Rep:lb.!l~·;:,_ con:i a faculdade qe 1!5-~r l:;'-::.>. i:'<:::J, rc~crvados. 1 P!'~je~ d_c L~i n? 9, or~-~~nbm-e_tido à 
l<:<·.o J do art. 20 e o urt, 54 da Le1 colh& lecnJz::::::-.. Ele-rado o num~ro deubeAaçao uesta Cvm .. ,;,;;.{} MlSta., • 
-,;<J ?A~.B, de .24-lO-M, no- qu~ tangei pam m<>rade t.e:á ? p~-[',~Jdf'nte a vpm·- . . • ~ARE?ER . ! ~pjn~mos, sal·~:o_ rr.cJJ:.or Jwizo, pela 
A_ r .. :nstJtutçáo dos QI~QC:ros de ~'\cf'S:õ0 tunida~Je. e.:.s~:r._ ,;:: f<;Colher entre ;n . Ls 1e;.s r.:.a,o sao lDlUtá.velS, S;:·f;.-cm 1 aceltaçao do proJeW Em 1e~a.. 
C:•JS 9fi~!~-~s G_;::r:.era:s e ~..::a c?mposi_ção G€nc:·a.cs-de-En~o>ds. aquéle-s a. :.srem [u:~,orm<l'.,.. ao, ~?rrer do temp~, dita:;la3j Sala das Comi.::>;ôt?s, c·:~,l-6 de agôsto 
Ga. lotn~.:-~ao ae Prom.:~crs. crgJo este.- 1 premcct4o. s -:c•rn ~' pt·~'...o ã.e Ot:-:J.'~:·a.i·l P.:J)S C-u. t' .. ,.e~tmentos e _pe.a. r:lza.o. J de 196p. - ~·er:ctdnr [t!-~/zafias As ... 
t;_l.l-3 ::e hH:umbe de o.tganJzar a li~t:\l de-Dt1·i~tto. ?l_lt_n;_.; t:·~z(':m em seu bojo,_ desde o surnpcao, PrC>mclcaie fn~. :.·-.:-,rcicto. -
C:ús el~mento~ creàt,nc.~.,_C.0S à prC'mo- . _ , .. , __ ;!1JClO, ~~f,c 1~ldades de e);:e_wçao, Ci~le [ Dtpu~aclo Gayoso e .:.mum-d:-a, Re-
~::.'J P.:Jr eS'coilut, a sr-r ":tctus.1a. pelo' 29 O !l~mr.: '' rJ<:: Ge.u•1a13 de- 1 a exper.H1t'ia rrmove. . tl&.sor. 
rrcsidtntf' da República. D~v:tMo e . , . .. . .. . . . . . •• 23 ---~-- _____ -----~-~-- __ 

Analisemos, pol' pa.~·te, O'> art!g~. o pr;m.IYG tüç-v do Qundro 
obje~o dll.-S alte:raqões. Coma rezam o~ ser à. .............. -.............. ti 

'e~~rL~es do a~;,. 20, psta -~~~!uoç~ ao s'e 0 nDr .. H.'t.J ~c VO.lfJlS fôr de ~-!JS, 
,f:" ... (. ___ de C.~:-zer:a.l-de~Dn!Sa.o, f! ne-~ ~ ma.ir_.r àe.et:lf rc1Jde-se a. dH-;~.u~~ 
,tt'',,'~~'o que O Gent>:.-al-d2·l3rlguda d .. "h ' Actm' · 'd · ... ,s<:u- cs ,.f""Uin~e~ f· •· .-1 s· ade -e e_,_tü-L:: a. ltl a, pore:n, a 
;t-"··-- <"• ... a ~ ~ r qt:J~l c • modificaç~ l)para. a primeira me't';ld(' 

H' o.'i fixados no& !ler~:<:. 1, ~, 3 elo; então o P:TSldente terá o ensejo de. 
1c'. lG, que são: entre :;_z candid~·d.o.s, escolher os que 

•. 1 r mo" 1• julgar mc1!lo-r capa~ttados ao mísfer 
~.; ~aofona i~teíreza tje cs.rã.tc-r e d-e Geueral-de-Ex:e:'clto. 

f't:!:ros rnt:!'it-os devhltlm:=nt~ t.specif1· Qtmnto G.o ~.:t. 54 o que se pleiteia 
t"V"O"'' é uma .S!<bst!~Uicãó, tendo em. vista 

SENADO 
Fa~o sa!Jn que o Senado Pcàem1 

Pre.:-idente, no:> t{~rmos do &.rt. 47, rJ~ 

FEDERAL 
<tprovou e eu, A;Jro Yf,;~!l'::. Anàra.d~. 
16, do Reg~ment.o Ir.í<::-niJ, promulao 

a. seg-u:nte 
('J Í\ESOLVÇ!.O N.' 38, DE 1966 

Aposenta o Dtretor, PL-l, Frnncf:::CD Rodrigues Soareg Pereira com o.! 
proventos corrr:~po11ácntcs e-o cargo de Vice-D1retor-Geral 

Artigo ó:nico. ~ apos~nt.ado. de ac6rdo cem o art. 191, § 1°, ela Constitui .. 
c2o Federal, corubinad() 1:0m o art. 3'45, Item IV, da Re.;olut::ão nY 6, de 
1960, e a gmtificação l:l.dicic:mn.l a que faz jus, com os proventos corres .. 
pondentes ao CJ.rgo de Vice-Dt~·t.;or-GeraJ, PL-0, o Diret-a:-, PL-1, do Qua..-· I'~ -!~H.erstfcl.o de dois ano.5 de pôs to dificuldades :mrgida.s na composição 

C:us q_'-laís um ano un tunçtto nrL·a- da Cumi~·;flo de Promocões. Ao invés 
ti.•·ll d~ próprio pôst.o ou Ce s'.lperh:.or, de oit-O Qf,~Ha!s-de-EXército, como, dro ri4 Secrelar~a do 
eon;erutivo ou não; disciplina a IJci, renovados anualmen-

Senado Feô:ere.l, Francisco Rodrigues SoR-res Pereira. 

.Senodo:- F'ederal, em 11 de agó.::'...o õe 1966. ~<~ tsr at~ingido o prü:;t>!ro um têrç:o te, Eerfam s-ubstituídos por: 
Co rt:,.pecbvo Quadro, ;e o eretiva 4 G~;n-erais-de-Divisão, devendo ;;e;r, 
gb;~e iõr superior a dez. em prindp;o um originârio de cada 

A t;ropos!a do Govfltno é para evl- uma das armas; 

AURo MotmA A:r-701!./!I:!E 
Presidente ào s~n~do F·fderal 

tar que se dêem Dromoçõo:.s e;,n àesa· 4 Genera!s-de-Brlgarta, origtnârios 
,e<..:rdo com n.s exigér.x·;c.s CbtabeJecidJ.~ de cscfn uma rias armas. 
:11v cr1tério da c.&colha. E' mais uma No proje-ta eonserva-se a presença 

('·) R-2nubhca.do por ter V'tídc. (.o-m incorreções no D .. C. N. de a de 
agôs.t.o de 19GG. 

b~rreu-a de se!eçáo, Ao i:;.>c.-, do p:-i- de maís :Judos Generais, sendo: 
. an~iro,_ um têrço impõe-..::.e, nr;Q.ra, a l General F.;.l;;enheiro Militar ATA DA 106~ SESSÃO 
· pruner.::-a metade do efetivo d,J Qaa-
Cl~'J. O-s C?ficla.is Qenerah, pc1a re<Ja· 1 Gellt:rG.l C.e ..:<•da Uin dos Serviços .. EM 16 DE AGõSTO DE 1966 
Çaê> l:iU,J"enda deverão t~r .;:.~l::llLcadv a Expre.:'-:a, <'i.lnda_ o projeto que o.:uan~ 

4
, S - L · I . 

dro .. a fim de não se ror.sumar.~m visão, 0s lL~nc:a:s-.cie-Erlgad':, men:- da 5':1 Leg1slatura 

::.. revisão do Senado 3.u:óp<ifo do &e .. 
gulnte projeto: 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 197, de 1966 
pr1mei:·a metade tio re::p :c'.:. v o ~.ua.· do da promJç·:·~~ dvs oene1·rus~de-m-~ - essao ~g1s atiVa 

promo-;ões, que não .sejam, precisa· bro.c; da C%lis:;o ae Promoçoes, na.:> , ... . .. 
anent-e, pa-r escolha, tal r'Jillo d-.- tE-r· par~·~cip::t:·l:o J.o escnttinio secreto, lo 1 l'RE~TDt::~C[A_ nos SRS: CATl'STE 
llllna o art. 15 da Lei, em causa. qual retulta 0 QJE:.di.'o de Acesso. rã PlNHI':IRO E GUIDO MO~'TIIN. 

iN!> 3.683-A/GG, N ,\ ORIGEM) 

A~tori::;;a o Poder ENcu!iro a ahrfJ' 
A numa da escolha. o/::l-!?.jece :-\ !J't! Expo;;klt(} ..:.-:• Muil>iOS hâ considera~ As 14 horas e 31) mbwtos 

es~.:~}io~ ou fa..ses, bem delinida::; çõe.>, q.;e !O'.':d~nc!am, à sa.ciedade, a.o; acham-se presentes os se:uwrts 
o crédito especial de Cr$ ....... , , 
2.9-61.376,10 (dois milhões novet'en­
tos e se:;senta e um mil trez:entos tt 
setenta e seis CIU::.tiro.'J e dez een. 
tcrvos), vara atend('r a: de.spesa.t 
cem pessoal do Trihur:al neotonal 

razões de l.;-dem :;.ciminístmtiYa., ~tu3 Senadores: 
P _e.s~àgio - Lista or;,nmizada pela promrorom as snbs:.:tulçóes apoma~ 

Co:nEsao de P1·omoções; àM. Os L'1<:'J.l~'J-; justificam o fim, que 
2-? estágio - Tendo em apreço a se tem por nL:ta. Transcrevêmo-los 

lista auterlor o Alto CoZJsumo rre. para tonv~·nlr·1:te apreciai;áo o julga~ 
JHira noya liBta, .segundo clas.sificica· mento: 
''o l)Ot voto-s; 

- Os Gc!!eraio;-da-Exército par-
3~ est.ági_o - eScolha do Presiden~e tic1pam da seleção de todos os 

entJ:e aqueles que figuram 1a lt.sta candidatos a promoção por esccr 
encaminhada. pelo At-o Comando. lha na qualidade de membros do 

Q,uando ~_numero de vagas a pre~ Alta CQmanà.o; 
encner, V"'rthcadas no efetivo dt>.s oc _ o Che!e do E.M.E. é 0 pre-
lleral.S-de-Divisâo e de Exêrctt,o fór sidente nato da Colllissão de Pro-
elevado, dificilmente, haverá escÓllla. moções de Oficiais participando 
Dal o hlot.fvo, a. razão de ser do pro~ Eempre da-s seleções para prom3· 
eedimento do Poder Executivo na çào par esc:>lha.; 
aç!ío de obstar a irregularidade.' Na 
Exposição de Motivós, emanada do 
Ministério da Guerra, jâ se const.a.ta 
a probabilidade de grande número de 
va.~:as a se registrarem em dat-a pró· 
xtmn. E' uma previsão, conforme se 
COUJe do trecho aba1xo: 

- a Cumissão de promoções de 
Oficiais n~o parhcipa da .seleçã.o 
de oenerais-de-.01visão pa.ra p.ro­
moçáo à Generats-de~Exérclto, 
polõ a Us~.a é organlzada sOmente 
pelo Alo;o Comando; 

- o próprlo art. 54 já admtte, 
na constitu~çi';.o da. comissão de 
Promaçõr..:; de Oficiais Generais­
de-Ext'rcEo ou de D1visão; 

- a ex:sõ~r:.da de Generais-de­
Brigada na Comissão traria a 
vantag_em Ce possibilitar Jnelhor 
conceitunçã,u dos Coronéis para. 
promPçfto a Gl'neral, em razão da 
proximidade h1e:-árquica entre C\S 
dois jn::;~vs; 

"Dentro da Jdéia de eada vez 
ma13 aprimorar as qualidades 100 
Chefes, distingUindo, seleciona.n· 
do e premtando os mais capazes, 
wrge a neces~i<iade de ampllar o 
nrunero de Oficm•s Generais a 
~erem apreciados. Acresccnte-.3e 
ClUe, para a.s promoçõ-~s de norcm­
bl'O próXl'mo vmdouro, f'Xiste ~ 
prew:a_. de número ··~latlvamen~ 
te g·l'n.!lde de vagas, ~Dl pu!'tí­
cu!ar de Generais-de-Divi-'"à-·J; re-
su!ta.nte não só das cir~mn~tan - a sabstl~tüçü.o de GeneraiS-
cJ;;·· normais. como das jerurren· ~de-Exéscito por Generais-de-DI· 
te:;, ua data de lO llt- JU~ubro es- visão e a parLlcipação dos Gene· 
tnm.ada na Lei o1· 4 .. 902 de 16 rats-de-Bri;ada na comissão de 
de ·1ezembro de 1935 rL1i de rna- Pronwções de Ofic:!ais, trariam 
tiv1dade Militar.' maior facilldade para g. organiza-

Para bem elur.idat :) fn ~o -1,ue po- çao da Conussiio", 
dera ocorrer. confmme prenun!ia a A proposição não ate-nta contra a 
balr::,;ra, autori»ada do ~.<1-lnistêrio da 

1
. hl0ra.rquia milltar e nem fere a nossa 

Gu~rra .. apnn~rmos. :\ ~:ri~-1 de nem- Carta Ma:;na, vorque, em si, é uma 

Oscar Passos 
Edmundo Levt 
l!...lt:;Cn!o Barros 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentel 
Argemiro de Figueiredo 
Dolfiiclo Gondim 
Pessoa de Queiroz 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinho 
l!.Urico · Rezende 

Aarão Steinbruch 
Afonso A.l'inos 

Aurélio Vianna 

Benedicto Valladarea 
José Fel!ciano 
Fillnto Müller 

Att1lio Fontana 

GUldo Mondin 

Daniel Kricger 

Mem de Sá 

O ~R. PRESlDE:s'TF:: 

tGuido 111ondinJ - A llsta de pre~ 
sençs. acusa o comparecimento de 21 
Srs. Senadores, Havendo número k­
gal, declaro aberta a sessão, 

Vai ser .lida a ata. 

EleitOral do Ceará. .. 

O Congresso L'\::;,donnl dó:~l'eta: 

Art. 19 E' autorizado o Poder :F:xe­
cuti\•o a abrir o crl'di!o especial de 
Cr$ 2.961.376,10 {_dois m~thó~s nove­
centos e sessenta e um :nii tr~zeutos 
e setenta e seis cruzeil·o::: e ,iez ccn­
ta ... osJ, parn- atender a ct~?~P~'3a-s com 
pessoal do Tribun3l Ut·z;or..al Eloito­
ral do Cearà. 

Art. 2f.l Esta Lei cn tra -:m vi~nr r.a 
d::tta de sua public~ào. 

Art. 39 Revogatn-se ~s dí~posiçõea 
em contrário. 

A Comissão de Fi:"?anças 

Oficio do Sr. Senador Cat.t.ete Pl~ 
nheiro, de 11 do tr.ês em cun~o: 

Comunica haver sido eieito para o 
cargo de Presidente do TnstJt:.tto de 
Previdência dos Congressistas. 

M.-\NIFES'rAÇ()ES SôBl!.h PROJE­
TOS EM CURSO NO CO!<GRESSO 

1 - da Con_federaçá-'J !l'o.cioflal do. 
Indtístr:a 

O!íclo 3.699. de :!3 de J1ml1o, sóbre 
o Projeto de Lei do Senado n9 30-f>3. 
que dispõe sõbre as ~th·fdn..d~s da in­
dü_stria farmacêutica e dá vutms pro-

O Sr. 2q Secretário procede à vidE:nctas; 
leítura da ata da ses$áo aMerior, Oflcio :1.791, de 10 de julho, sObre 
que é aprovada sem debates, o Projeto de Lei do Senado n{o 62 .. 64, 

o Sr. p;. Secretârio lê o segtJ.in~ 1 que estabelece normas para paga· 
te: mento de cotas:-partes ~m Taulta.s e 

EXPEDIENTE apreensões e dá outras providências: 
Oficio 4.476, de 29 de j11lho, sôbre OFíCIO• 

o Projeto de Le1 da Câmara nlf 169-
Do Sr. Primeiro Secretário da. ca..- 66. que cria o Fundo de E:t1sí.n.o Mll­

ruara dos Deoutados encaminhando rltimo: 
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clu"ive o empre~ariado. EntJ.o, é~ 
convertido em le1 o projeLv e c-::ta 
po,;!n. em execuçúv, o W'8Lla.bl.dur vai 
escoH1er: vu i'IUL t'-l1o pata f'k t.: 1~ 
mu ames na C;:L5a de Al:tun•es, uti i-';;,­

cville !>:.a fórmula propo:;;l::l. -\;~0 

(L' 

elJliJl'E':,J. que e:ltra em situação f.a1:- ' 
mentar, como diz V. R-xa. 

O Sr .. Eurico Re".enãc -- llõe a ':'ai· 
vo mas não tencio ~·ecurso::;, não ter.-

2195 

.ivrcs dJ.s convulsões sociais, Qut'r n( 
a._ .... pedo mterno, quer no e:"lerno. 

O co~1ceito de empresa n'J s: <<'.~H 
absoluto, como qUt'r o nol,re S"!~fl·-~01 
Eurico Rezende. 

O Sr. Eurico RC';;ende ~ . .l.lJ::l,;u::.tA 
mente. V. Ex a. me coloca co:no de1 
~:oJ::;ür rlt:.''-e tYmto t:ie \'i:sta, mas e1 
::éJO ,~;·',.e l ·.o. 

Uarfi:ho - Srri 
prh•ilégios capi!<t~ 
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~~~Qr"-'n_r~ta~--te~"~·a~~1~7~~--~--~--~0~I~Ã~R~IO~~D~O~~C~O~N~G~R~E~S~S~O~;N~A~C~\O~N~A~l~~(S~e~ç~ã~o~I~I~.~~~~~A~g~ô~st~o~d~e~1~9~6~6~2~1~9~7~ 
to :'-tmpos, c.Jm qu.::m. ll:t tem pus. t que se haja de entrar mais a lJle- 1 COM{;:\'ICAÇAO 

: eLlm· ;ou a poss1buidade da compra no, com tõda a alma, com todo o 
de enYP-hêsas brasileiras por gntpos n-1 coração. com tôda a leald<tde." ·,1 Bra.,.ili<l, em 16 de ag;ósto 
nar...::·;:>;:·o.~ dos r.:-;tados Unido_<;," :\a Senhor Pre<dentc 

de ..:.3661 

~poc::. impunha ML>ter cross d·.ta'_.. Srs. SCJ'..Jdorrs, no mom2n;o em que ! 
cond!r;õe,:;: a elím nação do instit.utr>; temos a rcsponsal>ilidad~ d·-: e"ami· Tenho a !lonr:t de comunicJ.l' a 
õa r.~-~-tl.lil:dadr~ tralJalhista. e a (ic.~\·a- n,,; o pro\eio ç,me1nanwn\·:ü com G.'ue, Vo.'.~a Ex~clêncw.. G.Ue esta Lider:l.1J.Ça 
lori<::JC:"o do Crw~c!ro, na bJ:-.<! de trC- "C' p.rlende cxt nP,"utr a esL~lH td.ule c1rlwe.o\t p.opm· a snl.Jstltuicão do 

d \ , 1 r~ .:\'obl'e Senllor S€'nador José· GUla~ 
n111 rru:>f:'iros por dól..rr. o rnr.<:.m.1 :uo- ,; C\'t-m. ~-- .er .. em l11~n e o ::'.\·-n) '"'"l b 1 d , mrtrd p2~o ,:-;tJbt'C Senl1or Senador 
vi• r-r :>.len·an~!l. ór·.(lo!O de Jmp:en-.:-t in· '~r~;u:c n"J.sl eJro e, no P'i~U 0 (la p_ro- B.medic:to Valadares na Comiss:io 
• u.o;p•,ití.,simo, \"mbt~m c'rnunciou ., 1 posJr::-uo, per todo_ o nosso r.0r.t.ç-no •. t~dJ. .., . . C 1 '"' " t 1 "Jtsta ao ongr.::sso Nacwna que da.~ 
JJro·,

1
{1Pncia inic~ada, t.extua!mente a no<:-;a alm•J., toda !J. nos;:a m e;~_rcn- ra parecer Bó!Jre Projeto de Lei nú­
pr:•lo :\Iinistro Roberto Campcs , c in. 1;1lui/o bem! Multo b:·t.'l.' Palmos J mero 9~66 \CN"J. 

pre'J::1_:-nndo Uf'll projeto df" lel n~JS pro- 1 
prics e-.;critôrio.::; êa YPEC, CO:-:;EUL- '1 <.:{H-lP.\l~ECEM M.Al~ {}<..:, F.CNl-Hl-
TEC eliminrmdo a e~:'abilidade". 11a~ RES SF.~:\DOHF:..:;; 
fnfwmn, ainda n. m2:-;:na fonte: um Zr1choriD'i de Assumpeüo 

ca:~ete Pi .. nheiro 
tele·!':··:.~ma de ;-{ew York \Cio tornar 
públ!o::'a a manobra.. atrapalhando o 
c'les:"n'.-olvimento e n conclusão da pri- ·: Lobão da Siheira 
rut"ira p;uJ-e do plano. No refe-rido t.e~! 
le.'lTem•t. fur:1m relacionadas rts emprê- ' Sebastião Archer 
Ea.<: norte-am~rlr-nnas QUe es~ariam dis~ \ 
~pm:fa.~ o. fazer inve.<;tlmento no Brasil. I 

( desd~ que fôsse eliminada a estabi- I 

Sigdredo Pacheco 

Ruy carneiro 
tlidade. Não vou ler mai.::: a notícw • José Leite 
f if Jon"2a. :Rs<:a notici!L, veiculada pela I 
1 Monitor Mercanti e tnm5mitida ao An tônlo Carlos - 8. 
. público t.ambêm pelo "Diário de No-

ticiM'' ainda não foi contestada atfo 1 O SR. PRESIDE::\'TE: 
'ho_ic. >;~undo é- d? meu conhe-cimento.l . . . ~ 

; !E' de 'longa data fls~e trabalho, real_.' ele Pmhetro) - .. Sc~bre !l ffi('._ ~ 

'IIOrrranizado é melhor t>xplon1do. Ora E' lldo o8eguintP. 

Ai.Jt'oveito a opo-rtunidade ?ara 
, no•·ar os protestos da J)1ais alta 
! lima e distinta consíderac:io, 
I nu der Antônio Carlos, Lider 

' 
ccnn:!\IC.o\ÇAO 

r e-
es­
S·e-

Bra~ília, em 16 de agást-0 de 19'66 

Senhor President~J 

Tenho a. nonra de connnicar a 
Vo);;sa Excelência que esta Lidera·.Jça 
deliberou propor a subst-ituição do 
~obre senhDl' Senador Raul Giuber­
ti pelg Nobre Sen:lOr senador Joa· 
qufm ·parente na Co:-nhsão .dista do 
C_ongresso. Nacional que darâ parecer 
~obre PrOJeto de Lei n'? 9-66 (C~}. 

Aproveito a oportunidade pau Ie­
novar os protestos da rnais alta es­

: iima e distinta consideração. - Se­
nador António Carlos, Líder 

Eubreptfcio contra os Interê5ses nacio~ reque,_·Jmento de mformaeo_e.., que H 

·na_'<: Para êssec; grupos. urn pais de~ I ser lida pelo Sr. l'l secreta no. 

1 quando o instituto da estr.bihdade e , 0 1 juma conquista pioneira nossa. do di~ Requ€·runento n- 273, de 966 O SR. PRESIDESTE: 
i reilo social brac;ileiro. e quando. hoje Sr. Presidente I tCaltrfe Pinheiro) - A PresidPn .. 
--- ::~•mra. sim. afirmo com conherimen. ' · d · , to if' causa __ nA.cões das mais pro· Requeiro, regimentalmente, se ol"lde i ~m. eslgna o~ Senhor:es_ Senadores SJ.· 

vidência a ser encaminhado ao 
C011gresso ,'\'acional. 

Pro;eto de Lei do Senadu n:i.­
mero 17. de 1%6, de aliiOria c:o 
Sr. Senoaor Edmundo Levi rue 
<tdita o art. _10 da Lei n'.l 1Ai9, 
de 10 de abnt de 1850 "define (t!i 

crimes d<! res]JcnsalJilidade e ,.e .. 
gula o s-~u pN,ces·-.r. 1. teu-à:J 71:1 .. 
re~·crt sviJ 11~' 602. de E6Ei, da Co .. 
Vttssao de Co11'5/ituicáo e Jus~;c.1 
p!'la consU!uciona:·tdade e ··!Úi~ 
c!icidade, e JJTOIJOUdr, alto>rac .. i-J ao 
te:xto nos lêrmos que G~JteÚ~,lfu. 

0 SR. PRI~SIDF-~TE: 

Item 4: 

Discu.~·são. em fun.•n l;n;c? co 
P;-o;eto de L!'i da Crimaro. '-'Ú'w·~ 
1"0 1-!3, de 1S~6, (~;:·! 2.S~2~3·fi1, 
na Casa de onqem) í[:tc auton­
~a o_ ~ad~r E:Yf'cuiiro a n1Jrir, à, 
P~·es1dcnc1a da República. o ,.ré­
dl~O especial de Cr$ 27 .J'}O fJO.J 
1nntr- e sete 111ilhóes e rmhJJ'! r· 
tos m'l cru~eircs), destinado à 
requlan:ar;ão d~ despesas l;ut,m·~ 
wdas com fundamento •to ~ 1q, 
do art- 48 do Códi(lo de Con iftl.'i­
dade da Uniâo. n:-:~ er~'Ür!'l fi-3: 
1960, _tendo Parer-cr fll1''1rá:·l'l, 
sob n11mero 73?. d". 1:?68 da .:."o­
missão de Fina11ças. 

Em discussão. 
Se nenhum Senador quL;e;· ;n-.:?r 

uso d~ palavra., encen-aei a dü:cu.i.i~'l­
<PauwJ. 

Está encenada. t gre:::sistas do mundo. como a· Alemanha ao Sr. :.,1Jnistro da V1ação e Obras ,eftt'do Pacheco, Ant.omo Ca.rlos Joa­
Oddental aoossaram-se désse pensa· Públicas para que info-rme dos moU- quim Pal~~~e e Bf'nedtcto Valladares 
rnento lll'~silei~o esculpindo-o na sua vos que impedem a conclmão do Ho.s~ para su. s~ Itwrem, respectiVamente. A votação fica ad;r;.da p.Jr !,t:l;::: r.., 
le•:dslncão social' com um sucesso ex· püal da Fábrica Nacional de :v.totores, ~sd~t~hOl;-" Sena~res Manoe_I y11aca, quorum. 
trl'!ordinário. nÕtãvel. é que \'em o situado no m'!-mcml~ flum,nense de ~e cfu 1~m~?d1c~à C~~i~â~b~1t1~ ~ J~: I 

1 
J>"énio. o Calibã .da política econômica 

1 

Duq_ue de Caxms. cu1a_s obt•is. for~m cumb•da de c.111 : Jr parecer. :;õbre' 0 

1 

O SR · PRESlDf:\"TE: 
, dêste Paic;, acon .. elhando e conseü;uin- inlcladas em 1942 e estao de ha mUltn Projeto de Lel. n" !:>, de 1966 (C?'l). iCattete Pinlt"t't'O) 
i d(l sucesso junto ao Presidente da Re-- paralls::tdas. _ 1 ~ 
· públl;_a. no sent.ldo de êste ~b.s.orver I Sala das sessões. Pm. 16 de agosto: O sn. PRf:SIDESTE: 
, a. lde1a ~a- extinção da estabthda.de. de 19-Ba. _ Aaráo .steinbruch. · 

\ 

Poroue e isso que se pretende, cct-~ . (Cattrtr p;11heiro) - Passa~se h 
trariando. inclusive, o comando re~ O SR. PRESIDENTE fCaffefe P.l-

\ ,-oluciona.·rio. que, quando se falava nheiro) - O requerimento lido n~n , ORDE::\I DO PIA 

1 
nesse as.:;unto nos primórdios da. revo- depende de anoiamento nem de de h- 1 . 

'.Jucão. isto é do movimento armado de 1 beradio do Plenário. Df' ao:-úrcl.. o co:n 

1 

A hs!:.l de presença acusa o campa­
'.: 11. de. mare~ ou 10 de ab~U. eonte~tou: o ar!:. 20~. letra D, do RC'~~imrfltO In- rec1mento de 21 Srs. S

2
nadores. 

a noticia, di~endo que era boato, fruto i terno, se-rú publicado P. r-m ~c~uic\a. ! Dos três !Jl'imC'iros itens d<t paul a 
:de mentalidades que deseJavam a dew I despachado pela Pre:;idemia. , constam matrna.s ~m tase de -;o1aç:io 
~;or~ranízacáo. a lntranouilidade sociaL 1 que 1l_c~m tl'anslen~as para. a Ord~~n 
'flarantindo êsse comando revolucioná-: o SR. 'PRE~IDE"'';TF: j do D1a de amanha, en1 VIrtude na 

r 
· t · b lh d bras'! ·ro ' ·e n"' ! 1 falta de quorum. 

. 
rio no Ia a. a or . l. e1 .., ...... ,0'-1 rCatfele Pin1u?irol -- s.übre ". mP~a 

,!lhuma dac; suas conoutsta.s - e , L u comunicacões aue \·úo sr·r lida<: pf"lo .São a:; .o;e~;,linles as marénas 
~ te"=t11almentc a c.L.T. - Df'nhumf>_ \ Sr O') • Cret'rio cujas voLaçôe~ ficam adiad3.s: 

I. delas seria. anulada. Agont, verifica w • l- Se a · Projeto de Lei da Câmara n!l-

i :áo~~o:u~~onpt~~s~mC'e-~~.n~~;J~·~~~~~; São lidas at> :,rguinks mero 165. de 1966 w·J 3.668·B-ti6, . ,._~_ na Ca.;;a de onycm, de inicia,·wu. 
ac~rca. do assunto, está a atual goyfr- CO~It;~TI(';\('AO do Pr('sfdc'J;lc da República, qu.e 
nfl. oue pretende cobertura do Cnn- , r·on<:ede i<J';;ção dos preços 1JJS~ 

Itt>m 3: 

J)lscu~são, em tur11o ,;':li:'0 .to 
Projeto de ,Lri d:l CU.i.:~t; a -i!trrt _ .. 

ro lH, de 196~. (n'.' l.Gí~l-:3 i!4, 
na Casa de orfqem) que :na::Y..lc 

isenção do iJ!lpôsto de im tJ·Jr.•a .. 
cão para o enltlpahlcnto r.le :1:'1<'­
Lisão destinado a Rrídlo Dih~1 1rr; 
do Uaranhão LimlJada rwtr:ri:!f .. 
da a iw . .lalar 11JWl cs!ac:d~ ilJ •r .. 
levbio em Sâo Lui-::, E\iGdJ tio 
211Hran!Jâo. tfHdo parccn .'(1/'nrá .. 

t·el sob nn 733, de 18fiG, t!u. c'omis ... 
são de Finanças • 

Em diseussâo. 

Se nenhum Se1Wdor 
J:!re<:..~O para lan()â-lo no descréditn 1 B 1·,,~illa., em 16 dr o~:l:~t'1 d'' !9:;íi. tais e lelcym_n<:os à Cru;.ada 1-tó-
c~da. VMf maior per-ante a. opinião não' D:a Unirer.~al d.? AÇão r!e Gra- u~o da palavra, enccrnn-j a dis:tr:·;:i_o, 
romen!e do t:t·abalhr1dor. eomo tam- Senhor Predch:nte ças. tendo parcr:er Íavo~ável, ~:r_b j1Pausa). 
b/m d~ oninião pública brs~ileira. t Tenho a honra de r·ú-:lJUJl-t'<lr ~~. -nr~mcro 718, da Cooussao de Ft- E't • e d ' 

1
- L'd "J!OHt'ns. ':>a ncerra a. 

o SR. EDMUNDO LEVr ~ Nobre Vo~sa EXee encia que I.'~ tu . 1. :r'-lll";d . ) 
Sen:~dor Aurélio Vianna, tenho aqui. d.,rltberon propOr a su~:-.ttt;t:c?.o,_ ~-o Projeto de '-c i dn senado nú· A _vctaç:·w l'it:a <tdiada put :"~>Jta rio 
na. ent.revista do Professor Cesartno NobrP Senhor Senado M.u1ml ~ 11 '·H· 1 mero 30, de 19(11, de autoria do, quo? um. 
Júnlor. transcrlcáo da nota do coman~ peln nobre Senhor ~E'n?dur ~;lÔdP'- SenJwr senador Edmundo L~!'Í.! 
do Re,·oluc!onárto. ent que <>e ass€'gu- do Pncheco na ComJsu\o ~.11~t2 clt: r111<' di;o;põe sóln-e a unijica:;ão e O SR. PRESH>EXTE: 
:tava- nue 0 t.rahalhador- não teria, em c:_nn~rcsso.Naclonal qlle ~laru p:'lr~.cr" dPscenlrali:ação dn prev!dr!Hcia (Cal/ele Pinheiro) 
hlm\lef-ie aloc,umJ, p;o\peados 0~ seus di , Bobre Pr01eto de LeJ n. 9-f,.-r ~. :,·ocial, e dá ou/rw; pro~'idCnôas, 

, 1f.'11do parecen·s. wi.J ns. 6~5, e 
rel;os. Aproveito a onm·tunldadP IJ.lr<l H'- li47. de 1965, 620 e 621, de ·.g-J6. 

):Tn5. de tudo o que aquf se disse, doll,~ovar osd.P
1
;-ot

1
esto!'l d_~d. mn~~ <1ll:l .:··:- da.~ Comü.•ões de cons/iluicâo e D:-~cu.'-sáo em. turno r1nko, do 

que- pude exoender e dos apartes em 1m a e JS .,n a cons1 eracno. - :---, - Ju.;fi('O. peta c:onstí/uc.'onatúta<le; ProJetO de Lei du Câmara 1/ii>II~::-
C!.Uf' me honraram os eminentes Se·[.r,;.ttlor Al!l-in:o Cari'J~. Lill:T dl' Lc.r;nstação Sociol; pri>neiro ro 160, de 1966 (n'.l 3.694-B C6, 
nnr:Jo1·es. cn~clui-se que há., realmente i ('O~tTXH';\!:'.\O pronU.'Iciamenfo - pela auàiê.'l.- na, Ca:m de o-ngem), de inicilil i~ 
um:1. neces.o;tdflde de aprimora.m~nto d", da do Ministáio do 1'ra.1Htlho e r~ do Sr. Pre$idente da Rep.í. .. 
no.:;<:;o direito posith•o. e ndo de imi~ 1 B1·a .i!ia, em lG õ:~ 8.'--!.Ú~lo dr 1:·~:" PrCJ1idCncia Soei(!/; sequndo oro- bllca t;ue altera, sem aumento de 
tarftP~ retróozre..de.s, in~p:tradas no sen-: Senhor Presidente ' nuncfn111.cn!o -~ no sentido de <:;<' despesa.~ dotaqões do Cons~~lto 
fldo mer»mente economlco do p•.lpel . i aguardar r;or 30 dias a. UlC/IWt(Jem Nacional de Tele c omunicw:ríe,, 
da ernprêsa. Tenho a. honra dP r·o.mliiJJnl.'' ."f·. do Sr. Prc.·:id"IJe da RCplílJl\r·a, consignadas na Lei n'-' 4.JOO. de 

Vos~,u Excelência que esta L1d~n:1t;·a el/('alliinhando wojeto de fPi sú· VJ de de::.embto de 1965 'enfio 
ParaA te!·mlnar, aucro, apenas. como I dclib('rou propor a subst.itui~·::1o do bre a prez:ide1ocia social, ao oual parecer favorável, sob o 'númo·ro 

, &.dvertenc1a aos t10mens que pretendem Nobre senhor Senodm· Adolpro Pr:1:1- o pre:>Cnte pro]rlo deterá ser rine- 731, de 1966, da Comissão de n .. 
ferir fundamente o trabalhador hraoo,t~. co pelo Nobre senhor Senador f\nul- :rado; terceiro pronwwiamento -' nanças. 

1
&eiro. ler o pequenino trecho de discur~ i nio Carlos mt Conü~;;ão \E·la do Jaroriwel. com as ];mendas. rnw ·. Em disLu .... :;fw 0 projeto f Pau~.;) 
~to do eminente e ~enlal Rui Barbo.'ia, Con~resso Nacionnl que darã pare- O.le_Tf;ce. d~ ns. 1 _f" 2~CLS. _de\1 Se nenhum dos Srs. senadore.-; ctr-
u tratar da. questão social! ' Cel' ::.ôbre Projeto de L~ i n" 9-fríl i C~ 1 · .l)c11.ico Pu_bl.wo f'n.ll .. no ~entlào seja ma.nifestar-sP, declaro encernda 

Aproveito a oportllnidadp p.:1ra <e- q(' 8er soblestado o cwso do pro-~ a discussão 
•A questão social não ~ uma' novar os protestos da nwi.<> al1:1 f>~-! vlo. n /i111 de que éieu est-urlo se · 

&tquelas com que se brinque 1m~ tima e distinta eon . .;idernr:lo. --- .'-~~- }JrO("('-'".,·(' eom o do projeto de Re- A votação fica adi;)da po-r fal\.a de 
uunemfl'ltr. NAo ~-i ~.huma Mn ·na dor Anlónlo ['orlo.~. Lldr·r l_r.;rma do Si.,·lcrna c;eral da Pre- quonwi. 

1tt'tl1 6; 
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21 $lB Quarta-feira 17 DlARlO DO CCJNGRESS.} /l.\CiONAL !Seçiio H) Ag0sto do i 966 
c:.-- ---- -

O SR. PRESIDEN'TE: 

(C.:attete PlnTuiro) 

lfú sôbre a 111e~a emenôa que s,o,ri 
lida pelo Sr. lº~Secretúrio. 

-~----~----

I'f<O.rE'TO DE J,EI DA CA:-o.lARA ~-\' 143, DE 196B 

votc>.:;flo rm tm·no tni~~. do Projeto de Lei da. Câmara nç 14-3. de 1966. 
-'11-, ~.:::r:2-B-Gl, n:l CMa d~ on~ent) que autor~z.'l. o Poder ExecutiVO a ab·rtr 
~ p,., .. ~i_(>r;cia d-l. RepUbliea. o c~t:d:to e~pecial de Cr$ 21.500.000 (vinte c se­
te míJÍ:Õ<'.S e quinht'!n;os míl cru?.e:ros) de:,tinêdo à regulari?.a';:âo de despe .. 

O pi"'jefo sairá. ela OrGem do Dht., ~:-.s s~~~:orizar'I:J.s cr>m fundrn~ento N' ~ 1? do nrt. 48 do Códig0 de Conat• 
El\:T:ri!J.~'DA N~ 1 para. prontllldame:::lto du Comi.;;sào hUidndf· dt> UniftrJ na F-Xe:-~íc!o Cr 1960, tcm:h Parecer fHorâvt•l, sob nú-

PROJETO DE LEI :Nr; lü7. DE Hk\3 de CcnQt;t·.licã:::~ E' Justiça ~;l)br~. o po- l1H'~(\ ::1:1, dr Hlfe da Cnmls."f;n n,_, J='inn,nç?.s. 
(!'i"' 3.667-B ele 19eQ na CfimuaJ 1 j~tr) e a emr.nda, e da. de. .tiU!Utr.'~S 1 

• ' · sobre a emenda. j 
Acrescente-se: I 
No art. 2? ent.re as palavras "dls·. O S:n. PRESIDEN'fE• J 

5 

PROJETO DE LEI D/_ CMIAR.\ N' 145, DE J961; 
tribufdo" e ao "Tesouro" a exprcsdw l ! 
•·auto:;nàticamcnte", ! 'Ca.ttete Püthl'irn, . Vul.:c:iio f'ro tu .. n~ únlc0 elo P:T,~eto de l.e\ da. Câmara n<! 145, de 1936. 

I 1 <n~ l•.GISt:B-64. na C;>.Sa de on~t"ID) que concede isenção do impósto da 
Incluam-se, onde couhi'T, oa so- Item 8!): , ;n·n~<'rt:n·.-·.o p:<ra o equtpnmrnto de televi3ão destins.do à Rádlo Difusora d() 

gul.nte.s artjgos: i' Di..'>cus.;;do. er11 twno úJ<fco do· Mn::.rl;;\o Liml .;lda, a.utortzadn a instalar umP. estação de te1evisão em 
Art. o crédíto c,spcclal t>.m apn\;o Projeto de Lei da Cú!lara n" 170 i SJ.o LU:7. E.:t?dn fo t-1:anmb&o, tendo Parecel' f•wor[l'vel sob nc 733, de 195&, 

ter:í a vir;ênc1a de 2 (dois) cxtrcí·l de HlGü, <n~ 3 .. 6M-B-fFJ, 1/.(t Ctisa j CQ Corn:s~ão de F·ina:J.çàS. 
cio~. I c! r! or:ge7nl de ilr:dati.t.-.a do S~e.- 1 

nltor Pre.~identc. ela Reu1.tbtic..t,' 
Art. Do créôíto ora autor1za.r.!3 se- que isenta do impóMo de irwoDr-~ 

tão d?sdnad::tr; as importf~ncias de t.açc:J 1:m con7u11iiJ inclustrial de 
Cr~ 399.514,3SV ftrczentoo e 11oven· ~:::cagem paru O~nejiciamento de 
tu e no·~<~ mill1ões, quinhenton e {J.1la- jó!llas verdes de ch{; dcstàt'JdO à 
!eo!rr·~oes) "'r,ial',.atr~oen,,_;'C"c. r. a' e, do!:Pe~!a"s cc!·.u,n- Cc~·pernUt·a. Agr .co!r:t de Co tia 
~ '"'" '-" -"' , terd!.o Ptérccr.re::r taron"wrls wb DR 
os comp1'0mi3sos 1\'>~umido::: em 1Jt;5, 1 i~:lm~tc~ ·;a e 730, de 1965 ci~s 
com e.. a(,Uisiçâo de 111.?-terial de con- 1 Cami:·sôC.'J de Frojf't'J do E:cêcuf!. 
sun:-.o e p.rç~taçilo d~ oerviços de t·;r- 1 t•o e de ri:zar;.qab. 
ceiros, e de Cr~ 167.396.73.3 (cen~o el ...... , ~ . . ' 
se:;senta e sete mUt.õrs •. trezent'Js e :~m dJsc. uss~o o prüJCto. fPaust:~:~ ..• i 
norenln. c ~:.~is m1l, S<'tccento~ e trin- ~c nenhum do<; Srs. Si'nai!ores t.lt.'- 1 

6 

PROJETO :CE LFI DA CA~lARA N9 ltO, DE 196\i 

votação, em turno único. do Projeto de Lei da. Càma.ra r~_? lGO. de 1968 
(n~J 3.694~B-6G, ra Casn de ori:1'em), de inlclailva do Sr. PreSldentc daRe­
pU~~:e'?, q·Je aJ·.o;rR, s?nt nurnf'r~~o G.e dc.!=pesa-;, dotações do Conselho Nac~o-
1Jz! d.: Telecom;tnic<:.;õ~s C:Jhsig.ni'ICi&:. na Lei n, 4 900, de 10 de dezE-mbro de 
1:1.:':5. tendn Pcr::.:er fa\'Ol'á'Vel, sob o t:l'~.mE'ro 7'11, de 1966 d:'. tomi.'>são de 
F':nsnçll.s. 

7 
PROJE'TO DE LBI DA C'A:\IARf!. 1'1° 1'70, DE 19€õ tn e do!.:; c.mzeh·c3) para atender ao ~e~ a m~n·fe~rar·.se, dPclaro enrer1'Jnl' 

pag-l•.mcPto dos dividr:ts controidJ . .<i r-s~ a dtscu:;~f1o. ) 
Jo Departamento F'~C:.er:1l de S2~m- A \'o~ru;:'io fiça <Jd,:u.lto pm ~o.li.a de' Vo~a.râo r.n Íl'rl10 ún!co do !;trOJCI-ú de Lei da Câma.la n" 170 de 196B 
rr.aça Púhlir!l em txen:írlo~ pa~:.sa- quo·: um. 1 11'1~ 3.6'.l1-B~fl6, na. ca~a de ori::tem, de Iniciativa do Sr. President-e da Rcpú· 
dn~. e;-& 31 de drze.:nbro de 1064.. ! tJl·~·l ':J.le tsentr. do impõsi,o dr ;mpo!·tação uu conjunto industr:al dr seca-

O SR. PRESITIEXTlZ~ j ·,.:rm 'p2t'a ;:;~neficiam,nto de !'Glh~s verdes !'e ehá, destinado à coopcTn':iva. 
Justijtcar;ão 

~.õment~ a partit de 1%5, o D..;;x~r· 
t:m~cnto P~detsl d~ Segurançn PU-

· Ã::~~coh de Cotk. tcnd:::> Parece1·f's fHO:ãveis. sob os números 7~9 e 730, d, 
(Cctt.~te Pinhei.ro• _ Esgota to n j HttJI;, C:i's Corn!ss·5es Ce Projeto~ êo E:-.N:u~ivo e de Finan~as 

mo.téna da Ordem do Dia. 
B Lima pas;;ou a con.:;'!:it"J.il' unidade Ot- Nfw hã ottdore.-;. ín::.critos. ~Paw.aJ 

Çf'-~CWllt<i.J'ia, u:ne. vez qu~1 ticsde :-ua' 
PROJETO DE: LEI DA CA11AR_\ No 167, DE 1966 er:lu;âo, suas ctt>.sp~~:;, fc.1·acr cn~ka· Comu'!'lico nos Srs. S(nadotes '!Ue I 

dh<; pelo M.inl~tério dn. Justiça c Ne- a Prr:.siCfncLl de1ibe1·o:t t:J.nsferil.• pll-! 
góc:r,s Interiores. Criado numa época. ra amr.nhã, :\s 10 hora~, n sessão do. Vüt.lç.ão. em turn:> ún~co. õ.o Projet-o de Lei da Câmara n" 167 de IJRA 
da clim:~, po:ltico tumellado, sr!m Cnn:;re~so m:::.rcnd::t r..:un. às ~1 non .. s 1 rn~ 3.G67·B-65 na Cnsa de origem) d~ in:ci:n.lva do Presidente da R~:pú.bt­
e.~m.Jtu.nJ. de base, pois qae, sómrnr.e e 30. m~nuto~ d~ 110;fe, cJ.cstí:n_a.~:-~ A 1 ce.. que autorl:o:J o Fede-r liixt>cuUvo a abr:r. o.o Ministério da. Fazenda. o 
em 16 (lc novembro de 1954 fO!'!l."ll. npreuaçao de vetos presJdenc·n~.:. 'j crfdltn e.::pecial de Cr$ 6.9B4.~üO.OtJtl. para Rte:J.der à-s drspe:;ar; decorrentr'4 
dl'fiPüi[!S suas tmls nt.ribuição da Na mais hn.vendo a tru!ar. vou t .... 'l· d.t im:'l.laçfio e cus~.eio dos seníçoo:; d~ De\Jattamcnto Federal d~ Se;:n1r::mc;-a 
L:-i n·.- 4 . .;~\3, e seu Re~ulmnen!o ~>6 ~ ~... , . ,., , 1 Pü'ohc2. de que trata. a Le1n9 4.1.83 of' 16 dr novembro c:1e 1964. tendn P:t-
f_f,i aprovado pelo Decreto nQ 56.510, cerrar r. .... <';:. .. âo ~~~1v,n"nclo para a d"' n-cer r~<YC>"!âvel, ::.cb n 7 'i28. de 1966 d~ comis~;ão de Finança:::_" dep~;nd"e!do 
oc 28 de jt--.ho de 1965, teve, neste anu::dtã a segumt2 dr· iJ:'cmunciamento. de. comi.s~ão õc Constitt:lçáo c .rustiça sobre o p-rojPb 

ORDE:\'I DO J>lA o a ent:>nda: cta comissão tl.e Finnr.ças sôbre a. E'nlt'nda. 

Sessão em 17 de aJ<ôsto de 1966 
(QUARTA-FF.IR.A) 

1 

PROJETO DE LEI tlA C'A1.-.í:ARA N~ 185, D:S:: 19C3 

Votacão, em turnv único, do Projeto de Lei da C'â.mr~ra n;, 165, de HHiB 
(nll' 3 .668-B-66, na Casa de or1g-t'm, de iniciativa do Presidente da Rept~­
bllc.::., Q'.lE concede 1st>nção õos prcr;os }.Xhtz~.s e telf'gró.firc--J ~·. C::uzadn. Pró· i 
Dia Universal de P.ção ele Gr:.tç&s. tendo p:l':'€'CC'T !avon'ivi:'l. ~;ob númt-ro ;::~. I 
d<.>, Comissão de Finnnçn.s. 

2 l 
i 

9 

PllOJETO DE LP;I DI'. CAMARA N' 148, DE !966 

Di~<.·ussão. em t'.ll·no único do Projeto de Lei da Cámarr.. n' 148. de 
1!JS6 (J19 3 .. 663~11-66. na. Casa d~ orip.em\, de !n.\chtiva do Sr. PrP::Jdente ó?. 
Rl'Pti.'c1'.c?.., qne .1ntm:iza. o Poder Executivo a instituir a Fundação Uninrs!­
t'it.de &o ].t:uanhf.o e df. m1b-as p-to,•!dêneias, t.f\ndo Pareceres fnvorã\·eis (nit­
m~>roo 717 e 73Et ele 1966) ela.:. Ccml~~ões: de Pro;eto<; do Executivo, com 
as eml·ndas q,ue c{erece rnúmrrc~ 2 3, 4. 5 f' 10 do Rc1ator) e de Finanç:".'!, 
com 11 rmenda ou:! oferece, ECb T.úmero 1-C'P. 

O sn. P!1E~IDE!ITE (Catt.P1~ Ptt!hei-rú~ - Etõ-tá encerrada a ~es::âo. 
LPt"a.:'lta· r:e a se~sárl th 16.39 horas. 

~ECHETARIA DO SENADO FEDERAL 
PROJETO DE t.EI DO SK~ ADO ~" 30, D2 196{ • 

! l>\JRTARTA xq ;13 DF. 16 DE ; 1'nqulnnfn~Rcvisora. PL-2. para Tl'!';-
'l;,~~f.ação, em primeiro turr!f;; de Pmjeto d: I.-eJ do ~e-nt:d.o .nc 30 . á i A.GõS"J'O DE HJJS .· pmllfe.Z: pelo expediente da Dinto;·la 

11354. ae a~,;torla. do Sr. Senador EdmUTido Lev1. QUf' dlspoe s0orc a unJI.~ 1 1 da 'l'P-.qnígrafia. sem prejui?o de e:ttM 
caç,lo e des.::Pntn'.liZ[!l;ào da. previdll-nrb. roci:_:~l E' O á on::!:u-; p:·o'.-ridê·m::'d5,; o D~retor Grral. no U.'H) dr ~.11S fuvçõe.:-.. · 
tnvjo pareccrr"', sol:) m1m€'ros 645, 646 e 64'1. de 190. fiZ_') e 6::'1 ~e 1!168 tL''l. a.t.ribul.cflcs, re.:-:olve desiqnal" n Chefe I Secretaria do Senado Federa) t'Tot 
Ccm!'isõe.;; de Con-5titdlc;!io I" Justica. pe1r. ('0':1'>t.tnct'~•n:J.11dBllr: êe Le;::-i'lltH'!i.o 1 da. Sedlo de RE-Yisão e R~dacãl"l. ~.f!i·' 1-6 df> ay;ôstn de JQG6. - F-::a.•·Jr(• 
Sodni: p1·~melro pronu!t::oiamer.to • p!!b i:.\ld.i~ncln elo MinU't.t.ri:.; d<l 1"r:t.ht1·' rb. Th<-re-za F{'rnandes de .1\ndrivh• .".f('1!d"'<r Vim-: na, D!rénr Of>t•a.!. 
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O!ARíO DO cONCAESSO N.t.CION• l 
-~·-----"-~--=;,...,--=:....,..... 1 -- "' 

O Difetllr-(;erol tW Se<:t"tttarl4 do SeMdo Federiü. M 1110.-á' %'-'-.. DEI'!ltiU fi llptmw ~ 

de SM.A.RIO-FAMlLl.\ na formo do Mttgo l00,1tem 35, d. ~"I, M l9tn-.. 

IIEaYIDO& c&aoo DUaM»Zlfnll) Qa&V DE I INICIO 
.... _ 

P4&MTESCO -
DP...868/66 Htl.!OS DE PASSOS Aa.x.Soc.Subot. !'T-5 JULLYANNJ DE PASSOS ltlna ·~encelar .. 

portir do j 
lbo/66 ! DP...888/66 JOSt LUIZ DOS SAftTOS ~11:1. Portar1a PL-10 BDEDITO JOSJ! DOS 

SAJ<TOS l'ilhO Cancelar e 
partir de !. 

~•f• da Porter1a PL-3 VERA LOCIA 
g8ato/66 

Dl'-892/66 ORLANDO DE SA CAV>.LCANTE CAVALCA~ 
(aposentado) TE Filha Cancelar a 

parti r de !. ' 

• g15sto/6f 

' 

I . ' 

d. AVERBAÇ • .o\.0 DE TEMPO DE SERVIÇO, na formtt da~ 180, hm t. ~ lt~t~ n' d', U 1980: 

Jf.• ... S.I&VlDO& CÁilOO UtA&riC.lO 
.., .... 

0 aS E D. V/.4. Ç O .I S DJU 

I DP-80)/66 F!R!IA!IDO URBAN~ ~ ......... , ..... E:t4r<:1to )69 !'*r& to4oa o a efeltoo 

SILVE od.do l!adl. od1fuaiio 
ega1a 

DP-837/66 BENEDITO BARRETO COUTINHO DA Rede Perrov1êr1a 
I !!A PL-4 Federu S/A 2M~ Pa!'ll ut.oa o o e!e1 toa 

egai• 
DP-844/66 EDMUNDO PEEREI~\ D! A~DRADE ~err.Ao!m. l!'f-8 .&eronáutlca 731 Paro todoe oe e!e1 toe 

egaie · 
DP-845/66 jwALTS!! TARD!N 'pp.ladl.od1r, PL-11 C.M.T.C. - Sl' 4476 ~Xceto 11ce~ça eepe • 

i:MRIO ALVES DA 
1al 

'DP-854/66 SILVA ~otorieta PL-9 .M. da Aer. 733 ?8-ra todoa o• efeito• 
ege.ia 

' 

I Jli.• Jle4. I I.E&VIDO& CA&OO I PI&IOPO ...... 
08MEft\•4ÇOES DIAS 

I 

I • 

' 
' 
I 

,--· DTVERSOt:, na f()mw dtJ 4tttgo !60, Bem. 9, M R~ n' B, de 1961?: 

I I. 
N.• .... aaaYJDoa C&&CO ASSt1ltTO 08SJltVA.Ç0ES 

' I DP-87 3/66 CARLOS DO CARMO I!ORl!IllA ux. Leg. PL-10 Abono de fel ta :t:O Por mottvoa eecolaree 
dl.a 30.06, 66 

' DP...867/66 ARNALDO GOMES ux. Leg. PL-9 "Abono de faltaa noa 

' ! tP-846/66 
dias 24 e 27.06.66 Por motivos e e colares 

WALD!!tA R RIDE:::RO D:> VALLE FILHO ux. Leg. PL-10 Abono de faltae nos 

DP-788/66 CLAUDIO IDEBURQUJ!l CARNEIRO Llll.I. pr. diao 23 e 24.06.66 Por mot1vt.ra escolares 
N! Leg .. PL-5 Abono de falta no 

·r DP-801/66 
TO dia 23.05. 66 Por mottvoa escolares 
ARNALDO GO~~S j&ll:l. Log. PL-9 AbOI'J.O de falta no 

dl.a 16.06.66 Por .Gl.Oti voa escolares 
DP-771/66 LUIZ CAf~OS H~~ DA COSTA ux. Log. PL-9 AnotaJâo de concur-

soe publ1coa presta 

DP-848/66 V1NIA ~ENDONÇ! DE 
dos -

F!GUEI!Uo"'DO ""· Leg. PL-9 Anotação de diploma Curao Normal 
DP-733/66 LUIZ CARLOS LEMOS DE Allll:EU bt. Leg. PJ.-6 2& via carteira f~ 

cional 
-~- - - ----· ··-. - ·-

~~::oria do Pc~oot, em ~ do ) 1 ;;,):. de 19 66 

'," . L Q ~ I 'A2~ PUBUQUE·SE EM ~ I f I 6 6 

fi-·? ::~·~=:i . Y\ """"- o_..,.., . ~"'" , 
I ;,fxiJ lo DO CARMO a'ifulloN RI O ~ 

Diretora do Peso~al ., • .11'G1t.o~••1 



.... ~ 

llP-870/65 

H.• &111-

lll'-869/66 

REPU:BLICAR 
DP..l071/65 

i 

• 
........ 

D~ll98/66 

DP-807/66 

NfOS DO pm"J'.anM 

81:Rf1D08 o1aa• l>tl'tNDE:'l'Dtl) G!t..\ll b11 -P14.BENTESC0 

GERSON Oi SOliZA Ln!A f'Ux1l1U h ~lt& li:LVIR.\ li•t>&•• J """~ ro/t6 

! 

' 

dtr AVERBAÇAO DI! TE~PO DE SERVIÇO. !lla forma do art1go 180. •em 9, dtJ a~ a' lJ, tJs 1.96(1- _ ! 

ltB1'1DOil 

~RANCISOO ANTONIO BAPTISTA CAMPOS 

~RIA ll1T!lnli'rl PO!!SECA PUANAGU! 

ltaVIDOil 

GILDA 1\~RH COELHO DE CAB"!AtHO 
GÓES 

CEL!NA 14ARIA DE SOUZ.\ 

CL1!A liARINA C(JW3A Dll LlE11E3E.l 

C&&GO BEP Altt'JÇA~ 'roT ... OH i~BVA.ÇOES , ... 
Aux. Le&. JL-11 ~. 4a Aer. 331 Fars todos e!eitoa 

legai~• 

Peioot'c.~taa I'L-l E~ola Ru~al no h• Total de 979 diae ~ 
Zgna.a Palmeiras, ell verbarloe _para to dos 
Seo Paulo-Colina 457 os efeitos legoi$,e! 
ia~ole Jaborandi-~ 256 ceto o de lioença e~ 

1 Grupo Esc~lar de V~ 
ZSI 

peciaJ 
raóouro - SP 

' . _":;;_~ . .,-;~~-~---- ~' 

Cll.llGO 

Op. de 'talex 

~elefo.::ú.rate 

ux. Leg. 

lrae1.Debatea 

. . 

TOTAL I 
lUAS 

I 

ODSI::RVAÇOI.l' 

!'T-5 J.5.07 ' 1?.11.6 

' 
120 ~ Gee,an'e 

I 

na de Q~~rTa apose!:l'.;:~joria .,, .. 
C!rtidao de aprova -
çao em c.:mcurso !ndefe:-i io, Jever.do ser 

reQueriJ~ ao 3r. lQ Se­
ere dn:::) 

Alte~nção do nome pD~~ 
ra CZLir1A IIAliiA u~ 
SOUZA btBVQUEB.QUE Po:z:- mo~::_ v:;,. je C]SS:rrento 
!ncboao de dependeg HERE:.tiT.· A GU!:éARAES VI.-~· 
tea - DAL e '.:AFaA 'DE FÁI!t:A 

.. GUI . .-!AR~~S VIDAL I 

te a - ZES (!'oi) 
Inclusa·' d• dependeg CAP.LOS CAR'Iil.P.O DE h'E:~~~ 

L!;;;===·;:; .. =-=;;;;.;;:;:.::;;.~:;;;.~:;;-,;;:,:;;;,_;:::. .:.-.•.•• -,,,=~--.c .. -.. c,:,:c: •. '-. -.. -: .. ::-::_ec.c:-:.:::-~,,-.,~==-""~-=-·""~Õ=:"", _,-.,...,-,--,~~="'-'--:-=-,--:--:-c---e--".~ 

D";'"rto do "''"'"l •m 'IÍ do Jk .J:. d• 19 H. I 
Q..,_ n ~ a c-1: Pl'BL/QUE-SE EM r , ~ , ~, . I 

P,~ ;; CARMO R~B~"'i'~ "~----c-._-2?- -,.<-- L:;~~ 
" Diretora do Pessoal /él!.~no~~JIA! \ 

,__ _______________ --··----·-----------------
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TA DAS COMISSõES lebrado entre a Superintendência do 
COMISSÃO DE RE~. :f.O ! A " Plano de Valorização Econômica da 

RELA.TúRIO CORRESP07'\DENTE origem) • que retificada. Lei número I RELA'fó~!O COR,R.ESPON~E.'i ~E A~:;~~~i ~90 .::~ ~oR~~~ão tin~l 
AO M~S DE ABRIL DE l!)G6 3.855, de 18 de dezembro de 19~0, que AO Y:.f:S DE JU~HO tU. lMti do Projeto de Decreto LegislatiVO nU .. 

Presidente: Sen~dol' Llno de Mat.i{)8 cria ColetOl'ias Federais em. d'iversos Presidrntc: Sen•ador Lino de Matt.o& mero 11, de 1966 (n9 79-A~61, n~ Ca56-
Secretário: Sara h Abrahão Municípios dos Estados do. Rto Gr~n- I Secret:i.r!o: Sa.r'lh Abrahão de origem>, que .. mantém o n.to do 

de do Sul, Santa Catal'lna, Gm~s. ' Tribunal de cont.as denegatório de 
PARECERS PROFERIDOS Bahia, Minas Gerais, P13:rana, Mato i' P;\RECERES PROFERIDOS registn> a. têrmo aditivo a contrato 

Número e Ementa - Relator Grosso, Para, Rio de Janeiro Pernam~ Nlmtf:'·,-o e Ementa - Relator celebrado, em 7 de outubro de 1953, 
Cuncli.Isáo buco São Paulo; e dà outras provi~ . conc!p~ão entre o GO\'êrno FeQ·eral e Ezio Bion-

Parecer nO? 245-66 ~ Redação final d~ncias - Amónio CarlOS - apro- Parecer no 567-66 - Redação final di - Filinto Muller - aprovado. 
dii>:J emendas do SeMrto ao Projeto vado. - do Projeto d~ r.ei da Câmara n" t12, Parecer nO? 633-66 - Redação final 
de Leí da Câmara n° 1G, de 1966 (nú- Parecer n~ 309-6'3 -- Redac;ao do de 19Gô !r1 9 3.492-B·66, na Oam de do Projeto de Dec1·eto L::-gislath'O nu­
mero 3.383~B-65, na Casa de origem>, vencido para í::>Cgundo turno no Pro- m·igem}, que estabelece normas ge- mero 14, de 1966 mQ 247-A-66, na. 
de iniciaUve. do Sr. Pre-sidente daRe- Jeto de Lei elo 8::-mclo n" 6~, de 1955, rais para a instalação e execuçao de Casa d origem), que torna definitivo 
pú~)lica, que concede isenção de tri.. que à'ispõe ~óbre a o.plicaçao do Es- campanhas de Saúde Pública exere\- o registro feito sob reserva pelo Tr!­
o·_nos para imp.:nt-açfto ele bens de tatuto do Trabulha_d:n: Rurat onde ~-;\o dl:ls ou promovidas pelo Ministério da bunal de' Contas. em sessão de JO 
produção destinados ao reequipame~- funcione o Conselho AI~bitral - Duc- Saúde e dá out.ras providCnci'as - de setf"mbro de 1965, relativo à despe-
to e modernização da indú~tr!a e ve1- Huit Rosado -- apnva 0 • Jose FeYi.ciano - Aprovado. sa. de Cr$ 130.000 (cento e trinta mil 
cu~os automotores e de autopeças - Redação do vencido, para turno stl- Parecn no 568~66 - Redação final cruzeiros). em favor da firma Esta-
B'-';.:en'B. Neto - aproraJo. plementar, do Snbst.itut.ivo do Proje- do Projeto de Lei da Cã.mllra n9 26• belecirnentos Gráficos Iguassu Ltda.. 

P:~.·ccer nll 246-66 -Redação final to de Decreto LegJslativo nO? a, de de. 1966 1 n1 3.446-B-66, na Casa de - Filinto Muller - ap1-ovado. 
do h·ojeto de Lei do Senado nll 2, 1965 (n9 186-Aw64, na casa de ori- ongem I. qu~ altera O ~u_adro de Pes~ Parecer n'} 634-66 - Redação fina.l r-11 
ole l!:i63, que acrcscen:-a um panigra- .gem), que mantém deci~âO do Tr~- wal do Trlbnnal Marttimo - Jose do Projeto d'e Decreto Legislativo nu~ 
p:o ao· art. 67 da LN n? 3.801, de bunal de contas da União, denegato- Fel:c~·rno - Aorovado. ~ . mero 15, de 1966 m 9 249-A-66, na. 
26 de n.gôsto de 1960 (Lei Orgànica ria ao registro de concessão de refol'- Parecer no 601~66 ...,. Redaçao !mal i Casa de O'.'igem), q11e torna definiti .. 
da Prn'idência SocíaiJ - Bezerra ma a Expedito Flor, calculada no das emZ'ndr~s _do Senado l'lO Pro)e!o YO o registro feito sob reserva pelo 
:Neto _ aprovado. põsto de Tenente-Co:,·onel. superior e,o de Lei doJ. c~:m3ra 119 111. d~ 1966 Tl'ibunal de 'conta'>, em sessão de 3 

Paréc:-r n" 248-06- Rrd·.Ição final devido- Bez~na Neto- aprovado. <n? 3.~3 1_-B-6?, na Casa de_ Oi'lgemJ, de jt!nho de 1965, relativo a pensão 
do PrOjeto de Lri do Sr:nado n<.> 59, Parecer n° 311-66 - Redação fimtl que ct:'>poe sobr~. a produçao e Im- concedida a Jurema Azevedo MttJ.'queB 
üe 1964 (n9 2.564-A-ü), na Càmara do Projeto de Decreto Legislativo m:r- por~açao de fertlllzantes - Edmundo e out.ras - F!liato l\".~,ullel' - apro .. 
dOS neputadosJ, que rrduz o pr'aZO 'mero 37 de 1965, nç• 158~A, de 1964 Lf'Vl - aprovado. vaclo 
JJ:na. àquisição·da ncdonzlidade b_rn-~na Ca.sa' de ol"ig<'m,, que mantém a Parecer n'? 605-66 - Red·ação _n.naJ Par.ecer n·) 635-Cü- Redação final 
=-ilcü·U:· ao natural_ d~ ~e.is fl'ont.ei~u;.o, decis~o do Tri.lnmal de ~ont.as ct~n~- das e1_11enàas;. do .sen~do ao ProJet.D do Projeto de D~crct.:> LegiSlativo 
e dá outras prov1déno:'\:. -~ Antm:.IO, gatóna de reg·1stro a E>scnturas publl- de \I Le1 da c.,ma.Ia 11 · 113• d~ 1966 número 16, de 19€6, n·1 244-A-66, na. 
carlos.- .aprovado. . . 1 cas de vend•1s efetuados em áreas dO <n .. ~~6?;:B:.66 · .n.l_ ~%a ~e on~em_)J Casa de orígem.l, que determina o 

P.U"ecer n<? 249-66 - Red.1çr:o f mal \ Sout.hern Bra:dl L~1mbn· and Coloni- qu~_.L~e.L. 00. 11•1P0 ~to de .mpm t,Jça registro pelo Tribunal de Contas de 
rlo Prbjeto de Lei do Sen~~o !J9 46, zation Comprmy emprêsa. incorporada eq~upame~JJ·o~ lmport~d.'? pela. M~~e; contrato celebrado, ent 4 de novem­
rle 1965 .• que declara de ull!Jdaa-e pu-~ ao f'at.rimónio Naciot1a! - Bezerra q\\'lll:t:a S ...... llldystlia ele Madeu.-~.- bro de 1~'4 nt.re o Govêt-o P·e· 

d 7c;·mo Po~;>bJ1 !;o,f!Or''l, cJm Sf'de f'm 0"' • e .. u • 
blica. 0 Irmandade da S:mta Casa a Neto - ap!'~vaGo. Pôrt.o Aleg·:e _ HGS _ Edmu!ldo Levi deral e o. o Ba.nco Mer~a.ntll de MI..-
JIJ;,!:'ricórdia de V:J.len:-a, rom sec.le em ! Pare~cr nQ 312w66 -~ Rrdaçã.o final _ fl.pr01•ado. nas Get:a18 s. A. - .(!jdmundo Levi 
va.le":J.ça, ~stado dO R:o de Janen·o - do ProJeto do? D,•ereto LegislatJYO nu- Parecer nQ 606~üG _ Redação final - apro"iado. • ~ . 
A'~_:.ón!o Carlos- ap:m·ndo., . )m~ro 51 de l%J. tn9 222~A. de 1965, das em,.ml,~s ào "'Pnado ao Proieto Parecer nll ti3S-66 - Redaçao fi-

Parecer n? 250-66 - Red~.çao fmí!l 1 na. Ca.<>a de ongc-m 1 • que df'termina d L .: -d ·(;r .. "' 0 110 d<> i9,.6 nal do Projeto de Decreto Legjslati-
do l'rcjeto de Decreto l l:'~~~~atwo nu- 1 o re~1stro, peio Tub·mal de Conta~. e 

0 
• e1 .,

6 
~ 6~lll,lJa cn. d • ':"o· ~ vo n<J l'J o:e 1'906 tn? 24S·A-66 na 

mrro 45, de 1965 (11° 235~B, àe 1965, o·a ténno, de 5 de agosto de 1957, de cn. ~.t:i·~ - ~ . ' ::a nsa e. ?n,;em ... J casa de 'origem), que torna defini-
Jvt casa de orir;eml, QL'C apronr. o 1 cont:·ato celebrado erltl'e a Diretoria 9ue Iegcl!a o mcr .... o II e os ~~.1-.e"' . , . ~ 
ACôrdo Basico de A2""IStf'nc1a Tecn1ca I nc~lonal dos conews e Telégrafos úo a-:-t. .1? ~.a F.:11rnda ConstJvncwna1 ti~? o reg1stro .. felt~ sob re~e4va pelo 
n<>">mado, em 29 de de~cmb:·o de 1964, de l:';ão Paulo e Mlkh\1l =-raim Sa:',·eg I no 18, reiultvos _a cobrança ~o I.!?po.~- ~lbunal d~ Ct~ntas relatho à pen-
na cldade do a 1o de Jannro, entre 

1
_ Dtx~Hmt Rasado ~- aprovado. t:l de csno,·t.r!Ç<lO e sua apllc.açao - s.l.o conced1da a Re:;ma Augusta 

0 Govêrno dos EstHdos tJn:ctos do , _ 
0 

~ P;l!nto l.IíilleJ - a.p·t".r&.do. Cunha, 
Bra .1 a Or{)'anizac;âo ri<J.S Narõ~~ UnJ~ I Pmece, n 314-66 -· Redaçao fmal f':,!Ti."?i' rf.J 61>6ti - ft?dação fin:>.l Cunha. -Edmundo Levi ~aprovado. 
".:t-

8
' 'outr~ Organ,~mos rn'•ernaCJ!J· 1 do Pl'oJeto de Decreto Le~.pslatrvo nu- do Proirto de "Lei ela Cànnra mtme!·o Pa:-ecer n9 637~66 - Redação fi­

~~;s e_ Ant.õmo Ca,·los _ :l.plOHldo. \mero 57 •. de 1965 In" Dl~A-63, na Ca.- HJS, ct,; 1%tl (nQ 3.5~7wB~66, na. ~:lsa ~al d.a Projeto d·~ Decreto Legisla-
Pa.recer n'l 252-GG ~ Heâ,wâo final ~~m. .. d? Dflgf'm), q~e m.mtém ___ o ~-to d~ de o;_':geml, que rea]ust.a o V<llOt da trvo n-' 20, de 1966 (p? 253-A~66, n~ 

no Proieto de Lei do ~"lHl.ri'o n(/ Sl,j TllbclllD.l de. CO.lt.as deneg ... tmJO '~~I ]:r:E:w .m~:r p?lo -r:2s~uco N?.Cl011a.l ~asa de ~ln~em),_ que torna defim .. 
<de- 19G5 q·Je amplia \":1ll!?-e>::>ns co!lS- registre; a ~e_nno, de .10 de novemo!CI .a ~:-rd::_m>s de cont.nbmnte do Mon· Uvo o regJstro, tc!to sob reserva pelo 
:· .. ·,ntes 'cto \ut. l80 dn f._,ri' ;1·) 1.711, de 195o. acllt:;'o tto aJ .. Ust.e. _de I~caça11 ltep;o C_Iv:l, e da ou-;,ras .pronctenc .. a Tribunat _de C.ontas, em sess. ão de 3 
f'" ';:3 de oulubro de J!:f~ __ Bf'z"JTa d'e serviço de 18 de .J.meno d .. 1954. -- Antr:n:0 Caolo,3 - awovado. de dezemr;ro cte 1955, da despesa de 
N·~,ê~ _ aprovado. ce~~?r.ado c1~tr~ o Eo:tado-M.ai<>r ~o PJ._r~cer noJ 62~-C6 - Redaçao do crs 3. ~n 1tres mil setecentOs e no-

P·a•·ecer n 9 253 _66 _ Hed:wã.o fmaJ E~etclto., e Nel-o? :unenta -· Anto~ v~rlC!?'O para ,~IC!~undo tur~o do ~ubs- ,-enta :: dois cruzeiros•, para paga ... 
do Projeto de Rr<,o:uc.ao n" 52, de n,o CaLos~ aptO\ado. tl1!.ltrro ao P.o.Jeto ~e ~e1 ':10. Svnad~ mento i_ ~!o Lfght s. A. _ Serviços 
1.~)55, Qlle .~uspend.e, n.1.s p.Ht.fs que Parecer n'? 315-G6- Redação final n9. 7, ~e 1961, que_ d.spue sobl~ 0 di de ElE"t:n~:cade e Can'Js. - Edomn­
m"'1Ciona, a exec1lçü.o d:-\ Co:Jslü'..lit;ao do Proieto de Dcereto L:.>gislath~o !"lú~ rel~ ü.e l'~.conduçao dos atu~Js pro- d0 Levi - aprovado. 
~ do Ato d:.ts D\sp.os>.(;'ÕC'i Cc-mtlt1.1r:o-, mero bs, de 1965 01'.> 114-A-64, n-a. fr~s.t';·es aa.l'J_n~o.~ de entedratJ~o~. em PHrecer n" f38-66 - Re:.ia.ção, para 
Jt<tl<; rr:m~i'.ória<; ti'0 r,:•.·a:lo r!e Suo; casa de or:!{rml, qu::> mantém o ato ca1?-1E_l." vovtsm·to, do ~a;psterto d~ turno sup'tm~nt.ar, do Substituivo do 
P.:u1o-- Bt:te!Ta Neto -- r.p10vado. \do Trlbun~l de Cnnlas denegatól"JO dO E:.:~rcllo, o.os estabelecim\n~os. ond~ Senado ao Projeto de Lei dll Cá111ara 

F.=~.rccer _n? ~54-66 -- R>da'_:áo fin:ll i registro a cont··,t.A:J-esc'·itura de com~ · ;.~~o~er~~r,eld~ ~~t.ra~ pr~~dene1as - n? 174, Õ'= }964 tnl? 859-B-63, na Casa 
r?:> Pro.ie'.o de Re$oluc-üo nn_11 de:pra e venJ;::J, de 30 de novembl'O cte- ltnO ~ . .uet flPlOVa · de orig·em), ~;.ue dispõe sôbre con-
l(lGU que suspPnàe n. r:~.rcução aa,o:; LeJS 11~49 •. re]ebrado ~ntre a. Snpennten-- ParC'crr n? 629-66 - Redação final I cursas àe prot;nósticos desportivos, e 
n"":l 2.361, 2.363, 2.3(i-t, 2.3G5 r 2.3b6,! fl'>f:ncm das Fmpresas I:1corporadas ao d'o Pl.'Dje"'o de Decreto Legislativo nu- dã. outras providências - Filinto 
h~dlls de 5 de dezembro ele 1962, da · Patrimôn~o Nacional e Pinho e Ter .. mero 2, de 1966 (n? 93~A-63, na Casa Müller - apcovado. 
Estado do Pia ui - B<'7(~rra Neto - r;1.s Limitada ~ Dix-I:l"uit Rosado ~ de Ol'iín'nll, que determina o regist.ro, Parecer n? tl39~66 - Redação final 
aprovado. 1 aprovado. pelo Tnbunal de Contas, de tCrmo, do Projeto ele Lei do senado n9 1 de 

P~ll'~ccr n') 279-66 -- RNb.çao do ) Parecer 11') 31 6_66 __ Redação finaJ de 5 de juJl:;o de 19til, de resc~sáJ 1966, que di;;põe sôbre 0 finan~ia­
,.-.cn~ici'O para ~egundo 1t1:·..1o do Pro~- do Ptoieto df> L"i da. (~âma1·a nç. 47 am:~ável d~ parte do contrato ce1e- mento a. criadores e lavradores não 
jeto d~ Lei do senacl.o nç. 82, àe 1964,. de 1966 <ng -3.44B-B-6E: na casa ctS brado ern. ~3- de novembro de 196!), cadastrados pelo Instituto Brasileiro 
~tJe tnttllri7a o . Podl'l'_

1 
Execut1vo a , origem>, que auiorizn. ~ Poder Exe-- entJ·~ a Olvisao. d~ Obr~s do Depa_rt~- de RefnmJa Agrária ilBHA) e dá 

m;talar em RecJfe .• E>::tdo de P~r- cutivo -a ubrir ao J\.'Iini.3tério da Jus..- ~cn.,o de .AdmmJstraç~o do Mimst.e- outras providências _ Edmundo Levi 
niJmb'JCO,. uma )'efm~~Ja .de p:t:ó•eo tiça e Ne;:;·óc~o" Intf'riore-s 0 Cl'édito r~o u·a Agnc~l~·ura e a flrma ~ISA So- _ a'i)'.'o,:atio. 1 
e uma usma _de feJ·tt.li7an.es ~It·~Oge- especial de CrS 1.500.000 úun milPi\o cu:da_de Anon:,I?a. Engenl;lana e c:o- Parecer n9 640w66 - Redação fi­
n,tdo~- Antonio Callo~ ·- 3~10\'.a,do. e quinhento-; mil cntze:·ros), destina .... nerclo - Ftünto Muller - a.plO- nal do Projeto de Resolução núme­
P;tt·f'~c~ 119 280-66. ;- a:~~~~u? r~n~l~ do ao pag-am~"11tO à Smta Casa ds va.do.. o " - . ro, 25, de 1966, que suspende a exe .. 
do PiOJeto de Decl;(.o Le;,h ... tlvo nu- Misrl·icórdia do R!o de Janeiro das Pate~er n. 630-66 - R~~aç~o. fm~l cução do ; 49 do art. 89, da Lei nú .. 
m::-ro 3, ~e 1966 (n. 193·A-B~. na Ca.- df'snesas efetnnrf:p c'Jm s funerais do do Pt'QJeto de Decl,'eto Leg!slatl~o nu- mero 1'1- de 5 de · lho de 1949 -
m de orJgem), que d-::;ermma ore·!~. ·t. - ., .. 0 _ •. mero 8, d(! 1966 (n9 lf>9·64, na Case. ;:, . - JU ... 
f!·i:.;tro, pelo Tribuna] de Cont!ls, tl.:l (J:;'fo~SI~l A -~~Jv·~~gnosJ Antomo de m·igem), que mantém o ato do Dei de Orgamzaç~ JUdiciária 
C::m~rato, de 2 de janPiro de 1964, ce·( p '"' · Tribunal de Contas denegatório de do Estado da Bahla. - Edmundo 
lPbra.Q.o entre o Minhtério da Fazenda I Parecer n° 317-Br; - l?p.c1eçã? fi't'\ü -:-egist .. o a Têrmo de Acõrdo Especial Levi - eprovado. 

6 
d • 

c Giacomo Rossi - Antbnlo Co.rlo~ do Projeto de Lei da Câmara n9 50, celeb!"ado. em 31 de maio de 1954, en- Pa:ecer nl' 647· 6 - Re açao do 
-~ aprovado. de 1966 (nO? 3.450-B-66. na casa de tre o Ml.':'Jistério da Educação e Cul- yencido para segundo tw·no do Pro-

Parecer n? 281-66- Rrdação final origem). àe iniciativa do Sr. Presi ... tura e a Io;scola Industrial Dom Bos- 1eto d~ Lei do senS;,do nll 60, de 1005 
[Jo Projeto de Lei do Senado nll 57, dente da República. que autoriza o co, da congreg·ac;ão dos Püdres Sa- que da nova redaçao ao "caput'' do 
de 1965, que denomina "Dia da In- Poder Execuiivo a emitir Letras do lesianos - Filinto ~Iuller - apro- art. 19 da Le! n9 94, de 16. de se ... 
dependência.'' a dat-a. ti'e sete de se- Tesouro desti11adas a servir de ga- vado. tembro de 1P47, que penmte aos 
t<>mbro e traça normas para. sua co- rantia subsiõ:;ària nas operações de Parecer n'? 631-66 - Redação final Juizes da Fazenda Pública e reqoisi­
m~moração - Bezerra Neto - apro- crédito realizadaEl emre a Fábrica Na ... do Pro.ieto de! Decreto Legislativo nú- ção de processos administra.ti'loe 
>ttdo. cional de Mot.orPS s. A. e o l3anco mero 9, de 1966 In<:' 148-A-57, na Casa para. a extracão de peças. - Ed .. 

Parecer nO? 282~66 - RedaC'ão f~nal Brasileiro S. A., r: dá outras provl ... n,. ori::rem) QUe mantf1m 0 ato do mundo Levt - aprovado. 
r;f'J :rQieto rle Lei ~1 ~(:twn-a nu 13. I df>ncüts -- B::z~:rra Nrto - Avro-! 'I}Hn.mal n: Cont....s. ~enegató·:!_o de re-j Pareecr n.r: 64S~r6 - Redação H­
r: ... 1966 'n() 3.836-B-Cfi na Ca"~- de vado. ·g!~tr0 a termo adltwo a acordo ce- nal do l'n:-Jeto de Resolução nO? ~o. 



17 DI~R;(l CO COW'.rfS<::O NACIONAl 
f!""·" 



Quarta-feira 17 



'2204 r .,....,.. Quarta-feira 17 DlARIO DO CON0RESSO t' 'flO!IlAL (S•cáo Ir) 
'--·-.. --~ -- ---- --- ----, 



Quarta-feira 17 01ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H)' c Ag6sto de 19615 2205 

Comi.ssáo, para prévio conhecimenfo, 1 Au.~éllt-€, t'Oln cau~u ju::.tlfieada., o tendente da SUDENE, que fará uma· uma narina !l'~damental l nossa ad· 
no cüa previsto para a discu:;são e Senhor Senador AW1iu f'onrana. , exposiçao sobre o seguínte tema: 

1

numstta.t;ao. 
votação do Parecer. E'' djspensada a leHura da Ata da Situápção atual t\a SUDENE no que Os melhores valores, os que 1epre~ 

Art. 16. Sómente será aceila ptt~ · reuniào anter~or, QUP, cotl.'olderada: d1z respeJt.o aos seus técnicos. 'sentam melhor potencial e têm voca-
ComJssao a emenda que_ se fJ%er aprovada, é assinada p-"lo Senhor· Qual sua politica salarial. :. ç-ao mais acentuada. para mvestiga.ção, 
aeompanha.r, alérn do origmal, de 3 ·.Presidente e \ 1n a p:1blicuçao. Aphcaçâo das. importâncias depost-: pcsqll,l."'.a.s, trabalhos de extensão e 
ttresJ cóp.as. 1 Dando iniCio <108 ~raU<JlJHJs, 0 Se- tada.-; pa:·a 0 desenvoh·imento da Nor- tiabalhos d~ campo, êsses homens nós 

Art. n. Estas no.-mas serão ob- nhor Pr<':;identç cmw('tie u n<J.laua ao deste. 1 estamos mandando, através de bôlsas 
hl'rvaüat pela Cmn1:-sao Mista, e, nos 1senhor Dou:Ol' Jo;1a Ciow;alH•,<; ele .

1 

Quais as condições ou elemeútos de de estudo concedidas pela SUDENE 
casos om1ssos, . se~ao 

1
observl:l.das a, Souza, Stlpelintendente da SUDF.NE, ._que a SUDENE necessita para seu de- ou organi~mos internacionais ou am­

Ol~;posJç:oes c'~3 Re',>;lmen O Comum. .que prOCf'dC a uma expianar;:HJ geral :senvolvmlento e para consecução de plklçõe:) bilaterais de govêrno 8 go-
SaJa da.., comissões, C'm 12 de :(~ós- ';,obre o tcmúno qnc~ o:JjC'iíVOil 1'Ua !suas fLnaEctades. v_~t~~'!.o, dp?-.ra cursos de especiallza~~w. 

to ~\e l!:H.\6. --- Presidente: SctFidor co . .i.wocac:-H.o, pnncipalnwnt-e no que i T-?m a palavra o Senhor Jo~w Gon- ~.., '.~an ° de 2 meses a 3 anos de u-
\' 'd L v· P .d t D d . . . , 1 d S ·t t o· t S 1 "'cao, na, o tma, ICe- reíH ene: cpu- )Z n:-~P.~~~o.a .'-Jtu,:H:~,?o.nt_ua.l d:1.1?r.- ,~~~ve.'i e o:tLa,.~usre wecr \tpe-; isso, do ponto de vista de uma in-
tndo i':rtsnn Gan.:ta; e Relator: Dtpu- g~\o, ~tL,.r~a0-~~- d -~~"·1·.~· .d~, c~_:J;.\.J~~ ·.mlendeme da l:::3UDENE. tonn~l(:ão muito g:<-Tal sôbre 0 quad;·o 
hHio .Jr:.::.:c Jtande!li. lecnl~o rlnqUf.<l 8Jpr .. n e .. ct~ncin, 

1 0 SR JOAO GO'l"ÇALVES DE w pe_;,:;oal. Queria comentar aqui al-
AVISO politlca ::.aln.nul; «Pilc<tnlO dn~ un- ROUZA. · s. p ·ct l o· 1 . ''llll. asnPctos com relacão a êste t~ma po-•nne·as depcsil·tcia. par u cl, -c ._, ~ -- r. resi en f', ,--,2n 1ores ,., .-.;. ·,: · • . . 

' • ,.~ ., · " '. ''' a t .... 1:- Senadores, tenllO e.spe<.;ml coa~·::nta- i qUP e bas:eo: tot.lo o acerto ou tôda 
.1 A c:mntli.':.<lO rccl'!Jera emetHIJs volv1mento da Nmcte<,tc; e ... 1mal1- menta em c~tar nesta sala depo:s dc'a dcfir:Jcncia de no;,so esfôrço ou to:;o 

n..:;; cilw; lJ nreze), ló ~Q.umze 1. 16 zando, fala acerca das coad:çocs ou . ..- ' - -t I 0 fra<.:n.':.so de no:;so trabalho em Ul-
,,1., .. ~'". --~ 1 11 <d"ze• ·eteJ e 18 d l" • d SUDE'7"" l1ma Pxpe.,encm, para nos mm .o _ _ . 

_{ -~·.,,,,~L , c ,,::. 
1 c-

1 
c ·..:lll\'11LOS c que a .u·· n'C'ces- a" . d·· . 1 , nd . t ·" t ·te' uma nn:Illse, repousa na estrutura do 

í'Ol'cü! d~ ·u.-~o:=,to·. sita para t>eu dcsenvolvunfll!o e para " 1 ~ a\e' qua ~ 1 ~cen em~n -e .. 1~€'s p{'•:soat 
2 - As t'nH'llâlls dcv-c:·Jio ser cJJca- 1a con:,;t'Cl!çBo de suas Jinalidadrs ~es~o ~~cai, ~1 efiav~mo~~E~~us- i Dr rr.oclo que é fundam<>ntal p:l"a 

mnltadu::; ao 119 andar do An('XO do, Finda a pnmeJra parte dP ::i'J~ ex- 1tcl0 (Q ano Ire. or a • 'nós prestai' atcnçáo a' e~:e quad~o 
l:itn.Jdo 1:-'cderal nos bOranos dai 8,00 poslçáo n.,.1:,sa 0 C(lnvucaclo a rspo·'- Volto, pois, pala d.ar depolmento ll\ln1".·:o rifl.r-lhr:s ~s rond 1cõ~ 8·- ml-
< 19 uo d J h 1 _.,... ' ' ' .. ·-vbre nm;c·a re"'iao e para atender à'· - · · ct. - · • 
C_llOI as ·, l ezenovt oras e, dt'r às indagaçóes do Srnhor Senador·;· .., .·:~ "' . ·. . 'nHDflS ele tratalbo, a~egurar direta 

tlnr~nte a no1le, quando bonver H'S-IJo:_.c Ennírio R\"ator corn 1eJar·\o ao .nd<l,_aç_oc~. dos Senhou:•s ~enactores. c:_\ mdlret ... mcn·.e <;oncüçóe;; p·11a que 
fi<lo em -qualquer das duas casas do I. tt·mario e ~ proble~a:-; :stwio-~:cono- .· ~ pnffi2lra. __ parte de mmha ex~~- f<:'.- r qunch'o se sinta realmente I d­

Cul\~;(':-.s?. N~cionni; . :micos ela Regiào NordPt-le e. l'lU se-l.s::çao se cont~~ra a come~ltar pra.I- vcl n~ rl?g-ião, propiciando inclu~ive 
3 ·- "Jummo do p:a..-:o para _apre- guida a.-; dos Senhor , t:);n· io·~,- camcnte o::; nes pont~s ptincl~ats do U':!UCks que re;~Tessem d:• ucn tUrw 

I'Cll~3G;lo de t·mtndus na Cmm:-;~<-~o: :Hrrib~ldo Vieira ('Om ei~f'lacao :.~ ~~: req:le_;·;men~o e, a seguir, estare1 a d:s-, ac r.sp:cJalização no exterior, asseg·u­
OJa lH (dCY.{.JltOJ ois 24,00 hOlas t_vmte plora·ôc>s ciC' ui- 01 d E·'·: d d pQ-,',~çao para Qualquer pergunta que rar m11a prmlutindade maior. 
•q1ntroJ .ç, sJso 0 sao equeu·amfonnular. I D·l .. ,.- d r Pl• 
...: 1•• ; _ . Srrg1pe notad.,mcnt"' 110 qcte , 0 1·e- esc e a aplO'ia .. ao o 1 ·_,no 

4 A:> Pm 'Jldas so .serno rcrrlJJcia · · ' _ " '- - . · .,. · · 1 Pl · · t" 
--

10 
'· ' :-. Í"l'e ao pctroleo c ao pota-o::'o bt'm ~óbrP a '""'O'lt-ica salarial da sunr.~NE · J!Cll<l ~ ano que li:ge as a lVl-

qnanc!O akm do orig·inal, n<:'rem ~ · _ ... ' 1 ..., • _.,.. ~ • • ., ; d"dCs de 1"6'~ 196' cr·ou --e ··-n·l qua . . ' - · . 'como a politica açucarclra do pa1s· e os problemas do pessoal deseJO d17.cr: .,. .""'a v, · -~ '"'. •· 
l'companhadas de tres copia.), I , . -" .·. . , .. • 1 " d . -. d _;tiro propno, por uma organ zar;a::; es-

5 - t:ncerrado o prazo de entrega Argtmno de .,..FI.,ucue_d?· Jo:.;e Le~,~· :que tem Uabalha o UIIh7.~ o_fund.t_t !pcciuJ, o (lt.le permitiu um esquema d'~ 
d:.ts emend,J ~. ~c r o. aberto o prazo a e Waltr<'do Gm"el e Wilson. a-oncal\ es. : ment.alment-~ ?es.soal ~a }e~tao, na o; r .:a!Jzacno e classificaQào de dtermi-
24 ( vmte e qllatroJ hora.-:; con::otante Jl~str!'llldo o depoente, nr.sl a o~ortll- porque ~e_.seJD-_.ssemos dtscummar con- I_ n :.cto<; 'cal'gos específicos, que exiSH't!l 
üo paragrafo tmico dO artigo 3? das mdade, suas respo;-l-as c:om gr~\J.lCO"> e 

1

lYa a utü~zaçao de elementos _tecmcos: na SUDENE e nilo em out-ras repa.rtJ­
.Normas, para recebimento de Recur- dados, demonstra_tlr~s das atlnctadcs I ou admimstrattvos de _outras ar.Pas do: ,óes publicas, ct·iados pela re:~ião l:"lll 
f>os; da su~:JEN~, sat.J.'--faLendo. des~a for-\P.al~, mas t~n~o em, v1sta as car~c!e-. desenvolvimcuto. 

6 _ Durante 0 decorrer do c,tado 
1 

ma, o mteres.;,e demosntrado I!C'los Se- nst1~as da pro~na_ a~:a, as cond1çoes j Ha certas categorias pronssiona~s. 
penado, have,~t, na secretana da Co- \nho_res _Senadores que o questionaram. de Hda de nos:<;a. teg1ao que, sDb ~er- i pw2:r~t.Lac'..ores de p.rojcl.os cte ect.uca.­
nussao. pkmtáo ininterrupto, parare- Fmahzando, o Senhor. Presidente I tos aspec!-03, nao tem ta~tos at.ra_tivos;çao programadores de projetos de de-. 
cebe-los; e , apresenta seus agradeCimentos, em quanto outras aroas mais evolmdas.l senvol'v1mento econmmco, programa-

7 - A apresenlar;:ão do Parecer do! nome da- Comissão, dizendo do quanto 
1 
Não t-em sido fácil à SUDENE atrair dOres de projetos de desenvolvimen­

.Hc10.tor perante a Con:issãO, dar~~e-a: este órgão técniCO esclareceU-S-:> com /€ll1 quantidade maiores, técniCOS de f to scetal, alé m.d~1s profis~ôes Clássicas 
no dia. 22 ~v1nt-e e doiSJ de abnl de .as lú.cide.s e bem fundamentadas de-lontras rcgiÕC-"· . I que sao. s2mpre necessâi.·ias, como ad-
1966. ;clarações do convidado, e, ao conclu;r, O nosso grupo tCcnico e admmts- vogados, médicos adaptadas à~ ne-

Brasilia, rrn 12 dP ago.:.to de 1966. -determina que os dados e gráfico'!, tratí.vo é con~tlttndo de h~mens e í ce~~~~des do meio o. agrónomo o ~e­
- Senador Viraldo Lnna, PreflJd.C'nte. bem como o apanhamen~.o taquigrà-; mulh_eres nascidos da nossa area n.1111-; tcunauo o. cduca::ioi, o eng_~nheu·o. 

fico, tão logo decifrado, paf;sem a I tos deles, ~ quase, a metade dos no~- i que toóos eles a cad~ ~1m deles. ei_n 
fazer parte Integrante cta presente 1 sos ~ervidores - . tormad.os pelas um-

1 
seu momento te.~ miSsao a cumpnr 

Comissão Especial, criad1:1. pela 1 A~a. •. E..endo publicado, em anexo, no l.vers1~ades da rcg1ao, e contra~ados na
1

. no plano da regiao. 
_ d R . t I Dtctno do Congresdo Nacwnat Seção' propnn marcha cto serviço da A SUDENE desde a n Plano Trie 

aprovaçao O equenmf!n ° Il. ' 1SUDENE. . _ . ; n:ü p1·ocw:ou' as!>egurar-se de qua:!r~ 
n9 285, de 19651 para "Pro~ 1 Nada m;tis havf'nd_o qne tratar. 0 1[ Esta a pmueu·a oiJservaçao. ! pt'opdo, diferente, que permitisse mo-
ceder ao estudo e à coorde-. SenhQr Presidente, as trete horas e 0 qnadro da SUDENE () um quad,.0 ! \'er-se ce~ certa -nexi_bilid._adc e não 
n ; o de medidas tendentt. s !I cJnqucnta e c~co m~nutos, ~ncena n \de funcionarias de homens que mal I mUito t~l~Ida pela JegJslaçao do Pais 

aça ~ 1 presente reumao la~tan~o f'U. J. N~y j terminado 0 cprso universttâno .são em mat.e11a de pess.oal. 
ao controle de preços da ,Passos Dantas, SeCH'tárlO da Comts~ I recebldos pela SUDENE. São homens .A. f:;~gulr, como disse há pouco.; tem 
e t r.ã das matérias (>ri·· são, a presente Ata que, uma vez I: da, .que há 5 6 anos est-ão €m contato PIOCmado entregar-s_e a execuçao de 

xpor a:~. O . aprov~cta e f!ssinada pelo S<'nhor P:·r- : . ' ·· um p1·ograma de tremamento de pes-
mas, 111111era1s e prod•1tcs sidente, vai à publkacào. !Ddlreto rdom os prteobltem_as da StUDEN~ta. soal ttcnlco e administrativo, cum-

~ . . . P 1. · , e mo o que es -remamen o e es p ·ict · t t t · d 
.1grapecuarios nactona1s " \ ub 1que-se. . '. . . . bl . l _ 1 o In ern.amen e ou pa rocma. o 
. • . . ... . ·- :. VlV~~cta com .o pro ema reglOna Trt~ I por entidades internacionais, no Pcds 

f.TA DA 441J. REUNIAO, REALIZADA 1_ Em. 9 ae dcz,.mbto de 196,:~. - Sr.- 1 retlflcand~, _d~a- a dia, ~s conhe~m~en ou no exterwr. 
KO DIA 26 DE NOVEMBRO DE :IWdor Hntbatdo yu·ua, . \:1c•e-~re:-.1· \tos doutrmarios e aqueles adqmndo_s K-;te programa tem aumentado 8 
Hl05_ ,dente, no ehe-rciCIO da Ples:denc,a. ,nos con~atos com a região e. desta ag·ora estamos procuraudo fazer 0 

. . . forma vao se a~aptando à realidade., tremame-nt.o mais ainda na própria 
Ao .... v;:Jte f' );CJ~ (Ua:). do .mes de no- ,ANEXO DA ATA DA 44~ REVl\'IÃO. IIs!o tem permll:.rndo à nossa gente,1reg'iun, por vária-s razões: primeiro, 

H:mbro do ar:o de mll no\ecenros e 1 REALIZADA l\'0 DIA 26 DE NO~ I criar um corpo técnico que. pelo seu porque essE". treinamento na região põe 
;:.C'5Senta e l'lllCO, as nove horas, na· VEMBR.O DE 1965, AS 9 HORAS. \conjunto, é um dos melhores do os element-os treinados em contacto 
Sala ele Reuniõe-s da ComJs.<:ão de Fi- r • , • , • , Pais. 1 com o problema que tem a resolver. 
nanças do Sc-nndo Federal, .;;ob a· P L~ L r C _A(' A O DI·-' ~IJ:\.:'rfE~TI~ I - f:st.e grupo de jovens, cujo total,! Em seg-undo lugar, porqtle exercitam 
Pres~dem:ia. d.o Srnhor Sr~ador Slgc- 1 A~,~~~I~AD.~ ;El_:(~\ SR. rRE~I- !entre elem~n!os técnicO!> e Pl_ll'fl.mrn~t' ns t~mversida~es, onde o treinamez:to 
tn~do Pachrco, Presidente. presentes DE. E .\ CO.USS. 0 · . ia.dmm1st.rat1v0s -_e por udmmistrau-1 é ff'lt~. As proprla~ universidades vao 
os Senhores Snactores José Erm1rio, \ PrP!:'idra~-e: Senador Stgefrt'do 

1 
vo entendemos toda a gama, desde• I me!hmando e ennquecendo. E' pre-

Helator Hcribaldo Vieira Vicc~Presi-' Pacheco; 1 os contínuos, motoristas, até o pessoal· C ISO, pórtanto, adaptar as unive1'sida-
deme, .A1·gem.iro de Figuéircdo, Raul Vice-Prf's.ttlente: Stnndcr He- 1tl:e ~ecretarJa, datilógr3;fos, etc. - vai ides à realida~e. Existe um g-rande es-
Giuberti e José Feliciano reune-se a ribaJdo VIeira; :a cerca de 2. 400 serv1dores, entre us forço 'la Universidade de Pernambu-
Comissão Especial do Senado Federal, Relator: Senador Jot'-€ E)·m1- i que trabalho.1:1 na sede da ins_Utuição co e de. menores, como s. da P~raiba, 
criada pela a.prO\'açào do Requeri- rio; e , e os que estao prestando serviços de no sen~Ido de entender os ptoblemaa 
menta número 285, de 1965, para ouvir Convidado: Dr. João Gonçal-~campo. . da E regiao e treinar o pessoal. 
0 o.cpmmento tlo senhor Doutor João ves de Souza. superintendente da _Desses 2. 400 sen-100res, ~êrca de: mil J· stamos, neste momento, b Jscan~o 
Gonçalv-es de Souza Superintendente superintendência do Drsenvolvi- isao ~.écnicos de ntvel médio e umver.- so Ut,ti.U _par<a. o acesso à casa- própna 

I d ' d D 1 1 t E ô · d N d t lsitáriO. Setenta por cento dêsses mll do ser\'ldor da SUDENE, a fim de 
da , Super nten e-nem. o esenvo v - ~en ·0 .. con nllco 0 or es e. são técnicos de nível universitário, que êle possa comprá-la em condições 
men . .o do No_rdeste SUDENE. < UDENEJ · .homens formados com curso un1versi- vantajosa,s, 
Comparece~, amda, os Sen~ores Se- tNTEGRA oo APANHAMENTO 1 táno, muitos déles com curso de trei- Outro ponto, é o que se refere ao 
nadares Julio Leite, José Leite, Wil- TAQUIGRAFICO REF·ERIDO lnamento na região, curso de tr~?ina.- transporte para o técnico da inst.Itui-
son Gonçalves. ~arJs de c:arvalho. Di- NA ATA )mento no sul do Pais a a.Jgun,; dêles ção. Anteriormente, havia um mun-
narte Matiz, Silvestre Pericles, Wal- . I com especialização no exterior, nos do c'1 caminhões, caminhonetes • 
fredo Gu.rgel. Joaquim Parc-nle, Rui O SR. PRESIDENTE (~enador St- .Estados UnidOs, em outros Paises da carros rodando, não só em Recife co-
Cnrnei:ro, e os Senhores Deputados igef:edo Pacheco) - Hav~ndo ~úmero:Américe Latina 1 da Europa, alguns imo no interior. E todo mundo sabe 
Walter Baiista, N1lo Cof'lbo, .Im·é 1 regunental, dispenso a feitura na Ata no Japão. que nem sempre o motorista de carro 
Carlos Tcixl'tra, PUmo Lemos, EdU- e declaro Bbl:'rfos os trabalhos desta, Temos, Inclusive, feito nossa poli-, público tem cuidado com o veículo. 
80'1 de Melo Tavora e Manoel No- ,Comissão com a prf'sença do Dr. João ;tica de incorporação do pessoal. e 0

1 
Havia. desperdício, 1nclu.s1ve de ...,. 

l'ais. •Gonc;alve~ de sou2.a, Uustre Superln~ ·seu treinamento tem sido, realmente,;rolina. Deseja-mos que o técnico com-
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t.J.·m, ;.uh·• .. ~•..ill o ~~~;1~;cJ m~c:z,·:~;. 

Tc::üo~. l.~n:~~:n. cc:c:;,l.~\- C'.{' 1:-1-;a_..; 1 

:t.J:.;..a ÚC 'i..:fTl.;J Qo p~.;~.Oa.l. 

" No T2t..;Cl;n Pli'-no 1'r1<..1H~-'- fcl):-o·.r,· 
du v~:W Ct.n_.;:·es'-o e em vi~-~ .;_,~ ,;·::r 
t.~at31tHl.do, con.s::gu1m.o:;. ,·,c•vd;.vl: 
c~--r!o;;. o.r'.1:;o3 qne vlet·a~u ~ct:~t:::C!':_t;· 

Sll'.1U(ú.•,l,... d.:! fJ.io, inrltlfi.ÍV\ 110 qc.-> S(!­

n:fere :i pomira d!! pcrsr.-al ~ o qu~ 
tr <J ta de V)c:!o. 

0•.1'..-1 a ~irte diz 1 e.;pEi~o ~ uplica­
<;~--l' das impm·Jf,J:cia<:. depesJ.:..;nas pa;a 
Q U-r:.enn-'lvimento do i\o•-liC::-~1!. · U' 
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t. Antes do ndvrnta do t P~a- ' 
nf"l Diretm· da SDDE:~E. 1 L"• r: ... : 
3 ~;J:J-61) jiJ se :e~·str:;\:1 n:~ 1~:>-, 
f.:.•·':1.1.áO básica. do Ó11'~5.1 ttm:r co­
le • .J.nr·a de lnCt'r.t;•;-m ~-.E" n:.~.~u~c­
z,t C:,c;;.t cambr~l e ;·;n.MlN'l'--:1, · 
ç:t-:: t-.mcion:-_y,, r~.c~:~\·e:.~~J'm~c. 
c~;·lo m<.iD dr a!raJr !O~t:::t.:mrr,-, 

to-; "?<·iv:::lo<; !P~""~ a rc;,.:;Q r:r.:·-; 
{]_(- ~lh:L Ent.ct-nnio. i:>I:d\o no c.­
~,~~ .1.1 to!:rOornr;G.o f;nfr.::.ci;;~ r.:l 
ft. ·rr.:\ C: e fillur.o:tUil1t'D~f. fl' ,. -' ···'>.,I 
ont:·~'P~liJiEU'e. dv B:·nro Go I 
f.:,r·:·c'::-:.'~ Go Bru.::.ít S.A. -- B~ . ..i3, ~ 
t[•i9 dil''JC~itivc--; tinh«m um c:~m~ i 
po (\e âr-iio te1f'~ivamer.te lYStii-; 
to. '"?7 que. p3l:il'.'1l)?n:.-: 84:1 

p,-:-·1· n>trac;fio ('::1:\ n ('O~ldr< :n.--1·)­
ti~ ~. r·:{!s\t'm~s de 0'1~-:'D~ f.J tl..res 1 

nn \'ld1 do p:-ojzw c.:;._nà:_-I:-t_(~, 1 
Efrt!\DI'H!Jlt~ \lml \s:'hfJJJ c.l.;' 01-

p-.,"'; Bdt':lDC'Íl'O'- (;".1 lJnHl i'"':,~·: O: 
ê.~ •rnpC.sto de wnda. hpt!r.as t-i:!. r 
f01l'1~ ind:nta -. ('C·:~~ f1Jr..r:Uo \ 
d..• ··:~ü\ impori::t'-:·w (J:J de ;·Jrro; 
r..:Jü~·..t.oo ~o ~.m Uo e~~'2tC•C;."~ fi.;- 1 
c:il -- !"t:'IK<·s:-ntn::-;a Dnl t'-'umulo I 
p:.~~~ o ÍU\l',,t'élor. ! 

;,:, ~·L1rc-n ha~~lt_n!!' s!~;;•;Jic.:l.i~-j 
v o para a d;n::m\z~cãv óa pt•L ·~~- , 
t:~t Ce promoçfl.o lndu.~t-:·1~1 "tiO 
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, 
1';:-rctest::- su-r;:;.u cmn o I P!~1no 
Dirc:or, e-m 14 de de.:t'm1J,·!,} à.:> 
1961. qnando se inserl'.l no s:::u · 
tcxt;J le~:?.l o tl:·u;o :~. po;:;;~t'rl"lt-1' 
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\' ·Ll. I) dcsenvo:vun<."n!u do r-.-or-J 
d~ --~c.. ' 
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fir.; " prt.'i :oJ ;·L·~tc. O.! ti!pJ, de~ 
1·l.nt:. de ~~:'e,,\,.-~ pct o n cL·~,.,n- ~ 
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6. Cc-n,, :l.c1·rr-:10-:e cp~ ~ !~~i 
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clf I:n·t ,; . .::->J:emo p<'.ro! o D~·'>~'H- ~ 
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t<: qt:c, p:~! <-:"~n,..nte;. :\.:íc ú i ~r;.r • 
~ :):t\ t 1;!-ç.o'r, p'::,\J ('.rJ:J!'tif!'Jl•! 
t<:-. o r:pw ~.~ n·r~[,r.a n::J. 'c-: Gt;ct~; ~ 
é J. ·r~:Ur~o c.t•.J ~.r+::_-(, S·!. p·•1l::o.r. 
com d>u .. :. :.tll('-t"~.';"e.:, fm~d:cn1'."'U-: 
ta:<-: 

I ·- pc>;.mi~:: q·Jc a .;,·,L::ào ~e~ 
_jo ú 1",, t.:·::.l;,'.ü po.· cr:-.p~·2:-'·~·> d~: 
c~ t•·--al u' .. ;o>.C<,-:üu; 

Il ·- (S:cr,d<' <::. th-o:clos da 
sr.-i.·· a~:~:;:~ •. 1 ;.... [.:~-;~i:-JLHo:..:i.e d:1' 
r·:ce:Je: a•d.c .. v,:;u d~ n .. c~·;-.·.t•.; de- 1 

l"·"·.lje:: dd::: ai·~J':.ú-" 34· i.B; 
7. J:;c;~-~;-f' r,.,corcl~:. u:u. noi 

ex<:, cic u c.~ 1DC3. 1)~-ric-d!J ~m que I 
H! cilU. t" 1m c::rta. r·o:Hustto. a 
t:·:m::Jr,::~'J Co art1go S1 p:JrJ. c ar- i 
tjp 1P.. :~'; i>--::,..:•!l1J .:urict;..-~:-,, ero I 
qa~~e fiUr. ~ .. ,_..ltkl:::r'e. liN•::2m 

r.<::, -:.:cc~,v;6n 1!:1r;'H':2 H~~:-~ C'-~m! 
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do ~.rt:~o 19 e cnm tnl"lhC'r tllvuJ· 
CrS JV ~t'lrcs 1T:r~n1a c ::.cu; b1- , 

lhúe: (~" C1'U'le'.:..:.~·. enl dt"p.J:~í'J j 
no E!'JB. I 

Ç~. Lst ~ r.~ti'ospec~o eJucidnt) 
vo dl e~~F~ucia do ctispo-s:tlYo C[)< 
:Cd1<c;õo !lO m<:>'.o cmp;r<;ariul co: 
In':l :!rtlg(,S :J4-lfl. ffi.")dú!.. t:.m !:<ÍD­
UlV1~.fln:., Ge aprm.:::.m::id::tr.ler.Ul 
"'"e".~·. t<!C ü.se ~:blu de tO!~.l.wrsç&n. 
lit1"'<;::.trlr.l ri>~é" a SUUB~F P.-~lDl-1 
n.:~·-ra ea:t:>Wl;i simp;c.s m:.:-. efi- J 
Cil' ~tJ 1.J·1',?.ÇiiO .ll~ lOlln! \!!: [;f\-.. , 
;]w:--.~n!·o do :r:.Jp•)<:1 u ciu renda, 
pr·:qu:u:i 1 o u::n: :·Hy.lll~P. DG fn- · 
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n·:; \?rl"C•-· :!~"' tr.,lL~~tl-0 O...>tJ. bU-, 
~jvJ";,! 1~·{:3 a um toniu:,t.J áe t·e- 1 

,;:~·~ cc:upC.!"~·-m 1\_ç.:: <· bnt 1 ·~··; 
t·:)i;-.: t.! c IÍ" tn ... t•<"-"l1~utu e L'll- · 
;_ .. ::~ct, "'~"~.) t:·•r. .<,e V'J" pre:,:in~ I 
a'l.' p ü ..1 ·:t·.n ·-ih.-':!T J. (!.:e não re-: 
lJh"i() __ :.~.-.- ~ t n •• : R1n··~·.:st' ~:rao • 
'.\•_,_-; .; · , .. .,~!:. (,,_,, ··;r-t1:::. :i.r•s art!-
;p:-; :_.1-1~. 

!3 r· • .. 1 ,-,,\i 0 :;,_.n; -... ~_0 tv,·. 
u,:·i:ii· 'l>t::s urrr1::-"' c ·' uc:j:J.flvn 
:1 ~t' c.•;·:·s do; 't : • .::i il"l"t'JUr:rr..-; 
n~· n: ~ }-:·:liLeat'H'-' n1t.t t1nw. · 
n__.,,,-.~: a'hi·:v:•. r_~ _~.h•t>r:Jsi 

~r;:~~;J:;Lt. :es. \.f ... C _b:ldrt:.l 111 1' 

i~~·., .,_:c;-,t~t:_ú<' :.v tr:c~.:r.tt\o te-, 
pr:·,Ol-:G. n:h3 .,t.l;(liJS :14-18, do( 

Ffl·/r 
l>;;;üiuc.1 r;mil!i::·,~c'io ....,... D-Jpo:s I 

de t•.n.:, de t.-~~ t.:l'~:: Ge prJ.tica · 
U0:-.. --~ l:..~·i.v·-ficio li.::-.:-·1 e co::mi<lc- · 
r:',!1~'t"-·=·~ a n1 ci:·, ::-~·,;,.,L) b·co;:;:,-á.' 

~:~~)-~i~~;c~er~;;à;~:;.}' ~.lf~O~~~~~~! 
e 1.) n m·mta.:tte u::s te,·:u·tos cle- 1• p·-·<:-.2dO:•_ pNlE~~t COlbj:f"õ:".õ.:' l'G'• 

zo:\•,<'lmr>lte ir..:o~H,.Jci:.::aa!~?.r,:lo e! 
c:,uh .. ·r _; '> :t s!;;' e;:·.z.. Ue (l,..c uç;j o : 
d .• JffiJ){J'-;I.o de r< n'i-! o:·rmitia:JI 
p<';t·:, t.:rt:<:!o-s :J-1-:a 1 ..,,:le rel~çt.o I 
C·}., den,~~"i::?n!t"' -- 'Ül":~r. n! J'. ' 
h r->i(!.~'nic Gt~e 1.n1 t.:·:..blllho nti~: 
t<t.l"-'11 r;e p~cm~t:;o. r.obd:u::.~n- ~ 
t•' l:·a b}Jvea em que :;,c lC'i'ifíca .a ' 
o'J":·.:,:·.'l('f.t., de d"tl;;.ra~.~.o dE' ttn-' 
da pc.dc·r6 tt·=::-"r .:r11d.D o cn.:1-; 
ç·;:-~,, d..:. ·r_;!na ç .. mdt!:-árel pa1CCi1l 1 

de c<n~;· bJ,inlf'-' -· p:·in-::ip~l~! 

a cmJii'e:o·~ tii.r'lar d.o projel·) -
vt>:-itit:r:~'l do nível õa ~a; tici ... 
t;:,çá.) pr·>;i\.-.1 c:om recursO.'! Ca­
rh-:: . .:o:. C:v 31-18 e d~fmi~·C:o noJ 
n,...~:~ técn·::n, eccn.Jnllco f u .. 
:-:wcdro .:~~a vi~.biUdatle_ dJ' p-..·o· 
~'r, c~~J·:.d.:ío a n1::,01'Çhú d~· re­
c~"~::::.:.; J s~<-rm post.::ot'!ortJ.\enf:! 
cvnvo:::t~-0.1 n 0 r.:-,trito r'1trc.~dc. 
d~-· r.J.n>tr·- do St-~18; 

c • O C1perno - ~ v~rtOcaçf' ::- da 
1N,2 vpJ:,_:.~·J.J dos rt~C:Irsr"' t;i.'du­
z\dc;.s d~ "li'! rf'ceita a f'iHi do 
:1''::>;.·0c-$U·. ~~Ci;nt-e> t:.m lJrG-~e<>sa 
d'! t>InUl'F;€.0 d". imci?cfJVJ. n:·iv~­
c,_ ~om v:~tn·; a invest:mr-:l~Ds n'a 
F::··v·,í., rl• :-",11 sf-;n11JC"n-":i-? PCO­
nl""''va. 

Drr.r;:n cll'~.:;e q,LcL·o. C'• tr.:-1:1::.~ 
lhr:-:;, l rn: •'rH."-1 c1a SUDENE t&~u 
~\' ·_L·~::f~·.·v:v:clo Co fo:;na sa~L:;fa­
tór~c n:'i _., 0b:t~n~e r:_!nn··mtes. 
n<:-:;~d:\~f'.fUI~> na i'.rea de p·:~::so?.! 
tA~n'co, -J.r·:m:~lntlo o ~rt:f:co n'~ 
11, urna af2::icJ.o Co r.rt'~cFu.er.to 
d:t Jt!vic;"t-J~ clC> órgão n.lr> F:, .. 
n~"ntr n-n d~·corréneia do pi:()Cr'~~ 
.sn C'lm11'<~•h•o rle f:'"XPE'!'linc~a co­
m0 trrct.:m p~la ~'m_r);ifw~t:&o d~J 
m'~--·C.no r~·rn;!1i!'Ü'3.~!vo~ 

rt'' o::- r!Pró<;íttY~ Pí"f"h··,s :-:"' no 
B··;R . Co!lsoant(' os da':lo::~ ~ 
>Cllsno'>;d,) tin. St.lDE:'lE, c.-, ,1 'b-1-
s~; nu. imonn:~.ções dD B~:'O que 
fu:1~~o-na c::-mo deposttá::-Ll dC'3 
rrc•rrs0s {lrJ 3·1~18 clPdU2JC:·"\~ e::\1 
to•:o o P-:Js, 'fio o~ ~cg;Jir:tr-s os 
v-~lons dr_r.~~:tlidos por r11:P:'ciclo 
ÍL'':"<JJ: · 

~'::~1·cfc;o de J!"Jíi~ - ar0~h~<;·l 
H' q -· C;$ 6 b:lhões: 

f'·.:c·:·,:ic~l) de 196~ - .éiNhbM.a 
1DC:· -- C'~!. 7 bi1út),..<;• 

'J;"';;e~·eí,~~o dtJ 1964- :._ an''-'J~>'~·l 
l&,::l - -· CnS Zli bllhúes; 

Ex~õr·,·:cir) G1~ 1965 - ano-b.1ss 
ln64 Crs lOt b!!hô,..s: 

n11-11 ' .. ~ d , F''-t.~"!C<'~ ct·1 Sul - i'";-:l ' 
a J:~at.kH dMurh-'. deOncão fiSC)l. i 

ii' D•":'JÕ<i1'0Cflt:i-;ac{!o- r:t!~f'T- i Di2in. C~l. h?. pVi.lt'-ú, gtte o .• r.:'\:l:J'f/)9 
m~::t_<:> u·J long-·• do ne:iodrJ de, '--~-m !Co p ·.~t "<l"nrnie parn o st'tor 

tr'.:---o nnc" e nt<>h c m~:cnn;:;;,~.;l r~e iindm- 1 ri~1 'R"cPntP.lnC'"!'l~e e Sl.lbE:"-!E 
ED',c:o.-;2•.1) dos :r-c unos drnn:.r1o~ ~:-e pn•.xupr,~: r-rn e'i~fnr!er cs: Irt:m~1'l-J 
~::o:· ~-trt>,;os 3--t~lll í.em &'do suhs~ i' a outros ~?teLe~. "PRrliC'Jl:>.rmrnt.• !"1-0 
lf-.rr--.:::1rM•nt-e n\t:h::F:.·1r) graças n1r:1L O rcn1~:1oo t.t>m s:-rlo €-~-"·: ,z.:>: 

.I . 

t .-r:_r:l:i:'"lc;a d-;' t1~·::cs st·;;uin- i 0 1 P-3 proj lo~:~ · ,,•-··t--·..,· 
1c. . ... _ _e • n. oll..~ '" 11 

~- 1 W::!:.X ç_'-!:•:1 "d::.de de inf()r-, nprO\'adcs, com U1Í1ll CJlJâCià;;;r~"' 
de :1h-r:-tc1o c\1~ recursos d,J ':!1-1'3, 

Ul'!c::,.._'__, à clL·pr.·~ 1 r:';l,) do!! ir.t.ero:'s- :1 p;:-rc' Cl.~~l-'t:.ml2S n:.: m"'l:'U'J.~.a 
.,~'c::;~ .. 1:: ,_.,.~s ~;-. J::r~.-üu··; c~:-~ o~· C;-~~~ bfhõ~;,; 
p::.-:a·:p di'V'.J::,.'r'.l tn:~·l)~:;-•_ f' l:X- i l•l r'-:>Y·mah~ôr.-,, o.:~~~~l'·•--,·1~J1 
te.,~" \"~tnent: · : ~ (::)t' • .:.:c..::c _; lr:!'JtlCtJ.riu.'-l rié;:.""f', 

:.-. a:·:·c-dn(_·fio ';e r.:.ç.:.L!Jc-1c.Jes I ml·.-:'l · ;.r.·oj-,·:o?. JH"I lnn~:~E' ~tHI 
5 :~,1·-,!if (':'"'Cl"J.S 21'1 rf>g-.. üJ:nent,).'i 
(' ~10:·m~-;. 3•-n'):'e C._"le a expe.ri- ('-<;",.·:.:·. ·) ·-· c,-~·v'--:~<) r.,;1·· ju'1hO 

t'.'L -~ iLflra a ·nt' ·:t•:n tle :ma ~1~'-!~~:- :-:r r ~~TJ.t~~"'~ 0~~ \!;!,:!"" fq~;,; 
i:-1: 1ld,_:··,">;J; r,· ,_ ~-, i.'• ,._-r:·o•: tdn~ 

' n· .-:c.u,~r:;r. f; rcip:da cvclu- c1 ~. ";'ê t~·: 11 :;, 
-:-;). ... a· t.;Hl tnt< ·1.dc cir; C".1p::LJis 1 , , 1 : 0 r,~o , . .,. ., ,., . --:o- ~lv 

~:i:··~·:~·- l1~f/5 ~::• ~~~~;: !~-~!:;~~ 4~~ "'' .~· 'l'1 . .;cn~-:-~r.:_ PC,, Dr:s-

... -:o:·t.~ r-if ,;:!")~~',.', ~:', dC! {oUtTO. 1~''.,~·:. .. ;:n~0· _, .... ~,0 '· 1 :.n·G-1 
, "'.,\11C.' :,.") ri'::::t~ CG";I~!""·õ'"~ 

..-) '7t'J. ;i<- ~':[, '·t~ ·; ~p.V\-'.9-

d '1 :1 st~r·1:::· ,_ ··ntrr t!e!' 

1 l 

::]1,' ~i!) J" ]"'."' ) e·nn·,~~~~ c 
~;-, ; .. , pc-c,·'--!;--. J::·; nn c-ap-

<~1:t·· c' :":-<:r::;':." '•. 

.i· \.' 
.; . f' 

.:r.-,-,,rrton­
q;; •. ' _nt~­

;.J.L"_~ j"\'13 
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(",>•' 

,.; •'"':·tC'<' ,lo ~ _, 1 ,, ·• 

~~:--·::fll-~J l;_, (._· ~ 

t; !)J.~-t·:o.'< s:t-ê Sl '-1·' 
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Agõsto de 1966 2207 

c:lf. 111 b~lllõc-s de cn.:.zelrc.s colora,dos) EH.Jmo.~ d'ilndo nôvo obje~.ivo à .. ve da p·:w·~e dus Esta.dos c- da p~áp:·h' mti~. o que s!gn!fica o nosso lnstru· 
tl pa:r~e. para invest~ment.cs na região, 'sr•DE~E. que é o de exummar, t'm SUD~E o conhecimento devido pàl'3. e.1ento de penetraçãO, Até 31 de de· 
l•~t apl;caçáo ~gncola. Isso c!gni1ic<-: torm:1 prclilr.inar. os pro}sto~ que d:e~ leYar uma tnlormayáo co:Lsid':~;·a1::t.: \:cm~.ro firmamos mais cunvênios do 
qqe {n:r~ aq'w:t>s 1-.;g bllhões., já. rt:· V;J!:f, sc.r s;;bmctidos à SUDENE, e:n dGsses F-"W.df•~. E: t:ma fase qüe a· .JUC em 1003 e 19ii4. Vamos acabar 
'l:'CHhidos f! cn:1tCmVl3.tios tiu.~·rrnte todo l';,c:::-J·f. SlJDENB e;; Já >ivendo. 1 IQ-::::5 "C..pgcando mais recursos do que 
é.~s~ p~'J'iOd•), e e~ses 11! b;ll10<>.s, ,í:t L-.·,' ~x8..t.l:~:Jt,) de p~·é-an~.Lr:~ t 2. C!" ...,. <;;: ... 

1
_ en ioo3 e l9G4. No IIl Plano trienal 

t•Jmprcmct.j.j~~"· c n:::>. :s ;:; q_t.t?-!es 3 b~- íN.<- ;>-:-~r.-~u•·\-\ t~,-- til1lünar;i\o o-e r,!- ~ "/,":. S_-::t•L\D~~ J~~J:;. E?~\:.: :u.::) 1--:J. JJ~5as no~·as, h a mesm.J prog-rama 
ihõcs c-lue F:Ori~m l(-L'ulh1rios. r-o Te~ 

1 

~~;.m p•_,JJt•:o, ;-Jo;·q:w não tEn1 ,t;ent-~- ~,~chLc 1_,J_~;- O l\1~uan~1ao_ e 0 ... :·-,~~- O- !c.:J d~.(Ocl':.YolvJme;llo de ~omunidades. 
foUro Nrtf:lOlJr.!. TJf;<;. ~n~p.-:·::>Jh;i,G.<ld.::. .::o r,·~~.:;_~;~ c;n q"Jc procur:uncs :-:t:n- ~---das. \ ..• ~o depOis ~1ma:s Gvr:J._, ,,-,_,n1 , c-~""'n'o c'" '""'>···n.· Munc·c1· - 1 1'--'". '' '-'•'-'".~ •- ,.,,,,to ... • • 
C,c ~llt'l. ::plic:_,c[·d- (r.-;_ q,_:c ]\2.::-;J.- ~r::';- n:-Js n-:cé.-p;·i,;.·; E~~Jd-J-s em que ~c 0 DR.. JO.l\0 GONÇ_-\LVE-S D::~r;:>..s, E.s~::tdti;'lls, F2::!craís,.. da pró-
dO~ t~·f-s anc-<;:., I . .-'J't:;Jr. do2 ~f.r :e.P~b!~ioJ.<.: n·,·;:;·.:, o t.:·.:JIJ:~Iho. po~pancto e.:, c.:ec- SOUZ.'\ _ .!.1inas está a;jindo r_:;:·:t~ p:·i;:;. SUDS!';jE, p;:;deremos dar maior 
- .:vm t·:;:,. ;-,.<·. ;.J ,·t::•ild~C:L\ ;:on:::.-: IJ"·,:-,:-; c:-::.~ €-::~e ~capo. :r,uüa ft_,r~-a e os novos g1w:::nado:·rc: U~:.elwo:vi:c:.cnlo a:> N0rdeste. Setores 
:n:•s PJX<t. l:J:Jti G v . ..1~J.: .!e 3& úl;hte-" \ r-,~:::t lõ· . .; r,o,-:, êcm p:rnllLr!o an~:n elriios. m·inc:pêlmente no r<:sJ d~• -:-;·::~ r.'>tnYam odot·tnccid:::s. comó a 
c: l'I''.L:'·~.rc::-. , .. .-ocn \ .:::x ~d<'.::!c c~·csc2nte. DL:·m_.c- · · -

lJ::.!-.S!' m-JdcJ. pa:·g 0 ::!10 de :9l16 h.·~: vne ::>t::-~mo~ mn.n:'hando e ê~-"f:S re· :ddr~m~1'-~•J, eslão muito ative;:;, J.~m;~o t'or:--.,açâJ ae tee~icos, a. questao da 
tn'"' um t--õ}:!~.l~L"-\h0, 'l..m.:.. t-,.~L1são c::-: -:_::;:.c:- ft:í.-~o sendo utilizados e não te- \'(\"C::>. --aúde, o prob:cma cultural, r.odos es-

• • ·-1 .1 · · · ' De S'Jl'fe q•.re tenho a imp~·c~:-Cto dt: ·~0 8l'rc!'l .. do3 t:J d"'C"'l\'QlVit!l?nto ghJ~ "··Jr):·m,~~·.k.s Cii.ll~ •. HJS.o:;, u ... ,·.· t.<t.lVlUf,S QUE 'I r.r.·.·~·. :·u-v· .. o e,: c'.iz~r qu.e nzo .serac 1 f à 
,<:;;o Janç·1.U25 po: J~r.er;;_ne:;:>. ou por vp:iç?._c:os, 11 ~_, fo.rr~l!l em que 0 leg~- que L,~as f<reas, até pouco a-.:L:n\.~_\d,::,; b-:t •. a nn ~ ga~üwr mais fôrça., 
.iLLc-n~ôf'> 1-:.&o nllli:v wrn:::t<ls, em que' 1,~~ 0 ~ 1 ~. t~prc-.·o:.t L::;scs disp<Jsitrvos. etn te~a:;~:la aos :utigos 34 e 18, v;)u.s2 i c:1:!ior é~lfase. '2 .. -;pero que o Plano vá 
t-: prop:>.JJ, ce q:;e 0 !ilo!'dc,st.e n:::w_ tem :r-.-r.::_.:; p.i~;na3 fino.1s aestc doc<.:men- UPnefF·L<:. r:;!·oporclonalm::nt('. C;, :responder <"os duvid~B sucltada.s na 
('.:.pucidude para a. aplk~ação dess<:>s la (: uplico.da a bi.stória, com deaihes; forma P'Jt que Ol>.OUtrof:i: se bcne~k;__:;_. JlZ:~';c_1.m-:-a nt:. 1 do n:;bre Senador oJsé 

• 

TP.Ct.irsos e ainda po:rq-..:.c hi, nas ban~ h<i o;·,fieos b:.:.,tant.e úb\-i.:.Js. E' o com. ra:n. < ; Ermirio. 
c.-·;_ d~pó.s!~os sem a ct:--oid3- apl!C':lr;ão. por~r~m~ôlli-o c~'Js rera:-sos derivn.do~ .f;.:;·jcs recursos são depnsitndos n~ 1 P::r.o;;·unta n'f 2; ; 

Pese]· o rh:tmar a !?.ten~ã'1 .de tod.c.;s dü.:<: 0\t't-igo, no periodo tle :üS3 a n::mco t.lo Nordeste, enquanto nfl.~ ~Qo I Q 1 • S"ra-0 - r 1· ct b d ua s os set~J:-c;;; que ~ me-
r~:,;·o. f.:::or: prO))]em.:-~, no :-:m:_-i(10 ú.:'! nes lfl65. P_e lvamcn_1;2 e::>em ol.sa os, o B.mco 11 1crado~ CYn t.·•·e Pl 1 ? 
.r€sgunrõ.armos con~ra t:s&a díím.;âo que: Enião t-ernos projetos np~-0\-.'\.do.~ gira co:n t-Jes. I H ;;:; ' ''~ a lO 
n1o condíz, ab.::o~utamente, com a. c-::- 1~e~1;e pe;.--;odo de 19G3 a 1965. TemJ.S 0 SR. SE:-L\DOR JOSlt ER~HR!O, J_á disse que cs s:>-tor.es rural, _de 
t.J;ec.de Ou siLuaçâo r.t-:.~a.l. ~m1 o:.~tro grMieo que dil:' respeit-o a (RclatorJ _ FOJ 0 que nos dt:ose ll;\ :TE'Cllr~os h~mnn_:s, d~ .;aude e de J~· 

A sona das parceic.s a-:im?, cl.JS ll~iliZDçflo real àe recursos, que é o pC!U~Ds d~as L Dr. Raul Barb,~Jsa idust.r:allza\,~0 s:...o ar;_U':]?s q:Ie .. vao-
1!-t·n.:. referidos e mais aquêlcs t.ré-; de número três. Nós c:hamanlos a atenção ddc par.:t ~: re9eber ~1awr ate~n:_:-::!:o WJs. p~oxxm~S­
bilhões de cruz-Pires que .serào reco- No (llt.imo gráfico. vemos 53 milhõ;;s faLo d<> t:aver 76 b'lho-es pa,·n ~-"·em; tr.ls a,no·'·. por parcc da ad1mmstraçao 
lh;dos, nos permiLem cl1eJar ao !3- c-ompl·ometidos, qua::;e que ·a md:1de - · • ·•· --~· · d~ St:'DE:N,.. 

· 1 d •• t··h- · aproveitac!o,<; e ê!e nos deu a ex,:J!ica- · • ......._ -'-"· tal G.~:::;~)'."mve e oi)"' u oes oe cn.1~ do.; recurEos, e vemos que o Estado 
~.ciros. o sa:do, aqui, pode ser Lotai· (!a- B~hia e aquéle que apresenta ç:lo n:.>sse sentido que nos satisfez '3) A liberdade de contratação 
n-,ent.e fl.b'1onido em ra~ãc dos seguin- maior nt.mero àe projetos í.nd·~str~ais. plenamente. de técn:cos a ju~tos Mlários, con-
tes elem.~ntos e !atores~· PemJ.mlJuco ap!'escnta 16 bilhões de 0 D:rt. JOAO GONÇALVES DS forme autori;~~~;b c:;nce-dida na. 

Em prJmeil·o lub.-ar, a·.t.-nrntou·se a cruzeiros em projet-Os industri:ns. o SOUZA _ Responderei, uma a u•na. f':ml?nd.a do f:cnado, P-o Plano Di-
t.rea de aplicação do Art. 34, do ír:--- Es~ado do cea.n\, bem at--aixo de PeY· as perç·untcs do nobre Senadur Jose 1 reter da SUD:.-:NE. é o suficten· 
ciu;:;tno.l ~p3.ra o a!jnc.~la;_ em s:gunao !U!:lllb;1ctJ, apresenta cérca de 5 b1ll1õ2s. Ermfríu. I te n:rn o de:)::m·olvimCnto da su-
lll!__CRr fe:t-se ums. d1~ usao mmor na o Rio GranctL~ do Norte apresenta 4 . DE:-J E? 
re·;lão. de tõdas -as po~-;::ibilidades que 1! t;~lhú~s. o Es'ado da Paraíba n.pr-e~ A primel:o.: i H'l'"' e~tamo~ t.rflb lh d e como-
o ~rLig-? ~t~atempla, ~e maneira j-.ue _ sPnta t,:-(\~ bilhõrs de sucessivamE-nte 1 ,..0 P'·•no D'retor da SUDEN~ • .,.n ~ 0 P-1~~10 ·n'l. :; · ~~ ;lp~es~\a0 isto nos 
E:s:ao vmuo, para o Nordes~e. de 1r-; vfiD0<> olm•n:t~mlo u.Lé chegar au Ma-( condiçó~·: iav;ráve·s pa a mc''l;; ud :le·ra a dizer c;_~e sim. 
m:::.s do Sul, projetos de mmor cond~·, rn.r~hào. . ". :; 1 r _ 1 ~ ""r!"· .:1 
~ilo, envolvenda recursvs ~ub.5tancl~ts I "' • I muus~r_::r e,_ desenv?lver _a_ SUD~.N-"'~~ ú SR. SENADOR ,JQSf; ER~IíRIO 
pera tôda_ a gama de prOJetos, assun O SR. oENADOR JO~It ER!I.URIO A IC'.,.,Jos,a é af1rmatna - O Iu rHelator) _ Isto C muito hmot·tan-
o·mc aque:cs parJ. di! e rentes tip. os de 

1

-: ~R.e/~.tor) - ~~e J?rOJet . .o t~m c~n- plano. tr:J.·~ c.o~u!rões fa:oráhoí; para) te. v. s~ pode s:o:r .. um sup~rllOJ~em. 
indu.stna. di.\OCs Ut:> sobrevi venci~, ou sao co~o- melhor ndmm1strar e ocsenvo~ver a r mas sem equipe à. nHura de u ne• 

A seguir a próp:·ia lcgjsla.ça.o d·J. cadn;;:; po)'que a. e-nergia na Bab!a e EODENE. lcessidnÓ:'-'s 0 5PU I" b t1 ., \a~. i 
SCD~N:E:, no~ artigos :c~pcctiv<:s do em. Saivaóor é de cust-o elcvadJSSim'J? O SR. SEN.\UOR JO,;;f: ER-:'vfl'q!O n~!do. É' indi;nen~~v~J 1~ ~;~·p('-r~~nã~ 
:S-:!11 P~ano Qum9-uenal, asseg~r:tra o~~ () DR. JOAO GONÇALVES DE (Re!alor) - o que V Ex?- p<!D~a • dflsl rJ~ técnic0s ri~ .v::~. lar. 1/:cnic(')g_ b:,m 
tl·<:-5 t perce?\11a~~ iu~ pe~mlte_m d~~: SOUZA - Senador José D:m~rio,i emendas in:,erldas no Congre.::.sc·: lça:ro~. Na minl--.a cme:1da. eu limitei 
n;cn.ara.noc_:a. e e_asorçao ~cada um. dêsses projetos foi exami-~ m"' .,.!o l'alor do. p~cramC'n'l") aJ tér.nlco 
S<-S r:_cur~os. ~mda ma1~· grupos e~ 11ado cuid:1dosamente pela SGDE~E. O DR. JO.AO . G_ONÇAL\ .... -, nc ''l.n:>ne" :\ h·~rnqu:a dry Pr:--:;idente da. 
tão ~y fo.man?o• ~or toao o Nor_de~; I illclusi\'e 1e·vado em consideração o ?OUZA -: Ha dOis tipos. de emen::l:a.sJI~UD!':"X:s. C;·(::, oue tl~.=; d~vem ~er­
!e. fn~~~Oe~~a~ es~~~~O J~~e~a I fato!' ci.e que se é verdade que t! um I ~!lCO~poraao,s no Plano Dlretor: li.!l!US, !Jem p::;zo~, e cl::~·e,-11 ~E'r C'}nfra.fa.riOS 

J suger - 1 • element-o militante de outro lado wnj' m. ega~rlm 2nte, melhoraram 0 Pi.o.no.

1
hcme"'.s ·ae va:c:r p::t•·n a. or~an.:za,..ão. 

camp-.J.nlm que 1ome no Sul e que I .. _ ' ; rspecw.l aque.as que dizem n'FP2-ito à -' '( 
e.sta fazendo com que sintamos essa ronJu .. ,to de elementos,_ na Bab.a, ~G.z t 1 j ~,.,.. 1 t · , ., <' ~R JGAO r.o"-rr'\t.v~' DE · com que tenha atrativos na re.,.iaa 1 pa.r e TIL u.,l..Ia, e ambem a Q.lle s~- - · - -- .. ~ .., 
rande cornda. de recursos para o 

11 
, ' d· .. 1 . 1 o '!refere a pessoal· outras ·no en•m·•o \C::OU7._\ ~A oulra p:-r..,...,mta é a se· 

Ndor.deste.t incNlusdfve t comd ltnforrlla~e~ g~;~~~~ved~e Bc~l~i~l<;:~tr~c~c~~~an~r~~~=, nquei.as q:Je fl_!ze'm. referência a ~de':~t: J~;uinte: " 
e que e: o or cs e en -ro as e • p1es é que nuo vreram ojudar muito I 4, Q 1 • , 

giões brasileiras a que mais cresce 1 te • . • • pi N- h . 
1 

uan cs tPC'n.<'cS n~rdeu a 
atlmlmente. j !=:. • o. ::mo ... ao cegam a a etar a es· SUD'S:\'E ll:J.<: nn-')~ rle 1!';1-14 e 1965, 

Dcsss. manctra, Srs. Senadores, O ~R_. SENADO~ JÇ>..__E EIDJ!t~IO I tlU~Ia do Plano, porém. Por exem·l por ia!ta d:e- .sa~firics adequados? 
c-·-·u-~e uma confian a na estabili~ 11Rela~o!) - Locallzaçao das me .. no- pio. quando elas dctermmam agua 
r(de "' que 0 investido-r qu r sabN' ~·res, importante centro comercial .... par~ .uma cid. ade esta já possuia e.·.~tc r .~ .• SUDEN'Y, P~rdeu léc .. nicos por t!_I-

a • e~ e ... serv1ro. Outras vêzes e.contecru mu· .... e .. entes ra:?:M!-1. Um à d::Jas é a ra?ao 
r;e o clnna geral,, do l_ocal, permlte o DR. JOAO. GONÇALVES DE rtar-se 0 plano de ~a estrad M ~ :~ue tlQ'U.f e~>tá indicada. falta de salá· 
~>.t:·a. · recm-sos. Tudo IsSo nos t~m SOUZA- A Bah1a tem um t-remendo a. ' a_, 1 -'c~ ndr- uadns u 
te.vorecido e não se permite assegu~ poténcial de desenvolvimento econô· 1st o nconteceu por falta de telnpo , ' " q ! . - . m rapar A QUE' termi. 
rar que êsse~ 35 bilhõrs que ai estão I mico 0 que explica porque soa dos para. q~e intor~ásscmos o Congresso ~ou0 a tJn 

1 
H'-rsidade, QUe fez um cur-

llão significam nad::t e nada para o recu;sos até &gora estão difÍgidosl' a 00respelt~ da s\tuação real. Mas:_ de ;~s d~ tret~m~.to ~~ .Pnis ou bfbl
1
: 

grande progi"\lma que estâ armao.o "'m l;i • m o ge1al. o P .. ano é ume. expenen- - es J o. Px~.~nor e aper e 
Para 1965 lp... ... ~' . . .., .. cia nova. sem paralelo como qualquer ~"0~1l ·"~"·n<: CIJnhecml?ntos. e QHe dp .. 

D . 1 SUDE"E .. l:!.a, neste-s _mst.ant;e. uma. cmnp ... nL:-:~ out-:-o anterior por ue m .,. ~ nm<; de rmatro ou clnro a.nos de lutá-
Ia a a a, r..,_:l ~" " e nos es uma emu1açao mu1t0 vin entre os • q -v_e p.ocuran I ' - · 

tri+órios se vem manifestando inte .. E 1 d d ·N d te · d rlo recursos públicos federais e esta .. h-'!"'.11" "XnPricncw em u1~H1Pint~-v·,.,to 
~ • - · ~ 1 s a os o or es , que acor nraa1 d 1 1. . ' ~>xecucfio d.. nrnief.os ,. oro ramas 

rê2se pela re~1ao, aro. essas ossibilidades. No último ua s, a em de recursos prlvados que 1 • -· ... • ~ • • • - • F! •• 
A SUDENE tem apmvado em m,:\.,. I~ t P f 8 ~ P 1 tr..mbt·m foram arrolados, recursos in-1 P1"t.e homem fi d.snHta1Js~!J~rt_ e'11 PlP.'J 

dia, nos Ultimas m'?ses, cêrca de 10 / A~~~~a~o f~~eQ:u~:~~r:;~to~o m~~~T tcrnacior.ais e tudo isso somado na ~0[;;'~ o nosso f'!n desr>nvol.virn~JJto. os 
a 15 prpjetos industriais novos, ou m-a~~rial informativo com imp:ica Plano Trienal,' :'lle permite dizer que l ;~ r os a~~ :~tjo nf':_"f'C''do~ nn Sul 
proj,o:ios destinados à aplicaçáo ci'e re-I' çõ·"~ de prl e·ra neêess'dade J " êle a;Jr.e::;enta condições favorá\'e!s I Pm e";f'rci o~ ra~~in:J""') mmto .!!ran .. 
cursos do Art. 34. ~ . :m 1 1 

· ,.; para aumentar o dcsemrolvimento do I~"' f'1tlltns na o tf•m ~": 1'H1 10n?i!o. a 
Ainda. ontem havia um grupo de I H3. um ~~::;b~lho dos Estados, c .. an- No~·de.;~o , c;_yDE!'-:""E por a!nnr P. e:a. nol' dedJ~a .. 

indu~'triais ossoci:mclo-se com perua~ I da competJç?e.:. uns com .outros e pro· Out:tOs p~anos sur..,.iram na. marcl a ~R(). mas na. r::-alídar!" trmas perdJrto 
no.s para entra~ no programa de p-es· c;uran~o ~~t:tc~.r o dinheirO e con:pc· do Plano, que viera~ dar maior f.!~~ I -nurtos tfcl_1!-co;. P~:'C:''mo.<; um:;. se.~ .. 
c~, utilizando e.'>sAs rccu.·.sos. t.r le'~, d·,:~heJ~~· :. xib!lidsde, bem t'.omo uma série de :s· <;;~!a ou Olt.('-n,~. té--cn:co-s de pnmei .. 

')s homens do Rio Grande do Sul ha p.op .. o E.,tado_ do Cc::-trcc, o 6{1· Jecfos h,., ... ··~'. . . 1 l"•""llla qu~lu:!ad~ . 
.... ,•ão indo neste ins~-ante para o ,·ernador criou condição especial, comi i ir .I ••• (. ___ ._IDS que, megat-e.rr.en- Hruve perctn Pm OU'1'!i1?'"e E' evt ... 
ifõrctCste Outro~rupo Í:ambÓm apre~ atrath·os adicionais, com recursos! :-. ou:{eram condlções_muito fài'or.a~ 'drntt:: f'!U:>- nurr:a orr:r~!l-i-.,~f:~ ~om dois: 
sentou p~·ojetos- envolvendo cérca d~ pró;,Jrios. do B:lnco do Estado, adicio-~ ~c1s r:ara a sua execuçao. 11~i1 servidvree;, nn~a n::orda. em dois 
8 m ' 1 h'".~s para m:l.d('im prcnsa.da. I nados com os do inve~Udor e is~o está q_ nobre Se21ndor. José Srmírio cem '-'no.:: if': rr>m funcJ"JÜrios-tê-cnícos 

H:.\ em todo o Sul c:·o Pafs grand~ aumcr:ta.ndo o interesse ~5J?CClal do. r3.1;~0, (1;,:-::e que o-s recUl'sos e$taram de (/Ua.h-dade no m:'i:dmo - e àS vê .. 
1nterês:.;e, m::trcJ.dam~nte São Paulo, investldor na parte do Ceara. I murl:o cent..ralizados, mas neste pla.· ;o;es u:n eie.mento vale pnr cem - do 
pelos assuntos de investimento do O. utros Esla-ctos criaram outras va~- no tlve:pr..~ r;cc:nr;re prese-nte a ck.'o:.::m-loonto-de-vJsfa perrenh11l, no conjun. 
N3rdeste e, de outro lado, procun~.mos tag-ens e essa competição vai corri-;;ii'~ ttalizaçáo proruramos fazer <'O'Il que to. é ouase norrr:aJ. poíe; .c:empre há 
flexibilizar o traba.lho da SVDENE. a deformação que existe e tanto nos! a SUDF-:-JE desça e vá até a pl:micie, mbstHuicão. entrada. e S-8ína de ele-.. 

"G:sses grupos às vézes vão à Recife preocupa. Estados como o Piaut, Ma-! ns:s áreas em C'Ue deve servír. A ln:._ento.c:. pt'incipa!mente em organ\za~ 
para receber inform<J.ções Prellmlna- ranhão, Sergipe, que têm condições· SDDZNB procura, no momento, au. 1çao complexa. 
rcs. Essas informações vêm!- nós de ~e desenvolvimento, Ql;le têm possibl-: sentar·se da parte próprtamente exe- Pergunta 5: 
Salvador, Montes Claros E' Sao Paulo, hdades de desenvolVlmento agrícola cu:-iva. Considera V. s• a~ V"-~J::a-:; r'"· 
a ~i~ de_ sabe~mos_como funciona na \Certos e.feilos industriais, mas o in- Por ot!t~·o la ::lo fizemos convên~,., TJC~-~ítadas sHfíc!~•ltl:'-; rn--1. 0 c.~-
pr.~::ra Pc:~e d::<po<;lti-.·o I vestidor não cheg-ou até eles, não hou-, com recursos privados e interna-Cio- se;tl.Volvimento da região? 

r·~-



• 
_,,_/JI;gôsto •• ~e 19õó 

.. ~. -·:>p'lndi a e.; la p2r·~unt.::1. a~., ,1-

r._~ L..~· min .... a explanaçi::.o. ::;erâo os 
contPmplados pelo próximo plaPo trie· 
na 

Perrunta nQ 14: 

S!. S."nador José Ermú·j--., C}Ueria 1pJo, na THriáo do ;1ordest~ de Per- •sur.. p·,r:~.-lrJ.. :l:L1:~". :orin.~~,;: 1·. ~--· 
dize' cue· a.~ verbas depo~i1ada:s ud~ ,L.:.t:uet~cu, em 6efrJ. T~üuactu, 110 Rio pa.m a" ttn:~:; 1n:.ii.~ recuad~:; rio .~C!- 1 a::; ora t~m s::lo suficientes para a Y~- : dflir~"e uv ~vrl~. no chama·!,, ~u1n- deste-, aonde !L :lO p~deria Ir a. cnrr- i 
Ioc~G:1r!Z. para o compasso de traUa- l .21 r:b Hll, G: unc..e Cio Nul"t.!, na Pa· gm el~.::t-r~ca ne Pauio Aíons:> e dei· 
lli.u (Ja fUDKSE. Mas antecipo: no' caiba nas cid:~(ies de Cajazeiras, Pa- Boa Espf'rançc. se:J.ao jaqui a tres ou 
ramo e~n que se processe o des~·nvol-: •vs. PomD.u e tjQt:!J., ;1':l C:tara :a:> quatro anos. Começou a atacar u 

d • · d • ''O Banco Central o Bane() do 
Vll.fntu do NO"~""icste e no c:m:q::~·so: ccnrro o oaw ao .,n:;ua· me e no sul programa nessas n Clda e,:;. O trabaw i 
f'n.J {'U'' a :?L DFNE traf)ulh:l. ermo 1 ...te P1aU1, f'aJ Stn11JH<:.'l0 Mt!ndfs, ondtl lho està sendo realizado, mas rite- B·.·usil e G Banco elo Nordeste têm 
nnc5 ~~~~~o~c·~ in<rc::l:a7~::I::s n 1 t,•:or li:cr::-.m euc(mt:·aca.; .~·ra:,d:ls reservas mcs grande (.ilficuJdades e nan ccn-ll fei!o restrições ao des!'nyo;\'inH'.D-
prn~~:::~. acredilo que os rrcursGs nio _d'aguas, av ·,erdaêenos 1<!-nço~s jor-' tamos com a cobertura financeira he- to da SUDENE?" 
H>."i.'~ su'i.:-:"n!cs para 0 ritmo de tra- 'ran~oes. .ce~sária: houve momento em que c' o SR. SE:\'ADoR .Jose ER.:.\!tRIO 
hcr·"'· p-rH;O o rcntrá:rio. oo pC'l1- Assun se.1d'1, Srs. Senadore:;, ver1- programa quase para. Nes;:;~ tn!;tun-' (Relate.,.) ~Sabemos que alguns ~;e~ 
t~,.r.., vista no dlnh"ir'J pUh!ico, do f;ca-se qut:: l1a um g-Ia~Hle eston;o .1m te, porem, os recursos tou~m 1dent1- t::>res. não têm recebido a tempo 0 di ... 
C!'nh"ilo f::c""'ral, até agc;ra a f'UDF- gtauaeh n•cu1:.os da bUDENE. desu- flcados e esl?eramos, agOla até JU-~ nhe-uo. o Fundo Agropecuano come­
I\ f! tl'1,1 nodido, ne~t.e ::no ap1irá~lo uados a uesc.Joerta c:ie .~JL<as subter- nho de 1966 completar c naoalho Ç'OU n rí'Ct'ber suu verba em agôsto 
t:,:a·.mfn~E'. Não r_reio que h>Iia pro~ ,r . .:neas. E: ag-ora e que )e começou aimaugwado nt~sa.:s 73 Cldad% do Nor~ quando devcna t~-1o feito em janeir~ 
bl~.:.,1 p·1·a "n SUDFNE pcd<>r .nnli- 1

1 9ar entase a e:.-.se p.robl:!ma de aber- deste, na touna de motor "dtcscl''l e me« mo ar sim por requiSição de al­
f'"r e~ "'"· 0 que c c,.mrresso acaba~ .. ura cte. n1ars poço::,. \JJiillCipalmtnte nos Estados do .VIa- guem e .sabemoo qt:em é 
t ~ ::~ur'1\'a!' _ 145 bilh.')es. l Em tod~ s.<a üt::--.órta, '1. dU:DK'lE: .ranllão. P1auJ e .Bah1a e em ponto I ' 

!\!.r ::s remosta é tranaülla, os re- 1.1parece cum cerca cte 4CO poço.:;, o menor em omros Estados d.a RegLá.o O SR. JOAO GONÇ . .o\L VES DE 
c·~~-- ... ~., ~~Ifie;pn~es até a,.~,.2 I!"'.l!S I J.Ue s:sntilta mm~-o :puuco, mas a.go- De m:1neua que esse programa eshq SO_úZ.A -- Em reluçao ao Banco do 
r,üo ~ci se 0 serão para 0 lUt~.<r"J. 1.a, com cs recurs"JJ adr.vnuJs que at, estko sendo organlZadas coope-ra~ 1 No,·dest.c, as rela.çUes da SUDENE sáo 

1-•'spiJtnos, atraves a co~~ESJ-1 e con- tivas pa.ra receber a energia e te-: as melho:es POS::.IVris, não só no que 
P''Tgunta 6: ; :,•tmos tei.os com o uepartarue~1to vender a comunidade. Esta.:nos llE'go~! <:i 1Z lespelto à parte funcional, conto 
cua!c- os s':'torcs p .. iorit'iric.s na; ~~ac~ .... nal oe Obrlls C'JnLI"J. a::. Seca.s c.ando com a. USAID, com o~ a.merl·: a r}.Ja~te de adnumstraçào. 

i!.p,ica'"iío des:,;a.s verbas? j :..ss1m com::~ aqueles que eswmos rea- canos, urn con';emo a.rttcwnat pa·a , J.t::.nos na pessoa do sr. Raul Bar­
,Jzanao com o Go\·erno do-s Estados refou;ar o prograa.a para a segUlld31oo "' gt ande colaborador. Estamos f a .. 

O; p.i.m:;pnis recursos do or{"amt>n- Umctos, para o ru::.anc1amento a.e etapa, que devera ser A.te.ttC:!dJ" com zenJo o posstvel para aperte1çoar o 
to tf"~n··!"'r. a:·t. 34, da SUD~F tf>m 1bermra de poçcs pa1a 3/]flLlJ..ltcres certas mo:ir'"tcaçoes ~ncttcaáss p~>1~ me~amsmo, de a~ordo c.:>rn os arti­
f.:i" 8'1lir'1dos fundamentalmente na ~~ pecuarl.S!tis, acre.i1ramus ncme;s ill- expenencta ela execuçao na ptim.e1rP1 gJ~ S! e 18. 
i t'fft C:<> jnfra-estrutura, isto é, no -;ress:::.r num g~-~'"1:1:- I.J!'.:~::-nm:l tm rew !n~. Eo:.,.::unc.s, tambem, em en~endl· 1 L,_~amos procurmLdo entrar em en­
t-an<:norle. na energia, no aha<=teci- !ação ~\ utili;·o.f,;lio de t.guas subterrâ- mentes com a CHESF. que pl'eten·l' t.f'.:::tnnento C~m os dirigente-s do 
·.~f'lJiJ dJ~ua e em esgot.os d'J.S c~d_,~- I .1eas. F. oram dt:>scoo~·rtos i8 poros tu- dia, em re1a1;ao a Paulo A.1oDBIJ. cna:_· -~aHco. pata q:Ue pos.ó.amos apllcar ês­
(,? . .::. ' I JUlares ntJ ano de HHH. 103 quai5 3J: uma Companhia sóbre c.etnt104çac· s2s rec_uls'?s oe Im·ma a melhorar o 

".:> ""<:'"Un1o plano-t:i~.,..n~ ~2df'I"Y'"'3: na Ha...J:a, 15 em P~ namlJttco a unI rural no Norde~te; Ja chegamos en~ que fo1 f<nto no. passado. 
'f"': r'ln dit1l->riro na área{'~ 1nfra- !Ceara, 3 uo R10 a~·anCJe ao 1\ort~, 3 prmc1pto, a um entenctitnento col'l'l Do ponto_de \'1~\n das relações p~s­

f' ~t· u' 11 ~ · n.., t"rceiro, o tC'ltul C.os re-
1 

110 P1aUI t: H. na Para:oa. i a CHESF e com o Instn.u~o Nactona 1 ~oa .• s • .san as u.elhore.s POSSJveis, n:1o 
(Jr"'t" ~"'n õe B!lo/,,. c Alrm ct:~c;o, Srs. ~enad•Jres, tnsta-

1
:to (jual deJ~ende e~a poHt1ca. ch 1 Len.o-'" p1oblema .. 

11 FFD~J:; não tem p0dic.'J gast~r : :ararn-se :JO p;::h_Gs ~uUr!Jares Pa.J.'R , tncr~1a runu, para, em conven1c, en O Bant'a ~o Brasil tem aplicado re~ 
f""!O f' rHf\hPirn que t~m sido aprova- , aprovellall"H'lltO, também .. m H!6·1, f' trarrnos em entendunen·._,a para ~· cu • .;;v~ lltJ l\~rdesr.e. J:'Jós gostanamus 
do 1rpc: nn plano executivo, l,oove ·' .:Oilstruçao rte ca1x.:.:s u'âgua. Ainda eamp.mha da. eletrlficaçãa rural nt ue \'1.!-1o. ma1s_ dinâmico, não ap-!:1as 
p..,.,a tó: .,.,n!a que permitiu. nest.e , m~as, o e:<:;1orço a~ SUUEN'E It.a'> N:.Jrdeste. A SL"D.h:NE vai entrar nes· ~·t~m o fman~Ia~ento para setor in­
~ DO. cl'"""'flr-::e a CE'Il' milhões de cru~ 'COl..>l)lSl"U a,Jcuas na. ab.:!i:~'.lli:l. de pow :.:e traba:ho, com a eDer:;:J. llldre;e G~ _(nal e pru:crp,llment.e o a.grtc.,ra, 
?"'i''O". tnfal aprova.ó'o, menos QUe 

1 
ços em pro11nectaues mas Lffi \'lias e 

1

. inca. • d~r;.y1do ao med1o e pequeno emp;·e­
i""~"'"""" rle rrsto dos dois planos <.'In~ i :leitLttt·s, no scntJàO de at~nctnnento O SR. s:;:;;XADOR JOSJt ERMíffiO f s?-no, ao l_lome;m tia pequena prop:.e­
~"";"''"?~. ~1n:: ctPpPnde de no<;t;a re~-! as necesst~a:iE>s U'lmann.s. Em Vllria;: 1Fft~a.lor) - Pa::a. produzir e:.1e.·:;;a HHí,~ do_ mterH,r, que trabalha ~om 
T'::l"'t"' S2' a SUDF'Nli: ~e impor mais ;'area.s onde toraru ;e;..:ll~Gús es>;t:.~~ha a!gnm a~Jxilio da SUDENE? ! sua famtl!a e que n~o tem, pràt:c-1 .. 
e m_Pis, ~c a sunENE 1Jr~ssiC'nar i t~'2.balho.t-. existem á:,;uas p·:~.ra l;Uatru V. s·~ talou e~n cU.::~t.riOuiçfw; e ::

1
: J~_en ... e;. ace~s~ ao ~ledito agncol_a e 

1nai!'l e rr•ai.s o Exeeutivo e a sifua- ; tms dlteu::ntes; r:;ua oara banuu rarte da pr~dU(I:l.O. . ;_:.~;> t~m muJtr,s vezes co_mo obte-w, 
(·ão f'rrt•wrira do pa1s m~lno--ar mais 'ag_ua para as Ja~·a:Je•ras !a-varem ::1 0 srr ... TO.~O GONÇ:\LVI;S DE. I ~;:~a forma pGrque o crédito é ou~:..r~ 
f' mr·c; rnmo se ante{'tpa nn C'"l1- "'"' •r a, R:"n:~ p:tr<J r'"'a·~"C In?.nto da~ i '"OCS<\ Pa.rR a rodu ão v1mCk ..,a~a. ·f- . ~ 
1., ...... ,..,1.,rl'," elo terceiro nlann trienal comu!l.idactes e ta1.tbém <>9ua P"l ... c:; ~, . · -. - P A • ç • • I< .1z pa1.e d;;o um gran ..... e setor da. 
{';.;.;,,... ''~'P0s l"'nl~rnr a diferenca parà .~:uu:J~wt:". . .• .., • ... :{.-~;~~!~~ancE,~ ~~ c..~;?nvdean:ou·lt'con:.rs)· e.::Gnom!a nacio~,~l. pata o qaal de~e 

'" • l · A""' m ,., s~ " .. - I A,, • • _. ~ ·~'"' - •a ........... JJav .. l· uma po!Jtlca de cré::Uto vi.-tl ~ .. , """'r" nr NDrdes e. ~~l .·' ...,rs. .:r.a.cor s, ~t.eo~HPOS ~ l'«T'~>r~"ra ,, ruD~E ale_·m C e a. ha- .-• · .. . , l" ' 
Prr.-.1P'fa 7: concm.:c:n.o Cie que e wn lJl"·Jl.J:rrna âe ·~-: . '> · ·~ ~ .... ~1 , • ·..- , . \ u·JJ..:, .. ~a. m~e t-:rente e sem:a';a que 

, ~ ,_.. ,.1f , \et 1 ')Cn.::tdo. V 2m .., ~mcn~~L.O·a c:>m p~•e:sa ser e-stabelrcida. 
" 1 b ... on,euu.o nuntano m~.ro c~aro, -tto rec•u-, . ..,,., tr·~prics 1\ . t 

!\'a SUD.~NF, qua <; a~ ,.~._. ~~ qunt desejamcs c1ar todo n:1s<!•l mte· ;: ...... ,_·l '" · "_N,.. ~:"se J,U.s .an:::!' ... e3tamps tendo en-
,..,.n'1ada.'> à for~Tação de tecm-, f"fse e es~ou:u. A~.,,m tambl'rr ú -~-~ 19 ... ;1 for",.n apUccdos,, n .... "'~""'i tenr·m1en~os frequentes. Progretsivos, 
cr<;? : o;:nblem'l qde "'' u·::..:-1.."' :a ao ?P"'n- p~o, ... ama ~e-~5~muni~~e rura., atrt;--: C'lm o Banco do Brasil e com a 

ves oa CElt .. ,E. 3 btlhoes de Ctl.l?f'l-~ CREA.I. o Dr. Nestor Jost é homem 
Em ~21a~::to ao Hen 7Q, s53 \'erbfli:o vet~:1.memo d égua c:-1vo:venao prob~e~ 10s; em 1966, _a eletrifi_cação de pe- de muita sensibilidade, bastante 

d::.:.~rr.JOas a lOrmaçào de récmos. i Ul!:t.S de lJlSüt::;em, r..e reJrojulures c :1 ue~;.as c:>rr.uu.lc.ades es~á. c~n!.er.:.p.a- pteoe';;pado co~u 0 Nordest.e que vi­
QJe.·:-:11US c<tamar a ·atençan JUstaw :matrizes c aetesa .!>aaitaria animaL .:l.a co.11 3 b.lhot~. dos QUI:l.1S o r~fe~·en- situu algumas l'l>~>:es vJaJando pelo 
men~e r::na esse ponto, no P1am. 1 Creio que. cem 1F.o, 1\tencti ~ es~J 1e ao Ponto V e recurso do GOve~n"J 1 ·n'erlor \'"'ndo 0 uesenvolV'mento in 
·- lel!al, pms temos procuracw 1a:ter I parte da pergun,a 11' 9. , ~~ede,·::J. I iu~tria·I· ~ pote Clal de. dt 1 i-
c .n'. -n.os com as Umverslda~es ~ ' Agora, a Ue n" 10: f. ~ l~~st:tuto e t~~se di!tendo, nEste i mento aqrícola en ~otn êle teC:-g;ody,;: 
t:(:m o ::3~.'\1, para a t..,rnulÇ:l·J de i "A prodUçf1o G.e energia e a e.~.e~ ;_ .n~LatL~";,.. c_,;:;.l 1·e~açfio aG pro~rama\.,.lltidu. estamo~ La'tante amJ.dureci-
r.1ao-a: uiJl-a para a ináUSl"l3 e para I tri!JCaL,:ao rural sa() tia.."> m&!Ol?.'i, pala 19uv. • - ,-,·11' d:• lado a h::lo "Para a prática in-
r~torco cas Et-Colas mecttas d·t R-:;·ao '""' d d N I Tl2"l~ pr.,.a eletr!~ICa"ao l'Ur"'T I ~ d f nece.ss:·.~a es o . o .des..e. Qua.u_- n· ê..' "• .. • ... ,. _.""~\ .... tf>P,ra.~ .. fl e e~ orçn" conjti'ISdn!'; ea 

Pelas tntormaço:>.s que [Clll'l•. f'm: to est.: ::..::ndo f:iJUcaau em 191,;), Q~lll .. o t> n.ew. dos qua1::. SGO m.lhLdi ~l·D"'NE com 0 Banco do 1 ra!",l 
\.."lb lm::m gas!os do!~ Otlhóes de 1 c:uantu sera f!.)Llca.io fm l.!t•fl, 0~:' 1:_:~~'Jr:oos da orçr.mento rC'::.I:ar (L· t'l."it1--1palmente n:\ nnrte da. C~F~\r.' 
c.u ... e1~·Js, aestmacos Ju~ta.mell't" a 1 mPU':lJllO.nct.o Lsta..lo p:..r E.5tJ.~ 1 '3l f.L .. .Z p:1:-:1. :r66. A ·r~ malta que ~P fa:-:et e as dtficd-
f.3se üm o e tormacao \1~ WcrHcns, 1 do?" A per::;-•1nta 11, sobre número dê> d~ ~t ~ a! s~o rra11'. 
raas r..a mllltO dmheuo •nt~rrac 0ra1. j c:. 

1 
.. pro;'?~::>s :~.~ro·:.:t.;!os em 19f:4 e 192 A ~GD'SNE ncre:!iia qup p~ra fa· 

Sf'l:) tJ 1urma ae bOlsas ae rstlldO. e O SR. .... ~ADOR .JOS"E ER~'ll-:HJ t;~os a r:-.::po.~~a na Ta'bela. nQ 3. f' ., .. r r'""'f'"'a" f'f.~e rré::!tto aO P~QU~P'J 
o.ue n·~' e~tao computados nes.>e:- d')l~ (Relatur) --Se V. EXa. puctet. Ies· r.mf:> f"J.U~ fst~~ ano t.ermmarer::o oro-lu'or é pre"'so f'UCOT'ltr~r ::,me~ 
t.JlhóP;> O" cruze1ros. ponda-nlls a.:;~ra: 10e mio, a~poJ..o;, JIO:r~ cem c~:-cn. df' 1{'0 projetos aprÓ''i'a- C:"'!.l'l-·~o · oue {('~.; r~"P ~en•'tt'f\O ro~ 

Ou>::·a p?rgunta que temos ~ a de· que tatYo: nao tf'nha os Oi\dos no do·. · ,~..,- Rfl R!P.,..0 d'1 ~"<><:il P viN~-~ ,,.~ 
n~> 8, que d1z: 1 morne~r-o. , " ~~r.. Cciur.a ~1: 2 h:l o tot~1 em. c;:u~ I .,3. g 0 melhor mecan!srno que te~ 

•. A pe"turnçào de f'<J~cs nu~·: o SR. DR. JOAO GUNÇALVE~ . f"m, e tc:no.s .... cifra de s.,6 mtlhoe , W·--~ :-J(';:;.;e mstante- t? aind~ a f'.oop::~ 
regJões Quf" 'náo pu•r";urln 'ltgu:~ CE SOU~·\- ereto que jâ coru;t>guj. de" c~·~zeuos c~ronrometidos de noso;cr: tàti\·a du p::!oucno aq;r1cultor. 
tem t.oma.Qo desenvolvimm1to?'' n:o~ algl.lns oanos: ~e nao twem com .. rr. 1!T:.o.:. até c.ezr!llbro do ano pJ.s f::!'-.~:nos que exi<:;tem rlois t'no~ rl" 

i p.e-.os. VOltarenws a"1 assunto. 'O;Hh. cJ.::,tJ. rativrs no Norde..!-tf'. n~uma.s 
Es"e prco!ema de perture.ç~, de f)o- 1 Qnanto a. eletntlí'r~ao rural, nOf'Fft r::>r?Un'a nQ 12: <e"a< p0r pequeno~ s.vrnt11reir0:<: e a. 

ços e-ct!' sendo para nós no;·~ rim , preocupaç•lo ~ muJto e-ranje em re- "E.xht.e 1ttraso na 1iberaç4o da~ ~-,,.·~· ..... ~•ya a11tênth~.,. Clwtnno a 
ponto de oastante interesse t· preü- '\laçao ao setor da econ()mz!i da Re- verbas da sUDENE?" s~·IOE:"rE comrguiu crédito dr 2 mt-
cupaç3.o, pnrque numa Y'e<.ItaJ cflmo .:;mo, pela.<> ra:.-.oes connecH:tl\s <'tomo ·:·t1c .. , r ';00 mil dólat't's do sanC'o ~11-
a nossa, etn que a é.gua é tUn p~o- 1 a Importan('Ja ao seror da rconomtll No comf>co do ano tivemos tllgllm? •r-rnn::~o:1al do DesenvolvimPnto para 
blema desde sua dw~.l_bPJt!l a.~,. 1no Nosdeste, o volume de máo-de .. dificuldade: mas de março para r": ., new·~nn o.:odutor., fil"f'mm: o le\•trn­
sf'u manrjo - deve constl t~t~· mmc: j obra. o aspecto estagnado dessa e-co- nã'> th·em,....s mais porqutl os Tecm~o~· tz.n'r>:n~o chl<! cooperatlvnt:- da região 
Q'le urra técnica. um desaflt> par~ 

1
nonua, pelO tato cte que nao esta cor- têm l'dc'l•) depn..-:;itados na totma et·p~ e SUD:ENE s~lecif't1011 a1""u....,a.s ntm 

nos. rPspondenao n:J. mesma proporcá:r, hlnn~a fi' tf>mos apUcac1o noS'Sop 1'""'- Hnh 'nl rrspl"n .. nlJil!til'!ci"' i.rfonPid~rl·~. 
A SUDb'NE tem procum1.o. ~e n~r.; pelo crescirnentn demo-_,ra!JCJ e n'"'~ curso~ na foru-:.a em que são deposi~ ·~<""1!1":>"'~ nUP tinham l'e<ristro nos 0• .. -

tantJ abril poços, fazer es'"Udo::. nu 1 cessidade de tnais comida na R.egtã.o. t.a(lrs à t1i~p0l'iç.ft.o da SúD'E:N1L ·~ •"tamrmtC"' Ests.drais, ~:>nf'l"t'tiva!l, 
Ff'nti.:to d!' tazer as sondage"lS. e t!m~. i Tudo isso, pat-a nos. é ;Jriuntarto A _En'""'o a. re:milSta é que. atua1tr..e-::.tf' P'r. f' essn se1ee:'.ío n0'> per-m•tíu fdrn­
.socled..t'lt' dt econonua m••n!1 tCiJ cnn-1 parte- de eletrifica~!lo rural e fun~ hao tcuo..~. [Jt•lblenas, mas tlvemcs 1]" j +if:rnr dez ou 'finte j)Or cento des~~, 
C1~ pa:a 1sso, para pesqutsa1 re~E-n·ac. lda1nenta.t. nesse prccesso dE es<::Unu~· coi?Jf:-::o do ano e esperamos que nan; <':. '""'" .. ~t'.l'<:~'" atrav~ .. dA~ ouais 0 crt; .. 
à ~gua" t essa sociedade tem rudJ- m. U:'J~>;n o.s t>m HlOO. I ~;f,... i'" Btn vai !<er nnfo~rl:o. 
za(!O ~e trabalho de abertt•t.9 a e~· A SUDENE crlou uma Cc•mpPnhir. Per<rvnta nQ 13: T«"'f'l no.~ permtt;u ~9f'~""hri,. ~ exer-
'J)OÇos a tttuto expertmenta.l, bendo - CERNE CCltt. de EletrJflNtç-ft..1 1'Quais os setores C[Ue V. $$ ju1· "''~"'~.,.. r'" m!"'P"1f'mr. onP 1~ P-:< 1 ~h .• a··"l. 
q:UP "'m certas àreas tem coucfatfl'a~ Rmal do Norde-ste\. que cumeçnu a! r··l e"õ~e11c!1!s para a.pliCtçáQ (ip.c::~ •.~;tlr f"~P t'l.~''""'"',.,., rrn nw'·~flrlar'P 
do um r;>s!orçC' malor, como por e:<:em~ trnballlar em-c:,·encto 73 c:éHHlt'5 nu 1 f3~ >'f'~·har tl!\ rcgifi.o da SUden·:? • t::'""!U"ua. de lf'O. ~C~ mJ cn~·.~c;,~o-5 :ll\ 
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\.:c u. c nr~·,o. u:_peia lnta. que não 
c0~1rc·m rG:lH'l;!~J:-~c·. a q1n1 nun(;a teve 
ct:n:w r:~~;,c"al C"H relaç:io as pessoas 

; ;v_:'-'J pr.-~><:,1LL-:'l. E ti nunca tlve nada 
C!Xt'. o ::hq;·_·Ln~uH·l;:n~e de entáo. O 
C't"c::c:~· f.!<t SUDI:NE tol o Sr. Celso 
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· tá d t d ~-- o t.ca~-~·• po.,.. n.OO atende-r • t,o...l O SR. PRESIDENTE (Senador SI-: Quanto * outra parte, de abertura es ocorren a com ou .1'as a. .nc ,.., ...... ~...,... .. d 1 ) A 

',Ao r~"'"""''"", t•-b•- e&t• em :t:J.'"'nC.. <Yii.o, ajudar ....... ra .~;oiH\-'ilo Qo proble~ doo. gejre o P,f!c teco - o encerrar llCJS-
u !,lU..,,,._, -..... _.. • ... ., """' so traba 1•0 penso expressar o pensa~ 

; 1\XfCuçlo. Pê-sM modo, êf;,&eos d.ols con- ma. O a.lgodào é tmp<n·t.ante para o O SR. E.~ADOR WILSON 00~~ mento dos Senadores aqui presente;;, 
'vênlos contemplavam. recunos. de. or- Rio Orando do Norte. ÇALVES - Tendo em v1~ta. &e n_1~ aquéles d9- Comis.5áo e os que demom>-
\)dem de 70% e. portanto, Unhamos o SR. SENADOR IY.\l 1-'REDO ter&.se de etiten?er a Mmas Oera.1s,\ trara.m interêsse patriótico pela re­
grande in't:frêsse nos meM-mos, e que eaA OURGEL _ 0 Plano concede uma lu.5taillente soh ~ste aspecto que V.. giào, afrrma-ndo que estamos encaJl• 
tava.m nuns 0u menos adorntec1dos. verba consJderâYel pura ;:nin'rsidDdt>s Sa-. acabe de salientar, nós consegmA tados com a sua exposiçã-o. 

A SUVENE também está em enten~ d N t mos pa Comissã-O competente com·er~ I Já ouvilnos. aqui mais de quatro 
1 ° ore; mna parte pvdnia .':{'r ap.U- ter em diJlgência, para ser ouvida a. dezenas de !1on1e11S' coloc•d"" em al-1 dliilento para a compra • en,-rega de cado nlsso. , vo 

; tratores. para revenda. I SI!I?ENE· Não sei .se )á ch_egou lá o' ta posiçã{}, independente doo cargos, 
O SR. JOAO GONCALVES DE of1c~o ne.s"S~ senttdo, mclUSlVe. o ex~ para o desenvolvimento da Nação, 

~O SR. SENADOR _ WALFR~O \SOUZA -- No Plano TiH•neJ há. re- ped1ente saiu um pouco da :rotma fa~ mas quero frisa-r em nome desta co­
GUROEL -:-- _Embora nao iaça pai te cursos para as pr;.squisil 8 s:stcmiltlcas zendo vâri~s ~indagações, a fim de missão. dM exposit;ões ouvidas, a cto 
desta Com~sa?• mua sentio :Memb~o visando as sementes. dar à. CQmlssao elementOs para quo? Dr. João Gonçal\'es de souza se não 
do Senado, llll con~ifu\do pelo Pn~-...- Estamos, ves!-e instantr entrando possa negar apoio àquela providên· foi a melhor, foi das melhores. 
de~te Senador S1gef~edo Pacheco, em entend1m.ento:~ com ~ )--linistério cia, ent-re os quais índice pluviométrt· Foi feita clara, objetiva. lógica e, 

; pata OtiVlr o Su~mtendente da da Agricultura e a ~ecretarJa de Agri- co que folicitamos para .saber se o, também por que não dizê~ lo com be~ 
, SUDF..'NE, Se~hor Joao Cron~alves d.e cultura e temos 200 a 300 milllóes atendi~ent-o pleiteado para s.quêlcs: Ieza e pureza de ll'nguagem. Era ne• 
Souza, connecJdo meu de mu1t.os anos. para es.se finl mun1cJptos corresponde às mesmas ces.sário, mesmo ressaltar o interês::>-e 

: como acabo de srr eleitopara o Go- \ · caracteristicas do Nordeste, sêca, etc. do Presidente, de todo ju.stificáveJ, 
·, vêrno dO Rio Grande do Norte, um O SR. SENADOR JOSE:' Efl:\iiRIO 0 SR. SF..NADOR lJERIBALDO quando foi _Prc:cmar uma pessoa nas .. 
fato me tem preocupado, nas minhas 1 (Relator) - No intf'rior. o pequeno VIEIRA -Estamos orientados e tan~ clda nos rmcoe~ do • Nordeste para 
v1sitas ao int-erior, em contato com ~1 B.!ftlCull.or nõ.o lPm a mrnor ajuda, to assim que solt'clt.amos 0 pronuu- gxercer a Superm~ende~cia da .•.. í. 
agncultores e produtores: ouvi, de 

1 

nao recebe recur:-;os. ciament.o da SUDENE. na Comissão] "YDE.NE e se cnou v1vend? aque.a 
q~ase ~os, ttma la~e~1t!1ção no que 0 SR. JOAO GONC,'\LVES DE de conM-itllição e Ju~tiça, que não od~ de rude,~a e de ang_ó:stta. 
dl.Z respelt-a à. produtiVIdade das te_r~ SOUZA _ Sóbrr 0 probJnma. d 1_ era a mais indicada para Jsso, rnas. E co~ ale~rJtt Qtle ot~Vl O Dr. Joãa 
ras do Norde-ste.. "N~s~ produçao )godtio n que v. Es"" se rei~re, q:~m~o no3SO lntcrhse em resgual'dar es~a·l ?.onç~~ves de souzaT af1rmar que a 
t!stá_ caindo vert.tcalmente, ~os.'lo a.l-

1 

chega. a llm·a- do plantio n:'io há se- caracteristlc.a nos fêz estender '\m ... Jtu.açao atual do Nordeste é a de 
godao está proàu.zi_ndo, no m. "'smo ter-,· mentes selecionadas. 0 Rio Grande pouro a conlpf'tência da comissão paA 1 maJOr desénv'?lvl'mento da. Nação. Re-~ 

no na. p po1çao de 1 3 apenas ra oo-H~:.Har- êBses e1ementos, n, rine1- n.lll_lente, prccJsávamos flcar ao ~ado 
re • ro · · · \do Norte é quem sf'rve a Paraíba neste palmenttl por-que a outra Comissão li dos ~ema1s Estados. Quant,o ao Plaui, 
Eles alegam _que ~á falta de estudo 1as~ctu. Na Para-tOa delim1t<ivamos não havia adot-ado essa medfda espc1o que, de~tro de cinco anos, o 
do solo; muHas vezes, mandam para· a regüto para exp(·l·imentaçllo <ialõ · nosso povo deixará de ser apontacto 
Reclfe amost.1·o.s de terreno e e.~pera~ 1.sementcs. O DR JOAO GONÇ!\LVE'"' DE m mM bd 1 "d d B 
dms, t.res ano..'l sem qu-e venha a ana-~ Tdda a prod ''", de· E • d o~uz ~- - . l:::i i co o o <> su escnvo VI o o ra-. 1 o s.'>rs ·s,a os .... ·u- J\. - Querw. dizer que a ..... 

1 
!iil. cam o 111 ?1ano àa SUDENE. 

h~e d<t tetra, 
1 
atr~ve-s do entendünenlo entre 05 SUDE.~E f.Stá preparando essa res· Agradeço a presença do Dr. João 

En p-ergun' arla ao Dr. Jn~o Gon-; agncultores 11-s semente~ e::-n.m adqul· posta e creio que dentro de 10 dia::; Gonçalves de Souza. pelo brilhant.is­
((ahu; de Souza se 3 SUDENE tem ai-jridas pelo Estado tmh~1mos camara no máximo esLarão de Posse da me;,· 

1

r mD da expDslção e declaro encerada 
gum plano de es.tucto dos ~atos do \df! expurgo paira ronwat, a~ pra!ra:i ma, com o nosso Ponto de vista t.éCJJi. 1 a reuníão. 
Nordeste se tem algum 1ul}Dratol'l0 e desses oq;:.:ao<; afoi :-;emf'ntc~. (/<IJU d 1c- co, dentro ào qual o Congre~so ll"H 

1 
(EJtcerra-s ea reunião às 13 horns 

para eteÍuar tais eslUdos. Alguns dos
1
tribmdas aos agJHUltOJe& d"' todo o orienwr~se para uma solução. 1e 15 minutus) 

produtore:::. d\"t:.~ram q\\e tle5<'javam E~tado. 1 

1ntroduzir adubo - naturalmente, ha Vamo:=; fa?er um r-onrc·ni::J com o. DADOS A QUE O DEPOE~TF: FEZ MENCÃO NO CURSO DE SVA 
falta de adubo - as tr~·:-as estão Mlntsterio da Agr~C1 1Jtm·a. '.:1 Lm dt· EXPL.-1NAÇ..--io" 
~;an.'-'ada~. mas nno podrm illtroduz.ir agi1· de forma mai" í':str•rn:t'-;~:lda. 
0 adllbo srm conhecer a nanu-eza do · Se n:to ha ma:.<.; nenhuma pcr1 ~; 111 ::,, 
mio. que na o t.em COJT{'.spond:do. po~& 1a ~cr fm-müladH. qnrrn a·~r;ldrcer a 
a produr;áo não uumenta. E isso aeo11- /oport~?1darL" ~e&sc con. raro q.1;e m:• 
, ... ,! porQlle ha faEa df• estudo do permHul Clar mfonnacõrs ,:.t'bl"f' <I 

!iü!O. iSlJDENE 1:' da:· atrat'('" ri'·.~-'J" infm-. 

!ANEXO 1} 

.1I/.'i'_l,'-,"7'f:.'R10 ESTT.AOl;'Dlt-.rlRlO PARA A COORDE:VAÇAO DOS 
0UG-/;_;\"JS.,10S REGIONAIS 

A SUDENE ~e. m nJ:J·um.órguu (ir ~s-i' ma.çõcs mJ1s. apóio U'i ('[t!Upa:llla." r 11 -. 
11!dO do .SOlO'! Com esr.a intormaGUO, turas C C'it0\.1 CPrt•.) dt> q::f• n•~·:1 vr" rl~O.JETOS I'NDUS"I~I!U.-3 APROVADOS PEL-"- SVDE~E 
quvro at-ender a~ solle~tar:óes dos pro- déS-ses CD:'llatos, com e.c.'-r apOlo mar- •A:·u::. 34_18 _L,'.::> _;_g!3:>~l3l e 4 _239 _63) até 30 _9 _e5 Uutorcs e a_g(icultorrs do 1\'::Jl'd,•ste. :r·I1ai·cm("s para r: lr~:!l!c (' pos!'.amu:- ·. 
El" Hecife CJU rm uutrn.. Cap1to.l do~ fazr•r al".1nn:1 cn:sr, fl_tn pr-; !c·r;ctí&nW" . 2."·1'.P.'i.RTAMENTO DE: IJ\DUSTR.IAZAÇÃO - RECJF'E 
J'oordPstr, ha t;n1 ór~.:ão que Uis.-,} ~:<' \fa:orr e nãrJ t' fh:n;.J~ ESCLARECU.1E"N'IQS 
cnc:arregtrr'! f;:.,::1mos na ilniJH:nc:a Gl!ero à!Le:· :J:J ih-.'n• ~~rnu.:;enh,)l 1 __ L r a <"' a Relacão 1 tm,'i''<)dn. •até 30 dr -- 2;:,'mb.ro d;• 19651 das 
tl.·:: mand~u: nn1ostra.'i do::; tet·renn-; (!o 'Gur::!cl qn:: alJÓ<; u,n~~~r po..,:.;e_ 110 ru- ,' emp:oõ<ts qilc iiVt'nlJU prv_;l:'w~ 2p:·úr:1dcs pela SUDENE, [}~1·a fins de 
Nordeste para S:w Pnulo, paJ·a C<"Jm- 'm'-'lto da ndminr-t?·oc:io J;ze.">se um·9: a.O~o:-eCn' li!:' rec·nr.sos Ut>riu~idco; ctc- impó,lo de renda por pe~soas juridicag 
)Jlnu . ..,, porq,l-:_! llt)<.; Jal~n. na R~-"~:<to. 'Illl:t de um {~·.1 dois ·à:;to.; no Nord"~- d 18 · d L· 

1 • r. torl.i t• p~.;,_ 1;os termos cJc;:; /\.! ti<.;o.: 3± e c,ü , rcspcctJvs.mente as e1s 
'lffi l.t\~Jorator·io de N•l'!dO!, C!;J ~olo. .~e. u SUDE:\'E Par:l 1-"r ('(>;1/nto cqrr. tlS. 3 .'19.5-Cl p 4.239AG3. 

0 SR. JO.A.O GONÇALVES DE rlJv~:·:'"if''> Df~p~rt::llncn!r>." p{);·Q.IIf' a f'\'~ ~ - l-'.l;";J :tt> cmpr2sas ér'JJO~it<tll(f'S apJlc:trrn1 Bf'US 1·c;:;ursos deduzido!!! 
l"Jictwia demonstra 0 11e i«to r; nerrs- d~ :m·1Jt"•~i.r> de renda, é srlll',Jl"". acol1selbu\'Cl o contato c:::m as empresas SOUZA -- Pril1H'irDJJ1Pl1te, u pl'0blema 'iJrio <HIU "J ~ • 

"' : t' c.~ QUP t'í'lflo mah :llPr~,1-' benefi>'·.i::trü::..:, otc ~eus p:·<.ctlr:.i(\or~:o o" q•.1ais é (j1Je p~derão ct:zel', rm última 11 a boa scmr·n:r, r!a IJO:l 1'ibr<' (' f\ln(ao :l(ttli'JC'i que ."::-:bem o<; mclht•'-'"s md0~ lnsU'\nl'i'l. ~c- :linda ~ém nccr.Q_,;,_i:tdl· fl2- l"(cu;·sos ou e:e hlo solicitar à 
t:c~ l:Jdo i~<;u; !:.o; o c um ta~or; '=>C- de _:~·e arranj:H dinll!':ro H'm oiJJ i:lo SUDF.:-JE 71 .-no~ J;P.dido.-; o11 otvr:•~~tlcà~, dos P"dido,; a.nteriore,, o que im.­
mrillr·. o!;!J·(:. A pane de ll% ::;(cn~ mLl:ra cr.:-n. ôa ~UDT-;~p; r .~:1o essa.o; plirn, via C? 1c:2;ra, em muie;i.' ~pmtp de recurso . ..; dos Artigos 34 e;ou 18. 
t:ia tc·crw:·a ao PJ"Odntor, pura produ- p,".~-·oa.<> qur e_,·t&o llH\i,.:: ('m eontn'r: A:é;umus emprP.'oas ~SÓ utiliz::trilo rr·r.ur.:·o.,- d.<>dtotidos do se:1 prôprio impõsto 
fie· Lb'"a re'.!:ion~-\l. ti\Clo h,;o de\P .'<'r ~'em o ;\fo:·de4e c n SUDE\'.E; e espr· (t''>lilo a,_,sill<;l<:tdc.s com. um R d'! n<nve.~umrn!o) ou d.e emprêsas do 
r.·a1·1c rir! um p:·o~J!rm<l mals rP'eio:1.1l. c-amoc; tllle o Gon•r11ador do RJr; me.mlO gn.1-oo 
1:. '";J parL,., iun s:do dc.sprernda. En~ nramie do -.:n:-te nar~_l.cipe dos Con- 3 --·A ·.-::o!un,1. a da. Rt'!tt('ác. rcpl"rsen!f!. R po..rct:la cto inve.c;t.Jmento t-otal 
tp:4:11u ~c 1c-:11 clis~-ribuicio :-;cmt;n~c, selhos dn SUDF::\'E nonnn.Jmrul~ e a --- ~~nlt1 s11 perior à pa:·ceJa- c:e n l_:t·sn3 próprio5- que poderá ser reali:tada 
l-lmda q11e ç\r: lorma, Lrrcgn~:t.•·, na e·:prr.rl'nr-i~ ind:rn Qllc P.c: GoYernJd.o~ com rCt'-'1!'·.-·,o•; dr~ivados dos A!'t.~. 3 4e ·o11 18. f:sse montante pode ser am ... 
r·~··,·:L" ct~ pe~t~~u~.a de .'>oio <i:' cnric.we- l"('.'l 1W-~ \~Jf} rom mr:i:; a~:~.id:Jiclade ft pli<_ldo, v·m·,)··p q 11 e a GLua)izaçfiO du pro.irto assim o ddr:·mine, ou sempre 
t. m~·n:;) de solo, p~ra pcodJ("~JO fle ST1D"8NE f' mnnr;,'J:·ando pnra tirar que h'::l.b. ~--:-f·J''mu!açã·J do prc.feff· inlcirl.L 
1 1 "~'";-mm:.>tl() \1po dr prOd'lto ;.\;~nt~la, ~et:!JJ'sc.:; para .sf'u~ F~t3do., tCm m.\h 4_- A t'Jllm~ b repre:>ent::t :1.~ opções formalmente expc·C's.';ns por pes­
lU'J .'-1' tem h>il.o w.t~\~. E "·-,) se1-·Jr (~~-nt~., P~diriu_:l V. Ex:l.- qll!3 flt~-~r rom ~o::ls j!ll"idl,~,tq q11 e des~j~'m r..c:iutr". no projeto, dep~sito::> efetu~doo na 
d:' :tl'.;on:io .. <..o ~~· tr•m feita 1"1-'t:cin f'rn trefJil(-'J;<JD. nno di::r, hcto.~ os -'711:'.5"-" forllla dos Cit'ldo.~ incentivo::; fi-.rab. Esh r:olnna lndtca o m:mtante de 
p;iw·no r'xpr·r;TllP;J",ul ?.'1:1<>. :1o m·;tl !ll::"C!'i CJllE' nR0 dc<x~l·'"C de ir. pr-'rqll'? rtX'I:n-:or: 5á 1:1dicadas par~. c l"ll'·"'.irto re<:;pedivo. fiá casos em que o mon-
c-1 prodn·,or, nacla. 1 r:-m'_\~ doi~· tipos dn "-On'·rno. uns QT' t.Rn~.<:> inr~il'srlo é maior do qur. a ·p:·evisto, porquanto alguma~ emprêsas 

p pt"f'rt·;o, 110 r~l::,O do mo Gmnct;; '?:JJtam _Pnrn ir <1 .'--'L'Dr:'JE f' \";lo ;t~0 drpo<;i''"ln:es '',\') env1aram a tlNtlmcntacüo neccssá 1"b para obtencão "do 
f'-, ."'Jorrl' onde hn bo:J llbrJ oum cn!:J<; VrJc., nnr mr·s r IJll~>·o" núo \-fl.J !.'~0" t· ... cnJ "li porqtte a próprin_ rmn,êsa brnrflcl:lria micion contatos para 
r~.~-,~·J: 1 r,, tem·•~- proy:<.lencw l'lll Wr:lll 1'nnc1 m:'~ ;;s r"~.-11 1 ·-lic-;·,~ o., rc!.t.f()~~ 1-ie~ 71 r'h1J (~" r~unlü~ação ou JE{~'mll;::tçào do p•ojeto amcta nao aprovaõo. 

O d •,·l .. n .•. <::, rn·~.-;:';·;Jn.J fJil.., (}~ !Hil1J,_<!r,.; e';t:l>. ':) ~. 't:"Jhria. ~ inãi,;a c f.c~·.~'- dp rcCtH·sos del·ivados dos Arts. 34 e_ o-u (:, ;l<~tm!o. propno (lO".'C:'\'1<\ ;r 1 c~t.' a''lll"\\ "'~\i ~ll.':<:\l· ';) -,;t:l r·~rn. t·:-,m ';_-,ar.(_~ llHLtíi Tr'('"'''-~' ;>:.'~\ os --;"ll· tfl t•trl:unnr'l>/r~ crmm·Pmet!c.los Cflni tt rmpr~sn_lJcnefici1ri_a. apó:; a v~ri-
. , . , , ,, ,,., .• 0 .. ,.·.·.··•·'··.•. •·.-.,.-•. ~-.::_rio·,, I f'ch:fi_n . .-.,Pif\ f:'l.JDENE, do f.irrifo dr! .-:::>.-;'<Ja lHncltca deposnantr: ao br•ne-I:.';" ,j '.;).."('/;! .. • ' f )' \' d A • b l ld . 

'.~1 ~>/::'ra:" a ~-·r.: ';~r::.;u .,, L ._ 1 ___ 11 ::~ c~r-~ ~, t c~}~~~ %1

i:_, ~;( ;~~~;~~, ~:~\-.:;;·u:J.I:t:~(f~~~~n.i;~~' j i}~~-;;,.~~;~"r~;~:~.~~-: 1f;r.oreg~~~jf~ 8 ~1í;~ajs e <ls con. i:ocs e\,u 2 r c. as -e~p~c1 .. 
1_ .._.rtl c, A rH.J,' 111 •·._ m"'-"' _h.t 'Cn, lllr'·.mJ,l r.r,_- ,,·t_ I G _ ,c;•.· i·. nJ''<U' nprrtuno Qul-'. rm c·J.\'LI'Õ. of1UC.~ {' it-L·~·r·.1mé'!s dlrlg!dO.<; 
\Jt'<'_C:dr·_ (!'1:' _fl:J(IC.' (t"in:· _l<lJJl u;lJ· F:is,e ;~ unJ:ucu:e ::o C':•\l•_.'_"\'.~'in Cl;-"\J: .~- snnE0''!"-;" ''\ffn"âO d> Dt:TJf;..tr:llllP!JI,{) Ô(' Inrlu-.triRliz~c:lO) :16 r-mprêsas 
o•:i:' ·· t·mc;JtPnrtm<'llto l'<:-m o Go~ 1?r0Je!o de]!_-; r;!1:' !l:ck·ul-n r-.c.,tenclcr H/0;n;r;c,:i'~m:r--..: ·('m-r;re 1r.-·encionr.r~f''l1~ 0 nome da e-mpresa na. Qtwl está in­
\., t;,o p:~·:t lunc·Jc.·:w.::w'nlo de Hnl ::1rca da ~~TJJJl-\'p,_ J..,(~ rl'·,s (!··m pr.'r)-- ,-esfJ•uh n 1, rrN<•Jlà€ 1"nt1esf1r F~~:· rf'ÍPt-f>!lria f0.clllta m~lltís<>imo os tra-
J:J·.·ol,l'OrJO nc :lll;llLr do ~c·Jn .. t.._•·- I1C'Il!J:->rio na {,1··-·~~ ;·'"·Jr;t-a :1[,:'1 Qlje 11r,_.) f:;:'l}h,·~~ rc>~t;·::l" ,, 0 p:·o~est<::~!Dlfn!o (10.'" 1Jf'cb'l0". . .• 
1·:t:1 n:>u l:''"·:·n \:ltiJ lor:t ro:o. h.,(s !1·::1.- 1-i0 NnrcJr'-'lr~ :~ún :cnhnnw.-.. c·~n 1 ;lfet>: 1 : 7 _ .. A •J''"í!icrt tem revPli1élr· ntHJ {> s··nmr~ bt:"'n~ss::,ntf' :l eonst-ltUl~a.tl 
IJ,l!Jl(:s f.·;~os to: a. (JlJ,;·.~e .<;<'.'lJ)JJ'P. cl.•~ ·,.,~,n r!P ..,a'J,il''-l.'l'tuJJ; i._'l··n>u p;1:·n 'l''t_,! fi;; \1'1"1 r.~ce 1 fl·nr-ct ~í-nico qnnnCo m:1ih~ f'tnp:·êsas inv<'ste-m nn mn:l >.;6-
,-.l·:~l''L :m. E lllP!hur liln:1 J'h1i"IU':i'J :(·n'-'"11'::'\'nJr)- r;•;;· nnrll' ":-:Loip rJ <;ntJd'• \ 0 c·-- •< .. ,-, ,.,,l c1~ rr~T:"L 'Tr1l p·.-;;::,0'-.~'"lllO ~;!'üplif;cl cnn'"lllc'nWn~.f' 0'> 
""<•1. 1111 1'!11';1 P!" p~'ln!:C<l''•Tf· ,, p;·J~ ":'1'U11;!:1._!''l ':;1 ,,., \lf,f'';I'J J•)f j'";·i;·,l];r;·~ r; 1 ''"l'~·-f·~~1 bt'l"lffitiárin. ~::lC! d:-r;'l~itante C- U<o, n··I'!':Fl:~ SUDTi'.NE. 

:·•·,-,·~.-cJ_ p:lll"<lllri.-J o rra~·llho. ;)x.t:·~c rir'~ 'J' rC"' '::1,· lll•'-1. !.1 f,.--·rn. r·' '"'·<t'"l~ eo'Tl n c:mnr?Q·; !l0·J-·fict·~rh f> ;_,c-:Jw;e•h:;w·l verif!Ult 
(J :'-·:m''J t· 1:'1'ltJ:·:1n•\ A \::i\'-: tlll' o 1' :• .t · '" ,,n::J':< .. :.t "J~:>r,1 " 11-, ·p- ···"J")';Ô!)l' ~ ('!)YJ<:tit~,~- 1 " f''"r'f'_nvnd(lr flt'l.:·;( C> Lm ~"·l'l"C:Írir:o de 

\(i" p ti··,:o. a ~·lli"~ll;··~'·:1 (i/ q :·.,~-~t ,,, t'n·i·;, .-, :' ,,,,-:· r:.l<Js dcpó~ita'; c1r:::·.<c1'J' (!rJ Impô~\o <<"' H•ntl.\1··. 



8- li'"'ra out­
a:·.untc!!. endereço!: 

SEDE 

Supuin.t~nd~ 40 Deatnrolvlmento cto Nolde.ste <SUUENE.) 
D$tnt.as Earreto - !h.1Ifieio dca In<Justrtár1oa - Cal.X::t Postal 960 -
- Pern:un :Juco. 

!lSCRITó:&IOII REQIONAI6 

Pulo C.•· Janeiro - !"a.lácio ela. Fazenda.. 19 ._nd'\r - Grupo 611 
8-Jce o1c2_::.c4.- on. 

s:\0 PAULO 

R~ls C:-ncle do Pinhal, SO - 1" andar - Tele:.:'ont} S4~!:081 

SALVADOR 
P..<-1:1. M1u;uel Calmon, 1~ - 5" anda.r - Telelon~ - 23. 36~ 

PL~Ul 
.?rz.c-a da Libel·dadQ, 1.557 - Teresina - Piauf. 

BRASíLIA 
E-.Dlcnc.dn. do3 Mlnlstérios. Bloco 9- - Plst.rl t-o Fe:ie-ra.l. 
o!isc!tr.çõcs: l- Ae:uss naturais. 
li - fi::\to G;·ande à cota 31. 

AV. 

24 •• % do tempo ® pe<m~nin<ll"' o1t ~.nto """"'• da oot& enl 
leferênc\~. 

i ~ Dlt~r:•nc;s.s de nh'ti!S F.ntr~'< lil-t~ eota.s o,.tmatve1s e o::; barancru, eru u. 
A -- B.J:·das d06 barranc(:l,' -. Cota 43,10 (CTU ~.;.,.;. "Perfil. o.") o 

Rl~oC!tt 1 B ··- P('cle-.5e-, talvc.z, c.onslderar st:m grandes erros - elB que niio 
r r.xlst~.!n t'll.•mt>n'-"s !isiccr .. mot~ur~t~menml'nte, ps.ra eomprova.l"-s~ quo hs.ja 
~ ezr~D. ~· :1Hi.Yanç;1 de l>ive;;, elo:; bananco9 de B<;leza c São Pedro, embora. 
; pelas c:u-c·,;:; do SOE \·erifica-!::c que existe duas vezeog mais d1stânc1as d:-<-.El 

1.'ero .. : tnargtn" do Ri" Sã.o Pedro, até- a cota 40 (ou 4-fl,30), do q_ue em Be!eza.. 
: Pode~à. ent.tt"'~:mt-J, decc-rr~r t.FJ Iato, não de menor altura dns m:1mena 
' em B::t.c Pfdl'o. n:as do ter:~no maxg-inal ser meno.s ingrcme que o de Be:.e·~a 

Como ~e !JO:ie, Obs~var na. C'I'M 42, nl) "Perfll Tra.n.'::7e-r.sal del Rio Uru-· 
guai. .. ", a d~stúncia dn. cotn. 43,10. nhel das ban·:::.,c,u; em Bele<.9, até u. 
cots. 5:l,2!i. ü·m unLa di~ü1n·:ia cner.a::. de 392 M, com mn ee~niv~l de 1150 v. 
a.prox1ruetí.nm~LLt. • ' -.. 

D~\.nl!:t-.J Tcra~.mu:, a:·:-Jm. })!lr~e~. compu.:c·a.çúo, à cob. das borclas dos barrancos, qu-e 

I 
~ at.inpvf!l. "':'m r.7 1. da btalü:lad~ máxima de tnundn.cão, em São Pedro. 
oom:) r:.c-nd'J t:.u::~oem 43.11). o~ve-se lembrl;l.I' a. díverténcia de nfvc!.:; d.:t 
:5.gm:~ ('10 tm.1 r: outrr> qt:.-1 é de 0,729 mm mais e-leya.da. em São Pedro. 

l 
C - Bvrdas dos Oanancos - Cota 4130 - a.t.:ngfl.·el nté 965',; da 

tnáx:rna lll,_màr.çâo (CTM 52 - Cort-e ."l'hvelncion Hito Bra.sileÍ\o". A 
d!ft>re-nre cle n !vl'ls no m.lttJ ê de 0,688 mm menos do que em Belcro & 
11,00<'~~ de- que Ql5 da Ponte Irtti"rnncional, 1- Cotas (!ll M 

2 - <;;, rlf> tempo tomada. ncmnulat\v.tm.ente -am nlve\a 
l'l~"tc.n.rgfl<; qne a. ecta. em 1e!e-rênria é ath1d~el nilm ato. 

inferi-ore!'> ~t \ .. I?, -- Ik~·dao:~ de barrr.nf'm~ - eottt 45.04 (CTM 52 - "Nlve1n.cion Cem1 .. 
tena ) .E:rn nfve!.c:: d'a~ua tst~ l,OO em ncuna ao Msrco .Brru;lle.tro 

uuu 
Ql~;y.'W·ãQ p) IUW:.piS1Al4tZ.\CI\O 

l'lbl.TITQI .mrJIJWI Plil<l8l!W!l3 PUlO J'Ill D3 Al'Llll&~ ~~ !li~JVJ1ii<>& Dlii1..All011 &O ~O l4, DA W n• 3.>95 1 ll11].4.l.l.,l95l1 
I DO lll\TlGO ta1 llA LBl ., il.lY}, D$ 27,6,1953 

----r-------~--------------------~~----~~~~~"'f~~·~·6z·'~~~,u•w@~~~·~•~l~.~~-.----.-T~~~~~~~~~~~~--

~ I m~ 
•• lll<!'R!SA Ui!&>l<:IhiU foCCA!im>"lo lfmJllm. !l.\ I!mtllrr.'!U llli>IO T.O. oa.. ~ T.U. rn':f.; 
~ i'.l'l1;-mn~wn!rr,:71i.,---------hr;~&n&íiê3:.1iJ 'trli·mou 6 mõiii~>o»(Ct;!~'Jlú';on;;;;,:t~.,x>+-''-"'~';.;t;;!-

Av. Santo An.tQniCit ;;oo • C!J.t:a Po&tol, aJ 
FWTIODS :rnOL J)O llR!S"tL S!A 
lW.a fu-1gatU1ro Totd.u, 5T1 -São P:xlllo 
GAJW.'H\JS lNDUSTRlMt :;;& • Gl$A 
Cai.s do- S.mta Bit~ 96 •lSl @da:: • ttaoU'• 
COcO A!.I~EliUR DE lJ,o.V.iQM. S/A 
Rua Ard'UCti~ Rem!s1o • Pilar 
C lA. I~ID"C"s·rhl.bt E MhP.CAli"."TIL..C.-\51 F?..~CA!.A.W {BJ 
tv. ~ras!tia, lt~$9 ~C~ Postalt 574 
cc;;STÂJ"lCIO Vn!RA. & CU. (9;) 

Sal~a~a 

O lU·~• 

PU-.r .. 11 

C .. Grat;d~t ... n 

E.stânoi~..S• 

llibalug<Jti J.ndastr!al 1 uo~.:.us!r:iu 1e:at& 
r1.a,::. !Hd:'IUllC.G-(~pJ.mt~ç~) ' 
v~::.';e 61::. r ,m#lt!:::l.g~ • ~-3.$0-!."l&ClJ:. • 
rlrmtn.:;to 
Ld.te 1Úleo 1to%tll 1 ~Sco ~Uo.d2 1~e:fi.-
ei~~nto de tit~~(!~)ltnt~ç~o 
Cord~s ~ cord~~~ do ~ave(Comp~~ 
t~ção) 

F~.Ol ~· t .. ctdcc t!,. al.bOOí!c (Complegt:n• 
td~<<G) 

293.000 

1~.000 

2.50,000 

us.ooo 
b.QOO 

~.QOO 
Rua Hoõlte Alegre, 1 • Caixa Pastlll, 9 
JíO::t!.m..CIA.E!.B'!Rí)..tJmAI.G'R.JICA DO st'.AUJ, 
{~t.-,.rio.::·:umte lr.dus:':::r1a:I R~<.unidas <le Rer~ 

1'-ec:l.t••P• Gel&d<:l.l'ac Cl!ó..Pllt.."l.ta~!o) 4.66),000 1.6.}5.000 

u 

u 

rar;ão Ltda.) Rua da Ha-c:rit:, 136 
EX.r':::i.T.t\!>OBA ~LÃCIJADO ARA11JO LTD.!.. {ft) 
Av. Frane1s~o Sa, 7•667 
Al\TEFATC5 n; E.O~ClU. O! S/A (R) 
Zstr~~n dcs R~~JioJ 1 SSS 
CIA.,A!·lERICA.'lA DE 01ilBUS 00 f:OR'r~Uú IlORI3 
tça • da ltd"p~nd$nei.a., Z.9 • 51:1 aM, .. Q/o ~ 
ROR:!Ell 
ClA.O& K.tl;tB.AÇltO & ACIR!CULT!Jb PO S.rB.'ill'C:S,'!Q.. 
CC:U!iAG 
Av, Paulista., 2Q7f • l.lf- mvl• ... São F>r..ltl.G 
C.Ua. Il(l)IJS'!P,UL MEIAL."Ih«nCA DA E.AH!A • CIMno\ 
t..v. Eist!ldaS UD1;tua, n!:l 3 • 6D an.1 ... Edt .. ~ 
rabba 
ftBiUCA DZ ':UX::IDVS ~ &/.l 
Av., B$tados Uni.do.a, ) 
CI.L.I\QRO .FAEP.IL- Mf:RO.»'l':p.,..fáb:J'ica da Psdra 
Av. Rio ar~ot 1;5 .. 'l:&t":reo • Rat!ife 
01A,~i'JUt\!-2CUO DE DúRiUCHA SINttt!CA..COPSIWI 
à.Vt Rio 6ran.1>;)t lo/..1. ,. Z~ tl.o"'UI'~~ • fitocJ.ta 
B'JNAV& S/A COrtS'!im"ÇOFB lt\"VA16 B P~C.l 
f~a. V1.dal ele lJeg:reilW-, ~ .. s/404 
CU.BIU.SILtiRA Dn ~~ MB'!;{LIC.A&· 
Zd..Toresa Cda:tW, 70 s.M ... ;/70,..:&a.cd.t6:rj,Q; 
B.eeU• 

~abo "' Po 

s:~BDtSts IIIDtrSTBIAr.. s~ • RoaDl6-' I B....:Vlltl 
'lravana t~Z~.o.zuela, ~ 
CE!ill!Io.& !WW!IS BIBEÍRO &/A • CE.IW!IM a-a~>ú&•l'l> 
Pça. Antez10r l!"&Val'l'Ot ~ • Joio PGD:!!o• 
CÓl:W1Nl!.U t:Ml'd-&10 WOSTlllAI. DO JiO!\'l'B Sll:ndo:-•at 
&v. t'LJi~ fal"'tUÚIJ.O, llO • c~ 1'cstal,l06 I 
NORAÇO S/A Il:n®:l'!l:U C C1\ll!l!acl0 03 ~ Roo1to.,J>o 

lt.la 40 ·-·· lG< I CO*:to B D<'D!1mll 1m ~IC1 [A't~A, • Citro:SU St~JUt;.t ... p~ 
l"f• Jwa-e.e XÁVOl'&f -./n l 
BIW>IL On!CICA &/4 {a) l1o:t&l~:.a...Ce 
Av, V~~<rJ.ala, 1.~ ~ 7Q ISJld, • R1o i.:! J~ ~ 

:0..11'-A.~ l.uGOAla DE FUÇ.to S JFClDGB I Macet6...u 
- ~~<> cw:.1o, ~ 

IS ·~O SXO =-o B/A-OVMf.SClO S !ml:!s<'.m.> lpub!·f'e 
1ttu tii'!'ldn Ca:apo:r 1 iJY.W ,Bru!J.J.a... a/.01) 
CO!-:F:amh:A. cwms i3 c;M:fl':ro r<a.zt •. MD • t;e:e» 
'8lta &l.mi.l' ante !t.nolo, W.U 

• CU, C!MElrtO POR'l'tJJlD DE SJ:t'JIPS 
8na taran:e-s.:vu, 151. • W1 wdalt 

• • a&â!CA Do OW!!I M • C>nM~ 
F1<1'-A )..\''""'"_,~ R~"''"""~1.t" 1n"'\ 

F'"r.~~r~~ie,c~t;nttj: de e&-ra 0..9 cn:r:-naú.ba 
(C~m~lem&~ta\~} 

c~.:r . .;·l 'l.,ck. e artu..:'P-tos ill bo~ITaeh.a 
(CC>:-;;1.)!:l~r ... ta~Zo) 

1'ai..1'JC~t'ão a Mntt..r-::. tl.llo c.~:-roçari~S 
p:>l't. -t:un::por~":; ce>lettvca O..::plflllt.a• 
ç!io) 

~~-~ão e c~ci.t.e;tiio d<l a.n;nos1t& 
(lr:-r;:lluta·;âo) 

C~·roa às ~D;fO~~~)~C~~~eedoreS t 
r.z;~;.altados(l.'l:iJ!. ,., t4.:-Zo J 

Fiac~o e ~col~e;.~ üo &lg~8o{ComD~ 
r.a;rí.:..-;:i:o) 
Fiafo,.e t~c$l.,.gu õe <Us.OOão{Coe.pl.A 
C".en~e.çw) 

Fabr!eoçio de tvrra~h~ n~t.ural s1nti 
t1c~(Impl~t~ç1o) 

Consb.·ut:lto ó.e bc..'"'Cos t-.-3~Lll'li."rG'l(~ • 
pl.u.tação} 

T6k:(·liesl.es-tr-«~:!S. m..:-t.il1can ém g9 • 
rz.l lcp r...ntu.\iio) 

F!a.4t; • 1'~6l.At:~" d .. al(tld.io(Impla..t.• 
ta.ç~) 

Ce~~a (~l~tação) 

Pia.lio .. e tt~t"d.alieD d~ &l-g.~!Io(com~lo ... 
ma~ .a.çao) 
l"'Ltll-9 d.e A~c (.l)llpt.mta ;~:o~ 

~rur~foY~r,io ~G mica~a1r. n~c netál1~ 
cos-cezo~c-6 (l:l?la.:. ~~t.;Jn) 
Fluido pz.rc !'~t-io!.',b<'Mt!..c:-la~;:~nto "-<~ 
caatarlls!1 t:.c c;:;.Ju s ir.::.t.'llo.~õa: ()l-5 • 
trice.z (Cott~-l,;!tento..;B',o) l 
Unção e t11<:ele.gc.~ dto al.-N~o(Co:J.pliJ ... í 
mc:~t:f!.ç.io) t 
MU!.I>!'(\çi1l e 1n4'-1Jl-tr1:-..11z~ .. ;à'J d'l aaJ.cj: 
reo (~ompla~~t~ção) 
CiJ:l.'3"f~~:.o pc;~l!.Uôd {l<'!Jl:l~t-;.ç&o 1 

9.600 1.342 

;s.12.7 9® 

1,~.000 4SG.ooo I 
~.ooo lZ6.coo 

m.coo 100,000 

&.67 .. 045 68.000 

1.331,_!~00 135.000 

qZ.;J.7.Sl7 3.500.000 

to.ooo 1?.500 

~5.•)00 3o.ooo 1 

,.;::97.000 7z.s.ooo 
96.000 932 

1.68~.1~ Z75.000 I 
kZO .. OOO 105.000 I 
880.,000 1~6.557 i 
33.150 16.:ll7 i 
l4•fl-OO }.9ÓO ! 

103.0:.0 51.500 l 
2:.500.000 Gl.o.ooo I 
l.·3aa.ooo! 1+37 .. 000 ' 

l%.000 I I 
39 .. 000 1 

t.ua • 
354.511 

U5.l00 

e.ru 
t. ';:}$ 

1.795.739 

l.}ha 

959-

499.1!.7 

lll..J.74 

10;!.667 

1Z.3;G 

1~.8-:>!3 

4.6ol.(l.6 

lil.llll 

40.634 

S~l588 
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ê9 POI.ln:K. :./J.. u.o~::tR:.! t. c~Mt!>.cro 
Jua~:t~~ do Rerta 

:50 l.NDdsTíUL "AR.'l.OZ3R.í&A DO NOl\OEOSl'i LTUA.. 
RUA BUN90 t 59-A 

31 U.'D'It.;tr\IA DiJ. A.Lli!El;TCS BALANCE'.ADOS LTPA, 
Rua Bn.n&t'do V te 1l'a 4• Melo 1 35115!1 

)Z 5AUP DO HOP.TE t/A. I!MSILEIRA .DE ARTRF'Al'CS PIJi 
TICOS • Caixa Posta.lt 1790 - 8iio Paulo 

" DE..'n!:L .lV!cOLA S/1. 
Rua. RUi Ba:tboea 1 52-8 

!14 IJfDt1sTRlA GRÚICA BRASILEIRA. 5/ J. (R) 
Rua. do BcA Jesuio 1 l6~ 

'5 MET.ALGRÔ'ICA DO ;IORTt 5/J. 
Largo dos C~elhos, 39 '6 PEIXOTO agtiÇALVES .!: CIJ. • ..COMANDITA POR AÇOEI 
Vila Oper~1a de Passagem, a/n 

'57 RIElURO CHA'IE.5 & CIA .. - F.OW.Cl OQ)..TlA.NÇA. 
Av. João Bodrigucs 1 582 

38 CIA.DE FIAÇIO E !&;IDOS ERNESTO D!CCIJOC:IAllO 
Batrro Fortalaza - Sobral 

39 C..,!R - COl1!'A11ilA ..JtT!MlCA DO Ra::O!I'CAVO 
Ru.a da Grécia, 8 - BQ andar - s/SOJ/5 

40 YGARA l.ND05TRH.L E Mi:TALORciiCA S/J. 
Av. Harar.J:ão 1 Z7~ 

4l C!A. De C/lli.ü<;:.OS COLOIDUS (CCC) 
Rua da >.iu.it!U1Çs 1 l6Z - s/98617 -Rio 4• Janeiro 

bZ OT.r.C!:.IO ALE:;W;LRS &: CIA. (R) 
&la. Ke.rec!.-.al (k,od.o:-o 1 !./n 

43 I CAR10S J..LEXA,.';T;iU!: 4 cu. (3) 
rlUa Mareehe.l I;-sot!oro, ~ 

ll4 CAs.A MACHADO S/A (R) 
Av. F~ane!sco da Sá1 2410 

45 CA.rllo'IURO &. CU.. (R) 
Antcn.1o Conseli:J.&iro, 1/D 

k6 COilfEC~~ CJ"J.P.:.RAP&S S/A (R) 
~a. Jca.o f~:~ca, ~65 

k7 IBRA5A-Ind.Eras1leira ie K~ores S/~ 
Est~ada ae c~~~j~ns - Km 3 15 

t8 COTONIF!CIO Jo.:>f! R!klOO S/A 
Eng.tib~do :i.i·~ltos,?;;-511 a.nd.s/52 .. Recife 

1&.9 C:U... Ulll!..!STF.!r.!. tl!i: VlDP.as - ClV 
.a.v. Gurxn..rars::, lZO .. lei andar 

50 CA.."!PIN.&. GRAW:•Z I:!D:J'SOOAL S/J. .. "CA;lS·S11 

Eid.t. ~ar,~o :->:.;;~%::>s 'Franeo 1 3CI rs.":.:!._• 
51 CAM.Pr::> Hc •• :Ii.A i./ A l!TidS:'RlA DE At71C-H.:;.~:t (CA 

HOSÁ) Pça. Padre Kaefiado 1 37 
TJJ;-!.AS !'..:..:rtl~.:.<t S/J. 
Pça. Co~e ~o~ a~cos 1 4 -Salvador 
COMl'tRllH. !o'.H\ti'::';..'I('f!.A D& tLCillO& t~ NC::'c!Z 

LOC.iLIZJ.ÇIO 

Pu•.,.....S. 

I
U-..cajuw&. 

Soln"a.t..Ca 

Sal.Yador..S. 

Cabo-h 

5Z 

53 I 

541 
Estreda da Tac&r'.l."J.a, s/n..Cilia PostE:.l ... 580 
ICES.l-I~iL~".'FU !)!); cSIU.S(!'!'od.uto~ Vegetnis}8/l •. S.Wia-Ka 
&.v. ~et.i,d'$l:l.t.'l ),",et.Úlio V&l'&as, ;!32J. ... l'ól me.r 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

6l 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

§9 

70 

72 
n 

FRIGCR:fFICJ NJRXE DS MINAS S/J.-tP.Htor;c:::: M.~!l.f!)!~ 
Gal&r!a aa;i:.el~o Ri~e1ro-Mo~t6s Claro2 
SIN\oiAL S/.A-n1Jl.,~TlUA DE !-!h\!-I"OlU?S 11 GR!-rll-:"03 1lee1t•-PII 
Edt, Co~t1nan~s!wt3la 4l4.Ca1xa Posta1 1 5a\ 
K!-tUINAS PISA.nm:nc~~. 5/A a.c1t • ..,. 
Rue. .R\lbiâo J"Ú.'11or., 2~5-!-lÓoea..cã"' Paul::~ 
KETALI1RGICA "SS-n"I!-!115/A C~çarl...Ba 
Mr.CHURC':ULL 1 3" ar.::lar~onj.)O~..Salvr.,:~. 
LA.TJ:C!IUOO DO :<·1RDESTg S/A Batal.l'la.-.l. 
Rua Ti~clo Valer1ano 1 17Z - ~acetó 
INL0Sl'R.IA Nc~:...;·n~A DE A/0 (I;;ASA) Po:rtalesa...Ce 
Rua ~~jor Fa~~do 1 '21 • lR and. 

".!..BC'1 - f.kllC E TELVHS!:O DO ~;Q!'.;;JWTE S/A Becit•..P. 
nua Sio I':ranchJ<l de Paula, 37 .. Must~tr:ilnha 
F .CON'.:E S/A-n;:;C:;"i'RIA E cc:-lfRc!O {R) Raeite-Pe 
aua íiu:r.be"t:> de Cupos-l'r.:~.nnrs!!.l. liJ,..Jo.-EAtânci.& 
PROOiHOG v··.:.;.to;T_;,.lS DO PI!!.tt:C LTDA• Pama!ba-P1 
L~~ Plr~s farrc!r~, 293 
TU.B03 Gt:;..,\A.1A?E.3 5/A .Jaboatâo-.Pe 
Av. Barb~;;,_, Liw.a 1 ll;.c~ - z; a.od. - Re.~:l.!~ 

EL~~í'.QZ. !)O f'C:'.'t:S'l:Z ll~\1f.TR1A I(U:bllCA S/1 lgarauu .. Pe 
Rua 15 do I'.")vt:;,tlro 1197-4CI a 511 ll!";dare;~-;j,;a Paulo:J 
S,utQ!;QRDE 5/ii.. ... R:ltJNS DO NORDGST.E Forta1ua..Ce 
lma Sor..a. l~::d.:.r::;ira 1 e~::> 

a;·!J.,;I.;=;.:.\IA E .ES:LiU.'lAÇ:';:O NOa!IU:.ZE S/A 1'ol't1ll.eza...C 
Rua 1"1-._·,n L•.:undt 1 E':04 
FH.~I.O LUGU>Lu1 S/il. Cabo-P• 
R:1a Iiov"-, 2~S .. Ril~ifa 
1ENO:~;;i.;0Cb. NCl:'.l& S/l. Fortaleza~ 
Rua MaJor Facundo, 844 
.L~zjj;;.; GfR.'·I.i FRIC.OafFI:;03 U7Ul::O S/A .. fF.!t'"'..>.A Sal.Yadc:.o-Ea 
CUtt de i:>f'Jn=·Jnto 1 s/n 
IND~•TI!JA JE f/J{;..'U30S E I.,A:{[>W)OS u;p..J.A S/A. Reoittt-Pa 
R·..1a do .&.r"lo1 181 
CIIUIE - CI.A. HL;'IX7RIAL DO fl!O GP.AJIDE 00 tio~:;:"& Ma=au .. IDf 

ÓL.BO IlE PWU. 8/A. • .&.Gi-.0 ItfOOI:itRl.U. (OLI'.&Ut) h.!.v.-..f;;::'-2.:1 
''•• I1ra~'nte~. 45 

ProSatos l'l'•r.sadQ~ de &addrat (lit;Jl>.ú 1 
taçao) ' 
Btne!iltt!'it!to 4• arroz. (ltDPl.ante.~.:c; ' 

Sapato:s plÚtieoa; (Implantação) 

Rtç5cs talanc•~•• (~plantação) 

Orática •· Utocnth (C.,l.'lu:l.ta~[Q) 

lllt.l.ac~s •tilieu Cc-o.,l ..... '"ltação) ,, 

Pbção .. e 7.celagg d• deodlo(Comple­
oentaça."l} 
Fb-vio .. , t.eaela,em de Üfil;od&o(Col!lple .. 
m~ntaçã~) · 
Fiação ~ teeel~em de alg~ão(Compl&­
mentaçt.o) 
Sod.a cf.~tica,eloro Úqu1d2,b1poclorj. 
to de sódio etc.llmplantaçao) 
A.rAtt~a ta.rpado 1 gra.:up~a etc.(CompJ.Mn ... 
tação) 
hço 0.9 tw11o (I.Uíplantaç&:o) 

El488t.id.IIIQil~ de als:odio (Complemsnt.& 
ção) 
Beneticlamer.~ d• algodio(Co.plament~ 
ção) 
Benafi~~~ de a~&odio(C~lement; 
ç~) 

CU11u:;,eu.e.u1shcr"ts,calçN(C'oll:ple -
.IIIU"•tar,;...;~) 

Ba.-r:ci~nto de ~reJ(Caapl.-.a~ 
tação) 

Fh1~n.~• ~•lAiell da -.lJ~ão(Co:!lpl~t­
.m:Jr. 1!'} .. 0) 

nn~~~~~~~· 

Paratu.~~,po~&S e pinoa(Complamenta­
ç;Ü:o) 

'l'iJltas • val'!lios (lmplanta9io) 

P1a~io e ~el~ .. m 4e altodlo(Compl•­
IIEin·~a;Z:o) 

a.ne:io!~~r.~ de c$ra da c&re&Úba{I~ 
plantsçi:Q) 

Vidros 11oprs.:!o• • rtdros pratt~ado!l 

~~,.~; 1c • .--. ' .,.,..-"'\ 

6l .. OOC>j "-v.,::)O <:.Y.ti}G 

,.. .. '"~"''I ,, ~· 6 ~ ........ _ -.;..•.:...0..7 14·.?.1 

l.Z2.ooo 9~l.L.Goo 

5<:0·4~rt 70 .. 000 I .~.;.;:;)( 
14 .. 000 13·642 

9.595.000 ,-.roo.ooo z..2.63.77:! 

141t.240 I 53.2:00 l 41.921 

3.148.160 l.O?s.ooo 1.4?9.~9 

J.i, )()() 530 52'1 

4.000 228 208 

61.900 6.350 6.3$? 

26.16J 13.0:) 1.~~ 

16.283 e.ooo 805 

(Corap!Gitlt'Wt':.~.":;}i_?) it-r 
.l.N"':.., e !r1~or1ticaçdo cl• eatt1.s bovina 6·:lO.OC'oO ',)!)•(),)() k3Z·5Co! 
• su.!ne. (!.ll~lli,ntaç:o) 

ertra;io • benet1c1am~nto d1 mârmore1 • 66.~8 1&.600 17.129 
ar~t~o (Co~plemsntação) 

In.tal~çSes psra benariei~~~to do alt2 ~~u~ooo f&O.ooo Z6G.170 
dâ:Q 1e~t!'a11't:o e refinação do oleos v&,go .. 
h1!! dllj,! f'.!l't&Ç&O} 
Fa.l;ll:ic;.-;ao :i• to:::>leiras (lllplantação) 122.500 30.c~ 

Leite fUil p6,ma.nte1~;1l,sÔro 4.e!14ratado 166.000 SO.OOO ~3.?::17 
4• l~1te (I~plant~~~o} 

Prfileos (b::;lanta;ão) 221.000 E"9.000 7J.987 

Rád1os,r•11oton&gratos 1t•lev11orea(I• • ,02.000 150.000 31Z•856 
pla.r .. ta.;ão) 

U"r~Úi.o& ~~-a.ticos(Comjlh'Mn.tação) 6.500 1.'59;:> 1.~?0 

Cêtn d•,cr..?r:oa\Íbe. 1li de .. e,rna,Úba,Jabora; 96.286 26.670 26.68' 
41 a~ po {Co~,l&aan~a~ao) 

Tubos para in1gação (Co!llplesantação) 1?0.000 30.000 :51•141 

Llcool octÍlico o butano{!mplantação) 

C!l.~ju o camJ.u3 espo't'tivM(Il!wlmtrr.­
çao 
Fo::;·5os (!':il~lantação) 

Fios ll'.e e.lg?d.io (Implantação) 

Bot~J9•g para 1ás comprimido (Iapl~ 
ta-;aoJ 

Fr1o o i.':ld•.utrial • silo (Ia;,lanta~ão} 

Poreas a paratus~s (Compl~taqiO) 

Be~e!1ci~~ento do sal (Im~lantaç!c) 
Cl;O) C:.o de:X.i UJtitilaAta.q~) 

1.000.000 170.000 246.572 

I ;u,o.ooo 6,282 

676.ooo 161.000 z.1.a .r:s 
,.6la.ooo ~.500.000 l.,~.06a 
I 1 

• 

• 

... 1100 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

500·000 

• 

• 
• 

• 
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l I LCCHlZAÇ~O I 
1-!W:'-'.il.!;lE ~~( lii.Ci.Jn&~~( l.J4-ll'it~.DOS DO$ 

r.a~ GD;:; 'Ih !!.: Q;r ;-

TL. 

75 

77 

78 

79 

E o 

eó 

93 

'94 

95 

96 

97 

93 

99 

.01 

1.0:?: 

lO) 

104 

105 

106 

109 

uo 

U1 

u; 

U5 

Uó 

117 

&:?~,·. Bl!lf.:lo'lClWa 

-----

H"::"i.:J,\ 5/A ... !liD'i1sl'1UA }'C.E!AL'!!Rl~!C.A DO ltol\D!iSTl 
~-:J.a .Sulio 1.:~ Tri\tn!o 1 Wm. .. lG aM.. 
!r,t:b·tn.!..\ '::. cc:-é,C:i:O D.U.."''O PEIXOT'J S/A {R) 
P.t:-..1. J~a~ui~ ;'u'J'I..tco, 94 
1.:..~ u ..... , p;-·.:;.vr..r &. cu. I.TDJt.. (n.) 
l\'l.l dn A.l~cra, 1.313 
CJ. FLü' LU:~ r.s. F65FCROS DZ &E/}Iifu::-Ç:. (R) 
Rua :tfCJrui~ G.o lnlu:W11a, 134 - 811 aM~ - Rio 
dq J ~t:-~l;•c 

!~:!).!;>::; ~í. ~:;. MOME!lS 1)0 CARIRI S/1. .. D10C.ASA 
R•~a Jcs;; do ;,lonc!l.l't 65 

INCFt;.\-I:'~t;~·?R:I.J,IZAIA'JaJ. NORD~l'lli'A DB F~!IT.I.S 
i.tLJ..(it} ~ua da l'a..t1 125 .. MO~'i'.l.Jl 
FOí.;i>J..L/:.:. ..\~-c.:, '2./A ~ 
t.v. F'i'w.c::.~co do :...lJ 365l 

SSJ::·l:~4'.-h t: ;;ifXÇVili S/~ 
Rua l!!altiJ:.:) Fogg1, '/j 
CU \Y.l"'''<" S ,. 'J r ~"'\ G't.:.:-;;. S/~ 
CaL;,1 ~~;·;;.!;;;r ... Jo~~- ~6Z~t>e~ 
'rSLY.~, ~x:.~;._,;-_ _,..;,çr_~~ r.· .• 
lv. l;c:-t<J, ('~L 

f'.~_..,r<.!".\ :-:. , ._r_;,-._: •• .. ____ ,., ~:i::;t.. ~:c i 
HU!.!. t~:-~:J C11 .'~t·.·l, ~n ,· 
.-._r;,_,~·ut..:,r,:;··.t •. t-~·-'n· ... 
Tri!l\~s~r. ~ ~.c·.:r.:.._ • 

C.\ri::.l.~·r~··•tl. 2/\ - c,_L': 
R!.!I~ t-':>.<il'e c:e ·::'U' ~~-N 
Hv:.·r.::::;.:;<J;\0 &. cu .• V> 
Ru.u ;..Ii:Jor· .. c 1-C!-·)"';~c !.'.' 1 -;:, 

.. 

S,Lot:.r-enço-Pe 

IlNT.SO::: .. 
MTL'REZA DA l!ID~ ::'hlA HJ.:tiTO 1~ 

~·:AL ?rt.O ... 
JE1J..i)l) 

L~t~~ o cápsu1as oet&lie~ (Co~lemor.tQ- 2S7.h78 
çrio) 
í'Ô.s!oro :ia aagJJr.-..nta (Co~.ple:rronte.ç:o) ~$1 0000 

~r.of1c1c.mento de trut::.e (Conplemcr.ta .. l.l56 
ç':oJ 
Lõ., a-ramllj pÓ d& ru;o {luplallt~çiio) 98.000 

PREVlS'l:O 
PJJlA o 
PROO:it'!'O 

(n) 

460-.000 

8 ... 990 

71.519 

12.;1,}29 

Cw;.;J.sns 1 7':ljanas,cuoc :}i U:n~ls.nt.11~:i:o) 70.WO I 
14.t..41 

,5.000 I 

5.~791 
i 

u.1oo: R:~c1fll-h Cor..fe.-c~:o de roupa.~ (Colfi!Jl~w~-r.ta-;io) 

••«h-'• I Saon> de paJ"l (Co,,-1,.oc,taç,e} 

Balo Joll'l1.J::I.-:'-l ,\'='''"".1:.~oreo ol~trtco~> pat!l &\l~o--crr;tc-­
r-'s t:~C>ll.-!.crr.entaç:lo) 

Portalezs...CI!il P~~el:o (Imrlwte.ção) 

FQrt4losQ~& Eo~!Lc13Ae~to Qe al&o~io\Co~-la~ar~a • 
çii<.) 

1·750 

lf.OL!Joi~O::M'C~ i. Z,..t~hJ·::;.T.:.t: L:.. .t.E.F~.IG;:i"l.·,~.'\0 LTt:..4 ii'~:U'e-Pc 
PraÇ>l Joc.-;:l;~Jtl. t;abuco 1 ;.7 
~Q-!YS m·uu..;,rD De Bf~.t·. ::.;A- Il:'D':!!.oi:\I..\ E CO- !J~~o'Jont.ã:;. .. ?e 
~~~~CIO (?.> Km 19 do R(Jo:;!cvla J~t-1~ 

l30l·.~cntos e o~,lli~oa:aentos da retTt~e~..:. 
çâD ~ lDt>lmrtaçlit.) 

cu. !!iDUSl:itl,•L PE..~!i.;..'{.."t~C:.!,;. ... l'.(;I,.Di!: ::~·,..rtJ..c.t ... 
n~ v-na Ce.:;v..rr~~ib<~ 
~·;,V!-'?•:,!TA G/A (l~) 
.l"ra~a :>io X. .. ea ;Uld. • Ri' ,-t., JU~.fl!.1·o 1 G:l 

F!}.·~.-:~ !ó: -::EG;:u.G.:.;.:~ ~c..:.s.;1{ó .. : i:Z'Wr. 
Ca..!J.-a i'os'::.al, 93 
CO!iJ.O:: S/lt. ~ I;;!). t-E, ~.RT?.F.:..'l''JZ. :JL C·,;<J;1J 
ít-..:.1 :t1~.:.:o i:'ac·.t::.ü, 756 
IlC!C"!E.:\,. &I_;. - liO~llt"i h :; Cüt'I!L.-.r::t3 
Ãv. l<tlit<l\'0 P!llva, Z-990 

s~., L-Jur-or.c;o 
•le ;-:~~.tio.-P& 

IrA·~ trta auto::tJ:>bU!:stic" (J.;:rplgrJ.i:.sç:: .1 l 

Fi~~ a teei:los d9 &.lgodão(Cor.;?letJeot:.. .. 
o;::o \ 
fu.nclicia.::ento de ~c.ee1ta (Cat~tJ!ett~~r.• 
tiH~:i.r>) 

Soner1~1.a.tV-nt-o ~4 ü!:odã-ofCe·:t-1\leeentn.~:::o 

~r.~·rtet&.":m:r:to ........ 
raJ._,,_\:;, ti,, u-:~lc:ll.l% u~ ~;.xn·.-:. r.:1..\.:wc.-LLC.C:.A c:.>:to.n~·) .. :-.l j ~~~&!!c 1-'l:ll)bt-o 
Ru.1 Bt.,::--Z.o <lo A.b1Ú, - 91 - :t/10.'./C/3 
Fa:.rc1u::o s,s·:ao co;..:! •• n.TJ. t<: AL-;_::.:. '1!,-;>;:U 8/4(Âl 
Caixs. Elo:!ta.l, }6 
Pl.Â5T!t;('G Ll.- i\".ii"L\ 5/,_ ... PTAP.A;:;~ 
Rou : '-1::-~81 ~i->.l'l':;:m 1 37 -i'.df. !:!,Ler i.:o; t" , 3/4.01 
FlAÇ~C ~ T~~~~GSM a!EEIP~V J/A 
'!·.1.1 Dd·;:~l'i-'> Gu..:'l-t', 3~ ni~o-::l/3"V~~~~·!". i.1-ê\"l.!'o 

!~l,J'1;'i:r.lt. DE CZL~!.WS Z f'l_t.l-'(:1. [:.. ?;.:\.,! _.., 
lPW:-:>1, &alrrc.! Bo;lccondo- c. ::-:-_,,r.l•l 

ltlú~S1.';t~r.5 ELf.~:tt;:~-IIT.í.NA S/ll. 

D."'J.Si;l~P-lt'D_ 3?u\t!1.~11U DE Ei.;itJI?~-i 
~>-Hl l<i&U--->1 Co."Loo'l, 59 - 3q lt\l).i•L-" 

l'~WA - !'C ... c>..\lJ.o'IJ,. r::~T:UAL S/i 

· ;;ar,"'!i,ta.~nt.o 
~'·J":a<;ão• 

rt ... .-.. :1 ·~ ~-· .l ! 
' I 

5acei"J ó!l polbt1lll-l'lo ptiJ'a 6Q!.!oal~ll!QO~ • 
pla;:,tfl-;iio} 

Sac~n eQra ~~~~1~4 d• oerea!s(;~~~l& • 
;n<J!'',,.<;,;.o) 

Cel<tl)S<J e -pa;pel flr:l!iliUlta>;Z:;,) . . . 
•:.1'1in.."!.:J óa c::o~t>-ll"~r'rlldloíJ. e I!!Dtor&-1 o~· 
tr1~ol II~p1antd~5o1 

r,, -~fl,,:'la!ltos p<~.re 1r.dl.Útr1n til gerotfCc~ 
pl.. -~ .. n·."-çio) 

L:t';lr. rn~.0-3 Pfl.l'a 1ndustt"h11za::ã() de ta i .. 
:~ e u~rivado3 (I~pl30tnçâj) 

nq .. ooo ez.ug 

~~8-466 179·5~~ 

159.634 50.2:.5 

94S·~J 

160.<l00 

1n.t54 

lt·~~O~G 
P~1A C 
?R.'JJ!:IO 

(;) 

1. 75() 

L. S.:. 311 

C01'V\f!1'(CI~'l !.'TI'~ Bit'~CX:.à. S!J,, (••) 
It:.la 15 J,, r..ov~.n'::lro, Z.{).?, 

t;i\.Lt:::r::: !;l;'~:.,3:J'f_,; &/t....C(.)-t. 1:. Ih'D;J;.naz_,.. 
E.lr. Jo'i<l ({quo - soiJl:':üo~i\- a/~-) 

:;IA M!tJ lrur;:>!:-\B.L DS IGAP~BlJ f••J 
Caixa Po'ltr.l., 2.~3 - R'a:Jif'e 

1'ort, 1-. . -,,-:., 1 
<'>!H-1'l1Cs.'IPnto Wuat.rtal (:!Q!:lplemen:ta~:o l 

F~~ •Côs a g,~s ll·;~tar~:ito d~-:JQtiço • ln ... 
11-r.1·~~1 Po.:~7l<!-~"n·!.aç!o} 

~.·~~~~.'JOO 1.!.Lo9.ooo o!il7.;c9 

,.9o~.ooo t.aoo•?OO t.~2~.333 

E't~R:n: BA:;r_UlA S/A-'HD. 0'0::. CI~ .. S!:70 JJ-:u .. :no 
f.<1a J.Uto A...i.clfo, 6/J.e.-4íle..1d ... ~s.lva.l!o.E' 
3/J.. 21\l\SILEI.".A Dl lti'D~Ta!A 6·ri~4..S!.DlO 
Rua No~a, 150 - 1a ~ar 

::;J.=t~Õil J ?U.'lo 
o. 

Rtcite.-,.,_ 

'ttsiJ:,\ SlD""..P.T1<:•iiCA DA tl.lEIIA..C:;!.tL:O (•) aalv~;.-ior-:?.a 
Av.Al.:JUN .• rrt.~c~ Bnl'ro:Jo, '72-5Qa,n1.,~i\j,') d.~J Jan,1ro-Gl!! 
CL\., PEJI.:t\ltsUGt:::.\ t''; RE?RA't!R;..cs (CP.!) Ca.bo-..r't 
Caba Poi>tal, 84,1) - n,ci.h 
C!.\• I'WU;3'H-.UL l·~:H.>.D\J S/.\ t-';1 1 ~_;_;;,) ?arnA!br~-l'-1 
Ru~ 7 áo Jao~1ro, 1'1/229 
::u~ 0:.. f.\.?i:J.. Dt ~·."Jo:.S CCODZhL} t H.:.c<Jl.Ó...U 

:~_:;:.;%'.1:r: no t:G-!'.DEsTa S/A-:r.:~. a c:''" 
(1H (lr,t6:Ü~ ,T'!<n:_,l~oQ 1 202. 

n~'3sTP.lA tlB C'!!.LT...03E 5 PAPlL BIA. 
t:-J.a do Prozr.-.a:':o 1 B/Q 

PRO?E.'" .\ - r:.~:Jti'rL'~ DE PZSCADO Bf:'. 
AY, Ouqus dR C'Xia3 1 106 • lQ and4 

CI: .• . ·.:.:.::--,.\/1 D.5 P..AÇ(jns :nAJ..A_NC5J..D;,.3 (CA.'lli) 
It:l-'1 !),·. t•J.i;; Pcrtt•H 4~ Kirenda-Zdr .Br;,-,~ .. <t~'U.~ 

!IZ~::--.:.\ D5 U.!1c!:{!Q3 D'R UA~A!. S/J.(!t.:ll.SJ.\ 
A":l'o D-..:.~1 -.J.I!l C:.;. Cuias, 106-lG (CO-O~'Ud 

S-'A 1,0;;-,.:;::s. t--L:,___T::lt;S 
~'l t!Uo P~;~, lZS 

F;:;:.~ ... to bi!:â;.-::!.~-:~ 1 n-1d.a o&.1Ut1.ea e bir.o• 
.!lO.r~to d~ Bp.\13 \C\JO:.fllO::;mnt~ão) 

Ch1~p'l.~ or-.::h·~•d"-a 11 a.rtet!Ltoa do am.!Mf;IJ 
{lr;.;lanttç'-o) · 

't"Hrn &tlco l&ntot!l eo-l"t"s':i'OJ"a!l 4a vi1'ii:o 
~:t"l l:.:r_:,l·~..,~-e<;;o) 
F'.:'-1~;-. '.ll r!:.niru ~ o1:.a.'"~ f'tn.as (Im· 
Pl:.Z: ;.;; -:'Q) 

:'J•t--'!"-' -,3 cart:ci-::J3 fi roft'J.t-i.d.ol(llllrt!!.,ll 
t:~çáol 

i:><~n.-::!~4.'l. . .,..ento d• cSN da earna·r!l&(!:n .. 

I 
;1!\f\t.:!·,Í:J) 

f'.~br:icl) jo! ptt;;al e s:;·-1.1 t-~ri'ft.dOG(!tt.pll'lJl_ 
t:-1:;0} 

! Pi.l~htl !;_,a3 e cor-ti:n!!Ie.:;{t~rls.ntc.~l!J) 

r.-·;)~ t"tr;ê:o da pesca ~:::! ~l'l:r<.J.(lmpl mt.s­
çi:"c) 

R4--Õolõ: tllleneca~as, ~a;:·!~ dq Jltilho 11 
co;:; olf. t-a-; { Ilt.]:lG.I:.te \;':.:.'.J) 

aer~:!~~~:nto do l9i~e• sa~s prvdutoa 
a ro::::~r:to ::-en_·.árto(Im:pl-'l.l1taçto) 

F'ltL-.;:0 pnra SCllda ao IU'CO sublller:so(llll ... 
pbnto-;i.o) 

89~ll.ll 

1J2,.6C-\l 

145.000 

z.62 .. soo 

11-1 FU-~,~0 E '.Ar. I LEI R..\ DE BIS.U. 8/A(F::BP .. \SA) 
J..7. da L100rda4e 1 ,S59 

:17/t. 910 

U'..:l'!~~~ ll:!.; 
COHPROHETIDO 
COU O PRQ.iS'rO 

(o) 

• 
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' IWBdNT~R~E0~~~n~";'7.'A"""•-
' 

~· 
I It:VES'rz., PREVI5'l'O· ~!·~~c~ 

'DB 
; 

IJ}!PP~A tE'; BrlClÚ.U. tOCJJJZ.ÇIO ~.A.TUREZA DA ll1.P11stRU Ki:l'rO Tg, PARA o PARA O <!Ol-!PRQMlt'UOO 
<lR· TlL PRO .. FROJE1'0 PROJE'!I} Cefe O PROJETO 

"'"' JET.ADO (a) (b) (c) 

119 SIBRA-IU..IHROSlD&R!lRGIC.t.. hl.SlLilJtl S/A Saln.dor-Be Ferto ~anranes 1t•rro 
Rua Higllel CaJ;Don 1 61 - 100 ar:du (Implantação) ' 

silício manganis lZ .. ooo. QO() 2.m.ooo 7~.6,0 • 

l20 FJW .. EÇ,u:tPAMENTCS INDUBTRU 1B Salvador-E• transmlssSes par• e&C•T•d•iras,rolo$ ,-.l2Z.ooo 780.000 Wt.na . 
a/e da Premctor~ Econ&mica ttda.-Pça. da In&:ltt• comnressores e tratores de esteira (Im-
terr• 1 l <pl&il.taçi.o) 

l21 BRITO LYRA. 5/A.-INDUS1'll!J..L 1.1.01':fCOLA E COHERClAL Udt.-Pb Raspa de mandÍoca,rlcuta,amido 1f8J.'1llha '16.000 u.ooo . - • 
torrada 1latlc nlos 1doetu;1musas. • w.co~ 

= CIA .• !KOUI>'!RI ... L1ZA001\A DO LElTi: D.E AUGO.AS (CILA. MaedÓ-11 
d~,r~xzg~on~e~~ati~ dades acto-pe• 
~'{i; ~,i'.f! zo~to do l.e!t o(III - 2:1l .. ozo 109.000 . . 

••• Siqueira Campos 1 819 pla.ntaçÕo) -

lz' S/A TUBOS .f.Ri18IL1T l\ec.1te-P• 
J."f. Eu-;:o do Bonito, 1190 • Víru .. 

'% ..... 
• C~nto &llLianto e .seU'I 4•r!vados (~P11A z .. z44.500 5ól~l25 

çao) 

1.24 'FRIGôRtFICO DO l:ORDE51'E 8/J. ll:eoU'e-r. 
~v. S~, 4635- Imb1t1be1ra 

Carne T~rde.eons~rva~,~~chichari• • d~ l;S.,Zll 69.000 17J.9Zl rivados (Ampliação) 

lZ' .&LCOPOE!AA U1ii!O DO ~lt 6/A 
'Ir-av. CIU'1oca 1 7Z • D and. salu 606/1 

leQ1/e-Pt Co~rtore3 de algodão(~mplia~ãa) !l.o.ooo 105.000 :rr.o64 

l.l6 !.Ll~Ç.l INDUSTii.lAL DO NoRD&Sl'E S/A Teru1na•P1 
Rua Jtui llarbo3a 1 54~ 

r O X J L ~•••,,••••••••••••••••••••••••••••••••• 

AU.\HNI5'1TLAÇAO DOS HECURciOS dos tJ:Hn. o projeto, ,;oo a formo. do,· D. Este re~ro.specto elutJC:at.n·o da I dos tecur~os dcriYados do.s artigos 
D}.:F.T.VADOS DOS AR'riGOS 34 (LE! ru·t. :J4, f::~,:i_·nua do dl~positívo C01li1CUÜO llU ;34-12. 
N? 3.9"J5-61J E te ~LEI N9 4.2~H-63) 4. ·p.-:r,;terlormente, atrarês da Lei· n;eio emprcs;tfla.l como. atJ:4o:' ;3-i:-:;.H, 1:~. com es-'a n:ientaçâó, tOina .. se 

1. Antes do a:l·•t'~:c~~ do 1 Plano no 4.229, de :n de junho de 1963, oi mo.-;tra, l'lll .sin:.ese, que esse t1po- de mais stmvles e e\-ucidativa a seleção 
nnetor da S U DE.\' E 1 Lei u•.l 3 .995_60 c:h:unado art. 34 foi modificado para 1. co:abm a~.ao 1inanceira que a Su>ienp I dos fatos verdadeiramente significa· 

a. forma. como atualmente ê eonhe- i admiDI.s\.ra constitui simples mas tfi- t-ivcs paHt. un::a a.nalíse e avaliação J•\ 5e rf>gL>lrava n<J 1eç;J..s-,ac;âo básica 1 
ao órgão umu to;f't.:'l.nert de incentivos cido, consoante o art. 18, daquc:a i cient.e movaçâo na forma de paga- I dos din•.:-;;;os c.::mtD~tnentes que iniluern 
de na.wrr~ íiscHI .•. ~.rnbül.l e fjuan- Lei. mento do impósto de reJlda, porquan- na r.urvimentaçào do incentivo repre .. 

e::-lra. que !uncH>:1 ~1sa razoõ..reln1ente 5. Asshn. o nôvo dispos:th·o lec:'fl~ t{) o contribuinte, R() iiH'és de reco· sentado pl":os ::t\'t''· 34.-18 a saber: 
l·,;mo weio de at.fuir ::mesi.-imemos pa.~i'uU a vfgorar com a seguinte re- illél' 1~ t~t:tlidade do tributo ci.nido à i) InsU:uc:.onalüa'-..'âO...:. Depois de 
privados para a !tg_!!':.ct nord~stina. dação. reÇ!ulamentnda atravr.c: do De- reparuç.io ::n·recatiadora, g,::;za de tnafs de trf-s ancs de prática désse 
Entrcta;,_to, sa:vo uu (:i.lf:-o da colabo~ creio '1Q 55.334, de ·Jl de de2e1.1bro upçáo ele levar a esta a pareeh.t. c t1eneficio fiscal e co~1Siderando .. JSe a 
ra~ao fma.nceira na fonnP, de finau- de 1~&1: Gc·.;, 1 Ci.n1üenta por cent-oJ ao 10~aL a )a' disperst1o geo~>,rf:fica dos depósitos; 
c.:tálnento atraY~'s, prmc~pa;ment~. do "A p.:.· .. ~oa jurídica paderá. dPscon-. rjUe e~t:y~,r ob~ig~~o .. e de recolpel' (lo.'> b) ~ n~mcro de pe:-'soas jurid1cas de- _.-­
Banco do 1'\orde::.le do B1'a.<:il s. A. ta r do ln•vüsto âe renda e adiciona:~,d u~tr~s JO ,(! 

1 c;nq~enta por ~~llc~) v.o positand's e _c) o mo~tante dos .r€ .. 
__ B.NB, tafs dispo.· Hh:Os tin!tt•J:l um ni:o resriWíveis que deva png:ar: /' Batu.l d? No. deste do ~rasJl s. A. cursos d~posJtaUns, pode·se con.srdL · 
campo de IH:ão rel<!.tlvamrnte .·e . .;,trito, a) ate 75% <seten1a e ~:au:o por. ~~N~J, -~ .?r.ct{'m da UnJao,~ne~~t~,ht- rar J'tl:z?.:tvelmc~;e m.sLttucionalizado 
"fez a:1e, pràticamen!l', su:t adminis .. ced(ll. do va_;0r àas obriga~:ões Q~le 1 P_,J:·e,,e, ~~P: :;entada p~Ia spO.;;.u"d~:. ~t ~ co~1he ... 1do o Sliite~.a ~~ dedução do 
1.-l"açflQ e.s\.-âm co-'_Hlic:l)nada à cxis .. adquinr. C'nlltida;~ pela E.UD~;-i'S,! ~~-:: a.e.._u1.:·4 .. ~ost;r:?rmen,e,f',:'e~ e.,!a J~~pusto de re~~-~n.. ~~ rm:trdo pelos ·.­
tellcl.a de outros ~a~órç, na. vidJ. Lia nt.ravfs do :F'IDE::"'E pa!';t o fim fS-' r~rce.a .':ie mcc:~Polata aos co~. e, pu~ U,-o,OS 34-15 1'\1.\te I,lr..yao dos depo~l· 
projeto candidato. EfeLh-a.men:.e, ( ppdf!~·u de atn).Jtial· 03 n:·,_;urs:..s '-<Ui '~}'Tn::;., ~~· ~ntao, se, deverá sc.r ~PU- tantes .. - AnexD li? H.~ 
urna isenção de dirf'it~.s aduancuns, -Fundo. ;a~-~ .sc6un o os pL .. nos de Habo.ll:o E e1rdent.c qu~ um uabalho adicJo.­
tlU uma jsenção de imp~~to de renda, I 01 tlfê S{'l~i.l rdr1qüfllta per ceii/O) .e.~u.,me?te aprovados para a re;:ao · 1~:1.1 de pl'Omo.,-ac, ??tadamen.te 1!-a 
1.;~euas de forma. indiret.a - CQmo de intfr:·r~,~."~ r..·ornpreem.i.i.da.-s em pro- narJestma. , . . . . I ep~.ca em C~le 1-e n•,.11Jca a obrJgaçao 
!unç-ii.o de um:t itnpcwta\ao ou 'ie lu-, jetos !1!1r.'eolas ou inàustria:·s que a -~u·,. Conqur.tto.O a uttl1Zaçao dCs. d.e d:r1rt:.'a"Ra Ce ~·~n:i:1, poderá tJ·a~ 
(TO apurado ao tim do e.xcrctcio Jl~cf!:! sUDEt..'E 1mra os jins expressos ne:;- belleJ.JCI<;' irurJ reahnen~e se· Lenha ze_r ~tmda o concm·w de. W?a ponde~ 
-- l'CPl'el'iCiltada um e~L!nJulo ]Jura 0 ! te ar:iqo. rteclcre de interesse para c~n~u~~Ido n.t:na das f.orm~s.- 141: 1!> 1 r~;·e,~. p~l't.:ela de CJ.n:nbumt-es 
inrc~tidor. . . . I' Q dF:.~t·.n;·olr.imcn!o do Nordeste'>, ~·~Cle~J~e~ co.loca~a.s .à ~IS~OSJÇ.lo. da. ptl:l~lpa.m'2l.~te d~ r.st/ldos do su1_-

'l • " • • .~, • o. t'Jno;id~rando-::;e que a 1eb·a ·•a" t:il:~ENE p_ala atH·a>.: o_ 9.n1mo do 11!- pa1a a prát1ca da~ue.a dedução flS .. 
"'·. r..rm.co ~a_, t .. n.e- .~:.g-:L.t~.att.o para, do at·t 18 relaciOlla o disPo"itivo au vestldor prnrado, fato e que (lU'c'StOe, c.al 

a. rl,na'lll:t:a~·;:-.o da pont1~·a de J;lrt>mo~ ( l<"''DE:N.r: ·- l,i'Undo de rnv~t-imento de varladas. orig·ens têm obstaculizado iil Desburc.::.Tati:{{<;ão - lgualmen .. 
1,.-:.o h;dustr.~l. no .No:·Oe;;.• .. e .~urgm com , pal·J. 0 D'.'se-nvolvtmento Eoonên\ko I! .... a:cance de un1 rendimento ot1mu, '.J te, R·')_ longo do p2:·íoda de três :-..nos 
~ I h_ano D.u•IOI, ~.m 14: de dezembro 1 Social do Nol'de.~te, criado pela mes- dJsposltlvo. Isto, entretanto, tem. 1n- e m~lo, o me~anls:no de aplicaçA:o 
ce 19ti-l quando .q~ J:lo;er:u. no seu tex- ma L<'\ nq 4 239_6'3 medi-ante um dicaao.à SUDENI!!, ao longo dos ú1- dos recunos dc!·ivados dos artigos 34:~ 
t~> legal o art. :l-4, P.o~·L~normente r_.e~ mecanismo de· deducâo da i~lPÔ.<:.t~ timo.'l tl·ês anos o constante reexa.me 18 tem sido ~ül)<;t:mcialmente meiho­
v,'::al:~cntado ,~:~ ,B a: J,"'~l1? de .l9o2, que prJ.t.ir~rnente nã.o foi a1~é agora de a:,;~~ctos leg·a~s. rtbU!amenta:res e rado_ gra('i\'!. à int1aência dos fatôres 
~.tta-.es n: D ..... leco n _ .. 6u, defln.11~ utilizado pelo contribuinte. 0 que .se ~:o;nm1l\'flS rela;cwnado~ com ~ lf!a- ::;egumt.e!';_: , 
uo-se que. , verifica na verdade é a reedição doi ~en.a, com O ~1m de ~ntrodnz1r re- a) nuu'?!" (1~a_,'1tld~!de ~e informa-

'' A pe."'~Oa jurldic~ de caz1ital 100~.;. art. 34, porém com duas alterações paws e ::;oluçoes ~t_ua1s cap?.Z~'l Gt! çõcs .à di!'.P:üt>l<:ao dos ~nte~sad~, 
r.rc 1~1 po~ crnf,O) n:Lwr:y, poderá. 1~~~ fundB.ment&i.<:;: respot~der. co:n precisao aos probren~as jatraves d.e ht.eratura _;xpl~ca-tiva dt· 
mvu· ate. JO' <> do. :ypvsto de ren~a . I - permitf! qne a" drdnç-ão seja, do. i~\ estrdo:. ~ de emprestar ao d ... 1~-~vlllga~a mten.:.::a e ex,el_ls,Iva'!lent~; 
".que estl\'er sujellr:, p.a1·a Aplic;.u·ao 1 feltn também por. empresas de ..:ap1ta1\' po.:lll\~0 flexrDllidade adequada p •• ra h?· mtrodu~ao de 1110{\lflea.çoes Sim .. 
on reinvestimento e·n :ndú.<:tria con~ e::.lr:u~~elro: re.solve:l_os. . . . _ )p1iflc;l.riorao:; em 1·equiamentos e nor .. 
:-.·dcralla pela SU!J::::\:E de interês-se li - e-stende a proJetos do setor, 11. Nao ob.<;tant.e a ld~Ilflf.Icaçao l~e mas. sempre que n experiência indica 
raJ·a o de::e1nooJvimeJ:fo (!o Nol·de~;;t.o", agríco!a a posslbiHdade ôe re~e'b~r alguns_ entraves. ?pera~wna1s reJ.:lti- 1a vanta.gem de ~ua introdução; 

:~. Fm can~eqüiw;:-~!:1. c~ prerrogativ!l. np~:ca('f:o de recursos dtrivados dos vamente à admmtstra<;.ao dos artlgos I cl nascimento e n;pida evolução de 
co'lcedida na forma a.:,ma. as pes· arts, 34-18. 34-18. o_ seu exan:e ma1~ ~curado tem .um merr.a.do de capitais de:rivados dos 
so:r.:; juridiras ou ;:ontl"lbuintes de 7. Dcvr-.•e recordar, que, no ext-r-- mo,c.tra~o que re~Idem basicamente no 1Art.igos 34 .. 18, ond~ de utn lado se mo .. 
tndo o País qtte d'<'~-:.~?iram 50% do cicio de 195J. pel'iodo em que se de . tnallgu.o: ·1vimentam o~ po~·tsdort-s de de depósi .. 
seu ilrtpôsto de nmda depositaram no) com. certa confusão ;~. transição do a> Pessoa Jurídica (contribuinte o-u I tos do outro os no:·t<l.O.ores de proje• 
B2..nco do Norde.~te C:. o Brasil S. A. art. 34 p~m o art. 18, às pessoas ju~ dep3sitante): i tos aprovadDs p::-la RTJDENE e, entre 
f D:-.JBl, em 1962. cêro3a de Cr$ 6 bi- i rid1r:·s, em quase sua totalidade fi- b> sUDENE, e "' · ·lêks como elo de J;g·a~iio cmprêsa.s e 
l)lócs (seis bilhões de cruzeiros). vi-/ zeram suas cteduç.ôes naQuele ano c) Empres.a Titular do Pro,iel-o cl;Je. entidades emecialí.»a1as na -ea:ptação 
~-;mdo a inve·cti-los no ~ordeste, ob- com apoio no priJ.ldpio do art. 34. neficíária) os obstáculos de ma for I e anJiCat"ão do:; recursos. 
r:: ~.·vados os preceito5 legais regUla· regi:;~rando-se um nivel de àep~sitm; si!:mificação para o alcance de urna Pela nahJl'1ll re,erva cpe se impõe 

· ·n~os e norm!ls pertinentes à mBté~ no BN'B da ordem de Cr$ 7 bilhõe,; efidênc'a ótima para a utilização do à SUPENE, Pla apenao di'l.rulga Us.ta. 
r.), notadamente a exi~;êneia segundo f~ete hi!hõ~s de cruzeiros), dj<;p::>sitivo. de proietos cant=~~e:; d2 absorver re .. 
: .~::..Ial o CO?dribuiflle aue pretende~l"e 8. Já em 1SD4. so'o o prín~ipio r.lCl 12. Com ('fe-ito cada um dê.ç,.;(·,s cursos do 34-1R \vir:iY' r-el~~ãD - An.e .. 
n il::neficio ou e emprêsa Oenejicitiria art. 13 e wm mellv>r divu!~.!acão d·~· vértices do triângUlo estã subordinado xo n9 2) s<-m pro:;,:'lvf.-los isolada .. 
da aplicação se olJrigarfa S. concor· di:sp::~sitivo. vrrificantm-se deducfJe~., a um conjunto de regras, compor mente, com o qu~ se evita qualquer 
rer, efetivamente. para o financia~ d., lm'lô~to no rrontant.e de an"'':OÜ· i mentos e limitações. de cujo cunhe- manifestaciio de preferência.. 
m~nto das. im;en.óe~ totais do pro- imadgmrntc c··S 36 bilhões trinfa e. cimento e entendimento não se pode iiH Processam.ent() d6 papéis tut 
·.-~!·1 com recursos WâiJTtOS nunca in- I ~ei~ hi!l'ôf'~ u~~ LTtlze~rosl, f!:l dcF..:-. prescindir para bem situar ri ques- S!.lD!:NE -Tendo a ,,·,~o cargo a &d .. 
fr:-lores à soma do5 ret'!Jl'sos carrea- 1 sito no BNB. i tão relaclor.)ja com a ad.hln.lstração ministração de um i-ncenUvo :(i.sç.a.l 
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A m;.!Jl:>u <.L, :J:' o;:cn~·sos flnah-. p,ovêrno ncn·t~-an1rricano, -~~~v~~~t)l 
cure., r1...,l',_d --~c:1 tstranr,.c1ra e, twancü:ln1E'lllo nv valor de US::.> %' 

ATT\'IDADZS DA SUDEIVE 

PITRODUÇAO 
E;,I 19G-t nas a Cr$ 313 bEh5C't::. das n:>ais "71 &; 

se destmaram á fo~·mJ.GCW d.~· car,ita1 
: fl::o e os re.sta1urs 29{,, U re3!l.;r~·a.1 mterr:·~~~·,:··-•· l·."ntcn irnnul:-·J apreciá-: milhões. 

~·t!t cu 1r.'fli. !.:':; r~f'cct:roLe de atJ-1 No aecorrer Cio ano de 1964, ronmt 
n.:oe iJJ:· :·/·.-,.,,l\.l da parte da su~ia'55lnados 29 aeõre~os. cornprotneteh~ 
OE)iL i·r:~t ·•· u'.·~- da. maior t!!spos1-~do Cr.S 1.7,9 bllhões e uss 47,5 tnt­
ção ck! ,_ •·;-- '~<'l:.-,J:Ju.; de coopcr~\çâo lhôes, contra CYS 18,4 bilhões e US') 
mter-na~i(·n·.<; t r.t r;art:l'1{:>3f do esfõr .. 10,6 milhões no ano anterior. A ':~L· 
ço de dc.':t-n\-c!•·;rru•n~o G1. P~egiilh., bela iv represf'nta uma tentatlra p:H:\. 
Aliá~. ~d<l. tr.n;cr parttctpu'~ào <le en~ 1 computar o~ recurs-os {'Xterncs •·~ 
tldud<>.s exterc:~.- ,~ra f'.<:pPr~da, norqu~>l então comprnr.tt;dos r.o fin"nc::... .. 
?o ~nlctr.r~,;.e u l'llO dr 1961, 15 v.cor~ mento de pro_::!; :quas de desentv<'<1-
ao,:; t>o;r:.wnm cnt negOCiHãO 1.:0~ e: menlo. 

O 5t'!;:mdo Plano Diretcr para o de pré-lLlves11menlJs. 
De~ell'iO-tnmf·nt.o Eco~1órni.co e Socia11 O examf> (.03. ir.">';:!'ttmenío'>~ d>reto'! 
do Nordeste a exemplo do anterior,j nos últimos ttts .tnos !J<:'Jil1lte l;Pli­
conléu um prcgrama, de inve::;timen-, clutr que. r.r-~te pa~ llCI'i&r, 1!:64 n~o 
tos e tun cunjunto tle inceltti"vos ao foi um ano :nu~to t;Ltn p1Ara as at:· .. l­
tetor privr.ctc, prir.CilJalmente ao in-· dades da SUDENE. Conquanto c.n 
dnstrial, a:r.Jvé-~ do qual a SUDENE têrmos nom:naü:, esse-s invr;~ttrnentos 
exe-rcr a sua tunçâo de orientar o::.\ tenham sic!o ba3tante eleva.ctos em 
investimentos particulares p!lra a:.! .~ela.çâ'J ao v no anterior. na rea.ida~ 
atividade$ prjorüárias ao de-senvolvi-~· de, q~;.ando calcutact~:h a prec;cs cons~ 
mento. tantes, mostram-t-e até infc-;iure~ aos 

SOmente na metade do seu pnmei~ l'ealizados em 19G3. A tabela i con· 
ro ano de vigência, o Segundo Phmo' tem os ctesembol~os anllais da "JU .. 
Diretor mereceu aprovação e come-) OENE, desde o pntnelro ano d.e exe .. 
çou e, ser ex.ecutado no ano seguinte. I cução de E"eus Planos. a preços Cons­
ou seja 1964, quando as inver;:,ões! tantes de 196!, tendo-í'e utilizado co­
prevt."ittts com recur~os públicos na~ 1 mo inflator. o indic>c ~!e?·ul de r.reç-os 
clonais a~cendiem a CrS 65 bHhões .' calcnlados pela Fund::u:~o G~tulitJ 
Entreta-nto, o dispendlo atingiu apc~ · Vargas. 

In·tesrim:o-nt.os 
Tabela t 

rea:lzadc:'l p<>la SDDENE, a 
H'.J-1 - l962~L964 

prrcos C'OmfE!Hti"S õe 

------------ _____ L._--

1S62 
l953 
1964 

Ar{ O 
i 
I 
I 
I 

Desembo!sns IE;:n Cr$ Bi 1hÕ·?~l 

A preços 
corrt>nt.es 

I 
I 

A preÇ(IS 
constan:es 

-------- ----~ 

............................... ............................... 
6,0 

17,2 
31,:1 

1 19,9 
1 32.9 

1 ____ 3_1._3-------------------.C -I 

Tobeia i11 

R~-:- il\:es ·:,>;::':'.:1'·> mr'ui~b'a611s pda SUDEN'l!:.. exprt:''-0-> em cruteiros C<" 
l!'C4 - 1963-1964 

A:-.fO 

I 
t9f)3 
191H .. :::.:::::::::::::::::::::::: l 

I -----
Total 

I 
......................... I 

I 

:RPrttrsos ex!emos mobHiza:irr.; 

(Cr$ Bilhóes) 

47.9 
7'2,9 

1:.!0,8 

Obs.: lt Ccn;o ltl!la~o:- V.f{lu-~e o índice. Ger~l de Preços da Fundat;ão 
Getl.lio Var~u· 

A distribuição sctorHti dos rrc.~tos, de certo mr do, ma.:ttfVe-si• inal- i 21 Pa·:'.t ~ c~n·;pr-t..o ü~ moo,Qg estrangeira. tm crc.?eiros de 1964. mou .. 
tn.ada, st'm varir.r;:So swniLc;\r.tt' rebt:vam?nte ~o que für._.~. p1·c·gra.tnad-o: st> ·,t n·trc.:<c. L'S5 1.00 ;:. c:s 1.~011. 
e const.a d.J. tabela H I 

To Dera a .N 1o ub3t1 :F<' a~ dlftcu:d1des QUe' ano d~;~ 1963. Com efeito, somR::;.C.o-se 
teve de er.fr~n:ar tm E6-!. a SUDE- ·1· a partJc:pação direta da SUDEN'E ~os 

b[5•,ri0ui.;ã.o oetorin! eles irvestim('ntos tia StJ""DE"h"'E. t>n. 19tH INE c. ct.l-:,('~.,.t·Lt apre~rn<.cir rtndjmrnto recursos nac:on·üs priYados r e~t!'· .... 
· ----------~- --~ -- -------- -·- ----~-·- -~~-- exp:·r-~<.iyo tnde:~:1cJ( nu r cu 8 nos, t-::>taH7rm c:.~ _2~7.2 tiJhê"'.~. rnn• 

· · - ' e r os tra Cr$ 150.3 btlhMs no ar.et an~e· 
ln~-cstim~ntO:> ~Em Cr$ B11hõfsl mobi;:,':l_[:·;i' 5'1'1 sup:···im-('.> ao::, do rtm·. 

Formaç8.o de J I 
Pré-•mestime-ntos 1 'Iota: 

-~~hal f:xo 1 ________ ! ________ _ 

r:nergia ....... . 
Trah~pol"tes 

Snneamer.to B~\sico 
At.ncultura ..•.. 
Aba~~rcimento 
HI:'Cur~cs Human0s 
Recar:-cs Natura.ls 
Coloni'meão . 
Ind ustria: tz.:H.'á e> 

11.'2 
3,5 
3,1 
0,7 
0,5 
0,4 
1,3 
1.0 

22.3 

0,3 
0,4 
M 
2,!J. 
0,1 
1,3 
'?,!l 

o.n 
-------~-

9,0 
\ 

11.1 
3.9 
4,t 
~L:! 
0,3 
·;,j 

4,2. 
t.a 
0.9 

ro:-i'_tn aprov~élo-s 91 proie~s in- I a. provação pe<a SUDE}.'"E, e_avolvendo 
t:iu-lriais, compre('nd!'lldo nOvos em~ invest.ir:lentos no-...·o:; da orc'.em de Ct'! 
pr~'enrLmí'n+o~ e ampl'nc9.o e mcdet~ 36 l:'ilhõe~. c acréscimo occ.rridc foi de 
ni'.RcJ.c d1~ inc11Jstd;zs lá. existente~ ll'i:- no nüreero de pro.H.'~OO e 9l"f,. no 
As i:'.H'Tsões ptfl?,'"nmada~. tC'>':aHza- valor, depoi.:- de introdt,;::íd<'!.s as ror­
.·nm crs !33 bilhõe::, incl1.1slve us~ r0çôes necé'_ir;,l!rias à compaca-bUidade. 
31 6 mllhDe-::1 cte moeda eof.rani;eir~ A ta.beln iii mostra comi) Vf'In f'>~o~ 

' 1Uindo o tH.baiho C!P anúllse e nvq,-
req·J.r·rida. R{!~z.tivament~ ao ano d ~ !i::~ tão de projetos indctBtri!r4 oel.J 
tgG3, nua r. do 62 orojet.as mt-nc~n:nn ( SUDEN'!, desde a stl::t e:rt?.ç iv 

Tab:~a i1t 

Projcfc3 iP .. :hctrtnis r.vcv:-.c;o.:,. pelJ SUDFf\7"2 ~. preço~ constJr.~S d~ 
1~ü4 - 1960~W6:1 

I 

I 
Ni:meros de 

Projetos 

Inversões pre•1i~t>1s 

tEm Cr$ B:lhõe.n 

J9.:;o ••••• ' ••• *. * •••• 23 5\.R 
t~n ................ 23 &D,8 
106~ ................. 66 51.1. 
l::!fi3 ................ R2 €.').:i 
!964 ................ 91 I 133.0 

---~-- -- - - -·~--- ---~ 

'Tot.:~.l ............ l ~83 I 356."! 

Tabela v 

R··.::u;> ::- .n.}J::i.zadl)::-- pel.l R~TDENE. destinados ft form~c.la de c.1plt.1~. " 
prcç03 de 1964 -- 1960~19Cl 

I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 

........ , ................... I 

.............................. I 

Recurso-s mobiliTados 

mm CrS Bilhões) 

rn,a 
50.8 
11.0 

11D.3 
2:.:7.:! 

551.1 

,. 
·' 

~:_) 

11 ! 
5J 

,E.,p::n-~e po::..:m D Au•_.arquia tomm:~se ainda mais hr,ll no futuro, quer 
no Lr.aaCiL•men~o :ie projetos. de 1Ute1esse social cem rccursoo pubm:us. 
c.ner u J. or;.:ntaçno eto :'l;;tor priva !.lo e da ajuda •:'Xternf!. As perspect~\a8 
p:ua i8Q:, 3àO Vl'm t.ui~ aler,t::;doras, oado que o de2ctnbólfio do TLs~.;uro 
e_z;n fHo~ U.l SUDJ:::'n~ no v"iume estabelecido, permite que se situe Hn 
mv~J '>?~J:-.t.liório a ::tlOC<J.;B.o ae recursos destimdc-; à fotmaç·io de c::tpital 
.:>Qrml IJ~~leo. A lSso rcresce o esfôrço c,:mscicnte cpe .1- S:cretaria d~­
scn\.o/ ,-~ 1;1r:.~ <IS.:-?p'l "l',J' l,m ritmo progressivo "'"' aphCPp.a em recnr.:oa 
teo.:cu.:w-

Prc\ .><', i~u;üm:.-ntr. mu:or aporte de recUJ'SO'i pz ivados procedentes 
do d{>~ccuo do unpôs~o de renda. de pessaas residentes no ~ordeste a 
em outr~ árE'as do pa!s e q'Je se dirigírão par.a o setor industrial e a"'rO· 
pi>cuárlo. PDr O:J~ro lado, numerosos acõr1os de coopet·acãorxtetr.a'Õ> d8 
nature%l.l bllatpra! e m~<llilaternl se enc()ntram fm nez-ocia.ção. fRl!PUdO 
crer _p,l."to:;: 1>1 ""':- .~·me;n.til).->. os valõres correspondentes ao ano oasst~.no. 

PARTE I 

?AR'i'!CIPAÇ.<O DIRETA DA l>UDEN'E NO ESFORÇO 
DE DESENVOLVti'viENTO 

t.WÍTULO t 

FOT1nU-(âo de Capdal ~·i.co 

0h<>. • 'Pti1l7()'.\-Sf' como infrr~tcr r. 1ró.•.:e Geral dc P!'eçc;; 
;c::.1 Ft: r_(i·~r:ão ÜNÚ~io Vrtl'!?tlS. 

cal~u1tulo 1 o cL .. p.~ndll) píl!':.'l r~ fonnnrüo de capital fixo na Região, rrs.H?3do pr:.a 
, St.:•Dt::··~·~; · 111 l!'IE-1. nHcndeu a Cr$ 22,3 bilhôe<;, equiva!cn~t:s a ";1 ~· c.:.o 



.,..ou e.rta- f e ir a ~1:,!,7~,..,.,..,..,....,.,_ __ .,!D~I~A~R_:;IO;,:D::_O:::_~C;,:O:_:N::_:G::;R:.::E:,:S::;S:_:;O:...:,N:,:;A;,;C~l,:::O,:.::N~A::;L=c.,l S:-,e::,:ç;.";o~lf:;..\,._..,.,.,.,..,,;A;._:;g;'!:ô:;;s;t.o:;,_.:d;.::•:,_,;,19::,.'é;:.:6::_,.2 21 ~~ 

cirsemb;J;·~o lotal do órgão. A distribuição dêsse montante de re<:urs-os, I 
.entre o.s diversos setores, f()i feita confomle a tabela abaixo: I 

TAU~LA 2 

D!::;-lribui{·ão ao inre;,limento no Setor àd ene,gia elétrica. l:iegunda 
as cmprêsas c.xecu!OrCUJ 

SETORES 

TABELA t 

dispêndio rm jormoc;flo 
~rguncto os .~etore:1 

19fH 

Di.'-pErullo 
Em Cr$ 
bilhõrs 

I 

'* 

I 
JeH 

EMPRE<SAS 

Cent-rals Elétricas do Mare.Mão (CE11Alt) •••••.••..• 
CPntrfüs Elét.ricas do Piauí CCEPISA f ••• , ••••••••• , • 

Companhia de Elet.ricídade do Cadri (CELCAI 
Companhia de Eletrificação Rural do Nordrste tCER~E) 
Companhia Nordeste de Eletrificação de Fortaleza. 

Recursos entregue.s 
pela SUDENE 
(Cr$ Milhões). 

7a 
2;;,5 
400 

3.465 

~~- ! \CONEFOR) • , • • ............. , , ............. . 1.599 

350 

603 

883 

Em~r~m . 
'l'r-ansporte:> 
B:J.neumcnlo baslco •• , ••••••• , .•.•• 
AgncuJtura •••••••••• , ••..•. 
AOOstrcilnent.o . • ••••••••••••• 
Recursos Humanos ••.•••..• , ...•..• 
Rectn·soH Naturais •.• , ••• , •••••••••• 
Co!o!lJzacUo ..................... • 

TOTAL 

11.3 
3,5 
3,7 
U.7 
0.5 
0.4 
1,3 
1,0 

22,3 

1.1 Energia Elêtrica 

50 
1() 
17 
~ 
2 
2 
6 
4 

lGIJ 

Part1ndo do principio de que seria im·iãvel o processo de desPnvo1vt. 
menta. f-.~·m a expansão concomitante da ofel'ta de energid, s, SUDENE con· 
centro11 recu:sos ne.'!se setor, objetiv-ando, a mê-dio pra:-:o, ns seguintes 
met-as: 

a • Ampll:1CÜO da capacidade geradora e dn~ redes de tr'1J.nsm1s3ào do 
s:v~em:l CHEtiF; 

lH f.J~1pliuç-ão dos sistem~ts termoeletrlcos em :'ire-as não atendidas pela 
CHESF; 

c) Apronitamento do polench!l hidroe!:õtrü:o do Rio Pf'-I'IKlÍÍJ!l, a~~'SV~s 
d<l""cOn!:.~_t·uC"ao do lilstema de Boa E::,;pt'rança. 

Com a p?rticlpaçáo da SUDENE. fC~r~m concluidos. d~znnte o an:J, o3 
se ,','-;:n1 c' i projetos pertencente:; ao sl.~tf·ma CHESF: 

L!nha de- transmissão 1/.lnas da Mangabeira - Ig·.mtu f! ~ubes· 
t:tçrio de Iguntu, no Crarú; 

2 Linha de tra.nsmis...,ão P~1lm,1rei-S~mtJ. Tere.<>inha~Xexéll. rm Per~ 
nPmbnco; 

3 -- Linha de transmh:~ão B.-.;pe~·:u'!ça-Nõm Arraial, nl Pantfua: 
4 Héde de distribuiç-ão da cici8.df de Mucaíba, no Rio Gr~J.!lde do 

Norte; 

5 Linh.l ele trammJ~sc'io Uni:l::~ do:-, Pa.lmar('s-São Jo<;é dt~. L;~ze, em 
Al·:li;oas; 

fi Linha de transm:s;,ão Qwbrnn~uio-Paulo Jacint.o, em .\lag-oas: 

7 - R<'c;f:' de dislribuicão de P:1t1lo .Jacinto, em Alago:1s; 

O HPde de distribuiç-ão de Cedro. no Ceará; 

9 I.ir:h8G:2 de transm~ssáo ArcO\'l"rde-Buique e n sub~siM:ão de But­
CJLIP, em Pernambuco; 

'J_(l - R~de- de disi,l'ibui~·à<J da c:claC~ Ue Ceará Mir\m, no Rlo Grande 
do ~arte-; 

11 -- Lmi1.o. de tran::,;m:::;;f\n E.:~·<,:L\-1'1I')n1ctro. em PcnPnJ1)~J('f1 r- P~· 
C'[tlb.1, rc.spcctiramrnte; 

U -- Evttr: rle dhtübult::ão de 1\Ion!.eiro, na J?aralba; 
1., 

c - Unh~ de transm.issD.o São .Tc"c c1_e Lage-Ib<lte~uara, em A~-'l.goas; 

14 --- Lin'hu cie tramwissfi.o Ar-ao:r<lC~~-Junquriro, Pm Alag·o:~.s; 

n Rt:Ge tle distribuição de Ponc!:~no, em Alagoas; 

Hi Rt"rle ele dist:·ibuição de Junqud:·c. em Alag0-3-s: 

lí' Lnhu dE' tr1.n.:::tc1is-;ão Bah.w·o~-Cajàzcints, na P.uaiba; 

Linh)_ de tran~mis.':'âo B.c.- Nome-S'alglleiro, em PernumilllCO! 

Vr:i,,l. de transmissão No.~_-;D 3cttho:a d1s Dorr-s-C'lmbe, i:'!11 Ser­
':',lpf'; 
L<nll:l ele transmissão P.io Lurr:o-capeta, em Alar;oc.s: 

LidL1 de transmissão It.ibul:ma-Frel Paulo-Pinhão, em Sct·gipe; 

Vnha de- transmissão ~1ncmuré-BaJTO vermelho, na Bahla. 

Parlf' iu~f'gTante do programa de melhoria dos Ri...;;temns tPrmoelHricos 
estadUTt\:;, n U~inn Dirsel de Sào Luís 0-Ial, foJ concluída. com C3.JXI-Cià'de 
de 3 000 kw, COiTPsponaenr-e a !iO'; de numento sôbre a capacidndt irts• 
ta!ad:~. lt~qnc!a cap~tc.I. 

Em resumo. a;; oim1~ acima arrol',!dil!':. constituem 15 1tnh:~.~ de l.rans­
m\ss.:\o. 1 rt.·dr.c.; c1e distribuição f' uma usina Die-sel de 3.000 kv:. que be­
nel'iciarnm um.!l população de 250 mil hP.bit-:HltPs, aproxim3clnnr·nte. com· 
pre-endjo~~~ rm 33 mnnicipion. 

Além dos projetos 8Upramenctonndos. 1ú concluídos, os rrclE'"()"- in\"cs~ 
tidos perm1tiram o pro~seguimento dE' m11itos outros, cuja expcuc-ão, a 
exemplo daqueles, foi delegada. atravé(o-: de convll-nlos, n ·rl.h•er.c:os órgãos 
especiaHzados que atua.m na Rf'gião. AP-... ;m. no ano de l96.t, o drsemhúlso 
F'ff'tt1::J;do, P<~ra. o setor de enrrgiJ.. fot d!;;tríbufdo confol'Olf' n;; d.~doo:; da 
tn.be-J·a !?. 

1 Compan11ia de Serviços Elétricos do Rio Gmnde do 
Norle (COSERN) .. , , . .• . . , , ..... , , ............. . 

Compan11ia. Hidro-Elétrica da Boa Espere_. n ç a 
~COI!EBEJ •.••••..•••. , •...................... 

Companhia de Eletrificaçã-o Centro-Norte do Cará 
{CENOR'I'E;J . . • .................... . 

De-partumrmo de Aguas e Energia da Sccret.aria da. 
1 ViaçàO e Obras Públicas do Estado de Pernam. 
1 buco \DAE) ..............•.. , ....................• 
, Compantüa de Eletricidade de Alagoas WEALJ 
:Companhia Hiàro-Elétrica de S. Francisco ~CHESF) . 
Sociedade de Economia Mista Eletro C a 1' i r i 

<ELETHOCARIRn .••.....•. , ................. . 
Centrais Elétricas de Minas Gerais fCEMIGJ 
Empl'Csa Distribuidora de Energia Elétrica em Sergtpe 

<ENERGJPEJ . . ................. _ ........... .. 
Companllia de Eiet!'icidade do E:;tado d·a Bahia 

<COELBA} , . . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. ........ 
Centrais Elétricas do Rio das Contas <CERCI 

'l'OTAL .•• ... ....................... ... 

350 
50 

4.694 

1. 
554 

49 

70 
30 

13.394 
-----

1.2 - Transportes 

A li.ça.a :1 SUDENE n() Htor dos transportes foi conrent!-Gda oom :J 

objetivo de ünplrntar uma rêde prioritílria bi-lsica de rodovi.ns que permi­
tisse a inLeg-raç-3o do lllercado rer~io!1-1l e o aprovf'il~m'.:nt, pel~s indt.stria3 
nordestinas, ds po"sibilidades resHltantes das econcn:~:: de esC"::üas. 

No nno de 1!164, com a pat'ticipação técnico-financeira da SUDENE. 
, fontm re-allzad:1s obras nas seguintes roctovi-as: 

1 - BR-3 - Trecho Corinto-!\Iont.cs Claros. rm ~linas G-era1s; 

2- BR-9 Trechos ne. Paraíba; 

3 - BR-10 Trecho Campina Grande, na ParaílJa, ].1{(>. Caruaru, rrn 
Pernambuco; 

4 - BH.-11 - Trf'Cho Aracaju-Maceió, até a div1sa de Alagoas com 
Pnnambuc.o; divisa de Pernambuco com P-araíba, ató 
.João Pesso?..: Macaib-:.1-Parnf'lmiJ·im·São José do M1pibu 
uo Rio Gmnde do Norte, a Santa Hita, na Paraíba; 
rontôrn'J da Cidade de Natal; de N<~t«l Rté a divisa do 
Rio Grande do Nor!r corrt o Cearâ; t.rt>rhos no C'eara.; 

!5 - BR-1~- Trecho Paulo Afonso-Jer~moabo, na Bahh: SunL_\ Cruz• 
Currais Novos, no Rio Gl'ancte do Norte; 

5- BR-~2- Trecho Fort.:::.lE"t:::t-Sotn/3\: frf'chc·-; no Piauí; C3.xc:x:::t-B·a· 
cabal-Santa Iné3, no M:::q·an~18o; 

7 BR-23 - Acesso às cidade-s de Ant!"nor N::~.v:n!·o c Ingã, fl)1 Ala 
goas; 

8 - BR-2~ - Trecho Pesqueira-nJ.:tcho Seco. f'm Prrt'.r-.mbuc~; 
9 - BR-26- Trecho Maceió-Palmdra dos 1mlio;:. f'm AJ(l.Q:Oar;; 

10 - BR-41 -Trecho !\1!tontes Chroo;;-S§o Româ0. em MinR." G,:>ra!s; 
11- BR-44A -- Trecho Fortale?.e-C;:mi11clP. no C:e~~·a: 
12 - RR-53 - T~·echo Sapé-GurrrB.h~;·a-Pirimdt,~b':l., nn. Pr>.raíbtt: 
13 -- BR-96 Trecho Viçosa até fl divisa do C:!:::rá com o Pia•u!; 
J ·l Rodovia _Flol·icu~o-H:tnrirrl-C:mto do Bur:·.\ -Hattn.uttdG 

Non2.to; 

15- Roovia Boa Vla~Pm-Pedrn. B··ar.ca-~roll1b·yo::,~Arn-;-.-\3.;''!1.· 
Iguatu-Varzra Aler,·n:•~Cariri8c11-JUt-rP.lrc~ ~n ~'\'or tr: 
Rodovia Brumaüo-Mamr:~s~~Iílagre5; lô --

17-

18-

Hodovia Santo Anton~o-/un:tr9;osa: 

Rodovia Algodiio~lpiaú-It::1gibá. 

Foram lnvest.ldos recursos em obras ele reparos- d3 pont,~ ~ôbro?- c Rl-:l 
l?arnaiba, na BR-22; na ponte sóbrP' o Rio Grande. na BP..-::!8: nn lúnel 
América S1m-as. ua BR-28; e na pont~ sóbl~ o H.io Sl!Ssunran:J. na BR--!1. 

Os investimentos foram feitos. conforme se acham discrimir.-actus_, at.n:~. .. 
VÊ'~ dt> unidade e~pecializadas, em opentção no Nordeste. 

TABELA 3 

Dis!ribufçti.o do descmbôlso- da. SUDENE. desnnado f<r'J selo;- rodot)h'ítt(), 
sequndo os ól'gãos en:cutore.o:: ".964 

ORGAOS EXECUTORES 

Oepan.a.mento Naclonal de Estradas de Roda~em -
IDNER) ................ --. 

Primeiro Grupamento de Engenharia d:o Exército .•.• 
Depart.am<:>nto Autünomo de .E.:;tradas de R')daqr•L -

DAER-CE) . . . . ............................. ~. 
Departamento de Estrada.s de Rodag·rm ~- (DER-RN) 
Departamento de Est.r~-das de Rodagem - IDEFi'~PBJ 
Depart.~mf'nt-a de E:-tradas de Rodoagrm -- rnF.B-FEi 
Comissão dP Estrafia.s de Rod.arJ;em - (CER · M \ 
Dr-p:-trtrmf'nlo de E~t-rndas de flOdar:re-m - (DER--REl • 

P.E'cursos entregue-i 
pela SUDEME 
(C r.~ MilhOea 

1.380 
2~3 
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6ROAOS EXECUTOIIES 

DO CONC,RESSO NACIONAL ( S:_ç~~,;,llf;;.,,.,..,,.,,~,.,,.,_="='=,..,.,..Agôsto de 19~~ _
1 

~rte 2) V.::lc':~.cas ce nlgodto t:om ct.ro-jDENE vem dando en!as-.t cada ve~~ 
1 ,~,J. , mc10r a.os progrnm3_.:; de q:lal:tl.c!'t;;a.G; 
: L-:>nvl'>rn . Q:J~en:J.:- qu0 llOU''" um l dés~es recrm::os, de manr:; a a per··: 

ru ... u.rwJ cnt.reguca. 
pela SUDENE 
ICJ'$ mt;hi':·E'S) 

:i5:, 
:i! lU 

7J 

--~~ 

I r;;:_l7::J l'tn~jJ'úfD;o Co aJ~.o.j:;') he.rbi-, mttu·, tarubt.:m, a m&:hur c!i:,1TJiY,I;Çà!l1 

\;;c:-, t.:tí.<> det:3rrente d.3. in:Jt:.êm:i:t dd f da renda no No~·de."i:e. · pepa-rt.anwnt.o cio Estrad2s de Rodar;em- lD&:H.-B.' .. l • 
i)epe.l ;::.un.ellto C:e Es~raà.::ts de ROdt:gelll -- I OE.:~·-i\10> 
frc:i:a1'.~.11"'6 de N<J.t:J.l - RN ...........•...••........... 
SuF·rJnri',ncc-nch cl.t: Urbanizc.çfl.o do C a.:l l ta! 

\i::UF~A:P-l3AJ • • ••••.•••••••••• , . 

1' e:;~'.:: ,;,i'.'::.t ftr!r~,!li:sc;~o o-;·Jt;:;_G:! na'\ :Xo C~U:1;;:1 da lduo::açt•), c· 1m a pür­
;:;;.-,_-; ~--~ -~::~;~..]:;:~~·t:tl Ccs can·.;ws. :tl~'paçf!,O d·::L:l (ia SlT_D: . .;.·:F: e drH 

~J .I ':;~ .. 0.1._,:---; ,-..:m IJ1.)C'.~r::.CCLO bUbs-- l'OVC"n::g f.'i•.adU1L!~, !'.'lU d'llv~. CL\ 

_. _ -·· ____ . :;~·-.:~·;_:;~;~~-;~'·~c '·~~~~~·-:~~;-~1 s;~j~.';..~u;~~~~~~~l:: ~~;~~:;~~o, 5LNAI c V3.l TV, Cú1"â:J .. 

3.5JC L •j • . tr·::·,·:: ;,:::t:.L:"rc:>s, c:a (~:·.t; a.Jed\·o
1 1 

C -t ir 
1 

· '1 ~ 
·~-~"---~---~--- :f;-_t I~C:':;·.·:~!·~dO Ul'l pi'J~;·~rna ('XC-I _ - 0~:-. ru,._,.e l;'eC0111_ rttl __ (!!~ 

TOTAL .. ' ............ ~ .. . 
:-1 .,..,,!,J .-, 11 " c rp-~t"rit- C:l v -"_._,10 _::&lr..:; de B:.Jlo,. ,).J,) c.,_nt.m.: .. 1 1n.:-,1..­
:' 

1 
--•..: ,- __ :·.. ", ~; .. · ;

4 

,. 

1 ·• . · :J ·"'·- \ ~ulo Uc ,E:i:.tc!?.,.~i ~. 1 1:::~:.\.1 .t :·:cl 'T.a1, 
;d1 _c •. -,-..,r ... d __ . .-J:lt>,. 0 'Ill11 .,.IJ.e-1·1 C"nt"os o:; 'l'H~iJ.:l ... H'·-~o 2 Ctn!ro· 
-:, '_;:! tJ ; . .:-:,::.:l:J~n p::.•·j'_..,_ . ., ~h· 1 r,c:-,· de S!t,~ ... -~!TGào .• tt!ó;' i;~~ ;g1;·: o -.w~ 

··t~: 
i I..Qt' en:5m.; pnm~n';}~ 

1 -. ~.J;,•.-:to de 71 .fl~:<.H'(3 ele m1-/ 2 - L::.r untiuuict.:.(i:..' 0.:. :::-J:·..;~ do 
:, r:;:. l!·-·c~s.:·e-; ct~ .~::~,·;.:; p<J-:"i f;rc.- 1Ce-Jtro F.et,iunal tic '! .. ·:>:.<·.·~m..::n•.o 

1::!1 l:·G:.U·vs, ('w:r:i.JJ.ídas <..::.~.·._; \h ~.r.~nd"J h;:.:rici-:s, r>zls· 1 Tt:itic, ct:.s:..\.llo.do ~ icrrr.2:;:::.l c~~ r.'1l'.i­
, t: ~::· .::-:-.:.::-, Q.l.l:>.nt<J ao m-~~h'l, um ren- trrs n Coi·,t.-r_mrYr~s pa:a 'l lr..:!U'õ'J:W. 
jL!>'~J 1.!.; ce 2.<.1\.ü ;'~~ ha; tCXül, com c2pac!.c'.sG.o pJ.-:-:1 :.::o ~r:.i­

: -- :o.,·lt:.c;Jçao :1.3 ilffi s~s·:t-r·,,t ri? nn.•tc.; P~l' ar..J; 

'1"~\t:rrm. p~·c:.s.:.'RUl::nc.üo n.s oi.J~·as do m:li~o.·.:_nc:.H:J t: ~~mp:bç.:t.J dcs 
ge,",1•.; 'S tk t.g.m o e.~[ows sanitários Q.U::, :~---.:r ~·~.i~(cLi:..t cio P"-ICe'>·PJ d'e 
uro-:..n.i..:.~t:J.'J, &;:! iillPôçm ccmJ m-disp-el:!.t~<•n~i~ p"!J ~ t;.I/.-J:1tlr 1.. r;.:o.dud c:e­
,·aç~'o c.o nhcl dil bcm-esilll' da comu!lidccie. c P.."l'n. .:,nvh· de ~liPOl~.e :.o 
JFC<·:,.a de .:nlu."Jhlalt~:ação. 

o dblJl'Hdlo, aurant<:! o ano de 19t..i4, u~_.-: "~"'u 
D:l s;ruutt maneira: 

TABELA 4 

.Dt.str,&riçâo ~as ci.:iades com obi'G'I de Ea11f'::r111t'i. 1o r .. ~ .. H'o t:"m. 1.:: ~ ... :.:.célo, 
c ji'!an.:iaàae, com parttcipcção da SUD2.VE, sc.;";trlO c:' 

tla •::mht:o • 
P.DUI • • • 
Ceur:l . . 
Rio G'r-an.d~ 
Pa~·a1bn • . 
Pern:mibuc.o 
A!agons 
l::ierr;lpc 
B:~b!~ . 

Estados - 136·:-

LSTADOS 

. ... . . ... . . . ····· .................. . . ........................................ . ........................................ 
d-o Norte ••••••••••••••••••••••••.••.•.•• , 

,, ...................................... . . . .................. ~· .............. . ........................................ ...... ~ ................................ . 
. ... ' .............. ' ........... ' .......... . 

l'Ollrr.et<J 
ÚO 

Ob;·w 
s 
e 

·.:1_<.'·:-o, 1.-~r~o ~po<.J c.o pr._·;~uur.:l. ac 3 - E(( . .UJJ:l.I.J1c:ato d.:- ái Jt.';..J,·.~·ó .. 
, ,.. -,"•·•( .'J cl...: <>EmC~1--es si!.'i,..~cma':ias. ria:::, cte~tLHtdos .na cns:no de Ci-~.l.lB:..J 

r:· lC'Olll>ecida P. VGcar;ào d'J Nm·- B.lsicr.u, nc3 Colé:sios PúbliC03. 
I ~;c.w; ç:1.:·c. a 9:octuç.~-J C:e OU'ngmosas-, 1 l. i Hec:urws Nr:tur!1.:w 

TOTAL •• 

I
, cr-;~t~.:s IJ-3 q·Jr~~ se des~n-·~ o cõco Ga : :ar. um c.onsenso ge:r-:.1, no cjuc tan~_ 

fLtt:i:t, ruJ:t vrc~!uç§o >"qL!y;·:!,~ a r.o;.;.-,
1
· s-e à rela(.iva. po!.n·c7~ ao :...tpone ll!il• 

1 Hn J.·,)t'\1 .:..~ac:on~l. En:rehrnto, nuo co cta. R;;:,;Tão Nordest-e. 11-i.~.-.. é :am .. 
/"""'o ai.Y.sdc·s p.~dr000 te~ntco-n~ronõ- 1! bem \'~tmlde que tsse tt:to €' em 
11;-_i<:::o:;; q,ts proptclern a e:.r.a cultura granae p:' .. rte, dtCGl'l'cntc da 1\Uf:~mci~ 
jr~r~ct:rum~.rt-S batl:;!'Jtónos. .::.:SHrrla.-se 1 de e3tUctos sl.;jt-Cmé.ttco~ ob1~tlvo .. mto t\ 
ql',e n:-uo.imen~-e c?dll átvore produz 1 qualitlcaçfi:> dos recurso-; .'lalit~'ai.t 

f;o çô~'C:l P•)t ano, l'C!ldimc~to que po~ · eco-nômicumr~n~-e aproycit.ã~·e~s. _E~taa 
.<!-~fd .~er elevado, c.as:> se n.ssccíem !at~n-:i.a.dss enquadrs.m-:;c em ttl'mOS 
'J.lJc":l:l té.:r.~ca.s de 9lan"iO e tra'--».~ (gen!is na co.t-CROtia de pré-inv~su..­
(ll10n:.o, á .mell1or qJ.aHdade da. se~ /ment-os. 11av~mdo en~r.::tamu, alr;·uwl! 

------~--~---- ::-.;r.r-~e. H.ch:Ve no ano r..e 1964.: ·programa':! que cm!du.::.em. .t tormuçao 
• • • • .. • • . • .. • • • • • • . • . • . . . . .. . lSl .l - PJH!"ltlo de :J01 r.s-rtRrc-s, C'om 1 de capltd !nto, o; tjuais atcr.nçau):m 

--- ~-------- ; :~ • ..tth.l.s s.<:lf·Cion:ll~r.s, ccmo p~nntaçâo, no cte:;orl·er de 1954, os Bl~~Iurn-'3 rC' .. 
! ;.i:..Jt'J; ; suHadoa: Ar€nns trt"s ciiindc~ th·eram o~ 1::-us p1 lj~l.O$ conc:·.t;do.-;. 13\:v:l:ll: Ctn·~ 

~~~Js, e L'abo, 2mb:1s em Pematn~)UC:Q1 :..emb exccL.tor o O~p~rt3.mento dr; 
S'.mCJ:>ln:?nto do J~st-aclO, c ca;àzHrfl.-~ (p;J). Ulll1 ('}';f;f''l~·..:..o o cz.:-:ro áJ Dc 4 

pr.rt.::mll:nt-o Nac!on:l.I de Ob!"as Contra as secas. Fnu·eranto, r~o.; órgão! 
l'x~cutc~·e!S, tonm entn;guea substr.nc1v..1s '~curHJ'>, contorme u: r.ode n'Z 
r.:i. tabela l:il:gtnnte: 

TAB~T..A ú 

.::il!UJi;,;.!{'áO do dis;)Cnàio da SUDE'llE, p:t:·o ub.-r<.:) dt S<t,~c·rJt-~·:l[a 
Dà.sieo, entre o.'f 6rc-iio.s é;rec1- ro.~e'l 

1964 

" P:::rjuçáo de eérc:1 de lCiJ.Oml 1 • """' ,~ •••• ., • _ 

: rl1'.l;-!u:~ sel~ciomlda~. em s~:m~ateirc.s \ 1 --: M_o:lta,_..t:Ult :_ re~,:,t:_u. i.l:,n~~o .ce 
c VlV.:JfGl. suL~C"ie:"l:es ra.r-~ "' ,pis.nuo: lD e .... t.aç~;s Slll~.i .. as pnnc.~·"-l>.•, -•:1, 
, ··<J- '"'ect r"- r:su1 e _.:~.arc.ntno; 

Gt: v .... ) -- · n t.'': • 2 l --t~ l 11 "âo e eesrru 'Ur"'ç" d.Q P;-o:;- .-nlnn. uH'nt~co 3{' tie.o:cnvoJ,-c I. - _::1~ •·- ~ . ~ . ", ~ .. o 
'~- 1 .. ~' 1·ru•• ul•u,··- C>:m . ...,,,,_,a' 1211 po:s1-:H piuV'lolllh~ico_.,, .u posws 
'~-~ ,__. •· __ e, · ""• ~.._. •• v-~• 1 '1 fj •! hj'lC 8 '' t·i'l ;(!<>'".""1.;,. ! ~··a,- •· Yel '"S c,..·ndt~"cs ('HrO"l'ln-"tic~· - tn em~ l os, p:)S os - -v. o-•··-· 

OIWAOS EXEClrTORES 

1 ~ _.. d~·-;,~-} ~~ulo; -~,:.~~l-ico."' 0 ; :e :i~' a-~~ 1 co::~, 24 ests.çõe_s evaporin_l"-~ltc::ts v co..­
; ·~::we; 1 ~~,.. a ote;b de pro·J'Jt'c-s pa:·a 1 pw:!l.,:;, 4 e.5taço_es evaponn•,:<~·1cJ.\ ea .... 
'<~ ~~::,1.:T~tnçao il~1~>jlata ,:, p:ll'a a in-; pcc~a~:. _46 _pos~'J~ ter~.J:? '?~.í~',Z:drJ .. 
l~J~··"'T.l:,I::::K:-: 0 , os :rc.:mltado:; cons~~ i ~:S· , ..... 1tc da H.ede H~d~ m ..: •. • ~a elo 

IlHtlrt--C''l e.:\tJ"ef;1:e l·,·ui·'·J; 10~·.-rn o~ .J-e?uint~s: : .o.•orctestc; 
1.:;<!1:1. f:-D:.n:z:"El i· '-' - w " 1 3 - Pcrfura~ilo de 711 po~n.:; tubu ... 
\Cr~ i'·.J::l-·Õt!S) -· nr-~up-:r:;;;it'J de 1JOC<..':lres rtf' lares Pilta ap.:.·oveltu.ment::t 1~ óqUl\ 

C'<·tt'P'lnhla Qe AJ~Us e Esgot-as ct;} lior:!cS'l' ; o:~:~or-. ·"'~•J.c_·,'J.:s, lc-cahze:':l.oa em B·t- 1 subterrrneo. doz quuis, ·:::ü :1.:1 Bu.hiat 
(CAEN3l • , • . .. .. ... • • • .. • .. • ... . .. .. 1 ·!< it,:l :l1:~·11 ct'AJ e Arc· • .:t- (P.JJ; l ~5 em Pcrnam;mco, a no C.:.t;,~':.'t. 3 r .. o 

c:m1:l:t~1h:a de .l.g~~a e E's~rotos de CJ.ruaru - cC'Il..::;Cl :e,o .- - · L;J .to.a,cáo de p.;r .. <are>:s pa!'ti~ I n.1o Grr.nde do Norte, ~ r. o Piau1 e 
Oí"p-z:.r~mtnt.o d" Sancrruen'.o do r:~tr.do d,l R:o Gran~ ; ctHne:• Dd zJ:1a de navulte ~Cc.l,: 14 na Paralba; 

de d::J Norte - tDSE-RN> • • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . W/3 rr.~ ctl'C[. total cU 6 J12Cta.res· j 4 - II1Sk>-lat:ão de 90 p::.ço-s t:.:.!Ju .. 
F:mdn((f>o do &<:-rviço Esp".:'cial d<? S.;tid.:! P·.H.Jica -- !' :{ ~ t~rcduçáo de muC).~ E01 c:>r~tros lr.res para aprov::-tt~mc~:n Cie w~ua, 

··<l'SESP) • . . . • • • .• . ... . . . .. . . . . . . . . . ti..~ i lC':.·.:..ll':~il:.l~- e:n .:'iq•J.:. tRN;. Jl . ..tci..l, suúte!-rU.neJ, dos qua;s, co in:luifMrt. 
t.::ur.::rinter.dt!nc!a de A,;;u~s e E-~ç;.Jtos do :F~ecl.ncsvo - ·p~n c EtHJ.uim fSeJ. ; cor.st.ruça_o de c&-i.Xas d':•gw:r.. 

(SAER) •• , ............................ t!IJ,O ~-5 .~:::~n~tecím::!r~to i 1.8 CI]JOnlza-;~o 
e":;;víco . .tt.unnomo de A~-;·u.a.s c F~ótos do C0.J.r!I. -- t lJ:;..~·no:.:~it!os u.~:·:enor:_:: re;E"Irrram e\ Prcsst;_.lllram normalment.:- <>-S tra .... 

rSAAOX::C) • • • • .•• , • • . • . • . • • • . • • • . . . . . . . . . . • . • 6"0 O \ ~·_:·~::;~: ~l:r11 ~o GJ. c ~cdu~_.'l<;) ,. a-~~icol~, a : baHlOS _relativos e. a pro-.rn:m:1 ele co .. 
Dl'p.!r'·tamantc de A?;uas e E'"géotos do E3-.ZJ.do C:o M'~-.~ 1 ufl• ,, .. tl1o de 5.~ " no r.:e.w .... o 1 .. "2-! Jomza:ao no noroesJe t:1<'.:n:ti~ea;;A, 

ranhâo - <DAES) • . . • . . • . . • . • • . • . . . . . . . . . . . . . . ·}RI O 12!1-:1:?. e Jl!r.Ultãream~h:,e, a 1Jre.s2n1:a 1 que tim remo o!Jjetivo, a ob<;(Jrç;.~o em 
Oopartcmento rte 83ne.1ment-o do Estado de Pcrn:J.m· ~ ae cx.:tõ31.,as mNLnçoes il.O mcrca.:l.o.

1
atw1ctaUe;; agro1lvres:n.1s, tlvs exce-

buco - rDSE·PEl .. . .. • . . . . . .. • . . .. . . . . . . . lf;!J O .'F.::;: e u :Imo tf'.to eond'.le-. lnevltâvcl-. de-ntes àCmograt1cos aa z-~.m"' semi .. 
l3orl:cdc.de Ant1nima de Aguas e E!:!gôtos de carpiLa , m:I~'e, c. a.i~'.n\11ÇV.O de esw.nmlo.:; ao 1 árida em contínua migl·aç.:io pa~·a os 

fSAAE> ................................. • ... ·. ~a f ;}!'OWH<J:_- • ~ao seria a~-;tm, a !;i~ples 1

1 
vales t:.midOs daquela l'C,;pao. 

----- ·----- ~ 1 :naqua:~~-o da crerta o. ca.usa un_~ca Dentro deste objetim ptl,JC"J.pal. a 
TOTAL ........ ,. ., ., , •• , , , . • • . • . • 2.::04,5 i c os ctn.culdades l1r.VJdos ~o ~basttci~, tront.elra a~ricola do ~orde·>t.!, 110a 

·-------- :m~n~o. mn-; tamtfm, e pnnC"lpalm?n-lprox1mo~ snos, estará !.lffiD.linCI l até 
. 6"" - od t . H', a es. ~··utura do sls~·:::ma d') comer~~ o vale ciO Rio Turi•..,·u T'lâ 1ncorpo• ., -4 AroncultU'"a 2 - Olnenç~o õe , ... ,J l'--Pl U .or'!:-. · , , - , ._.., • , -

'" • • ., - ,. , 
1 

• ~ c ... ,J..;.HÇJO, 1 ração c.e :..ão vas~a exten:-.0.0 ot econo-0 setor agr1<:ultu.a ~-ssume r:u-1\t;r, smnc;:,. _ . ; o uro;:nuna c.e c.!J.'lS'.ecünent-o dr. 1, ., 1 17 . , _. -~ 
~tratégfco na polttíca de ue.senrolvJ-i A impürt.ãnda do al;pd~~·1 no p;:-o- Slfl..Jli·..,., re"e u·n conjunto de C'e'tl~ 1 ~ma a.ç,J,CO a ~e_._lO~al, CJ.U- po ... er •. , a 
!Üento adotad-a para o Norctest" e"'11 1 duto do s~t.or prtm:'u'JO. ~~ nceltar.ao · .., ~ • . .?- P '.. ' • . • !media ptazo, mt1u1r de tmmetnt ,ig"' . . . "' I ,. t , •· -.. - ., .. 1tl"h (.h~ a.bas .. ecunento, apo-mc,o ew niUco,Lva na oferta cte alimentos. 
virtude de .sutt partlC1Paçao no pro- do yAoctu.~ d{. :ib·~ ll.uga nos IDt'_r 1s~:ce~.~lVX:i f:scalóús, por IUHJ. rêde dl'l 
'iuto regional, do volume d!'! mõ.o·d~ ~aacs_ n_:-,clonal e m~o;-tn:-nonal, to· 1 a.rm~-l.~én.-:. e siloo e nma ronsrelsçoào; No àccorrer de 19tH, !eram C:ülo­
obra que ob::::orve. e, ao m.e-smo tem-~ ram f.\ttln~s que 1nctuzu~ ... n. ao f>St:.tLc~ i di' prodcr':ores ai!TUpadO .. o::; ern coope~ :cadas nos lotes já ctema!·cados U"l 
po, por ser !onte principal, Q'..lMe lec~mento ele uin pro~a~'l espe~itico. 1 ra-t:\·:Js e por es·:às as~is~ictcs. , pr:ml"!r<:~s 350 tamn·:::.s, se-ndo-lhes 
t.JUI3 exclU<>iva, de ~uprimeutD do co- com vistn.l3 à lnt>lhot'lR u:J quahd1d~' · . . . ·dada e~slStencia educaclcna.l e mM1" 
mé.r elo exte-rno da Região. o traba-l do prOduto e dumento d,,. ~radu;.iv.'"l Além_ cte. po.s~H:n11:.a.1 n ('Ontm.ll:da- 'co~o::anl~aria a-'lsm1.· corr.o ,,r1ent.oeaa 
1ho da SUDENE, nrste setor, PC't' ii"SOl dnde da. mão-de~obrn. ):o rteco:rer ue d;.t .~"ns~ruç::.o dus obri's do CUr<t ·I tecmca na' F.tiVidPC1e w;rtcoL't e -n, 
mc>.m·l. se destina_ a criar condtçõe..:l do nno em rf'ie.:ênria, atl'<lvés ne. do, _no Ee~lfe._ P·~:·tencentr,s "· C..:r.traJ. constrJçtto de habtla<;ões. 
1nvor(weis a Qlle slmUitàne·~_me-nte ~P. r.ampos de couneroçao. fo.s.m co.a~llJ- .M .';lJ~-;~.f'ClrllCi.1~:J d~ Noroeste S. A.: . . 
e.tevem n.produQâO e o nh(:'l de pro-~mdos o<; s{gU.ntes re.õ-uh-1-dos: I'C:A:-;.·v:s~>,.. •, a SUDEr~E pt.rtJ<:.)o~.t., Nos ra.mp.c=> aqrlcDl.:t" tot '> b:~utn .. 
outtviüacJe. :. - CU.Ith·o elo a:go.::,~o arbêd•.-._!f;V>J o 1cnna sc.:!ctún~ ~ 1:.;. a~'.c:J~'Fn· te a pi·oau_çao at~ar.-::~t.!a _4d o:x m~ .. 

xo que tang-e t. pccuiir:a, os t•·n- em 4.402 bect[H'C'S, cumpl.'•~l·nde-ndo 41~~ca ·,t;c-n~cn, da cna(·:l.O dn.~ comp.:t~:U,'!3 dP. coco; 12í).UJú '1•~, a.;a~ax1; 
balhos r~mlizadu~ crn 19fl4, pene?.' li·! campos, _situados em 'l'3. Inur.le:ip;LJ, ; !::.lLR.-; _ele urm~·:-t na gf :-.zLS r. e A!&'_l.():l-S. êO.OOJ enxC'rt'?S, de sen::._;u -'_._'·a. ~;) .G&i 
_;·;,m nmn.:ntu a o;'etu~ 1f' s-"rr:ewe.lc'.03 I:;~.-mios tlo Piaul CE-ar:? . .f~iG,e ~Yr:ripc, CA~EAL e QJ._Cn:~. !'f'<i~•C:1XC>'tJ~ de cJt:v~. Al~:.n .J • .,\o. !Or~m 
p mr.ch~ torrr.7f'if&!i cxót.kai; e o c.u~· Gl::>.nde do Nc-rtf', Ptrrt1:b.l- e PmlJ::un- pt>t'fl\"fi'Jlf.'ntr. :u•trvju·-:1dns pa:a tC5'~ d::! v:-~-lt'Oa .. 

me:llu {le rrp:u(ut:);-C's, ?--:c>~·~-e ~Putl· bU:;l). ccn1 prr•dttçtlo cfl 1.178 tor-.,:;,'-· :6 H::cun:os I:U..'1>.lnPs . _ •dr.~; nc a.rrC7. or~uucta-; de lt'ft.:S" rar~ 
do, r~gGlrom-se 0,; ~egu:nt~'s rc~Ut:\- oas: de t~!;od~O t.m cfll'QÇ~)· :ü~ ~~-'t-ra·('gtf\ do :1B.;;cnvo,vJ!ll~üit'. 1 t?s do ra:.::, e_ d? F~::~r··'r.,_ e s·mda 
t\t•';: · :1 - Cnlü,•o do IÜ?o-chto htrb~r.•'') cs r:?clr.·sos lluman:>s à.~s .. mrm rarú.~ un,a cc:r~·aa ue J2 \-\~;,t'.-j'H ..• -., dr {l" 

1 - tn~,~alaçlio dE- 626 ~ampoh dtt · i!iti. 4-85 11~c~ares, coropn-'rn.dendo 51 HT ~.r.r·u!a.r, rle!Ctnp~nha;•.c!n n um Cru~ r .~J 1 rções de out•·as lcn· . .us \'f, .. 
fJi::·ma to'l'ar;ef.rf.: ca,mpos, rtt'..lados em !I n1: .. nlctp1os or~. ~'O t\:!mpo. e d~ mudo lnO:.::.,~c:JJI';-.-•I. o fiC:·d.iVt•s de olea"ll.lCS~IS t!..: _l"''·?!lfl 

2 --- rw.~alr.c!...;t de ~1!-á f'afll!)t'3 de Ertad<>s do Rlo Orand~ elo Nur~e, pl'l;a·l dt• n~en 1 e prhu:ipnl e dP brne~ pur\(·. como m2mu.:1a. 1- !·Jt;".IJll; 

t''·;v:;:nne;.f~~ , Ptrn&mmlC'Q t Aln,gva,.;, Cú1it p!'OdtlrJ~o .Jic;;" .. ,::o c.o cH•fenvolvL.'t,~n ·o. A .S.U- ::-.mi.'mtnnu f' gira: sol. 



~A.PÍ'IVLO II 

Pré·int:·estimenta! 

Da pré-investimentos aão despesas. de capHal neces.s&rJas A ma.1or ef1 .. 
cttncia na reaüz;:~.ç"'o uo& mvetit.iment..(.ll;. ue..~.uo1· do que qua.l.hquer out.t:as 
attvlãad.es. carac,eriZG.tn eile.-; &. lil;ào da Sl!DENE como olg<lnibrrtO plane• 
Jador do àesem·o~'\lanen:;o regional. 

.&!te campo e comtitukio por P.quel:.~s a.uv:dades \"ínculadn.a eo tre!~ 
namenr.o. elaboração Qe progran'las e pro,le~. J;Mn\ o que, quase s~mpre. 
elo requeridas pesquisas de ordem :;;ochll, economica, agronomica, ou de 
tatorea na turars. 

No ano de 1964 ns pré-invest.imentos corresponderam a 29';~ do di.t.~ 
pta41o total. e co; a K&:Uinte -. IUli d.iser·imina.çâo por setores; 

TABELA 6 

lJ!stribulçán do dispêndio em pré-int'esttmento.s 
3egu1\d.o os setor88 - 1964 

TOTAL ••• 

l d\ções re:r•ls à\ls COO(ffl1'8tl~as: JU'C.f'J.Oveu-se o reaparelbnment.o dDs De· 
, I'&l'tamentos de A&iioitt"(lcja ao Cooper61otivismo d~ Pa.railui e Petnamnu~:o~ 
\ e t\lnos para hd.erfti rur~ e téenicos de c9mpo funclonar!l.m cQm bon;j 
) resl,llta.dos. Cllr&I.Hi pare geuotes, comadore.:; e ü·cnJcos em eCQperativismo 
I tam!:>tm foru.m esc.n.:curaà.os. 

I No setor do uoastec;mento, reiativQ.mente a pré-ln\'estttn~ntoo, fl>ram 
htes os pt·mcipals trabalhos desenvolvidos: 

. ..a) 1uuaiização dos Jev<Intamentos dos custos de produy.ão Qo arroz, 
1 fe1ja.o, milho, mandioca e .sisal, para efeito de d:cretação úe preçoa m, ... 
! mmo.s: 
I bJ pesquUms para determinaçáo do grau dt cou<::ervnç-~o de cerea14 I:Ml 
1 pequenos siJ.Os nermetlcos e it>oté·:m:co~ de cv>n~tmçà.o ti>!'te&ana) e pau 
, rrigoril'icaçào da ceuola e da ~tat.iJ,ha; 
1 c1 levant!tntPUto d!i. rêde de am1::.zéns exi.;;tent~.s n~ Rc~Ziáo e enca• 

ol!nhamento de soiuções pa.ra. o seu tuncion4menoo. 
2.3 - Recursos 1!1/.manos 



-=",;;'2:.:;2.;;:2;;2,.,.;Q:;;u:.:a;,rt;;a;,-;;;~e:;.;ir.;;;a,....1;,;7,.....,.....,..,....,;0;l:;:A.:;.:R:.:,:IO;;_...;D;;O~OO;;:N,;;G~R;;;!:;,;SS;:;;,;O;,.;N;,;A;;;C;,:,IO~N~A:;,L,..._.;(~8;,::aç~A~o~Jl}~·· ;,' ,....,. ...... ,_....,,.,.,=-::_A:!:g~ô=.st~o~d~e:,.,:,1;;96~e~ 

Gadcs, 4a SODEN.E, !?ram realizados 1 Com o -obj~t:ivo d~ acompa.!lla=- o in-~ "Com o obetivo de promover a irri&a-] neve ser observado que, afora 0111 
os segwntea traba.Jhos. , ve~o. pcrmumdo .mrormaçoes para a çao e!ll l.a;ga escala na região Cio me- incentivos enurne1·ados, a SUDEN:t 

1 - Levantamento aerofotogramé- 1 arg1cu1nu·a e mE-didas acauteladoras o.:u Sao F.:anmsco, vem sendo realiza- ainda recomendou ao Banco do Nor­
~nco de iO.~ K1~2, compreedendc;> a I no .caso de haver _p~·enúncí<?" ele irregu .. I dos com ~ col~~orapão da FAO, es- deste do Brasil S.A. (BNB), dentro 
ctonde de., AracB:JU tSe> e sua area l~r1dade~ de prec~p1taçao, íoram ma-n- tudos de Identiflcaçao de solos, bem da. linha. de crédito a êste aberta pelo 
(1.: expansa.o, com vistas à realizaçã!l t1do.s. e.m opera5ao, através ~o set<?"r I como expeL·!ências agrroc.Jas dive1·saso Banco Interamericano de oesenyolvi· 
(!~,~~a. planta c«das(ral àaquela cz-~· ae lU;!-l.olo·~~a, 8~<>0 post~s ~l~.w~omét;I~ Duas estaçoes experimentais funcio· mento <BID), financiamentos em 
"a~ ... , cos p, 1 ,en._t.::nte.:. ao D~O~.-S, mteg1a- nam na arca, sendo uma em Barra do moeda estrangeira no montante de 

2 - Levantamento topo ... ráfiCO de dos em um amplo prOgrama tie conhe .. 1 Bebedouro e outra em Mandacaru. jus$ 17·5 mllhões aproximadamente 
D.4U. ha e cálcul~. ct;e poligonal . de i cimer:t.o, ~a:. disponibilidades ~e águas ·. ~x;.st~m 130.000 ba potencialm~nte Registrou-se, ~inda, o 1·eceb!mento 
conto1no, 110 l\·hlUlCIPlO de petrolma: ae S.JpJl~·cJZ _no Nordeste, Alen1 dt!'\S~, i JrFisavets. restando &gora a determma- I de 250 solicitações de indústl:ias nDl'­
( Pc ~, _<iest.fl:ado ~a elaboração do Pro-

1
15 es.ar:.oe3 5motica~ e ~ esta-Çoes c h- : r:ao da economicidade do projeto, o 1 de.st.lna.s envolvendo a concessão de 

~c to ae In-1gaç~o do São/ Francisco; I mat~lóglcas .. _ord1~1ar_1_~s foram 1·egular- ; yue 5~ tua .a~ravê.s da instal.ação de 1 isençtiO 
1

tle iJnpôsto de renda, na !ar .. 
3 -- construçao de cartas planimé-[ men ... e vp~Iadas, 1'-'rnecendo dados um nudeu pilOto de colon1:o:açao cons- 1 ma dOS art.lros 34 e 18 da Lei númt-

f;J~IC~'>. ncce<;s8:·1:::. 3 .a? rtconhf:"Cimento( co~ple~r.en~Lar:s es:3ehcJals. . , i dnndo de .1~ lotc?.r~e _20 lla, lro 4.239-63,'=' QUe aprova 0 ·u Plano 
~-?logJco Cio mumcLplo de Parnaiba . :\a •qLle ~e tela;I?Ua com o cm;n ... - I 2:5 ~ Ir.d:.~str~w~"'ç~!? . - I Diretor. Tendo em vista oue sômente 
tP 11 ; .cJ.men,o e o apro\eitamento tio po~en- 1, :\o setor da, mc.us~.-nali7.açao, além 1 em 31-12-tH aquela matéria !oi regu .. 

4 _ Levanwnwnto topográfico da: (:1~.1 co:. .n·c .-~rcos 1udrico; :-_·.1~:en~?eo!i, das. f~mç~e,s relaü•'as à aàmi~l$tra~ç~o lamentada, atmvés do Decreto nt\me. ... 
c:dade de Parnmba !Pil. destinado 1 ~o~a:n lCal.zados os ~ecUll1lCS t,a\Ja- de .lLentl\osas emprésas! ~ .:3D DE..~ E ro 5<).3J•J, os processos serão analisa. .. 
t>OS trnbalhos da estaç-ã<J d.e trata~· .hos. malH~'m p;:~ograma.s espe_cm1s de estu- dos no a.Tlo de 1965 . 
menta d'água daquela cid::tde; I 1 -:- ;\fapeamento geológico e hidro- dO.'·.~~;'?,YVLSL~s_ ~ obte~çao de el.emen- Por ouLro lado, com base na. 'fae!lt .. 

b _ -. Levantamento topo~ráfico ba-, ;<;eul?~ICO ele 6.880 km2 da Bac1a do ü~s. l.IL,_H>pr:_tsH~els ~ u ~ mell~Dl de~l~ dtu:le conN!dida pelo a:flso 1'7, ela Le1 
t'luetnco de 8 açudes localit.ados em cap~·.:anbe wcaHzacta na "Pol:gono :~~ç;? :c. P••0~~da%'a~ea ?-eJe1.T!n~çao n" 4.239-63, cnjo regu!amento se ex-. 
~u . .xodá ICe>; . das ;3écas", de :LOOO km2, 11a l"egiáo 1 A ~\"':s 0t::a1 

U...'li t·., s 111 us rra s. pressa pelo D~creto nv 52.779, de 29 
6 - Localização topogn.ifica de 255 1 do Cunma:au (PbJ e de 10.000 km2 laci~-..,~~d0!01c~~ r~: 11~:::~~ e~tci~~~r[~~ de outub:w de 1903, 1.21& indUst.rla.s 

pa,•os tubulares, 160 dos quais na ci- no Can.r~ Pa1a1bano_:_ de ~;·uro:;,:. e eles óleos e ce-~as verre- em oP€l'fi.çâo :tmderam, 2té agôsto de 
d::tdede Forrale;:a_ (Ce), e 95 l!os mu-1 2- L~~r:1.çao d.e 81 p~ços tubulares rais, tona d~ ma'mona além da ela- 1?54,. r~ava.J1~ seus.attvo~. com 1Een .. 
lLClp~os _de ~etrolma 1PeJ e São João· que, cte~e1ao se~ pertmadotes, do? : borac.:!.o de um prograffia para a rea- çoes tntut.{mas totais, as:-,un dJscr1mi .. 
do p 1am (.J?~l; \ qua.~ 4.~ no Est,!!a? de Pemarnouco, 2;:,: Lzr.~~o de um diagnó.st.lco do setor nadas: 

7 - I!HCIO dos seguintes serviços: · na .. ~ e:4J.l.O ,.d~ em m1~}au 1 ~bJ • 12 ~a m:uElfa~ure~ro nordest-ino. TABELA 'f . 
DislribUlçQo dl1-8 Indústrias que n:a­

va.liaram seus Ativf's co;n Metu;o~ 
tribUtarl.as totais, segundo os E!• 

II.Ltallza~ao da carta topogrâfica de I B;ypa _L~lt~~na ?e Aia.,oas e 3 na Bac .. a 1 r-: o iJI'0sseguimento das ntividactes 
umrt faixa entre Reclfe e João Pes~ ~ aJCU,. :e1.,• , ; . ,.,.,~ ,· 'rclrv:knadas com o ''Programa de 
tn; construção da planta semi-cadas-1 3 ~ 1~:-\à~l~amen.t~ o~.dlO;..~ulO"J~O :'-=te:ll><l;-el:-Iaruento Têxt.H do Nordeste", 
trr-.1 da Civa.cte ele Parnatba. tPi> • 1 dos :Vlumc1plos d~ A_ogados de Inga~ ' fora.·m n·:omovidos cursos de treina-
co~lstntção de cartas plan.ruétricas ctC 1 zel:a., b:1.0 ~o.::;·e· ~ J ~7ilo, , J~UWb~s, : mm-::0 de mes~res e contramestres de 19'54 
11ma área de 3.025 Km2 do munici- Vertentes, 1 aq.tatil.ll1,:;a do NOJte, Rlft- · íi:Lão e t~l.'elagesn de fáb1·icas dare- Estado Ntl 

tados 

P!O de BUI'iti ctos Lopes- tPD; levan- ch~s d~~ ~Jr;nas e, ~?·· 1 amR, t.~os eles L pjào e concluídas as sondagf'ns nos p a b .. ~;ro 
taLl.l.ento de poços tubuiar2s no Es- ~~~tencyn,e., ao Es~,tdo de Pemambu~. gs•ac:os do Cear:l, :'v!aranhãO, Rio c~~~ãn'. u_c_~:.:::::::::~:::: 238 
ta do da ~aratba. . _ 4 _ Cajastramcnto de 5 _025 poços, G:-~11Ce ~'-? Nort~. Par~!ba, Bal;Lta e Bahia ............. ........ : 217 
~~No setm de toto-:,anallse.' (JUe teve _os perfu:acio~ no Nordeste e confecção de : Al~._,~as~ .sobre a-; r.ecess1dade-s de ree- Paraí1Ja .......... , . . . . . . . • $7' 
• ~us tra_b~lh~ IlllC~adJs e1~1 1954, alem diagramas J:::::santmicos de 10l ::-.náli-

1 
qmpam .. nto. . . t • • Rio Grande do Norte ...... 87 

da partlcipaçao _no que .dLZ respeno a ses d.e ·c.•Tas dos po<.:o e cacimbas do: . ~o ramo da mdus.~·la pesq~Ien·a, rN:t- Sergtpe ............. ,,,, 0 69 
serviços n~ bacta do RIO capibaribe, Piaui p;,m::unbuco e psarai\Ja• 1 l~z· _:1~~e Jtn.estudu .sobte a rede de lrt- Ma.rS!JhS.o, ••. . . . . . .•. . .••• 63 
ío~·am rea.llzados .estu~os. reiativos ~: 5 ...:_ :yrap~am:nto e írlH'n'a~io sóciO· ~,?_nr1c~; ex1stent~~ n~ ;-r?rdest~ e to- Alagoas • _ •.•..••..••. ,o.,. !56 
. 1 - PaL te~~ a~f!a rl1-e1' aaa ~o .Pro- econum.co de 5 . 100 km2 e :nterpreta· t L:· .11 -~--- ~rados w P2 ?Je,os-pJJot.o ~e . Piauf , .••••••• o 0 ,,. ·•o o o•., 46 
Jrto de C~lomza~ao d? _::\-~aranhao, . f ç!i.o r\e ~·l r.náiJse.:; de a;{:u,~ contada~ C._9,?"'!~E'~atnas 7d~ pesr ... dores no U.to • ~inas Gerais ..... .. .. ..... 21 

1-::-Partedaareale.:.ervactaaoPro~ na rc.,.;.\.O ua Bacia LeiteiLa de AJa ... G.a.vie d'J N_orte. Outl'Ds ,,.) ............. , 0 ,, ~ 
e Jcao Pesrsoa. tPb), . goas; c I Com o proJeta elabou~.do no ano de 
_N~ I?ros.se-g:uunent? cl~ .le_>antamen~o I 6 _ :,rallenncnto geológico de l~o~. deu-se .1mcw, ein 1964, a u.m! Tot.al. .......... 1.218 

o11ne.1te, Il!glstraratn-se: 7 _ Co:Ic:usa:J do mapeamf:'nro g:-o. v1,' .. r~ nt!,destmu, abnmgend.;>.os piin- (•) 3 fJTOCe.r;sos do Rio Grande dO 
E~_::>logiCO ~o Norde~,.e llllClado anter1- . 3 , 500 Rm:! .'l Bacia do EaP1b:u , Ba, . .1 :;p,o e:..~ udo sobre ~ economia ca:1a-~ 

1,- ~evantan:c~tC? de 18~. I?O ~m2 da l~f';i~o, mv<:ntan'l llictrogeologJCa qua- ~ l,)~h ~~~~,;tos mstltucwn,~ s, con_dl: Sul, 1 d.a Guanab~ra e 1 de são Pa.u­
p~otmcla schee_lltJieia do ?\oidesL·e, nos htativo e qu~~Elta:ivo d'J :.1m1icLPio d.~ ue; d- n a do !rabalba ... or rmal. 1 lo, refe-rentes a firmas com filiais no 
E~-~dos do Rlo ~rande do NOI~e e For~:o.l~·;,J., ctetcnmnancto a perfuraç~o 1 ~~·;:1os, de pr?d~tf'BO e t:·ansl)_Orte da , Nordeste, 
P •. talba: .• c~mpree~1d~ndo, _até ao ora, de J)'Jeos e cnatt.GL.e.s, pa:·a Nmple- i;,::- t.n,c.a ope~~,onal do., e9t11pamne: I Quanto ao contl'ôJe de ineentlvo.. 
4~5 oconenciRS_ de p .. gmatltOS _POt:"ta- menta~· o al;.astecrmenlo de á"Ua da · ,,s d- t.r~nsp JJ:t.es e J?to.duça_o de a,t::U rerristrou-se a ~xccuci\o de trabalhO!t 
dores de tantah~a. benlo e c~s:;1t.enta; ref,:·i~la c~dad.e. c ."ar~. a:;'::l:-ctos rponom~co-fu1<tncetros :q;e repreEentaram excelente suport-e 
,2 -: ~evanta.ll"l:en_to geoh?g1co. com camp:·een~endJ ..:.rna "!ê;·ie de pes~ do !.o:~_.t.cm.~ ~gro-mdust.nal. . ao setor de análise de f.."''ojetos, me-

p.osp~cçao l?e_oqu~m1co expectit_a, ~·1san- quhu.s Ei:oLemattcas sobre a blolog:,) I ,.;\ lf:tt'll~rt pe~squi<;a1 te~1 a fmaU- diante ~. flscalizllr:âo, d~ natureza fí• 
d·J ~ ldenhflcat:,ao de ocorr~ncla de pesqueira aa~ e:;p~cte;; de ~omprovacto ;;·,~-- t.f· r/'ollJP, ~ 05 f'.f'n:-nt ... os n~ces: !>ica e contábil, Gos pro1e~os executa· 
c~fl e~ nas locahdad~<; d_e Folhas de val0t' co:r.el·cml, e:;.p:oracta.s ou em \•:.as ..... _.os à e.U:~!Jraçao d~s Imh""s pr~nci dos ou em execudin q!W se benef1c1a· 
: ~na, Fioresta, Sa.g'..tell'O, Patos e de e,:plO:·açao, 0 p!'OgTama de recur- D31-'' ~a poll,1ca a so: acatada para. a em de b1cen~ivoq da SUDENE prln­

'lnunfo; --os P""'qunros t"Ol .des"nvo:vldo com anr)~md·.rstría dO açuc~r. em conso~ r. al e· ' aqu~Tes dP (!H~ fra:a noo 

3-- Mapeame-nto e inventário das ~5;,1Jd0; EuDre a bJOlogia e pesca de n:1J~~:?_ corn a al,'.tal política de desen· 1 c~! m l~~eda L~i · 0 3 6~2 · 59 ~ ~ tf 
oet~néncias de amianto em 4.525 km2, at··ns e "tfnR par·-Yo \·oador .xaréu vo'.vlme':l':.o econõmíco da H".gwo. e L1 a ·:z d I 1 -ri9 3 ~95 · Rt - 'rtf .r 13 
::;i!:m.dos nos E~tad~~- de Alagoas e l3.~o·;ta, r;{na~5o ~ ~tt~~u·u. ' 'I de 1 1'rmJ:1B. 0'5 pa.ni.mettos pr~~1pa1S,)~~ra b.a.d~-eLel ~O 4 .219 _~~~ a go ' 
S~tg1pe, _havendo ind .. ctc.s de 3 novas Al~n d~'s~e~ c.~tudo~. toram realiza- ; o,ü?. no fut.u;·o. onentad.o a analise de I t- t' t', . 
oc~aPn:1as desse mmeral na área pes• das :rt'S pesqUi;as espe.::H:cas: bene- : ~··owr:s ~spe~t.h;os visando à amplia- n;;,das e~~o;tsf~:i~.~~t~~wi9Jt:ac~ni"a,; 
qtiJsada, _ . fic~amen:o do sal usad:> nas sa1.,.as do .P.r'. 0,J Jecq.upamento da':l umdades 1 • t _ ft Fd .d • 
4- Conclusao do mapeamento geo- R!•> t"·and"' J XOI""" e·~perüUcnto,; :·,::.>'e:~ es. :segl. "r~n;elo! q,a. a es. r· dos a•-

ló,... ...:~ ·-,. d 0 • · d · 't Ji • ""' • ·"' • · L P!RTE I/ ·4 1srn zat;oes nara ms .. 
blCO ~~a a.ea e cor:·encta e g1ps1 a, . de s:112a'> e prf?nsageru. ao JjCiJ~:e vvr.OCJ.:- , · -... 1 ti 'o 34 P. tR · 2t 

111?13 ~stados do Ceara, Pernambuco e! e agu:11as, rm caiçara no R1o Grandr 
1 

PAH'ITCTP.!!.ÇAO JNDIR:n'.'\ DA b) nS~t,~iza,.i':i~<~ pa~â." 'flÜ~· d'o' ·~;ti: 
Pl2U_l, ~om 12.100 km2. As COD;Cll:lSÕ~S I do ::for':e~ 1iletagcm do paro o. ..~l~D...,.:::-.:fE" N· 0 ESFARCO DE ·r ]R L j q > 692 13 prc-ltmmares, conduZP.m a exLsténCia "" · u go • e n ·•. • . · .. ·. ·.: .• 
de duas áreas distintas, de grande Amda no ano dP 1964. real1zar:::un<s2 DES:sNVOLVI\fENTO . Ao s<>t.or a; ~.ontrole de. ap,Ic3.çôe• 
Yalor comercial, com depósltos dota- es;...udo.i ~óbre a pe;,ca de cu~-rais no c,;pfruLo nr i de rec1 •rso~ t:PT 1''ados do unpôsto d4!1 
do~ de reservas s~periore~ a 1 bilhão Nmdeste: or.iental e p:·of..pecçõcs dos, Acfndt:;~tracôfJ de fnfenUt•os i renda roube R t':l.l'Pfa de analisar e 
de tonela~as de .IPPsita_, possibllitan~o 

1 

r~::cn o~ mann.J:os da _Pl~taforma con~ ~ ai) s'etor Pril"ado : r"1anir._ul~"r a parte pr(\C'("S~'- 1 1~1 das pes· 
a instalaçao de mdüstrms Cie extraçao tmen+:.al e Re;?;:ao Oceamca do Atol dos , . . ~ . . L sor..s :!llndica~ que no pa1s, flztra:rt 
e utilizaçáQ dêsse mi11erai~ Rocas e Yernand~ de ~oronl1a. Os I C~~;"à a~':mr.,:t;."l~~lo de :nccnu.vos 'opção ~~ inve~ürM·~~l.<"'~ no Nord~sr&, 

.) _Mapeamento de 3.025 km2 no res,lltJJt!IJS dos e-<.~udos relat:vos ao;; ;:t t: l"''.a _m ... Js dl_'1?-m.Ica. e de. ~feitos com <!noto no tlr·ndH~lo df' que tratam 
noroeste d() Estado do c~ará, com vis~ )recu~·so.s e aJvidades pesq:H~iras, r:.áo :m:.'~J"}.~n.'.do~~e vts1ven; da. P01JtJca de os ar;•<::Ol> 3-.f; dn .Lrí n'? ~.·JI)j~81, e 
12s à identificaçáo de ocorrência de P<'bll~ados rP~uw.rmente ?ela. SUDE- :md.tL .... ::L!?!l ... ~o. da SUDFNT. r0n1pre- !8, let-ra b, ca TR1 n? 4.239-63. com 
manganês. Dados p1·eUmínares tndi- l\'"E. eM sw :Solet.im cte Pesca. :··n~eH.i"l ;~ a'l.a:~~e e avali~C'V.o dns pro- l"ista a compatibilizar os seus tJ!eitmt 
caln a. existência de rrrandes depós:tos. Fdz alg-lm tempo. a sUDENE vem se :no~ ii~~c--tr;..:ns su,JJmetJdos à apro- f'o:n as normas r re~ulam::m~ll!'l q11e 
de manganés ou ferrO, revelando, en~ 1 preacU:JB:1do t:vm os .Jroblema.s pe<ti-~1 ':ar<iC,. e o co::trole .d~s inc~ntiv~s :1íscipli:nam .a lhatf:\r~n.. 
tret.anto, a existência de grante em !nentes :l'J aprover,amento dos grandes co:JrcdJdos por mt~rmedw dos art1- O s~u traoalho, P•11 face da ln1cr ... 
grande volume; . 1\'f!.lPs, delltro da per~pectiva do desen~ 

1
crú'> 34 ~ 18, respccllvamenle. das lPis pretaçtõo de t:.'5"1Pf'o,; tr)t3llll.ent,e no...-

8- conclusão do ~:iPt~nstcnamEn~ ~volvlmen•o integ1·ado, com efeito, ''i-; c1ue <:provam .O 1 e o II Plano Diretor .. ;os n~ 1e;:::if:1acfto fiRc~l do p:ds, pode 
EXperimental da ã.rea de ocorrência. 1sando c êst.es obj:.-tivos, roram inicia.,de Dt,:.mvolv~lr.ento do ~orde<;te. ~er c.uantif'lcado atravês de anáHse. 
rle cassiterita em 200 ha localizada I do.,, anos atras. e·"> tu dos inl.:ensi\'os do . FGram anahsados 91 pro.Jet.os ind 11S- em :S·S4. ele aoroY.imaõnme,lte 2. 000 
no Município 'cte Juázeirinho (Pb) re- Va1e da Jaguaribe, pro~segulndo e::n 1 trn\i::; em ·19·34. tota~izando inversões processos de firma'5 r!~posítantes, o 
Hlando bons resUltB..dos· 1964, t.través de pr::Q.aisas sociológ:icas, ;dr_ C1·s 133 bilhões, i:Jclusive use: :H.6 aue petmitiu o comprometimento de 

'7- constatação de unia. reservara~ e".:onómicas. pedoJogicas, hidrogeológi~ .. mi~y)~s em moeda estran~eira. P''li'.es Cr$ 9.649 n:ilhôes em 9::{ projetos in­
~ável de minério de fe:rro estimada cas, a~:-onônlica.s, gffilógicas, hidrolõ- 'prOJ€tJ,;:;. media..'1te aprovação do c:-m· dustri8.is e a efetiva libe•·ação de re·· 
etn 110 mil toneladas, com ieores mé~ ~icas, de irrjga.~;ão, de cobertura vege- 1 «:::.llo Deliberativo, receberam oc; se- cursos no montante de crs 6.784 ml~ 
dias de.S!i a 60%, l•S. ..-idade de f::áo ta1 e de erosao. lgam!.Es incentivos. conservados os Jhões. 
José do l3elmonte (Pe). Q-.'lde já se Essas !nv~stiq_ar;~es que contam col!l. preços das~ re<sp.ect~vas épocas~ Mencione-s~ também a ndmlnistra.~ 
efetuou D mapeamento geológico de a assistencLa termca. francesa, reall- j a) isençoes de 11npostos e taxas ção de 1nc.ent1vos ao c:;E'tor agrtcnla. de 
250 km2; z-arn-se em iodo o Vale !abrangendo aduaneiros - Cr$ 2.8 bilhOes; I acôrdo com o artigo 18 do !I Plana 

8 - Análise e idenUflcaçáo de 271 80.000 km2l e muito contribuiráo para I b) colaboração financeira através DiretoJ", r11.io mecanismo operacional 
1ãminas delgadas de rochas, além da o estabelecimento de m~todos a fl.pli- ·dos a::::-ti~os 34 e 18 -Cr$ 26.3 bilhões: estâ em fase de implan!açfio e tn! .. 
análise Q'Uimica de 281 rochas, mine- 11 ~ar· no tratamento tiss demais baclas I C) colaboraGâo financeira através i clar:í o ~:.eu funcionamento no ano 
rals e minérios. da 2'tne se~1i-árH'la. 1tle Bn:ncos Ofic:.ai:J- Cr$ 7,7 bilhües. ·de l!.iG5. 
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TABELA 8 
Localizaçã() 

(Em Cr$ 1.0001 r-ruJeWs maunmus «provados pela l:iUDENE em 1964 
Número - Nomt da Empr~sa 

____ , 

Ntunero - Nem~ d~ Empresa 

·1 l InversAes Totais 

--·'-----~-
Ltx:alizaçê.o l :::: ;::!; ~~ ~. i:\tr,;~;;,~;a~f~;;~~~:~~.~ .:: 

· 65. Ciu. Fábrica Yolanda (5) ..•.•. , 
---~------------~----- 6ti. WillYs Overland do Brasil S. A. 

PE 
PE 

2. 359. 584 

l. IÇESA · Indústria de Cêras 
(PrOd':.ltOO Vegetais S.A.) , ...... 

2. YGARA - Industrial e Mel:alUr~ 
gica S. A ...................... . 

3. Produtos rget~lis do Piauí Lt<la.1 
4. Otacílio A~exandre & Cb.\, ••.••• 
S. Catlos Alexandre llt Cia .•••••••• 
6. Casa Machado S. A •.•• , .• , • ~ •• , 
7. Carneiro & Cia. ········~········ 
8. Indüstrtus AV~\nte Ltda ...... , . , 
9. Cotonificio Leite Barbosa S . .A ... 

10. Indli~tr1a. Nonl~stlna de Aço 
CINASA\, .................... .. 

1!. SARONORD S. A. - Roupa< do 
Nol'de;>ie ....•••••••••••.•.....• r 

12. Estamparia e E.:;maltaç§.o Nvr .. ~ 
deste S. A ..................... . 

1!. Tecnomecânirn Norte S. A ..... . 
14. Cerâmica santa Terezinha Ltda .. 
15. Fortaleza Aços S. A ..•........•. 
16, Brasil Oiticica S. A ............• 
11", Exportadora Mnchaão Ataújo Li .. 

mitada .................•...•... 
18. Indústria e ~!oagens do Cariri 

S. A. ~ I:VlOCASA .......... .. 
10. Cia. Cearense de Cjmento Por ... 1 

t.la.nd (CCCP• .............. , .. ,1 
21l. CARNAFWRA S. A. - Celulose 

da carnauba ....•...••.•••..•• , i 
21. Monten-eg-ro & Cia ............... 1 
22. IndúRtria Nordestina d~ Aço -· 

INAS~~ ... "~" ............. ""I 
23, Confec~::ões Gua:--arapes s. A. o .. 

24. Silvio -Mende:;.; de Souza. ...•....• ! 
25. CIR~"E - Cia. tndus\rial do R1ol 

Grand(' do Nort<.> ............... 1 
!!6. Cristovão Lima & Cia. , ......•.. 
27. Campina. Grande t:ndn;otr1a.l S. A. 

- CANDE' ..•.........•.•...••. 
28. G, Meln & CiR.. •....•....•. , ...• , 
29. IMENSA s. A. ~ lndüst"r'ia Me· 

talúl'g.ica do !\'orcteste •. , ...... . 
SO. S. A. Indústria Têxtil c1e Man-~ 

dacaru S. A ..•....•...........•. I 
!lt. Companhia S\s~lei.ra do cuHé -

COSITE ...................... . 
32. Cia. Usinf~s Si\ o João e Santa Re-

1~na S. A ....•.•••.•..••.•••••.• 
31. Cift. Fâbricn Yflianda S. A .... .. 
34. Cotonifkin Jo;::é Rufino S. A ..... . 
35. Cia. Inrlnst.rial G.e Vidros ~ Ctv 
35. Campo~ Mon:lm S. A. - tnd:b-~ 

tria dr- Auto Pec-as - CAMOSA 
37. Cia. M:~m:f~to,·a de Teclão.s do) 

Norrt~"-tl'! •.....•..•••..•...•.•.• f 
~S. IS~W.-<\L- tndú~!.ria de Mármo-

re e C'Tranlt&.'l ..........•••....• 
S5. Cia. Agro Ittc!w•:rint IgD.ra.1.SU (1) 
Ml. Mftqui~wg Pira'hinrm S. A ..... 
41. Gnr.1r>lum" Cr.d:J:.otrial S. A. -

GIS,\ ......................... . 
42, ,!>,BC P.:-irlio e Tr:Pvis:lo do Nor-~ 

c.lest(' S. A ..•..•...•.•.••..•...• ! 
43. ;_;t;C~~~~ s ~: .. -:_r_~~:~~:~~-~ _e_ -~·.'~f 
44. Tu.btk> G·•:> .. nl'.lr:t;: S. A ••...•. _! 
45. S. A. 'T;:>.~r.krt J"'Hlu:::trlBl Apinu~o;-;; 
46. Cia. ct~> C'irrorn·:n f'o:-tlnnd. Gnt!1"-. ( 
41. E:lel;•'in.? (i:• ~,rordP~tc Il1dt'-::-strh; 

Quinlr::t S .'\. .......•...••..... ; 
4"8, F:n.r;-•w T..:nP'~·:lr R, A .•.....•.. ~ 
49. Cia. 1'11• 'rr-t'~éi·:., r>:w!';o,(a , ...... j 
5'l. !nd\"1"(rt~ ;1: ?:· ··f<u,vs Lam!:1..1-[ 

nos Tmr;;~l:~ :::-. /\ ................ ! 
5T. Cia .. 1\<:>:'tl T11::·1~!:-·.,, IY.1ra~su~ (~) l 
52. RPndn Pí1·rl .1'.- r:·:1. L'·l:1, ...... ! 
53. Cia. Fi"~ Inx r!-: ~·'{J.-~Cl!"O.s de t1e-! 

;!!);":)'~(',1 ... .(. .....••.•• ' ' .l 
!54. 8rntir~r1~ rn::fl~r·t·<'"l> p,_ -~ ...... r 
55. TNOF"T? ,\ -- T·1\ 1 1'·/ri~'l'l.'tt·jOr"!\ 

N"orcl:-~·lr-·~ cl:> T7'tu;;q T/da ..... 1 
E i), Acm;1t.: 1::'!ti·;:·c'' :v . ....,,,,.~ ~- A. •• , •• t 
57. Cr.trrlifi"':, .1:'<·•1 f;11~1··n S. A f11: 
53. Fl\br!t~ r1" C:'"':·c,., !~·~l?n' 1 r~ T.~cu.j 
5!"1. ':fplr~. ~~!~>··~l~]·"n t· c:~l. I.t~:-\ . r 
60. 'f'P'wk::t ·~" f:-,"''~ :y1r~';j;ul~'::l I.l-1 

rnit~cT;t (~\ ................... ' 
6l. !.«nl{\fr'<'Plf><; (' Ff'Ll'·.~:r;n:;>r-.tos de: 

l=?f'fri~l'r:-tr:1n Llrl:l. ·..••.. . , .. 
62. \Villv~ 0Yt>·:lnnrl ôo Br:1.~l~ S. A.' 
~ TnrlJídrfn .p r~""'r>Ct"l'<'in • • • • . ' 

{;:-1 ("~·.' 0" TPr·irh-; i"''l'J,i<:!:t •.. 

l - Indústria e comércio (6) .••. 
137. Othm.1 Beze:na de M~llo Fiaçtlo e 

MA 117.000 Tecelo.~em S. A ................ . 

PE 

AL 
AL 

PI 
P! 
CE 
CE 
CE 
CE 
CE 
CE 

CE 

CE 

CF. 
CE 
CE 
CE 
CE 

CE 

CE 

CE 

Cg 
CE 

CE 
I\GN 
RGN 

RG~ 
I'B 

pg 
PB 

PB 

PB 

PB 

PB 
.PE 
PE 
PE 

PE 

"PE 

PE 
PE 
PC!.' 

PE 

p!i: 

P.F! 
PF<7 
p;.; 
PH: 

PF: 
PF: 
I' E 

Pl"7 
PF: 
!'·: 
~,, 

' ' JT 

PF 
p;.~ 

?~-: 
P!: 
:PF: 

t'E 

J"lP. 

I' F 
PZ 

i 
' I 
I 
I 
I 

! 

137.332 
127.083 

4.000 
4.000 

27.tiü0 
17.6!8 
20.261 

221 .ooo 
195.000 

404.000 
702.203 
173.481) 
98.000 
15.tiS~ 

553.000 

1 026.COO 

265.0{1(1 
55. soa 

44.03! 
16.000 
97 000 

676.:.100 
15' 600 

16';' .419 
123.930 

{31.000 

18.700 

2~0.000 

14.141 
60,000 
16. ::!1!3 

100.000 

254. ';31 

964.480 

13ii.923 

59~.000 

665.Gí'8 

50~ OOll 

209.2!! 
1~0.00() 
289.5f10 

11.000 

l.RIY2. ~G-1 
450.000 

11.000 

:Hn.noo 

23J . . r: a 
2J7.Mn 

7•] 000 

1. ~:i') 
S~O.e_·n 

53J ?·N 
~3 -!f"lU 

40 O!JQ 

~.800.000 
1.031J 7CO 

e'<l. Laticinios do Nordeste s. à .... . 
69. Cóco Alimentar de Alagoas So~ 

ciedade Anóni.ma (7) ••.•••••••• 
70. Indústria e Comércio :Dalmo Pei-

xoto S. A .••..••..• • •· .••• •· ·••• 
71. Çia. de Fiação e Tecidoa Norte 

Alagoas ••.•.•••.•••••.•••.•••••• 
72. Diniz & Cia. Ltda. . ........ .. 
"13. Constânclo Vieira. & Cia ........ . 
74. Cüt. de Carbonos Coloidais -

ccc .... """ .. """ "" ...... 
75. Artefatos de Borracha .Mucambo 

Lllnltada ••...•..•••••..•••..••• 
76. !BRASA - Indústria. Brasileira 

de l\lãrmores S. A. (8) •..•..••• 
77. S. A, Agenor Gordilho Comércio 

re Indústria ......... , .•...••.••. 
78. Tintas Renner S. A ............ . 
79. Metalúrgica Semfim S. A. . .•... 
80. Sinco Distribuidora de Roupas 

Limitada •..........•....•...... 
81. Armazéns Gerais Prigori!icos 

União S. A. FRillSA .•.•..... 

1

82. cnrau Industtml e Colnercial S.A. 
83. óle-o de Palmas. A. -Agro ln-

ctustria.1 • . ••..•...........••...• 
I 84. Artefatos de Borracha Mucambo 

Lhnitada •.....•.......•... •••·• 
8:1. cêras e óleos da Ba!1!a Ltda .••• 
86. Barreto d.e Araújo ?rodut.oo d'" 

Cacnu S. A •.....•.•••••.•••••••• 
87. Cia. de Ferro e Ligas da Bahl)l.-

s. A.- FERBAS--1. ............. . 
Sll. AGRINC0~1 S. A. - Agricultura, 

Tndú.stria e Comércio (9) •.•.••• 
!3:9. Usina Side1·úrgica da Bahia. -

USIBA ........................ . 
90. !vla.gnesita S. A. . .•...... , ..... . 
91. Frigorífico Nort~ de Mlnas S. A. 

FRIGONORTE o ...... o ••••• 

0) Renovação de favores al!anrlegá:rios, 
(21 Renovação ele f~vores alfandegários. 

AL 

AL 

AL 
SE 
SE 

DA 

BA 
Bh 

BA 

BA 

BA 

BA 
BA 
BA 

MG 

1.31 Pronoga~ão -para liberação de recursos. 
(41 Isenção de depósito prov, S./cUsto divisa. 
{5} Renovacão de favores alfandegãrios. 
!6) Reexame. · 
(7 1 odific-ação na locahzaçfl.o do projeto 
181 Equipamento complemfntar. 
t9l R~examt-. 

1 391.455 
166.QtY 

17.9D~ 

20.200 
14.. 522 

629.776 

'2..033.581 

115.12\ 

28.160 
10.279 

313.000 

12:2.501) 

34,000 
1.000,000 

751.100 

3.612.000 
17.688 

106.000 

104.!hl3 

554.000 

93.600.000 
39.500 

600.0Vü 
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COm telaçí.o ao FUndo Alea~::. J ~ ' :!e 102 milhões de ma.reo& de&tinados 
treeJSO e.pUcitár que a SUDENE J<t I ao Nordeste e aguaJ:da. o pronunc1l· 
encaminhou Vâl105 proJetol!l ao Govêr- mento daquêle govêrno, a. quem com .. 
Do Alemão pata uUllza.çA.o do crédito pete a:ecldtr .Wbre os !lna.nciamentos. 

dil realização doo !nvest!tUen~.:;·~, ,.·:\ i~~- 'rnçôes padronizadas para. So­
tma.nto o mesmo ocorreu com a. tol•- 1.aeda.des de Economia MJsta .•• 
!idade dos recul'SOS 1'tnanceir'JS exter· Prestações de contas submettoaa 
no~ mC>b1Hza.dos pela 5-UtlF.NE. a e:u.me • • • . • . . • . • . • •••.•••••• 

TABl'!LA 9 

Cont.ra1.0s e Com:dr..io.; ar.st:nadàt com a PSAID tm 1964 

-------------------· 

Relatórios àe inspeçao ...•..•.•• 
~ 1984 nlo se ver1f1cou um rcn- Auditagem de ba1am;o geral das 

dunento mal& nvresslvo, pelo menos SocJeda.des de Economia M1ata. 
em re!n.cAo h <previsões efettu:1i\1J, ~J!! rnsJ)eção "in loco" ............. . 

CONY&iiOS E COJ'fl'RATOS 

nata. 

de 

I Re<ursos compro<notl4os 

virtude d~ dificUldades criarfas pfH~ 
f'On;funtura. poUttca do pats, bP.m "omo 

! O! ~mbara.~os decorrent.ea da pol!tlcl\ 
1 ele rontenç~o de rte..stos. que f!r'lfr~que. 
1 reram os esquemas de deseT!)nJsoe 

I 
P"toe-rAJrlados Além disso. enqu!lnttJ ~e 
esperava. ~andes rea.llzae()es, •m Hlts4. 
P. SUT>1?:NE' perdeu .a flmr'lbHidade lJ(jt 

'! nne tn.n~e ao.~ M'itérto.~ d~ moh~~~?.a­
c:to djl! .,...,.,..urnos ?mmanoo para sJ pró· 

Convém mencionar que os processmt 
de auditagem sào aplica!:Sos, também, 
sôbre as Sociedades de Economl& Mis ... 
t.a. reBponstweis pela execu~ão pa.rc18J 
ou total de programas que lhe st\1J 
delega.do.s. I I 

~------""-lna~~-~ cr$ 1.000 / US$1.000 A BUDENE participa de 32 Soc\e­
dl.des, pQ-iSuindo nw,i()J'ia, das ações:' 
em 14 delas. aba-ixo rl!lacionadas: 

01 - Construção de um trecho de 
3,1 km da Rodovia camocim­
-Cra.to u.recho Acopiara-Igua-

(lJ - ~~~~;-amc;_E de· :r;~~~{r;éüt; · 'd~i 
CHBSF ··················-···! 03 - PrO':!l"aJlla ele Habitação lRGN 1 

04 - ~~:S~t:cim.e~t-~. ~-~~~-~- -~~. -~~~~~ 
C5 -Produção d.e Eerr.~n·e de Milhil 

H!brido (Govêrno de L<n'aen .. 
06 - ""studo Geral da bar.fa do Sãn 

Fra~cisco , .................. . 
07 - Perfurarão de P5ço Pilóto no 

Pi~u1 (G~Vêrno de Israel) ..•.. 
03- Proleto R.LTj,, ~ A'a~oas ... 
Otl - Proiet.o R. T.T. -\. - aanla ...•. 
10 - Fdtv·a~ão Rlemenbr e de Basr 

- \fina~ nerajs ,,, ......... . 
11 - P:-o_,etn R.J.T.A. - Paratba .•.• 
U - Pe<>nuisas de Aguas Subterrâ~ 

ts - ~-;~~u1s~s· ·ci~ · R-;('·;1~~ ·~i;;le·r~~~~J 
14 - Me!PoramPn'"o 0() Sis~"'ma rtrl 

AtmstP('lmPnto d9.g:l·~ <?rogrs­
rna WSE0 P r> o N')r1estcl .•.•.• 

l!i - Fstudo de 15 ba-::tas Irt::lrQfn':í-
ft"as ........................ . 

18 - P~~unera!"ã.o tcs~es de Poços 
TUbl.J}S!'l'S , ••••••• , .•• , • , .• , • , , 

'17 - lu~~~tnto ~~ Artmi!'!stracão Pt'J-
blf('a. da Ba h la .............. . 

18 - Frrl)résttrno parn f''"ITI'itrução de 
rodov'as em G F<>htdns - CeB.-
r:'t, Mar.anhã '), P1o Oranc1e do 
Nnrte, Paraíba. Ala~oa.i e Pl'!r-

01-02-64 

12-03-G4 

12-03-64 

J2-03-64 

12-03-64 
J6-03-f4 
16-03-64 

20-04-64 
20~04-64 

30-0-1-64 
30-04-64 

15-05-6•1 

22-05-64 

30-05-e4 

0!-00-64 

I 

na '11llllr<" • . . . . . . . . . . . . . • . .. .. • 06 ·06-6-t 
1!l - Fstudo rte '':aoi!i~ade de Pe'lCB 1.5-0.3-64 • 
:o - Pro_[p"ama rle "f-TabHacüo Popn- I 

Jnr ~ Prn.leto Pirt~.mbu fC<>fl"t-tíl !?!-C5-(i4 ! 

?09.040 

120.000 
iOO.ooo 

124.300 

240.000 

50.000 

330.100 

300.000 

190.000 
21 - As<>lstfS.nr!n t"-cr-l"a ~ C~fl'lliB-t I I 

Companhia. Nordestina de Sonda .. ~ 
gens e Perfura('ões - CONESP. 

1 prta. D<~sta maneira a nova ~t.rntura 
! tjí\O póde fUncfoPar f"m sua 91{'r.>Hl'd~ 
! ttnr1o s1~o os órgA.os-meto o~ mal!! 

58 . S-af'rificados. 
Artesanato do Nordeste S. A. - 1 ARTENE. 
COmpanhia de Aguas e Esgotao d& 

Ca.ruaru - CAEC. . Dêstf'ls órgãos. tot a AudHOr!d a qu~ 
· mai:: s~ -ressent-111. Com efeito, tendo 
~ ::uf!!:ido com a. reestrutura.cAo .n::irna 

2 j' alud!da. a1nda nAo estava derlnt~i· 

I varnente estruturada, quanto as dlrl~ 
ruldade.'!: mencionadas ante.rtonnentt! 

1 "~ n.cMJtuaram. 

Companhia. de Aguas e :&sgotos do 
Nordeste - CAE!'!'Z. 

com!Ja.nhia de Aguas e Esgotos d& 
Pátoo - CAEP. 

150 

303 
303 

Companhia. de El"!trifl.ca.ç§.o Rural 
do No.rdeste - CERNE. 

: A AucHto ... ia empreende a fisca·:za.. Companhia Nordestina de Eletrift.-
1 clio dà aplicação dos reetrrsos da CMáo dé F?-rtale:"a - CONEFOR. 

1 -:;:.un~, p!'omov~ndo tnsp. """.'::>s P.ic. Cotnpanhla H1d!'o~ -q"Iétrlca d.e Boa 
ent!Ciad~s executoras de -prom-ama.s de ESoera.nra - COHEBE. 

l lntP~ses nara n ctesenvolv1rn_ ento re~ Sociedade AI'ônima de Armas e F,s .. 
'r1tmal. os t.,.abalhos re::\li:?anns em gotos de Carp1na - SA.AEC. 

1
196-t E'.ttâo resumidos nos dados a Socíf'i"1M,.. AnôTli!Y'a de A~1as e Fs~ 
-·P:'nllr· ) goto~ de Ca.~~?'eira~ - SAECA. 

1 ... - • Oentra1 de J 1-)~"trrofmento do Nor .. 
ft(} 1 ""T's+ru."aes completas sonre con.. I deste S.A, - C\NFSA. 
U I vtlnioo;; • • • .. • • • • . . • • .. • • • • . .. .. . 43 Usina Sfderúrg!cn ~a .Bahla. S# A. -

i rnstntc_O~.:; padronizadas par a USJBA. 

133 

10 

291 

18.400 
55 

. C()nVl't1!0S • . • • • • •• • •• . • . • . • • . . • l I Pescas do No!'deste s .. 4.. 
, CertlfJ('ados de ins:peçã.o expe- Companhia Nord.cstlna de Serviços 

çlldos • .. ... - .... __ ............ _ 11 Geral•. 

MINISTJ!RIO EliTRAORDINARIO PARA CMRDENAÇAO 
DOU ORGANlSMOS RFOTONATB 

SuperinteniJência do Desent·o!vimcnto Co Nordeste 

(SUDENE) 

SECRETARIA EXltCUTn'A 

ORO AO srOLA DIRECAO 

nt>~"" de D""'""'TIV~l·.dn-t"l1~,., F.t:!l-~ 
pf>rnfco th C':}a,..<l fCOD-u;Cl... 24.~06-641 -~ 80 1 

2Z - Ab.~c:tecimento dágua de Ara-1 I 
• .,,, 01~07-64 I 84 000 I (1) Oabinete do superint.en-1 GS !Joâ.-'l Gon,.a.lves de Sou•• -

"''- 0~""?n 1 ;~~~;;·\;~jÜ~~;,.~~i~~·::::::j t7·07-64 lSÔ:ooo ôente I I F'n"'~flh~iro A~ônomo._ 
24 - A.,~tc;t~..,~ia Ari"'"'tf!'lis·'r:-->t!ra Af \

1 
Superintende Adjunto I SA IFernttnd'o Mofa - BachareJ 

l?r"Pf~l"'"'1'"1. ~" }Tnfal (FGN) ••• 1 28-07-64 14.000 ~ I fffi Fll0"0fia. 
' ' - "Pn~l!"t) F"or~....,~ .. , r''l r.earà ... f 11-CJ-::..1 '12.000 -------------'-______ I.------
26 - T h·Ohst r'l~ ._.., ... ,.,...,fsr;ão parai I-

'P'l,.tR1"'"'"q fr-q,..,. ..... ,;~) . · ·. · · · · · ·1 °7-!0-64 'i ·000 i (2) A.sse.ssor!.a T6cntca. AT !Celson Afonso de Oliveira. 
27 - ...,...,,,.,,,.,..~mt'nt!) rl"!õ DER's Es- \ 1 Me~dc9 _ EstatistJco 
• '"""~'' ._ .. d .................. d ... 11. 18-11-04 4.soo.ooo 11 20.000 _ -----------------~----
"8 - r~ .... - -,:"·"'o ~ P3."l11f''10S .:lçu es - . _ 

"P<;~'""' 1 22-12-54 100.000 Í ~ 1 

'2.11 _ ':..~ ........ -~; r;>1::...:~.~~~~· ~ .. ~~ 'jl~~~ 1 '3) Assessoria Jurídica \ AJ 
1
/Gil-va;n"'' .. f") ~oelho - Bacharel 

n:> Esta-:lo ct~ P~na:~nhuco ..... 1 ~-i-12-C4 e.o:::o.ooo 1
1 
----- \ ' ~~>rn D''"'eitn 

f Assessoria de C~::zpera.çãor ACI ICfrP~') r" 0Iiveira Salle _. 
T~~al ..•.••••••..•••. J \ 15.9·12.334 \ 47.533 TntP-nBr'hnal ! 1 Ff'o"'~m'<:ta. 

------ -~---~------___{____ l I Auditoria. ~ AUD r~;~~r~0;TUsri'~:ÍtoRoss -
P~1RTJi: lll 

RECURSOS C?~I'L~.C!0~.\13 

ÇAPÍT'C"!.') V 

Administrn:-ão G:?ral 

I 
!'6 ~? ~=n1e:;tre de 1963,. erlando, assim. -- -------- f 1 
n.,.,n. ti«:far::",'7em õe um ano, vez que ! lV De.,.,nrta-rnento de Indus-1 DI !Jcs.s .~ • .,-i,•·ó'JhF!.n('s Pereira -
~~"~~Õ~~u- r:t;:p;~~~~;.~~~~u~~n:~~; I tria1t.,.a<:-~.o l 1 Enr.-r'lhc:ro Civil 
~.,ta'w''E'"l""· Por U;~o. pode-M nE··- ------- _________ __, 
,. • .,r 0 , ... n 1P"'O d-e I954 {'orre;;:ry,:m1e, : I I 

CJmmdo da an'!'OYW'~'1 r'fo rr p111~ 0 P.., r"a11 "::\"", n'l ano pr!'!leiro da e~~~-~ f5) nma,.tamento de Infra-f DT.NFRA L!'.rl"n t::'~~·akanti Figueiredo-
~ :OirNor. f''11 1unl1o rle ~rs3, nrorer.:e11 _ rt~";;,.., ~"' n: P'anr) Diretor e no <f.!Ol Pstrutura I 1 Eng-en11eiro Civll 

M :\ re?~t.rutu.,.::J,.:;r") ila, SCC'l'Cf3.Tia "! cou-n.~''"" P"t'>arere fun~lonando à I f.--------------
Executfva (la snn~~r. ~'"'nm '·is~ .. !> t'l. ~p<;c de <;t:'t'l. nova estrutura. I ---- 1 f~ 
lldan~fl-ht ~s t"Arn"tPrí;::flre~ nróndao; f"""mn Ó""'"ão n'f" n'anejamento ~ 

1 

(f) D."n<J!'tamel'1to de Adm!nis-1 DAG j.Joc-fo n;1 'leLrando Leal - Ad• 
do ~'3.'10 que teri!l c1~ e:-r"..-:U~2"!'. FSS'l roo1'r'P."Pl''"'1:"l, n SUD"N"E V<Mll f'Vttan- tra-::'io Geral ! f ~~cio 
'1'"'"'-hl'"''' .. """''"" -"-m'~'ll "· snrv~--- t·u T''l" tcv.l'l!> <:ry modos. competfr Cf)nt 1 

!l'!l;-.1" fi~·,..;hHírt~-ie T"'"'l ,._.,.,..r<,.:'l 'le .... r, .. ...,,ht'"f'" e-:v<>rntiv:::ts ex!!;tmtes na ---- ·-1-- ---.------------
81•a.c, fnnrf\es r•tl". a ..... 'l··:;r (lry TT -o 1 ~- I'>Vf'"''"~>() r1~ ~eus pr~·ama_,, ~~·.;') f 

1 
I 

1 
.? ..._.,.. • 

fio n: ... ptfT!"'_ fnrat'"t'l r.~c;tf""'1~~ 11:m"""~Ha- 'llJ<:+<, .... f~ ~->,1-SP. na r.ont1n~ênch 11c r?~ ~e~ar nmento de Re::.Lirsml llRN 1D ,.,~ -~.tn·::êr de Andrade-" 
p.a:::; nt:r:-"l.v~~ flq (11"i!"'"r .... fi~ r1 3h ru'"'_- 1 ~"'tt>" ... ~l~ ... ,.. '!'"1"'T"'nR de a.çAo n~"t'C!"~s:\- 1\a..urnis 1 I Enr-en·.1euo Agrônomo 

• dos e rio ~sl!"'be:,.r>; ..... .,..., • .., (1'~ '""''P"'q, .. ~a~ à .... ...,~f .. ~~f~f'lên~las admtn•dra- ____ I_____ I-------------
rP"'UJS..-l'):rl'f"~ ,to') 1"'"'""'-0:'<0 rle ~·t..-lito,.~a.. 'i'tP~ f'~ioz''"''"'te~ no Nordeste. .l\!':"~1rn - ! r 
111~"1 c1" St1l)~t~n,..::"1 fl"m .. ...,t .... rlr'\s ~- 4 _''11':', n_"' ~~"'~a1 M"no:;- rrrurso_ .<; 'T-,'Jh,1""', 11 (8l nenari".a>nento de .A.n:ticul-1 DAA ,Ped1"n ~ .. rc~~-cl"s con 
eunmo:- ~""""t!l"'r!'~""' <) n"··~c: ;., .. ., •. c:ne"'. "!1'"' 1 "~.,~<: ,.,~ .... .,.,~ 1 dr:!s no S\1:1. • de 1""'-~, tura. e Abastecimento f I nheiro Agrônomo 

,, ..,. P'"'.-." ro·~~'"'"'. '"'""'"''1•'" ""'~" n "".,,~ rfo " • ., fnrn...,. r"ntJ~o::nr'!t~l! R- 0u~ 1 1 
h~::!ia -:"3/~5. f-;! E>!J!"'Oi&:lo, st'meri~e,' trc.s t~ti:l~j:s q_·.1e !'·1 t:"~ ... ~ ... ,.,.~a-·:'1.~ .... ------'-------------_, 

- Ense· 



~ l:lu ~rta-felr i:.... ,..'.;~'c., __ ,.,;;,.,.-...,.......,=. '"""'"""--,ltllc=A_R~~ _ ~CON_9_~~::,;: __ ;;; __ ;,;;=~~,;,· ~;,:,_!.;;;_~.:..: .. ()M;,:, __ :;,~;;;:~=-"(,_::S;;;.eç~_l;;o,;l~l)',;_:,,.· __ ,,..,..,.,;A.;, __ ,ge.;,&.;,rl,.;o.,.,d~e..,1,.9,6~6 .,.,._2225..,. ._- ! 
(9) Depa.rte.m<mto <lo Rt<:urooo~· DRH IJOflé Cru·lo.s de Sâ Baneto O SR. SENADOR HL'RlllALDO VIEIRA rPresid<nte) Havenda 

Humanos Ba<"harel em F'iloso!ia nü.m.E'f'O legal declaYo abertP. a reunie.o. 
_ -----------~- _ __ ____ _ __ ,.____________ _ O Senhor SCerer.úrio prc<::eda a leitura dtl A~.a da Reunião anterior. 

"Mjnr; ?::~?~ {lc Barros-~ AgrO~ 
n-m,o 

~1>.;;.0 L:: ~lt..Üt'WJB Vi::i.ra 
id ,·:.~·~sdv 

E.<>crltório do Rio de Janeiro -\ 
Pnl:'tr:-io da Fa~.anda 6° an­
dar ~ Grupo 611 1 

K:nitórjo de Brasilta -- Es-t 
p:n,:.l.f!.{ln dos Minl3t(>.rlos, 81,) 
D'' n;:tdo,r I 

E:';CJitór~o da Salvador - Rua! F. 
i!.:hgl'.el Celmon, nfl 15 

}-:'·; .. ~ritório de Terez.J.na -- pra-
1
• 

<:n. cts. Liberdade, 1.557 
E"icrit-órlo de São Paulo -1 

Conóe do Pinha), n~ SD - l"'t 
nndnr I 

~critóno de São Luis ~- AVe-
nida P<'-dro !I. n" 4 · 

' i v:c-1..' :r c- C<l.:!-tXti-< EJ.l~;Glheiro ( 
_.·,~:.~·voolllo \ 

,~.v--~JI_e~ Fat itl Pt•r.:-1{0. d<! Quei­
:rcz ~ AdV0.~Cidv 

't,rut..o Soutv !~b~x Fr. ·~'·la 
I i!..r;~nlheU·o Ab;.:.:;.·;;;~n 

' . ' 

Av. 
Av. 
Av. 
Av. 
Av, 
li V, 
Av. 
Av. 
Av. 

------------ ---·----------- ···-"----~-- ~- .. -. ------
nautas :<:;n.rreto Ed. L\PI 
Dantas Barreto - Ed .. L.\Pt 
nant::!.s Er:.rreto - Ed. IA.PI 
D:tnt.'UI Barreto - Ed. !A-PI 
na.ntas Barreto - Ed. IAPI 
Dantns Ba-rreto - Ed. ! A.Pl 
Dantas Enrreto - Ed. Lo\.Pt 
Dantas na.rreto -- Ed, 1A?! 
RuJ Ea.rbosa. 251 - E'tttron 

lfY' a11dar - Rt.:c.ile - PE. 
18'' o.udar - Reei! e - PE. 
1"7~' andar - Rccífe - PE!. 

!6'-1 e 15'~ ~ndnrts - Recife - PE. 
- 1-l.l-' e 1·~~ andares - Recife - PE. 

12:" andax - R.eclie - PS'. 
llil andar ~ Recife - PE. 

- HY' P. 9"' n.ndarf'S -- RN.'ife -- PE!. 
csmento ' I 

R.eclfe - Cn.tn:a Post.al 11" 2.369 --- P('rllRtnbv:o -- Brasil. 1 

A 'I' A DA 4..)~ REUNIÃO. REALIZADA!' d~nda d·J.s trabalhos ao Senhm S<Z-~~ 
NO DlA 9 DE. DEZ"E!)fBRO nactor Guido Moudim. E. à~; dezessete 

D"': 1965 -bor~ e vírite minutos, o Senhot se .. 
• • A • t na~lor Gnido Mondlm, na .rresidênct& 1 

.At\.'l nove d1as do mes de d<-zembro! ev-entual da Comissão, levantu. a Tfll"' 
<\o ~n!)- de n:d nr,-ve~.:emo~ e se.ssenta 1 m'ão. a fim de que os senhores ::;e .. 
e r in_~?· às qu~ze _!1~1-as, nrt SrJa -~e\ nadares pa.rtkipe1n de mnfl vot.açáO 
Re\u-:~t~ êa Comt:-sno de Relaç('-SI3erreta. em p1en~ir1o; à-s dezr:::scl.s bo .. 
Exteri?rc~ do Senado F·cdersl, S()h a ras t- t'lnquen'ltt minutos, aluda sob a 
Pre~idc-nr,a do E.cnhor S<!nador Hcri- Pru.;id2ncla do Senhor SenAdor Guido 
baldo Vieira, Vice-l?rc:sidente - no! Mm)tlim, ::;!'lo re-ab('rtos 03 L"llb.1lll03. 
exerefcia da Pre:-'idéncia, pre:;t:l1 tes os 
Senhon~; f)er.:.:don·s José r;rrnir!o, gew Con!!.nuando can.t npa!:_l\·ra. o Do".l"' 
1:1wr. Raul Oiub;;rt1, Gundo l\Iondim tot· Oilmplo Tabajara, S('CrPtátio de 
(sUb.' tituto tempo~-.nrto cio senhcr Be- r:corlOlnh\ do Estado _do R lo Grttnde I 
nador At:ilio Font:ma). Argemiro F'l· do Sul, tem onortuni~ade de 1"'€.-:;pon­
gucirrdu e José F'eEcie.no, rç,únc-se dt:r a mr><J.!i indngar;r~es do _Se-nllor f 
a Comlss:in E;:;pec~al do Senado Fe- Sen::t~o;- José Erm:rir_,, nclai1rr c1a, 
de1.:1.l, crttdo. pela ... -rprova.t~f\o ào Re- Cc!'1EnHL 1 

qu~:·anento n~ 283~ de 19G5. pura ~?-· Co:1cluídas a:> per~u~--.t:>.s d."} s~nh')T ~­
m~. _o dcpmmen,_o· do F.ro!"':.omb;n J Relator f' dos titmah membros_ o Se· 
0l<mpw c. de _A. Tab-a_jara, Se·~ret<t- ul:ot' Senndcr Guido Mo;1dirn. ?ra·) 
r-;o dr EcononHa d.> Estado do Rio o:\JerltA e'l:entual, expressa os '!.adetl·- 1 
Gn',nde do Sul. ccmparerc_~· n!ndn. menl.o3 da Com\ssâo R{l convidado,! 
os Fr·n~orcs f',f'Tl.'3-dores Juho Lette, PXJ.ltando. no ensejo, a po.si\il.) dO l 
.Jo.~e I-eJte e Lope-s da Co.:;ta. / me-::.mo nn no,·a geraçf1o de hom"7mli 

Au~er~.te. com motivo ju::;!.ífir::tdo, 0 públicos ... r:.<z·radt:enclo, ~~ especi~l, aS I 
Aenl.1or senndor Si~lC'frNlo Pacht·co- lntotmaçoPs prr:otadac; ,ubn:~ o r:.:t.ndol 
PrcsiGE'.!lte. I (lo Ftio Omnde do Sul e. c:mrlwnd,1. 

de~.crm\nn que o Apanhament.o TJ-·1 
E' llc!J. a _Ata dn- I'C:W1Hio B11!E-rfJc/ QUI.i!J"Mico dos df'b;l.tr.'l, l:i0 ln~;o sr_;.1 

que. n'Jr(wana, é as.<.:rno.d:I pt'\o S€-- df'cífrRdo, _i!Jnt_nmeme com o.::; dn0os' 
nllf"ll" ~):·<:.'5~l:l-.nte e. vai à ptlbl.il"açào.! npre.:~t·nt11.dos pas~em a fnur. parl(' tn·l 

E:n sr•wlàn. P:J.~~:l-<;e à l(;'lLUrn do j tc?mnte da orescnte Ala. s;?do pw 
f''\]J~:!lcntc q;1e comia de oficio do l.JlJcedl'\<;, e;n _unf'xo .. , nc_: Dmrto do 
SerJ'1or Dout'~r :\1úr;o Bh<>rtn,~. Vice·)Con,;r"·so Nanonn.!. Sepu li. , 
P:·e-sldf"lt~e -- r.o excrc:ci? da Presi· \ N~;Ua rna1:1_ h:::~·endo que tr.-J.I.tt;·. o 
dt;UC.fl v.~l CRJ\na. cnv-:ando dadl:·::. 1 .;,c!'lhr•." Pre~·Jdt-ntr-. à.<: di..·;tE'~.sere ho­
ccm~lem!:'ntC!.~'es ao ~<:'U depohn<'n~c.! Tt1:'i c ::)Unrc!lta mlnu~os. enren-a a 
prc:;rs.do o t.Jt~ Ccm!ssi'io, no dia 25[ pn'2:.nt.c- n'·.t.ni:1o. lavmndo eu, J. Ney 
de 11 N':'mbr0 do con·eute ano. 1 P_.assM Dants, Scczrti-;r:o da ::::omts~ 

Lido c. exncJicnte 0 ~Pnhor Pr~:Jt-; ~no, _11 Pre.~rntr_ Ata r:vc um~ vez Hd.s 
dente r~mr~eOe n pfl.JavrÀ fi-O Senh.Jri ~T'·!~"·p.ctn e !l.s.<>:n~da p:lo S('nhor Pre- ~ 
OlfmpJr) '1'a.l)rljara. que pas-sa a di1~ i .--,JdqH', l;aJ f\ pllU!icao.;Ao. 
corrn _<;t•f)re as.suntos refcrrnte:> à 

1
- Pu!J!lque-se. 

c-::onomm do I~tado do Rio Grande . .• • 1' 
do ~·.aJ. not~cinment.c no ou e cone ,r~, El:?· 2/.i de _maw de l;J6u --.. H4:'.nad.or. 

· t. 'p,.-,.',"'lda vw·t·a V\c" Prf>"''jf'D'"' no nc-noP'l:uctncõ.coot"d€n:trnorlem.r:·)··'·""''. -' '· ·-- •. , .. , ' 

CE" li1r~ n n:t"l. iWio Sectetário da Comissáo, ctue é a.p1·ov<tda 
&r-m o.·~b:J..~.e-·"'' . 

O SR. SF:-J/o .. DOR liE~!BALDO VIEIRA <Pre::>iàente) - Ex.b;te sObre 
a mt·~n cxpf'D';::!;<L· que ser:i lido pelo .Secl"E!.:">:·io. 

COZ\1i:CSAO - 1<: 

EXPEDIE.'JTE 

"HeitJ B.ori:wnte, 20 tlt nfl·vemb:o ele 1%5 

:%~2'65,PV 

Eh:('('!e:l~.b:-.:10 E<>!lh.-,r 

.S,f:iJMlor ~igefi-?d.:.>.l-'r.chE'-to 

D.D Pre~ld.;nte da Comlssão do Sen~do l"'edera! 

B.e11a·:lo F?deral 

Hm.~Ji!,'\, DF'. 

Her:!10r preBidC<:lte: 

O;nror.:~le- soJ1cltadv pelo Senador J1x.:;~ E.rmfr!o de ~fomiR, t-enhô 
o pr:l::>,•r (!e (:111'\'Üt-r umn cópla às.s Informações sObre a.s tarJf:;-s 
'l'i;entc.3 ua CE'MIG. E"sttl3 1nfonnaç·ões complementam as conU­
dnr, t~-:>. C:>:!·ta n? 8.925-65-DP, cuja c(lpb anexamos e a.s fO!'l1f'c\i..l'a:r 
em Jlif'~l depoimento a esta diStinta Cornlssd.o. 

Peç, 9.- !!entileza. de Informar ao Senador JOfJA Fe-Tfdar.o n,u" 
e11pern euvll\r infonuaç6ês por êlc solkltadd.s dentro de alg-uns dla.-!1, 

S1r;·o-mp desta oportunldade para reit~rar-lhP. S~nhor Prest­
d.entt". <\ f'X))ff$~f\() d{' rnUlha. maJor estima C 9.prêçO, .SUbSCff:'"' 

.l..!.:mf'!iJ ... ·amente, 

cenl_..n'üs i?lelrkas êe Minas Gerais, s. A. - ;l!árto B-'tPr/71(!, VIce ... 
Preslclt>-r.t~". 

''Belo Horizon-te. 12 de outubro de 1963 
B02S ·1)5 ·DP 

Fx:-no Rr Senado'!"' Si!!:efr~lin f'·?:eht'"l'·l -- D.D. Presidenh.• d'a 
C<•mt.- <·i1o E.'>pi'Cll'l-1 do Senado :Federsl. 

;.,,-·nhor Presidente: 

Tt'n!w o prazer de acusar o recebimenfa d0 oficto cE.-SA 1N"Il· 
me:-n 21(!-f}fi. datado de 2 clt> setembro m·6-·nm:J-ftndo. p~lo Qual 
V. 'F.":'t~ lv:~ve por bem c:)munk3r-:me a. (J,"!\ir~nne5o dr 12 de outu 4 

hr'). (Al!'J Qi!~ comoarecc-rse vrrante essa. Com\sí;S0 F,,·.n('e'nl. a. f\.m 
dn"~·t:~:· <'~\-17"'!'cimt•ntos nf!:o-tlr.Fn~_f's à atlvldade rlll CE"-fTG. 

L-'m.,·:·,iàv>'!rn~njc. tod,'ivia. ronsm~.nte nl!!i.-~ ctJm:,nJc~.c~o tP.!t .. 
12rátic:\ ouf• f'I1Viel a V. Exa,, s,~ ronct1c6es ft1~tc-oro!ó<:h'3.!( de r.mtPro 
f1 C(\- hü\"' rd:lO permitiram rnlnh1 viagf'm por via rrérca n B!-~,-~ília, 
CC'r:.i·o--rn'.'' Pca. meu d~s1::jo. 

,~;, tr:m~~11llir-lhe mfnh~LS ctC'.l-~:1-.'l urlo !lfifl r;r'tY.pCl.recfm~nto n::'­
rl'ln1f' ('s;:;!\ ('('.tnis~i\o. o oue in(h"HJ(Inden de m!nh;! "ontarte, cnm• 
p:-c-mP· ch~>:cir> .iâ. a t.itu!O de con~ribu!~ão. nre~t.:Jr ah;uma.<; info~­
tna':'ik" t• fornl"t'er nlrrul"'_o; C!~clr:<> sôbre ~ C'E>fTG. QUI:' seriio ul~e­
r!O"m;'l11P com'1kmc>ntados pelo df'pOimento w·rll'3T a ser feito pot 
~str-. r:-~~Jdf.nclfl.. 

S~o ,.., .. Sl:'l.r~:lntes 
â :\~rt~c;,,rf:o d0- V. 
Crrn<zri?.<:' 

M ~!!'tnf'nfo-: !1~1P tenho ~ h0TI"o:t de s'thmetrr 
E,..?.. e rht Hnstr!" Comls~fto d(lSS::t Ca,<;a do 

A 

A <'E:MIG é Utn:l emp:rêsa c1·!ttda r+lo Covêrno do 'F.stado (1!1 
Min~.<; GA':'2i~. atl':tV:s da Lei SZa. dt> 14.1:!.!)1, p:'!ia p1·ow•r t> Es .. 
tnc!o r:-~ ~·r'."l":.~·;_Q dPtrica, ind:spcns:'cvet ao si'll de-.sf'nvo}•;Jmtn!o ern• 
nômkl) 

Tcnà,.., in.1ci~do sua operrl<'il.n 
enCf';'l'f!.><;'l o f'~{et'c{ci.(' rle 1964 o 
~en! .. 'l~·a o ~e~olntP saldo: 

Caparidadf' ln-;1!-deda - 481 mil k"v: 

~omP1't'i.'::>l rrn _l11lh0 c'!'? Hm!!. a,., 
b<'llan"" dt' su2s nt!dd.'ldt"s opr~-

Geraçã.-, rm 1954 - 3,1 b!lh5es de kWh: 
Llnhas de tran~mhsAo const.rufda's frlivP!"d3.!1 
Subl"!s~A('Õ··~ <."'lt~Y~CGrn!l - 620 tn1l kVA 
Stlbesta~(';p~ aba~x~ d'orao:: - Pfl!'l mll k'r A: 
N~ cte locn HctRdf'!l- :-.n"ldM - He; 
~~ de C'()'!"!"l;mldotl'.c: atendidos - 137 mfl. 

d'rl <; t, ...! .., .• ' • .. , I ('Xê!"C1C'O drt Prf's!c!.l-rH':a. . 
•.. ::k cn"~e .. t6 _no contJõ,e_ ~e Pt-- :S:.'ít-~ "·o!mt1l" de> obras nermltfu.Jht', no f"Ur~<"~ !"liPa~n dl' U nrto!'!, t.or ... 

~C:~~ da _.::::p~;t~f.:;_~o dda~. r::~t.;:'.lll~ .. ~~rl·:1 

A.\'EX.O DA ATA DA 4-'i" REO.VI.~o.!'nar-~ D, mrdo:-- empt·é~a d-e-energia elétrica do E~~:r.dn I" ~1mn d::lS ma1ore!l 
•fl-_, m'"1cr~ .s e pro l ,_n:-; ~,.1n9 , J'l·, .-,.. .• ,. f'"D, N' IA g DE JJEZ"! do Pn•-r•.-,o. 1 hJ, .. "~ ~"- ~· 1 O /J _ ".. • '""· 
.... · : BP.O DE 19-65 A,)' 15 HORAS Dentro cL, Est.adt' de Min~~ O!rs!!, ~m!\ '".,·nh\J;r\t'l. rei:'\~i-.·a.mentr à ge·· 

"Pln.t!:-:. '3. .~JJ.rt.~.·. l.u:c:il-ll d~t. ecq.:ú\··nn-1 ~ . c ~~'il.<:-.ào f' {".ar~.r- 1 à':lO ... ~ in-'~!alnda, tola .!~gu!nte: 
t:~o tJ,: C·~midJt~o o Senhor· Snvr1or r l P. ~".f C:\ Ç :1 O n .. ~ \'TD_-\:\lf.~1'E --- _______ ... ·--·-· _ ---·-----

pror::r:ler iv p.:i·:,~mras nrtf.<>..Sitrlas àl DE\ ... r: D.-\ "- o .• HS:s.\o. I1'"f-~~s 1952 ~ 19~4 ~ 
Jt:é' Y..."tpirio. te~ a pal;\ ra-. I)~l.r'.3: .-·n::r:~R!ZAD~ ~'l:'·~l! ~h. i"RJ::SJ.. I 
e~l!cJd<';r:·:"to d!l tnst~rtl\ con.stunt-e Jol Prc~J::kn!e: s.,maCor 5:ru'fredo 
trm:'rri ... ~. :.-!.~:1 :•.'.i, p::~:·r'm. t!!scorrendo ;_;Õ- l\ Prwllreo: V!cl:'·f're ;lden!-e: - ~:,eua- \-- --- · ---~ · -·- / ----
h~e n ', b-·~m ::>~'.li~atia por bte M- dor JI('dbaldo Vi>?ira: RPJator: I Capae Imtala.-l1a __ 10~ kWh:. 
g:JO ~/}" F.::;~:>do_ c;o R to ~~:anC.r c!o Su!. g._r;Jdor Jc•~f· 4';·;n'll0; e Con~:!· 1 CEMIG ................... ! 
fez J..._a.:-1. r. 1 t::cm~.a an~üse no~ f:Jt\).". d.:lco; Dolltf>r OJiln;Jro C. de A.· )lltrl's l 
OlJ:,!;.:~·a:·;(:, r~-~DS componeJJte:-; Jr~\ TalJ«.jzru. St'trt'l:Íl_':o d(:' E('0n.()mla< I ..• - ·······-·········! 
Cem:- • .. :' .. {) \T~~Ií.l·;rmcntC' u /'f'.:::nr;nJa d() y.;,:ndo do Rio o~·onde r\o 
daqn, Jt• r:-U:ô.") Dllhw. sul 

As dc~N·:.sc-!:.~ h~ras. o Senl10" Si'I'3.· f~TEOrt.'\ UO .A.PAr\H/.1\TF\'TO TA-~ 
'Ji.·:· ~:~·:-ii'::!d·J Vlc:r.1. f>".l.l'~.::~ n ]:lrp·~~- ry._'O"íli\l:Ir~o RP.t"'1óJ-Hoo N:\ A'T':\ 

12,9 
256,2 

toa 

461.3 
4t\B,7 

50 
5•) 

'"" 



,_~226 Quarta-feir• 1f
1 

7 "'? b!!_RI~~o- c-~~~~sso ~~lof_IA~--1!11~. =sa , u , Xf68to~d~--1{2i6] 
Oeraçli.O - 1.(1(; kWh: f 1 ) I · o ape-r!clçoamento Wnológlco doa; tor, eoma, tua.Wal para. exportat l!O: 

CEMI() .................. 1 ~H ' 2 ~.118.' \ tG t<'abalhos coo1 o trigo, O trabalho da mll lol>elád0<1 do, 6o,tne bov{A;o, pqfj 
Outrats • • • •• • •• • •• •••••••. j IM';' ,8 98 l. 751,3 .a equjpc chefiada pelos Dou.torea João llltlO indepeRden~ente dnH fOO fu~ 

I i ThJ.mer c Aristides G~trmani é dig·no to~as de car»e bovina ~ (lue lnfS~ 
---- - de ser seguido. Os OcnJtores João MleJi, 1 

T tal d .r; t do I TllJ:mrr e Ari:-.Lid,es Ge.rmani, em to- , . . · 
o o !, r:. ··········/ 991,2 100 S.SíO,O 100 do momen~·o que estinum com esta O ~a. s.::.NADOR Jq.slil ER.."\tiRl:C}, 

---- __ __ __ _ _ I __ _ 1 _ • Comi!;são, demorutre.ram serem per~ <Jtela-tot) ·-~· A 1nd'l1stna d? 1\\1,1\Q _6. 
fei·~-06 conhecedores dos problemas do , trnportJmtp, em todo o muno.o e Q Rt9 

A atuadto da CEMIG no ~€tor tnerg~a elétr1ea permitiu el.tva..r-se t. 'Rlo Grande. Tendo, o primeiro dêles, I OrMde t+m .condições maauífka~. 
Jeraçào "pf'r capita" de 123 kWh;habihmte em 1952, para 350 kW)1,'hab1 .. 1 nn::to bem. ~bido r.:.os indicar quais 1 para. ~esen.vo.lvê~lo. •. No ent.an~ a.~. 
mnte em 1954, Do mrsmo modo, a. capac:dade instalada passou de 3S I s~riam as mdhores e mais adeQ.uadas, 1~rlt't.$tlia. nquer m\lita en~_rgut tM,, 
'WaLts para 86 Watts. soluçôf's plln!. os problemas wonôml- tlica e es-te. vem sendo vend1da. de bp, 

A!nda em fins de J965, cont:trà a CE::VaG cvm m.:1-ls de 65.000 kW I cos qae r.:.f:igem o Estado do Rio 
1 

& .80 Ol'UZ&lros po:r kwt enquanto e.Et. 
Snst.al3dos em seu sistema, con·es.pondente à 4i_l , 1J.idade de Trés Msrias. Oran!'le C:o Sul. Mma-s Gerais está &enao vendido ~~.!' 

. Nes.la. via·:rem recebemos também 111 cru?..eiros. Sabemos que pode htn'f.'f 
B - Tantas: · da{'los est.a1Jstico.s ala.rrr:antes doS uma. diferença, digamos, de 10%. ma~ 

A t-arifas de CEMIG são hoje das ma.i.s babws do p9 f~ e a Portaria I quais cita1·d RJ?enas ,um: o rebanho ( n.«o a que verificamOB atualmente (.,ui 1
1 

n~ 14 ctm anexo) dá detalhes para diversas classes de cor.J'iumldore·· 
1 
bovlno po r:apz.ta ca~.u de 3,7 para Estados como Rio Grande, Bahia, 

~. 1,7 (.~en1 1961. Demonstrando inequ1w Oear-â, Espfl'ito santo e outl·os# c 
c - Disponibilidade de Energia da. CEMIG: I l<'Oca.mente QUe se t..-ata de uma dlw! N"a &nt'f·evista que v. s~ leu :&ft 

A CEMIG contava tm 31 de dezembro de 1964 com 18 u~ina.~ eltt.rlCR.! ! m.irmicfio f..e-nsivel para un1 Estado da: "Correio do Poyo", faltll sbbre o pro;.; 
H»n::ndo 461.315 kW. grandeza d0 R!o Grrulde elo Sul. ) blema de energia elétrica. Nã.o é pos.~. 

A d d · · d 1 • • s!vel QUe um país que &stt cre.sc"'ndo 
cman a. ma:-nma e caTga já regist.radn foi de 377.148 kW, a qual : .,. O, ~R. OLlMPIO ?ABAJA~A <Se- 1 como 0 noeso tenha de pa.g-M energla! 

)e l'?rii:cou no mes de junho de 1965. r. eta.Jo de Econom.a ~do E~ta~o. do 1 mala cara que nos Estados UnidOL', 1 Ajnda, no corrente ano. a CEMIG deverá 9.dicionar a seu s.islnna mais i R.G S.) - As cc·ndiÇOes econormcas! 1 

dP êS.ooo kW relativos à 4l!- unidade de Tréi Marias, já em fa!'.e f:nal de i do Rio Gn:.nde do Sul .njeitam-no a i O SR. OLtMPIO TABAJARA L 
m:mtdg;cm. · t.Od!)S êsses perigos a que oma ativi .. · SJ.\S. Senadores, a energia elétrica é 

l'.;J<·::.ar dos a.créscimos constantes que a CE:vliG tem proporr.onado 1 àade r.ão diversificada e totalmente 1 nm dos problemas delimilantes da. 
a s::!<.t sis~em:1, os estudos de merc-ado indicam a necessidade de !ier iniciada i ·rnlnerével leva. 'economia. do Rio G. do Sul. Em gran­
JJ:róx1mamente a compra de energia de Furn::t.S. Nesse sentido, jà hl:Í. algum 1 • Se c..onsidC'rarmes que a produção ;

1 

de parte, com o custo atual do kw 'h 
t:-mpo, vem a CEMIG discutindo com a Central EIP.trica. de Fur~1as as : mdust!-ial de transfonnaçào está qua- I no Rio Grande do sul, a estrutura 
basrs para forma~izac;ão. de u:rn contrf\.t.o de re~e~·ya de potencia, q· 1e, poa- ; se. to~aJme:n~e vinc_ulada B s atividades . depe?de, na. quase totalidade. de po-
LI\"f'Imente. devera ser fumado nos próximos me:..rs-. · prnnana.s., e cons1del'ando Qlte estas! têncta. têrm1ca. 

A CEMIG poderá dispór de 50~ú da. energia de Futna~', em qnalquer a,tivi~a.del' primárias não oferecem a 1 Em _decory.·ência do combusthel: _do 
!:!e suas etapas. , e.~asi.lc:dadl~ de oferta. em decorrência' óleo d1esel Importado e nas cond1çues 

Até 19"10, a CE:\fiG dcvf'rá contar com m.1ls 11ma usina hidrelt'-trica, oom \da. propria. inelasticidade da procura: de preços atuais e tendo em vista a 
"~ npacid-ade aproximada de 500 mil kW. Trata-se da u~ina de Jaguar~ lõgw!lruente ~ue as conclições da eco-; política realista de tarifas. o Rio 
tr1~n. construção fot iniciada éste ano. nomm do RlO Grande do Sul ~e Grande do sul tem que taxar o cu.sto 

N"ovns usinas t•stão sendo projetadas no5 Rios Grandf' e pa1·anaíba., ag1·avam ~ad~ l'ez illll;iS, em face de3- da energia à base do kw ·h. 
\•~a-.do :-o atendíwento rlR dfluanci-a. energ~Oca .de Mina.>; Gern' . .., atE> 1980. t sa dependt·ncta e?Cclusn·a o\.1 qua~e to~ 0 SR SENADOR JOSE ER~liRIO 

Em virtude destas inf.:nma((óes, pode-se concluir que a CBMIG estâ! tal de 8:1X'Da~ s.els prodtr:os. . (Rel~to;} _A Eletrobrás elo. menos 
rm condições de ligar qu!ilquer carga industrial so seu .sistema, Pxistíndo; .· Tt>mos. nqm. ~stes dadcs: na pecua- devia aplica" uma nart ~o impõsto 
· m'•acõns apenas quant à lcw·al' .~ des ·1 d · t ·i ; tôdas: tia - num ind1ce 100 de 40 em ca~ I ~ · e J, •·· . -· • . o . ~ 1zaçao s-::s l l us l as, e., .. QUP nrm · . bP , , · , . ., ..... • • ' • que recebe em benefício des<;as popu .. 
U!"' sub~~taç:x:·s e hnha~ t€:111 <.'. fo!ga nece.ss:.c.rla. c .... .., eXl"l_,n""'s, pala apenas 124. em, _ 

63. Rrpr.:.>!;t'nta wna relação em 40 de i laçoes. Come?ta·se que Pass? Fundo 
Ao concluir O!'l eo;ci:lr!:cimentos que, :mr anLecipoção jul:·. ur1 co1tve# ! 2.52 bovino·,; per capita. pera 1,77 em ! tem ~at'.hoeu"as que p~ermm ~r 

r:~er·,e transmitir a V. Ex~. e colocando-me à dtspo.~tcão para ('ôn·,pnrecer, 63. JU :'>t? \'el'ifica o decréscimo da re-I aproveJtadas. Agora. aqueles que bm 
t:.o l)rgão que preside na no\'a data a ser ti·~ada, VRlho-me do t:n~-tjo p~ra 1.1~<io pup•,,acâo e animais. Em rels.- 1' bastante dinheiro pod~rn ter enetgJa. 
rtnovar~Jhe protestos da rna!s alta rstima f' considrrar.âo. e:-i.o â q.l:ntidade de animai~ abatj-: hautla, e os outros, na.o. tnformo a 

At.encio!iamentP. Cent.!'<~.is E!Ptricas de Minn.1 Gp··.Jis S.A. ·-- Mclrfo dos, t~·nvH o indice 100. em 40. para· V.}'}:~ que neste tf'latóriQ lrBa cons-
131-:('rtng, Prcsidc-11te rm exercicio. 57. f"lll 1'}6:J. Há, pvrtanto decrêscimo. · tar todos êsses dados. 

QLlan'o à lã P .. talY('z, um do;; i O SR. OLíMPIO TABAJ.\R.l\. 
pouco~. produtos sobre. que podu-e-, ~ um paradoxaf O Rjo Grande do 
m~s.ut~-c:e~ ,«.~o-3 positivos na ero-1 Sul pa'ta enerr.ia mai<; c~ru e con­
r.ol,IU r J R to Gitmde. Passou de 100 : tribUi muilo em re1a,..fw a Ps.•a cota. 

O SENHOR SENADOR HERIBALbO \'IF.:TRA. IP:·c~icLni••'• - CQn· 
r~P:j1 a leitura da eXp('d1entt>, tr·m a -;:mLna o St'nho:- Do1; .or Ohmpio 
T·.o.lJD jara, s .. cretârlo d!\ Ete'2nom1a do Estado do Rio o:·Dnd~ 'q Snl. 

_ . . . rn:. 1 'J:u p:1ra 187 ern 1963. de ~)opu- : · 
O SR. OL!MPIO TABAJARA ~ _S:. mesmo. for:11:1 Ql!<' <1 ll:"Cl""\l .. l'l d:> R:o lul:l{o o\it:a, E. em prodt:ção. de TOO ()SR. SENADOR JOS}: J<:::RMlRIO 

f'. e,.dente, s_rs. S::nadOl'C.-, e•:-.; ... 1:!:-x- Grande d:> Sul. ~ rtn lD·<l P.:ll'a 239 em 1963. teprpc;eP-' rRelOlCT) - se~undo informa~oes 
"\a-me no ~10 dr .Jd ... ·,·o a , .. wn •• çn 1

1 P_ç,os gt'.ÚlCOS Q\le lcnbo f'I1:1 llta?::. tandr, a m;ento de 3,23 para 4.38'-,, no 'nut>. lenJlo. o Rio Gra.ndP do Sul ra­
U; Secretar~a: ~;;: E~.;d~ QL'<' tenho a (c:·ob~!· o aumrn_lo per c-aPita nao mt:s1r.f} prrwdo. :~ras em rt'ladto :.:..o I <rana ao Govêrno FAderal. l'Ô em :m­
JlDn;·a de ~u·Jgtr, t, .w ncw ,v: EX'' s f o- tc?l stdo ;:el~dadPil'amf'n ~f' cap~z de 1 coons'.lll1o de ovinos, temQs 0~ índice~ [ nos tos .. 2CD bilhões Õt' cruzeiros. :O.·Ia~. 
ram a.o Rco Gr~~:.dt- do S'J. ... para to- errar c?n~nçoes de ctr ... owolv:m('~to · ne l~U t 111 19.;9 pnra 98 96 e 93 em ! ::t.eho que :ndos os F. ta à os drvem ·~e r 
n.Jr co~ltato .. co1i.l os problema~ da loara o Rtf) Grand(>. A <'('onomm no~ 196;~ o R:io Grande tel:ia cond.ic;·õe::;, nm trr-~'anHmto mais 0'1 rr.nnos ... e­
eu•nNnl~ ">'t•:P;l. . , ·!r~ndcn<::e dep~n~? r ... -,f'JJ!:Wlmrnte d~,i ex.:f'pt ;f!)l:ti" de 0_·crecer, anualmen· melhante com rclar::lo 8') preço da 

.!C'.:::2bl, a~srlll com grat.de sa!tbfa-~atlvldrUe prl.m<:..na, QHC tC'rousa fun- 'i te. .an:o ao m<'rr-ado ihlerno ~·oM' I cnerq-lo. 
ç::0 o convtte qu::- lllf' fo. tcn·n:tladcr, ctc.me.t!"Jit:lPnte Pm ·"'f'.~s Jro·d·.no~. ~en- ao 1o~-r3rlo internaciOnal 100 r)') I 
n~rvvés do S.r. <h1\e·-nJ.~.lo1t' pc.1ra \Ü' 1do r:IW'ro dn la.voli~·<J: hfl'Cl m:>ndio-; t.one:aÓ·t.·· de c~rne de 0\'inos 'D.

1 
1. O .R~. Ol..í:v!~'O TAB\J:\RA --

20 s"nado no d'a de hoje a t·m de ca :nilho e u·ko· e do;- d·J PN!I-tária:. c d. _'., , . , '. - . _. "'I ~a. ultPT,a teumao do~ G:>vcnladorc.·s 
~ ' ~ · d d ... •. . · . Oll <TOf''l aotHIJ;;. E,o;sa pos1rao t'l- d :Sacl p r • U'" ,· e e 

pres;;ar a:guma~ info~·m .... çoes a e-.t.a gl-1 o 2 rortc bo>mo r t~e ~lll110. ofe··•a do R:o C"ande e·t'l ío·c. a .- a. a anfl- lV'•Uul. nu ~ 
C · ..,- · '" - ~a. r 1. ,;~- - • ., 1 • • ~-· s "· !1r"- J'r"•h:.>nu ~::m novembro de 1961 Pllt 

0~1\S.flO, m.ormaço~s e,s ~ P UC.- 0 SE:KHQR SE}ADOH JOSJ-; ER· menti' tdCUD<;CnL: a prOblema inf.a~ ,...,, 1, . • .f _ 
n:1.:-~aç com a econom:a do RIO Gr:mde \:IlltiO íl~e/ai'on - l\o pc:·lodo ,,n C"-tn ... ·.tlil"';s que es'ú.o 'en.do eqüario. ·i ... flh . o RIO Grande ch s~l de en 
ti s l .. : . • E, d d Rr -· •·· · (ll'\l r:.;• :;o tese df' o•1e d~ve-rul. havc.r 

<J u: , , que e.,_,\fll10s no "·:J. c- a .u nad.-.-; e :1a aparelh.am·;nto ria h1d·'•:;- ,1 1 , • · - "." 
O R10 Gnmde do 811~ P, re-•lment.P, Gran(!e do Sul acorn•J<Jnh.lrlo de.:>! -:i! t·1· \ ... d ~ ... - ,.. dod , , 1 : :JJa 111 JlCa~ao do nrer-.n 0:_ rn-1 -13 · 

' E~t d d . :, l f" .. - ' .. . ,' .. ,. ,.· 'J l,:.l. _th e •. a. ('I<; -~O<; QUe ftt..u• To::..,n f(t! 2.prov?clo l"lr> rrun':'o f' ~uu-
·lfil . ~a o a ,_mlr_a\e. o :rrce.nao Cor:us.~ao, t.ve.1.o., a _.; ..... o opo, run,~ rm :1;~,,,:; p:11a n cotni.'-São. parfl :,Ua ... ,,1, , . . .; · , ". 
rond!coes dC' po •. encJalldaõe nao so d~ dad~ dr> man\Pr inunw;·o; ccmtato;! n- l" _ ....,,,, . , .. ~ flf) a C'On<\Idetar .. o d' Cove1no 
l;b~stêcer o Brasil, como de pcdrr p~- c:::-m autor.d"Jd{''.; lm:<lh :í·i:·n'S da >~''.lu, c .~n.J.,, 1). ~ ... r1rra' . .At6 Potr> J,r,n li'.'~"!:''J'-' '1'1111-
nr:rar no mercado inlern11cional com agr:cnlt•Jra. d:J c-cmé.t'~D 1. da inrl-.J..,- O .:1:Ja··, .. 1,~':11Ctdo dr lntlú·tria fri~ I '•!'f'" ,·e·,l•l'acl• p::1-;;~',:\·o r•'.'~ dn..:.".1a-
H'•H produtos exportó.vei5, e ap:·Ps"n~ trlr. dnqu:>:O.! r~> .. ..tdo. n, f(;J·x.; é!e . .; re- t:'•.J;·;:;i'.\ d..> R:o Orr.nJ.e, aknd<":Jd•J u t·•:::rnrr-; ~kanrar. 
I.Rndo a.s cara.ctcn.'tica.s rxigJdas p:Jr ceb:>mos uma m::':,nlf,,·,t. ;u;.,Uliàa. exi~·fndr.-: {;"! :-.ruidade. do \Tr~u .tr'• , Ao per dhYO. <'On.,id_,·.·ullf··~ Q\1" o 
f:sse mercado. RrhaHar:.da as !)<.!:;!S\~;1:-:: nunt.id<J.~ Co!uun ::":J.l·C:'JelL \·ai r:-G·~ü· 'lm 1t.t~.1·1 T)l'f'"o c.'n en:;:rr~ia r1t:'>t~·;rn ·io '!:tio 

Infelizmente. pci!l Rntlli~C' dt.. dcsz>::.- co.:n o Govrm::-.Um· cJ.J E t.ac:o. os m2m·~ rL:n.::ulc da o··crm d~ 9 oi:t'G:· c:r nrrcP1:> do snl. embnr~ lh,'::-'e o;irJO 
'olvl.mento do Rio Grande do Sul. bras da. As . .;emJlé:a Lr;:.hla!lva. os di~! cruJirfc> quP r-:~ :~mo:; t::!niJ:nrl' :.1n-' •:·n d'"!::; nrimeiro;; r~tm1ir:sc" (1ne at­
•Jb::>ervamos que ná nma :·c.'!:':>;;,são de ri~_,::-~trs do. tv·~o<\1ca·'ri!".l d.e ro~. te <1:! TI: ·.t•_o do Bn~.sil c ao B3m·o :-.:r~ ll;.,..,rr:u 1•:11 o~·n"f) rí" r;nr-~,~-c:·cn,rn•.o 
~;na economia a partir de 1951. r.:'gTr~- mc:-1~0 r.o Tr.•, .-~.l~:·.lJJL.l, 1.~ clíri~~f'~l-; C;{Fc: J .:h D::> .(':H·>J~v-·1wnt. "'::--.r'n f· 1 o" • .., ... ~ ... -:r•,'!do e c1P ,..,•.,n ... ; ··-1'·::~rt ?•:-r-t 
sã e.ssa que se caracLeriza. fundamPn- :;ec; d.a FEC01TIIGO. liJ IRGA. d"' o B•~')'- 1 do E,·:;'.i\ Yai tran<jf-•·· r p'·:r:: 1 ~ ··lc·! f'nP.,.!'r:a rot(>:,·i~ · r~r-. 1 men•"' A 
ta:mente na decorrência de a ec-ono- SAVaUG. 03 n·:lr<'.-·,.n~ .. ntf, da Sccn·. 1 o r:-:" c-~:ildP:! Di1hõe..o:: rlt> r · 1 ::~.··:··1·· ..... , r'""' htN' d0 ('J~ .,n.., .. , ..... r.,1 ou~ 
mta do Rio Grande do Sul c.st.ll' v!n- tML!1 da A!'l"icullura e IH \lcnico,; Co~ em 1or.'·.: (~ fin:JnCl.lm"ntss. ~1 <•:.L'··· ·-···c.: {r"~<: da FP'i'""rf'' -~'1 •,~. '~f'·l·o; 
t:l!htda à atividade primãria. IPE.AS. D03 tlt·b:?tr:5 trl'l':~ do:, st·n~;~ i JJ.:',':t :<'1·::-:c,:.., 61· . . •a:·r.J di'<:'Ol"l'l ' .-'. ' • . . , 

Observamos, diante dos índices .de .T:C5 (jl.l~ tc•::los i'lf<i f<;" J p:e'>~',ll"CS CL!i f'X])fJC'"'i:·~·-::J. \':1 1. por OUt.ro l;'(lo. 1i-J "l"i' .\'~'f r::< -~ ~ .. ,,,.'','a ;l'_tnt 
lr-·;antamento da lavo·.u·a do Rio um meU1ot· dr ... ~:n·ul\"'.r.c:.t 0 -p~H"fo lJI r.:\r,ri::" ;J r~'.IL'"'1. r m1'd·~ ,., • ·· · ~1 TT':1 :·,:')·d:~ c>"'<'Y"'·'~ _" --:' ····n _r-u ·,'~ 
o_:~nde, por exemplo, a p3rUr. do :_n- s~ll e:.~:J.do, c~,1t~!:l~r. f: '.Dl '·; udvr>r·,O ''.t._- f> :>ctue:u. r-1:;! trn~t•1 b'~·r."•· ·~ ., · .. ::,:, .. ~·.:·~··: ~s. co~-~:~::"' ..,:··~. 1., _,ro. = 
d.ce 100, de 1948, que, em p1odueao, vl.:·u cbsL.rutn:.o r·nl .1~::.·n"- l·asu:-;, C' v~:n·n r" 4 bJJl~n~''> d? trU?"J•·r''" te·"- ·" n ... r.t. f' 1· - P ) 10 C..Htt 
aumentamos para 176, em 1963. O::i t·nb.1:ho dê:rs. P~·ç'J ,·{·: 1'a a \'o-..,:1 'l!"'·r·:;- ·:;rio ~l''le: n:'C'é''"ic·ilcl2'' ::;, 1 ":"~ 'irl :ul. n::"a r•''' f'·''l '"''"l~"nt•;l,:­
Tfndimentos, entretnnto, permanese- S~nhorin parJ. na Oi.;·rL11:cl;•de :·> ;0u :-.~ -; .~~". n !3N"DF. jr:'i :imn:",'. ,..) , ~.:, 1 : ... :_l.,,.,.vr~~ ~~~,.. <:'.~.--' """'" ::::1'-
ra.Ill os ?!esmos. enquanto a proctuçe.o, gl..;trs.r. 1:e~•Le cl~!J.I!')111'r'o qu~ 3 P.c::J~ ''T~'l:C c· ·-rl.'-'L<"l .. atPnclf''l'io. '1•: • ..,. ! , ,. •1 ,.~ c,e t!"n<: o,.r.<" r '·wlJ'r '''il 
per captta. de 39, com 9.927 l..t>nelaó.as !\T:>a~etra de Fc-m::nto .:o Tngo N:J.c:o-. 1- :1·· ·''"'·'-~r·• r·~ equi•rm<"n'u t1[, l r r,. 
passou ape.nas para 63 a 1.414 toae- ml. ão m.J)nlric.,mm~e diri~\ds pf'~ ··~~·-~~· f!'.•r0:·d·lr:a do P..io c;r":1W Co:·t 1 t~u.::.ndo. en!-io: r. :tl :-t· rc..to a 
b.das, embora tivéssemos observado lo~ s.•nho1·c-s Ari"lt:dt~ Gc>1mani e ,Jo;-ttl P,,···:·· ,,p-••p eo•11 a f'anc 1 11~iio , :- [<1.~e· f:lfôre.s. de orc .. 1 -·ç\'1"::} d.: ,.,~o-
um aumento de 100 para. 176, na sua T··ar.·.cr. nãc c'~··,i:-Jnrt' ~:.1 poc·cv trl"1- ("··,~ t•,.f, (1~ Fr:'!:Jrifico Jnfi0 ;.~r~--- no:T' do P::o G-·at'-1e fl, 1 ~·.1!. po·iP-
prcvduçáo. A área cultivada, per c~·- pu c.i~ o.~'-~fn.-:'a. \·~'"11 e~dh·am•_·r. ·· !~., .. ,·: · n n·n r.n1nfp í'~ 1 ro:· WY!- m,, r~l:s.P;·-rar. ~·ém ci:l 1:1 f' cta c-.11n"~ 
]Jlt.~t., encontra-:.;E', apC'~ar d0 aumenlo e•,m:r·~n:!o (""11 :··c'·.;~c·; k:on'-'J' .. '1':"' .,·r;• f'''" o men,'l'' T':'l'·+~ ;.,_ l·"l rn1r ~r rc1ar-lrnn f'"' nn·.-.-, rcbanlH'l 
tvn relsdio a 39. em df'el·P~cimo, da fi1,mc·i·c:; J \n.c;t'" ,tillJ tie.J:íf:c.J t (:; -·~·: 1 c:a .~mr'··íc~ LSiin1 IH"'·c .~~'- •uiH)"} q'..le no jnd;c:! ll•'J r .tO. pl'":>a~ 
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o nl:mero de cabeça.., p::u.o 16J, 
lUtrJ. l'L'pr~:,entrmdo um ind:t:e 
D--:J<L:íi,un:e 1,18 pa~·a 1,\'9. I-lo'JVl' 
'L~·-T, ,··.< -~l:O. 
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; ,::,Jt~ t.J ~' d L,' t'.<-.1 ~:·<.-"-"''· 

r< r· J: "._!, r ill (j'.IC (IJ. u-,- l " 

(i,. l,. '1:..' ;, 

/.l;inL•.J. ].·. 
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I' 
/Qu:..<?-L:': .. : ~7 /'br;'~',R.tO oo co~;::.:~~~<) ;·_,·,co~!r\L (3t:y:o nj~ ~ Agê:~-o ~h ~=-~-'7 2229 

r l~-~~:-::1\klk~::c~~~=~;--~~ 1":-~ .• :~---~--~ C~~:-r~ ~~~lUS l~Z:i!~~~ ::~ ,a em QUe~:~-~ ril~:i;~~ia· ''qUe- 1 a11ir.1~! d~::~l2~ tré8 ID;.i~1~-S~ -~Utre--â 
I a partir do petrolco e a PROSVL, que ~rand:! por~·nc:a c;.ue é hoje~ No Vale 1\l dizer amém à s ... a. en~rf·n"tn no cust::t cta propru~o ca~·ne '.JU sul)staocJa. 

:faz estudos a punir do cnrvão. h Tcn~:~.'C, pc" cx~mpio, t:·:•n·,.;::-r-, .. Corre10 da Manhã". Nos J<;s.ados l.::sto é, Je·:a em quatro anvs um an\) 

( 

~A.credJto que o probwn:a esca sendo mo-:..1 umJ. zo~1a inútil. inóspita, em' ümdos, oo juros são cte 4'-:i; ao ano. na e.utow:;!:l, em vez de gar..nar s:::•) 

. cul~adosame:lte e;;;tude.cto .. pols s.c:;un~. 1 e11ao da m :n.::; ;.~_Jla produtí\"i::ta::.:!. : :-:_o Brasil~ paga~s~ at~, 24';~ iJ(...'i. bah- j omJos. Ent~a, ao mvé3 de co:_oearmos 
<.'o mformacoes que nc~b!. tó o:: pm- 1 SR PRE 'lDENTE <S ~ ti. G. . ( ~<> ofic>als e ate 40-,o nt.:s llancos t m nDV!ILo no mercado ter.10s d~ 
j'etos orçam pela ca~;;. dos 3~ roi- 1 O 1 • ..:. ""'•. ' 110 ~~~-. ~-'-.;-articulares. 1\'::!ndt-lo cem c,ua~ro cu cmcc anü's. 

1 lLões de cruzeiros. 'du ll-:onaml :-,.r.; o CJ..'>O. pa.l_t)c~,~r j Kao sei qu_al será a proJ:-ç-i!J do re- Portanto, Ors, f:lenaaor2s, o p.-obJe .. 
~ 01.a 8S"'" das ter'·a.:; do Rio G:andc: do RIO Grand'"' Gü Sul, com 0 ... at~-. Ja:,t-rio que !aremos. mas o d'.::::utire- ma rrs1dina no cs.abelecm.<cnt•) Q.e 

fÜO á~ida;~ E desse~ 85·"·· 35·.; são de ria! ora apa'.-:ent;-Ci~--~ com o -~·Je }:-:mo'; aos governadores de Es:acto:::. pa.nag·ens.' o que so sen~ p·.•ssJveJ se 
:...cijez abaixo de 5,:. Qa:r dizer nf!.o mos .. co~htdo ..... a .. ~n~bsao podei.\ L.~: ... r C!fpUtactos, senadores, mlnB:ro,_, e ou- a.sseJu:·assemos uma a3s:s<.er~cia tec-
uO.,:onem os fcrt!Ji?::::J.(e:::. um N .. w PLaj p~ra o meu E~tado. :~·:-> auto1·idades. . I mca na p:::<t't-e de tertJlizantes, de irn• 

EnUw o problema s_a ll.<;cop?~u{tria o SR. E~N" ~DOR JO~i!: ER:\!IlRIO o SR. OL!HPIO TAB.'\J.-'\RA - gaçao, de s~memes, d~ t,oct.o~ essea 
sen~1.rn inlcJamcnte a ca;ag~õ"m p.::ra, n~cla.tor) - N'"o hà ra::-ao para se ·"·~·edlto que 0 prOblema ll3-) e~ta Só· probl~~as fundamcn,a-,s, P_<i1B que 
a~.h·idcs agncola::; em si 1nas ten~o :-m! descu.-ar de proJeto anto1inanciável, m.:'nte nos juros. Há. Cilmbé-m a.! puaes..,_mos, dessa torm~. ;_::o tender~ aa 
v:sta tamben1 melhmar a., concGçCX.:; 't\üs ptojetos d~...,·t:n ser ata-:oados ra- ~1J.:;-'1rsó~s e agro-pecuaria a serem 1 antmat no peno~o.d~ m\ernu. Me"mo 
de pas·agens I '>idamente , ., .. 1 d , 0 ó t 1 no"' pastos de m\etna a.nda que se 

• · ~ . . ~ l • · · '~-.ml na a~. ~a. '[l s es am?:-s nurrj '; oosssa atender as neceSJfdades cto 
Embora eu e.-.,teJa I1á ,_,}er.a, mn P qr , ~ m . - p_f C:!sso mflacwnario e um 1uro me- i . 

1 m~s a· !rente aa '-'""'·"'·.,,.,a 1-n·,0 : o SR. ~ RL ... D·,NTE 1 Se 1ador hut- e ·ct·" d • b _ . flnimat, tendo·se em vtsta o a.to custo " • ...._~._ ..... _.,.. -, "'~ 1 ,_ Hor scna g neros1 1>1\.le :J. tlUÇJ.O ~4-j -,.. · , · ,-; .. 
P ··oL1,.., .. do sens;bl 'ar "TU(JG- e·npre- do Mona nJ - Para o O~çarr.ento de ,, .. . lto dos te. trllzantes e d,..flc.cucJa de se 

I • "'"~ • ,__ r.. ;:, ' : •g~.t(l b- . bTd d " .- 1 &t •.• a ao agncu r. t ·ó .. to t t u1t u·ia;s para des~n·;olver-t.:,sc :iet:Jr d:1 • .. ~1, nao a p<1SSJ u a e. i:lPJla n· ,men es e os pr p. s ra os c_ urau 
1105~:a economra. rtJ·essan,e COl1<iE't;Utr d.o- Sr. Pre-.:1dente O tR. SENADOR JOS!t ER~·HRIO 1 das pastagens, ~e cer5n. _maue1ra isso 

· ja Repub11ca o envJO de M~n.s;:o:r':!m 1 II:~'lator> - Generosidade vemos no-, se tornaria antt-econom1co, nas con-
0 SR. SENADOR JO.S.:t: ER:\HRICJ' que tnrna".se rcr.ltdade él:;se p~·~Jr::o pa-, F:st.Rdo.s Unido.s, Lá dão ao agncultor: dições atuais, porque e~nglria toda 

DE MORAIS 1Re 1alm J - Nu:na cl•s-! ra o Rl!l Gr:n~:"l:! do Sul. : sut:.Jdios inclusive para plantar. l uma gama de tratos cultura.ls que te .. 
cussáo no Institutf' de Pesqmsas .Ex- i nam de ser anualmente renovados, 
perimentaçao A~ropecll~H:Hs .do t:illl,! ..,o SR. SEN.\~OR JO~~- E:l~-UI!IO' ~ S.R. OLlMPIO TABAJARA -Se mclusive com reiaçao às sementes. 
em Pelotas, um a6ronc•: 1,..} cteclaron que 1 !L.elatcJ J - r- osso ob]€dVO é_ lutar ~aca lavoura d.e arroz a Que nos rete- que ni'!o tt'IDOO, 
hzia 3 calag-em cte l'tla p:-opriedaae, em p:ol rio au:11:::nto da produtivided~. ,tl~llOS recebesse ~ preço .1us~?; em Dl:!sse m.-,do, 0 que devemos fazer~ 
C'Jlll 10 toneladas, o (:Ue L; \e!'düdei-! rnda<tarm dt:_ V. s .. D:-. Olímpio te. mos d€ rend~m€nto e {iua,Ida1e. fazermos os pastos de veo·áo, mas no 
r;_,mente um absurdu. · i T<:l;aian;.s; senrt melhor c:>m::;-armos ?'10 que pr~U:é:lS~e, pocter;amos en~ ~entido r1P oue tenhamos ãrvores e, 

o Rio Granae do Sul t~m os maio-. ~2m o projeto óo Rio Uru~mu, cu f'l· ~ac, com sattsfaçao, .t~r _crnpre.HJffi'J lag 
res depósito-; d~ :a:.~~- ~o:; r!:J ;:.:.:~·, Q.'.:.·: 'l1Jnl•aJmos pa:·:·_ o la1o da ArgPntlna? ·, ~::-B~~~~r~a~~r~d.quu·rr rnaqumana ~~~~~vi~i:.o, ~ff~~ore:;:. d~e~!dor~~ 
p:·ec.~am ser ar.noH·t:~.c!cs. · o R~. cLn:PJO TABAJ·lRAq _ tu:jo i.!so está vinculado ::\que!e.s pro­

O SR. O...J:MPIO 1 P.:3AJ.\R_-\ _ o p:ojel_J tum;G.mcntal p1; :t .o· Rio j A nos:sa satisf~ção, no R~o Grandr- hle-mas dos flagelos. a Qlta me refer1 
'E;;;.a é, re:Hm::-nte _ u.-: 1 ~ d.:J.s no.ssib: ,_:,,:,<~nde ~o, ~u•,_ te~~.em ~i~~c. o.s ... l'.a-, :~i:J.:a~t~~ícs:n~~~ou1a~~~-e~<:rd~l~r~~~ das sêcas e das intmdaçõCIS. 
n_aiores preocupaçoe~-· cu se.1a o rn- tme" nrr:IL\os ·ic r.-.J~_to r-:1ruo u,,.u. ... . ,. · · ' n SR. S&'"il"ADOR JOS:€ ERM1RIO 

. à · ~. m• e 0 da :c :c a do RJo ur -.. u 31 '1 .... qu_ a mrsma t:n come-lcm,I:r:aaa. . . 
cu•n8l ap_roveJtamento e noi)sas n- 1 . · · .. · 1 ·''a Eecretaria, tive opmtun:ctad~ ct·.-, r Relator) - Gos~ana aJnda que vos .. 
qüezas mm.er::us c:op;cJa.r.cnte_ o C31- i o SR. EK~P'10P ,lf'Sf.: 'F .. ~~..-,"i:>-'1) ~ ;:ntrar em contato com ('! Banco do lsa Senhoria nos mform:l-s..~e a respeitei 
c.'reo e o XIsto. Co;n o a;->:·ovc1tamen-: •J_'f'l'l..'or) -- E' t~rr:.t 2::n 0 p_e:l rnnto !,HHtsH e sollcitar. ccmo pmntua me- do cobre, no Rto Grande do Sul, por .. 
t::> C:as futuras 11·:1·-·o.lf!S pod€l"LüJw.::; íL v~E·.a. _ dic:n. r,1orrog-ação do finc>.ncmmmrr· qUE est-amOB com~rando-o no mercado 
ter um _t;r~~sporte _ bcn e..c:>S-~P·eJ alem I .~ • ! ate 15 de dezembro. E 0 B'tir,co. lU· de Londl·es a 40'>? ma1s caro, 
de possiollltar a ~rnp :1.n aça,o da m~ · __ 1 SP.._ OLI~!!JIO -r:·· 8.~~ _.R.\·S· --~ ~<us,ve, estâ revendo proc:so;o.~ já de- o SR. OL!MPIO TABAJ • .o\RA _ 
dütria petroqutm:ca na.o so para o -~.-'-tJWs~·um p.o~~:~ /"1 ~ew~l(.;~o-?a;· 0 te;:·cJos, e uma fic·ma cte 'S'-.in'-a cata- A esse re--=pelto posso informar 1 
ata~~ecimento do Rw Gr:1nde cto EuJ .. ,t ":a~. a L1. ~ ... ~a -ti~t •• m t~-~S.'-'1 ' 1 r:na, cujo financiamento es a\'a au- v. EX!:' que e:;teve no Rio Grande da 
como até para e.'>pl!rt:::·;3o pa;·a os c ... ,;.~ '0,..~~~ ces_n~?JVlT~L~;o .. gJ~~-? 1 aa_~ lto:;,_ado, .teve seu pedJüo su..;;.tatlo o. ::-Jul uma Com1ssão de Inquérito inda• 
parse.> amigos. -·---a.,__ ~ .. nJ ç.atKI ü.a,l.e.n t> n .. 1-:l.a<:co do Brasil o indeferiu Mas rm 

i:"-~:Ja•o. o p·ujeto au.::!'lt{'~ ti:!.l.;t"~ 
1

__ ~- . · ~ando a rebpeito, mas cujos resulta,.. 
0 SR. SENADGR JO':!": E:!~llRIO: r~:·r:n:~r;;.:; (fJa-,~s·:tcs. ~fw:c 2',;.1.:~J ~c_, a a_ ;evL<;Uo e. :1Uton:za1•) a~o·.a.. dos ainda não tcmei conhecimento. 

MORAIS (Relator) - E' nere>"s-"r:o l'J Bi'f'~"l. ccmpl'e:-n::ten"!J ll ~.::.l::.~l-, t~-s<"s ta -~1J'f'.<;, ctev1do_ a_ P!'('ll!:~~lC~l't dt :'d apenas que um grupo do Senhot 
t~r em vista um tran:opon~ racto::1a1 a -JJ ;s, _zum s.:_xw d8. arta o·~ m.LJal \ ·rmpo, nao vamos eL.mmar \o,a.l.'11"-ll- R::~.bv PignarJ está explorando essa 
:fim de não 1ic:1r 0 prouu,o d-'m:Js.a- ; , mp c.l<.eü.,J J:l ~\L:n.:i)-.u.~ (.Do ·~u~-'d' I t P.)r t I do· B -,. d R .

1 
mrte e há grandes afirmações contra 

dam·:nte o~1 erado o qJc ir\a e:n multo r>1~: ~m-;-:". o p:oj.:c..o, ll'.-~..,.~1 ·.en1,n~l·, ou-ro .a • o an~o o ras1. 1~- sendo QU~ de.r;conheço a veraci· 
clifir:•Jltar seu cumumo fac~ 0 preço ·! uc mnà:.m::on':l.! :~·npv.·tà:~c • .-t ·pa ;i c.; ~e (um~u acordo t:1m ~ ,_,ecte~ana de ladc desns a!~nnaçóes. Sef. 1nclustv4 
(-l(-... ::t:Jo que apresentnrln, l1Hl''tH1 Ul \ .-·u:t' 03 ('''" .,, .. ,,·b. 0 J:" •. c.:nomla do RJ.o Granue :lo ,_,ui, estr que existe ê.s~e grupo estrangeiro qm 

• ""'' ' ··'' -=: • •. ., 1 · ·n.r.-, t"'"xou que n•o I·r,·a r·r •· t' d ·f õ tl "X!~tentr cem o --~"";f"le tntrfonc 31 d ,, · · '-- .. l i3l1-.la!' a .·s ~\, segun o rn ormaç es que ve 
O SR. OLD.iPlO T:'DJ\JARA - .'!v e P"''a e·.-.··~~-"'Ua l'a"" 't 'at'S .• ~ .a~·.---.u;·a denomma.oa. ma-l"ginai ~lsposto a 1nvesttr grande .soma dl! 

T;--oux.e dois trabalho:- D1CU3 re:uciOPa- ·-- _'~·"· - '=' •· t"" ~ Vu ná.o acho Jt!sta <lma medida iinheiro no estudo do cobre existente 
dJS com o projeto de O::aJiO (trand<!. ":s·.-:·. dn.l, -~ar,~-: Lag~a -:~!~'m·, N~•, dc.:,a natureza enouamo não 1ivrs:.,:,_ no Rlo Grande do SuL 
que sd.o de nat.l et::l. c.Jn~:d;.;-u;:a1, mas - "~'e , _e~qu .. -f'. a, .. ml) ,._ .. ))ll.rla ·~ :;;;_Jo tomada I'JrDVidénota 110 sent1dv 
'·"• ".odem ·~·:-- u~iJ: 8.~~'~ 1>""01 i:;r~.- :q::a.~~ ro "-l do B.)rO\ei nmf'OIO ra.\rte que os tatõres de proau~flo pplica O SR. Sl."'N>\DOR JOSE' ERMIR!O 

"ll''i O~'>·a uw(~a pata \ in·,~~,.<:lt; <flrlator) - seria muito int-ere.ssan~ 
m:'.Ç~lo dos proU\e~-._~'1 rt'l.:-;r:r:nr11f'OJ n:n; t~l'~') em Vr'::l; -'0 s;>u g!·::~; ae ·;~i''l _ 

1 
1ns nes~a Iat·oura mar>!·tnal :tõssem 

o R1o Grande do EuJ c co:n a p:::~ ·a,..~:·•. 1 .nJ,l ,ar;v:~dos_para outro setor. ;.~,.. : •. m~;;no importante qu~ se ve:t ... 
p:ia :5-egurança nac;.;:r.al. , ·.;:-u r. • , - , ----. ) IJJ.no e um problenw. d~ natur.~za t.· .. !l.~- e l...,o, porque .se o Rro Oranéie 

c ~_-··_ s .• _J\ •• D'JR JOSE ER.-1! ,l(J ~odaJ que esti ocotrencto, ue ,·ai sr do ~ul pns<;uuse, realmente, cobre i-e~ 
o Sr. Senador Guirln !>.fon1in, ln~! fl('•atun - Outro !a.~o 'lUe S<l;llelnU· · :l['·~n!.uar cada \-"ez mais ~ q :Ht funrlRm!::Gial pnra. a economia niio 

('·usl•:e. ja tem um tra'111'1Cl, re.acJO- i me·; rcfere-:.e a col)ra;lça c:u; a!T J:-1 · · · ! -ó d') F...sta~o t"f'mo para a economia 
runcio os meios p1·e•n"nt'"s p:·ob!e.na~! ·u:·:.'s nrr P'ti"1? ~'.l B'ln~·.J t"b Bra~ll O sn. S~lú)OR JQS:;: BR''.HR[O 1 :Jo Pals. En'ão tf.'nr..mO.'L no Rio 
dt, Fio G:-andc do E•.1i, 1 "- <'~m<J~lfl'io Pfl.!'a o retor :t'{ ;co 1a dei rr..-.tatorl ~DeSeJaria que V. g,.-~ IGmnde do Sn!, o cobre, a soja e fi ... 

, , ~ : ~'n;s. H a um c no. o Eanc11 \.1f) Prasll no.:. cxplJras . .;e alguns aspect(H da ca·- na!m~n!.e u pecu::':na. o que ~lgtüfi,. 
O SR. SENADCR (,UlDO Mo,...,.-

1 
~ •• tJlava 1',_, ao mcs. As.)< a, ~;_-:..a {"(I· 1 !H'. de VC'? que o Rio 0{3!111() do S•u ca!'la gran:iês recmsos para a Nac;t,o. 

ÔP1 <Prt>sldente'- !l"u o en:reearf'I à 1 rl~-u'JOO o e:u•·rat{'nte a:.!~-~. o QU' !tor,'ls os anos grita- diz'2ndo qu~ ~ ~ ~. 
Comtssao. : n•r:.: a s:'r 21'.'o ao ano. ; r. :lu o debwm exportar çarne n ~-R. PRE".:SIDENTF. (Senact-1r 

O SR. OíM.t>IO T.\B:\JARA - C<'n· ,' i . . Ouido Mondü, J - Conforme adv~Jr-
f-sses d.ados a Lo:n:ssao e::.t('ll'Ja !Jal:n-! O R. OltMP.o TABA.JAR '\ _ A: _O SR. OLL\1?10 T.\B~\..,ARA nmos a v. S"- T'.Stamos. no momento, 
litr:l.~- a aur.JEar .,.-r·•-m·yq" ~ f'':~-l:_:txa P ue .',-., ~~ mE'S ,r,~;:; a C\)mJs~ _F~·e ano nos deram 40.UOO t<meladã.." .~njPJ~o::, a proDJcmas r,esse p:?ríodo (1 3 
nom!a do _\.io GranA. ~rm•o de se ar1 .. -vm oq_r c, 1ra de 18 --! H.D ~~lO. _I c<> c-arne de cota de expxtaGno ma~ '('.!Wi\o_ J('gi>;\atl\'a e. ctPs:::e m~o. fot­
r~ssR!tar que 0 tur~. nrnr,_•tn·'· P.:l.f':t. r O ,~rL Sl< .. N.<\DOR. JO~fi: B~MIR:o I.IHH dera.m em man~o. Qua.uao-Ja tlZI·-·ofmnlf:'nte r.eP·tnos de ronclutr nosscJ.o; 
loteio de nossos trabn.Lrr'l .<::!'tUl u-na H_p,>(rrorl - PeLas mJcrtva~or!- qur ve1· QtT~o preci.~amos das cotas ll<:!;Ora. :ratmlh<>8 agor~. a;;;radecrudo, na mi­
dotat'iio orç::tment~ .. ~a da crdem d~ 300 J'm~·-; a .t~xa e ae 1';~ ele JUlu:> e 1"·· lç::t~que prE'ciF-amos prepant.r reeursoo 1nna potição nctdentaJ d~ ?reside_n~e 
ILilh0es de crm:eucs. ie t-tmJ~~ao meneaJ. I e rr.anter contatos coru .J mrtcadc... 'da c:--:m:..~-~1\o e pre.senc;e. do Sr. Ohm-... 

• , o '-R. OLtMPIO TABt>,) '!.R-\ o SR. SE)l'ADOR uOE~ !!..'"h: .. _tfrR <• pl( TabfljR•·a .• Secretárlc de E~ono-
0 SR. SENAUOR G\ IDD MO~-~-~o ~J::mf'o ov Brasll o cusv• ao d1- U-i.clator) - Pelas tntounaçõe~;~ qU-· tJi,a do Rio c.rande do Sut e que é, 

l)!M < !Prestden+r•,- "''o~ m""''J , '-<' f'tro c d• :.n·~· cDlstutuP •S_,J.stfl, 111 p.os;uJmos. até uma certa )J~rte o~ o:c>m favor _::~lgnm um dos valõres da 
ln.po• sivel )a fJ~ -~ ~T.n~f'=~to rst:l '!H"•"·"· C<U• o Dr. ~evPru e um oos rno o gndo náo sotre: de}l{IJ.S (.Otnec" n~vn r.rrn--~o cte humt:u:s lJU.bltcos üa~ 
p~on.o. Seria posn-l .. e_v._-_,f' :'lnlf:> ~·n1cos •>~:. 1llGA, com àad'---~ qUE 1e :1 emag-recer. Gostaríamos Qü.r o se· qU{'le Esta_o, 
15 ·0 é t quando da aprerJaç:to Clo or ·ant,u-uns. nn<'r nos des~e intorma·;óô3 a r('spe\tu Pndt'll)(l~ on:e!"':::lr. l'!~-~"R~ duas ho 4 

çamen °• ra9 e m?la de ron~a~o l'r>m ~- ~·- Q • .:<'l 
O oR SEN•Dr>P. JM~ Fl'!IR-· O SR. ti[N~DOR JO.-'~ P.R'HR.10 O SR. OLíl\f?JO 'tAB.\.,l..&.~A ~~ · , , ,.~ l_, I . ~" . ,.uni--. f-f:~ "rotnnaam c·ntf os proiJlem,:; 

· • • ·• - • _' ~ ·· · • 'R:>IOJm) - o (J.t;P faz a 1\;:"l"icmtur\-\ tt:.:s",;l Cl~cuns...._._ncla ocorre no flio "' " 
:ns MOR.AIS (ti.clafc;l -:- A \.::)m'~-- '-'ft a'a' .;.unenw ae pn1Ju::H (lq_, Or.-ndr do Sul. " t:l:t sw1 r~g;ão. Portar,tn. crJm ~.;;-··.: 
~ã.1 entende que a!-l rr,;:ocs que teu• _I f' um ag-rJl'lll'or pa;:>a ma:" fi(> '1'/; 9.1 r-: os nao temos, no periooo denonll a·~r~dr>~:·~m~uto. e 11~scuir8'1dro~nOf; Pt ·o 
plojetos autoflnanc ::t.ct~s m•,o paoe:l' l.nt~s. ,10 tJm ae 1:! rneses ~':s.::erR pa l'aC>l de mverno, rormge-m l!oJlH'lPIHt :M 1Hntc QUr> e;.t",m:Js Vl'.?nCo. de l·~ 
d~tx·u de .. -eceber a"513!í'n,...:-:t do Uo-: ~~'iJdo _wro:o; fU)llre JUro~. ~e a ""'mlf<· para atender às necessiclar;es ao aUJ· n9\ rle ~~~fio lf~J<!lfltlyf!. \U.tnOE .. n ... 
vnno Fed.er~L E'&: a nc1ma n1\c. e- n.o:-.~ ~ ao c l'OlJl"RC1a Qll'Indo atJ ~mmps·1m··l n:v. 8m aecorrencta. nebst'. penOdo ~m-~·~ 1 n(l ... ~r.~ !ra'1a.ih"ls. certos de q:T~ 
sa o Govêrno oe F·r.'1J·'m J.l'lonn' l ~r. {'Wn-t}:'~'l T~ua;a~a nos d.;lx;ufl · '· •• · ' · "TTlO" t<Jill::l,_m JUros sót:Jre Jmos. Es- QU~ se inicia, de lulêm aiP outubl'o 011 
R~oS.~\'elt adCton ta\ a'.i'.tlÜ::! - p:-tl ~.m~~;:; r-::.~~:-'J1C'O nliH!i dP Hi~;. J;OVt'mbrO, ha uma "lerdU.:lt•trB RUUI· m:.H~--r:al QUI' '".'! \'lra ('"_;m S<:Us dBd:>~, 
CC"'Slao do Clesel'!lprftg-1) cn.lnf:tró'Jcn pn~ .\'f!n q\lcro me meter l.d IJarte- t 1- 'á;,na. f!:.ntáo. um animal Hn ·Hz df> ;J~~~ n f'~ndu··i:~J L1os t:-a:~:::!l1 os de!:·a 
ta a econon1ta amC!:1C-ll"la, quanclo 1!1 r.Rnr:>n<t. m:1s a:11o que ner1JJ'lnl daiS r,a,'1t;ar oitP.ntn ou nm-·enta oui~u~ ro· C('m;<:~1'1.11. 
milhões de tral)!lHlt.dOH'S r . .:;<a\at'l c1'!- r.cd" p_-cdu71r e txplorac cem .v•m, irlt>\a ~ pPrdt-r peso. ~~U en~t'T\~·:lft a ::. 2 ~.;,;·n. 
SF!mpl"cgados - r.1ech::tP~~ a :-o::-rtu~a llt1·,. Hit_ rl'm!JO:< tl•IL1:Lll"1 .. 1 1 ::-,l~nlf'- !':'Hln pe-1·1odo de f!IHJ.r;o :1nos po· f["?·-anltl·Sf' a r~s.--ri(; ('c .,.; ho~ 
de variada !re11te d.e tr::.~·a.Jllu. :-- <-l• t: o <:~,·-.::1tJ n~-: ::;·':"".r. ~--:-.·n·:'!'1. ;-n z\~J.>Hrrr ck c,::';:- nno, c rt-'v (: "lfJ 1;/Tllf(..~.J 
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DIM'l!O DO COf,;GRESSO 1-:ACIONAL (Seção 11) Agósto de 1%6 
• 

T:Jetr 50'0 teremo.! 
~ r:·oàuçãCl m í n i m c;; 
t-:.1 (la2) •.•.•••••••••••• 

t 3.000.000 óe ~~-n:lhz.s s 
" "O" O• 20 kg . .. • .. .. . . . . . . . 60 .~OO.COQ 
J.,.._ v. ·JO 

c::.rne 
43 ..:.O·J. VUJJ 

Produçào r:-.~n::r:.~A ~'nl.\r..l de 
carne .•.•..•.•• 103.200.000 

Deduza~!"~ ~~ ti:'" \,!.nG~adas "Pa•a 
consumo iu:..C-.1H', ~:rcmoo ainda .•• 
80.000.000 k~ !lr>r.l expor.ar a. Cr$ .. 
5!::0.00 o qa:lo FDB. o que montaria 
a CrS 44.BOO.OCJ.DOJ ou o eQutvalente 
a. US$ 20. 36S .L~ 'i ,or. E se quisermos 
em moed.:. noY-í'..: C ti N. 

Cr$-)[ {i..l!Dfi.VOD(IO 

us~ ~,_,.:c::. JJr: Jlo 

ti.F:.lr:AÇÃO .Dt ~1\tlflt~DS t~N"J;~~': RGS O~ EXPt=tÉ3Tl'HCS 

1XJY5S'r:\!~ FR!C:C'RÍF';c-' D~· RJC ~RC.;Dl!! tO S'fL 

( E!-1 tf!TP~f~, n~ CFt. ) ---
I -

1• r-z3for;o ?O PERfODO ~· miora 
;:.CALS ' T O r A L t !i >i..dm~n1.t Yir:an- 8•.<'b )Adm!.ni.a Fins.n. Sub A.dm1n1,1 1intn .. S"t:b 

tra tiv9. .:e!.ra 'í'o'-.-.1 r~ 'I":>~! va. e&1i"a Total trativa ce:1ra total 

.. Co:;perst1V1l B~!::eense de c~r-nes L<:d.;. 387,10 6; s'50 ~so, 
í 

~7tl30 )t' ,?0 '3?0, 170, ~o, zoo, 

l 
1.000., ~o~. 

. Coc~e:-ativ<l ~r.Çust:-:!.al. ft;o; Carnfl~ ~ 01)1"iv •• ?5,50 n,:;o ~o, 59,50 S.0,5Ci 70, 34, E, !tO, 200, 
• ~csé Go~es Filho, Sa.l., P.,!.t~ ~C<<<>~~~··~ 191,?5 ,,75 z;-~, L':S, 75 Z6 025 175, ti 51 15, 1oo, soo, 
... rr~go;-Ú!co Eu:-Biog~nndertse, ~·- /..., o ~ • o • ~ 3F2 r 50 67,50 450, 2t7,50 ~1,50 3%, "'· 30, ~oo, t .. ooo, 
- f::Uto S,A~ 1 lnó1fstr1a de JJ_izer,ta.;io o o o. S?, ~7r:i 10,125 61,5 11!<,62~ T,ll75 ~.s 25,~ h,5 30, •so, 
- Cooperativa Fedritense de Curr.H, tt-.ia. . ~3? 1 50C 67 .~~'0 ..1./i'J t 297,500 '!;.?,5eo 350, 170,0 :50,0 200, 3.ooo, 
- ~1 gorÍfiC'c At!'o-Pecu.~rio Ih'asileiro Ltda~ 39,~50 6,750 h-;, Z9, 750 5,zro ~5, l1t '· 'to, :oo, 
- Coq'l~ da C~;~rne! e ~rivados da Zona Sul L to 38Z ,sco 67,';00 8J0 0 ?f17,000 ~Z,!JOO ;se, 170, 5a, 2oo, l. .. 1)00' 

.. Coop, Oa.sU.lhe-:'1.!:~ de Carne! e t:er1.V• LtdllQ 38Z,500 67,500 b50, ?97,000 S2 0500 ~"'· 170, 30, ~oo, l.ooo, 
- tocp. San:ane~se de Carnes e D~r!?c Ltda~ 153,000 n,ooo 1-fa, 11,,000 21 ,ooo lhO, 681 12, se, ~oo, 

.. l'rlfarlnco Flu.r.er S~t, eo~o~eocç~,~~coo~ 571175 10,1?$ ~.â W1,62íi 7,875 >;?,5 2S,õ 11,5 ~a, 1;o, 

~ Coor. Sudaste de Carne!, L~daa ••~n,,eooo 38,250 6,750 ú~ ~ Z9,7SO 6,250 ~:;, 17, '· 20, lSO, 

.. ~oc .. .A.nÔnit:.l. Fr:!.gt1:.:Ííico Anglo oc~~"ocoo~ 267,750 117,250 ~l}$ zoa,zso ~617]iC 2h~. ll9, 21, lM, 700. 
• FrigorÍfico An3elmi S~A· O:Ot~O,_<c••••oooo 76,)0D n,soo 90, ';9,';00 19,5~0 'ft), 34, 6, 110, zoo, 
• Cc.op. da Faze~óeiros do Sul Ltda. •• o •• o. m,6()") "52 ,400 t'l!:p 1~,soo 25,200 168, 81,6 111,4 q6, f:So, 

• Coor. Rural Gabr1elense ttà6, •••t••"one~ 111:,750 20,~50 .lYJ, e9 ,?.so 15,750 10S 1 Sl, 9, 6c, 300, 

... Cocp. ~Jr~l Serranat ltda,•oe~••••~'ecooo 111:,750 20,250 135, E9,?.50 l5,750 l.OS 1 5!, '}, to, ~oo, 

· .. Cce>po 4e rrvnt.e 1.ra-O.stt do :;a.rni s ts Per !.v '37 37'; 1() 125 67 s ~.625 7,ª7' ~!,5 25,5 b,5 30, . 150, 

Soea!~oo•~ 33~9 ,22 5 589,475 '!.<;.:9,5 '?597,175 458,325 3055,5 1.484, l 261,9 1746, e. 73o, 

MlNISTtRIO EXTRAORDlNARlO 
PARA COORDENAÇAO DOS 
OllGANJ S.UDS REG ION AIS I 

neste Yerão de 64-65, v2.mcs nos rc5-j fl;rnas SLtperficiais é a estiagem im- los, ge1·ação de caergb elét-rJca., el&­
tringír, sómente, ao pl"'blema àa seca p.ortantc ponto õ.e referência. De pon- trificação rural. piscicultura, urbant­
e inundações, para justificar plena- to de vista particubr dos melhora- zação, coioniza.ção, industrialização 

SUPERINTENDfc'lCIA DO PLANO 
DE VALORIZAÇAO ECONOMICA 

DA REGIAO 1'-"RONTEIRA 
SUDOESTE De:> PAiS 

mente o Proje-to. wentos fluviais (Canalizacão ou regu- regional, etc. etc. 
A est.iag::::m de Urll curso d'à;; .1.1, larizr..~áo) é a estiagem o elemento e Na. solução do problema das estta.-

r.m um C.etenninado Jocal, segundo cs l't'!fertncia para r;s profundidades de gens, deve·se partir, pois, dentro da· 
conceitos absolutos de D. Eydoux, é canal de navegação. quela política. Global, da proteção das 
convencnnnl. A r-egião da Fronteira Oeste do Rio cabeceiras de drenagem, :;em as quais 

Os dicionãrios registram, como de· Gr::nõ.e do Sul, constltuida pelos mu· não conseguiremos um regime de cu .. 
Grupo tte Traba~i'ID d.a Ligação das finicão de estiagem, "o n!vfl mais I nicipios de Urubua~ana. Itaqui, Ale· ma ou um regime phrviométrico capa.z 

Bacias lbic<J.i - Jacut ba!xO das águas de um rio". Como n grete, Quarai, D. Pedrito, Rosã.rio, de assegurar a manutenção da..quele 
.J.PROVEITA!\lE~TO 11GLTIPLO estiagem é uma. função direta das I Sã~ Gabriel, Lh.-ramento, etc., todos elemwto Hquido, a ág:ua, deve "tnfil~ 
DAS BACIAS IBICDí _ JACU! desea.rgns e estas das chuvas, costu.· bn.nhados pela Bacia do Ibic~i. é a. trar·se pelo solo e nPle permanecer, 

mr..mos significar estiagem como falta que mais d•Jrament.e é ating1da em formando os rios subterrâneos, pa.ra 
ts:~0c:fic::;_çõrs p:J_ra. o.s estudos de chuvn, sêca. sua. ~conomia agropastorial, em face que e.s plantas p::ls~am desenvolver-se 

çõ:s, md lrias c atividades agro.. A irripo:-tância do estudo das esLiJ.·I ctes:::e ;rave !enómena que periódica.. e produzir. Com a rxecução de tal 
vcLtam"··J!n d&s Baeias dos Rios g~ns fluviais, desde logo, ressalta. à\ ment~ a~sola.. aquela ãrea. com inca}.. polltlca, mediante os estudos apro­
Ibic;Ii~,hcui, parn. fins de produ- vista, mesmo ao observador menos culúv\.'is prejuízo.s à economia do Es- príados, a est1agem l=iCl'â amenizada, 
t;ã:> C.: r rner;ia, navega-ção, corre.. 6 ten;v. Sen-do as :iguas correntes ~.u~ I t::.do. a. erosão será evitada parcia1menta 
ç:".o de L-1und.3.cü~s e estiagens. p?rfidais elnnentos OOsilares do dt· O Pmjeto da Interligação das Ba.- e da. mesma forma. a.s immdações, 
nb:..:.stC';;it~cnto f.l'ó.g·uu à3 popula- sen·ohlmento das regiões por elas cins LJ~cui-Jacuf, irá contribuir para outro flagelo periódico. 
çõcs. lr;~i'JAda3 E' atlvid"ldes agro- servidas 1quer para navegação, hidro- a 5o!l1ç§9 definitiva dêsse flagelo, dcn- Os estudos da Llttaçãn Ibicuf-Jacuf, 
pastoris, p:scicJ.lwn. cr:mtràle de elr:t.r~c~dade, irrigação, abastecimEnto tro d::1 politica de aproveitamento !!lo- não se destinam, sàmente, ao estabe .. 
po!u<C'.if' dr.><: c::n;os d'água, ur- d'água ~s cidades e indústrias, ror· bs.l de uma Bacia Hidrográfica, ado.. lecímento de uma grande hfdrovia de 
h3n~::::>rh, co!or•.:.:a';5o, indu::.tria- nf'cimenlo de agregados para consfnl- ta.d:ls J;Clo Grupo de Planejamento da 1 ordem de 1.300km, qc_m atravessará o 
l!z~çi.to 1.--"~i:.:-,;,~ c::c,... -;ão f'*C. etc.) é do máximo inter~~Ee SupPrintendência da Fronteira Su-\ Estado do Rio G.rande do Sul de Leste 

1 1.,-, ... r··t • -i d r .· t que o seu regime seja. conheccdc. doeste n quem está afeto a_ coordena- • Oeste; que li;ará Pôrto Alegre- às 
- '·'-"J_ úr!L.a 0 iJ o,c 0 I C0m:::~ p:~rte dêste regime, o estudo d:õ . .::> çi': .. o dJ~ estudos. Es.:;a pclitica parte 1 cidadr!{ ribeirinhas do Rio Uruguai, 

Os difc:-.~:r.tes s.f",~-.;os ,\presente p;:o- cr'iag-ens num dado local, deve F.cr do p:·incip!o de que nenhumo gota e. através dêste. as ão Estuário do 
:p\oste. O•·l.."'a·.~1;'n~..iria p3.m l!WG dão \objeto de rigoroso estudo. No f:.~n d"Ugu::~,. que se precipita da atmosfera Prata, e dai, velo Punná~Paraguai a 
uma ní:id1. r c::>n1p:~!:l. · visã.o da im- Grat de ão Sul, o regime dos no~so.:; déve-·::L ser perdida, e sim captada, tôdas as demai::. atualmente banha .. 
portâr.L'irt eo Pwjct.o do mú:1t1plo 

1
cursos d'ii2"U!l é inteimmente plu-rio~ at:-Jn~s de ba..~·agens sucessivas do:; rlas pelos mesmos, ccmo uma grande 

aprov>:!i~2.1UC1f :J d::ts U~cins Ibicuf· métrir:o, de onde r;e conclui que as es- c"_\··so~ d"á?;ua, ao par de um Plane.. calhe coletôra de riquezos, mas ao 
Jacui, ('- ;:·.ta inCcr::::;::tçáo. Entretanto, tia:~cns fluviais coincidem com a.s es- j:"\nwnto Globs.l, que atenta par~:, t mã.ximo aproveitamento de um rio, 
por ono1 Lm.;, tm face dos efeitos ca- t!a. guts pluviais. Tal, porém, n;1o .

1 

rn·c~•timento floristico das cabeceil'fl':i num sentido amplo. integral. - De-n­
tastrófü.:cs qn~ estft sofrendo a Fron- o~or-re com diversos rios europcns e ~ tr<"o.<; marp;inals rbs rios, o proble· h·e êsses, para o Rio Grande do Sul, 
teira ov::te do B.io Grande do Sul. si~uados na América do Norte, onde o ma d-1 erosão freático, ptojetos de a correção do problema das inunda ... 
principalmente n úrra banhada peJa deg:e 1o constitui fonte abundante ci:;, . d:-c:illge-ns àe áreas marginais sistE'· ções e estiagens, avu:ia com-a um dos 
!Meia do I!Jicní e Jacuí, em virtude da sup:.-im~n~o de água na primave:·a. I n;.:ls d~ irrigação, a infraestrutura de mafs importantes e .'.érios. 
estiagem .:p.:.e a wm assolando desde Para estudo, as.<;im, de qua:q;.~rr t:·ansportes coordenadas com o trans- I As caracterfsticas torrenc1{!ls dos 
o inverno de 1964 e que se agravou modalid::tde de aproveitamento da~ rorte nuvial, rêde de armazéns e si- rio.c:. aue for-mam a Bacia do Ibtoui. e 



Qw:r't<l-te; ""1. 11 CCNGREE:SO NACIONAL (Seç~o 
e-·· 

::>U<c., ~~, -;:-:.. 1 ;~<:ii ntínhnn.s, cc.n.: '<1u-,-.. 1• 1 seu ml1tip;o ;Jpn.:v-·it~mlen(o qde o'. ::fw daqu.i:'les fenümen:;s e ~ inigaçao 1 tnmvn:o j!t;r--~~Tal de -·•a~ l:i~H·lclS lll,l:>). 
t·~s ((_._. ;,,,,_cnzb.çO..:'>:> c :::•.'cn:o, -"~'~' 1_~_.,._ Pto.k,.o Ibic.··.d-J:;cla, p~·e:.t•w;'; d:.::i:ld~· :d·~ nner:.;as áreas piil'a a a.:;l'icultura, lgT:1i1~·:eo. 
f•_·~: .-: c ·:-c. \'"<L::.s l!U (,_•:·,:: ~..::· ln- prlu F~i :ida o, <>•:J;, t:r:l~. f\;•·; b1(J·~· c , ','J.E ;~~ n·_~!{"jjr:.!, ig-uaH111:.t,·2, nJ ra- I Pa:_a (\,;.l' ut~.a. ~·J~>~ _ür.;_ q·.J~ s<ú:c". a 

!~ -P·-'. "' .:-~_',_~~ ·;~~! ~- ~~~;)l<;~:1 ·:, ,.",. ~- ~' c1 -~~-~uJi},~c:e\\;·::·r~ -··;~~~-• •J~.~~.p~;~J1;\_. : ·'. ~··. ·t ~ :_-\~,:~·.. ~:"~ ;-:Jt~i<~~. tt-~ i~,c-~~:~;~:: g~-;~',tJ~!;;s~ ~~r;~:~~~~;",1 ~~:~~:~~\. ~!-' ~~-.':(~.~~~:~ ~~~~~~~: 

;CC',' .·.• •·•·· :::~,~~~~l~;::,· :. ~/J:.t;~ic:,, ;j ,;.'i:,~[;g l.:;~t~.:.il;t_.~~.::;PJ,;~~i~i!~.fp-.~-~J ~~ :,t.,·_·.i_;_•,~_;_·: ___ ." __ >_c:.t,'~,,-·~.-~,'.·.!_,;_l_:,~:.:_:_:_:_if_i~,-~.;_1.~.; 
L.· .,_,,_, p-J-d,~;ict rc:;ul::-:.:J.:.---;:·, r·:~..:- u.s.~-:;.:, ;:o 'S::-n.• I 1):.:·11--J .. '~llJ, C'l t 'r.- _ .. 

3 
• . u L: 1 8 

n ~n:c ::-. c!:' IlOs;'s ronsr:qiil-~·wiJ., ,-ir jL,nt-o, 153. 1 ~--'J-:; 1:.!. t:~t rç,;-pcnc'.~nv: "' : ;m_,; ,:·_,'::~}.:;,.ao·:a~ ~eell~1'1~;:1í,-,;\g;~~~ 11~1;~~~-~:~;;~ ~~:r .it:; 1 ·;;,0Lj;~1~:-· a~~;.~~'~~;" ~hr1~ J~1::'e 1.::·' v-~t .. o h'H.JJ;·,~no {- p·'l'i.:1:-:n,~·J o f,~,fn--.' cb :!!·::1 tt -,·itt,:;;,: do I·fl::-~' ~ , "' .. t"'"U'' 1 n "l''~ ae 
· ,· r·.J.~;v~'::, ~.e:m a r>c·.:z:n·,l._nc_'.:.l du tJ.o __ uo.._ po~ v_ .. _sso'~_''.' .. ". ' .. -:.~.;:,l). ,'_··; •. ,.' ..... 1,'' .. ' ', p·- ·," • t..i:<IJr_· ·:-~:;,.:u~-0 ú:J CCH1rU-::-.5r: !J,,:'J~o::· ornr:de elo .St;l c· •1!" d-:•_ ~):·~·:1 W'TI- - -· .,,J 1 1 c O-"'r -r de ne te e 

d ldL oc::t:<!('.llar rambPm rn~üo:-e:J -::·•·~- ~" Jl•·,,((._, •· -~ _.,, •.• _ _.,.,. l :-' .• ' <lu ,:~-- .. nv::l\·!.menlo. jto:mldoRlJCi!,·,c; rl0·S·-Jr·<:l~~r,. a - ' ! "··r"·c··n·u·!cd<>·pr"-ll1<'n"a' ··-
~Hl7.-~!5 t;_l'1nc!o ocoJ·~·z-rerl:l os ttméme· i)Y.: 1 .;~<~ ·~~~· ~ .1 """' _. :.~.::. • .:--- __ ,..d~.,, O H·n J:1c~Ii. t:In -virL:clc <.1~· HIJ.;ln1'-j "',', f.JJ)UJ•r::J. , . .. r"t ~ O·· nu·n ro ·•J ec 17 vO-.; ca-

r::t..~ u'v::t:" ele ;-JprovcHat.1·.-·ut.o Pl't.:n;c-, ... .-·a nu·1h~.: ~e- t."'..lln:u D. 'rP1p~r·-~tr.~ ;(\%das ~u·a-s ou :nnHmroes. 1·;~·:-7:::.~;; 0 ~~\-iun,;,;wJ d~ Ú:aqui· Já ll'' 
t.it·.l rJ~' .. :-·•.13 aflntntes, l'IU r.r::r;lnw:'íoj' c.1-fl tla.<> 1~•·e::s vim·1:lnrl~t~ au P;·o.~eo t A~ baJrag.D~ sucpss.;as que se de .. tE:b<ir.!:o t••,·ino, tiC'~8rre-.1:.e (:a chc~a. a 
f L'UT!d,~t:~l:_-·~. j:t ofe:rr-ce wua mt"lh<:l:--. Cos prcb!e.clns q1~e lb• nfcL:un .rm' V"lf<t) e-x"Clltf\-I na .r.t~dlfPlÇá.O d~ mona.:-,cl;.;.é.ie em !\aqui l'Cl de 80.00 
l"~:',t(h;·:·.--:,-:p•:\o fl,, srn cnr.-.o, nfut Slifi- 1 fGce de e:;-t;r:;<t~!l.~ c int:rtdaçoe~ 1 :.~uus nacw..s, !<...rm~r:(;0 !IDc-nsos 1a~os c:J.l)eç-n:;. !'\e-ste último ca~o. ccmo 0 
t:l•:·a' i:', ~:;~: rc::-Jrlto, ~õbrc o Sf'l1!'id:-- d~~ 1 o!;:c.erve-!'r o Q· ltid;-,, .-;;(-:_:>"l~in te: I anifi{'inis o'l.lrant,e o pcritxlo <las chu .. , rato orone~_~ nn te-,; da to;;_a, aere~.c2n~ 

vn<·, re'{u:arua:,w a5 v~~r:nrgus dos le-,<:c- tt perd!'t da ià. na m·aPm de ~.:)50 
E;.._CJA JB!CUJ~J~1CUJ r·ias Pt':·míJ:;!~do ~ c1;nlin.<:.çfro da.<;l c;rama" pt:r cap~t.a, se,.;Lml:iu a p1·oau .. 

ltEBANHO, POH ESPf:f't"_: E EM .P.ELACAO AO ER'TADO 
i.:\undncõr:·."'-. Sas c.---.língT'llS, os depó .. Çãr, meà1a dos rebm1ilo~ daquele mu 4 

~:::os fmmado6 olPllàí:'l'ã•) o proOle~ niClP<O, cnuw. Qua:1io UJ<) \.Jrejnizos 
mr.. d 1?;>\3,\~~ç-d:nl'nt..o dt- âgua p-ara da ~Je-c~;r:riJ. Lanw nu seca como inun .. 

I d p·;;c~.:aria, na;, áreas ma.rg1nais, 1 .:e t<a~J.O __ r~r-,::;é-;a, ~c-. c.::ms~dnar, am~a 
tt'r.:io. i.'J~1a:uwme, fiU\~~ _p~stagens iJ ,~-} f,-,~,a.t_l,_l~\a.l~~me~,os ---:_,o n~· 
~a:~ura;·, JnL-!uoraaa~. pela ~.;tpleS ele .. ; '.'.~' ·.~ 1 d~,, ~a .... a.~ _~~~~e.:;'·" t~t~:·": ,pa-a 
,·r:ç·:O.o 11.:\C ~tral do Jen ,o1 treático oun- • · ~ c.-t .. nc ""J a • f1J- '--- juc .... o pto):Jl co-nal 
;,<d::> pb1 nlvrl 1Jt1.s 6"ua:; oardp..s; e / :1Je c:.:o:-O:J, n:1quelr c no cno. SI!'6Ulnte, 

A."-10 DE 19Q::l 

.. 
JACLil. 

b. 100 

! 
I 

I 

' 
~-i 

Ró'loç.":o :-tcH;·a at.raves de ca~Uu~ aduto~·t.;; é iDa m~:r-.12 ío~.nn (J ll'J!r~c,,o or cm·a·e1 .. 
J ~t:: i-.-:-', _ _;2ç{\(j. a t-,[.lta arnn~nl!l.da s<.·:·ú 1 ~-r,:-;, em r~':,rç>(iO HO~ :.Jc:,.-,,_n.Js, :Em re:·e .. 

Cd.pr:~us ................ 1 '.lS ü!h~ 
~-.:J ~--:11 

2 547.60(1 
85 GUO 

:i!1!J.f}QO 
R3.3GO 

9)9. :!OU 

1:!. 1úO 
g 7•JG. 7uo 

llll.100 

no E;.;Laao , i.:vur:a ~ ~reas r:-; ais dhtanks e el.:-.~a· • I i>IJCi1. à ~'-'~'';L deve C(:r:!,,.dcrar-fie, em 
: C-J.:;- u:.J;iiando, ln1lli'~_,; v•?.z'f:!o>, a nró~ \:e1ru:.-:.to tc:~s ar,;m::us ~v.n,_e·,,_\';<:nte;:;, o 
: p;·,,i :r!er~-;,;:~, r.·rrndR ;'eh1s bdiTagem. ; .mr~::nento dos abonos q'.lc r~du~ tto 
1 1 .::,:n:I:JO a produ~'G.O dr, uno l<i?P~Iltn1JJ 
j As tnstc~ e eal:\'-1-I.ILosas cenas. or~ j e a (':;:P!'i!:r;~dr: de tc•.1ros. q1.:e, som::~.~ j obst;;vada.'i, _ do~. Cil.t1_da!cso.s I!JlC'lll, C: o~ a n't0riaudnd'?, imr;.:>jf'm o :t:cce­

:.:;;!n~-~~, !":Jnna, 1UJ!<.lPUlto_ etc_., t-rans· :ncrli{.l d,o::; reb<tnit&s IJOS .n!l-83 :::rgmu .. 
•o:maci;).'l í'm :,.mp.t>.> irietes u'a~,ua, ccr~. 

65·,:, 
61·:·~ 
5J""c V'J dll ~HCf'ssiV"L';; l::::;:os, pelG. Int-Hcep~ Em reht~;i'i.IJ à ~!tvo:.:.;."t d€ arroz., dns 

~~:t'· de seus c'.trt."J'-, o'J, as nao menos ~- 7'11 ~J:ldtno;: da .•w.ha 103~-1959. se .. 
nda~;~_c,;·.::ts ccna.s dos penedos da ~:-u'ído iP'.:':.n~am"!lto ltO ll1:>1ilut•J Blll• 

1 1 .--lU':ldRçôç~, 1::-:'io dN:arJareerr: os c:a'.l.- ~-·_~_.~níi!-c'.\?n~,B dli ~)lTDZ, em It~qUl, p&r­
dB.ls Im~~1~0s q·Je s q1crélem e são 1a 4 Je~!·se 3CJ·.;. em d;~co:Tê.act:l elas che:a.t 
tUn~s de d!tt1.0~. nas i'PrJcas das cne!as, Ca!cu1ada a média cta produ{'.áo por 
:en;.o 1'-eptt!Sadoi'. e canahzactos._ tra11s- quadra d:) MunicJpio, alcançou-se a 
t"m tn.'tdD~ em permune-:r:te,o; fatc!'85 d~ lc;fra d~ 1!"::7. <::-1'l s;~r_. :~--~. tlr-: p··ejll!7:DS. 
brm-e."br e dc;.~e1JVG>im-:;nto. a e,;cm- Tl·~nc.~. ~tS.o!m. ú-~ fc· >lm<:Ps (!UadrN 

'o ............... , ................... , 
0VlilO.~ .................. ! ............... :.-~n. ~:~no 

........ ------·. í . 
........... ~[.' :ti'(: 3()1) 

2 O:!!i.~OO 

O 065.Gú0 

1.1~-;' 300 
}4"i. 40fl 

11.12!).30() 
5 DOS .!iQO 

.?00 

l'G',~ .. 
6L5-;'J 
&9.'S':'r 

61.3 c-
plo do f]:.:C V('UJ ~endo fl'it'J por r...?çôe.s l~ p;·cjui,·-:::.-;, •.'Ol!slclt!rando-;;e prt.ços df 

, d.ltnwcnte de$P-r.\./:Ylda~. no aprovd- !Ir.c.rçr, C.e 196S: 
t'O:J· c· A''J..I~:r.1 o t1.:1. P1 cc~•çn..-, -'-:~: 'J}X.:'-!~.llio 196::1 
1.';:; ..;;u,:JJU. IOl'tllt., pPlt\ i.tn::o"t,nc.n_ aa itgur.:. n~ C'Ut'J . ..-~ -? tn--i~:-t1,~:::o, os 

{1f,JG.~ .;,c;.'.ii:ni.C,';. 

BACl.~. lbJCUf -- .1.-'\CUt 

-~-~>--•··-------

1 
i.hl\J 

M:.rntcíp!o - Flagelo 

l- PECUAR!A 

I- BOVL'-IOS 

Mortan· 

dade 
I . 

Péw­
m~dio 

~&.;'l do 
qui:i) -;.lvo 

em C1'$ 

:Qu~zn•i.::nHle, Produzida rtJ 
! ··--·~·------·--·---'-----~ _____ J_ -- ·-

' ·~·. t'm reL ( Es~.: PrQ>iw;A-o : ·:, \:'01 n.l : Est. 

I
, UrugUa!ana - Seca 
rt~.qui - Cheia 59 

I 

'7 ' .'1 
• . . . • . ! 

86.t2a 
17.300 

i I 
i i 
1 27&.ooo i 7,579.284.ooo I Z7ô 000 i 1. 592 . 400. 000 

:t?CI ·,l:i/:1: {.;9~ 

145,5 
33.õ<;; 

100.0'-~ 

495 ~06 i---- I 1-------~--~-· ____ ! __________ __, 
I 

.::-;·r Tlt,, 
~1.,:~~). 118 

2 345.348, 
fl 2'jl) ';25: 

1 

I 
' 

l 
•••••••h •I 103.428 

l I -------·-· 

I 
I 

320 
! 

273.000 \ 7.731.&04.000 
l 

.....2._ --- --------

.~c. ;:;-;r l~W lZLLCI. a va:: it tc:;:tiu k~~ :m;;.!:: ;;;tr~m !U:' ,___ron·.·~·J...'i c:onsr~·:p;;nni·?~3 \ 
.!.11.-l:, 'ldh' J,UJ.:H.lS 00';: :f;•).~. JI';::·J,; í! : (\;-:•· c,--J;::~en~., q·,:c o;; LF~V~fll1l, ClCCJ~·a~ i 

OVINOS - ENCHENTES DE U59 

ITAQU! 

J ( , t. 1 L 1 _"a~ f'I~ 1 c,~-; !J,'!tr ·r-:"ll'nte. A maiol·J:--t cií<t'~ cnrac~er:?am~, 
-c~~ .... :~,,~-·~r)(~~c~·:o"~ p~cua;1 r: c acin-;t'l~ 1·t pC'l~~ -.r·:J-s e'-:•'<'1::1::~·_:) p~si~r~rns na~ 1 
,,, __ , '-., ..,, .. , .•. ~,···•r·10 c\~ WV!l\lC::.: ::< 11~ __ ,,r.:;::>. co:11 :~ra_H:~c·.'; ~rc:::t'l ctcj~~rv::a . .., ~-
~--.a"' • ·''' ~'"'"•• •-'"' •' - ' . 1 · • ' 

íni;:;~·.ÇJ·.;. ilOr vutr"J-, l'll~ ta~-~ d''- ~:ns.l'\.~r.·~·tr~Lt.'~r<~, e,:.~;''-''~·n:(,n·,e ~ ... o,·,c~,'~~, 

~'~,~: ·:~~~~~:; ,,'; ~~~:~~alu:,~··~ ~~alt1C'~:·~~~ ~\~~;_:: J'~a: ~~.~~.-:·.~-;~f~~· c,~;·f~,:~~.-/-,1 r.'::~{:.~~~ .111,___~~,~·~- C<~~·~~ i - --------~------------~,1-
ÇI-, - ~:J tT-r~t.•.--:r:o~~r::·u, E ··q::<':". q·•c: . 
L:n (';--;~, :c:-;,.n·s P4'í:'C.•J"it:trê"~:; ;:-,~:~1 ,;:;: '!':., õõt·'.~ tocic o t':·,,jc·-- d:~ Tn'., li'<~~-' I 
n·· {.:.; ·~:-.<:H·ie t~O Sul· r.';.::''.,t t·'- [)'•: , 1 , ..__,,j_,', _, 11 c,l-v •r u; con1 "I il 
i.:--r'' .l:.•_i :L' de IZU·1~ 1-~;0r_; ~:r'!;·. "' 1 n,.; ~1 1 .: ,,u , J ('"' ~ u,,,, trl- Li 12.:1:1~ Ct .. t'!·o\,a~ ....•••••••••• 

1 
1: ;(_ic,..:,-JJC'dêoL.c;:'t\:trrv.I:O..'\l;.>ln,. ~tt,·•2·, 1,. •.r~ t ... ; ::r-,C'\-.::•J;:;- Gn._;Jo C?.:J;-:ç-!l.-:! •••••••••• 

1
1 

t<n':' r,·,) r ;iG C:1rf,<. d,· .. ~ l.~··· :'• ~ • '•JJllJk, 1 ,t1.0(!) J,''l-~ 

~'~i .. l' ::l ;;:-;·" du _Hjo (il:,::· j') ,,., ._:c_.;:~~~,;~i~.:;:,f~, ,.,~;lt'~ '-,;\-~~:,\<_n' ... tll·"(}l!---~--~----~--~~--- I 
!\_I c'.:;_;_ (IC,,'e o;;:.,··.~. ·-1- ··)~ -.:111: •:. t.'; il:- .!d.' \ 

C""J·, nul·.:_")f\\l·.·(t·•: 1:•-\ J,_; ·.·,·:: d:,~--,,:·:··_,_r T::rtaf ....... , ................ l 
tT'.~·,;~:r .··:t ;?.,;~:·riuter.d_i'IL:J 'i·.t :- .1- U··::·,z..:c•-rn. c· :l~···-F< ,·:~.f 
ft".t.i 'ti_,, ,..,_ (• Qllt' .':~" (1\0 ,t•',,t:"/'1 ,,:-r;, llltc C_; ·, • J '._-q 

l :-.:··•8.o. o, :n::t ;:· 1 u ·l- v·' .t .1 :· ·,:,. : •. p::;.o. r"rn::1.1-, ---· 

t:,;p<"clflrar:ões - Quil nt.idade 

·~;) r~<-,,., 

10. [l~J(I 

Prejulzos 

i. -----------

I 

I 
~ 

:!75.99{1,()(){) 
800.000.000 

,--~------~-----
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li - ORIZlCULTURA ~· ENCHT<>.'TE DE 1959 

ri AQUI 

~acos pe-rdidos 

~--·---~---

J Preço mé<!lo por seco 

· do:; :<E'U.s ;'l~incipais ~ re.:;peClivos aflu · 1 4. 1. 3 - Estudos comptfmen tarPs 
t•mes. enearando em conjunto obra~ de coujunto e programaçJ.o de obras 
rtectinana'i ao contnJle das enchente!'l 'a terem projetadas com rins r .. ped~ 

I r aas est.iaJens, à produção de ene!·· fircs ou mt11tiplos: 
g~a elétrica. à na\ega(,'ão, à írrigação. ut obra<; referentes Q r.?gulartz-a~âo 

I ao abaste<:J'm~nto d'água, à-s popula· ; dos d{'flú\los e proteção con ra 11s 
· çoes tnan~~aais, à p:..~cicultura, ao con- 'enrht>ntes; 
! tróle de poluição dos c·1rsos d'ág11a. I b> ob:ras referentes 9- lrrt?;a~a.o: 
ao 1ci'!Wtr:mento do lençol freático, i cJ OiJl'aS referentes à drer.a~em de 
p.lanlficar.áo do d!:':ienvovlvimento rc- , ~\reas marginais inund:lvel::s periódica 
g:;ona1 E' a interll~O~ào da Bacia dO· ou permanente; 
Urug·uat e Jacut, a1rave:; dos aflueu· dt obras referentes à produçao ue I Cr$ Cr$ 
l~s Ibicui-Vaca~ai. energia clétric.a e eletriflcaçf\.0 runll; 

el obras referente::l à naveg~~ão ~o 157.443 6.500 565. g:J6 .. 100 

JJI - SlNT~ESE: ITAQUI-URUGUAIANA: 

••••Oo4•04o ... o•••·•••ooooooo ..................... o 
Ü\'UiO$ ••·•• 4o,4oo•••••••••o•••oo••••••••••·•••o•········•• 
u:·-:..r:cultu·.-a. . o. o• o ••.•.•• • .• o··· o···· .. ••••·•••····••··•••• 

T0\&1 ••.••...•.•.••.•••.••...•.••••••.•........... 

3 - EXTENSAO GEOGRAFIC.~ ton~o do rio Iblcui e ,Jacut: 
03 c.:;~rócs em qu.:-:;tão devem abr<tn· /) obt·as referentes à ligação 1as 

.-:rer lodo a curso d:> Rio Ibicuí e LlC 'bacias Clo Uru~uai e Jacw, atra;~s 
R.:o ~rl'\cui e mat> a.s possíveis 1ig·1· 1 do Ib:cui e Vacacat; 

CrS :;óes do roicut com. o Jacui a traves ! gt ouras re!erent.f"s ao ao~.;;~e- t-
7·73J.i'IO-I.OOO do R~a Vacacat, illt~lusi\e as tre-s ,,~4: menta ct·d,gua. para t1ns llro!'mos, ln-
1·~~~:~~~:~g~ ·~Jl'!..l\tcs Já a.ve:ntad3.s at.ravês de Je- .dustrials e pastort~. 

--· -----·- 'l"anramE'r..tos prl'liminares pelo oe- 1 4.1.4 - r.:studo espec:fico ~ an·r~ 
p<:Jr;arneJJb Estadual de Portos, RIO~ 1 pro3eto àa.3 obras de m.uor tmerr.,~e 9· 'i13·

430
·500 '~ Cana h, em Convrnio com a Com':;-~ e príorídade, com fins ~"·'Pf'Ciricos ou 

. \ c:cvada parcela d0 prejuízos, em F1o;·i nl':o dos Sant0'3 1üend·~3. Conf•. · ~;~,o Inwr-Estadual da Bacia Paraw.1·: mú.ltiplos; 
t.};cnas do:s municipios da. l3acia Jbl-: rênc:a tl'} 1'1 CongrP~.so. Anexo 1: <Jn<g~t·J.i jCIBPU1. qu~ são: Banhaa\J i 4.1.4.1 - Oarragem~ C:e qua;q;It't 
{ui e em dois anos de rlisUntos ihl.·l 10 -- JZectLrsos 1\'alurai~:; e a Ligo- do P<i..U Fl.ncad:> e Sanha do do Arrolo 1 npo e indepcndenlemt'u'.~ de !:iU3s ti­
telo.<:, daria para concluir todos 0'5 r:ão Ib.tv:-Jacui: En1. Ag~. Paulo C;> :Santa. Cn:~arina:, B,1nhado San~a Ca- .nalidadC'~; 
)JrDj2tos do apro..-dtamrnto global ela: san0va, Cmlferencia no 1'' Con~re'>" D '~anr.a e Arrofo l:)icu.d.nho e, fin~J- ~ 4.1.4.2 - rnstalnçoes híd~.-·'(lfrh.:<l5 
:B.1c1a Ibicui-JacUJ, mclUJ'ndo tôda a Ancm !; .r.uentf:'_ Lio rio lbicui, acima de Dil~r- .complPl:-l.., até a saída (hl.'3 lmha<> de 
P.u· \ ào RIO Uruguai e iDICiBr a exe-1 11 - Ilttomcndacé.o da IX Ret•· m:J.ndo C:c A<~uial' l' o An:oio Arenal, ,alta tc:bào, de qtjjilsqu~r caracter's· 
(dcf•o de muitos dele"! rnáo dos Gal'e1!ladoJcs da Bac;a p,(- afiuent.e do Vaca::at. l tiC'a~: 

C.tbtle-se, a~orn, os prejni?os ec.1 ,1anc-U Ufi!Wl E a Llgact.o lbLu.ii-),1- Por ot::.tro lado. a anâ:ise e os e~· ( 4.1.4 3- irrjgaC'ão_ d~ úrea~ ~ld·· 
tc.dos os municipios d:l, bacias, na- cu!: ,\nc···"J 2 tpJ.z 6J; . r_ndo~ courh·ão os \ales das duas ba.· . ~inul., e outra.,<; possL\'~ls, con'>tltU.L­
(IU21es anos! rma~im~se oo; prejmz0::;j 12 - I:epPrtU~sáo da tlqaqão nn- . elas, inclusire a:·Juent.JS, fixando o~ das de: canal adut01:, rt>de de ca.n..1IS 
~:..JC!'fsl\'os à ecc:.n:}J·l.a ·r!!.JOnal e do cví-Jacul, r a impre111o:a do nw Grar1- 1 elementos que pmsam tntervit· n_" )cte distribuição de agua,_ loteamento 
J·,,ado, ~Q nos u1 .mo" tnnta e cl'nco 1 de 1o Sr,l: Recortes c.J.n,tan•es 11'- anteprojeto cu·ligflcão, reservatório'l., preliminar ,rêde dos cana1s de e~COti.'" 
l-:.'103! I"Propo-5ta"; etc.J, a fim de que se po::;sa atu:H :mento, rêde de viéria lntrrna; 

B;;!.~ 1 a It-mlJrar. de pas'-n~·em, que s<l 12. :- LC'i:antame~ttos. Econênllco~~ 1 na esfera de p.a.nificaçáo regional, I 4.1.4.4 - d~enag-em das á1·~as 
o q.1e o Govémo Fed·"rol dispendeu socwn: Quadras 1<-st-ausucos, co:nos- estadu~l cu me- mo nacional. margtnais, jnclmnve estudos pedo.ó-
p.l;a soconer as popuJacões da J·Pgião! tante-s da "Propc.:;ta '. ! 4 ESPECIFICAÇOE DOS , 6icos e l€nçol freático; 
R1,Hl1ida pela rnch~'nte r de novembro 1 C::mclui:ldo: . 8-ERVIÇOS A EXEc.JTAR 1 . 4.1.4.5 - Navega,<;ão ~o- longo ,dos 
ele 1063- no montante de um b-ílhão E~ta obra gigantesca não tanto prlo i I nos. !btcui e Jacm, .pte:endo-s .... ~ 
de cruzeiros - corn~sponde à Pro- •us•o financeiro mas Pel:a enorme te·! 4.1 - Estudos e Anteprojetos 1 poss1btlidade da canahza~ao do PU 
pc::.ta O!'çamentáiia que apresent;\- ~ercus'-ào na econa~lia do Rio ornn-~ O p-ojeto abrange inicialmente a meiro até a foz de seu afluente san~ 
ano~. para 1966f . de do. Sul. foi prer.:onlzada por i111z realiza.çào de estud~s prelnninar:..:s.. 

1
1ta M:t:-l~ e. 0 seg~~d~e~~é d:e:n~~ 

E.::;tes .. são RI;J~nas. dols setores_~ q~e. Alves de Lima e Silva. em mensag~~ro SOment..e após conseguir-se wn acer- dona Fl anctsca, P . . 0 ~or si ~ó, jushfl~a.rt~m a Interbgaçao NlViada à Assembléia Provincl'al, da.~ vo razoável de levantamentos é que , gens ec~usadas, condlCJOnadas a n~ 
c. as Bacias Ibicm-Jactu. A importân- tada de 19 de tnal'"O dé 184o Com ! poderemos definir os projet-as submersao pe:ma?ente de exten~c~s 
t."a dos dema:rs e t · ·f! · ~... " o. I · ár"as margtna1s mclustve pelo <iS--.' . ,. . ncan Ia~ su c1en"" a hidrovia qu~ se estabelecerá., Põrto A fixação de uma diretriz para a ~ .. . ... ' · 
J·ll'ltUlcatwa. n.os Anexos ... e 2: Alegre ficará ligada a: Ugaçã-o, apresenta-se, em princípio. tema polder • e e ·ári arn 

1 - A vrsao geral do .Projeto-- Vru_e:uaiana - 970 km - Itaqut: )e.ntes do que motivo de maiores es- 4 ·1. 4 ·6.- Obras n .c ssci aseps·J~ 
~a Coretane.a .de Estu~os ~o 19 Can- !140 ktn ·- São ~orja: 1.030 km - tudos, como conseqüência de um'i. ~ tr~~'P0!ilçA..o das dua'5 ba as 
t:-resso ~rasilen·o da Llgac;ao das Ba- Pô·to Luczn.a: 1.250 lrm, aos quais se análi~e das condições locais. mt.eiligacao. - · . »ti I-
CJ~;8 IblCUi-J~cuJ; devem somar: ) Levantamento topOo-hidrográficos-. 4: 1·5 - Estudo 0eco~~I[11~0 seJ~·~l, .. _. - Conexao com as obra.s ~a Bar- Pôrto Alegre-Rio Grande: 300 1.0n, aerofot.o;:trarnétricos, htdrometeorológl~ catiVO de orientaçã e g mJ.ltt 10 dos 
ruoem ae Salto Grande. uo Rw Uru- - Pôrto Alegre·Jaguarâo· 450 km e' cos geolóo"icos econômicos e dem'J- to. do 110 aproveitam nto . ~ · 
t!Uai:. pl'oposição à II Conferência dv Pôrto Alegte-Santa Vitór.ia do Pai~ /gnÜicos, darã~ aos t>rojeti~tao;; um rio!:; 11 ''~qí e Jacui, e sua mterllgaçaoo 
D•strlto 468 do Rotary Internacional mr,r: 530 km através da Lagoa 1o.s .quadro de realidades e possibilidad-~s ~ 4 .: -. Trabalhos de Campa 
Coletânea de Estudos; Síntese dos Patos. camll do são Gonçalo, Lagoa das duas grandes bacias. ·~ . . 'Otria 
Trabalhos do 19 Co~gl"esso, elaborada Mirim e Rio Jaguarão. No que concetne à Ligação. pró- 4·-· 1 - Hldto. "'' 
P~lo Deputado Clov1s Pestan~; Apra- Com a conclusão do Projeto oe priamente dita. não se confinam, C\l\ 1 As ulJM~rvações meteorológicas e ht~ 
~c:l1amento del Rto Umguat eu La Salto Grande, que deretâ ser exl'- possíveis traçado<;, a um local redu .. ldrológkas na área da liga~:;ão Ibicu~­
Zo-1a ~e Sal.to Grande, t?do~ do Ane~ cutndo pela Argentina e Uruguai, nas zido. mas é de 'iUpoY"-se que possam Jacuí. princi(Ja.lmente, e as dema1s 
~" I. .mclust\'~ a C~mfere11ela do En- co:-redeíras do tnPsmo nome, no R:'o aconterrr no quadril4tero que tem em tàda ârea das duas bacia.!), são 
r:enhe1ro ClOVIS Pe·''tana. no 19 Con~ Ul\."U3.i. Pôrto Ale!!re distará oe~:l como -,,értices as <:idades de Ja..,·uar! indispensáveis para o estudos. 
r-n·t;~o; os trabalhos refet'idos e:'!tâo hid;'ovia Ibicuj-Jaclli-Uruguai-PÍm:.- Santa :\iaria, Rosário do Sul e .São No que se relactona à meteorolog!a, 
~unt:dos po Anexo ~; . nll-Parasuai. ·respectivamente: 'Gs..lJriel. os pastos do Instituto Re&ional Me~ 
., 3"'- to-mpromt:ssos assumtdos pelo Buenos Aires: 1.660 km - Paran:l! Ter.do prC'senl~ que não bastará o Leorolóo-ico Coussira.t de Al'aujo, õe 
(~o~êr.no F_ederal da e.recuçdo dos es- (Argentina): 1.260 km - Santa f'é mero traçado da Ligação Ibicuí-JJ~ prevt':-:1~ de tempo e observações de 
tudo.<; • • Drscurs~5>. do Presidente da CArgenLnal; 1.250 km - Barran· cuí. mas que.. o acompanharão, nec;:-s- àmblto geral ,e o registro de seus da~ 
R~:~nbhc!l .e Mm1stro de Viação e:Qll?i;-as (Argenttnal: 2.930 km- Cor- sària f' forçosamente, obras de ar* dos, são valiosíssimoS corno marco há~ 
Ou, as P.ubllcas. no 19 Cong-resso, Anc-i tiQ--.tes f Argentina) : 2. 935 km - Pa- mazenamento e rep;ularização, e, se- sico no exame das caracterisUcas re~ 
'=-~, l; 'lenno·Fax de 1.·ecort.es de jor- s&das IArgentinaJ: 3.245 knt - Foz cundà:·ia~eute, ob:·as de aproveita- ~ionnis, pl'incipalmente po:- abrangfr 
nc..s. constant~s da Proposta: do I~usçu <Paraná.-Ernsill: 3.595 km mrnto hldréletrico e desenvolvimo:n- qua<;i meio século de observações. 

4 --;- Os Jesu_ztas e a Ligação lbicuí- - São Paulo (Capital, pelo Ttc'.êl: to tegional. industrial e agropasto- Para estudos fluviomét-ricos, a 1'-
Jacu~: Conferencia. doPe. Lutz oon- 5.18.1 km - Assunção: 3.300 kro. -· :ari, coucluir#,<,-e-á serem bem amplos Ofvi.são de Aguas do atual Ministé .. 
zaga Jaezer, no 1" Congre~o. An~- CUiabá: 4.500 kmo As seis últi.mJ.S ·rn- p:ropósttos a colimar por êste Grll~ \rio óe ).1.inas e Energia, mantém lns­
xo 1; c;dades, exeeutado o Caluil de Agua.~ po de Planejamento para que o pt·o~ t\alados muitos postos de escala e 
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- lmport~ncia da naregaç{Jo tlJl- P("'. li3:ando o Rio Paranâ ao Rio blema venha a ter o trato que tue- (bases de medição de descaro/a_liqüi­
r.~. e a ~~ua__c:ac; das bacias Ibicuf-Ja- Urugu~li, terão a;; su<>3 distâncias re~ rece. ,da. Da mesma forma a Commsao Es-
~·· dConterencia do Eng, José oum- cluzidas de Põrto Ale~re na ordem de Os levantamentos ._topogrãflcos deltadual de EneJ'gia ~étrica .. Mas m~li-
p.o e Abreu Llma, no 19 Congresso; 2.000 km, aproxinw.uament-e. g:·ande parte da regiao, constam d05 to pouco, entretanr.o. locahzado.s na 
15~em do Eng, Raul Ferreira da Silva Corn a futura lígflçào dJ.s bactJs !traba:l1os e fôlha.s cartográficas ~m Bacia do Ibicui e na ãrea de ligação. 

antos, Anexo I; do Prata-Amazonas, em estudo pela ~e~cala 1:50.000. feitos pela Divisão o Departamento Esta.dual de Por-

lb~ - Aspectos técnicos da tígaç1to Comissão Inter· Estadual ma Bacl~ de Lemntamento do Servtc;o Geop:rá- ·tos, Rio e Canais <DEPRC) que an~ 
tcut·Jacuf: Conferência do Enge- Parana-Uru:;;-uat - (CIBPU), co- 1 rico do E'xércLo. localizada em POrto teriormente já mantmha cinco l)OS~ 

nhe!ro Raul Feneira da St1va sau- mlssão Inf.er-E-5tadual do Vale Ara~ Alegre. Isto facilita, em grande par- tos hidrometeorológicos na átea res., 
tos

7
, no 19 C~ngres.so. Anexo 1; guar-Tocant1ns - <CIVATl, Di~·eto- te, O.'! trabalhos fnfciafs. para definir trlta da ligação Ibl.cui-Jacut, poste~ 

- Energta :Eletrlca e lndustrta- rla da Hidrografia e Navegaçã.o da o Plano de Trabalho. rtormente, em oonvênio com a CIBPU, 
liwçáo: Conferência do Eng. José Marinha, em convênio, com a co1abo- Os estudos e anteprojetos, sel'âo em 1957 - Convênio ésse denunciado 
Baptista Pereira., no lQ Congresao, ração técnica e financeira da USAID, realizados, asstm, mediante: em 1961 - instalou vinte e quatro 
Anexo 1; . I e. hfdrovía. continental atingirá a mais 4.1.1 - Coleta de todos os dados postos, cujas observações, também, 

8 ~ Sentido Continental da Tlit1To- de ~6.000 km ligando o Chui ao Ori- exist-entes. reconheciment-os no IocaJ são n~.liosas para o.s estudos. 
l:'ia Iblcut-JQCuí: Interligação com M n~o~ ! e program11 ge1·a1 de trabalhos. As observações de alturas de ntvels 
Bacias Uruguai-Paraná-Pare.guai- ·~ ~ ET l 4.1.2 - Discrlm.inação das possi- :d'água dos rios IOicui e afluentes, 
Ama.:wnas: Eng, Clovis Pestana con~ 2 - OBJETIVO DO PR-wJ U 1 ve1B utilizações das águas dos rlo..~ são pouquíssimas. 
ferência l'I.O 19 Congresso, An~xo i, . os estudo,; d~ aproveitament-O Múl·J 'Pblct<-f e Jacni, das necessárias pro-l As J?ledições de des_cargas n~. Bacia 
t·rabalhm do Anexo 2; · .' t.lplo das Bact&s 1~1-Ja-eui e sua, t;eçefts e<Wttrtl. as et'lchente5 e flftal- , do Ibtt>uí, também nao s~o muaas_. 

9 - RactrmaUz-actio da Q.Di'icultura: rnterll~açio. visem ~terminar as pom : men':.f-· das cet'!.d.i~ de sua n&vega- 1 'Para complemPnta.r. M,slffi, oe e(!t>U.-, 
r a U.Sçt1:o Ibicuí-J«cuí: El\g. Ag-r. bibUidades d01: Rios fok:ut e Ja::ul, t \ bilidatte. ,dos existentes, es~-lalmt-nt.e nA »tt-. 



cio.. do IIJicuí, t.e~do em vi~ ta. o estuda : dinais da..<; margens e do pleno d'água '~ 4, 2. 2 .9 - te~tituiçá<l, tL'1 e,caht \ ~ Bu, •li)S Au·es; b) a Boca Del Bre,. 
Ce s.olo-~~"<\))oraçao, ~os mve1s e de:;- Ide eHliagem: . _ . . 1 1:2_.000'5.000, dos z:·u.nde~ J!l'UPOJ e vo 010 ela f-'!utaJ. Na::. demal.~, o11 
c;trgas d ugu~ e a ll_lRIS det~lhada cma-1 Para a Jeah.zaçao oo mvclumento tsenes cte solos pa.ra. ;~, u.~nntlwra; v.1- }'10\' outm, na CTM b2 <CTBPU -­
il.se da ptunometna, pa-rt~C'.llarmenle margmal, em VlS{a, apo.~ a escJlha. da Jores e pownc1al; uti!Vaçáo adeq1~a- 10.131J, no diagrama q-ue .st:! eHcon­
tundainenta1 em todos o.c; fU!..II.f'f>li pro~ margem llW.Js apropr!gda. cie\f':l'á r-,:er da; conser\'açào, 1ntp;W;<'-O ·c dr{'n~- tl"9. à. direita., em cima, na ca::;a, de• 
jNos de obras de regularizaráo, ar- lccactc~, ue~sa n:argem, c, t•eü::".!Janh,~n- gem. das áreas margiluus e das mais nom\naf!a "'Progressiva", rei:erem-se 
mozt'n;J.men:fl d'água, etc .. faz.,r-.~e do o curso do rio, :J. :;«.-:::- '':t :O•l"l. fo:.:. distantes e elevadas. sómente à distància até a '·Boca Del 
nc~·e;:.~-:ur.o a inslala~ào de no·;o!:> p:>-.- uma pol.igOD<ll <.1. 1Jqll€'ütl1l'li'~), rom 4.2.2.10 ~ rcstitu:ção. l'm escala Bravo"; 
te.-> hldrc~eworotog·Ico~.. ponto.':i ftx~d~s no !",iTf'OL) p:1r t'_:st~- 1:10 000 dos tipos de flor.::slas; pre- 3- Como esclarecimento mai~ am• 

Em ~-,~·çço.e.-; transversatS a r-l"l"E'-m .de·/{;as àe madell."a e m~nTO> qn·~ome~n-. \"bào de florestamento e ICflore.sta· plo ~ íora do aspecto da área .;~.!a• 
t-e1m nadas na Bacia do Ibku1, dcvt- cos em utvena:·;a ou coner~c·J, que I ment.o· ccntrôle c!e foo-o· va;(•r comer~ g-ada -- observe~M~: 
1·ao ~e_:._ siste~àticamente. pr.A~.!Jl~.,...,;scrvir_ão tie Rr.zN:-;. _ ... _ ~- cial; Planejament-o ct'e 'utilhaç<i.o das 3.1 _Navegação 
mr:dJçoel ae c..escarga para dhel's-:.t:, ; A im1 de ev1ta1· pa:::.tve1~ _ dL-.lOiCl)..!S.

1 

florestas· revest-imento das caoeceüas· 
vada~õe:-; de' 111V{'tS. em fases de cr,:s- :dever;) a cada 5 km, :>~1. ~'C1\.1 n de- 4.2.:.!.Íl _ restitutçâo foru;rramétrt2 3.1.1 - Os umbrais rochosos dl 
cimenlo, _declinio e mveis c.:.' acioná- ~ term1naçüo do '"nar~e \'erda:teíro·• do ca, ~os estudos das áreas rn;i.:, favo- I~acumb~, Monte Caseros, ?~:·JO I 
nc3 das f<',Ui:.~. abrangendo épocas •1?. marco re-;pectrvo peta proct:;-.,o d~ a\- ràvets para a localização co.:::.;; repn~- Sao Pedi o, que permane~em pl&.tlla­
eRtiagenB. ógu;1s médias e alta$, a fim~ wras c?rresJ?~nde!Jte3 r..o wl. Os pon~ Ras; delimitação da bacia ~lidr:íul:ca: I me~lte af_lo_t'tlndo e~ !eg1me de Jes­
tlt' se poder com tais elemeuws tra- 1 tos de ldenttflcar:uo e~~·stenC!.'S ra car- área tnundada: mapeamento e g-eolo- catgas aban.:o de media, com a Bar• 
çRr, a~ós o~ fluvíogramas das ondaS :ta gl:"ral de escala 1~5\J.OU:l, _i-··trnli~Jrào gia da bacia; ::;edimen!u~·:'i.o, em ~esca- ra:g~m. de dSalto_ Grande a __ co(a 31, 
de chetas e, tenlar deduzir lL.<: •·fluv:o- llambt·m a amarraf_>1•> da lmna laca- la l:':!O.OüO. lpre)Udlcan ~a llv~re nave_gaçao do_ no 
grr..mas unibirios'' l'espectivo<; da ba- da. Nivelada a po;lg-onal (a nivelJ, , Uruguai d_;sde Sa~ BorJa.-l~aqui e 
c ia hidro~riülca do l'iO em e.:; tudo, nü Pm todo 0 seu desen,·olvrmenv>, deter- S. u.PERIN!E.VDtNClA DÇJ~ PLANO Urug;ua1,0.no., .... a~ port-o mari_t.mo., da 
wn~·ronto entre -o estudo dus pre-cjpi- minadas a largura do I!o, nn·eis uas ~~ ~ALORlZAÇÃQ ECO?.v.111CA .?(.~ Pa-ysanc./u (~k·u 2041, respecti~a'?n"r:.~ 
~a"oes QU" o·orrem e dos fi•! , 1·wr"ma~ dua~ maroem etc ~erao amanados REG .. AO FRONTltlRA SVDOES .. E- a 557,2 4&.,o e 319 km d~ -~-sta ca, 

"'_ : '"." ·' -=-" ' L • ~- ·~ • •• _ , DO PAIS 1 3.1.2- A plena navegamhdade dos 
tle~mren1r:s. _ >Ofli-O~ !lG,nV~ln como. foz do af.u_en- 1 trechos supra ligando a fronteira !!-U• 

Fm taee, ainda, da insuf:c1enciu de I H'-'> pnn~IPJI.S, sole,ra.~_. (Ol!edetrus GRUPO DE PL.!\.NEJAME~'!O I doeste do RÍo Grande do sui. não 
ti:íl.dn:-< rr·!trr::r--.ti:"s ->to. regime de cJe(_'Ji •. c.~.::. O n.v_elamc~;o .. _lon~·t:t~'J,~I. as- DA LIGAÇAo DAS BACI.-\3 ;--;ó ao põrto ultramarino I'efelidÓ, C()-
v .dades CIO no Jbtrm, torna-~ r. necc~- I surt conduztdo, d .. ,.et a sei ~ eduzJd~ ao IBICUI-J ACU í. I mo aos do Prata e todos os df!1r,aiS 
Bá~·ia <1 i.nrp:antaçüo .de e.:;c:t~as nuvw-: p!ano a-: zero do mar, dE' cOil_:lormtdD:- Confidencial atuais e futuros da. b::teia Faranfl.-
mé~:·lcas em clh:erBO'; ponto.,, 1e'ae10- 'de com os RRN?-l exJstenie<; Ili:l~ h- , Paraguai, atualmente até CD.Ce!·es f 
nados a um p\ano de refcr0ncw C'Q- nlln..•, ele yF~GS._ DAER e Çarla .c~- A!.ag'lm:?n!cs 7Jrováveis da rt>gUJ.o da :Cuiabá, à Cota 37; 
mui~, cujas !rltuTas simuH:~u.:3s nc-s ral rl-o ExercJto, ao qu~1l se!··:1-' Jt.•Len- Fo:, do rio Qu.arai, e UtWIWH T)l:/a 

1

1 " 
d<'.rao o :--.d'·.:niw-is S"Up<:-rf\cbL~, do• , >M t) Prhll_'-das_ a:.:; lt>ltu:·as totas nas Repte'c de Salto Grande à c..:!a 3'7 :L .. - Energia 
Yários lrc:~::,c~. rn1 ctiverzas .~:;ua.-:ôes; ::cco'a:; fluVJC:mNr~ta.i cmn ;o:e:·os arbl- , o pec1ue!1o derlh•c do l'io à mon• 
de nive:s ti\~~;ua •.fa<;es, de b'da).len;,. L :r~no:> que J•l tenham std.o o:lccadas per.,M!I"L-z.o tante da Fuz do Rio Quara!', que C.:e-
uguas m<•di:L•; c ('b:}·as 1. Oetc·rft:J, in i- em UJYe~&os tre~t-.c:.; ·L 2. · 1 . Ape~r-_r de. logo após a as.s.lna~ura tim.Ha mamn~-s possib:i\idades ent'l~é· 
chtlmen~e. ser in;:.tal~.c\as ·á~Mt~ com ·1 PYm:ed1c:o o n.Hbn~rnto c'a P~l1go- da ckdaraçào conjunta de Bu?HOS ticas r.a re~ião. Em São Pedro e C.:el• 
zeros arbitrnrio.". , nal mrnc:onada, :>erao ~-ntcado.'i G:> Aires, em 23 Ce setembro d~ 1960, o bo talv~?.- lw.ne!:i!amente tulando p()oo 

Tendo er:1 v~"Lu a,; difin.l\d.~G~s u~. ;~dis lo~iiudinab {iil.S n-.?L~~-;l'r.8, pe;l-o;;, Bm.~il ter sido consultado sõlne a de~-se<a Gb~er um potencia»cle Uni 
levanlamt'nl0S hid.rcmeteorolv'-'icc-s. p pontos cotados citados. o [JL .. s"'uhado, execução do projeto a Cola :n. t'té ;JOO,QCO b::-'.\'. com Salto Gl'ana à (;G"" 
uecf'Js:lric; - ~ :ambem, o pedi! dos Uiht5 r\'Wua ti~: o presente não formulou nrnilJ:ea ta 33. 

--i.2.1.1 -- in.:,tação e npc!'flt'â.:> du- !:>stl~qr::m. nos ~iver:,::Js rn:c_ho.:;, P?T r~sposta, _em parte P'.H_'Cl~~ descr:nJ1e- Com 37, S.:tlto Grande, entretanto_ 
nmtc àoi~ unos, e conr.tnua,Jc:; p 2 ; 1, leitUJa.s instanl.to.nea" das n~;:u~\S ~J'.\ em os ... t~nexos, no terntono n:tc:"t:at, produz p2rto de :mo.ooo kw rna1s A 
mínimo de mttil; c~ai~;, de nT-tos p:uw reàuzidas ~? z~ro do mar!_. , do remanso àque1~ cota, por OJt:·o per~unta a :e;,pcmdrr é se eompen .. 
vior~étrico.s n_ s?•em JocaLDHto$ no t Cct_n_ a tmaltdade ~e_ r:-l_JCH'H'-~~: a~ l~·.d~. n;nh,_an~ ~e:i.u:la f?J .. to~1Iad_ay_er /sana U:<-~ ~::.~t;·~ 1;~:-t~~~em, t;~ra p;:O<o 
curso elo;-; pr1:11.:-ir0S e:;tuc!v'.->· ~condtçoes de reg me etc, .-w::.: r~:.,uw- par.e {,e tlrgaos .n~1c1onm~ mtelC'.'·'-,t- rltJ>'JT. Clp..!rJ<,, Jr.O.CO.O kw ma • ..'i do -o~UI 

-±.:Li.::! ___ idem ide~~1 _ ;nstala-:áo ::·iâr:do-cs a fim Cie n·i~J_c :1 e~t:il(l do,<, ccn levt~ntar atea provav~l de nia- a de _Salto Gn!nde à .cota 37. cOII 
de pos~o.s 'J:uvior·r'lifi('OS a 'lPC!~m Jo('il-: aa::; cheias, ser:1o nece.:.s:ir:.'l.<: e3t'..ld•,s º.:ruenw. ,.u~a ar<>f! Jnunelada mmto mator a1n• 
liL'Rd(l~ no' cmsó' rlos prlm";t'JS f's·•r- · cort~UJntes, de re('onlte_cLm~·Jws, l~v.Ju- N.1J .~e tem pots. pas;:.ad-:,:o. cmro- Cn... Nc~1 ~C'LOfD~ &\v de uma bar~--~k·.elJI 
àc.c-; tall1et~tcs topohidrr~r:.dico::; e!c. na ano:-:, um levantamento preciso rta. em qem?,_cu ~:w Pe-dro. o Bl'a:ilJ_~e· 

4.2.1.-i _ idem idem .. - in"tatw·a 11
1sua badu llidro::;ráfica. par::~. d<:::~f>1_·;mw área. c·:;ja carta e cú.!cuios da ex.ten- cebe-r;\\ ~'-0 Qnc. ~OI?-1. perda, Bl ma. 

de pos~os tluvior,;:"tricos :l o•ro:-1,, \J icm::2.o de z.ona'l uprL'pri:>::l<'l à con:;,U- s:lo inund2tl~. primorCh\hnrnle, de·;e- o?em :-:aoe .. de Q'.le u_rea pelu)nun~!a·, 
· , d ciDm h.•.~eaJ.·-:,~ em fc~c-;Td:·•s L~:c·e·J.<; cao O m-a·-o ('\"n'·t'n ente enlao -cali:;-ado.:; no curso dos prim";rt•::o l'~- L wu•an de tu~uro3 <Jrm3_~~~~1"1 nlf'n,;.1~ e , ,.· .. , . '~ -' ' ·; ·• · ' 1· 0 O{) k 

estuclo:'; ,retenl(::i.O, tant-o nos pl':ll~ J'~Ll.:> l'Omo .em f'-ir"<:l~a ;.tproprü1d~l pea. restitllição pa.ttClP~1}1~1~~ no t"rço- ü ; . ~ ," 
4 2 1 f ,d· -" d J,·,~ " .. _L nos r;eu;.; utluent.e~. ric- 1: l.GOO, :'<!é ag-o~·a nlio !evRnrrdns. - do ~,J.c.o1.a! d~s. quatro me~.tu.-,.. ~ 
.· · · m. lço,,s e . .__ar.,a ' 1 i . .- ·. ct _ Ent2'J~d.~nc'o. entretr:tntc, c-:m'1 nm para 3-1). ct.! C"Hca recebermo::; tod(l 

QU•tb a serem t:xecutadas •lOS pt~sto.'-',. A top~nHra, constata, pOl>; 0~ ~e- o adkiomd c"_;m6 c.crn ensa"âO da 
t"luviorm'triccs, a1Jrangeudo tases de. >!llll1trs H eu:::: ~~;" b:·::~si;ei_:;c-.,; ~,_-incTi!'JL!oo; rtr~ ~s.sL!nt-o, {u·pa (?. \ inundada' p "' 
e<OlLcrcm ág"Uas m'·d;as e . t.-.· 4 <) 2 1 ~- nh·elam€nlo g<v•np1r:co -~-=Ja. an,et.ormente. em d.cmr:.::ndn ···:. • · d 

··4·_,..,
1 

~· _ "' . ~ · _ "~~ ... ~,; <- :ao ·1~;1 ,"0 doa -rios !Uie~J. Jttr;w. e ~-.cus de mo-:intentos rotário!:: quf! particl- Na ~e:l:~dad~ w; possas g-rnn el 
.. J .. J med1çoes ~e JP-, . .J.-;-,.l_.o- :, , g _ ,, ,, . pa~~1')S seía ho'e em face da ~n~~r- aproveitamentos e5t'10 no alto U1u .. 

ltdas n t>:>rer-1 exeeutnoas em con]lm- «fiUe1lles. para corntJlc,.ar c., nne-la, 1 ~' · J. - 1. · lgl'ai Com1 e~eru'·-"t los contudo se-. . I. . . , nto· exi5tenres e lran-po .. t~ d" co- re açao com o or~ao qlle cJngm:c·~ j . . . . L~--- • • .. .., 
to -~om as meuçocs r~e. dec;rar?:~'i li- :nu: . s ;, _. ., ·.~ .. 'c,--~ qne urr:;~ mr.a mais rúpid::t "0\ndto estudoB? Como defini-1os. !'!em estu•l-oll 
qulc~s: em ia:~:; de c-bLrt;t'~~'"· •':;ua.~! .'."'~;.as t"bUl.,as t~mJO~e.r.cJ.;:; ~ ,"-~;·d 1 c:-- do pl'Oi.lkma. por parte do Brus1L em . C!] trecP.o Pledk.? cor-1? t::,studú-Ws a 
mcd;a;, e aU:~"· " I ,aL.s dus o_b_r~~ ~ ~;€Jel?- ?1,0··(·',a ·~~· vi.rtude de crmseqüêneia?- de intert .~':! .nao gp.1· rm- uwa r-oml!';:::ao ulten:,a,.o 

·1.1. l.G.- m:;talar:J.o- e ~:me~ <.:.~:~o Ou-~ ;·'-a~o li;.} lbl\:\U lhlffi nux\.':1_) 0 - l .. O naciona~ a E:e vinc'll:u•~~; em e em l.e- I rional?_ Como propô-1~ no Ur.u;;tHU • 
ra.nt.e do;s nn~<:, e contmtt~lç1.o pelo Kn-;·.1 "" 1 . '" t .... ~ '.':!ntan,entm feitos pela corrn::-_:_.,;-,c, Argentw.a, ~~Hami.ro n:1n ~olt:rHmamOI 
mmmw do:- mat.;; dc's, de J~":,;;ro-, eu_- -,; . .:. _____ ..... cv\1,)ton:.~n.o Ue ~.~,;oe-3 rr.cnic:. 1-iista C.e Ralt.o aratcie·o nrol::llema de eDlto Gmndf"? 
porín~etros .Jo,·olb-:r.dos 110 cu:-so dos transvenlü.L-5 ?-O Ibt:.Ul ~ .J::tc•.;t e_"'~s.ms (CT?-.1\ _ela ú;ea atinE!;ivcl em t;rn;, __ i O~ iut~ri!.~sc:s d:"l Bra~íl. ma!.s uma 
p<:ilncd·r•s e."-llld 1 •~; I • _ t:r-nr..~D-ts: a1luen~E:S, p:!ra \~.e.n\\:a~ rio tmt:;lleira devPm ser con~idera~t'~./ t:~: repP(I:n~-~- es(~o Cl.'l _tirar o ''tã-

4.:!.1.7 ~ T;··,tnrcto~· dC' DE't11.~ lll'- ~no (J.a luw maJOr, ser.da tlO 1JICUt n u:·wri como merecedoreB de fé "' , .11/llfl de s(~do fi.wnd:~ a Cotrz 31. • 
tankn"~s lon~itudiuais, ,_,m t?..';es d~ nuw ta1at mú:dn_hl cl.c_ 10il ttm: , finalmente. (lUe os mesmos permlt.~n1: em _trt.?rr o.> esfud0s e apPJt7E'itan_.1ent• 
e:<;tia.:?un, águas nl!:d;:1s e :-J.!:~.l.:_., a 0 4.~.2.:l - butmH;tcHt C')~ ar:.o.Jatf: per~elta:<!e:-,rê. vi?ua!i?arem-se, BS I).Y- rilnbal c'!a bo.cia do ri0 Ur't[J"at. ~,. 
lon·•.() d<J rio ll.Jicvi al {• a c,,_ do no metro r:''. lo~g'O dus rios Illu~:li, Ja~tn ;c-,iveis l':t'OlT~mias cte ínunda{"üe.-,, ~r:n- cc;~jun!o c 'm a Arac~lina e Unnmat 
:::anta .!"Iu!'i:.:t. e s~us pnnCIIJaJs aLuentes oura na H- sidcramo~ como oportuno. n pre."PI~tt: I! _ DI\-'"f:Fl ... 'f',\'-."C1 1\ D-E RFP~~ 

, . t~açuo. &{"ndo no Ibktu n~ltn toLa: de contrlbmd1} pna submf'té-Ja 3 ::-011· r,.,_, - · -· -
4.'3.2 1cpofiraj;a: 500 kn: side~·ac5_o de autoridadé'S e tr'>r.nir'''.~-: 1 - E:t?Jed"en!e~ re!acionadcs a:CJ 
o prob~ema de e_~tabelef'!r.tento de 4.2.'2.-1 - restit~Ih:·:b !G~·J:;r~métrl· As_ cb'>erval;'flt>s alirerçamw;::e n:E H'- ~ss:mto; 

b:l.lTa!r?J's mó,·eis nos curso3 005 dos ca. da.:; are:u. parcw.Is_ na es~a<!l ··.·• gumres cart~s; 1.1- Na past3. do ttamarati e!84 
rio:::. esn, :rialm!nt~> dn rio lbicm. nas 1::0.000 man._do as rot_~raf:a3 ex.;~.- f--Hl f-14), coflsta '> Oficlo n" 29-0 

tentes e a ter!e de apéltO que setvt~ C':T:\I - !07 (Reproduzida peJn Ca- do SMFA (e os de~n~is rit.a::lof: a se• 
partes intcrlDr e médio, - romn a ti- _, .1 - d . -o;o o-"'0 d mi&.:;i'io Interestadual da Bacia Pa~·a- e:uirl datado tle 25 de abril fP- ~962 
11alid:-tCl? dP e&tabelecimen~o dP re-~!(:)-r; 6,0~~t.açuo l em ta 1." · " 

0 
nã-Uruguai ~CIBPUl; sob núm•:ro e dirigido fiO s:o-cre~ário AdJunto para 

munso de elevat:üo em forma escalo- · .; , ·- ·, , . 1 .. _ 1_ 10.18'31: t !\ 1 t· 1 
nJda r)a;:a OQtt>nção de .. atado para 4 .... 2.a - L(Htnlamenw_ Pl.linO a c~ .. 't _ 52 fCIBPU) ~ lO.lSH: A.ssun <!S 1. mj~1ieanos, re a 1v0 ao e .. 
llave",;r-a· 0 nu esii·aoem 0' a·· nazena- timétrtco de detall;es de a.reas pJr- Tll 0 p \-·antamen o ·euo pe1a CTM. rom o 

,.,._..,. '"' • • 1 • • u a de o5m eru 05n a C - - 125 ( IB Ul 10.1R4J: consentimento do Bra~t. cons~ar,tfl 
meoio de volume d\i.ona 'Jara il'l'l"a- cwts,_ com c n 5 · · 1 ' CTM ~ 24'2 (CIBPUl 10.182J ,· • _ _ "' · _ "' ser flxadas· das plantas supra e infrfl -ret'eri·.~ns 
ç?~ e ~ne11mes al~_uras de :;calque. 4_::!. 2_6 _:_ restituição foto~rn.m.1trl- SGE - SH-21-0-1-2 e 4: 1.2 - Inforn;P_-eáo f!o Ten Cet. 
e~ta intLmament.e.unculad_LJ fL dcc!1- t:'J. da cbssificaçau do so)o para obras ~~ :_ ~-~~1~i~~1 e 3; Chefe da Seção 2· da Diretnrla dG 
v1dadt>.i su~erí1c:ms de :stut~P~n ext~- de engenharia civil: serviço Geog-rãfico elo Exérdto ao 
tentes, e. e~~ur~s das batrartcJ~ uo n-o 4 2 2 7 _ rcstiíu:ção em f:!.<;cala de I -~ Obsertações: Wartas CT~1 101 Chefe da S-1: de 1.4.B2 
e dos prmc_1p~1s ~fluentest ne-sse~ tre- l: 2:oõo:J.ooo, cl.a recte' de drens.gem (CIBPU - 10.183>: cnt 52 (CJBPV 1. 3 - Relatório circun.stanciado do 
chos, pela hmttarao de aLtm~s de co- upet·fic-al e sttbterrànea· turso.~ d'á- - 10.181); CC CláuC::lo de Azevedo Monteiro Ba.s- · 
roal_'fle-nto de~sRs obi~as a _fi~ df! nao ~ua int~rmitente.s, perma~lentes ~ efê· 1 - Todo~ os nh·ejs da cota 33-37 ~,-,s, :-. que se referPm os doi~ exne­
~ausarem a_ submersao pen~1~~e~te de meros; JOnas de mananciais; \'erten- êa Ban-agem de Salt-o Grande, reta- dientes ant('rjmes. sôbre oo levanta• 
ureas m

1 
ar~mnls. e para avo~~uc:-ao de trs: zonas de acumuh,ão d'á~na: af!o- clonado.:; nas plantas CTM. referem-se me-nt.os qne acomns.nhcu. por «1~~er• 

sua. e.x,"ru:;ao d.e .remanso, SC'!J o pontu ·a,~ento do len"Oi tre,.,ti"O", .oco.~tza~ ao '(;Cl'U Ria("httelo (Cero de Riachue- mtna~ã-0 do E'\-fF!\, ft'Hos na reg1.ão 
d ~· .,. .... '-- lo 1. que corresponde ao nível do rio da f o? do r!o Qu:uai pela CTM 

e Vls ... a econDmiCO. ção de instrumento;; mectid0Yes; da Prata no põrto de Buenos Aires'. < . ~ • 
Dada a insuficiência de t'lis ~le- 4.3.2.8 ~ restitulr:;ào, em csca1a Na carta CT:\~ w1 está 0 zero dt' 2 - Ccmparacti:J de rota.~ e-m rel(IÇâtl 

menta:;. po:s a única planta topo.zn'l.- 1:50.000, em cartas que ::a-racten:z::>m Riaclmelo asslnalacto em traços e pon~ às /Jlhas do SGE e- a Carta CTM 5I 
fica existente. na escala :ie l:tlO 000 o u.so e ocupação do solo; tipos, for- to-s -.-.-.-.-.- (CIPBU _ !0.181) 
permite-nos, apenas, um rc<'onhr.ct-

1
mas e inventário do uso 'l~Ual. Pro- Grupo de Planejamento da Ligaçãt~ 

ment.o do relévo da Bn.cía, é necc<~Rti· blrmas t".óclo-econôm~coo a L! e~ Hga- das Baí!ias Ibi~ui-Jacui '2 .1 -- A tuhe1a. à diret-::a, em ~ai--
ria a execucão de um nivelamento (1tH' 1 dos: problemas de cnmerva>;ilo do solo, 2 - A!'l distt."tncias t't.'isinaJadas nesta xo, da Carta CTM U2. most-ra a~ dl• 
permHr~ 0 de~enho dos perfís hhlgll'J- :<-'<õtimattva de rentwn·:mtos rtc., et.e.; Cartr\, em caê~ ht~q·, t·eferem-se~ 1\\ : f'::'1·enta·-; cb"'r-r·v&~.:las entre as Cartas, 
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u;;rcspondent,eG ao '·zero ae R.ttJ.-' VeJamos ....r:tr!O't~.1to. a~ (':l,l.rlr:~·bl"~ .. de ;h'n.:.1:.1 ·h.• ü f•m San Pedro'· e to- rep;·es9tdas, corresponde-:tte a um ~:au .. 
chuelo·· -- basedo no Iúvcl mêdto do: t•xamll~an~!o :;:; r.~•-tJ.s: .me-~.: m~ ~'-""''iúero.r.;~~o qttt> o ~~auda! dal G.e- 15.000 lll3/SP!!., dentro da. c:üx.a 
llHlr tln Mar Del p!at-a, ou se.Ja, ... '

2 
c.tndo (',11 .;,;:.L• ... ; nntnrais. fl_tinqe- a: dos rios Urw~na:; t:Qm.r<.1i, pra\':\vel .. 

O::iJ6m abui:w do m.~·t:;mo. e, 0,74~m - Caulia) r!c · 1 · 300n:J-SfJ~ d. 'l<l c.:>tJ. ·.P .:~ '.Y: -fo,eo item 2.5•. ;~ar- mente com rJ;r:rr:s nl:l:;nr.lent'1':l m!lrn· 
t>.:J:-J.ixll do nív~l ml·dio d(J nun· ém Uni~!Uai tf''!',,í ~2. lCTiJPL' lJ TSJ \t!ndr>'~~. :!~:!:c toem::, d~-:-~a c.:•.a n-.,,;,1.na_·:; em ar.::a-õ m::!:> künt,, à ·~ê·J.lc .. 
:r..~or'.;::....-:dé:.l- e os RR.~J'\ ... ~n'.to to~• e dJ:mc::s uJ:fl:: {t!;r<'.;o·· iE-iY<) \Ül'' "t.:•'·r.nc'>l'> 'co~:1. n.<'e;;c,~;~~·Jhzr.,~n do:: n~u~ts em üzu.t.:; n.•tt:r:n.'l. 
mrvlos .-. .;.:,1 as do SGF.. s~.rr.l elo' 2.~ --A d:.'i("U'.·f• de "1.':'·•1.)j:; .• · ;::.o, .... " ,-,t, 'Ui.~·b~u:J0.', t:re·~,,~ u:n:!• 

" · • 1 · • · 3 .1 --- 20 rno wJ,'f["J.: ~;!.".::tf<ll c. Ed::>::~. E.\-21-Cl-I-2 e . . · ~:"JH€'i;-'0'1c.e ;•C "~L":> n;; !l.·, ::· T s :[;trp. ·1 lr .. ;:, .. , ~"' rw~::n-cr 1f.t: ;'n:-nn-1 

4 -':..'I:I-Zl-fJ-li-1 e :l. c:uan;Jo f11e·:")n ·,:f1Bc1n., ;::_.-. tc·t·J .:e 'trat ··,n,. iJ .. ::<:~im·:r- ~:~~~u:.'.J · 3.:1.1 _co~ ~sl c:;·16nL ;·o r..,'.r.·:l~ 
• ! Ja mru:~e!t DJ::;_,L~·íill"' c-:r.-.1 ~c:n;· 1 J ,c;nc- ;}<i -:lf:nG<'. D..1 p:·-'":.·'1 r:'-'..: :n- · ''Pl (':-.1 :;:~'- do :·I'l'0, :ead'l, fl!!l~a.-uo. 

~J.:".:.- l'O."J ~·~·n.pl•li\''J~ \Cm 11':. ,:fl· '0.!8~-- ":t'·~•~:ci··.l r··~e ·~''·'·,,:·· -•,,:t·:l'< ··· +,.,. ,~. l-l'l~~~ p~.:--,,1~1;-t s~ ;;ixo f'}J~. \.'1 de -~1. ~Cc':-.lulaLívanhat:- Cl)~ 
t·: (j\1-1 ~," rctrru-.1 ;,\ ~3a:-:~:\~1_1~ tie, o:·::-: .. , pa:·a <::::t ·- d;,·ci(·D ::~, ·Pc'<- lrrre·: ·--c:· r: a~ a CL1:····2~ ,;~ (•m· c:.~ tot.1:iti>.::i.t. c-~ rm <:no, r,-; n 1\êi5 nE. 
e .. lW Cd'J!l: .:-, (;nJ !:.2~ ':!": :Ut':.. UlY'!r-' ii.i t;-~,a·.ver::~ol (li'! 1 >) <.':'L"'.: ':1' f."'1 t.JI);~!::~t ~~ ' ,, :~-: :_"\J '. (j'..'·::-' i:O;·. -~l;:n:·s···t ,;:l:t) c:-~J)C~ :l c-o~a :J7, 2' .. it1X•\Cl. ew 
r.··.:H·•J'-> . .-:..c·.el!l l!:\~H<e a.) cns ce:-,l,n :,/2", llJ .: 1 1m :f<.: )::'n·;·c:·JJ.1i -.~ . ..!. ;~'!'.P~n~L·t•~.:· ,}--· c·.:.::-:c,:J.r·:t::~.-i:: ..... o.so:nc.::<:e.:·,,l'lO,lr;l'. 
~·.:, B-·~.-"l~·Jfp•;, .-.;::··.· .. ··.f:nH~·HC! r;·_-o_-_l;_; c; .... lt'f'~ I(' i ~~ - ,f .. lc·· ·~l··":J.1,}.00 ~' l'l (~~, • .:-r 1'1'.;.,- ·'S '..:.~.l.'d::'.Z, Ó.:'S l:2l;rncJ.:-; etrt :::.:;ore--
~;e, (•.2jr,. r~!t~crr-::: :.~· \[: n.<i. C~;·~·' eit· to~<..: 

1
C:n :• 1·~ !.~ :. : J.;·,-. ~3.'3. a~J-.·;~n:1.1 t•.-., ·1i\":! c,~ 0,6;; 

C'~.-~ 52, f' t:U~\/.:J :,;2 ll.";:~s loCU.ÜJ.~- :·.:' -- h:T j;;l·:t.. o(T;,! \:::~. .-~_{)~ }).J.~\.!1'"::1• ;::;;:;.·a.,.-,c·'t,:!'. dr:.; t,,"'JT.",'ll'J'.'; ;w ma;é'n :I.'J.5l~ 
~3 r: ... · .. :il.~ -:,J e OU ~:~·; Uu~'; Cr:.r~.;,,::; fie.. ".·.a· d0 :' l·•·•"l':.:' ::.·_,1 .-;;. ·J~ :1'e-:-. •.1 ,_;~,.-.i\~; \nr .. :.:.:·0. 11':: . a cf1:J. ·i~',Jl. a t,?.l.u al.:·.1a C.o 
f/.a~ c,r· .. -. r.t:.:,:s 2-·:·.:..da é um:~ rep;:o~; "E.·_,_ r1··· r, r•n, .-,_·:;;~u<<.:. CT:'/ i'J'1 ._~nu:•.·"-: · .. ~ ~c..-:: -;;· J, ;·'t- ''1;;-c-1 cu r~J.!~:a c 1:., P(·nt.~ 1nt.:J"·.-n.:·iv-

~:~~~:·;~~~·(~~-·:-~~~·;j~~~.:1~;;~J~~?f~~::l:·e~~{~:~ ~~f,1~\~-:~St.{i~:~.~.:~--~~~m~;~~-~~~~--:~;~~~~~~·''~~:~·-: '·!u~:;~ . ·:·_.;;-,-'~~ ,T·j:.a. cc-.-<J-~.r~.nl.J·.c' ·-~~:a. c;J~a ~~.r::, :::nGa tio:mro d;J {"'ri-
' ..__ U.í:~;:.•:n i_..~m ~-~· ~u-1 3.!:.2- Terc·:'il'C cO.!C:vs6?· Fm ~-.:, 

., 
3 

D-. i'' ·n~ 1,-tn" Ô"'\'C'rlu CT:\i :;z' '! ~8'C1, S 1 "~" J1n ~d··joJ:?.l, ..:·•, ·.;.1:r·:el sca a c:e -4.!) .. ;2,;~o ~ .. :up'J., sóm;~;-e, à st...r.~Htanr,;:. ô:1s 
, 4 "r-- c; .1·"'·;, -,;;·~ ·'-'~ d~·r.~:~·e,o cb.5 ti1 .r .. '1 l ~ .·.:'. 1:1 _:~,_.,:. 2,' 1J ·:o lc-.J·t·c Urc:·i?-.-:ro. t.fl::'O::-t.iJ'; r;a·.urot.; c1:1 20.c:n Uli'J.o~;:;., a 
lo<·~ .:.t: 'dtl.l '"'" · ~· t;s ;ns -.i.,,.': 1 C-'.rlu, n~~ '-'!:•,;r·,, ·•t.:v·", r·:.·! ·:.· J w ·' ·".:;:t fi ,• /l /.tr. f·~· 8;.--lf'i.l.i., Ci'Il'·Ítk1.?l1- 1 :.i:" J:12 .• o i.'ep:;-c<:.:nent.J ele E:n.h-0 Gif'll~ 
~:-.,'.;>:.J~J de "~r:-:~' ,'.,·~,·,:,~;na. ~,;; 1.,.,<>~ .. ,.,.,..,' ·~~~· ú·;·Jn er: lo~ ur.,·: !J, cb ·'!..~ il<· ·'"·i;;~ 'd'o<:P. ,. ~-'-';ti•. ', d~ S.lnu-lan . ._, co~a: d~J b. C'Clt-D 37 ê que ad.n:.<.e à.rf':t.•J J::.ar-
···'~'··· ,"< h ... u: ... , -. j, ,;:. '···-'··~·· ·- •• •. [ ., • • • -, ,.., • d -
11 ." c··t·<u··t" Rlo Qu·~r·,l e"' ,;·J~a:~L-~ e.c-('.ur,.r,5, '10 cu:;_. L:--,e :-- JC·~- · ~lnr.L~. tr>'tr.d!'l.nCo-r.s . 

..... L '• • .... ..... ... 'e-·<! ·-·a c,, .... C'l'"l:!. 2 ~ .. -, .. .,., .., ,, ·· ., - • I t lO,- .. •n-"'·:n.:J/' rHl se•a ·ti-i"C e:n ~r-' ...... .. ..,,,,, - ,_ .. •-·~··,: ... : ........ -- .\.7 .·O.Ld~ 1; ,;r:-tue:o;._.H c1'i' 3 4 30 on ' 
' ~ ... .:. • "· "'· ' - ' •"" i 'O B'! n~ .. r-'e•·çt l''t'" -,.~ . .,l ,.,,..., · BQ ·, r• · d - ·í' m~ ~se"' · c-:;.'~o ao Z:-nJ (!". :::.'.bc.ilU'iO, ún~ca I'J.U!'i R .... -t;r,,:,_~;,::-.~: .. ·~ 1 

1 ' ... ~,; ·l~ ••·•; • .J·. MJ._ .·~it!:~:. COlbl ::rf;Ulo-::;.~ · - · ' _, .• 
:~··,.., . .,,-~a. p•"''1 o·' nc~.os e·c'n.·et'm 'Jl-1 10 - -' • 0 " ·:-:. '~::tr, r.a •li\'l'l n::-:: c.<:vrrcla Q\1{: no t:nar:o 3 'i.l- Em 10.000 m3ôs.:!;:r, o:; n;vcl.s 

'
, .. ; .. ~;';'_.,·r.,' ·'p-~ r-~~ 1 . 1 _~;'\ô,e~.:. c·; 1~clt;·-õ~~. : c_ :J.~:a i ~'m oni:;oJ d!M!>.n• __ ,_,~.; '~:·u '1lll- ; 1 ~!),~ .• 1-:::•,lfl . r~~>Th lle 11. SCOrns en~ ::h. Saho Craudc repr~c;ado ·à ' o !:.a S'í, 
.... • •·~"' '"• •• .... • · (. " '' "' !I· 1 'n l"'' ·· n ,..... • ., 00" A :::.J.l ___ :~a J<Ydl'a z:-o-I-3 ~ 4~· i·';'.""': 9.~··:1.J -:· "· t,,r,éê y~_:;y·;~~; ~~1::.: ~:acu,·e.~ . It.et"l.> ~~·i e 2.~. cu f.e-Ja, ~m 1". se..run.do 9.t> m.~xmu!s 

. . 
1 

d.cUlfiJ, p:u ... ::D. u.c-ontr:.r .: <.:1.~1 (1::~ 1 ~.~-~·.'rr.:• . ~~ r .• ~·.r:. 3"ta de 3!J,h;"J, !l~roxt- ,cheta.:, a1-.u;;e 2.<> cotn5 s<:g-ui.nte~;: Bc-~ 
2. 1.1. 1 -- :1!a:·co Br~ls .. leuo, cnnnn-1 nl::>.r~~r.s b!·r,•,:leu·a, r..) c••:_<>. r·1!.:tLl.l._. . m.iC::.n-:~ 11l~ 1 (e:-!J., 45,50 g, !?,4Cm a.ci:na dos nil'eis 

hlt.ia de:: jo:.:; ti(•8, l'o:a 3~. deverá! !L~ - 1\'o, 11W"C:'' lFa:n,'t•_irfJ 1E!tJ 1 T-.!él("' I'.:n i!1!í'; diz-::1·: prà.ticaJ:uer,J,C dos h·:~.rrantvs: em Silo P~dro. 41~3 
,~ . .,;;,<~.r p::.r;l 42,30. =-:a t.o."Jt.lll, <nú-J ~:-"~::.Jleilol, aLn~~ n. ~?1a :':..'-~?. C<Jn- f entte B..;~'->tfll'~J', \e S,Bm; no DlCL'CO bra.s!leiw, (-1,&1' e 
~]c;·a 2.1 ~.upr:J, ·reten:-::!a ao mar.c:o. lt.:rm<:: cn:·t~ '·).;1\'!·la~wu hltú t,:-no.1-1 2.1::! -- p,)r -;11:ro ~J.do, em Sá:> Pe- 'l.5:m e nu. Poüte Intcrnactonul a c0tn. 
. .lü:&J. t:umo a co~ a 4.';{0. O tJl'O'Y(l-~l('.ÜO (C''IM 5:0 t nas rr~a:h.o: • C·'~ll':i ld.r(J, ;t·; • :.,•·uíir·u ··C\tnà.i: c>e Pl::!nu.:-

1 f~,!l:? n 0,12m C:na bo-rCas. 
1el Alue a.:; cot-e5 do SOE loca~h:~m- à.~l pelo áf!:•la. ~li\'('Jrc~~Q11 1.'.J rfe:.:-:ne:-nt·:~ ... ·.C-T;\'~-:.?·~2 tCIBPU-lO.lô:!J, ::..1.2- Qt~arta cm;~ltnão: Em 1~ 
,.; r.r:s m~1.-cos a. 1!11 a.cnM.· do nl'.'-'!1 t-uad~s" GL: mes,m.~~ .:n~ta .• ,'"~'-ld: • . ?:J lobrrr_ .. '~-.;:::- q:l(! eo c1Wdal de ;,: .. 30·) n::l1 do temJ;lO. !.Ó:.U~r.te pod~1·á, à Eem~­
to mar dl:.~·o terreno rnouau:o a tta.lcm .. !lU. ~.e n:o:-'l-Uála o '·J:,to ;3. 1c:c;;, :.1,f.~')nt.:?--~E ent1·e &H' J cu :emiJO Ul-:tr.çn etr;.s dt:..!'.IS á•~1·as :J.Dtur.:-.t;, Sa~­
~'TH reten~-sa súbrc o <-~rreuo, cvn-1 2.4 -- :va pc.u~e in·~f,; al'i.wrl da 'J,ct4::u. :·,i:;h:P·-!:tt• PbiD.i1.'{tJv pl:'ic-s to Grande à catr. d. ar:n;-ia o•1 'mvds 
1o:·me r-1:' \é n::t Carta 0'1'.\1 á2. l''"n' BC'na dü q!-·~raL ;W CTiH' : .. ~ ··.-.'l:·.-c- 1cau('l:,:•; .:1 ~Lnrés de llr', dC'3 supc- dr. cota ~O dus co.rtns do BGE c-~ r.vta 
de1 t-nr~a. t\f:~mn da. tabe~a r:~::t:ia,_ nt-1 !2c1un C(-m\:c•rio", •,ellfic:>~c <NO: .J.l- ,zion-:. ~:.') 1.-;::.;r.r. b·::;..si!~,~·o, t''J~-,~ide- ~5.30 em re!nçto ao zero de n·r-:-.hu~ln, 
PL1,.:1·amn. •· ~l·-·elr>.~lÓ.i.l Hi::.o Bra:>:\,~- 1 c .-..n;n n cota J9 3\J !i<"~tnu.:u ::1 :.k1:'! q_-.t~ ! r:u. h1 -~e: a:c C'l' ··;,-.; dtl p;:;·1,u I,C•nt:h .'\'Il se r.onddero.r!:'l.OS cme o a:a:.o men~() 
t\C/'. Ne.>te caso, tL'df13 o~ dem:;ls 1 ~-t,:.::,in<1

1 J. " .'1íve~ d b1-.t:.:t .. ~:. ;,:·:.') da ·R.:J'f:'. n. ;o,._"''I'r.J J,9 1':.:11 <C'i'r:JJi'!w I"'J:~l:çe at~ o merldi1no de 3'i>'213'. Nc·s 
l":1!CN, cc,::no fi,<,te. par:'>o n:el~o:- .::.-~-;Ponl:~. CI:bt'L-~f/.1~: "<'has del·•e!u de ::\gu:'t rios U~u:;u::-.t c Qmr:·::tt, ut.iJi.c-'!ndo o 
r-:!·~n~a. d~veru. tt~l' sua. c0tn. c~evwJa\ 2 . .'5 - hm .)<··o P1·}rp, '.c.n :•::'.! 2 _ liil'~ p~.d::.1~_ tonn .. t-E.:: t".'~O be'i~ n!nr.;met:·n e ealcull'.nt':o petn. co:.r. -4.0 
r·a!·a s,:;.o111 e tJft•> 6.:m. · , da "B:ca de\ Bra•:o" -- C f',;: 101: Li .. ·._:·_l:b!. r · .. n ;1:h a Ct.l.il :H!,14 .:c- S0E c.u 1,6,3'0 cc;ncJut:e:nc-s 4'.!f' a m.'i .. 

2.'3.1.2- Im~rseção dJ~ qU!!óm;<fC~:!JPU_lD.:fn: .. _Bk.m ... a~:::l:l t"!.f Í~C- ;;?: .. 1:: ~' ic,ir_.. .:1CU~~v!:a,]y') de; infe~ '~lll?-i• Ül"êf'\ t~r.~pr.ritr~'17nCnle C.laga.tJa. 
~~c<r 158~1.655 ma1·cn, cot:l ~J. p.'.l-ra:_ !~z:.t;.. c1::lC ~-e•.~:-~;J. .not;:>_,· 'J ~·:t_::·:r-..~? ,rJ•1;•::_ e ~CJ· .. Cc.•.-i ~uper1?r~·:;. )s:en:J. Ce C9,J ~-m_ 2, 1sto é, (I mcs"'!ln 
i530 Cll 41,30. C>e .c.OJ~o C:~mdt .. f.n1 l.'~~J-1.~ 11'L•U:,;.:.,I .:.l.l -- f'l:;;.;·'!T:'. ('~,;rCti!iiJ(I; f'ID 9nc.~, [l.t.U".~nl:"l1'e C.la.:;ada e1n ('p-.".:lc::s d~· 
~.3.l.J ~ Id:::m. kms. !f:i:"!<.t;58 -i:.l c.)ta a s•~r a·L121\ta d;:o-;·c·f.~ "~~r 3 do v,;:;}V C1'] 'l-.lnnf', apt·..,_.,f .. d:!d;.1mf:l~ ch_·I~.:. em 1r·; do tempo. 

tr.rü·~.o tseiêza !I, co(~l 46 p.lfr· ;:..:"!,.,~_4')59, __ a;Jro-,;:n-.:-'c~~-H1.E'Dt·3. Ciw.;:::;-=:i!' a.te~ t_:. n:·.t_~·:·.~:·:f'~ m.-,;~ir.1J tU 11.500 TV __ Area 
L'U :i1.3C. lt<J.l rP_,'J'tLt1C' . .::c·nh:c:o-s(' a r.Jd: s!Jl1:rr:.J -~~"., .. ..-,(,,.·;1~··:. t~. b.'l_.rrn.f;~.m :;e O::a.!t(J ;,"rmt:nrn!c~e?dr. ().f~ 
~.3.2- xa Fó!i:la 21-ú-li·l e 3: do 8elcnl, :·.c~;r.::t. 0'7:1111 .;\~ J:C~'<~·m,]CJ:-:c:;- ·,e ::0. C'·iJ ~7. t>:J':.".por'tW'JUentl' r;a~ra: 
:!.3.2.l ~ Interser1o tlas c;niJGm,~~ ~~H' .~c croco~ltr;. Jr,ci!L.;~J:·:·,_~0v G -~.-:..-i:!Ur,-_ <!! un ~~1-·r, P.:;odr':,.:~l :n',~::·ml ~·o! a ! ·- C~·nJon:~e se obRetv,, c'<! C"l::'>-1 

(l'O.'i l6{-l.€SO _ marco ~b )::..<11:1. ;-u~oln1 Hl de H.l tn.-l.hl WL! E.':L!,.f' --.:-~ ~- 1 ie 41_ :J: ~·I~ s.:~:.:--P., "'" -;.2; é'_.() .nr.rcv 'C:i.EFu-r0.112l, u i~re~ pcrm.ll1Cntu-
i>U ·13:00. J:}-~n CTl-.-1 :.'! C:lBf'U dt .. fll, ~~-ror.:··~ !:o ::·:.tí_~ ~ il~' f'n:11e In::.e-rF<,· m::-n~ro r-L1~r:.t!.t per .G..1it-0 Gr.:.r.de :'.. 
~.3.2.2 - Idem, idem. kn-:s. . '!'.ltHlv o t;_:·~·à:l-1:1 ··c,_,•:1: .li·~- r •. ·:o.úc/•ci.:.:.::;~ 1S. :r. l·.~.o (·. lcsr.:..r·tivDI'!'l··ll't' :1 cota J?, f!(:a t:.ntre os baJTllnCL'S do rlo 
~.3.2.2- Jci.eru, idem, c.Uilôme-!fi[t,1.1tl. • ', l:•;af'C'O d~~ "'='f',~Ci~'.r!l'. ") ~l:·i·l, :-.,:t-!:1 !: tl. 6.3,}~11 i'~l1 (:)a <!<.i.:!·) tJrtJ;:'.le.i, C, COTI1CQ~i0n:..en:.t-'l•l:>, pelo 

t.ros 1í2-1.G'i4,. iden,,iGem. '· 2.3- _s, .. en~ A!Jl'"·' J:ct·• .. as .an
1

o.e- ~.I'._:;,_c:c.D_ .. ,o dns u:as_rlo t5!.:.G. que cb~c:--vr_mos na iabe.a :.rc·,.a. no 
2.3.2.3 - Idem, tdcm. quilõ.m.,.·icauda: !"!~? ~1 :7:Jf1I'1'!~:::~ } .• r::;.-~1 .~~ 1 . PC''::.·::_.::-, ~u· tlt ~,:,~.;;,.Ol::L."·lr~· da no Q~~{:;at, clevundO-:-;;) a ~'ôí'In acim~ 

tros 164-:..6-!.6 m~rco ::n nat'f'~ 37,::o:rotr.s tn•ur,::+_-'l~i;c. ern '.?.2 a .. .). r>'~)En·~·•t~;_:.~,--.~~-":. r,•·nr c>nr:-c no:; '.:nlY'.;.rco.• dos nive~;; de es:lu;em, se~lt'rwo se \'3 
ou 36 .30 <j]rtEaà~ r..ur ,.::aJ·o OnnJt :.J c:-•-, :!7. t,!(, :/.r' l!,_.:.,-_,,_. <' Qu.'-;1, nn PC·IC·) no ··p;:rfH t-ran:>\'Crsnl d"\ Rio Utu-
~-3.2.4 -_rdc1n, kn:ls. 163--1.6{3 -~1 Q'le n!,::,1 ·''d:.nc;arir,r ,m::.:•:_Ge J1: !".'HI dos nivci.:; &~11Jr:;,;:·ntp .:UPL .. ". na reterida cnrt.:t. 

L'lü:-co 32 parti. 3il,3J ou :1"7.30. E' o Q<~f' p·CJc'..l.rn:·r.~.o-~ ·~:-lo1 J:..·u a.a.ttn'l:jc-::-- ('-~. t'\' 1!.:s n:1:ur-'l '· f'Jm B~1·· :l - Çu!nfa conch.sào: ~e c,11t~tne-
~qu!r: :d{! ! · :'P·-'· raJnw:.. :lnal.rr.wn1e, que o t·to Urugu.;~l 

:?.3.2.5- Id0m, km~::. ~Ci-1.6\:j ·--
1 

2.7 -:- tuki .. t>r.t.:nt~·. · .. .>u_.·, ,_.,·n_lp.e-1 ;, ::-.-: Ct·.lc:.~-.~ de n.~oo --:!O 1.lJO- ~em um cauc'.at méàio anuat de -L64.0 
.n;,::u·eo 33 para 39,30 ou .,lj..'30. 1 menta.;av .1.0 q·.te se t!i-.>....~ r:o ltem !30.0"u m3 .·~t.. m3,Se-.. ~. Yc-,:r, aütda, segundo 0 mw• 

~.:1.2.5 -Idem. lon~. j6i.J-l.C41 -! t-3.1. oJ~f.r~e-<f' n2. CTVl ~4.2 ,cTBPU j 3.! -· 1".:-.:r:uv:io-~e :::Jmo 1>as(', :'l. mo dJaguma, que o 1'e)1rr.::::~.me1 1 to 
n:!!.l'CO ::!6 para ·12.30 oit 41,:::0. : ltl.l&:n, rcs curYas ~-c vcrmn.nér.d•J !C'J,'.: 1-d-2 •CTBPU-lC ~82· "Pt'lÍll orcmmtênt-c de salto Grande ll coLa 

2.3.2.7 ~ 116., ainda, fi a..;:;~!.nal:u-se: ·dos caud;t;L em d.ifF>H•n:{'s li1His :o-~tran:l~·,·r:ill! .:i_~~~ RiG Ul"l,rUAV, . '. em 37, náo dE>ve ~'Ja~ar o ternJóno b:·a­
... 

2 3 7 1 
_ k s 160~1 6-3 marc:>rcais e em t~h:-~ão av_ i:Ho ele Fva- B!·.'e·~.'J._ (a'_l"' .. :o.-.-~ grà:iC"2.m.:.Ji.e as c·u- st1e ro, Isto só ocorrera, ~om..1 vimos 

óool. c'etitÚério dam Barra d~ qu&.rtl.1, \ Cl1Uelo, i'n1 Si: o PNll'O, M::r ,nJ1.y (' te·~. t:,r;,~)?h,~~s l: .. aqu~!e lt:g·ar. t-1~ C:i'l- a~ima, em {>p:::-c:J.s de Cheia-;, I:Om rm-
d 

4
r. 5130 '"~ 30 :Montecactro.:;:. dh ... d-. .:> ... -c .. 0.001 m3.seg. J.orr.an~ n~tr~as alterarões dos niveis a~ntl3 em 

que passa e :>- para ' ou oJ' • ·1 !'l que _OB.it? (~tunde ü Co~fl JJ .. ne- do-~.c •. e.m .~·J:lsidel'~~âo ~s ~lifere-nr~'i i~uas n:'{Ul'Ri<>, e em rnlnim;J Je ~em~ 
2.3.2.7.2 -Na CTM 5::! - RR\nlmma. mtluc·n::-w e:..erc-c JJJS nn·eiS dt· ul.eJs _~·.-.htrntes enirl! R.1ez.a. 8<10 po.. 

~-76, do PUa!' da Ponte Rodoterro- locais, Ciae coincide. prê.l.ic;J.:nente. Pe<lr ... ,, B~;~:-~· •ma1TJ P. :n:-rco) P,:,ntt 1 - Cc:n :1 regula.rizacão .fn.ura oa 
vüria Intemaciona.l, que fica à cotn com a curve. d.J .. Rtr,-imen N:,tural", Ll!L·nacl~·r,:l.l c- l'Om fnndarr.:::ntQ nn~ rto uru;ulll, noós dcfm,clos ~" {·xccuta-
4(}.20 em re.lação s.o zero de Ria· permanec ... nda o.'· pro·llmn.-~~ de r.:wP- rr;;:~::_:w.o.~ nwontrada:. P:1~·a 11.500 d:)S projetos â~ mul~-iplo avnvelta· 
t~ueio. gaçã{) n::,uJtanles de b~:.x:os e \tm- m3 .'.,-g_, tra a:;t.tft5 n-:..tura:s e t!:'.ort-~ lmcnto, o remanso de Salto Gr~·1oie 

2. 3.2. 7.! - Como subsídio e ama:.·- b1·uls .ro~;1n~·o3 . C.:J.àu ~ po:: SaJ•o Gt·a!ld c l coU-~; 37, O!?r:nane-cf.':râ estável dentro rJa cnt"U:i 
'!'flt;i1o das Cartas do SGE, vela~se a 2Y qt:.e a Co,;~~ 3'7, t>r!lna rie :o•:, dLl p::Jd,;.'T\G.'I ( t'Jl1.tL. uír a ta'.Jr:}.r., ~mxe, que 'd:J'i rios 
C<>.rta CTI1 125 (CIBPU 10.184\, re· tempo, os níHJS pewlUUl'L'(:>ln t.r:m- nJs pt-nn!L.:.' :l'/.1l!a.-r ap;o),_uuatlmlt:n~ / Para t.1l, entretanto, mals 'J.L"'a vn. 
latiV":t ao levantamento alt.rnê~-rt<:o C..ft bém ac.m:l C:e 1.i0m ct0s r.h('!.s= de te t: td· u~•r. i(iéi8 r.=rnl ria rJar,-n· a.f:rmamos. ;..ilo ne:es~Ül .. Us c'.t:.tts n•í­
Barra do Quarni, em rclôfõ"!O nu zero rstia;,em, em .Sho I'e;dro: er.1 !CJ',. m·;·J~:o ~rr.lrlu p.Jr aqu'.:!:i!. iJa:ra~ftn m ~as: 
de R1acbu.-:.lo~ do tempc·, 1\c!:X!:;J. de 2.GC.m. r,c:<.> que f.;J::-'.;::;;ul ~_.or;-o. A-;<;l!n; i.~) E;;tndCls do Alto Unt: ua1 po"~" 

l -..::~~r .. _,-~ te mais de iO~;; 2címa de ;;,fiam, em Mf- :r.~·-- ~5.-ll/-/ m3 ~e": uma.cnmis.<>i',o nacional, qu2 p1:'..t1A 
~JJ- A·rea. o.cg~. • m.para .• ct;;'l.en 'lranay e, im~lrr.en .. e, em :\1ou·.~ t~act:- 3.::.1 .. 1\'e: .. tl" eawt::.!. 0s ~.:wb d,, N~·. ml'lunvt>, a CfE-PU_. dr~de o..ue !.hc 
1- Conforme churo.lo:> acima, náo•rc:. em JCU':., acilll<'. cie ~-í'in. ~:,:.nd:.J~S:-'1~• Gr:w.de n cotn 37, a:!:,:rf'n~: f-rJ ~a~t'ffi r•cn~·~o; e :J.'I:-O-:T:"~.lo: 

e-xl.~<te uma. carta qud dPlimitc prçe1~)50',ó em 4.00~ o_u ac,~·f,tt ,1e1:~:.it.nà=.ti·B_t':-~~ n 1'u.'rr .l~.'::i'1. 'on~ i;::t'\;~- a 1.5-t~?-1 :.'~· Esf~df';'> d-: /·lf'ci'a. r·:-~·;u:ri. :Jc-r 
sf.mente 11. área alr..gad<t. Fod-e-::,e, en~. plf'na llfVe~;tJ.l1'."1J.cte. lL.n:~o .-.o lJ1t"!ó'l rir,~ l.·.n.trn;·,r·tn· em ~'1o l1tr.a t011!<;<;~•r'l m.c-ur.~1<"•rr-. 4Uf' ao 
trf't.anto, partindo df\.~ cU:.enaçõ-::s bú-~ 2.8 - Em Sôo Pct'ro. p<..n.;. cn.;.on-)1 Pl-dro, ~- cob -\~ 33 a rn":!n-::~ {·,~ ( ,7'10" 11in 11. ccm1 'H lcnmtem<cnt,~.'l 1-.., J'' rir· 
prfit. e jni•a, ronclir-se E-ótre a m.i:d- tr2r o. c-:-,ta ... c; .. ;e a.r:n•:i:·:u ·_;m L:fj.IJ~.;.I do;. t)·~à<l ~·o!< b~!rD•u·.1,-: no rn?..:''::'J ~fl~a ? pro.-_·~t·J int~~rr __ jo CP B:•~. ·~. d.:J 
ma. cota. que ser.l. pe:·mn'1enH~men~.e.de 11.5'J;m.,-:,,~~. reJ~f.e:..Jdo ,,_f f;anoitrr•~--'·:i.'o, ~ rc··~ 40,91, :l !Y\r-!.10s dé' f'•a L u":":131. c'TI !f':··nos C~.,., '1 m:.Vt­
t.la.gada, e a. média e m;ü:imn que EC-· Ü!'ilnd_e __ :..t Co~''· 37, lt:J~:.~!i Ce ~u.<,rr~:~· jO,:.t: ,,_, :11'.·: 1 ::!a bv.·Q,,_ f' n:t f:·r•'l~e ~n-: '")~n. (' ~~_::n~~~lr> •'nrCJ:·t'l ~n·:·-..""' l . 
tão ttll1.00l'àrh.lnen1e r.t1nc;id'1S --co- ao r.:r.:•.t:·!O, e,_._ t!Ue l!~U be tem mn ,t--·,~:; .. -h~r:r:t. s co~.1 {!,0::!, .1 1,1~r d'.s .~o. m<r• nr-:~~"' . . "o ·;u~ 1: ,_, l.l"'.'r-. 
mo o $.â~o. atuahnelHe, elil úguas na-! corte tr;ns~·~:~rl do l'it· ·c~-u,J.lhi D:>- ,1.-!"·.:J~·:•r.~s. 1 Ftm..-1-"1 f'.~p;,>c':ll da 'i :K~1 C'Ó"; l':111a.,, 
\m·ats n~ períodos ele theia~' -- E,e~ 1 q_ue:a alll::·a. I Z :1 :! g.-qun-:lcr cJr;c,; .. ,·(iO: nn ~~:··UI.:"·, •''": f

1:,t<,•Jr-: c1 ~ '""-; rr.'.·.'J1.J<t'l' 
Jundo C.S diferent-es l.~:idf·L'i' d(p; rtDS V~ja-.:.o>, fl.l'>Slffi. na C~llfi. CT7~:,_24~ 1 94·'j~·._ :·r:.c.-..lnlarámd.llt' do ttm:~1. -r:,;]['~ -'::-:::-J.1~nut r Oe•)r,f'' l. c:·;-
trn;g\1Ui t:i QUS.!Sl. , (CIPBI\ .ü.:t;!•, u fll:'ll;L•.J -c,: ... \'..l" C::.IL ;,_;;·_ li";' c-._" 'i-; 'f';,;, .'~1L-"- :;~·11;~~ -~'1. 



?Orto Alegre, 'i de outubro de 196~., II.2.3 - El;'vação de 6,.39 todw os: tas del Pei" •.• OT:\1 :212 '·Pe"~il d(! as di1::i'e11ca.s tte niveis (·x!;;::..en.trs e:;." 
- Ec_on_. OhlllP1<J L._ ú~ ti. 'l«U~Jtl!"-. ma.l.:_,J.> "Oaa Cd.úUb üa :::;._..c.: J rio Urulf,Ual ••• ". . ~re t:õ..J.'-1 .t'tu~·u, l.l~·~Z.<., ..... a;·cy .h~-ai.l• 
- Dlrt: ... o1' \-,.~ .... -~.·~.--~~·ate, f>lll t;..el~~ .U.:.::.:J. ,J. - l'udl.., .21 0-.L.-:.i e t: \ _li. 1.2.:1- M.a.rco Brí\SU-<:'ico- c~ta. H::ll'<; e P:m.e lnternactOUf.U, pJ._~ :.3' 
:teto d& pre;H.:ltllO.:•t\ UJ.WJ, .r:..,Vn::,e~l· ll.:.!.J.l.l- J.V1iUC() .b.-a llf-J.O _ 38"5,19 CTM 1)2 ''.;:ÜVelAC.iúJ.l COlli>t'."Ulf & -.~,.·9,··,~-a Rl•e;;a qUe fia l(ID&o 
tante da. ~up~ .. _ .. d.ü10cuc.a Clü. J;'L.n· i pcc.·t\ 4:::,;,o vu 4l,J\J -

1 

Rtto .•. " e "Cmas.,. ) 1áe1a gera! do .4.;aban~enlv, qu3 n .. .s 
teira sudoc.:ste J••n~<.~ au ~- l uo lla. 1 11. ~- ~ .1.2 _ i<ms 15[:. 160(1 _ cot.a lH .2 .4 - .Ponre lnter:;mcional - · ve~·:nu~em iL::. eon.::lm;.ce.s: 2" - r.m 
marau da .Da~·J.·u~r;,•ü ;..e ~an<J u.·.1.a• .• ~. · 3!1 pa1 a <:t3.ii0 ou 44..~U ' 1 CTM 5:.1 - Nirelacion L'<~mltéLo - ~ ~4,91:i. um ca~C..:u de 15.009, r;p:.:.;;.:? 
ALAGAMEN'rO.':.i 1'1~Uo'AV.CJ6 lJ.\1 11.2.3.1.::1- ,b::ms lti:!'!6.58 _ B~· cota ~9,30 tpo,; S;:;.L,o Granue 1. ..... na ca~xa t~o 
REUlAO JJA l''UZ .LJV .l.t.t..u ~;,JAJ;(.Ai 1e<.~ H, c'Jt.a 4ti par:.1. 5~-~·-ú ;::1 51,30 ) III.2.b - S:lo Pedl'O (Knl 522_::n I R.in ti:·u.;mu e QuHrai P:·.J-;· _.-;~Jii.1e· .. -' 
E URUUUA.l J:'.c.L.:~ h_._, ... _.tc.:u-\ v..:.·j 11.2.:1.2- l"t;H.a ~1-0·-11.1 e 3: - C1'M 107, cots. 40.59- t,;~;ca ~9.u7 1 com fllagaxne:nos uu r..a;:e:em meus 

BAL'!O &.R..ah.Ub A ~Vi'A t~7 11-.2::1.2. -~-- .Ktn; .~_64;16LO- marco) ~e ,~_:1eza, maLS 0.72 -~ l:ll - CIM 

1
. b&lxa.::::. 

6 I N 'I E s ~: I jlf pau- 44,v0 cu •L. ui.J / :.~4! catas. O.et f'eiú... ~~ Em 2 ,._ d() trll'l.po s::o. at.!nf'id:tll 
__ ! . 11.3.3.2.!! ~ Kms l'I21B7!l -- idt:"-m, IIl'o.2.,~- 1--tep!!~~o" por "S3,1to 1 ~.gua:s ma.·&;!t&w r:m 2e.cog m:.; Á se• 

Preám.buto: As uu.'>Cl.1a;or:s :;e !:ln·lH'ldlJ ,Gran e â tvta " 1· _ .'meJnan 8 dflS nrrHa-o:; r•a.u·a--
ida.n'leuw.w ~~..:.s '-""~'"""' :s~.;;;; ... d,y._,; ......... ~i 11.2.:;1.2,3- Km~ 16-:i.)fi-iG- m~rco. lli.2.6.1 l.'omp!e~mmtancto o! · t: ~ · "'· 
.101 tGl.O.t'U- .. v, • .:;.:;J :_ L·J. :\11-o:.: tL--U..íl:'U i. 31 pa.a a1.31J Oll .:.u.:.D :~tem l.'.i- - CTM ~4~_ ~ o,.;~~n--.. ·-:-;e r.___;; 4'-' E.'m 1 "ô Q(' tt-mp:J ~t·!lgtr uma 
lO.lBl>; l.J..~\-l" ......... \t: ... L>~--u .t.tJ.HHJ;' ll.~.3.!1.1-K~ns~l·,il1ü48-marc::J!Cunasdepermnnenc.aeru.ê·-oPc:h·o,·<l.lTC' de m;:, Km2, '.1. lU 1.:">Jm·.J :·: .c;:;• 
C'l'M-242 (~.t.b~"U-J.IJ,td.'' B..,_l-1:'.0 ___ 32 pma ;~;.,.·~u ou J7:~J 1:·.-!irínay e Monte caco::ro:;: que a c::;v-~':mct•u:.iJ~êl da~ s~uas na:.ur:-:JE, ~ .• .a ... 
.SH·!U-0-l ;.,. e .,.; ;:;. ... ü~ -' c ... -..: ... -0-• · 11.:.!,3.'!,5 -~ K1~1s ~H7;1343- marco' :-;3 nao ha mHuencia nos. Uh't::.:.; qu~i f:pLdo cs cctas 4G de. s:...:·E ou 4:.0,:.<1.1 -.o 
1 e 3; DH!-.i-11" :1. hd. · ~3 para :J:.t.'1Q üU JB,30 i a. cota 37 ha aJ~~rnrões t:n·orcc?n::u: Ce'·o del Riac! ue!o. 

_ ., ,h. " ·~~ • " l 11.2,;.!.:!.ü ·- h.ms lf3":1647- ma.roo, granaemente a navegação. 1
1 

__ .., ('f " , t .. 
I - O_~;ena~v..... n ... ar ""'<) CTI! lv 1 JV paJ a 4L.::;ü ou 4!,;-JO ' 111.2. 8 - Sna Peclro. recone~d~~, ,., I~. , ... :~re" ,term ·- n_ r..em.en e ala 

e Cl'M 0 "'' • _ _ 1 11.::!.~.:!./,;. - Krt.s 1G0'1G53 _\ ~ráf~camente <CTM 242- Cun.-:ts d~ .• a!L, CJ d 21.. 
1.~ - '..Lo:lo~ ú:> nne~s tia ceLa 3J :r; m.1~.c.:v uo C{'JUiterio de 4J p..1-ra 51.~01 .t-'~:mam-ncia .•• e da ccta 4.\J 1:i9 e1Y' · IV .1 - A are3 Of!·m-:!lentemcnte 

de ~a.lto L.i.:..UC...; l'-lt! .. -.m ~~.. uu Z-é'rO ca bfl,bU aguas nat.uraL<>J. che:·a-se à cata rdag-ada e.~eva~.;,, -; ~Cúm ct::-'l nc-el! 
d4 1 ... 1..«:.1\u.:.u. . ll.~.J.:J,7.2 -· CT2\15:J -- RR 24·; 41,1:,. ; de 'o:I::q-em. r:1;r':! Oan~r.c~·s d .3 ll•l.J 

1.2 - .UJb•'-< .. CülS a~ma•a:ta.s na._;· -iu- do l-'1\n.r ca Poa<:; ::1. cota 4620~ HL2.9- Em Bele~.a (- d2mlYCi) :, Urugtl!li e Qna.ra1 
ca.rta.s 1m eu..: ua l.~.d. Ur: ;.h.te,>U.;i, 11.!1.3.2.'/.:i __ t.J.':\il:'b levanta~: cota 40,42 · 
Aires C a .HuC<l. ú.J ..tt.iv L.v ~.a.!J.. 'm::onto ca 1-Jaq·a do C~:mrai III.!LlO- Marco B1asil~iro (- d-.:s I lV. 2 - 5? Co,J..; df':lO' ~ Cct? !7 

1.3- uo::.e~-~"-~· ... ~.;i u,) t--'eríu ao Roi . . i t1lve 1 e1;.1 relaçao a oNe::..·, CO(a J~J, ; o re-p~e~·nmc~ t{' ,,,- .s-~.!'C' c:~m~~ r..:'o 
Urugum nas ~~c~:...:...ti r~h'11Ga.:. ~ ::.ut~ 1 e 

1 
!tr .- A-ea ai.?g::r,;ta lcm,Jordnc:z~/ 111.!!.1.1 _ Ponte lntrrn~nlC.C'la• i n:\rr.:1 ~:-;:::s !!'!é!''''-,:-:_ 1 t-·~··:J c:-.1 

o ponto ae vt.,.:l út: nu· .. •g.J.~ao e em:.- .'Lllte. , fll.Oí> mais do que 0 mc-:.rc:J), a c:ta f' c: as ri'! ch:;!~'l. e-m m'---"--8: aitr-
t:l.a.. _ _ , lll.l - Ine:-c:rt(lnc'a· de carta dr. ó 39,85 \ ~·::n.r.-, r''l~ ni•.cls atuais e em min.ma 
/1- Dwerg'~'•c·a~ç dl' J;;z,·a·-.': i itrea a·ugada l!l.:-!.12 - Em Sao P.:dro anr.gc; .de trmp:J. 
Expe01en:e UJ .C.A'U·..1. eu b,__:rh sbbre1 Jll.'.!- caudal d....:: ll.500m3: atf-' 89% do terupc e no mareo err\ 1V.3 com futu:a r:~u':Jl'!'7:""'~~ 

l assunto. . 111.~.1 -- •"lvtrs c·n '-.. T.\1 · 2·12 c 90 o/r) fC'l':M 242 e 52J. i ao R-io Uru•nt:u 0 rem-:-w·o c'" .--.~H') 
U.~.l ~ '.1.a0:;:-~a ela CTl-/1' 52 m.-·s· CTM 52. Agua~ Io·a:urr13 Ul.2.13~lQ Concl\vâo: '90 ',;. d::l - d t:rrauc. pe:·manrrera e.-::áv:::l r.a. CliX'l · .-.. an o ~ aJli'"'.._n .. s<O. lll.~.2 - Lm .B~12<'c): c-.~.·~-r 52 -. tP.mpo da área alagada !ica emr-:.: o_; 
II.2.2 - Ct•t!J.:> 41 e 5fl a~.~ cart.:u' Cor::- !.B !Krn 51?'1 fi'l Bvca. dt:!d n-an-rmcos dOS rl<>:S. E' nece.~~tr_.o, eno.ream u. o 

do SGE elevt~m-•,:;:o, i>Wa 4C,J~) e ólUi.t': rravo1 em a~1-1~'-'> nP.'·rrai~ a+Jng-e âi III.3 - Caudais de 15.000'20 ooo e es~udo da bac:a d.o u:·u~;uai por U!D"-
con!orme t:TM 5J 1 cota 29 87 INh'Biaci:.:n B.l'."n' e "Cc-i 30.000m3; Com base na C.:TM :!1::! c· eomtssao mtern~cwnaJ. 

.C.AC/J!:!lr~O~ lU .. B~INAIS DO n-;o íJRTIGTJAl :1 ~10 QU.lR.l:f J:M laTJJ.S lU.TURAIS ~ P.:2FR!i:SAnJ..S tOR SALTO CR.'Ll'IDE À CCTJ./37 

L U G A R 

I- Á'!l..m" :.~!Jicc'ç!'-
II ~ ti~llu_, (,. ,_,.,_,_ a ('c' . .J :r; 

1 - t:ow:. c.t 1r" 
2- ',,, c1t: ttn,, •. :cm:.;.i<-1 :...::: m-·dinlmf'n·e : .:"' z;i<:,;.; fi,f-c.·;.:-;-cs cL: de.5C8.l'JU1S QU"'a vo~J. em n·f.·r0n<· '-·"' ~·.:n)-.:·;:--l n'im ~:~-> 

2A- ',, c:c v_n;i;•' .. .._· _;;.,,,,,. :·"· ·t•a t..L!. a .. ·o~Ul.,.~ b .. _,,,..\. C.~' ~UIU en1 rcfcreiJCia 
3 -D.lCti::U.f'~ OC 1:1\'t ~- flJ,''(' l>: C' .. .llU.~ a~ll1.~iV; .. ; (' (..;, o.J;.,,Jl1CoJ;;>, Lm tU 

A -- Buro:J. ~ •·' u<ti ~~i.; -- '· ·-~~ ·~~i.lU \C'.L\-'1 :.:·12 .... L'lf•t. .. 

B - P•lUV :w '1i •<;. c:, l"···;: · .. : f'• ;,, g .... n,: ... t:> u. U.i -- c.:; '-1'-'..; r.,,c exrstr:n oe1rmrntl'>s ru.:ros_ mnm,··nt>Jt:t·f.n·P.!itP, r r. r a c· mnrovar-.~e q1~e hRja e<>r!a 
&e:n::-1 1 .. '1'-' · o:._,._ r;1·;~·. (\ ;-, lLH ·an._:o,., ae ,;,~.L.t.:t.:~ t. ~)f\ L t'E!JH.O. (ffiixlra pl'ta.<> car1,as rí0 SUl:, 1f 11H::J-_;2 qu~ (>JH.-,.te t:LlCL:i -..e .. _~ c- mais r!is· 
tO.!JCJU'l te·~ r;;_.·J·."•;> O• c,1, •11. >::~AU 1-'bUHu, a l' a tJ <' ·~:~ <•.u 4.6,.'iV· do que em EELF:ZA. Po--:lrru. ~~.j·e~a·1~:1. u.-.,,_; 1e: ra.i. LHo. rúo de Blcnar 
D•'•'l\:.1 1~· 1 t <- ,, <;11 ~-\\ J.:>~;Uiil.J 1.1a~ nu !c . .-,-,:r; r,:.•c~:• md sp~· 1ncnus íng-reme qut' fl d,~ P,f~LL:~A. C;;mo se pll::H' ob~cn·~<r w'~ CTM 42, 
n'> '•!'e ,1.-J ,·:h ,.,q r.;• UJLl",U"l •.• ~f':, ·n ~','1 !':"', f''J~a 4J1Q, nirel das b~tf:UIJC~-.5 flll EFf-t 'th. r,~,. _ _, a co•:~. 53,.?6, tem um~ distánc:a. 

c 
D 

up_'Lf.. u ;·;-J' n: 
'J; :·,;, l' l 

- li. ~L.l• { ,, 

C..·lí'l (' (' ·' 
.t'~d; c·::-= ,, ' 
1)1:.~1~\~J 

c._·\·: 

i. .. 

'' 

:_''.•) :"17 __ .--(l 
. '(f : 

C"~- .'ilVU de ll,:>ll M n·~. ')·----n';"·~~:'1e'1te. 

I' 1·1r:~ ~~-~') ~ t".lLl v~s 1•:''.-l~s d·J.; lla:·.rnccs1. qne é tJne·v~· C!Cl fl':"-,. D<l L;trtlid~ d" micx!m:t de :n-.lada('ál'l, em 
·u·;ur·n ~:~ 111 .:.k.'(·-:-e .-:mtnat a tii.\·c·gen"ia d€ l~l"Vt.is (1e r:·.'·..:_ t'n. t;:r.1 e OUll'<J q:;c e ae U,'7:!9tnm mais 

(', r.., 
c_ 
l'r<.t 

41 3,'1 R',. "!I.'\ l !1 [•~ 

r'•f1.~:JSmrt ;1s 
.;. .... ~! ;.Cl. \• ~-: 

%:0'.:. Ü<l. m,j,:(ma l.m.mJ:H:ão IC'!'~., ;):! - Ct::tr "~J \·::.~z.:Hd1:o Hit" R·~:oi!rii:). A 
dn qcH' nn EI::!.EZ-\ '\ l]JJI~ c1n (B au: ll."' ih ;~~)":"!E lUi'Cl~'<\Clü~--lA1·. 

".-\·.-~;ac::J:-t C:Jmi::.L>ri,:;). Em nv;:.s (i_~.;,.::..; r~.~~' lT,eo cu ·ac1mc. dJ :~·fAHCO BRA· 

,; :)' c •'iV'l:r:·:· 
:'::,:) lll: 

.:; ~,:; --o!J~ ·-~-.., n'PY1 1· 2:? d.c setem•r:c di' 1Sf>Q. S;_--.::: c:-n- e V:ii,;«~is, Co;;~-.~:·i:\'n·~::::;nte_ ?uJo 
1··.r l':.f..; r:.l~ -•.iz:lç5.o, :ç,}:.::;, n.:Jqtic;a. t,;!.L:l, ~.J <.!L- ,-,.JJ.c_,J.~,~ rt;;.~.;" •.- .. ~~-~.-~·~. ~ (.lt 1 ..... n 

SUP.S.:."'N'!·F'·:' 
TJB V_tr_cnr~-.­
J!,l r..sc:-r.H'I !'T ' _·t ;.-:_~:c- :1'.1' c .. !.- ~c d·J A.rgel!tln~t r L·,u,;·;;<;.'. ,,-,_·;~. I.L'I/U:•·.o.-;. ,~: .. ~.-. l;u. (,:,~da te.;;!"' 

',Na cot1 z·i, envcl.r.~ni. __ c ,n;)''-''-'• 1,) <lt c. m.,..;.:llt(·~ 1!·,.-,t,s. C.'!S eten-f_;~ ... :: (_· 

"'- Ot:,CJ õ ... D::. ec.:.c a r,;ta 33·~· ;clhel a :OH'JUir3cênc.a .-·e JJL.:i~"_; P..:1.c: .ii.Ob m"cr.czvs t' ,\'.;cc~o Lhashe:.,a~ 
''" ._., :t n face de a!ag!4m"'ntu :::11C:::lJ ele r·-HJer,!es c.c..rrue·a ..:.'J!a. 

1 . In·.cb'Pf:: .. ,:,,,u ~.nn~:s.~:J. tun~ ~uras adjacentes a fv:t dt. rio QJa· 1. E--, ··t•'u~'- as:-.:n1 u PfJ~S~úilida.::e 
·:l'tau•u,1 .. ._:•·.;,_;• C'l'·'~;ar CJ'it:' P.~:-;!. ~~ .... ~.,~ q .d q:u·.~-<w.o il~\::>ih·'(l)c:"'::: ctr.- B:us:l, 

c•'"'' .-l'~T'l t.r 8 :·
1 

c- 8 ..,1t'l, J, No exame, as~,r..1, d:~_!: "'" .... n:1.- LP e.x~cuçãf1 !)o Pruirto A cu: a J:, e. 

G, T. D·\ L 'i i:: ·,c 7-,.l ,. 1 

lEiCL•J. ..i • ..:..c-...~1 

- • f · ··:-- ;: u- .. • : .. v··s 33 ou 37. o qu2 d"Vfmos anr.l;s!\r trr {lt•cu-nf-l"iL"rl nas van·~-·-ens que ' "arrag"n• riA S~~l': r~-'i''J,-~ O f'') a(] '"e •c'·1 f!.,,.,,.· .•.·.· ··""tal • • 
~e< j ,. " "' ..- '· ···t '-''' .... _,_ "'.s:'..o as vant,1g~ns ou àega:an!(._rrn~, 110~~·;m nr'!t'n a~ rlw-:~ na~õrs PHt!inas, 37 c os i7tl':d2~~;. c?n H! O. i! . ~fo i:·rr.rPq,o·c•, · 1 

!Qiie decorrem para o tiH!SH 15€; ll!nf\ n~s:;.a rota: ar.tf "' alte:-n:ltl\-B dl:l oP· 
O Brns!l dê'\'C!'f: l'f'-.t:~md:'~ à_ '\r~-n- Süa p~;:ecnd•O. n.1 r<ll:l 33 tf·m a :e outra, pnncipaimen 1e ~M;ucla que ~a· P<P.H '1 r- CJt lllten"~~e!' n.<>e·-umds~ 

thu. e Urug·uai. <>b1·r n rc::''3'1~!'1 fo"- ~,~l!r,·r..r 3 df' D--tlsit, er:m e •t·~-;aJvn dos i temos poder de deci::âc: a 31. '-' fJ'Jr no" r-a•·-:o P-. rePlmrntc, rx-ami-
mulada. po-r [),t,h • "'"- ... -~~"'"' 1'<''" '·· :\ "lf'11<> rl1!'.:'itnê n1 u:!JJ; éi("H> dft'> o~rf!s! P1'elim1na.rm€nte. conludc. c.T'H' se- n<~:mc:-,<; sr Pst::t cot<r <' l~:J':'t ronveni-
A- construr'5n f1 f'~~ ... m ctr fi li' C rk I'i''-'f'·,~~~-".~~~ r 'nc~.'.n:. Jr_[;11 oor drr·ig:•.ndo !ato básico, dt-vc n~; r::1la.J.-se. rnte an nu.~H .. 1:'! G'le ncoc: rPsta a 
llrande, à co:-.t?. :"";. :no;; c.::.~:-;::n:a!s f',n f"IJ t. :rllót.o, de~ r,,plsando, que: possJb-,ic!r>ac dP altr.t'a-la, E. ~õ. 

Além. da docum?nt?-~fi~ rr~-~"' rr;1~' ~c.rr_e!1tes_ de in_unduçôes. C'o:.'ío:-m_e o. j ·~ ~onstruçáo de Salio Grande, _na Para i.~f-o, eat:·tt~n:o, vej<!mos aJ .. 
-~~amos oportuno. on:-a tun:t me-- Dec.araç~o CouJtmta de P·:~"'::;~ Am.'3. cc ., _3, é atn exclusivo da Argentma ;u!lHi.s das 
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u - Vantagens e Dewantagens da I 14. Em decorrência: ' ~~~i ·~-P/L ,:;nr.ls e ~Ocl\clor..1-l"'-, as con- : Urug'WJA., ainda. que em parte dt'pr.n~ 
cota 33 ~;•o,t:·<~ u3 .-uzoes e;•• Salta Grandr 1 set]'..:r:nte~ dos desequilíbrios gerados· dendo do equacionamento que se rle-1 

. . _arcam·~1rm aqnêle mín.'ma. em jqce 1 pt:J' :1que!e fator, nas zonas à mon· R Salto Grande. 
5. • Confo!me venflca;-.se. nos Ane- .!de r,,;<;~.r1 c;z .. 9, deverão ces5ar todas as Jtm . .~te- que cerceará o desenvolviment-o!' , . 

~o~ ao prescme, cvm 33m, Ao~ bene- j' der;raeôc~ it montante da ôc..-rugem, úe v~'sta~ e ricas regiões da F.:ontetra 2 - REGULARIZAÇ~AO DAS 
tJC10S de Salto G}'ande_ em te.tn~os ~e pa"a Iins Jz;dráulicos de qua.squer tw- Sudt:este do Pe.ís se medidas nào row DESCARGA;:) 
ene:g a, _na.vegaçao. md:tstnall~açao tu•·e;a, que passam a[etd.-!0. 1 re·11 tomaaas a Cempo. 27. Se com 33 m a B.J.rra~em -ror-. 
eta., S~l'~~o _tot~lmrnte paia a Aigen- i ls~o E: nas 240.000 F-~1:,2 q:~e dr~- J 22. se com a cota. 33, são minlmos maria uma bacia de acumulaçâo da 
tlna e _u_ ugual. . . d nJm u IY'e·a ate a repre.,a, dos qua:s os beneficios e granae.s os preJulzvs 1 ordem de 3 630 000 de m~ com 37 

6. Amda que SPJRID rllmlna as. na- ,73',. ab;C:I(],·nt áreas bto\ileira.-. . , I b · • · . ', n11 o'\llll 
~uela c"·· as co'TEdeiras de Salto I 

1
- . . 1 . 1 1 e, entuult:, em casos de esuagens, à. 1 essa. acxa pa.ssana pata 6. 8ov. 'J\Iv, 

... ""a, · - <>. I\i_'.l\ r:o perelt~mene reg·ua- ... · ... d ta·t ense· .. . 6 das - ;~1 
Gra!Ije, que rep:·est'ntam os maiores, r:za~h r' e u:~ne do Un.t<·uais que a~-~ ec.cl.Dmta _ 110~.an ense e c~ In , , qcl se u vt'zcs r>:f-1 .. _,, • 
tmpecilros à nav;:-gação d~sde o alto) canç.l. d.~·=Calgas máximãs de JJ.OCO , :>f o Brastl .~ao pode 1mpect;r a e~ecu-1 Estas duas vezes mats -. y_ue l:n-­
e Mé-dio U! u~uai até o Estuál"io do . m3 :; e JJ;na média anual de 4 . 6~0 ; rao tt.a 13att,lgem à cota 3..,, entao, o! portariam 1:/ll aumen~a.r -. _por _on~ro 
Pr:l!a, as vanL&gens para o Brasil, ! mii ':-! isL:> não teria. maicr"es consc-j' q11e !Mf'T? . , lado a_ área ir.undaaa Algentll~a 131 
n_esse set~r - uTco qu~ 0 bel_lepcia~ ;q:.:ên~:a-r e aquêle mínimo não p;·eci- P·1~ 7m e-rec:uçtw a soluc;C.o que nus i Uruguaia, {!specctv~rnente, ,,d~ 1.9-a 
na - ascm m.:smo senam mm:mas. :saria 8--- Exado. 1\'Itu, TICl rio u;·u- , pam<lta emmnar aqu/!..le~ !at0res tte-; km2 ~are 3 ... e_ de 1•7 _.para ~9-5 km2~ 
Outws p:·obifmas permaneceriam. !guai. na> C'Ondições atua~s de i:-:;eSi!- i r;al.ru ... e enratr o ntaXl1110 de Salto I tambem duas vezes mats - repre.-;en .. 
{Vide Anexos1. I !.u-!d~d.e d~ ct~flnxa.::, que jâ chegou 1 G1 ande. I ta riam, en1 conseq1\éncta, ma1or mar-

f:: _o~ vertiade que, ~m. ldént.1cas ; a nivels nrn·m:Js de 92m1 3s em pe;ío- IV ~ SOt/j .oes vantafo-~as ara 0 . Jem ~e Sf'i:,;uranc;a de desc_ar;2:~s. 
e~nd1çoes, f:cam as p:·ovn~cl~S arge~- :do 0~ 1~:'· 1 ~~~m. a;> 2nas; que tfm ç Brasil p ! MelJlorando a Reg·ulanza~t~o. cm-
tmas de Gorr:enLes e Mlsswnes, n- limea,J.s < ·;.~ úe sua bacia hülro.brâ.- mentariam, po-rtanto, os pos:Hbtllcladcs 
beirinhas do :\1:édio Urugual. Estas j nca c~:>~. T·~L'· -1 c ·;m-pa<;t.ol'il, entre- :rL Ex~ste: nao só uma, tuas varms de aertvr..çn-J â montantl', t:lzmtnanao 
C'ontudo, podem so:::arre~·-se. em gran- a~ q"J.Ls" nri.or.l'':l],;'L'/1, cujo siclo cul~ ~>o~ucóes ae natureza. tt:>cnlca, que de-

1
em gmndes pr~orções os Jatores ne­

de parte_ ~c saas. re~ ~~s. Oeste e Nc·~·-
1 

t~n·al C?.l. ~- d.~. jw~:Jr.l:'Jlte, com o pe- per.dem. t:last~.:amente, <te ut\1a Cle na- 1 qattvcs acl1~ia, se ntw os eltmHLasse to ... 
te, no s1s~ema hdrovw.r•o do rfo Pa- nod:> c· r" ;::_s·e:1s; que der·ita, nes;,a tur~7a pollttco-t~cnlca: . catmente. 
rana. P ::·a v és de u::na cc-o~·denação ro- 1 lüi'.:r:, 1. : .. :v d:· de m:>. c:; de 100m3_·s, só A J"espm~ta ao Brasa d con;-;utta. . - i 20. O que custa1·1a !sto pa1·a o Bra .. 
do-fcrroviâria. : :1J P..;'o G'.:.tnC:e do Sul. C oc;ucs tJn- _r;e;:fÚw-Ul'UrJUata,·. o maB 1trgente. j sll, qua.ndo para U Argentina e U1·u .. 

7. N'J.àa impfde, por autto Iado, em ; ~o~ n;c, as f' op"·ao:::, tocahzada~ na ria1:do sua nnut'!ncw i;, cot~struçao da guat, s~:;m beneficio-s proporctono.ls un-
. d"- .,_.~a::t m:-1f~:~1:::> 0.1 P.l!Tagem de Sal- t:(';nrrrm dA Salio Gmnde ú c·da 37,\portarla a perda de duas \'ê:t.es mv.Lt termo3 de e:Ierg~a. bcneLciar-se , . 1 t · A t · 

Salto Grande. i ~J cn•:1: :>, '.l.l110~m na rgen lll~ e nn C'ntonnidc;,àe da conclu.~do rto gru-
1 do território? 

o 1 33 . . , 0.'H:.:\lli•., f'. que, fmain.e:ttc. pelo um- são ao Gru[JO de Trabalho ao Jtnma-1 . ~ 
-'--~a menll', na Cv:.a , O umcv que pií'." c 'C:,ncnto ve[{e·HtiYa de sua:~~~ ,. I 'A' , Ill . 3 - AREA JNUNDADA .NU BRASIL 

U.!d3. E'Xtl'ai e é totalntCllt€ pl'CjUdi- -,-.~ . d 1 • • , • {! I/ ' .te,"CO • 
eado e 0 Brasil: :l.~lv ... --::L:; .. m us,.nal~, a:~ro-pas~o~·Js e Á soJUdlO esta. em nossas propna~. :se C'OilSÜlH:nmos as fólha.s 

s. A Bacia cto rio (Jrugm-t.i, até d ~-1 -~~~.L- · ·'::.~u· Sí! ?o:iera p2·ever .. UI?a d:- mP_os. A cota que é de intere~se oa. SH-21-0-1-2 e 4 mana tlo Quarai e 
Rio da. Pra~a. tem 368.000 Km:!. A.e _-·~- ... ~' 0 L_, ~~-·vez ,maw .•. t.~s 1 ;:l_lPO~- :\rg-enttr:a e Uruguai, P, :ustamente, 2iFerarndls) e SH-21-0-li-1_ e 3 (Be­
.t:i:t!to G•·ano:e, 24-J.'}· ... u Km~. a::~.~ qu·1 ~~.:~0-"-, n ?-~_Idaa~~sone h;_~.al!"~.dad_e 'bica que e !t:tvoráve-1 a'JS 1ntere-;ses- tesa e Pai-Pa-sso) - Ed1çao 194.8 do 

174 300 b nham o B·a ·1 o:· cl ,--L HL[ll' .. :>:rw ., c s.equen~las m:us i ..,._. · ·~ ·i G ·n d E'é' ~~ e (.1 .. - . a. -.. l ~1, ~e.t o .. 'cJ';>"-l-·Ufic:;s à economia regicn::>:!. lo -'?'aslJ. ' - ; ... en ço eogra co o x H'.,D_ a 
~4.9.18~ no RIO O,ande __ o.o Sul e o 16 . F: (]',!<::lll será ma' 3c p~·.:::uc'•eado? .A.lr:--11 das JUstH1caJvas cml~tan:re::., mtttrmos a cota 40 das mesma, total-
lf'SÍJn.e em Sa11La C~t~Hna. . 0 R 0 Grrnde do Sul e 0 ~studo jos a:H'xos, vejamos: :mente inundadas, vcrmca:·uunos que 

P • .u~aj<?xalment.~, ass.~ .. -0 'Bras1l ql;e . d::o s.n-L.l C:ttarina. As área<; das pro- 1 _ ENEHGIA :o JafO nn.o ating1ria _ma1s ctu que ... 
co~JtrJb_m c_om 73_.,.,~ ap,o?'mtadamen,e,: ;·_ínc ao; d:- Co:rientes e \tlsslcne~. 69,5 Km2. Entret-anto. se w•·armos c;m 
da ba~1a ht~.rogra!JCa a. te ~alto Gra~t- i t~:nb(>r.1 cJmo no aspecto de nave~a- 24. os 4 metros a ma~s. ae ~3 pa.rr1 conslctere.ç!1o a dlverg:f>ncJa entl'e O!l 
~e~~nao te1a _ma:or PlO':_et!Q. na ~~~-: ('ão p,t.J· ·:am en::ont-rar em parte 0 :r;_ :c_ctrc,ce.t;-sm, re~o~lmente, ma:.s . 'I ~RNN da.s cartas argentinaJ e uru­
cn':'ao da Ba~Iag~m na c ... t.a 33. ~~st~ \-~e-J CCJ'l'!í~mc no rio Par::má e nos Es- l:ifllao nc f::H'Il, ou seJa 500 munoes,i!un1s, em rt'Jação àQuelas, na oraern 
f o!_ ma. absm dal!lent~.' 

7 
como mJ..o;~ .. 

1 

tero;; ri." 1iir:n3.y e Ibe:·á. : tJara Ci.H:ta ltar,â.o. Para a Argentina.' de 6,30 m qt.le e.evam a~::.lnl. a cota 
f~hmadores do no Ulilgual, no Est~_aw 17. Os quadros (.<\nexos vn, dã.o. fm face de outros recursos, bro nao 4') para «DOm em relaçao â cota 37 
:~~ ~~o l>~~t1 • ~.::u;~mos i'ls cosras a esse u;n.2 lj5_ia da imporU.neia da região, 1 reprcsE:nt-s. mul~o. Mas, para o uru~ I de &llto Crande concluiremos que o 

9
8 E ::./~,- ar;i~. . ". i · so no R~o Grande do Sul. ~ --;>J:tl. rcp:·e.s~nt:'l.m um po~encraJ equt- alttGamenl·o, na verdade e mmw lllE: .. 
~' 

33 
a btl.,~n... a e 0 ~ UJ u."'~la • nal O!F~ .:·H•-se, por exemplo, nos qua- ntlente "à sua grande •· .Rm~·on ae1 1l nm·. Se ol::l::.ervarmos as cac·ta'> aa co .. 

~'?t~ d 06 ;~~ag~0 t~~O k~~~_cw.l ene:~ 1 droo; dl _La\our~ de Arr~n. o aum~n'o! Bonête, no Rio Ne!!rD. Ex:Clutoo· Paso, m~$sâo T.'•cnica Mista r-~ H~~to Gran­
t,e .c.o el ·. ' · . " 1! ump. f''X- P. :·c;rreo':va da area C! 1lhvada, da 2na 1 ct~I Plltrto no mesmo rto oue com: de lev·nnt.ndas na z.ana do rio Qua .. 
cepGI011a VlO, nav~"'.Het :>t.e p;.·oxm1o · · • 1 · · d · ' ~ - ' ' ' · I ' 
a Monte Casse:·os.'"' na ~"'-~·gent1Da e ;J.·:~rava P.!-~-~s )'105 e an-Ol05 e e n~~- Bayrqorrta, ~ít construida c0:11plt>taw rat, com o consentrrue11to do Brasll, 
B 1 U , U·· " -. d' - t_ rr.. .. o c Pv en.c:a em HP .do_s mytme~ :-w o seu a.proveJ~arr.enro o que n•sta \·eremos r,ue c remanso tira, pr.\:lce.~ 
rí;t~asn·~~in~~~ve·:~~1;"'ur~'e~~~s tçpooes~i~;: e t:~;,c·:r:; utth~~d<:s na n:t9;a~a'J. A i 1:. Urwc.1n1 de energia. sem can·a<J.! mente, cr.tre b:t!·r-anc0 c\1m illw,d-1-
l'd d ,. . _ 'r.- , 1 1 tende. r :1 é liC!esc mo con bn_ e. : :Jlh~ r~tróJeo tOJ'lo 11:·âmo e outro~' ~ôes aper:Qs acima de 20.C00 m4.ts de 
. a f'S a.,lO pascuus, pe.o evan a~ 13 Da m· 'ma fo·~mg dt':'n-ra ser a· ' . . . '. ' ' ' 

mentq ~o lem;ol fre:lrico nas 4reas deriVr~.~:~o P'-~,?a 'aba;tecÚneeto domé~-, ;J~\er.c:rx; 11ldraullc:>s? · desca~;JZS d'J no, a:e cu~uns l~afxJDs 
margma1s, ao lc:.1:~o de _177 Km no t:co- :nti.t,L:·ial e }Jasto-ril além de! S::llta Grande é () '~~~ grm~.ie e;,_pe· mrügmai~ da foz do ~u_a_a,, Nl..,) m~s .. 
Unlguai e 192 na An~entma, elet:-ifi~ out·:a~ r'l!l.uras irr·i"üveis ' i t'nnr,t. p::u seu M8.::Lno tm:erê&se e, mes conoiçbES atu:.us c·~ p':l'~odos de 
~a~âo ~ural,_c:-~al'i de adução de água 19 _ Tt:da esta de~ivacã~ e~fard tU-: r:-; movun~ntos cH·.lcos que cn~TH';lm ,'chuvas _ . , _ ., 
11'1'1ga-Ç-ao, l>ISc :t1llura ptc.; a mfra- fei.ta a c2 ,gar du:·a~1 te' certos perto- . :::n r;on:o o_e ir ate a Pn.ea .l"'un!lca ! 29. Armtt.nao. endT,.lnD, que os: 
~st~·u~l~~·a capJ.:; d~ mont.ar um P3!·q~e doq cre p...;_iag-~ns, ·jnsLamente aq·.têles I rR:::'ortl's ce J?rnnts. Anexo lll 1. l-i9.5 Kn~~- 11casseme p('rrnanentcmcnts 
mdustr1al e Cl!a~ l~m c~l_1!ro d1_nam;- 201 que d:-~:'rminadas atividades, como ~n. Ao Brastl nao lnreressa enrra- tnundadou:.., ern 100 o ae ter..1po Q que 
Ct?_ de destnvalv:il'!.?nto. -!un~o as re- , '). a-r:e--p?sLol'il, mais consome 3:;-ua. queC'er o llouguat mos atnda, -:-~.a atual represe-n~Rrjam rm termos tma~1ceucs? 
gmes menos de:~~n\'Olvtdas do Rio. ~m vi"ttt:IP. de ciclos cunw·ais, calor, r-on}:.tw·ura. contu1ental e tnu11(l'OI. Cu<>tan1[) o hectare, ua reglao, uma. 
G:·ande do ~ul.. . '1t.ransp·,.arão e evapor:nção. \lém rle que p:1drnam~s pa:·tH·--" r. média- de 21.W n~H crUZE'll'OS. 6.950 lta. 

10. Isto nao e so. 1 ?.0. Vriawse só nu 1,1 S.:!tor. 0 0rizí-, ev.:-ntunl ou per:naTlentemente dE~se, tertam um yalor Qe bllhao trezentos 
o mais séri.o e Sé'"l'issl.mo e que 0 cola - qur mais a. 'J~iliza a. t.ualm. en~c 

1

. a:1icioila!, na cuntorm1::-tade tlft qu. ~de- i"'.· no. ven:a mil crw_;etros, que seunm, 
. . . '. : . , :- o oue po:Ie oconer. Con'iide:·e-se. c!d!u o G-nlp3 de Trabalho do Jtamaw; a!nc.a, totalmente md('nl:ta.d::~s pela Ar ... 

BJasJl alem de nao se~ ben_ef,?wc;o com sà-ment:- 03 quinze mun:dnic-.; ··~ · r.1•·,·. .'\-;. !'nlt11 (' ~ ;_·,.;·-n:1 .-·- J · ·, <;enttna e Cru~;'Ual, se s20·undo o pa,­
~ s,arragem u cota 33, e amda prew i rt-s n:·oCt:tc-res localizados na Bac:a! t:alw Grvnde, at!n'!·irão, pràticame.1.t.e : recer do GT, o Brasil nn.o ;:;oliclta~se 
JUdtcado. • • ·do rio Urn~1mis. l t..-:O:J a República do Urugua1, mclum- ! a compens:u;ao num têrco do Adie! o ... 
III _ Prejuí:<.os para 0 Brasil d cota 33 ~. t1r2n. P~~ntada, na safr~ 1964-üJ i da sv<>s cJdade~ de frontebl.: ,1\r~tgas.l[ cal EneJ·g·t·~1co. 

fm c.~ 3Pl'<'Xllnadam0-nte 8'J.O·JO l~~-· o·J \Ri·;cra. F.:o Branco, etc., onde cne~<t Confo-:rr.~ se \·ertnc:J no anexo 1 -----
11. Preceitos de Di;·e~to Int.ernacio- se,ia. 45.COO quaara<; quodm_das 1132 t:1 jl':lo, :10 zman11ã as !inJ1as da Central I Alagamentos p;·ovavei.~ da Re;dao C"a. 

nal, e, ainda, o Qile foi acordado pe-la x J 3 ~ rr:). cotn uma produçao de pertn i Térn~ ice de Alegrete cc,m a de Can- 1 Fez d'> Quarat, pela rPpr~.::a de sa.:~ 
Declataçáo ConJunta, supra Cltade, de 5,Y_Q-').I -:;3 de sacos de arroz er.1, àiota, q·Je se mtE-r!ígarào rPsp~ciJva- Gr~mde ;\ r.ota 37. Q'.le elucida me .. 
impõe que as u!Jra~ d~ Barra~em as- cas.:.·a. o Banco do Bra.sil. en prêçc'! ~E-nte_ ao ~istema J~H''.li e Charqul'~w . rhor a t:c-f?.tào o ala'!amcnto pe:ma. .. 
segurem a navegar;ao mte::-nac10nal d') i a.tmi:-:;, iinancia o plantio na bz.'>e c~~. ela. l"to e, a todo o Rio Grande do nent.P, :;t.v exíst~. 
rio12UrFu~uadi. .+

1 
d 

1 
. I C:-S 350.UCO a quaG.ra quadl'<l':la e e~w S'Jl, 

_ · lXa 0 0 ':!·:mo ~.sup. o_caltza- {ú, r.,, .;ir·ndo o prcoiuto a um prC·p Cc:rlcliot.:L e Charquearta_ por su:1 ve;· 4 -- PE'R::JA n;.: E'\'ERlil:\ 
çao (AYUD+'· 1180 se ellmma!Iam, .à 1 rué;:iio àc ar~ 5.00iJ o saco. 'cons~rnindo carvâo à. bôc:twàe-minu 30. A perJa de merg1a decarrmt• 
JUSante, _obs.aci.ÜC.a à navegaçao. D.~i E·n Lr:r~os financeiros isto rep-·e- pode" .J.m su.plemer.tar ns n"'cessictar.ea do l:l;?T-. e:m virtude Ca pouca decli-
a necessidade que teve o Grupo Fran- sen:a: ' • _. ,:~ · ' . ' ~ --'-n •. • ,.., • • 
cêa SADELEC, engenheiros consulto- tl"1n.(~as de ~alto Grar~de em seu p,. : \ld?-,Pe uO~ r~os uru~ual e ~U·::trat, na 
res que elabcraram 0 Projeto de de- Pin~r:.:~arnento - CrS Hl.570.000.0?<J rl:>do cte est~agem. Se nss!in, ,-,oo o: regJ.,_O t~.ungida, sena mm1ry.u; .nula, 
tinir, além da Barragem prOPriamen- Prouuça~ - CrS 25.00J.OO!.OOO.OUO p.·m:a dt! vlc;ta de Segurança Na~:onal se o:c~~.de-rt.ssemos a part1c1paçao do 
te dita, com eclusa para navios, obl'as H a, &:_r.da, os. reflexos soc1a:;. p~:a! vt~s,;Eir.os de~pndrr, nt.é certo llmlte. \ B::1'>il ~VJ adi_c!.onal_. s:n ou~lla_ue1· for .. 
outras abaixo como um canal de 13 v1nc'J.larao de nulha..>·es de famLJas :>::' de Lm:< e?1erg1a g-e;ada com nacnes es· :11a, e r~atia Impedmdo, se vtavel eco-­
Km, éom ecl"Usa e mais a :Barragem set-Jr; c~·::n:o~icos, ~~correntes de nii· J trar:_getras, _recipl'oc~ment_e, aquela~ nômica:r.ente_ outros aproveíUlmentos 
eclusada de Hervidero só para na~ "-rn C):_=t-.+->·s lmo-,. •-..,~w-: ~~' · :na,çoEs, tmbem p~dertam ficar d~p~~ menore-'3, tendo o prtmetro o remamso 
vegação. quJnas, equipamentos, · instalaçôrs. · d~r.te-s de uma fxlte ·energética loca- de Salt.J Grande em seu sope, ror .. 

13. Para manter a. navegação .a- construcees etc, comerciais-industrHl.!s, 1llirocta em território brasteilro. mando patamares sucessivos, como se .. 
ternacional, após a execução das obras~ fisc~is e de Segurança Nacional. 26.Apesar da !a1po;:tânc:a pavh o rão inúmeros aproveitamentos do Pa· 
estimaram os Consultores, que seri?m 21. Enquanto penderia., as~m, urr:a:R:o ,_::.::·ande do Su1 em receber ene;:gJa 1mná, Grande Tiett>, etc., no Brasn. 
necessários um mínimo de 300 m3/s :·rl•d<>'--n l.'~"''ld,.. ri~ P,..... )hidn.·.!..llC:t de Salto Grande ou expor~ i e o são em outras nações 1Reno Da .. 
de descargas do Rio Uruguai, em Sal- a etonomia de imensa área do Rio 1 tar earvao de baixo teor metalúrg"ico- núbio D.!issurJ, Tenesse, etc). 
to Grande, imptesc:ndíveis à manu- Grande do Sul e Santa Catarina, cria- i ~m inrma de energia o fator energ~tl- \ 31. Tendo em vista, o inda. a natu­
tençA.o dos niveis dágua no canal e no Ee, no out:-o lado de noo,sas fronteiras. i co r.ão é entretanto, o fundame::.tto.1. reza poiitica do assun!O, acima refe .. 
trecho entre a eclusa déste e a Ba1·- 1Um Polo de Desenvo2v1mento. Q1J!: pr.·~ nós, na cota 37, pols terH:mos, 1rida, devemos levar em c:::~nstderaçA-o 
ragem de Hen·:d~-~·o. i atrairá p3.ra si, a!&~n_ dos ,.-;-!1+:~-:;'?"rs z·l?.r;. :te outros, o p~l_em:Ia! do Alto l)ue toao o ~provei~amenw que liOU .. 

'I 



1'7 

nos Rios Quarat e Uruguai, na~ '1 .se proce3Sa&1e na. zona de influênctaiCONSIDERAÇõES ~õBRF. A LIGA- Qras.so, lutava pela implantação da 
el~ trecho, cterena n4o só ter o de Sal tu Grande, 1rte.smo independeu- ÇAO FLUVIAL lJAS 1 AGIAS DOS muegação a vapor do rio Aragual:i, 

entimento ctaquefas Nações, como' temente cta participação do Brasil na RIOS p;.RAGUAI E .i..MAZONAS em trabalho publicado em 1863. de-
dtvisào prV'potcwnal de ellergi<t ge- 1

1 
eru::·gb. que seria. tamb(:m, fator fa· , Coniribuiç·;o apresentada a 1 s· _ monstrava, as varitagens e a econ~>-

i vomvel de aerleramento. I .· _ _ 0 . Im mia que resultaria de uma ligação 
3" "0 i.n•co óii1'~ para o Brasu s,.-: _ . 1 pouo de. Int:erllgaçao de Hlci]·ovw.s das bacias dos rios Taquari e Ara-

\~, .. ·poi/ ~ Wltlld.'arao tem porem~ em: 5? ~ ~}.ielll:..rr~.'~ pos~ibíli~~des de es- J I.1tenores elo B~asil guflta. 
~ena.s 1(':- d-e tempo de ate 6.950 ltt1.1 coamtn,o aa p.octucs.o regwnal, utla- ! Carlos Eduard'J de Almeida O Visconde de Mauâ, dentro da cia-
~ua.-ndo 0 UruQUC.l- - me-nor que o 11' ._, Uo PottD d' Pm:.am1u. e o;ltro:.: A~>sisfente do Diretor do De par- l'ividêntia que tinha dos problemas 
1fj:io Qland<? do .. <,ul _ Perde1 ta pe-r-j Ullramal lDü8 P:ll'a o~ .melcP.cos "na-~ tamento de Estudos e Projet.os da cconômlc~ do Brasll, f o~ também ~ 

E
ner!temen 1c 20 . 500 ha. e a Argen- cton~ •> e mLmnac1onms., ellmm .nd? ''Cum 1ssão lnter-:stadual da Bac~a! dcs entusmsta.s des.tas ~1ga~ões, tendo 
a 33 7('0 JuJ alE' 11 de mumeros po- o o.1~1o o t::I:.tema rodovw.no, prua Parana-Untguat''. :mesmo tentado a org-amzaqao de uma. 
ad~.3 · e~trad~s d: ferro e«t~Rda de matc>na.:. pnma~ e alJlitH:ldo o ferro·, . lemprêsn, que através da intercone .. 

~R:.Wfn,· obra .... de alte, etc: etc. ~U.la Vla~JO. " 
1 

, _I .f·::l.O Paulo -Novembro de 1&85. xâo da~ vias HU\:Jal.S ,com e.<.tl'~d.as de 
\ubmersa') PX''!.1::.t novos .nvestunentos 6 -- Le'!:,nlam~~ o do lençol fH'~ I KOTi\~ O presf'.nt~ tr[\balho constl- .ferro, l~ga~e o litoral aos mais af::!.s-

ht.:L (\3s a .. <-t~., m:~.gmms, .o..os n1Vt:J5, tu1 pane do relatório elabol·acw CJO 1tados r:ncues do pa13, 
. 5 --· E OS B.ENEF1CIOS dos ~u.,.oío::. c sHng.1S, pcrnutmdo me-~ autor na qualidade de relator lJ ~ I Na época atual, o cm·:n~nte Gene ... 

') :J • • " •• .:- • _ thoriu lbS cvt'dJçõe:;. de abasLe<!m.~en- "GruPo de Trabalho da i . .. t. ~ 1 raJ JaguarilJ.e d~ Ma tos, ~-uxiliar ao 
r· !L. 1. - :.\-'Iil.DlH.: .. Laçao de um~ ~;;a t" tl''l''l'<l rant us propriedade·) nvm- B · A - · L gaçao J~w: General Rondon e execuror da ca.r-'dt· 1·1· d · p· ,.- . - - • b' ... • · ~ . acJas mazon1ca e Prat-a" ' • 

a po 1 1_ca_ c ~.;.om Ieen; o ~JOr pat~ I rinhm, fator fnndumt-ntul à raclOI~~:- I 0 mem:lonado "Gru 0 de Tr. ~I ta de Mato Grosw, po:-tanlo um dos 
te do B .. r.1.-,J!, ?a·1.a que _se pos5a oot;1 I Ur.açbo ng. ·.·o-pnsto:-i de uma rcg-Iao I lho" constituído de. 2 ~lembros aot~. 'maiores conhecedores dest-as, até hOJe 
a me!Hll8 cu~Pr~v!kao na, solt:ço.o a::-~olE'.ria pe-riodicamente pelos flag·e- nom€auo pelo Mini~tro d i '. 01 :pouco explm·atia"' re';!lôes e entrai,.., do 
per~u-neJHC c ~ccntca do pronlema de lus da seca. E', também, a grandt> Obras Públi~a.s em 28 6 ~6{ aça; .. e :nraJ?il, é um defensor ardoroso destas 
tlenvaç.ao de agu?-s actrn~ de S:llto I ccmp:::nsaçao que CJS prop:·iet~i.riu~ ·CP mo. presidente 0 Eft ·enhe·re ::e I ligações, e vem procurando divulgar 
bl'ande, E? . . possiVci, . v.pos levanta~- m;1,rglna1s teriam. pela perda d2 nma 1

1 Rabello Tourinho g 1 0 Nq 1 suas idéias em tóctar,; as ocasiões que 
a1ento.s glori<ll;; dn Eacta. do Urugna1, pa.,_·c(;~a de suas ta·ras, mesmo 11:cte· [ . lhe deparam. O General Jaguaribe 
obras dt. aproven?Jnl'nto e.m .sua.:; ca· ni,r.t~ndo·ll·'· 1 I - INTRODUÇAO de Matos, apresentou, ao IIl Con· 
beceira~ e !iflnentP>, ~· pttncipalm~u· t;1t-anH-'::', como rxempio, 0 ca.>o uu i A ligação !"luvi 1 d b ,· d gresso da 'HistóriA. das Ciéncias, reu-
te, u llgac<10 ~.~' ~nem d~ Param.l. _.à Enlb!J:.X:'ldor B<ttit-ta Luzardo, prop'"lt· I r~guni e do Ama~o as acms <J• 

0 P~- nido em Lisb(.a €".tn 1915 um traba~no 
do Urug·uu1. :h•~t\-PS do Ca~al do no t;ülo da Faze1Hh. S5.o Pedl'o, onc:H' SL 1 vem de:,pertando 0 l~i_,;\e Jm~oa da.~ sôbre o problema, em qu.; ct0monscra 
Aguapt')'. l:s~-;:) ~.a execuçao do ar- loe'1''1!am as correaeir~s ao lll~'mo vs que tem preocu~~dvoesse e todos ,a extstêncja de pelo me:oos 28 ·!iga­
tigo 5? c:' Detl<:!ração Conjtn~ta de ;1o~t'. Que ~-erlam afogadas peln B:1r-! p:anta.ção de uma olítl con~ .; .. ,~- I! ções entre as duas buL·;as fágl,as 
.Sue1:os Am--~, e_ra_ q_ue ~ ~rasü, A_,r· ra.·-!~rn à cota 37, que prc:moveu. re- :r!a 110 Brasil. P ca 11 l.J,la· t>mendadas~. .Stío c!~ .sua_ Autorld, 
rentmn e Unt~ t.ar, ~e Pl opoe:m a um Ct-''1L rment~ em Uruguamna uma I D•sde as '·p~ , 1 . . t I também, dtv--crsa~ propo:ncoes com· 

t d · 1 d· 1 B · ' - • · ~ .._. "':a., co on1a1s ron am- l t d 1 . . : d . e.s u o CCHJ~n o a~ue a acta, . r<>.nnHo sôbre o p1·ohlemü, com a par- 1 .~e por muitas dezen s ... • 1 ~ . · ~-n e.s os "Panos J\<t.cwn::us e V1a· 
Como Ben•~ posstvel aquela con;11· t.:ci~f<çfro do Embr, .·~ador Pio corrl•a e estudo que p r a. ~". ~~p oraço7s çao·• sõbre o as:mnto. 

l ., •. " d' <[c·· os , . .,. BJ'asJ'l d 1· •to - · · · s 0 llllCla ... n·a pa.rt1~ A C · • r ..... ·• 1 ~ , 1 d B· · ~..,. L.e~ Lç •· •-"'-.~ , e t • r pr,'!'rnça rto Generut Justmo A,vf'.r. cuiar ou. a mando do~ f om1ssao n .. d•.s.~;tU<I a a~1a 
. a pr1merr?-. O"POrümK:adc em Q\le ~o- B:;.:;;t.vs, ·aucoriàades c militares ar· ram feitas no sentl'd ~ governos. o- Pa;·a~á~Uruguai. que T!esde a .stla 
der!a ma11He::;:ar a ~ua compreen~;ao. ,.,ntinos e wur:unio!-; têcnlco·' etc cominho ma1·5 C"ll eoeeten~onJrr. ar. 0 cna.çao tem demonsh.ajo panicuJur 
Jl '" (" l S . . .-~- _. . , . . .... -· u v lll n e a ll'"acao . t • l d I . d um ;r.nwo antpo- em prelUiZOl fHreu<tf:'s de Jornaí:,:. Allf:'XO VJ. com 0 oceano da.s. d . ·· ·: .meresse peo esrnvo\;m_:-nto a na-
e sem outra att.c-nat.iva - como t o: . . terlores do ~ls t gr~n e~ ar~as m·l vegação interior, t\HTibt'n1 não àe1xo:t 
caso da consuJta il_ cota 37, nào 0 !1· I Emlw.·a seJa um ~os. proprfctanu~ (:ltl.ramente ~u ' _ene~o s .. mp_r.e,_ de- de notar a impur~ànc1u do a:..,;,sunto, 
&eSS!.' ccmo nüu c fêz atê arrora'' )mrds dJrd.amcnte aLlugtdos, rrconhc- J'b-erUn.· d . tf~ 0•. 0 propvs.lo de tendo tncluido em sem; prouramas ue 

· ' a • cc entretanto os eno:·m·~s benefício~ t\, na. as 111 t~encH:\S tentacular<~s estudos apesa'r de eHtar fc~·a do seu 
~··· - :>t::L:ndo ns c::t.b~celru.s do.-; r~ o . ., . q:L, em compensaçào. trá obt::-r sua : e~nei~~~aço do- rJO Pa.ragua1: ac.:uél~s âmbito' geográfico, o estudo daquela 

,flue .. c011·:tlLwm ll EaciU Co .Prata. o prcp!·1ejade, a cota 37. [ · · . s. q~e nao havlan~, nmcl.n, SI· ligação preeom:.!aàa pe'o Genl:'rill 
Srn..sil tem n·Sle.s um potenctal t>ner- , ~o Imegtac.os na economia naciOnaL cOuto de Ma ·alb~e" c;ns·a d .... u 
aetic.o ffi{UCt yue Qi<alquer uma (la;; 7'~ Obras d? navegaç-ão no valor ~:ltJel'adOS l!lDt.ú.ls políLícos, são as ra- primeiro re'at~rio \~llllcr.do" eme 1.~;4 
fla-ções ribtTüüu>.s .. flâ granãe3 ovra~, de US~ 49.340,000. /ofs .~conomJcas. d,o . encurtamento. as se~uintP~ consideraçõe~: ·) 
fltttretanto. es~'CJii'La!ment~'! na.ct-:mat~. P.<m:lrr,nel das dJó"ÜlUCUl.S que condt· 6 

E'-' ··- Tudo .•,:m maiores ónus parn que dt~penàNãn de derh.:c:r (Jg'l!.as da c~c:mam o. de3~nvo1Yimento dessas re~ "Uma das rola!:. u~ p::<ni":":L"~\·â.o mau 
Bacia.. JJ!"ln-t, tran.\·!wndo a Serra fl(> u Br<L:;c;J. f":tuE!S mcd;tt-nnneas do pa1s e do con~ antigas a que se ·referem as crOmcas 
Jta.r, IGJ!l'tí-l.u.s com qranà.e aprol•cit~· :-1. t:onclut-ioe, flnalnwnte, O"J. n::~ tinente a po5~ibilidade de estabPleci~ das bandeiras. continna-rlas por ~K· 
tnen!.il no Won-..!. L' o caso da n•- cts~ict~de dP. se criarva comil:;.:.ào Na- mento de um ~i.stt'lr.a eficaz ele :m/e~ , ploraçôes posteriores que uUJ~ldas ld.S 
Vers!i.o elo Rio Ne;.;ro, aUuente do C!ontd ü~ Hacia do Ut'Ug\.HÜ, para g11ç~a interic-1'. !barrancas do Rio Par~tnú. pelo CUI'~O 

~guaçil, e c'.o:_. ric:.; Canôas, Pelotas e reon1rna• e arelcrar os estudos ti.,;J- Ja ('m •.750. entre outros t.enla(iy:>,;:. Tretê continuavr:n.l para oeste ao df-
eo.-; (1C natureza h:droló~Ica, geológi· n t d · á nr.a.'J, ar:uentc~ do Uru;·~1ai, c ou.. _<'.'>S_e sen J _o. o Gowrnndot' Gt'ral do: reJ?IO das guas do F.jo Purdt>, amda 

tt'vl>. ..::1 nLncndog:ic.a, topogroi.!ica e 0 ·'3 OLI· P;ua .mandara proccdGr a exploraç.J.olhoJe regularmente navegU-dú en1 gra:;.l-
No ca.co o0 rlo Nn~ro. o Proieto w:-l.ll'Y, sociais e econômicos, para lHe aos nos Madeira e Guap:-Jre. V!S:-J.r.or1 f de extensão, ate a.~ lagoas de Ban­

prevê o C.:k;~vio do e~1~·.:.à elo rlo Igt~·açú sin<lm de nnst aos nece.-;.-:arios es"J- a~ estabelecimento de lima via ttu· I g·uessuroa e San!:(tteõSnguinha, on.Je 
- rio lnir.maciona! - de um caudal ctu::; Ue llatt.~·eza internacionais - que nal de comércio 'com Mato Grtx;.·w \ t.r:1.nspunham o dn·i;._or de Uf,Uas. atm­
dc 300 m:J::i, que ~··:·ar:l t1_n.\ potencial dt'\'Pfêl~~ ser cte!i.nidos por uma Comis. c~ev;ando a proibir. por uma p~·c;v 1 ~ 1 gindo 0 Rio coxim, ofJur-nre do tllo 
de 4.000,0Wl Kw, em condições n· Kiw d<:s~l'.. DJVt'l e que, fundamenr·:t!- H!0 de H de no1-:embro de li'52, q!;al~ l'aquari. fà.cilmmte l?avcgúvel ale 1\ 
eepcionni-., dr c11.-:ob •. :'1o rlv Cano.:J.~. mf'n'~:. t'(Jl.u:t.ci1.1nem os problema:; llt.· quer o~1ro c.ammho para o t:-afep·o sua foz no Rio pn;·aL\llai na~ prvxi· 
eel'iílm 9-0 m3·.~ àc~nados da JJnl'ia !Jrnúanf.-s do dt•::;envolvimento reg!.o comerem! daquelas reg"iões. ~ midaàes de CorumiJ'l. 
do un~r.:<::1 l. nru d,\ Bacia do U.rugual em úr.:as ~o seculo _pas~.ado, de\'ido pl"inci- "Os .mesmo.~ dc:cnm,•nto::; ,se rek· 

Conw é~t-:··--, oqu·os grande,~_ apru· 
,-elL1nL~l~~-o;o r .'\p<HHdos da Serra erc. l 
aâo pre-,i~,(n::. M>1'>, clerii·ando ~~·.ua!'l 
de cn~·.:;o:; dr riroo: intr!·:narior:ai·:;, t~l.~ 
projeto:-; - d.::! granJu interês~e nq­
eional - n~·c:,:.<-:o]~f'lll a mwé-nc:in drt." 
:nn\ó".'3 ril.>r-'.:·inlJ:::;,. 

tJ>.a,~llcira~. atuats, ellrr.ínanck C·.i t-J pa.mentc a mexisténci"\ d, omr0s rem a rotas que pa.•:r,ncto d~t em\J(>nt· 
tl1rtl~', como os acima cHado<:>, qu~ lll'-'ios de transporte, técnicos e ç~ta~ dura ô.o Cm-tim no 'faqnan, deri1•am 
ln:•i;.. pocteráo ncelerar aquêles d~snt- di:.tas os mats eminente,~ lu~aram para o Norte segtmdo t:s:·e t~itmo cur· 
vc1.~ Em rrlar.:áo a outras árNJ.s Idlc!o- tl•na?mente por e.~ta idfü~ . .Enue ·m- so de âgua alé Ih cubeL:eiluR, no ó\1-
ll:::• e ~ntern9.Clúntt~. tros, Ct1he rcssaltal.· o trabalho persis~ gnr su.r..::cstivum:nte denomtnBdo de 

E;:.on. Oltmpio c. de A. Taou.1ara tcn~-e do Grne_ral de Brigada. Eng<>. ''AGUa~ Emendada.<:.'' onde 6C <·on_fun· 
_ D~r. Vlce-Prc.,;id.cnte nrJ cxet:c:k;c, Gcografo Eduardo Jo~é de Mo:::a-es, dt>m, nas (•puras G.:- P:1c!12ntes. as: 
lln l';(·~tdrrJcia do Grupo de Planeja- c,:uc~ escreveu -,m w:;g o lü..·ro '' .. 'Ia-.'e~ águas que cornm Jltl.l'a a baela do 
n

1
r 11 Lo d:a Li~ar,áo dns Dadas IbiciJi ~-,~çao Interior do ErasiJ. Noedas ciGS PUt1a ~ 8)l qu~ se e!><:-.::~'.~·.1 para o Enlã,, no.-; pe1·!-:un:m~10s: S!'l'á nos· 

t!fvel e.-::n: 1.1 nno~, :l coll1prcemio ~ 
CU!~C~H'.l~~l'.l'· ', 1': e::., d~l. Arro:fOf 1>"):_.,. 

para un Ptn_'r~o r·._~ m:tg·nHude do Rio 
Nep:ro. q\1? prnJ\\út"ú 17.8 l.>ilhôE\; llt 
:S:wh. d1' i'Tnr:nm.;;n!nl imporh.ne:a 
parr o cJ.'.,,·rn·t•lvimr-ntn do Ccn"\ro t 
Exh·emt")-:::;.J!. ll rn:·~i~ de 19i0, te nr· 
garm . .-;- ú Tw m~ cc.'"ll cs 4:n e m:-11 .. 
de f!i-<J!<u Omr~v. 50') :miJhó:.'<i d9 
K'\·b m:d ., 1 y;~'c· :t1l''~:o 1),. 

?rojetvs Apresent:1dJs para a Jmwãu None. formRdor.1 5 cio R:) Ara'<!l:ila 
·--- J~lc\\1 r: rL'"prt'.senlante da SuiJcrm- de Diversas Bacias H.vdrográ.fico.lS "~o e 'Toe~ntlns. -
t.-r:L·'·ncia ela .r-·~·imteira Sudurc.;te, r:·l 'A 

G. r. do lt:J.maruty d·a. Barragt-'n c{ .Brasil" ou "Râpido Ec·bõço da l·u:u~ 
::::l:l!'~ Gr:lnde e n'l Cow.i':3ÚO Iu ~··- :·a Rêde Geral de .SJas Vias .Na-..·e.5.1.~ 
E.-.~adl::1l t!a B~"~:t Poraná-Ur'Jt::Hli n_i<; 

1 

obra esta reeditada 1 ~.; 1 r;-,·~u-
ILElPLi1, c~almen:e aumentada em 1884. ea· 

A!\':CXU:'!i /·:ewlo r1;n _ ~dm_i!~áv~'l CJ~h!'~"'l·-.-1 .:n;o 
·,a:~'-' rondl•,;o::'s iH;It[.s dos rios n~·asi­

t..J.-;,-~~nn,tr:3 P:o·,·:'n'ds rta H~- ·!ri:'tJ.:i ~;olicitôu. o .il•~.:,tre oficial reite• 
~~I cb !'n~ do Rir Qumnl pê'la R'."- <::1:!3'> vezes, ao Gc,verno c.s !a·;rnes 
-.-,:,_a dr S:~1to u·:·Rndc à cota 37. fl~'cc<:,:;{tnos :'\_ exerura.o das ob~·as oue 

D. i;1,1: 'n Cla''d:~ (l r·r:ta 33. p.~:·mitl::;~cm a im;1lantaçb.o de u.Ina 
f1txuuw r· ;.1.-u'r-: 71'·.:•.;.:, ;-1ícic:1::,•·1~ " E.:!·.--.-::c!:: ·· r.o Gt.i.L o~·;)~cio k'b:_) re~ular de n wegação. l!gando 
te r"--c"'-ll: 1 t.;n"C.· .• t;-:g·:.,:.'.; p'..•- c .:~f~ro d'• l7:.1!':a:-. ;:.·11-lil a Cul.:lbã, ,\través àos rti.';, 
[1t.fc-;: n •.'''(·.'r:·n·;· ""' .. Cun.a do t1rJ<i.\rJ:·!o cio li l' ::h ··<td~'ll"O, Guapore t Alegre da uaew 

:?>' P1.:::-,, 11 , 1 \f"'_:,·.-,'~:ii.~dl? (.r1 r1-. [:;_.J.> ·,;_~ · \•.r~'\:'.·:Ll<C~ c Azu•'·P~~L Jriur·.t, Para· 
f11._ !·m.'")·i'":'" ch~ r()c:nnes t1e 'o~. 1!,,;·n:. ~:ü:> Lomcnr .. o e Luia~)ú. dã ,)a· Unl'::.::.! n·.,,J, P"··-'ll'l''~'"lO """' J~.:., 1 

tuú•i•' ,: l r·,--:· (;t_ 1·a ~~_:;.::--r"-' C,:'t· 
11 

-·~, ll"l1~11.':ns <.!r•··~ E'L'.o C~tn::·:.v. c'a 1:'J P:l:'agLI:"li.;.. cunçe_,~:1o dc·s~a 

b r' Fn ,1,1 i ".·, - 11:cm. td•_·rn, ck jor!1~'i·• lÍ1-~!;•: .. ';:l_ r;ue deveria vencer os. dillsur;;'S 
- '· C' .... r~~ rtd'' a <"• 1t 1

' • 1 1 n,.. . ci·•.- ,~,,~\:1 \J~clJ'.s o.travé~ de um ~a-
37 ' '( '' '.' 

1 1 " " cl , 1' 1'·1 I n I•C !J::th:,'h0:; sôln :• earn .... I;",:: r a~· J,u~(·''" ·.te - 1, ... ~_- ... n~-y JU rn~~ 
d<' ,''i· I l"J,' ri:; S...,.t,l G•nwil'. :l,)S (1E' tlmn 1P[!:u:l· 1

• não toi, P'}lT1U. 
4 Pc ,Jdld~,· ,1 • ro\'rs 'fon. -; ~ Quà~o~ t t:ltl 1·C'J· tLt D,,c::< ICiJ'!J:t f)t'l8 .:;ollctio.r.te. 

tt- d' r•-:.:P 11 p~Jm,l. pa:-a s. lndll··i'.J Hlr l't·l'~t:~·t :-:J ~n::-sma época. o infatí<:;,h·.;J ':<-1-
tJi::ol .... ~' "n onn' j,npo<=sivelc:: n::J.~ 3 O Pro 1ft o d; H in Nq;nL .'Vl- b.ii;ado1· Ge-neral Cou!o de i\·1J:~a~ 
corfli'"',1F fl'ud- 0 ,.,~ nrrmitiriam o h•,. Am·>•nl rmt,'{1 do Pnvn -- 7 r!·,·:~;}[·~ qne como Preside11te clu Pro~ 
r.~•Ji'fl,·l~ c:·n- e1 tJn"- 1, 0h,l-:-nrnt" 011 p u"·l rf' r." 1911~ ;·mc!n d~ Go~is e dcpm:; ds dt: Mato 

"PUI'to qne {a. .'- r!oLt•l·:~ ·ntus nã.o 
pcrmit:::m a_;uiza. c!.J. _..n.v(;, .. [dJClíl 1<-.1s 
obra~ CtHe ~erh:m n.-",<'·.;sl:','.,i.' p:tJ·.i li. 
tJansfc•J"rna~·âo di'_,~-·~, dlrt:~ :,>::.; 11..1;1· 

dra''-!l 1_db rJíl nu· u L'%[l;,U:!, .1 em ,m;.l. 
;:2;'·,1nC:e Jinlla. de :J:.:' .. ,,, ~) :n•·:nm· 
ccmerciaJ_. o ~lmp!-:o-.~ ar.o wc:ontrstá· 
-vel do seu apo·uwi: amrnto nas cond.i· 
i:,be~ precurwJ Gaquc;'J·, ant-<(~·,,s per.e~ 
r: a•;bcs clernon:;( r:::m a. Sl.1':"1 YiaiJ1\icta-. 
dr rm condiçô;_-.s OE!JU, m•<i-> tavorá­
vei.<: do que a m:t:oria rh -.: tn:.nspo;,i­
<'ôes que w_;e".u:·,:m J>O.k iJ 1.-~rc.:-nex~J::> 
{l.e têd~s as g:·am~e:; b~:·:a·' f]:l'.-ini,; da 
Europa e jn,LLL'O'"'I.l f-o~1; 2n,, m:.tlS 
positivcs que cqw~:-;;;r.~·m sob llf.llé-ll 

g;t'~~std:lri~~~~i:.~.: rf~--~~.[-~~ 2 ~:\~~~ ~; ·~;,, ~~~= 
tãnr'i-tt 'tJara a p~Ji::(·a. f er·oncm:a '-111 
Z~nwr•cana. 

":'"-io e'gr.llwmr.uto dv~ (ll[imriS 
atwen:es das b:;v .. -.~-..: (i\'.e ,,;-_ l~'-~\cm nJ.­
terliga!'. díSj_JeJ:r.m-no u:; rntas po;.:si· 
vcis. coníundida~ 113 n:::,;;olonia dos 
:ütip~anos inf.rrm~D~I\r:·, flne caracte-
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tizam €.-S~lili r.:~i.Ci':S, eK.iginào u1n p!9~ \ m::ilJ:e;; rkH da mun®· do A.mazon:a.s nlma. à •-· .... - .. ~ c1. 50 t • " ·• lli;JtilllCD~() da t.ra.ba1hOJ que pelmtA e __ do Prr-..._ta. 8~:-."l mui iacu algum CU.a. ~mharc·:'â-i>_·- __ - .. r.~-:.e ~~ t.a. ,·0::13 _v;~ l .. qu~le-3 ~ue ~rlmtem a passagem d.'l 
tam. (..!v .. ~.:;m • ..:awc:ute, por ul)i.'..J~ :t~ -- ra-· c~ , -~ . . . âo . :·:r .. : au ... lli.~ .... es c.tpaclU<~.·1 emiJa.c~avue.s de um LJpo qualQurr, ,se))( • 
ç6e;s. .su{!e.3siva.s. ir rel;~l'in&;md-:l an dS I ~e ~s~~;e~,;; g~;J.nl~~unlc~ :: ~~ a c.jn,\.;: .entla c~~ ~stt·a.o.~s Q.e ro-i ~:ie colli. lS'-U cvt.ili.tltuam nt•da4eil'M; 
tu'e23 mal'B provhveis de traves.~.a a:e J no da u:::-;.,_ con;; u & cás:'ln o ~gtm, m; ~roo ?e veso~ma q~M1d9de, I ~~as de tfansporte,_ lJe cetto mOdO, 
a <ií!term:.na~ão definh..iva de um :.ra· ~Otn.:n:.~ c~:m 0 ~int de reg-ar"~~~ n~eft;r~~~:i.a~. ~a:ra~~ec%;e~ade ~~~:~~~~~vre~. que o;,. trecn~: 
5'-~0·~ . • Jül"{,:.r..1., tr.hOU d.e eneanar a água. dum uma vla. Lu·.ial nas condições ntunls . ~ ' ~, nao ap.esmta D~·nho dE:S&e programa a c-m1s~ dos nc. n~ra 0 lE'iW do ou~"o A f n . ,. .. +A 1 . • .em obs~a~uio:J Impvr .. antes: a navega,... """ con _ t . • v · ;> .r' ><> • o H exige c.JnCiJ.çoes vçCh ce.s que pertn•H çao po"sam permnir através .-~e b ...... 
.-v ~!a ou urna JJJ.'lfilel.ià ~tap:J. d(" te do t"il} Zstivado verdadeiro tron"o rem um· g···mt:..e ca. acidu.de de c • ' ~ • '"' 

0 
·-, 

t:-a ... a111os comp!Unldenda o 1N",!:W,<A~ no A:-mos, arlta-si na antractuc·sl.d~H ga. e c·)~10 ·~oro'ár'op a exLstenc·J. a~: o:o mo~ts. relati\'amen.e yequana. t&JS 
aneafi..:) aero.lot~g>áfico de uma lalXi:l.l' l•J" d3. c.tla}:-~ti:l, cuja inclinação e vo!H g-randes ma:s;;ao ~à ~l::uJsporta.r. ÜeL'IC~.)~<>InO umpe-za, ~::sobJ\.ruçao, draga.-. 
Cle lO QUH!.!me ... ~cs av longo dos flOS tr:.d.J. p:\.l':t o J.~orte, duzentos metros à assun o p··ontem~ da lig«çao h'drovia gem,- aerruca~en~~ ou mesmo regula ... 
l>ar,~v, C()xtm, ·ra:~uan e Al.aJucua .le.~~e cta. C>•<>a; e num bUrlliy»al a 84 .,.ia. cta3 b;c·-~s de ser a en-as "'restriW l'lzaçao }l<L.'~ll'li, o·)ter cona.tçxes mt .... : 
(A~~ Alt_o Q;> P...ra~.UalaJ' a:.argada l.lliS \ mrt.l"W n. oc,:.~~ da. mesma casa, ape.- âs pos:::H:.lilia:~:"d.e~ ti'c cons~ruçà.o de ca- lUmas sutlci~n;es par~ a const1tutça.o 
reg.oes c e ca~JecelHts e que s'~NJ.td fi~ I rzce a fcme d.um aftuenLe do Tom- ! nais c.e pà eLHha para !e esttnoer as I de uma lualo\ Ia lazoavel. 
ba·~ aos trauall1os futw·os progres.;;l~: baua, triou.tario da rio Cuayaba I possJh.dídad~s de est-ab"'lec'me·lto de Es;..e s:.mples_ a;;ànllaao sõ deve lt't 
V~l~nL.? tnais de~:urados". _ ! _<•_ fHtt.Ii~~ ou Paraguai) , A fazenda. ! g~·andt:s_ f;uv_ \Jís. ~ "' • ~ 1

) :on..s1de2 a.do_ apenas como _ màtcatlvo, 
.K,,e Ievan.a.mc>nte rlero;

0
:_ogratlCO cto i<ls .. ir..ldo e~ta, pois, sóbre a lin.ll(l I porquan(.(), akr.l da nlálS ~ao .1ompre ... 

'ê, t..?·~jt~amos. a-~~- uoJa ·? UlH'-'? do~ ,h··lSDria u~_~ agua-s que corrern para n- .,!;-3 .. G~A~~DES VIAS F.C.._.UV!AlS ~':ll~e os c~.J.ats 1n;_erm_.!dmr1os quPP 
cum.-:lLO de caruo-.t tée;111co t:.<.oteü- IJ No_·te, c das que cOJ:rern para. 0 Sul. D.t!.. .w G.'\t;AO DAS .B.\I!lAS se"'undo o, co.s;;,s p .. derao t~r de 5 "& 
te ~obre os divi--otes das bar ~.as OIJ H"':>.-to na tazendrt Ct'Q M1\Cú nota..:se I PARACUAI E AMAZO:-L~~ 30 Km tte extensao. Por OUt-ro 1ad.O,: 
P1·a a e fl.ma:..:qna;.;, I Jm f3.~o igu1u; durante as g.["{lndes l Den~"e n- ro~eiros de 1 1\.CO"' 1as Obras a setzm efetuao:a.s para w ... 

~~esur da me:~1sL:nc:a de outr~, ..-.elus. c.:~r-·e por um c.tminho concaw 'tiveis ~ ... nt.u3 . .., a.i ~acuis os ~io· -.s31?08~ \ nar nave6_ave~s os trechos tncachoe1 .. 
dec.s c:~nc;..:!cs, as ~,.:aJla.J ., , ·.Yrulu.!a:i I um cl:.Te""o cuias acruas ch""""'ndo • A,..,.. _ d . s ld u.na, rados, pó.:Jem dlmhu:_lir senstveunen«!a 1 

. ,;dfl , - . '""""'o · •· .:> • ... ~.... .... ~ ... J,<i! .. '- <.·~~ 2:=,e n~ltlCJOlla os a· . iÀn .· . d ~ ~s C\ •. !'c.as, llistoru:a ..... , dJmJUs-l c::·c, 0 pon-..o, dlvldenhse de modo quf>. seguir :wr~~111 num rim.tll'o f·x:a 1e 1 as ws ~c;ms, ~oore~u o no caso ae 
tra,n ca·~a:m<'nl~ çuz s~l:::t p:::~:,slYf-'i ..unu d.çsct.m Pd.ra cuyabá. e outra.f,; cmn'-' s~nu·J v· m~·b Vpli.Veis· n 1 canallzaçoes ae 1ongvs_ trecnos de riOS< 
exr..:.:Har obra.:. de t' anspo.::1çâo en1.re I p3.l'.l o i'!!_p'J.jÓZ . .&ta grande chapa~ ~ . . ~ ·_ , 

1 
: 1 ~~muo!!los e de cti!-c:lvlct-ade rclatlV&IJ. 

as l!.ms aac1as cem cttncuidacte3 mll~.. d~ acln~se tôda r.:a linha. cte part1~ . 1) Ltgaça.IJ Jauru- Guapore; RIO Pa-
1

· ed.UZidaJi (Cc..mo POt exemplo dos rtoe 
to nt:>n.Jl"t>S do quz. a:; eu;'ri.'n:a.:Jo~~.~ Jw. das u1uas. o fazendeiro do Es~ aguat - · .2.10 Jauru - Rlo Aguapt'l Paraguai supeno1· e Cmabà). 
f:m c::!:s::ruçõzs ar:âlc~aJ raaH<.:ad~ L-~r.tiu nv ..... retzrtu que, em tempos - cr.ual !ncc~tn~dià.rio - Rlv Alegre I ,b;v1dent~ente, na. consicteza.ção doa 
em v;~:·.Js pa:scs, seja~n e·cas d.ga~ ~.ls~e.ao3, fora. c011d'u~da \lDl& canóa - R1o Gnapore - lUo MG.m<Jré -l trechos nao navegr.dos dos nos. devtt 
çoes efetua~as a-:,ra•;ts ucs to .. ma.l"· :lo cu<waJá ao Arinos por um cami- ruo .Madeha - .Rio Am ... wm.t,-;. / r.er 1evacta em <:onta as dftículdadea 
res _elos til:.'> Ma-.~.> a, Ta !la ·03, Ara.· al.() de \ ~~lte e quatro quilómet1·os, II - L(gaçcw .Jaurú-UUllJJOJt~Ju~ 1 ~cuuarcs a Cada uro, qué twdem va .. , 
aua··a ~J mysm:> 1Cingú. as Com:ii'·-o:·;S aL·.:·;c::; da ch~pada; Para c{Jnclutr, r~ma:: Rlo Faragu:u- R1.0 JQmu _

1
n:~_r d.en_ tro de largos limites. Estai, 

top.w}:::lf.ca~ e~usLentet. nos aaos cna~ c:t3c..o \\~ Chandless: -. .. De vez em lüo .1\g\la.p.:t - Canal tnt~·.m':':'\Jarh.~ d.Htculaactes que equactonánanl o· 
pad\J~~ do m~rior d:) pa1s sz.rão s·<'m· q·.l'lntlo, r.a oc:o.sião das águas gron- -~ R;.o Alo.?J;.·e - RJo Guapot·e - Rio port-o OfB ~lJJ·.a.a. .a Berem execut:.tUiiS 
})re mu.t.o mais favvrá"eis que as qll~ c.~:;. tf-m pc~· at trr.nsitu.do canóàS; sara':e - can_al Intetlnediarta - Rir: I?ar~ tnt.egra.-Jos Cl::-ntro de uma. vta. 
tlve:~am d.e 5er v_cnridas, pur ex-:>mj)-O qu:;-ndo estive no Dtama.ntino, wna Jun~e~;.a ~ H.to Amazonas. . ~luvuH. ctepenaem uns ctesn1vNs a !Se· 
na. 1t~a-;ao dcs no:s Danúbto~Reno (l-li cJm c.-;rga d~ 1.500 ambas e que ,i~ u,) Ltgaçao Paraguat·A.rsno.s: Rw .em venctdos. . 
Volga-Do_n. !t ucilização con-)lant<:: nln. \':m·o àe perto de santarem, Pa.raí?us.1 ~ H.io Faraguru Su~rtor tn!ellZlll"n.::-, p~ .. ·a a m·llOr parte 
des.a,s dtt·etrlzes p~lo:s nOSsos ame· atr;:.vc~o\1 e de.:;ceu o Paragt.:U até - Ri::> :::.a.n,ar..a - cane.1 1ntet'mt'!dia- aos rtos componentes das grAndes 
passados es\ã.o;) devlr.amenle docum"'n~ \' J.!!a Mana:'. no - Rw Preto - "={w Arlnos - Rw VJM nuvials mdlca.das. na.o ê netn 
ta das para o dcmcnsu-ar. os v~n~ Não~ ctev'"mos pcrfm i-ubstl.ma.r a 'rapajos . - Rio A-mazonas. . s1quer PoSSlvel a·valiar oe aee1ivea & 
deirantes. cruzaram com ~.eus oate~ c:>.plcid!'IC<3 ae ven..:t-r os obs..áclllo~ ·1 IV) L1ga.c:ao l Ulaba~Artno.s: Rio: r.crem vf'nclt1os. !'ara. O! anngos na,... 
16es carregados, es.:es divi.aorcs. 

0 
natur: ·s oê:.oo he-~1.1 cos \i3h-n:·l s ao. Pa:a·'"'ua.t - Rui <.:urabá - R.ibtlra:> vegantes •. _autmcs das melhores d~ 

);>rópr~o General Couto de .Ma""alhãc:s p;:ss:-:.ao, que não üispunham d.e ou .. : da se:ra3t!m <tlibeirào dos Nouyes '!' cnçoe_s à.e!tes r10s, pouca utUuencla 
e:n lS_C3, cons::::;UilJ, com os meios <':ll~ t:os m~iOJ úe L"J.!kPú-~~ ::Lll .... .:J u ~-11· r- Canal lr&cnnedlarJo - ruoetrao exerciam as atturtt.s das quedas a se ... 
tão d;s~onnreis. traLsportar, cc cu:a... V:'l.L e~r.J. compi'o•ar elta. capacicta.- 1 do EstJvado -~ Rto Armos - R1o Ta· rem transpostas, _poiS fOssem etas 
bá ao 110 Aragua :a. 0 vapor Ara!!• tal· r.~ I:H!Sta. e::aminar os !evanc.:1mentos 'pajos - uo Amazonas. quaiS fó~em. nn:na. sempre necesst­
&lerU·Es-ú. conforme a in~crirão ~que execut:tdos pe.a Comissão In:eresta.~ j V) Ltgaça~ São Lou.renço~Mo:-r..:s: aade de contorna c por terra. os a.c1• 
têz graxa r na roch:1., e que ·diz em duaL d:t B:lcia Paraná~ Uruguai, n:;.

1 
R•o Pa<agmu - RJo t.u1attã - .a.Jo dent.es que unpecLam a. a~vegação. 

):fngua Guarani: regif.o dos diversos da água d~ rim: Sa.o Lour.::nr;o - canaJ lntermecliano A.-1: cartas modernas ex1stentes dl.a 
• . ~ . .F":liào e C:;xi.rn, (}igaç1o da bacias, - Rto .\lans~ tou ctaa Mortes~ - Rw regiões atravessa.ctas por estes rjo.s. 

_,_ -nso.~ .... os auspic.os doS-:-. D. P~~ ;?aran~.-Pa:aguai) no varadouro à'!'
1
·das H0rtrs- R;~'Aragua-..a -Rio $à.O também mutt~ talhas no que diz 

ro ,.,' P-ssou rnn vapor da BJ.Cla CJ.mr.pm.n; es~3. via flmial qt:.e le-. Tocantms - Foz do Amazonas. respezto a alumetna. A ~arta mal.S 
do Pr .. ta par_a a do Amazonas, e ve:o \'Oll O"; bandei:an~es até Cu1nb.-í-, to1 I Vl 1 Lwó:çâ? Sáo Lourenço~llw ctas completa c.o .B:-astl editada pelo 
cha~a~ê a ,::Lvilizaçuo e ao c::lmcrcio ia:eruam~nte uti1\9"..ad-1. até fins do sé· ( Garcas; .Rio Parnguat - lilo cu1amt Conselho Namonal C1e Geografja na. 
05 e~p .. ~d~dos ~et~õ~s d3 Aragu-1ía, cul.J pas.s::.do, c::m:o~'l11e a.i.nda. atestam!- lUo Sao Lourenço - EUO PogUtJa escala de 1:1.000.000, além d.e algtt­
com n~al.3 .. .?f!~' vime ... nbos .seh·agcm n~ r.s ru•n:>.J da magnífica "Fazenda d'J ~- Rio cc-;ue:an - Canal In"!erm.{'- mas cotas de pcutos iso~ados, apre-
ano d., 1':"'"'"" • De:s-emhatque". dtáno - Ri:> oas Gart;M - RlC' senta curvas de n1vel equu:Ustantes 
O~ admJ.rável relato feito por Her.. Entret<tnlo, a rest!tu1ção aerofoto~ Araguaia - Rio Toca.ntt.ns - Rw de 100m <ou mestno '200 m em algU--

~le.::. Florcnce~ na sua •·vt~gem .f'Iu .. 1ruméttica l'ealiza.da. mootrs. a. exis- AJ.r.azona..~. mas ârea.s), o que lôgicamente nao 6 
~~ do 'I'i~t!'! ~tO Amazon;.l_s · rm 18::1, t{;ncm no local de um l-'erdaderro de- VID Lt9G:çâo Taquari~Araguata: sufictente para avaliar as .1eclivtd&di!S 

.~ontn de .como era feita a. tr~- ~rau continuo. de ma.is de ce-m me- RJO Para;;•.ml -Rio 'l'aquan- Cór~ 1 pelos <:ursos dágua com n. prectse.o 
.vos1 -~o ctç lia Pai"3.guai para o r.l-t> t.-roo oe cte:;mvel que e atravessado rego o o ·roL t~l - Ce.nul Intermediário necessaria. 
Arino:,. ~ob~·e esta mesma. travessia, hoje por uma es-.. íada de rodagem de (AguB.b !..rn.:ndaOasJ - Ribeínw 1o I Apenas a tttulo infO?ma.tivo. tncu.ca .. 
.no5 ~Ivr~ "Htdl·o~;aphia do Amazona-s rampa violE-nta. Esta diferença de ni· Hapo - R1o Araguaia. - &iQ To~:an- tr.os abau;o as altitudes prováveta 40IJ t ~us t lluentes. de Augusto O. Pin .. vel era ,·encida peltts emha.rcações a.r- tins - F"Oz do Arr·J,zonas. divisores dágua das diversas llgaçôte 

:.~ons.a o segum~e,.: rast~d~.s sõbre roletE~.>;, conforme des... As llgar;oes n~. 1, II e vr. covs~a.>n apontadas: 
"""'m 1614, o catnt~o B.:nto de Mi- cren~ 0 propl'io Hercoles Florcnce do Planl) ~acmna1 d.e Viação <te Hb2; Altitu<le 

l'an::t~ abriu ~m. ?ammho ~ dJO P;e- ·•sem rupiores düiculdades'', as ügaçae~ 1~s. IIl, .. v e v, s~~o ela&- Ligação dos 
1o p ... ra o r1benão dos Nob~·e:o, que Ev~ctentemE-nte 0 progresso dos s1cas e tormn muito Utillt~aaos no DiVlSQl'eJI 
od.e_:m.::;ua., no Cuia~á; ~ por ezta via. ml'ios rte t:sm~-tes do :século atual p.'l.s~ado: a 11~açao n9 VII e a precu- Jaw:U - Guap:>ré 300-3501ll t' .. nsfo!•OU lg~rtt~~ Vir;_das do Para, modifieu.ram em grande parte as con- n:..zada por couw de Mag&miles e vem Guaporé - Juruema ••••• '100-'l&Otn 

o. bo~a do ; 1be1rao aos Nobres ao cepções. anH~.;1.g sobre os problemas 1 1-:cnoo e~'.UCU.\ja pela C.L B.l:'. u. Paraguai - Arinos .. . . • • • 450~500.rn 
~rto da C:lpLal eo!ltn.m-se 34 ltgu"."ts de na·;eg-a"â~. Não é malS possivel &:as ugs.çü~1 s2.'J srntple_,mcnte m- Uutlltlà - l.nnos ...••.. • 450-oOOtn 
(184. ,qu:l.õ~_:tr&). Em 1820, '-! iene-n· hoje pt:!ru"r em soluções slmplista.s o1catl•.ras, s0bretudo no que ·Je reterem S. LOurcnco - Mortes •• 70fl-75Cnt 
~.,~.~ nullctanos, Automo l?e1x?to de e0n1.o a t~ntatí\!a da. ~bertura. do ca- acs t:"echm sup:!nOtes dos no:i e <lu~ S. Lourenço-R. nas Garças '750-SOOrn 
;A._ .... Edo, Que no ano ant~cedenLe na .. nal de partilha, realLzada pelo Go- U!Lmcs cçnlluentes das ne.c1as quf: Tequar·t - Araguma .. . ... 65'0·700ID 
Tia exrlored_o O ~aranatmg.a-, condu· vern:dr:r -:ie Mat') Grosso. Sr. LUi~ ex12tráo, pf!ra sl'a flxa~à'l estudo!' As distancias apro:~timadas entre 
~u pe;~ navegaç~,:~ ~o Aranos, c;u~· de Albuq•.1erq4e, em 1773: "··· de mo- aeta~hados gia.s devem ser co!l:U1t>- Corumbà e Bel~m. que podem ser 
J-.f] pe,..,,s de ~rt11,t:ana, de tauarmçao cio a q w ficu..'>Be c.Jmodo para o oo- radu..:; pv• .a.J~o. Cill suas Hnli.as ge- · consid<:ra.ct.as como pontos t·.xtremos 
<L .;erro e de cal1bre. se1s e nove, e r.1f>rcio en:N Cuiabâ. e a capital de ra1s. I ctas grantl.es vias iluvmis propostas 
~u1 o P:Sad,lS, as qu.a1s _fon~m poste- !.lato c;_·o:=:-o <cidade de Mato Gr<:.>- Nii.o e:·cis·em a!nda lev.9.n:amentos são as seguintes: 
iflOrme>n.e ~aradas pelo n~ Pret.o para ~o n1. E-roca), fazendo subir as âguas ball!"Il.e:ri"r\S e alt.im€tricos dos rwl- 1 Dist.lnclll. 
o de Sant Anna. e P~r este pera o ele Aguapehy ao varadouro,. distante c:it.ados qu"' p::1·ro1t.am um estu,1o á~, Liga-;ãc Cocumbi.-
'PJf,raguJi, 1e~a~:as é. Vllla Mari.i,- ~lll uma J.{~ ... abai~o das duas cab~Ct'i· u..as c~m:hçoes cte navegabtt1dn.Ce. os Be.tém 
:1&40, o ~ar..tao José Alves R~be1ro. ras en1 (r:e se despenham cs nos r.ocumeurc-.:; reterentes aos :nesm(Js. Jauru-Guapore . • . ... 4.5\.0 Kln 
~rtu .ou~ro v~racioura do um ponto na:.:cidc-s c: a ia dita serra. &<.te t·a- n01. m:uo!l{' do[) casos, sâ.o stmp.es ro-I vuuru-üu.:;..JOle-Juruema • ::UHU Km 
uv Annos, acunJ. da conf!nf'PC-l:J. Cio ba1ho r,ãa t"lca.ncou o fim propos...o . .. '1 :eu·cs c~! ae.,c: 1\ao de vtagen"i fpJt.l-\'3 ·, Patagual~hrLUos •.....• J.4ti0 K.ln 
.Tio Preto. a_té o C'u.ayabá no lu~n chtl· A ('.Qmnet.icão entre os meios de pt~r vtaja.nl~~ 11ustres mas na:> técm~ Culabá-Armos .......•. 2.400 Kln. 
mado Batxw.lmlogo abaixo do Salto, e trans;)o:te. metmo dentro de um r!a .• tos. sendo p;.~n, tmporsivel conctmr-se 8. LOurenço·~\1o~·tes • • • • 2.850 .1t1n 
um pot!Co .ac a d~ foz da r~o Man~ no id'"'ll o~ cc;,rdena.ção. exige que qual c~s c:Wetr1zes e a mais h,voravf'l ;:;, LOuren~o-Garças •.• 3.:.:00 Kn1. 
69· Tem vm~ canoas e lgarttés peW cada l'nl do3 s!stemas e.:;teja. per~ei· para imp!~':lta~ao de uma vta uuvta:. raqua'·t~Araguala . • . . . . 2.959 Kin 
cito val'adouto. que tem 19 tégUQb tUm<>·,-~ .,.pto a .. esempenhar de :for- As ta?'.:'l~s r.nexas dão um ananna:to Estes aacto·> p1·enminz.res indic&tn 
OU 60 ~u~zometro.s de extensão". ~>Ct- m1- econõmic!'l. seu papel. Pa.ra. a n'a.- ds,s e-xren,.t1e-s e condtcões de nave~a uma certa "\'antagzm na. v-ia. Jaurú..­
::"'ld ~rre1r~1 ;ena. cont!~ua: - "A vegaçáo tnt.erlor, conforme foi de· btHdtt.de dos füversos trechos das ''ia~ Guaporé, IP:~ragua.i~Macteira) em Vlr 

n .a. doEs ~ado, e.s~ s1tuada n~m m~nst.:·ado ~? ~:rxQ con~res..<;O de :ia- nuví~is ~r'i:('actas. entre os Jtm,t~~< tude da ctrcunstància de l!JC o reJS· 
&tos poêntos mals cuno~os que apt e~ vf'~''"'('~ o rE'~ ~~~ela t;m 1957 pela "AS- e.tue.1s d? navegar<ã.o no ruo Paragmu per· tvo divisor de Rguas P:l.Contra-se 
aenta. ste oont;~ente. Al~, com efel- . ~c~r.atron tn,e!·natlonal Perma.nr:nte e o R.io Amazonas, com base nos dtJ- em cota 1n1'ertor aos que t.•l)rr!.>p~n­:e "'· a~un.•; Jh·--~ d~ .ctt~tàncla :l"l:-: d':,~ c;on~és d: N-'l.ve~tlon". P!.ta ex~- rumemus con·:ul~.a':los. Sob a_ rjes gna- dem As ontra<~ HllR.cõe~ nossivels, Sob 

s1, brot-am as fon.:f'.:o- do!S c;y • .<;., gcucn'L ;..)..uu::..-;:c na. CJl"1J.t:;!;:.de. t..u- (_:<.o r.:t· ,1ç;:;;w na.vegado, mcJum10s out•o ' 1 ""·"• v!•• ... _ n~pec .o, ser a u:!!"la .... -
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'l1.1Rb recomenc1,\v€'i.s p-!r ?~i.Ct'.G.<::r 11.\:e- cü1ad\: de tri·.iegn de ;:::.c-::{) Q:)) tons.. De &t;ürdo com a opinlàn tmiHll!nt'l De tõd'a forma, quer~no.s pa1·e~_er 'il 

t-.,_s•,/.'s ecopu:nico~ nneifma1~ Ylt:to p.~.r- por ano. ·de e:-p~cia.lislas de todo o murtdc;, o i que, do pont-o-de~vlst-a da n<J.vegaçao. 
.lo~1gar r e~ ~c\1::s d;} fronteir::.Le, ;n:_el·na- Lwq;a,) da.,· ba::1a.:: li--~- 1 !>•··: ht"rw e, custo dr~ lmv:;:;nt::tçao de um<.\ moOcr .. 1. tt ·v1a deverá ser pro}'et~da para a:ran­
cionai:,:, ~~rn e.ntll.aTgo da "="rvz:r~n::-t Rudãn0~ vnindu o ~.1.:n do .-.;ur. ~ B.•) 11a v:n f.'avul.l em condí!-<óes no:·mais a.es comtJoiOI! d:e em_pun·a, como (,. 
U'•'> or;.Lrc~ p;ürt..s iilnl!:f,"JiP.s; ~!_;:·l',-C;lC'.'t .~-te:::Jt~r:-c.n~o l!.5f/) I-::.~ \-'ai··=~~; H~, é ti.~ tl'•·-..,m.:t ordem de tiTR-mie?..a que usaaos nos 1'10::. dos Estados Unldot 
pc;·.;,·Jtl, um:t tilS~.;ú-:.cia tora! c:Uli'! C~l- :;acü~·.::; fo:·:1m prv·,-, :(!.· ·:J'l't' .;.: •:,c:.s'u L'-' tunr. r·:<lvvia àe l\!- cla.ffle da- e 110 Rio P~!·ana.. Para r.s otlrtts er. 
,t·\\n'l'.l,t c r,-:l~_'nl é,upc·;or ::."~ drn!a~:-. n~r\·e~"~'trcis llc::.:a · {h~<' -~.>c·~t:; n,C"Jn: ,ne·,n:a r;.:<,;L::>n:.ao. con::::tTu;·i~(l tll·.:>L,": último rio, e ~5 prP-
n.-:~:ir.::s m::tlc::tri(>.". da eX!:-,tf:nw _?.l;·av~;-_-., d". c·;. ___ ::; · HL-:me i .ii. t~-::e rft-Io~lzo, Wlle a pena tra~~.s- ~!st11? n?. _g __ :::mde: pla~lO de na:o;e~M;M 

A Vw TnQ·Jar.·A.raç-uaa~, C~Jt't'st--r.:3. - Rtun · !}.;·rllll:ll'. C::.1.:1 ,:;·;;_" 1.\'-'a·: c:·t·'"' a .Sf~;::.uHLC conclusrw dtJ \ ~II lta Co~t;d1.0 Interestadual da Bac!a 
a \J..~-.1.~;:~'.-n lL' at:·;;:vc;,~;::-:.t !e;·.:ou; 1,.~~.-.; p~oj-.:::<0\C:n..s Pa::1 i;<..!!s:J!uu; uin'l: Cü::"JY<'f;'.tu K·3zionale De~li lng-cg:u·:rl E\t,"Jll~t ~- lírti~lw.:, adotou~s(', p:otr-l. 
2.'-''"'lHl!l(i~ n:;'l,•> c:e~-;envotv,;-Ja.; l' jc hidr,)Via ~.:UntUW<'. r.rB\P.:) LL:l. .:_:,u~.-1.! H:.d,;:.nL. "11 casto di una Vi:.l d';1cq_n:~ r>:<:,!;{Lri\o ào3 rvmhios de P-mp11rra, 
vct!C'.· :''f :1.-Ll<::Jlfli.iJ cv:lt•:l''~"! J.':",(!:- rL!l~_~o Ln"'.n. ,_,_lJ:v:l-·.o'·.ln<:: a: c,1uU.: ;n~erna di calibro internazhmale. C(~Dl .. ~c•cmpo<:>içõ..:~; constiwidas de reboca· 
c_.-,_r\J. no P:al)Q. s.~t·w!ui. t.h~. V.JD.r:lo, l1z:.;çáu .do rin /LFc llcut.;t c~t~.'!1:.~\o ele! p:l'-:::tme;ne r!i nuovo 1n1Plant.•), <':- det: I dlllf'S c tJ chatas, cada chat-a com 
atra~·r'.~ d.c onl!·o:; can;1;;-; '1(:.' :L~..: r_-:-_~_,_ a, ~13 Km st! :.~..-é .• Gê L: ;.;.e,n~;;r:113 cc:iu~! crdme tH qtlello di UlW. moct.ernJ- l!.U- 5~.5íJln de t~on1p;·imento, 8m de lanf~~ 
l.'rV_'l:<. do Hb p,,r:m:t u,;-~:,_ç;t::o Porcto~: scdo.~>: ~~~ t'<l:J<ü 'u".'t·:rn!·'(h:.uio u1:.rc o' t-o.<J:.t<.du. In tema di manut.~n-o:tm.-u ra, :t50m dP eai:1d•J e capacidade um-
Cox:m cu l'o:an tm:.;-1-'arrl_,.-.,;iq 1 P a ' !:!;·;o de B~i..';Jc t' o L1,;~.:1 ~1e :;...·t.~t;cJ;::U.fõ'J I NdJBút·la e str:1orcl1nar:W, :;ono o;:t·J:>J 

1 
t-~rio.- ()·(· 1. 15() teme:: !a-das. 

b~t:::'J. (o Rt:l i::J-'J .Fr,i:1\;,:,.:.·\J u:ç;<~.çt!o lüi.n 9 Km de c:-<r!"n:ào.; C} C<Jt1f1/ In~ i í pG.:..:::c,om. L'::u1UfiOrt.am<-::J',(I p;JO r'ci~ A gr:-J..~(H~ vrn._ f!m:lal 1.-'arngUnt -
TtX'<.tr:t:L, · J-~w d0 :3ano \.'GL'l Rl.l l:'- <;·.v '..r·nn.c1lt.no t:u: n- J )ê':Pl' o: e !~JeÚ.Lhtt~ I Juirsi jn uwlte decine d'annL Vl sono Amazm:B.s Mn.~. J. ser pots lJI'!:-:Vl.SI.it 
BHo f'rG.uc::;.cuJ. l .. J!,mcto <'Sf•-':.- l&LL'5 :1. t(;l e n i:>;;J Lenu1:-1, c.;m J3 Km de idl·o,·ie eU1c·,eütl, m e,~.::n·;?:io da St1~ pa.ra comt1<Jlos ne grande porte, \le 
p::q_rh.'ll:J. rx•.:n:;uo de- rios ;m.J ll'in:- e:t~c_n'_,~,o e 11 e'~l;t::~.;:; o de">ll.ivE't te·. coh, __ R.i;:iuardo aUa capacit.ú d! tr;;:.-!• sorte e. que pc;;;sa bem responaer ~ut 
{!;i.\U·)~ crJnv.··n·,çc; tlesta vm c:\ c:;;~ác,- ta.~ rcnç.i.:Jo na wn~':tt~ :.10 .r!o Reno I fico, qut'l!a d1 un'idrovia <'U'tlll.-.tnJc é tutw·o~ tnteresses, QU(' dttados sejxHí 
<:.:a re:~:ti~rlnll·nte c:Lr~a enae t:-J~·um~ é de 1:J2 me na vcrUJl'C ~k· R~o RO· .di fTJ'Q..J.) Jun:;;a supcriori •·ll~ ow:-::,:g;i<e pelti.s ncc.~sc:itd::.dt';:; rtr:- o~_·(~m ecr..nõml­
bã f; _BcJ••m. ~_u12r nos parc-:cr, ,r:un:~ chl .. ~O úe n m. O p·.9~e~n \}'f~~~ 1\ pas~ \ pre~ta;~ioni Possibili della u~rr.,;vrl<t-. -1\n.· ea, r:olih:~t r:. m!li:;'lt· ('Vlden!riU.'·tl~ 
pc•.m::,r.J alW.ll~C. y_ue esta (iatdl.!Z .:.afem de emoan:-.?.ço~tl d~ l.l'J'-'0 tens, l'he Je plu rrtoderne. Stú fiUml e pre-s .. te, a::; condJç.oe:; neeessf'l.rlas ao tta." 
seja tamtx;n un<<<. das flll:],J.:; wnve- . ~·om uma ct1pnc1dn:le tt-nnsJ de .. , ... ! 50 i.:~le lll,ffiÜ..'ldO. .•. " {Cí;O d.est-ns ern~Jnrca~·ões pooern.o set 
tuenteo. mesmo consider:mdo a;.; lllt1·' 16.1lOO.OIJ() t-Olili. · f.1;rc C'..JO:.rJ, cYidentr-mente. ~>ç. :t~11wa vrogramacta.'i po1· etapas sucesstv~s. El 
tuâr:; de <JGU$ ctir:.:>ures de u.guB.. 1 Cana<F:aç·élo du MI-:J.3l'Hipt S~perlor: ::;úmenre ~1 os trechos de :r1o nr..o na.· . scr('rn vencidas com o ctcsenvolvimen .. 
J[l CON'SIDE.P..AÇOES WD-i-Uí, A '::i, o, ~_recl:lo _ S __ uperlor do .:10 ).IL:,fi:s~'PJ V~'!t•_\'1">.'. As-:._ín1. 1\{1 caso àa Yill li 4 1 to do t-rf.fc:.o. d::>Vf.'!Hfo. porC.m, ::>.3 

G-BP.AS NE-CBSSAR1\S. · •cn~e, M~í.",l.poJis_ e ;'.l•.o!l.) e~:<>· ca. s;~:~ncto fiS bac::a:o !'a:-agua1 e Arua.zonrut, o-bras. ~~fll:!tlift.~ t!a1!'l como_ canais 1!,!• 
nali,,_,;'lao n~Lma exien.~i,O de l.Oo<J Km, :;('na pO<-:'iJYf'< •Jlne:· urna hidro•·i.:.• c•Jn- tr~·moc!HE';O." c"n:\:-~ l:u.enns e .,..,':.'s<::.-

fln face do gr<tnde numf'ro Ot• vo.·:~ J-Haves de 28 b:J,rrngeo-3 fc:usndas. unua com extensào total de cércn. ae:; vetrnente ccJUsasJ serem prevista.5 ji\ 
,:.;j ~·e i-., liga(;Uts entn: c.s dua~ ba:-ias e\ 1-'!'l"l.r-t>ndo um dr: OJ vd tot.3.l d(' 9ll _ JU. 5-DGú!'~n:l por um custo poue-o stlperim· I Ct.:'ID as dímt•nsôc.:; finais. 
o.a ialL:l quJ.'il to:al o:e demento::; tn- i As o!mla furnm exl->cUtadas em di1'o• .. ao ce uma rst.racta de rodag~m de P"j , , . 
pozrát'ico-;,, e4n pa~·t:cuiar de ;l'y:;~n~a-~rnltc.s ep~K~. oferecendo co:lLilç-oes cla.~~f ('om cerca de 760 kril nwaçüo. n - CONCLUSAO 
~ento~- banmeyncc~ ~ al~.m1é~r~ru:> ous r~rlada.:; ~e na.Y_;g_nb~icladr, ~c.mu· 1 Pn.r.:tp~o.i .- M~deira - Ama~nO.s>, l Da expostça? oro. apresuta.ia. tn~ .. 
rtos, nao ncx. _c pos~hel md.cru, aJ.I•C1d 1 tmd~ porem o vrufe;o de g1and~~, TerJdo em Vlfta a caí)acto:actc llt., rc~se a necess1daoe de que seJa fnves-. 
qu~ de mal:Cifa_ ~mmJna~ 11.s ~.>t:Jru.s 1 comc.olo~ de cm~u~ra., d-e vános :rm~ \ traw•po:rte ae uma via !Iuv1al ser ccr· 1 ligada a posslbilldade da. ligs.çb..o daa 
:;ennm nrc_;s~:~.nas a 1Illp.nn~~5.~:o ClFilhaHs ~.? .tt!U. c.lo.au.'! da ,carga,- . l!nmf·nie mnit~ .-..up.eriot a de uma, ro~ ibat•l:t.'l do P;H'8.GUal e ,llnJ:7:"JWHi. tendo 
t.lma tP .. a!:?" na tiuvW '!_llf'. Jl$•t.,,_,e o . ~aJial_-~ac~~,fi:o ~'Uo_, 1 enn!'.~s~t?. O dvna e a e(·ouoml.a. clêste Upo lltS 1 sempre em vista o fato de que rt e!~· 
fiO Par .. , .... al ao rio Ama,_.on·J.~ · , ti ccilv, c"-'n~,, .... uu 1Jar •.. _r .. n."eg~ç~,o do J;ran:~porte {O tr~nsporte tluvial custa \ tivaçn.o de u. m empreendimentc dess~ 

A consttHtiçào topográLJca L<a;; .o.n! c- f10 'It:gnes.,~, ~tem ~-n~!\ ext-cn~a,o da Cf~:;·cu cte um setimo do transporte por natureza rept·escnt<'.rá uma das malo--
"avorável dO.> aH.lPifH!O:J (•eu'r<~...-; oo ·046 1 m . .. e-:;ta ex, ... D..U\.Q CJ..l .. t...m 9 estraàn de rodareml Hbmente a r·v:c.~ 'tCI> inirifllivas pre"-t~das e.o noss'J }lah. 
~ o:;.rra:;;cns ctJU.:laua.~. que vencem um . • · · ' · / ·' ~ •- · 
pa.b, permittrao cc-tta.mente u auertu· uemívcl total de 153 \. b- .. .. siderKt;~o e.clma . sobre o cu.sro a-1-B Jmpõe~sr.. p0rta_z:lo, a reu!.lZbÇ-t:c dl'kt 
ra (le c:m&is auc liguem as úoas v~rw ram txecutadas de J~Jn:. s 0 ·~~ t't0 , cbr~s )2.- d~monstra {te sob!:jo 1:1. rt.~- .

1
. 'êstudos qul~ ,'H: I!.:ercm preciosos, d" 

1en~.es. A maior dlticulaade a ser 0 tràfe"'o de grru:.de~ e~to~um ~1 c~~stdaC:f' '\e .-;erem 1n1clanos o~. e~tu· sort~ .8: proporçl_OJ~n.-r elementos qUe' 
-venclda nesced canP.i.s intcrmedtar;os empurn7, com eclusas:, IIO ~ 18~3 10 d~ d~ que ~e-rr_~ltam o, projc~t~ _e--~ cuns~ pos~Ibll1tem .~::>~:~d!l'. ~~;;t~tJ':i~~_nre, 
sera, nmw c cçmum ne~to t1p0 Oé comprlment.-o 33 4,.. a 1830 m -.. 1 t~ nv;ao d:.t. r.tande qa, P.\~e.g\1cn sõbte as conud'IL!-) rcQ.J .. ,d.l'5 n :Ia rt 
obra, a esca.<..sé::; t.le ãgua n0s dwtso- GUra e pro!~o.ida~e mill:ml:\ ti: :~.f>~m Amazo;~;l:;. Jmpl~nt<:1ça~ d1~~:-;a g-r:màe arter:a de 
res, o que podera, como tarnuem e de A capa.cJda::le de cE:.-:-go anual da \.-·la e Devemos. ~amb('m, lembrar que o:t transporte nuvHtl. 
pra~€'. ~cr suplfulmdo P€la e.llmenta- prt•ví~'tD- .::tn 5:-!.0V\J,UGH de tc•uelada.s mut:.~::r)x; .:on,;;'i.\o _ __, de 'f'_prrnr:n.tlllé';l- Tendo em v~sta R-B n.mp!~- reglb~a 
t;S.o nrttfi<::u.ü atJ.avcs àe oon<N·amen~ &:a canaUzação permn!u a 105 ~J;Vl: t:J po~_:-n- fllJS o-_Jultlp!os dos __ rlos, q\.le -::tue clever.no ser cob:rtns por estes es~ 
to. A :.Jlta pcnnel'lhilidade do.) tcr:·ew çáu de wna pot.l'n:Jf!. to: a! d.~ . , ... _ ! d<::\-ur-:o SC!r -J'?vidameDtE.' ap>:cado:>, Je~ tudos e o grr-.nde nun1er~ de soluçoes 
no~ el~vados mult-0 pr.:rra·:c:mc·nte, ~.oao.ooo lt.w. ! va-;-:__~o cerra:nrntc no prcjeto ce npro-- possiveil!, de\"Cri 5::-r prensto um pia­
obrigará o ~·e'i'esumento do c1na1, rom Cano.li;:anlo do Rto l'tclt'; A. (~:1a· ·V,'Jt:nncnto hJdc·ni·létnco c:,: \"'._:t.o no, por etupG}J, que conduz_a, por apro­
um cer:o encucctmento na cora, PIJ· lizaçao do~ Hlo TJlte em ~on~trucuo :dnh1 que nr; p·eo;l'nte ~s t<:!;'(Y-2S xim-uções suct%f,i'.·a3. à. rae1ho1 diretriz 
rém. sem Dl::t.iores diliculda.d<"s tC>("n.l- pelo J!.stado de Oito· f'llUlo, IJl''!\'e· "' n.fra\'e~:::auas pc:os rtos mencl!m!'H1o3 a .sf'r estudada em detlnJtivo. 
cu.~ cor~ntulçào de uma ria tluvial ua nn.f po:'_.',um. por sua fraca densidade Tal plano poderia, em esctueml\, set 

A melhoria dos rios acualtn.'l!:- ~ na~ BC(J Km de e.xt-t>n.<:ao, atal.V(>.<:. da coos· pôpcw:::.r:'.r_nv,>.l, _ju:;Ufi~ar fi.. c;:ms1ruçao 0 sr~[H'P.!c , 
-vesa:J.o::; pa.ra obtmçrm dns C-')rHüt;oe.> trU';'<i.o cie 11 oarr:q:cn.;: :c<cluõ:8cw . .,, uue de grMl':!,;s t;::.m3s htdroelet-ncas. - de 1 l Estucto detalhado das p.anta,5 e 
rntrdm~ necessarla!> para uma na\-c~ rencem um des:IJVtl ro;.-81 ue 2:t9m. ,..e c:.pc:·v.r c,ue no futuro, principa> !jocumento.:: existcnle;;: 
gaçào d! granàe porte é reJam·amente A capacidade de t .• ~an5!Jort€ anual lia men_te <Espom!.o de meios de t-l'D.nspor~ 2.1 Reconhecimel~i.o e níve1allJento 
10imp!rs e pode ser obtida. com r<'cm:-.. \·la ser.l. ctc ct'rca de !Ô.(,~iO.O'itl tons 1e í'ac:i.-; e bJratos, venht:m €.5-t"::ts r~- b<H't>nlétrico dos dlvi;,:(}rcs d'água e 
tiOS reduzidos. A canan:~açào ou I!IJn~ J::;ta rnnallzaçáo pE.>r:nH!.L'H um ap!"IJ~ ~~Jt.::-,.:; <l ~e d•'s(>nvolver e I,ntcg-rJ-r·se J:?-0 dos cur:--.os ~\lP~f~orcs indicados pelos 
torno por camüs laterais do1:1 trPc1.,ol'! venameuto J:nct.1·0<;!lexh:o oe ce,;~.l ue Pi.'O;:>;re~~o do PilJ3, neces:stuDdo tntao estudos dns plantas e dOC'UJnentos dis--
lllenos proptctos ou €llcacboem?tti.o::;;, 1. 3co. 000 Hl'. i de gl'andcs fontes de energia, pouiveis; 
exlge obras d~ grande porte, QUé P0• Canali<:açáo cto Paranu Supc·tct: u · Svb €st-e ponto rle \Lst9, haver:5_ v:.m- 3l F,.'>COUL! d."':l '':·;<r-l 7 1'S m::t!.~ c:on~ 
r~m &to correntes em todo o tnc!·.ao e trecho dn Rlo Pa1a:nt1 e.utre Jl:.pla. e la_r.;em em executat' n.s C{lllaW;:a.çOe,s (.'los \Tnü:nt-cs e le~-nntnmentos aercfot~ .. 
con~e:;am a ser ll.Z>.I:>ituais cur..-e twB. o R!o Grande es· ... \ H'l:ldo r:au::11vaQu nos ::.trar~s ae ba:.·rag-ens de f?l':ll1Cif3 !>!'l";,métllco:; cl·os :-n\~110:'. ~:ccESSârí0~ 

Tendo, port:.mto, e!n vi~f.a a lmp:::rs~ pC'las C:entr2•s FJt1lrJcas d-e: Urubu· alLuro. o que ..:. perfeitumente j'ns'tlw das m.-~.o:mr.s: 
s-:bi~id.tc 1 r d:: i,uilcarmos de ron'la pun;zá S. :i. .. de <tCÕl'do <OID os tnwJ~ fiC<>t"(-•l com as ttwderna9 T,t')Cnlcas de 4) r.enntnme-utos t.a;.JG.•jTáficos, g·eo .. 
rne.,.mo rprv~-:Im:ltiV'l. :ts (.;Oras qw~ tos da Ccm15:;:jo Jnt.crr-!'.tP.c!lt::tJ da Ba~ t:.Jn."tru~;'lo ele obras hidraulicas €' t>m logicr.s e tJjdroló[;lcu~ an. dlret-l'i:l. es--
pojerfi.:J c,~mstltuu· a hif:·'rvla .l!g-;lZ.d~~ em Pal'ar.a ÜJ'Uf::;<lal. 2tu prc.vh;ta.s pttrttcuttl.l' de e(';lUsR,!, 1 t:ê)lhida definH . .iv·riru('r.te. 
e.~ t~os.::as dUa;:> mMorea 'JUC1~1.S tJlJw dt:'!:;;. ll:.lanrpms ecJuc;adu3 ..).U~ H:Hcem 
11ais dn:nos a s:::gulr a!g-nn~ cA:e01j1JOS um de~nm::l tot;.u de cerca dl• 70 m I· LIU :1.ÇAO ,L\ lJ H G ~GD.Al''OR.E' EX'TEl'~SAO 'fOT AL: 
d~ vias fluv:lais de mesmo p-?ne e:~~:e~ pernütJPdo o Wi1Cc~o LUma P"-\t"m8:u 3.390 .km 
t\H-âtiAo; ú)l pro)etadas no 3!':J.SJ! e em de maJs de :.:co c-;:ril. At mmen.o:;G·es d~ l TRECHOS Nav~. Não NL\"Y, 
ontro,-; p~.::;,;.·.'> nos üJí.imcs ttnn-:;. Os eclusa L'la t>anagerr~ de J1JtJ!.\, r1tU!f.!·l Km Km 
drta:JJc.s des(as obras estào nmpla- mente em _con:>tl'tlç<\o, :·;hJ: l':t:r:lprl· ::;o :r~,m-ú - na. foz à conf!uência dl} Rio .~gut~pel •.•• 130 
UH'Ute dlVUj!~·:artns entre nUl'l. mento :nrmt, lnrÇ'ctra J'i"rn, pro:u .. "1.Lil-. R!o ·":rüape; -- Dil !oL à.:; cabec:eef!:;:. 1M 

Ll[lacõ.o das bacias dOs 1io8 R(~'!O e dnde tllln!mn de 4.0Qm. Cantl.! Intermediário 
[)cmubi::J: unindo o tn!lr da ~Grte 1\{) l'anari::qdo do R.m P(;flnJN:tlt'.'1W. j n,r, A!e~·re --· D~s cabecPiras à toz no 1\io Gq:lpol·~. •. ..• 169 
'-·1nr Nf':::ro ('L400 KmJ. Foram pre- (projeto de. Comts!:::h• .fJl~~rc.-:tJHtU:nl! . . . 
l'íS:3.S 3 Hprbi.'.:> entre c.sta" dna.; lJa· d::i Bacia Par9.ná Uru'·ua.ll. ;\ extr-n~ 

1 

. C anal lnterm.ed,áno . 
cli•s· n., . .i\\:· (Ul t~1,} d-C', const.autil, .:~~.o total a Eer caur.lil'J.dn cto Rlo Pa- r:.:o (:c,;<poré- DP- confluêncw. dr:o Rlo Al<::grc à fD:i' Ma· 
do r! o Ne,;:k.-cr e do Rlo .\.f:mo. 2s~a ran~panema é> de 42{) Km U.evt'ndo o m;m· ·: .. · .. · .. " .. ·: .. _. ·" "." .. ·" .. " ........ · · 1 · 250 
uH-tmn r:nc0n:r:~-se aLUa!me:nt" em ctem1reJ total de H!J m ~er n:•nc:aco IRro !\;1 a;n.o~t·. --- D<". confluen.c-la llo no 0\H'tporé à.. auaja~ 
t'.lSC tu!~l d~ rcmodelaçao c r-omp;t·~ atravcs dP to barrasrns ectu:;~da.?. A ~· ra~L 1lnm_ <f •• •• • ••• •• • • ... • • , ~- • 180 
ende: 0.1 c;;:r,a!!,_:l\U'J do AJ!-O D!iilH· c~1 p:~clrin·Jc ~;nuo.J .de c~rr;a de~-t-o. "'.'" ~h-"-':-o _.!\tatnr:Ht e :'1-·.ade.ira - De OtHlJn.r~~.-~.1rrun à I Oito 
bb nUJT.;l c_·:tcm:!v de 2(13 r<m. a!ra~ e uvalisada em 1~.S00.0-'-'lO 'OIL'L que \iC!ll~ <l\í't:h\'1 t-m',tO'Znaõo -pe\:l 'E. F. Madeira Maw 
"ft'<i de C L,ar•n~~ens e 5 eclw:t;· u; - poderh ser c!l)brndr. cmn mnt-~n·.~no ·mor~. · · · ·· · · · · ·: · · · · ·· ··· · · · · · · · · · · ·: · ·· · · · · · · ·· 571 
Canal IDI:ermrdiá:-1o, com ~,:a Ktn de uoturn~ · · . R!o ;\f:!dt'-m"l - De Porte· Velho à fllZ oo Rw· Anw,mne.s 1 .200 
exten.::áo com 14 cclt!s:ts: ;1 CiJ,nr.~r· Levando l'm C'ont<\ o':\ ~nnd~côe.-;; ra.~ 

1
1 _.,_._ __ 

~:\Çáo do R10 Mr:lo, DU.IlHl €Xif:r.<:1l,.o \'On'n·ej;; do caso part·lc•-~ln.r das ba~ , TO'L\L :2.6:-iO '160 
ae :~SE Ic·-1 -: .• •·;--:.rés de 37 blil'r'ag~ns c:as Prnta~Amazona':l tudo 'az crer' -----
eclnsadas. o desmvel total ven{'hn que a,.., obras ner:('.S<:;ária.~ à imp:nnt.a~' rr) LTGACAO JATJ'Rú-GU.A.POR-E:·JUR1::1'.:!\lA 
va vertente <lo rio Reno é de 325.50m i c~ o destil r-rende l'l:l fiU\'!O.t. se1·f:lo,: EXT!-__,0-'SAO TOTAL: 2 _ 150 Km 
e na verteo:e do Rio DarH1bto d1! .f_-cn.:to de m~nor vulto qur 11s i:ld1('a~. TH.ECHüS ~M·tg. Nt\o I"r!l-r, 
116m. O ;Jrojft:J o.Lt~aJ.mente em con-"'- liz..s, f'\'l.o menns Cfe CC'"-to !l1:: 1: rf'riH- Km l{m 
trucâo prev~ a p~ssag:em de CllllJa:n• 4 zJdn por quí!tJmrtro ch' Ym n3•,Pq1.· f~to J.~.un1 Da rm: ~ e0nf!u&ntia do Agu.ap(1~ 136 
ç~ dt< 1500 tO:lH. f'! terá um.t ~~ap!\- n"l. R.to :\íJ:\tap-e1 --Da foz M cv.beceiTae' .... , .. ,... 100 



l'o:wl Intcrmrdw.rio 
J;io AH.óle ~- Das calJ.:c,...;ra:. ~~ !tr.- no Guan~l~'í' 
h.lo sa:·atê - Da foz n.) UuupL:·é à.,; t:abeet>i:·a') 

L'a:;;al lnl.ermcdirt, io 
Ria Juruena - Du.s cabecdr3 ; a Jun~t·na ..... . 
lJt: Jurucna à ronlluência com o :\nnos .... 
[la ('.Jnflu~:ocia com o Arin..n. :., u:.nt1uênc1a do .5 . ..: or.u 

da Biltl..t . . . . . . . . . . . • .. . . _ ............... . 
pa con11ut-r cia do São João àa Barra à Cr.c11~.-e·.ra da 

carapunfr.l.inha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 
pa ta,chO'-'ll'a da Catupant.zi.."llla à conlluénc!a c.om uI.:· 

les Pi:res - (Rio Tapaj6ó • . . • . .. . . . . . . . . . . . 
ft:::o TApajos - Da cont!uenc~a do Juruema ~: T:l.-:.o f'i-

tes à conflui>ncl'a elo Janl<in:nm . . . . . . . . . . . . . . . . . 
pa confluém:i& do Jamanxim e utcJ~o;;>ira do l\farannRo-

:.-jnho .....•.•....•.................•.••••.•... 
Da Cach~;ra. tio :\-1anmhâozinho DO Rio Ama~rua:. 

TO'lhL 

lJl) LlOAÇAO f'AR.'\GUAI~Al1WOS -- KX'TE.'\SAO 
TOT:\L: 2.j20 Km 

'::REC30S 

R!o Farag-ua.1 (E.uperlor) - Da c:r•ntiuêncla do Rio .. 'JJJt~ 
à fm~ elo l"io Sant.a.na .............................. . 

Rio scn:::: .. na ~ Da foz às cabe-ccl1'as .................. , 
Cu;tal lntennediáno 

nto Preto - Das caileceiras à foz. no Rio Artnc.o; ••.•..• 
R.o Arinos - Da foz do Rio Preto à Pouso ~'\JPgre ....• 
oe Pout.o Alegre a foz no R:o Jnruenta ........ . 
R,.o Juruema - Da conflué!lc.ia do Arinc-., ~- connuPn-

ci1'i. do Sao João ela Barra ................ .. 
Da Ct•nfluéncia do São João ela Barra à ca-ehoeira L~ 

carapanãzinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.ua C'achoeira cta carapanâzinna à confluencia corr~ o Te-

les Pires (Rfo Tapajós) ....................... . 
Rlo Tapajós - Da confluência do Juruena e Teles Pi-

res a c:onfluência do Jama!lxm ............... . 
ca confluencia do Jamanxím à cachoeira do lJa:-f!nbàa-

<:lnl1o ................................... . 
[.)a ca!:'1Joeira Qo ~iaJanbãozinho ao Rio .Amutomcs 

TOTAL 

JVl L!GAÇAO C'UlABA·-~RJNOS - EX'rt:N8AO 
TOTAL: '2.-eo Km 

TRECHOS 

('tJ1r.1)6 Da foz no Paraguai à Cuiabá .............. .. 
Ue Cuíab:i à foz do Ribeirão Setra.::rem ...............• 
R.l'iJei.dw Serragrm -- Da foz às nu'scen!,Cs ............• 

Canal Jnfermedic'lrio 
.kll"lei;·ào do Es;inl.do - Das na.~centes à. Fez no -~nnc·s 
lüo Arinos - Oa foz do Ríbe:rao E.'-·tivado à POlbO A~t:ne 
Di.! p~uso Alegre à foz no Rio Juruena ....... ·.- .... 
Hw Jun_JL~na - Da couf!uen~·ia ctv Arino.::. i\ con;Jut:nca 

co E.Uo João da Barra ................... .. 
r..;a coníluencia. elo São Jcão Ja l:larra à cachoPira dn C<.­

!3 :1anâzinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
;_,a ea(:hC.Nra da Carapanãzinna à confluencia co:-n o Te-

Jrs f>irf'S ...................... · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · 
H lo TiiP<~JO-' - Da tonfluênl~l:l do Juruena c Te ;:>~ PTf'S 

t. c-orHluE>ncw do Jamanzim ........... _ ......... . 
1. a l ounuénda do Jcmanxim J. r·achoeira do \1.: ranllão-

i.inba ..................................... . 
!:·a l'achQçllU do ~vlaranllâozinno au Rio AmaE.oll:c~ 

\" • LIGAÇÃO SAO LOLIR.E::'\Ç0-:>.10RTE::: 
E.."XTE:'\SAO TO'l'AL: z.(i60 Km 

lRECHOS 

'C'uiat:í ~- Da foz à conflui'U::ia d'J Rio São LO~Irfl<<:"O 
Hie ::=-á o Loure-nço - Da foz à São Lourenço ......... . 
Rio fâo Lourenço \Po~·uba~Xeréu) - De São ioun';lço 

ás ~ascentes ......................................• 
Canal Jntermeàiàrio 

HJo das Mortes tRio Maruo) - Do Córrrgo CC..!J.t,1o 
Agostinho a cachoeira da Fumaça ............ . 

Rio das Mortes - Da cachoeira da. Fumaça à :·c,.. d • rJo 
Pindaíba (?) .••..•.••.•..•••••....•..•••.•••.••.•.• 

Da foz do rio Pindalba ao Rio Ara'2Uala •..•...••.••. , .• 
Rio Araguaia - Da foz do rio da;; Mort·~s il.') con·ec.tirns 

de São Miguel ... 4 ••••••••••••••••••••••• 

Da corredetra de Sào Miguel à foz no Rio Tl,}ont :1- ..•• 

Rio Tocantins- Da foz do Rio A!aguaia J. 11in. ulJ.l .... 
De Marabà à Tucuri (conlornando em par-c pela Ssln:.da 

de Ferro Tocantinsl ............................. . 
DE Tucuri à. foz 110 rio Atnazon..ls · ... · · · · ... ·,. · · · · · · · 

TCTAL .................................... . 

\'ll LIGAÇP~O S. LOUREXÇO-GA.RÇ.~..':3 
SX'TE:\"SAO TOTAL: 3.060 Km 

TRECHOS 

fHr r:n:aha DI~ ro"' à eonfl,tt'ndc elo Sáo Túllr~~·~J 
Fdc s. I.ourl;;J".{'O --- Da foz à conr.uenc~a eon: o Rl<J },c· 

fLlQ~ .,,,~••••'''''''"'"''''''"'"'''•"'''' 

~:o 

3JO 

280 

: .:wo 

fLD F0, 'li.<• 
Rio Cu. :,-,;q· 

! U; Oi 

,-ii~l cL· l.::. ~~'­
.Nio A··;_,: 

1: ~- .\ú· " 

.);;,-, lW<i:c:l à J,J, l:l) J'sn:JJ::!la • , .. 
DJ. 10-l do l~Hl r,,;,_.; Gt.L'C:!~ <:1 '-te!.\S!~o do 

D<- R.,i--.'d t.·J _:,:~.·_:_tlaia 0• ;:0i'·t.._:r-,r.'<., !•.' .-. __ o :·;i.gut>l .. 
,Da.:; et·.~cJ .. _; · J. :::-::.•_, ;~1t tt~·l ;· ic;: n~..~ ::i•• 'I"f·lf'l:lllns •• 
'Hio 'L·. t:•::';J·, - iJ,, 1C<~ Ó•) .\:;-· ·.tlHia ~ 7··h'"2\.);'• •......• 
. De J,l;;;·(,::>;, ·~ 

\'li I L:c;.~Ç.í.O '1 P.Qt:ARl-.'\.rt.\0\lAIA 
TüfPL: 3 ::130 Kn-.. 

TRF.CliCS 

fi!-U R\o Tn.:i:.;::-.rl -- ba foz no rD Para~;~a~J ;\ fo;. óo Rio 

I f'OJ\!ll-1 ............. , 

L>a. tv:• üu I\ir·, C-;,}x.m iu t~'Jc..:~J'a~ 

"" 
PO 

'lO 
.oiíO 

2 lt:O 1'11.1 

1\aveg, Não Nt\1'. 
Rm Kln. 

·6~ 
200 

Nave;:. 
Km 

j L"OtHH Ju:.:rrucdiárto 
Kão ~a\'. a· A , . ' . E J t d 

Km 1
1 ~o Re

1

~:~;t
1

~-:~
1

~o-~ .. l~~~.;;:v~~~e~~·~-~·eclt~~ ~:·o.sâ~ ~iZ:~~a~~ 100 

f.:J 

280 

::!:>IJ Dns tG-r:·;.'de;_:ss dt> São ~Iipuel i• fo:t. lHJ Ri;J Tocantin:s •• 
b.'l ,-(io TCKanUn.s - Da fm: do .\rc.:ruaia à Marabá .....••• 

; De ).Huaba :'! Tucuri . . . . . . . . . . . .............••....•••.• 
C\1 1 ~ TiH:Urí ;_, tuL, lto Antz.:t.c.no:; .•. , .•• , ...•. , ••• , , • , •• , •• 

TOTAL 

UOCU~,tB.:\TAÇAO 

l.::ibO 

80 

47U 
-~--

2.260 

:.no 

lO 

----
6'0 

-~--

1 I .\'urroa.:>('io Interior tio lJTO'•il: "~oucía dos projetos l:lpti?senradl'.d 
~2(l para ::.. :}'.ln(,-à.> de di\cn-:as JJ:>,dã..::. llytlro~;·:ipllicas do Bra.sil ou RápJ:do 

: Esbóçu da Futura Réde Geral d2 suas Vias Navegáveis'' por Eduardo José 
de Morais, eJiç5a de 18!14 linC'lUJndo edkão de 186rit.) 

:;; Vin.ou:l ai) Araguaia: pelo Gf:'nerat" Couu) de Magalháe.s - tiegumla. 
edição :938 - Biblioteca. P{'da~ógica Brasileira lB~·asfllana.l 

'.:l) v;apc.n f'luvial do Tlt: 1 r~ ao Amawua~: ide 1825 a 1829) por Her ... 
~o cole Pio:·Ll!',' -- Seg·.mcia cd!çiio ~- Ej!çôPs Melhoramentos ~ 1948. 

4• Il:;d ( gra/la do Ama:o ... a, c .~eus Afluentes: por Augusto Octaviano 
Pinto ~ lnt;:m~ma Nacional - 1930 12 volumes.) 

CQ!i ~ 51 '"LC\ i1~,;s JHU la fi'>in{j"aphle Sud Americainens tese ap:·esentada 

Naveg-. ~iuJ Xs.-r. 

pelo General .;a~uaribe a.e \Iattos. no IIIeme Cingrés Internaition~l D'Hts­
toire des So::íenees ., <Coimbra. - J.934) - · Actes, Conferenc€s et Comuni­
cation au IIIer•ze congrês Inte··nu.tional D'Htstoires des Sciences ~ L1s.· 
boa J$:S6. 

Km Knl I Li! i:cla.oório da Comh8â:l de Rensao e A.tuo.li:::.a.çâo da Plano Geral dl!l 
1 

Vio(·cic• e o anexo ao me~mt.l: CmJtribuiçào do General Jaguaribe de Ma­~:c 

f O 

280 

l.!HO 

:ao !tos: ··Em prol de uq:ra politica Gera-l de Viação e ,l)articularmente de uma 
:10 'polnica cia t,gua .. , 

<o 

190 

'i• Plalln .Vucional cte Via,;Lo: 19.i2 piano flu-.-ial, 
~P Relc,.u)r.os cta Comis:>ü.o lnteresladual da Bacia Paraná-Uruguai; 

3110"" 195-i, 19::05, 1956 e :95';-t95R. 
!!' Rclator;cs da ComiHáO clr E""lurl.rJs e ODm.s aos Rios Tocantins • 

Arar;uui('. 'Dcpartament..> .\aciomd de Portos, Rios e Canais) 1950, 
1951, :o52. ;g;~~~- 1954 e :955. 

lC: Carta do Bru.~u: e~c:J~a 1:1.000.000 <lo Comcino Naclo-nal de Gto 
100 gralit-. 

ATA DA 4ti· F.:-;lJ;\lAO REALIZADA.• dJ Rio Orunae do Sul, encz.rtfi.11hando 
NO DIA .2t. Dl::: MAIO De 1966. relatono sobre Piricularia Oryzea.' 

,.,. ~ , , "·"· d; " d mês de,. 'BRUSONEJ, elaborado com Plemen--1 ! A:o<> ''•.:_ L ~ - • 
1~ •8_~ 0 

" . 1 to"> colhidos dos Orgãos especializados 
CiG ma.(' do ~,.,') dr rn~l no\ pcemo" e <>es-) no assunto naquele Estado. 

i senu. c .,~ .. -. u.~ (!mnz;c nuré'!', ~a Sala Danà.o irlicio aos debates o Senhor 
----

1de R" 1•H·ll{c. d.a comlt{;o de Finança~ I Ples:dcmte da a pa1avra ~o Senhor 
610 Ido b. nado I•'ulcral, sob 3 P<eSldel,cla Relator senaaor José ETmll'>O Que 

1 

---- no s nhGl' Scnauor Hrltbatao Vwna In umd explanaça sôbre o motlvo I 
VlCL -P; • !>lO! r. tr - no ' x,t-:tlOlO da da convf<<..çac du.q~ele Secretario de 

1 Prc-.JCI• uc1~, Pl srntes 05 S.."n.lores se- Esta ao, para prestar declatações sobre 
NaHJ". )l"âo "!:-":av. Jn~c~o,r::;_,~,?~e E:mu:o, l;etnl?.r.aa c

1
o: o cl·n~.·abunnC' oe proc..utos mmcra1s.\ 

Kn1 }{.in I ml"-.n, t,~. 1' G.uu~1 ti . ~ At_.llw. Fo ~ rem a oa!~vra, o Senhor .'.1"ini.s.tro 
:30 )-t:na. :·rullf·-')'J a com~.~~o E~pectal 0 J··r<.lcv 1\·Ianalbu.es lC a sua explana. .. 
tiZO , s".r::v.tlo ,FctlrrHl, c:m~tt~·_nda._ 

9 
c.o~ da çJ~. l·e1~ti;a.me~te aos a.~suntos da. 

::.r o 

~ :~Plfh·t' «O llo Hequenm.n~o ·1 28<~, c CCirJ\OC.acào, d:;>HUlndo a área especi• 
~so ! 1965, p.u~~ te mar cont.Pcmlt~to da'>: fica ~ r~strit,a aaa atribulcões do Ita-

1 c'ce{' .<"1 1 <t·;uC'"> do Sel~lor 1\-IfniSLro Ju~ 1 nnrary· reLaciona as notâs e .::ornu-
\ r~ r-_· 1-lué;Z_ ill~Fs :uinB-.ro de Estado nlc.l"ue~ trOCadas entre o Ministério 
irl<~s RC'lJeoe.s Ex~erJDre~. ·onvoca~o das fluaçôes Exterlores e â emiJaixa­
: 031'3- p:·e~l.if :lepr 1men·..o, Sff;·undo d~s- tia do Bras>l e-m Washin..-ton SOliCi• 

.[l{) ; pn~to ~'r,1 tl'qaedrnent'J d_es::a C{;mls- tanrlt: t>Ubsl.fuo~ I! e~vianctO à m~ma. 
s..to, v pu ... \' urJo De} o Pl•:'nH~lo do i Se- M1ssão elemcu~.os que permitissem, se 

, r~t~'-' l ·~'a['; u•. comparec~n .. a,n~a. l'! ... cu;safio colocar o assunto na sua. 
lt·O 'ü!"> _s:·r,Il{ 1'"<; Srnudo;·es. . Vtctonno vtrdad('ira :Jerspec.tiva. .Afirma, a1n .. 

'F<r'u:. Lo:x-: d~ Cost.a, Gu.do _:Mon- da. r.ào ter ·tido, oficialmente, conhe ... 
!c.:m, EU-'-'1::: :hdo, JJaqLl.rn P<o:rcnLe .:::üncnLo de Jt.lação alRtuna entre go .. 

0 
1

'-' Lar-:·.:-. da Costa. vérno estra~1cretrr e o con!.rabando de 
r \ Dt·:~un v rc:mpareecr, co-:n ca~1sa ffi'Lérios. "" 

' iu' .. ~l;l~~rL', c~ ~<'nliOl'PS Senador·::-s Ar-
---- l~r~tWO ü F.!!Ueiredo, Sigr.fredo Pa- A s;·guir. o Senhor 1\<lín.üJr-o Ju ... 
--iW IL·;-;tc:l. Pt•'!-i;it·nt.~. e Jcsé _Feliicf-no: racy :Magalhães, depois de escla.recE>r 

:r_· lida r. Ata da reunU\o <~ntenor a posit'~áo Cio Itamaraty no probelml,\, 
1 qH. ~p~·c-v:.~ j J, é assinada. pelo Se· do contrabando, passa a parte fina.{: 
! nlv_.-:- Prr~idente e '<'ai à publicação. de sua exposição, na qual dâ ccmheci ... 1 

~.,nr.. :;nc ~ll., .. :-:c, e';:~r>dic-nte. é 11-.:a comunicação mneto ao órgão Especial elo Sena.cto:l 
·do F'n·.-~·:- hc·i:·o A'::r<momo Aurv de· do esfõrço desenvolvido pelo govi' 
OL':e!r:-~ lJ rf":f')r ela Est:1.cão Experi- para solucionar os p-roblemas Up-ad , 
!T.Pnt.a.l (:o A,-:ot. -- Gravata.i, Estado aos niveis dos p1·eços de exporta 1 

K-'11 K.Jll 
:so 

:~o 



Quarta-feira 

doc.. proJu:.Q;; o e ba:.e. .f{cp•irt._,_;.·,tio-~ 
-. •.·. em ;;q.;uu:m, ào Cllf:.tULiO qtk pru­
n·,n; por oca.,~au 0-a. n:cct1l•O:: V\~n.a ao. 
.Di·~~.'-'.! ao Sc~Jl.tH.Jr lL.tui Pn-b .. '.nt, ti;;-; 

:l:·~·J-Urral da Con1Ci't.'llllH .~obH• 

Cn:tc'i em c lJ;·_sL';.·\Ic., lia;; .r.· o. 
;;J !:;·(l, · IUJil .~iV, l'~<·po-JIC.•. :1 liü-

'h\ 'U.l"<'·. ;:. ::; li1~ 1":);;-~ütur ....... ...-e hr­
J,l,._'l. l: ..• d•-!1, t•v~ _h<',Hll);"l·S t:'i'.lJQJ-~ 
l•. ·;:,::u:·;~ 0 rrcdt', I·:~tul l7l'.,'>C~.t,, 

A , lc:U ... •ID•·Ula c ao .:::L-nll:_··· l',·c:~l­

(\n, 1., t.:m r-:;'d.ç~~o \:\\) P<\fi'.'l. p . .l~, 1\"d­
Hh';,•>:-. t\'.':s ... 'l1i}J:·nnuoo por :.! ,Jul·s da 1 
1··cn J.. A.·n·,: r-Iur,t··Alnl·,·Jc,liHl, <.:on- i 
J,>: lHe o::pc1:ncnto pJ"C.)la~o.o a.i~cr.or-j 
men,r~ P!!Jo ;-,,1r:mpeiro Jcse .t rrtn: ctc 
AklJt~u·, :.~v que, I'C;<ponclcndo, l.dllmou 

1
1 

o l'ilUJ'.; ,',!'l' :wu i ,'r c·mut·lllncnto 
u:1r::;;._; t;,· (.:t:; w;o:-;, pois, ::'1 conJpro­
v.<·J,l uu,_,t:·:~t uuw. nor~ dt prc,;:c;ta. 

.l: ,ua'rdt·lli~', t• S.•nhot l'rf'sic!ente 
1.! l:t L,L_ ;1:J<•."i;,;1~(11··0C; UO l'Gt1\"lCW.~.O, 

u '"d\to t1, tr.:~,:Lu a Cun1.~~<LO l-rou 1 
]i ·y,-•'1':; ,;._,, e::;:·.t:..;· lk'.:· O.l-Jt.'··('!:ta-! 

c,: ; ;. 
.t\n. 

c, c .. ;~F:!·;iJH•--:, lL '·' <'•l>J. .. ~t q·,·,,~ a·. 
!.tq!:i· .::Lc,1, [.o LQU c::·c.tr~l-

1'·' ::Lll ;) i~'.: :·1· ]J~: L\':" -!J\1 
,'!:•.::: r\ .1. .~flü pqi.JlJL· •. oi~. Plll 
LO ]J• ','J ·:i·J t.'é• ·r,>;,,·oJ Sa­

.::· .. ·. ',\ ll. 
'''" t,· t:;,_-.._L;j\) (j l<' tr;.Lll', , 

,_~: · '•. 1'. . :J: (", .: 'J C!(/.,_'' '-·'> l:u·:, 
(' lEfL:· l<l:t l,L;::l~C::-;, ( il•: :1 i\ p (-
:-,'-'·; 1,\·.~U~:-J t .1 .•• ,·1 
Fi> . .<·; 1Jc:1 ''·, ~<·;:·:i.:ci 11 '-' ( ..,.,:t:--

.\ !}, 

~: lt·ii 

. t, :' A.:l Ql~~'. I >~:; , .. ,._ liCi:1, 
(' :~,J,;J:'.' :.L p·.)d ::::;-:.c\'.·: Pn:­

\'.'.: :t pc:l;~:...:u~:tw. 

!~n1 cL· , :lttJ ril· l:lflti. Se "Oelor 
Jlt'"o .. -0.u ru·.ru, V_cc-l-'u<l:! ::C', no·· 
(' --~:,; JJ cl:, Prc<;.:! 'JW a. 

" ·:n DA !c"1':1 D.'l 41J' l-U•.C'.\'JAO,, 
_f:.é •. Ai.!/t!lhl i.U VIA:?\~ 1J:: ;~1.1!0, ~ 
JJ;~ n:;u, ..-t.J l:.i:00 .ilOi:A:-:: 

1 6LIC.lC,'iO Li'·,V:'fi_\-. .-1\'TL' 
\~'tDi:.J•.".n.\ l>:.~.n t-->>'>.; ;-.t-...:.1-
0L\ .. r.: D.\ t z,'.~i: .-1u. 

P!···- :c.: '1;~ 
I'Jl'iL" 

~, .. _, ~-":~·.1-l\' 

!I:;;. c::Q \:: . j';J; 

:-r ::•,a!h :c- I' r'!lic·,ro de 
ô:::; Hd::~r.::·s E ::TnOIC'5. 

~1 :1;',1CY 

J·>t~do 

l_';T~~-~·;r:..'\ DO Af'A:.;HA:\JE.:C;TO TA- i 
Qt-,.r:.~\FICO flET:C.'RIDO NA ATA) 

O SR. PHE.SlDE':'nE l.'l'é'ilílflor !Ie~ i 
ri/l(t/do F;eiw t - E a vendo nun\cro \ 
l,•i,al 1u co:·Jtonnid:l.cle do Rc!ümen~ I 
t..> Intc1no ci:1 e:~::a, dccl::l.ro abertos I 
tb trabalho>; cl.:-s!.fl Comis~.<Jo Kprcial. 

1 O Sr•nhor 8ecrclúJ·io procederá à I 
k'1 ma rla ('..ta ti"J. ftl'\',n\·,;o t~.lJ\cJ·ior .. 

VJ.i ;-ct"r Ji:in a ala. 

O S'..'nhor St'c c:'..ú~·io rl:1 cn­
m~~-~ao procede é. leit1~·a ci:t ata 
a:t RC'Lil1J;_"J rtnte-r:or, q~'' c :.1 p~·o­
vc1··:n SC'In clt-bntr:~. 

o sn. PRE.SHJENTC I St>I!(Jdor l{c­
ril;a/do \'!eira 1 - .Hft .'lüfJn' n 1\Ie,.rr 
C';;illiJ1ira~;l.Q elo El1::','Cll!1f'~i"O A~TÓ~10n10' 
Aw:> _D.,- Ol\v?irn, L'irr!or ·".a E'~t~tr;<io I 
Expc•·JOH·ninl do A:·;·,,· -- G~·a-.-:~w.i. 

r .. -<:trln flo Hi•J (,:~·te (i'l ~'<:: ''''r."- I' 
~1: 1.1-' .. l!l ;o rr::t.•j:·)·rJ .~r:·!)"C I': r:· !~:'i"Ía 
{J,·: 'J I!]F~(j.')•,):-;i, :•ri; c m 
r·' r.:o'l: ·::,-., c~o· c: ';<\P:: r.;)"·f'C·i~l- · 

o l·1 ~ 

() 

) ;h (_\;i:" .. '· 

o :;;: ":i~•1: ~: '):v 

-"IP:·.·:r..r_ \;ê[_.\ C•E'!'­
:..-•.' c,·, v. 

:J (' -'· J,,.,;·.,, ·.H q,._.,. nla-
c-.u; _, r• ,,.. .1 !" ' ' ·1• i ·u• _] • '..,_ ~ 

DIA RIO DO CONGRESSO 

Qt!e maiores prejuí?os causa à la- 1 

voura rlogr:anden.'r e a .-~ligar- ( 
mentf' ccnl11:'l'Jda p,~!:r c:'ncm::-la- 1 

t:<~o ,1r .. BRU~orn·- . o a'i;Pn:e 
c;:!C~ .. :.r.:u:: de~· c' .. J .... :; ._, tHngo \ 
P1 :u•\1: iJ. o:·' ·\l c.~ 1 

·~ ·,\ V~\.r.t:.:.:\ ~· ~ 
C' • 11 In 1:0 :n;c~l~ c:.J 
m 11'·1 u.·.; pi::.ll.o.· 

.,:,:>L'.-1 \a. i 
c',· rnvoJvi- 1 

l.i'.':':l-lhcs' 
11r:1 :;·;·at;'l' c:m:·r ... l. por (• rn, 
c,··.u.C'J p:;; c_,- .. :,~v r:,, ilüCt'"-Cen­
.:,·, ).:: <. :1:..11.:.t a fn!',.iJ;:aç.:o. ha­
r.·nd' u cJ1c :ll::mf'i'lD p::tl'Clfll ou 
t. ,<'. d~·-·· [:~n·cn1:;•, tlt:pr::-ndenda 
d:• r~!J"' ..t r c' o gfO.\l de· ínferçáo. 

<...1'!:--nno o (l•:cqA: Coconc em ar­
n J.l ~:I<tnudP. cs .. e se verit)('a 
~:c~1 UHib in~ôlJ.'-j(lf:CL' no nô logo 
a\J.Jl.':O da pan]{."lb. E:;t.as. ern 
pyJ :H. caem antr·_o; da colheita., 
dcndo t~o vent:) ou aCJ p:opr"i.o 
pc·u. E" o Q\11' ~-~ clwm;"t de 
"rt'·('!)C:Q qUCl.JrlH.JO" 1::-\L'C'k flot), 

A colheita de' lat·l'!lu~." u1:~ca-
t\ 1.'-. a1nda q ,.... q'.t:•.n'.:f,ati\·a-

".~'-,.:t.' .. · '. !.)t'io'>Clltç P"'-.'<.1Y'1o 1.·rJa-~ 
t \<'Pl"'n:e bmt. o prVl'.tio :·rú de 
fj".i.-.l\r.',:-<~~· ;>'\r_rJO:·, r::-~o ~•'J'Yil1dO 

1 
}J'' .. \ ~:.-r'-l.-·1)1.•'. 

! :n ·r;((·1.s :c; .<;:11'-:t·' C•:ll'. :'.1.alo-r, 
o:1 rc'l~cr !1.'':'11-'rl ,;c t'·m ha~ i 
-v~t\n i:''~.c\-. u.·\•t '·· 'IJ"''t'O' ,.•· ml( 
};q'PIIra C\c: ,'11"0! do R.(l u~:mdc: 
d!l t:~·!' 

Os J.. Y;tn!nPJ"'JitO:: "- :a!bticos 
ele? ataqJF':'· n·ritin:.clo.s nas 
::>~ll.8S Hl.;:_-'2-33. 1~\;t5-ti:\ P 1956-51, 
cL' l:.lln·~ 1.::--,s pelo Sc·Yit;o de Es~ 
1~·~i-:tic:l d:"J In.~ti!ntn Tiio::;ran~ 
(:."n'::; cto 1\~·ro;o, p.~ul~c:tr!o:.:: re€ ... 
p:•é 'i,·:1Dlr't::r'. n1. H·Vi"f3. "La ... 
voLa ."-:.::~··<·~·. r:3. ::n, 121 ej 
l~f\ nn'> fc: '1· cem o:e rb.dm. 
alJ.c·:o:o· 

"·:· :-,,,[:a. Hl.'i~ )· [.-; c n~:J.~a-: 
do t.'J?lft i.l'f!t (~D 14 7.:'!1 r:Jndras, 
<'<~r:1-·J:c·~·ncLci1 em 1G m·::.l:ltip:os, 
r.''""~lim p::.-::1. •·r-~·;:',):Jf: ·. r.:w­
~~,,·lo ttm pl'é'.i\o[ ·n f'"'l'\1:'{\0 {'ID 

:-"\í QrH) ~''":Y' dco :;:·;:J" c~·m GO, 
~ ::J->o:: ('_'(!'" 

?'~·~ "·I J:"'J'i-:JIJ. :1 ..:.:·n atln· 
~it::~. t0ll1)_·d"llrl!r1·t f'ffi 1:~ mu­
nir:::.)iO~~. loi âr> 5.1'~6 qu~(l;::ts. o 
pt·C.il !:'O fC'i e~t'n:·,r1 n rm 193.250 
-"<·C-'"' de o: r. O/. c-::>m 50 q:1ilo-o: 

'\':1 ::;1~1·u 10.-::~~57, a :ir.~,t nlin­
~- peh '·B•-" <:n~", crmp-,.rrn­
rLd:l em 20 P1:mic!n:o,, foi de 
5.íW7 qq~~cln'~. C."U'.:mrln nm pre­
j::l/0 r~Umndo c:m fl:"• CDU saco~ 
d.• !:'rro:'. com .liQ l"j'd!o::; c:1dn. 

N,1 tiJfra 19G3-G!, o tev:J.nta­
mcnto c-.1~ltf.cfic'J proc(•dirlo pelo 
Srrv!c-o de E.skl(i.<;-tJra cin IRGA, 
np1tron uma :)rer:~ dr ::' :!9õ ana­
clr:;s fn;~tntda p~:~t ''b!'nsone'' ' 

I<'ATóRE.s QuE r:-.J.Fl.trENCIAM 
1
r 

O D'fi'SEK\'O!YT\iF.!'\TO DA 
l\10LL"STTA 

11 Pel'iodo do c'c'o 1·eqdal1r6 i 
da1 plantas - A r.1alor ~ensibt• 
1Idar1e d:t~ plnntns ccorrE' no inf­
cio da de.~rm·olvlmPnto r na em­
bor,;u·hr,t:~cnto. Qllt' ctr. re:-pDn· 
cirm "' dois pt'r~.~tb::- ('ll!.r'03 dM; 
llL-1::·:-

~· F't''ir;)·rc:';,ra e !t· 'nidaàt 
rio c~ O ó:.:r'0 n: ra o dê-.31:'11-
vc,h:lro·n',J c' .. n~_r,". :1 s.:; verifl-
c:! f'.lJT' "' •':!li ; ''";·"-~ m6dbq 
f'l:t>'f'":;, ''~'(""de \{j'l"B 

\ ' ! ~' :• ]· 

r 

d ]_' 
/\ : 

m" 1-~;, 

(' ct'~\ l 
f' L:t:.li- I 
c 1' ~1:·r.1 ! 

\) [' ::'.'1-

'~ ,\y. 
·'!''Í'M 

:-."-
r. ti 

•:-o ~r • 1913. 
!,-,-~ 

NACIONAL (Seçlo K)' 

a influência do. temperatura e 
chuva no at:\Q'le-- da "brusone· 
nos arroze;; do Rio Grande de 
::;pJ. tomar:do ~~umo base os le .. 
\·n·,l.l\1.nn'.í'2·S !'i!·J.E1?o.d% pelO IR· 1 
C..\, 11a~· ~uín11·' 1°52-53, 1955-56 · 
l' 1.0:!0-f.-:-. 11 ;." qua1s houve, em 
ci.nTcc:; m:;ElcLpios, ataques s·'­
rw, cJr '"iF'l~·t·nr• , 

Nc .~f' c~tu.1·:l toi procurado de· 
te·~ n1·:::ll' .'-:' !1:,·.-ia. correJa(,.àO 01 
t··p a intcn:;!J·v'~e C.o ataQ.UC', ", 
h·wpt'l':"~_:,·;.t e r!h"'Va, noo:; me.oc· 
dr' <'r·.-c.-rr.bru ·a~t 1ro e fevel'f·i .. ,1 : 

d'.' t·ada sai'm,' tendo sido cu:1~ 1

: 

cluido o sE'~ll.llte· 

~ Hcl.~\e llma correlaçfto en­
tr-e a ill~fnsiliade do ataque, a 
h·mJ:iE'\"?.Hlt"ü e a quantiUade üc 
U11!\·a cl!zrante 0 'rlés de janeiro, 

-~ Um aLtmmto de quantidade 
de t'hllV:l produz um abaix:-~men~ 
to rd::o.tivo da tt-mperntunt. 

h"o Rio G:·:.m:Je do Sul, o mfs 
e; c '.·o F::·,, tau surto de brusJ­
n;- o me·, u~ jan"iro, cuj:\ úl­
trr: !d~~r:? m.::or ou menor dt:.te 
stt .. !u ck:J . ..-:UL'l'á .sempre da coi·­
l"c'!:;t·,co l·:--re a temperatw·a m;o­
Gi;, rtJ 1:• -:' e a quantid~Hl:' df" 1 
rcl;,·Q ç -~1 :t durante o mt::;. 

Q ; ;:> ocurrer um me.:: d~ . 
jan·'llD (I!H.\~C' c com pouca ell't.c.: '\ 
vs de brusone serao 1e1 r:., 

V! I n · 1: · ];"VutlHt de arrrv nu ,.I 

Hio r.._; c :ln\ 1 ~ Co Sul e, p:JS~lVel­
lnUlfO', !<"lf:,-) :>e"~eros e com grun­
dl·:-o ;:-:·eJ:c;:;o.s no::. anozes se as 
cln:r;ls t.-.•rcm abundantes e a 
tempí'!'<d :tra média do mCs fúr 
b:.;i;-::1. 

81 lrr!:;ação - A irriga(,· .'lo ln­
ruL..:H:·_,-Jlé~ ou a mal cond111.id<l 
!~~·;onu• a incidCJ.lCia e p!Oj,n­
g~'l'-.·:-:u ch clcenc;a. A passagem C!H 
á~,.1~a de úL-~'35 ataca1as para ~f\·:; 
tn'·.-.r::;:·i.l p::ra estas espor,Js üc 
fL't'.dj c: ''lcior da doenca A:, 
{- '\::..; L~·" ·.1".me:1:.-:~m a .,u_".~eu­
b:u·L:c~e à doen\a. 

41 Suc.c. l:!Ji!id::ale das ~:ar:ccta 
à e euz c :i1·o -- A lncid."'1c.~l 
cn in 1 cn~~·::i.J.de do ataque d•'P:.!l1-
don do "'"'·I de re::istencirt c;;1·= 
varirci: :; ·~ de a!TOZ em c·.1J 1 :,·o 

51 Ac'!I/Jcr:tii~S- O cmpre..:o nt• 
dr~-,t~ :·,<:t:;· :'mcntí! altas de n:­
tP:·C~1.-nlO n··:Jlia na formac:J.o de 
CHl·lr~. tclllc~. as m~moranas <'t"­
liii:1!"t·'-; todl::m-se mats fttt; o..'> E. 
os c:;~o:n::ttos maiores, permJ'·L:du 
Qt<c o J:ln'"'o penetre com maL::: 
!Rci!cd,-:-:ir 1'~' plantas, bem com l 
os nnozes em terras novas ou 
excf'ssivaDJ:"'n!e ricas· em uitro~ 
gi:'Jlio. sito m~is sv:;ceth·eis à, 
dot>:tça. 

6J L}loca de plr.wtio - Quan. 
do a SflnL'<HlLtra se realiza tar­
ae. as plant::tc estarão mals su .. 
jl'~las a adquirirem .-1 dt>Cllça 
uma vez que a floração se veri: 
nc:.ná Pm Ppoca cujas condl.;Oell 
amblent<J.L" s:'to, em geral, favo­
rnvc-is ao desenvolvimentu do 
funtro, 

71 l'n1to o vento ~ um 
agC'n:e de propngação, veiculan­
do os e;-;poro., do fungo, de pum­
tns at:J.r~[',()~l;, pcu:a f'Í\S, bem ~L'!llO 
~ pc.:..-nTl ejete oo seus efeitos 
mrc5ntcc.~. qul'i)r::',I!do fOlhas ete 
{' P-":8 L'\'.');,_.;_ çúo exces.!.iva, íllJ: 
nwnt~·m :1 .;n'·-cctl!Jilidade à do-: 
€'J:l':L 

ele eo11' 
1·iedr: r;: 

···:.() de rariedai!es re­
_A mectid,!t eficiente 

1

1 

:" ~" o emprego de \'.t· 
: :'ntrs, 

A r: :) E:;1!:_ tm~ntal t1·: 
A!'m;r c; ·:i·:'tni', 'em cl<.:;;;~ro-
VD:n•t:·!., ··:· 11")hos de g-c. 

n•· ..-~D- l.'.ll :~J') de obter V'ti-
r~,'.;,:~L,._ q 1:· u~~-m de outras ca· 
ra.:::t'ri~rj, ··~ ;!_gtonômicaa e co­
mt>rr:a i,o, d."'><J> i-'lri.u. .ll.I:»'~BJn. 
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principalmente, resistência t. 
brusone, já tendo conse~ui,io 
obtê-las. Citamos, por exem:JJO 
tt variedade EEA-404, de dJsui .. 
btt:i:ào recentP. à lavoura urro .. 
:;círa. Esta, ~o ~:;er test:lda, etn 
ic:o:.-!-~ióriv. p:;rtou-se comv re ... 

-lcn:e, ccmfirmando, poster:or .. 
lJH'l'le, no campo. Esta variPda .. 
d:;', tt':cio as a~tas ca:·acterJ~tica.t 
<'- .-l::•.:m.cJ.s q:;e po~sm, e~D se 
cLfl:ncl.nclo ràpicbmente en~re o! 
nJJC·u:LOres rio-gr:.tnden~.,~ lJem 
c->:n:j em cmtroo estDdos p:1ra 0n-
\.t•' · m ~~do !CV<tda:> sdl1 ;r,tL:•. 

J>,',c ano r.~tnmos dt.-;:r,.J'!lnd!l 
a i:q·oma ontra varied.td<; qt1e sp, 
1~m partado como re:·Jsl"n;_t>, • 
uuLr:::.~ estão em fase f;n;d de es· 
t 1,•)0~. 

/<..~ \'a.l"iPdadcs acim:1 ··eferi Jaa 
1~:-~:J dt·::l iP1uncs, apre~cnta.lld:) 
pc.<m. ru.Lti:ncia à do2nc;a. 

F.m vi.sta da ttn'3o:·tüncia d() 
~-'-'!JJ!o, pois q~1e a' bru3:.;np 1·e .. 
p. :'.~c·Jlla lliD fator l1<'~atao n1 
c·;\i',"\L'<\ do <l'"l'U.', i1:i nccE'.<~.rl;:dtt 
c-- r··.:udos de rn;tL)! wo~. n-1! .. 
dRC'i", 

l' . .:it brrn• ;.,.~rã t;·~!mfe:·:d.'J p:..ra 
c.,~<t .Eo,tac·,o o bboratóno d'! 
1•.o;::,:.2logL'. in".t::t:ado n:~ J','fJ ... 

t:·u c::> IHGA. q:t'-" reun;rlo .:.10 
n:· '·êri·,\\ h·,·<','.ro existente af'[,n, 
L ;J<-,!Jilit::r~~ L,m m.<h.>r 
~· :·J~r:in1enlo doo (';:tudos si'll}re 
do"·w·CJ..: e pra.~3S .do arroz. t ':.J,'­

ciu1!W'nte os rrlatlvo:::; à lJrm•J!te, 

c c•m reterência à ''Bru.<:;ont~··, 
:;E' p:·occ:it''':l. a iden1ifwu <tU ú~ 
.s;,:~~:" n:;".·"- filotó~\l~l-s exi.3tt!1' UJ 
WJ E i0 ( ;•·ar·uc dO Sul, r t:e cl:; .. 
Ir :·min·ll? o grau :i e rcsis't~:1 ·11 
d;-~ V1.~12dZH1e;:; llOf8S 

i\'0 (> prc_s,;~,l.!'. foram id. :~: rt .. 
r .. ,,;u, tiO munev, olto ra.t;a:-. fi~ 

:c "(~~--·~-~·"· D·:::n cnJllC. rx:~'t"n. \ "" 
r: ·:'c-s IP.st.cc·.h;; r::n·ú. e,~·1s r.t .. 
r:,-- icl-:n~.t:r;•c!·~~ 

:-:r. H.IJ Gtlr:d> 'lo Sul, J\.1 nll 
B: l"-.1. nno s:! r·.b'2 q<Ull' ct ,. ·­
{,'J'i ~n·.,, ;cxi."t~.ll Hu por• :.:1'), 
n '<-Ó(- ''-'" ,r:,-.J;'t!f!C<H 1•. 
e.•::·,·rmes e mantê-ias em c·t[­
'•l :1 )Lia, J ~-!"<' tc-tar e.s , ~ '"'"' 
{f:H)'. ,i f' ~,:TQ'~ ~ SPJ'•'lll n:; l "• .. 

cJ: •. '- nos Ct:;::::mllL'l.tus. b!'m ··;·:1a 
tc~L't" u~ (";; {3.1~c SE'lld'J .-~r·.:t .. 
wv·. ;·itntina;:Ct ::>.s fJLf' tHt'_, :;a. 
tJ.q: ~:·t nt. 

2 $;'1i1Cn/P,Q - QllaDdt:~ ::: ;,. 
i"!tl1 · .. ·:' ':le I,. :J~u·;-~,: sus:;.• "itS 

dpyt•r;1 ·;~: 1JP·H,~~:vlas crun >J.o. 
t!L:tOfi lt brtse d~ mercúrio l·!··· 
n:;:r 

!'.s . .1 mrdida o: ~<1·ce uw ,, · .. 
t:·('>\t' D·:·.:·u-,\1. v lq\_~RntQ o. n~.";.. 
ll•> do fungo pode estar dentro 
da: sL'n;ente, no embrião ou no 
~:ntlos~eYma, etc., e cliflcilmente 
ser a11ngldo pelos tungicidat:i. 

O In:;lituto Rio-grandense do 
A!Toz mantém um laborató.r.io 
varn análise de semmtes, onde 
anallsa, grat.uitamenf.e, sernen .. 
h•s pàra vs planlad.1i'"S intert's .. 

.sados, inclusive quanto à san\ .. 
d2Ct'. 

:f\..:.. normaf-: actotao:hl.::;. ntt~a cer .. 
fit:c:1Càf! de scn~rntrs, ~nb o pon­

to dr nsta .':><Ulltúrio, são as 11e .. 
g~::t,l cs; 

• 



• 
Nfi.o fl,Pl-l-zLI,l2. VtSd~io 

nc!"e na amiJ<;Inl -
óC' rif.t:1. bmi~.ário. 

Üt h;:;LL~ll'O.~pc·:·i,!:i1 t" :;J:·L.~' 
E,o·•J). pfiJ !i t.E';J1(·1iit; rlo J .. /•;H.o I 

l • 6 
Ca<:o n·nl.v a st !' ll'"'J.UJ r:.nnn 'tJDt'D'-~. t a• n:-._,t"­

lh:'lyd a:-:tú-la com f·m •,:t'i-jn à O;·:':' de m,~ ·cu.:·io 
oJgfmkc. 

6 a 10 
Sendt> n~cp.-,_,_Jrio u<UizH-la C->t:i.n 

tl'atfult. Cl•m funs:i.c;ua l b~~e 
g<lnico. 

;:StD:í:liiC'. d&\'C H::· 
ctf' me,·cür!-.1 úl'-

Aica de 16 r' Não d.evf'.">fT cmp:'f.g:ficif) 
I 

Est.í pre,;lsto que o material e· 
técnicos dêSi:e laboratório dt~ se- ; 
mente será, também, etn bti"'Vf" 
transferido para t>sta Estação. 
onde, re1midos ao ma.t~rjal tí-cni­
eo já. existente, mdhor atenderá 
eos r-;eus servicos. ao eerviço de 
E-Xte-nsão mantido pelo I1tGA e 
aos lnvourriro:>, dando a éste~ 
oportunidades de visitarem com 
mais freqüência. à E~.t.zc:ão, co~ i 
lhc>ndo da mesma maiores be~ 

1 

neffcios. 
3) Dl"Mrut<:d'' :fo: reMos de cul­

tft'O!f - Os re~tO'!. <'Ultura!s ata-, 
eadoo devE'm ser qll(Oimados . 

• . 4) Trri(Jac(lo - Dfve haver ·1 

manejo • suprimento de âg:ua 
adeQua.dos, na lavoura. : 

~> Adubacão - D~n Ff'.r f>vl- · 
tndo doscR t'"(Ces~lnl'; de nitro-~ 
wênio e apl!car potássio. 

6\ UtíUzqr vRrh•rladrs U7't"CO- 1 

ces. smteando-ps na ~poca prf·' 
prlll. 

7) Emprh}o de funuietdas e a.n­
'b16ticos em lavouras atncada.'i. -
Fsh'i ainda em face de experl­
tnPl1tarân o e.o:rtrôl.; d!'l do::-nr~a. 
mP<'iia.nte o emprêgo de fun.zi­
f(irhs. t'JUondo a. lavm,..·a jâ esH­
'V'rr a tlnrrtdn. bem r o-mo. :t lit.~­
t"P.hlrP tóbl'l' o ,..,-:.:~mh) faz J'efP­
T~l1d~ n nm nnt!~'llr'"o 1~.-..Tpr'h 
pela UnivPr:'idade ee Tóquio nur 
trm a.-§o ur:-::~enHv::~ e CPrativH r 
neo::te Cfi"'O, f':'l?oenrlo •. ~.r ~1'?<; fH)Tj. 

t<3!'ÓPS r'htrnnfe o f'~f.ln ve'"!eÚtt 
vo r!o rrro:t. 1:'!. ntaredn. 

As nu1vrriMrôPf! f'm 1avour::!<: 
fi/""!JC~q'{ ~ trg!:ulh(} b.'i~t~mt~? fli­
flefl, d:1do a'! contl'if'Fe~ ilf' r'11-
~~n c'!e Prro~. P'~'in~"tpalr>1<'rtr> 
por :o;p +r"lt"r de C'11111'ra i···•·l~~. 
da. 3.0 0\l€ <:'"!h:"!l'l')<: e<'lf"11':'~'"" ''11 
H;:r!rvJtor. no h'!o nr~.ndP do ::;.,l 
&T'l-l~eoll f-ln.,if"ld::r f'm l:lY0\1'"::> i;_ 
11f9C'Irlfl.. tn.,..rto hmbl·m, fln'· "· 
on~rtunfri~cJe, e.nlfr?àn ::tri'HI-J"­
.r!to notl'\"~::'cr~, rt1-ln ri'•'1J1t:'.(ln h' 
t'Ml<;!:ir'!":'lr\o rel:tthramtnte- bo-n 

CON'8Tn:ERAC:t"Y?S FINAIS 

J..n concTn!''Tl"l~ f;J;.ff' mu~~nto rc­
tnJt'irfo sl)~rt<> Pidcnlnria Or,....,.:> .. 
no-; 11ennHiMr:<; l<'ml):·ar :10.s Fx­
Cf'1enti.s~lmn~ s.-nhorr<~ S~71.'Flr•.'P~ 
·tpte o prol:JlE'm~ l'Plativo a· r•·"-'\ 
d'o~nctt se revT?sfe cte JntPd"-;::'" /"}.'1· 

eional. PS'UPC!fllmPnte p~r1 0s E-­
ta.df1<: 011e cn!tt-ram a.rrc.z. tcprl.• 
snscihrln R nre-oruun~fio n:'i_;) r('í 
I'Too;; t~cn!c~q. rtt~~ ~hmr:"'YI'\ p _,_t 1·."''11 

l'l«!',!!:te e~"nhPlf'~lmenfn di'! T'-"'"nui-= . ., 
e expel'im~>nt.a~"lin, mes trtm"lf:.rn rlf 
t-ol"'o-; 1J:OU~1r;: rplf? (llrr:J.n. 0:1 tnd"!· 
:rPtnm~nt"'! !'!'tão lígp_dl)!; i ri:~~c•JI-
tur~. - • 

Tt-nào em vt-:trr o ncirna "'X,·v·~- J 

to. tomnnn<; .a lib~rc"~de Ó(' S'Y"t.'­
rtr e .,olfcttnr a f''<"SS\ ('Ql:>.n·~'l 2o~ I 
m.!~.,fn Fm~~t~r ri'n ~rtl.1ch f'c·d"':'Hl 
Que, oo conr.;lde:·ar o a~.'wnio. <>·' 
jul! .. ar eon~tenk·ntt':. p\·onon":-1.~ ao J 
Port~e>r Ex-ec•Jth•o r1r. TTnifw. (.,,.,,.;_ 1 

butr pat'a -ef'ta F..-:t:1r.i.Tl [-d•·i'.'"-'"" r1o: 
Mf11fst~rf~"~ d:"f A!i;"r·fcnilt.ll'H ~~~··;•m 
~ll'!.'C:o 1'lnftn~e!ro fN1i?·rn'- n· ··~~ , 
clr;~lm!"'tltt' para rtqui.si.r}w c.~· •11n· 

O SR. PllES!DE!•fTE C3tn<J.ri.Ut HP­
rilJaldo Viei!'a.) - Com·~·de.n . .'i 2. pa- ' 
l~Yrn. ao nobre Relator, v.:nt q~Jf" l::!un ; 
Exce1P.ncia. trnc.e as rotao, dll~:~ trn!·.n- I 
lhos, fa?J•ndo <>'J.lld fnt('q:.c·l~.("ú·''i, rpós 
:: qtlt~ f~ . .-::;.r~ o inten:f'l.lt1o n'1"·''il nn- 1 
Hdado. o cmln2'nt<" :•.l:ni"~l'\1 .J1;rrr:. / 
~t.:agalhá·•o;, P' :-r. q::l! f .:'..1·:1 l ':r>o<;~~ átJ 
~k/e'ponda às inquirkócc do, C0"1is-~i 

Antes o,1el"u mcnrion;~:·. v1m a 
maior st'.t~c;ta"~Vl, ()tJf> e·-~a (' _n:bst!·J 
~e s:mte s:-J2ndement~ t'.O.'l'il'-..:1 1 ·mt 
a p e'i(!".<:;;;. dQ eminent.'! I:Lii!".i't pu­
or:co, c:J'n ma:c..Jnl'.o;> F::ti~t·..i·· .• l::t Y!­
dn p"Jh 1 '(':\ e ajmin!.:;~r:>' lv:'l u~ f' a.·.", 
nre~enca o,ue n!'lo tt'> hon1n t•<>t Cc· 
mJ"~ao, L •r.1o inter.~ .. ..,:-\ r !Lntl~l<'!l~.:;n•t',, 
aols s F::---=t trara 8"C~.f:,i·.n 1. ·:nd,·:r••- l 
''t"iR r,L•·:· r o no~~n." lr~:xllh \< r r.'l 3, 
9<.. Df'<;fll\'<IS f.11f' f':t3 (;r.;n'C-·f"'l (•.;.:1: 

,.rnlizawlo no· :jCt-:>r dE' ~1::.~ ~~p· !· 1:-: 
('2,0 • 

Com n pdavn: o ruha:' q 
ra o:icr.t~.r n.; r;:tY.o:; t~o·; 

ttu. p:cr.(nf· .... :;c.,~.i>.o. 
I 

o SR. R?":N.~.nnR .JO:.":f' r: .. ·?\~~Pro I 
rRcJ:-·~orl -- f::nh•.r !o~.fr'c:":,·· .r.>•n':ü·;;· 
P ·t>:iCt•":":" Le. P~'1'10lT" f:~..,,. •: J:-:- ;:, r. o 
<li::t 9 t.i' H''etíb:-o dr 1SP>5. p·.t: • ., ,~.~-j 
t.r·. Co1~1:'-:-.":o r:~nt-{"i:>1, r:-oT"~~'1 •'::( 'J o 
G·· .• To;1· F:·r-í~e df' "!<:1': '11', \' '1'1·"1 r!~-~ 
rin1H"J· (', O'l.f.> tt''.'e orr,~'• ,·.• ·~ 1 . ,~,... 
tl''f".ln•·. er;tJ'f' Ctllt'f>.'i. r.'- ;;c·~··:ntr;> c!~- i 

clzrarhr·:· r Li' 
"A\~m do fl1~ .. .., (> ~·.:> :·rr~::·:. r1e: 

[':!t'J v<'lGt, nt'1 .-;,., (:r '"C·· .\">fi. nio j 
f'X"fl0"+""rJ:-<t do Tc~'tl';·-:1" -c·~r rt\~- 1 
(1;'!<::, o:/•·.":··>f" r1"' r~•:~r:o•; , ..... ,."'!.--- 1 

J_·:r•c·:. ::-'r;• n e-«'"'''''F. -:-·,.~1'·" ;1'."2:1 i 
~Or."l':J'1.0 Ollt'" t>··-f'"'!':":' :, ~,"'"'l'~r, j 
tk' .-,~n:r;i~:. r.~.,,,,., n v•l• d"J T0· 
•!·:n'i•1•; ?'r; o J..t·~· 1. ;:·. , .:iJ n o! 
.~\~:~r~i~·o"~~·;,:;~.~r:~~·.~~,~~? l;~ ~:;~I 
thd•v; .... Li'···•·;~i~ """';fJ rj" . ., 1~•"l!f' I 
t'"::--o 01~ ··11". v·; ... y..., 1,.,..>.,,,;::~·.~!ti0 1 
G.t~1.-. ~9' n"'". •'1<.j :•r,n·•.; 

~ H'.-~ ... 

prod :;.:i•J 

'.·; _, .. ,.r-t.·" i 
!',(] '.~[ ; 

"'/e!'lll~ ) n""C'"-etwa r"e- \. SX;:~:~. · 
:o);!'"t ::-!?:'lri~r a ê"-' .. • fnt~·J·[I-.s!'e de.s• 1 

j::Prt.a·1r• .~c.J Brnsll 'Jt
1:l r.pJ.·('f'J'•':fio, I 

'!".') ~"rc~1o:tn riv!l rtt>.~tf ~~a""l~ter. 
r'l~ "1-''1 """;~pt·:aJ l""lfl~;"."r.P,1tif'::li!O 

r-.n ''1'r·.··"r c".P aPrO'"!:"I•C' de. P'UP1"'"~, I 
f'..,"Y>'''';~n B·~~. ~~ J11a.tr!t:11la 
~"1-•.«-~., .... ~~.r:~~na ·~" 111'). !n!P.rf~~e. t 
rr•'l'"P"''''' ~?.H-~6'1~:-. ~ rf'•:0llflc"n 
!'~· ... '·"r.·J •n to" f' i T"_;~ ,1•.-c. 'i":'l"''~ ''"n.., , 
t ,...,., .......... ,,~ •• ,,..:;.( ..... " · ~' 1""'~"··t"::;e 

~1'>··~ ••. ':1."'"'~,1 (\(' rr,n•1.::: ·.~"'\·.n::-'""o'i 
fl•''' "!•-~·•·.~., c'R, f ':1TJ'f"'l"""· '1!",)­

,.,Tf'"l'' .... 'cr;1·,./.,p;,. :• 71 .. \~ i~;,•lf" rlo<! 
t::•t"•: ,.r,•·f'!'1'l'..,..rt) '10( <'~t-1 f'l;n~'l 

ft rv.i•·l;l') rt't~~'l(l'. !'"'-·' '!. ... 1!'1. K 

'\'•''"'r':-<'!"'-f'. "'"'"'· r11~"n 1·~1· D1'<,"1l-""'1 
fso·':""' r::..,. •. ,,:~ :1 p~,..,-. >r!"l 1'!' f:-'­
pr··~""' ·:f·""~ f'>l n:"'r"" '"J~"~r'TT'l'r•,.. ~ 
o.,'••'·':,., n·•':Hrf! " ·lr• '>":''!\ r"<11· 
t,.., ..... r~··'"'"''f' r.•.•,. rl'~?~··.~"i'l P"'l· 
r"'·!,-..- .~ ... ~ ~·,~'-!'} h·~--:"!r-.t·n'n. n!!f' 
e:'" ~·--:·•.- .. .' c: ~I) .,.,..,_,,.n .•:nl"J "! -:•tn .. 
F"'rt '·f-r, t'~q <...'fr1:'1 - 1 -;·~ -l~~tb .., rln 
B··~~·· ~l-l·T:o..,...""'f'! p~~ ....... tJI'l.~<'. 
,,~~:'"''"'! ·~~'l ,H;r>'•i"r'\r>"tf' rr'r;>llf· 

f,f·"."""~ T" ,~, :• r··· 1 -.·<r>f\'c'\ r"~"!'"''"r-.,,_ 

f"'• r'.·• ·····~"'"\''''''"'''"'' ··:·~'"'1!'11.~ f!. I 
'fo>'rl p.·- ~"'"''~''"' •:!11'r'·' f' "~""-, 
{r\.,..~., r-()~.,., ... n';';>~n. t-e f.,.,.,~ HT"1u'! 
r~:·;o f'•, r:·'<l'l":t~,,~, ,,.,,,,,T':•.,.'t1'\ n 
(>'l'''·""'· "t''':l rr··f··-, r1~. nt-"'~"~ .-...-~ 

t<r-"!"~"""""''' rlr> ,.....h,l' .. 1"''\ " 'Y'' .. '""l1"1 ! 
~~ '\~ f""' r,.,.,:;:'""''' ·'ir':"' :'Jr',o:; rT'l.<in'l ' 
h't,···-~· '·',,.,r~. ,., .. , rr'in {""')' r:.-·1-
nrt:!r,• t"" "'""-rn P"'~ r-n,"''<:· ... ,.~.,, .. "·.:: 
qlt~l'\~ ri"·'·:'' f1r. ~··•·,.-• ",,.,~T.., .. ,..,;r.:>--
r:l'l,:.->: ::'\ <~ ., •·t, ::r c!· . .,,,. .. .o;., ffr, "P-

·>. '•' ~·_ .... , .... _ . .r .. , ·~- .,.,.,,,·.;1-,r"n<; rr·;. 
i-.~·ltP'"3 ·l, ~"''"r:""1 f! r~'r'v·,''. n.,,. 
!l,!:~.!••r. ::'"''r;:;F,.~:"'. '-'r<: t"""''"'ll 

r ... -;·:: ,.,,. "O f:) pr··· 
!':'=~ ''I :> .... , .. ,_.,r-~·•l~~···t r•,·,l~J ~ 

)''":·,>,>·':, "" •1 •n;; ''1. ';:·:~!"t'18J, (:: 
!1"~1;>:.'1 ~-~~·,.. 

1 _. l t. 
.~ •1·-'~:--·· ·> (•~l'< ('"1"· 

, ..... , r1·,-.·;8 -:r""., ·~;f t< 

·~- '"'"·'1':• r·..-.''':'"9.'1.1iJ 

ria nuclt>a.r, qu.J cont.én: ·nc:!"' 
mul:s nada menos do que r,r., óx .. it<t 
tios dois "Tetal.5 nnos: o :-olf\m .. 
bio c o UI1":!lo. 

"Y<t.ra (l:f't' mna lcv!' tmp-r~'"'~'âo 
f11) r>Ue sist!"Ü!'"icn o ro-r.tt"D.h~~o de 
nt1nér~n;:;~ 1o ErASil, P"-Tfl o ."xte­
r'or. bl'-1:-;':o~ria citn!' ?.pena . .,. ~1711• 
t:r>n~· r':::s i:-~.cl•n~;s::: int'm·m;, ... ;;':"~ n•· 
f'.f1ú1no; o:i,..hlmente ne!n Djv!.::'\o 
(I~ TH~l)Tt'"i"flO 30 Cnit!'r.·,~n"~r; e 
Dt>-<-~~m1nhn, do n.Y.8 f'. ,.r:n-l<l 
f!s relltP.'1P<: ~ mP:> c~>nt .... ,..,~ '"le 
u mf':mlo r'm!50 r~"l?l:J-" 'T'c1""!: f.~-
1!'!<:: 1"1f"orrn"'~ e<>f~J) 1''1!'1.1 -Y".~dn~ e 
~::~"'J) .~"T'"'f) p~MI"'\li~'l,.,l".", 

P'T'!i:'J·\a ("H:Jr nt!llf 0 rc: ··~,.tr 0s 
J'l:'l'!tlll!~ ~· 'O:'l.::"i!l:'!"l 1'!.:1 I,....,.J)fT"1rs, 
1i''"''l'TI!:(õ rb O"'.ftÍQ .,'t3 rr-:<.-:t:-':1.-lf> 
N·•n vp•t. D"'l'frn. f""'",1'.ff'r·~ .... \~~c; 
t~~, )l r-·r-; ~'-''1111 nn.r~ "Hl' . .,1 "~ 

'i'!Ch':l':J Y~!'. Vf"U 1r:r' ~::/;:'l·~-:-:~2 l'l.l­
!lélf'"' '1:">;:':1 e•t•,·i~:J .. "\o.•• 

"T·:~-:J;0 nr" f''X:f!!TT":'o. :''+''1. Q 

!'f';f.::-.·m~ "'l~l!ll01'0 l!"''t d-. ~-,~~·;-!ro 
r.··J\~.,~· r~E' :'1fl"''n18·-Pi"'<; f' r·rn· .. n-
1'1" ~r.t·•~r-,r•''·~ rl:'l '!'.1":•1'<"-lr-. '11>. 
n.,,.,,._H D'~·. flc ''11(' o r-·r .. ,l ~­
trl:l'"'"~ f!r• ""·!·_t,..!~fnh dt> \':;·;,.e;"' é 
t.'"f't_•·a';:p•::f"~"-'1 t1'1.l"tl r;<; '''·,!r"'·ls 
1Jnf.in"' p~·r~ t- r"re,.t'·":'l ,...1r ~'r;.r 
J'!">-•-.,,.,_ C''?-~,~ f'n """":'Tit•~"1 1'1 ".á 
"'P.•.,.,."t .·.rl TnfC;'?""lE'';!ro;'l '.'!'"• tw 
t'h,..,f"ll'f~-;:., r.") " !>"H"~r 1 ., .. ; ":\r'H~ 

r~:r...-~ .. m Ff··<'~~ ,.P-;-;- y~ .. v '1'. 
r.n '"n.,,t.~<T:. r~ 1 A'í-1n !"c··-,-... ~-'o {'I 

'" c:"""n (k, """-!Afif'! ).i"J? .. l-'r" !1~ ,Af' ... 
Tf":'l'1"'n!'!; ~Õ\l!'"" !'!. n: 1.Tlr1:,,1.- ~1'1 

t"'-"'"t'~~'Pil'r" n~>: A:-Il."?•~.-:!L ,~~-·t-71-
er; n f1\t••1 ;T",r'flõ--!1~11')':; "'\•>,"<~" ''"".'(;!9 

f~<' •r:-11+1.tl•• T'"""qf,~1 .. , r··.l":'"ltll· 
M'in··'· t•·~:-o,.,,-'1') .,,,J~ .... --:"·10:·"·· .. ,,n!';­
r--•,~r.rf'..:. rlP. ('!\r't f',,.::.'!t'Y rl,'''l'::lu 
n.~ ........ r:"'·'!"·~". r~<~-~'Yl )•''~, 1 ;;-.··r~ 
(1':"!c: •·"-.-"r>qr;rl:l'{ -.-~·,.....r.'!'•1,.r-r. ~!"o 

~~~ f~::.:.·~·:.~l~"l f'PI~,":~ :T?1;~.',:•~,· !f':~:~~~ 
!'~'•·n•"''·'"'"~"'~'~(' f' .• ~~.,.~~~ rn::-· <'.f'· 

":''t·•f"'' :•t'"'·· ; .. "'lr:" .. 
tfl~ ... · .... ··1'f'"1';t'~. 

·.-cr"!''"' n·,~rn !r f IT."'~" ~te:" .·cn­
fr~!,~'1:' ·' r',:,> (l~"·l) O 1~"0.'~.~ "''"'· 
rir· fl'.'{'.'t-•'1rio ·~-:;r, :.:; ~~· ··.:;-.-, 
r••:n'·.'H"'l-'rr .,, ~:c - :·:n"rir~r.r> 
J""•!'iJ'1 ;,:.1·.::1:n·;." 

Anf. · r, rr·'., 1 o r 1 1!<.t.r1<>.1'~ ,_ t:J,.>-
rum-;-:; ::V.Io 1!e- D:l!ci~".J.:;_'S f'·!tC",t;. dt,~r 
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nl:l:Ji\ o G.)n::-ral R:c;_;n~!l·.i~:J K;u.el 
CU':) 

"Sóbre a ~xpt:Jr~t•.;âo cte minério 
r:::.j:.::a'J·:o. na vale C? r...:•_} J:',,·e 
"'~or•edo p:!rn o e-;;tran:;-f't;o, fJ .. 
g"'rrmn ramo os IT':alo:·es rrm.,.-·1.· 
(._-::':"~" ~ ~·-a"'1~~. ,_ p.r,·~~~:.t. 'E" .. ?..~D!'. 
Unir' os, R.::~sia e Ale:X:::l:":.ta ·• 

) t:a:~dté>til~os no Pafs, t::Íldo c;n vista 1 
·o eleH:.jo m'tme.;_·o drles e a ncsstt 1 
' grrmr'e rxto:>:t1"An terrlt'lrinl, ! 
1 Diante do exposto, p<!rglmtamos a 
I V • .f:x.• \Lé;) 
I 

}~Urtti·.--amente 1l.O ir::·a~::::.:t de m1· 
n.t:nn:o. utom):::oo contrab:-mdettdc•.'-i iJ:•: ~ i 
us _1!,:-;~a-'-lO'! Unlàlftl lia .\:l1Pl'H''-'. rio \ 

Norte!. lnlcr-nou o Dlre'o~-G:-r~d r1n I 
D.F.~.P .. r.J rallm1o dt•noi 1 nE-t~;c>, ~n 
Eõ:'r 1:-:!te-;:p~!r.do ))~'o D~:J'J:~v:!u XfotJ:"(J 

"11 o Mintstérlo d.1s Re!aço~ 
:F'xtc··~crf's foi c:!c' .. c>n"'nte ;..-tfor- I 

rr,ac:J c..~s~+e cs~a~.:-1-~':<.;D cun',raiJa'..l~ 
1
: 

do'? 
:.n 'I\.tft(iÜ ()- 1w:i.i.l~.~t~r1o dtr)qlàll j 

f":' v. E:'~", p~!' c·1:r<:>s meios na a 1 

dlr:a·:s. conhet JffiP.nto dessa ara.~ ! 
yr lr:egu!ariar-iei' I 

Ar1no.s F'i 1ho (l..t: > 

"~õ_n ttv~ ono-:-tuT>.:d"a.d-e d'o' !~\­
r~.:-~:u fo Governt"J <.rnf'rknno ::-.o­
\Ja a entrarla 11~~al de mh:f·nvs­
n:f•lll'cJs. Há uni ca.'>o, p:/E'-:'1, 
(!11"' o·~4e l'!:uddar o &%unto. fi 
i!oy·'>n-..-. 8!":Pri('~TI~) nã-O rm:4" ~"­
!~o;.·ar oue e-vt~~~ u~1a CLH.,lt3.:1h'ct, 
r'~ rtud é n:-es~dên1 'C n~ ctos C'n!•­
r~·à'::anri1o1:J.-· Q:!'! <;~ c"~-rt!l'~ t<,,•~;­
'f -~t:! \'::ç!aaUJ:!!'.ra.l CuriJt.:-atl )". 
T-ea -r; r!'!" R nor~e-:>·"'"'r': ~ ... ~. ~,"!' 
..., .. ,..,..~lnn l"(lTT} ""fltrnl,n..,rl1<='1 

Ta 1f", t-' C'Om H !1U3J tsle Ur~a rr·.n~ 
trtt~:J 1"'\ .. a fo'!'ne~!m~n·o me"l"'llc; 
<"',la~"'3/l) qn~ ci':~;.)IJ a C'7..";:.\l1t1t 
r''P":"'C.~ :'.(<1_tl O ("E'T'firjt'l..-1() .,,•,..,...,c•~ 

,.,., T-F''S " r"n~''11u: "};'-~~~ ... r-"'~ 

t "ir:-•---1() '1 ~"ll]r:-<rão dO Of:'n!'l-'·~~ 
1'1f''1tO de F:o:tajo J."''l.!·a CeTtifil::l~ 
f'"~ fie i<'<;tar'<t Te!l:t'""r'·"''!'l r·~ 

p.. t'~r"!2,~c; .'\';'T0'1::Í'ttk:-~::: "'n~ ~-~· '-•~ 
<1-"<:> pro,H0{:_1 f~··n~a a ptnr'"·Vr --'T'l 
r!'l !l'aL·~ 1 al a:ê-nlco ,- o B:·a--;'1.'' 

fi•J~~nt::'l ao1 rC'ntr0lr de~ rAmn.'l" (r 
f':,_,~., r'a."'"'~::-'lt)r-~. à'! l'nde p:t.:·~---~n 

r c: a ?"On a ,·r-; DM r!'l: o PXt eríor no ., ... · 
f "'1 r!E' nen··~<; prf:'riosa~. r1uro e ml:'P• 
r::'•<:: f!'-,"1!--,-, '"}~. (i1"'<i;2. tP'l{ .. 1J~•"''f·t••r,>, G 
a~~nen~l H' :;,-rnnMü~:' Krt~-(>1 <U•:J 

i 

' I 

., • t\.;_\ nu1.l\(1ade d:? titular da3 
r~'aç5:'"' r::-::~r: ... r.:.s ~ tendO em 
vJsL:'!. l:l.S "ondições t:tn 'llle se exer­
ce- o t:Qn•ya')-H!c'~ a;o ~lnerats ra 4 

rt\s ut> Brw;JJ. atravf:'s dt campos. 
de p8!l~~· 1<and"stl'r!r.>R J J!lccmtro­
L-'wei<~. r' r1 r. flt'O'l dtt~1 em face 
n~ => ... ,~ l""'~-ao:io n11mf'!O r. por ou~ 
t~l"l lnr1ro f:~l)f-"clf1-!'"' Qlle l!~ nuto-­
rid~-l)s ror:P 4 a•aeric'anq,s nr!o des .. 
(''ln~-,t',..t>·r a f:>Xl~~~ncla dessa ~n­

tr:ld':l L"..,:ll no..<;t '?.st.fldos LTnicics. 
V. F·.;~' •·,.rtnte,-<>. en_~.1diment.Ps 

n:-:.1 a~ :..ocu~or1C:a1{'"> ·~-\ ;u!"~e Pa's 
~r,,J_:(· .. ('!'....., ?.'.; d-e o-uhn:; na':0t•.s 
~;olyre 1. rc~térln? 

4l Senoo ta!s e~t!''1âimentos a 
n·a~lt::.rl-\. mais eLc;~z de- colblT 
a, ')ü.~o t:':o sério. se não f!.'lra~ ain­
c'.a f:: i to~ O..'l cc.üa;;J ~c:~ nccessár1os, 
p~n~"a V. E'xa fa7fl-:os? ('a<;o ~Oll­
t:·tdo. P)r que rn--:1a" Ca«a pf'Jsl­
"tivn, q""tio: (l<:: r:->~·11~1-io-s práticos 
f':~s.!'<B p.-ovidênc!a ·? 

: :'"ãJ ntatro p~r~U!1~as, ap"'"1a.~. rr.as 
c1u ~ des.•lan;o_o: :-:e.'am i·es;trmdiàas pelo 

, f<~'Cmo. Sr. '!Vli;ll;;tro ~n~ .!1'!1 :1CÕ"S Ex· 
: te··ic.lCo> t:J.:a cue flaue >t:-~·udo nos 
I t rni." da Srwdn n pJ~·:ç:t<J cto Brasil 

I 
fr"~te a cssP :1'J:;urdo i·;~.e,.rac1ona!. 

1'\óã(". VI' nns- char r;;bm ·nte os Esta­
: de:; Unidn,~:. poraur PXi<;;em outra3 
i Nn-·õe"' tmr,~lc:t~~s no a"'sunto. Quan· 

cio fal"el, r.·r SPnado s·~);rs energh 

I 
M:-nüca, m~-;u di~r1:~o t'oi mand3do 
·,., .. ,.., .. rcr •·:l!"las n:'lr:óc-;. A exoost ..... :b 

I do nobrr P. d:!~n-r qne irei responJe: 
t.CJ...., ~ ,st· ·a""' ?"'t f". 

•·(' r~:;p~'mó.vd Pf'''J ~i.s:::;.:i-:ar':l.'l 
fl.e1·~ ?": ~llJflrtC'S ·.~ ca--:J"l""\'1. "''' P-0''"~\ 
e n- D~r~:±r! .~_.--,:~.-.tn riç !',e::-ui''Í::lt' "1 
r~·,\'. f·::e p~·c.~le,r.a P. P·J''t\n, :.:vl 
~·-r<l·'-' r•":->. (!P morn~'lf"/, 1 ·,:> ~,~,, 

n:;"'~ 1 :>i1 iti:~::le rte um -'?ontrõle t':"~· 
~'1." 

Trc~~-,~ pan es~a Comissão umu 
~;.;:n"s~r-1'1 qui'.! nas~~n·i fi J('r nessr. 

"~- 0H<>:1nr1J-se p:-t"a o n.:-v-uta.:: _, r't:.c , :'P"f' 1"1l e•t p.hr>"l'(lo a f!u<>stão do <!1.."-!\-
o j:1l_,ó>~·:•i·in:~\ a rP:sr~i!o 1!.,·': • :-·ai~anr'') d.~ min~!'k<; 1"1 C"omo· pOf:~n 

t: 'la R~·. R"'''l.fPr', ch m::tn!'f-ra muitA:~ 
••Se V· F'(l!l cll--il"t" 0 11':--_p.-l ~t'f ·iperfi··i<>.!. Hri we am'lfundar s!"q-U-

r--·eJl:e rb ~8.'l f'1'tln. onde "' D~ 4 "<\ffie'nle- t'Yn -~'~tE" ~a'3 r.,_p.sfderaçt5f's df' 
JJ~l'~'tJP"~C' .h tem ~-''1ll:~tc:;~i 1 ' " . k'(\. f e-ntro I'!Q PY::P-ne do prob ""· 
m~~:~·;~iw. 'w~co os :-wrt~f'3 e·~:<:; 4 ~r·:t a rr.::-1, """r waio;; important.~ da 
f(-';:fP<; f•"a~~ !kS<I'll')l'Jé\;'1. j '!.1 j-:ft,';R, de prê-C'.(l dO<= ("lrrodutos prin,á• 
Pl"-:··-.~,, ::'C' !"'X.:>. n:n!l,r '"" r.:-.::~:~.1. +l- t·i:;:,s do ncs.so ?a!s (Le: > 
t.}P ··I ; • ...,ar_;rf.,ar·lo n~ ~::'!~'•nn~ C'1,rn I 
tllle ·er1ortos de ronhr pa:·a ro 4 

O··:- I,Pfln.<: r~~s camo1J.;. _r...·io :.e' EXPO€!CA~ DO MI!\TJSTRO JU-
n-~P~. ,<:<. ~·m são p~p_l't• o t•-:·:;:?·-o 1 RACY ::' .. !l.AGALI:!AES SOI3RE RE-

- PH:E:=SAU A.O CONTHABANDO 
v:a ~ r'f'~"-'-" rarnpn.<~ ... ~" f'lr>··"" DI: MI::\i::nlOS E DEl•'ECA DE~ 
l' .~Pntler '1~ "i.<:ta<: p':l.r~ H•:!c.> c ô"r-
t; 0 ,_-l.t tl'-''doP&I CinH!_;m 0 :;-. ?))l1· PP-I:ÇO'-' D~ pq(\ll'..YlOb !'l-t~l-

·-·rg;;,,,.__ () tnP1.1 a<:ó.,'-'~,n· c,ue -~' ::'.!A:C1TC;;:", I'S:=::AN'TE A CQ:\.H.'-?-
1":1-rnt:·a .t!O "PPII !?''o .,_.,_,,1·'"'~ E'AO F1-3P.I:UlAL J.JC SENADO.fi'B•! 
l'lf·lC'úlrtH:lf' 011~ f(t n, F'' 'ar,irl ('!:) DSILU, LM 25 DE MAIO DE 1965.; 

() 

{'C'l:'<: {'"(IS!I'>n 111fl -~ •i·-~ 3':1 C:-l.., 1 

!' •:o: rla:-1,..P'it1nf'-.c:, Vn~ rll~rn:o: l'1 4 

trtr10" o Pt1"1Pro r> r~:·tr.os ("~'!l· 
('':'~f'-!•"(ll'- e 1t>,c·a~':'\!'i\'c1. ., 

:\::n~stro 
gól:·-·2-rs: 

r~1o..<; c1f'p~t~~nlm; A r:·.1e no..c:: n ; ..... 
r1~~-~s po.;t:">, a ··rw<-P Sé''\t!:' c:a· :un•l'~t 
po .... :~·~- ... _-la a C'<:!<:.ttncl:l L~e V0111!r:•~f)fl 
('.0H'ta,.,rH\P, e-n\'O'"'r.,~~o, in"'~• .. ít·P 
IT't:-- .:r:>·~ :w·p~, 1'ê~1 C"!-.'1hf'{'tm• n''J 
4f~se fs_''l ·~n·•:1.<:: . .,1rr_f}, o'!l('!ai'TI,': tt:­
p-'" m"r>"" tr'"~ \~!~1hté .. Jno::: .," . 
,~·---:!ira a:ra,.-t, f'l!l D:>:Jf!"tamen1n ·---~-~· 
r':--ral ~·,. f"'""'ll"'lf'!"a PÚh!~ra n \!" lo:.:· 
trr:., cl1 Acro~áutlra e o ~-!ln~s'";ln , 
ch\ Gw~~·ra. 

li';:~ó.. p0r nu!ro ladn, C'omp:·rr·a/'1-, 
C1C nos E:;~a~os Unic.ltl.':l d~ Atrt:-Jr;J. 
~---~ N:m\~. p_§., sO pe'.:t$ et'all,;ttra~ 
o~~C'!als <'Omn pP!O COlt!r,'Je sevd11~ 
m~~lt"' t*erf'ido c;f.ibrf' ll'lnf.'rals 1'!1Ô­
m1ces. ha runtH~rtmcnto da proC'oi>.:!l!'n­
c!!l do conttubamio, como. foi r;>m· 
pronJ."1o pelo Gmwnu Riogt an,1~1m 
Rt1l;~! t', fir-::~rmçonre. consoantf' ffrou . 
e-;:,C'.Iarr('ido. pe:-a me-:-;mn atno:-11~ '"' to · 
j!llpos:-:tvel. nt~« nos:<t,<; r:.,nrll,,í,f'_~ 

n:ul'tt~. &- fl:.ca.Ii;;açâo dos :terop,..,rrt·~ 

Srn.lOr presidente, 

Cada ~~,--..~-·a op.Jrtunictade de cDn­
hvw c·_;.l' os etllm~nte.s reple.::tD .. 
tao:es do povo n•·a.<:ilr;ro no Con­
..:r~ .-.o Nr.(;:OI.aJ e para m1m nw­
tn•._, de ~;;,unne ~-trls•açao. 4tr;aa 
na :=. 'lJa'"!a pa<-,:oa::ia, tive a nonra 
l'E Cl•!npal'e;.'f>1 lkl'llDte O ~.;,lf!.:J'lUL: 

da ! amara aos DeputadO<-' p,.ra 
!a a r· snure a.:. 1 o.ssas retações (.O'Jl 

o Pa:-&"Ual. u~ "~"el, naqUf'! a t ~­
S'ar\ QU'<~Ilto ntf' c;.ntu itgado, !)1'1\i 
re-co:rdariH) e pP1~ amizade. q, tr>f" 4 

rnvna uns quei·wos cumvannea • .s 
d.e lUTa~; de &ut;''-* lflllpr..s .1 ··~ Jtt 
pa-·tJrBm n~ra <::f'ln~Jr!", ~ 1Jnr nn­
b:·es cumranhc-irllS ~ue. ann:t:.aOt>S 
0"6 m~.mm scntimtfltus de aedl~ 
C':".-:'i'l" a r91Y"a pufJ'ir~. ner::t."'!.~;p 

U!: rPmpr1mento cto de-...e:r, dacdfl 
c.mtmllili~;t<lf' e m!l.ho b vida pat~ 
lamrntar ao ra1s, 

Hoje. ao atfmde-r a conv•JCil-(,AO I 
C'Dtn que me nonrou f:lS!a nobN> C'o­
rn·~.sao. otH"rO rn:p-,Jt~~'Rr P \if~ .. 
sa-> F.xrP!tn:::as a e:'l:pref~3o rto j 
tn ::1 e.!erado ap:·éç'l..' e do g:andt< 

I 

prazer com (j_l:e a4ui compa:'E>ço. 
com e1eÜ·;)· p~c-~ ,~ue eu v·oJta~t:t' 

a qu.alqucf oas auus ilmtres l-Á­
sas do Cong.-es.so com ren·)Vl'tua 
~a~islaçao, !.Jastarla o Iato 1e r~.r 
Slg·n..:li:::-atn·a pa.t·d~ C!a m.:n_~ .l vtaa 
publ.iea traas;.;o~·ndo ... 1as lides p.!r­
lamen.arc.:;. àas •f . .t<-!13 ffit! Jl'.,,~;t­

ram u~n:as e r.aD úObtlitant-es li­

ções de p..:. ~r:.ot1::;u1o e ae "zvu-çJ.c 
~o J;em cGmum. Alem disso .PO­
rem. hã a ml!lim pro!unda c •n 4 

vtcção de c;,u!1 ,)5 m.:us. altos tn·e­
re,:,::.es nac10mus eLg~:m a mzus 
a01pla coopeu,\çao t. lllna constan­
te troca d:J tuo;·maçoes entre os 
dt!erent.~s ramos da actmimst.ra;:;ao . 
~ub!Ica. 

1

. 
De modo particular, veJo ~om 

mu•to agtado a. apl'O;<lrr.açao crt•.:;­
cente entre o ltanuuaty e o t:•J:.l­
gr-esso, pOis são evidentes os hvns I 
fl'Utoo -que d~la ad1Jirao. Reo;;pet­
tRdo o ctl!'CEO ae cLve::Jirmos ern 
matéria de po11ttNt U'.t-erna, e de I 
:tunàattlental lmport.ru1cia que rre­
servemos ~.;m:t umc:aae tnquebrur.­
tável na cls!c.;a de nossas pc3:ço~s 
de pOlítica exterior. E tal un.: !a de 
só é pusswei C:)mo • esulta 1J fit' 
p~rmane::-tte troca Cie opiniões e dt' 
largo debate em tõrno dos tel~.as 
<lt: interesse ptJmordial para essa 
pvlltJca. 

Com 0sse espirito e sob es'5~ 1'!.JS· 
p.lraçào é qu3 comp~leçQ noJ~ JJC­
Tantli vossas E.."\celênc!as. L!úL1f~ 
~::a1·ei peco exame da parUClP,J.cDo 
{ .. ft!.i.iUJstél'i() das it-EHaçõ~s F.xtc­
rtm·es uas me:.hC'as i'Ciacion?.-:tas 
com a r~;Jressao av contraoa!~C.O 
de mlnér:os. · 

A partlcJpação ao Itat:.Js.:aty 
nes.o;a repres.sá'J obedece, nM·,nal· 
mente, a.s pecul,at 1aaaes da sua 
Jurisdiçào. Ela &e desenvo1V':' Fin 4 

\:-ipalmente no ext~nor, e se t o 
ca.:;o rte prm'Idências no na's. es­
ta_::; têm sempre em vista ncs~.:.il~ 
te~aJ6es com outros Estados. 

Ainda r:.s::-:m. a à"ea d.~'ittno.da. 
ao ltarnnraty e unpona.."l>;.:: e {'lU 
ma1s de um caso u ,1lH.:.'1tí:.tér1o ttn~ 
exercido aça-:; repn~.-.s1va do t·m­
trabandC'. A1guu~s mtvHctas àt·,o.;se 
gCuero foram at~ efetuac!as com ex 
clusividacte a~rav~ tu& or~·a•)s c!l• 
Ministérío dlS .Relar:.ões Exte! io~ 
res. Entre e:ns, seda a !emt>:ar a 
encrgica a~'.:.a~áCi rt~ nO:»•"' CJ-n 4 

sulactos n:l orcten:u;.a..o cta lmpo .. ta~ 
ção de nutcmó~"eis, num momcn~ 
to em que, p:Jr divo;sas. ·:u:rur-~~ 
tâncias. 1nrlu3ive uma t'tl>?lsla ~ao 
menos precl~fl-. registravam -se com• 
tanLe saousos. Aonja estav ~1a meM 
mór1a de tod.::s a ~elenf"'"~tl e a,::; 
Prc~>.5ÕfJ qt:~ interêsses feridos !c· 
vant.aram, razao )or que JIH:-o dr-s­
nece::.sario a~on:;ar4 me sõQ~e :> as~ 
tiUntu. 

Outra t.:mna de atuaQac dn !.I!· 
n!steno da::-: rlela::!oes E,xr.o:t! tores t' 
JJ.. cofaboraça.o coin .mt-id~d~-" 11a~ 
t.:!OJ.uus mt~-"t'é'f:sau.as na reprcs~ao 

de contraiJ&'Jdo au~vt>s ne rrot-"rlJ~ 
Uas que mf'mot .:s~ execuurrn TI!' 
extenor. Por mau~ de uma \'t:'i' o 
Lamaraty cunJ'-I~J.~.>tl esf·Jtt ·~ rOm 
o Instituto B.Miien:.· <'Q .~-a._~ e a 
Altânctega, para mvesUga.t o r!(~~~ 
caminho do café o ~a ;H~~-r· Pt-.tH 
Gmanas e b~scar meios de ~'YI· 
tá~to. 

.Na ocorrêncJa qtu cuJmlnou cum 
A pnsáo dEt r!datiaJS nort~ amt.'Tl• 
eanos a-cu.;a-dos ae contrabanac ae 
mmerw. utan::Js OJante oe um 

tato de nítido caráte-r mte-rno, q11e 
fugma á c•s!era de aeaa do Ita­
m~~-atv. C um ""len~_. c-oube a lJ!na 
repartiçào elo Miiw--trrto da ,Tus~ 

Uça, o DepartamPnt-o FedE!tal de _ 
::;eg·u1anca Pú.~'"1Jf".í el!,lpreend.er n:o i 
averiguaçô{'.'3 lDJC'l&i!l, reunir a c: I 
provas, 1evan1nr o movim~nto I' a 
compost~;àfl do -;rupt. r~-~pn,)savetl 
n deter us sus:Jeito.<>. Ocorrendo 
1!\-ls fatns D<'J tcrrJt6-:oio nad01'n1, 
s!Jb a st;p~!'Ylsão t!; 6:-sãos tPta~ 

d:~s de plena comp.::tt:ncJ_n 1 ,· ., 
w:,es :.e ocuparem, <:~, .D<~!·[,~.:_ 

Gu ~\-llll1Slerto das .J:,:e.a._·u .. .-; _ 
rwrps se deveu vpena.\i a C!~L· .-•• 

t.::1c1a de t>erern vs mdlC•L.dC:. ,·r• 
l ::.-_c::.é>s r.::~ran,:;:>.rvs ~- m~us ~re• 

c::cn.:1::;::1'.e, pe:.:;~as qu~. por . ,;1.11 
c ..... ,;J.,;.:u.u :.oc.a. t: cte&~a;.;aoa ultvJ.~ 

d:::.de pregre;,;.<.~ - ~:o ca.so do ~~ 
1111ur .bar:'. be:':t:::n v r., por ex~m· 
Jl;v, nte me:.mo (;Om partiClPR"'ãG' 
11a poüUca e&Ladua-1 e llaciOl-:.81 ....-. 
{!~~,penan:m o interésst., e até g~ 
tõcs. da representaçào diplor~látitl 
ca cio seu pais. 

P:::r e~:~as razões, coube ao It9o• 
I:1a:·aty o papel ac · coadjutor UI' 
aç~'.v ao Ministério da Justtça, i!" 
Il'.~:::i:la em que os íatos tnten!'S• 
sa • ~.r;1 às relações do &asu tcttll 
cs Lst::..doo Umdos da Amén.:".a.. 
A t!m de assessorar o Mi!ns·.rri<l 
un. J:.:.:>:1ça nesse ponto, !crai•1 to­
ma -:las providenctas ja dtJ r; li.tlte­
cm.cnto desta casa. Em ft::;,.:·,-'·!::li 
ao "qlleimento d.e infcma.~ ~~s dd 
E2n.tw1· .Scnactor ,JOsé Ermn·io ('t 
Mom~ (aviso DAS-ti, de 5 ue to:a.~a 
de l96ôl tive ocasiáu ae .... .--ai 
que sObre o assunw íoram .sOIH!i• 
tados sub<;tdios a Emba1xau,_ da 
Br~nl1 em Washington e enr~:~.:•C4 
a me·.;ma M1ssão e1emenWs out 
pPrtnH>ssem, se necessar1o, Co''1 ·a& 
o a:;w:nto na sca v~;rda<teira ;J•·r:>• 
pectlva. O Itamaraty man~ev~ <:lU• 
tros::.,m, constante ê.la!Cgc ccn. a 
.lTilo<.tJXa:la dos Estados Untrt:•i-l dO 
Amerlch no Rio de ~raneuo, ·"- fJuJ 
<L destn·zr qualquer supo.s1r:a-. de! 
que aos cidadãos norte.am ..... a.'"' 
nos detidos nUo estiv~sse senal· us~ 
b-·c;;uracta a pl.emtuoe <ias ju·~ to!! 
rc..:vnilrcidos a pe;).Soas ão.:i r-.eoi'"' 
mas COlH~içoes, ctenr.ro do estytrlto 
ao "due proc~ss of ta\\" tli.(. ~.·ar• 
às trad1ç6es JuricUcas do povc ~lor ... 
tt-- amedcano. 

A delicadeza do PIT--b.iema sa 
ac.;~·n: .4ava, neste ·-~ partl.: .. l'inr, 
r ~<.:1 CllÍICUldaue de CO!lCllhl: ,n'"" 
t.erfsses contra<titorws, en~.,.. o$ 

q lUIS basta citar c e:spuiW ptote .. 
ClOO.lSta que nel'?Ssanamen1> orl-o! 
ema. n.:; atividades ligadas 9 .. x .. 
ptora~·ão dos mmerlos e o c:. llUU'"' 
lo, que se eleve dar. à entra-,"~ df 
cap:cais estlangeiroo ~ a llber<~ .• lJa• 
ae oa n-os.sa leg,sta~.-a.o rd~I~~Jte: • 
entraCa de es~rangeJ"oS no P-ls a 
v~ aousos que contra em tem "ldGJ 
cc;-netidos: a imp!"~~ri!lrl!v·-:<• t!:,ca• 
li<a~ao ga1antidora do tmpe! jC da 
}f!. e a !Jl'eservaçao dos aueJr ... ,~ de 
n<tC'ict::l-) t! alienl"Senos, Ein :-,-eio 
s lan\ss Cli1icu!1a it'~~. ~,.em. a· 
pei·teJta co.ab-ora~:w entre <t•J:.o .. 
r!claJcs bra:ol!c;:ra.s t' Df'rt-P. ::J.tn•~rl• 
cana.<, Pl'rmítlu fóSS('ffi evitz.:ta~ r.~ 
CfJ:t,piicaçOes que :;e puo~rm:r; tte"" 
tllPr. ~-Iantt>ve~se em tôáas 'OI: ta .. 
.s ... .<: do probJetn<t una crP.,raum 
d"3apa;xonada e ooJeHva. ca.p'1 :1a­
gnrantlr snh,~i'io c:atls-~'~ltór~ Ph!'lll 
as: partes interessadas. 

~ca:1or P~·esiden:':; 

Senhores se.nado:-es: 

F.xpo.s~a. de maneira seciuf4._ 
a partic!pac;uo df) Misostér·.• cta9· 
l~c-·ações Exteriores nas p:'G'.'Í• 
cti.':·.cias destinadas a :\CS..<te>~<tr 
c;;; interf-.'i:::~'S nacionais, -:10 que- fl8 
fPíere à repressão ao r:otltl't"Oa-1'!4 
(!t~ rlP !!lint'l'iO'>, <:!,'OSt-arla de HptO• 
·vpJ'Rr a oportunidade, tAo -~~ta•-a 
p .. a mtm, des+e meu co:Ui}J)I'f"~ 

(·1m<::nto ))€!'ante Vo"'as ~~::-lCn· 
c:a~. pan~ (hZt>t ~tgumas palnvi·aa 
bóurf' o," probiemas li~acto·; aos 
f1'Vf'-i~ de preços rie ellporta((ãCJ 
dtk<- TI()S~fl~ or0d11t-OS de tli,SC. 

.F ~n dtscurso que prore"J p0r 
c-:'2.'ho da recente vi.~u.- ao B' a .. 
,.,u tlf' ~e11hor Raul pr·--:hi~ci. ::3í'~ 
L:re:t :-io~Oeral da Confwên<-ia 
~ ôb?(l Comércio e Des,,,~wolvt­
r:~"~ia t-i\'? n op:>rtunirlf!dr! ~:A 

ref~~-ü~.-.:~. Ir.-;,\::; uma ve-z, à am .. 
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pia a.~c!t:;.~.,i1.D p.:io (''{o\úTCI ll:-a· 
si1eiro da a-se l.3 r-:,u t':t.t , .• r,. f 
t:Ui?.-~;áo fll'ft· ClfSCn\·~\~:Jn\~;~10 1 

rt:~:--:_omiv..~__, .~.~---"~!,..'.CHJ , .. l~l:P.rna~ Í 
t:i· l,.tl_ t>, ___ r ...... y .n.~oe , .. lr::.,ut:. J I 
r-t-:·c.~~;~hCE r:e ~e prr:nJVYN a 

~: .:_.:,~;r•;~.~:~;:\Bl:~~ }Js :r~~--~1,.:;·~~;;J; I 
c:.' .·. :H•S c-, .-.e;a:::r..:d:.n: ;;;1 ~ ·:on· ~ 
fr t':t:J/; de C•,n.·~;·:'J 1': J:e·.P.n.,·.:.oi-1 
t~..:~;:·ri.o, =-~:~:ü:'_:·~.~ __ w~.~- -:!~w~~;tl· i' t ,}:,a. ,_JJ,a ., - ""'·'t.<; ••• u.Jdt .... '> 
L ~-~,-, .. C0mprGv:;.c· •" m:ldH ... \-el ne~; 
t P _- ·-~huie ~;::~•:•:; ::r::(J!i.'':í'·v_ '::~·ao, j 
lf-'mt.t!. {>:;~J'o_ ',:w .. •;.)nv·nie 11·:l 
c~··::.pl.._l r. a Bi·!i~ii. ;:_ eft'~ ·vur)i.C I 
Lc u-na tnxR r:nt;al cie ni':-;cfm<'n· j 
lo cconúllilf:O .c. r a .J. : ,... 11a pn~. [ 
:r.:•11:; deca:J:J. ~m ~:icc:r;a ·;.-1. mul~ 
, ·:'l!:u•xf>.o por cé.,.~:: d(' lU:'" vê- I 
~-e~ ::! rr,::>:a. dn ,.?_br .'i!:.,aj de 
n:--:::c:->_5 C'"-ponacôes. 

lir•.ff' .r,onr~d~ r>~la '3•1d;t<n.:1~1 
t1c t:: !iu~~:re cr:i1Ú.s.'>tw ,t;-.peoal 
!Ü':'>::Io. de !'rJr!!l:"• i:E.:>"l<-~.nt·~ br~ve, 
~:r..rH-r E- v:_-.::;.'Ul5 Ex.::ei(-nc:c:_, 0 e.">­
f,)tçn qua n Govf:.:-n? tex de,<;en­
V•:-·\"do :1:1s ú:~!:-tms do!.<; ~r.os 
!!'.~p'r:->_ór:> pt-los hll1:lnm~ntos Jó­
rjr_·rN da~mc!.'l :e<;e, ns d::-r,-,_,.,"1 rtoe 
rrr.r-•s d; EY.D':'tt:~di0 d_.t raf6 -
·':o-.''2:1 -- r.n'c:lí c ;:J)<:'Yi:õo. pro- .

1 tklr..•s cuJo ve-n.:!.; :;v l;':d· ... rirc· rrs­
r~-!Vlc pn:: ~~~:-cr'a n:J·,dcrf.Ve) dê 
;,pc:<-a re-tri'a ~o.mbtnl. 

"'?~> ca.~•J e.-,;Decíf5r·n do ~c-'é, foi 
1:r te-a~:~ n ~,...áo r.;'"''·'"'m~"t;t'l. d;-1 

c·,an('elaría b~·r.:~iJ:'ira na.,; nego­
c!nr_·!Jf'l no ~miJJh r1J. n~--,nn;za­

('~o Tnt.e-mac!on~'l r!o CafC quP. 
,.;":w.am à mu'';:~,terl7adi.r> 01'1 
,-~:fô:-co df"-P-~l~r'l::J,, n?v·-·n C~'"~gu· 
~~r n !"'S{&.hi;idQrlr r.0 m.•r-c,r.1n Õ.'l 
r: .. oóuto. Pror_·t:r-:::;.·n.l-~1", ·t~-s"~ -
fr;r:ms., rr-rrtrtir ClJt-r€' n.~ v-ário~ 
membros da Or-,:<r-_n;zaçâo n. res­
pon3ab11idnde qae. p')~ rtí'f!r:H'3n· I 
ria da r!ste:J'1M.~~"':l do ·~·m·.-~n!.:o. 
de 1962, «e a.r:--:bu~~- ;;'~ '1rlnd­
plos de ,S6ll. lô''T1:·:l•.•f-rn"nt.f'! à 
eeão unFrt-f'r~~ d-• En:t"-'1. 0ef'.'a9 
negociar:õ('s rr-~u~tr>"fln'l. <'"'ncre 
temente as: ~··~·u;n~e~ ,_,e~~'das: 

~"' e-;t.~be-lP.cir"H•ntn d" mr_ me .. 
r-:1n!:>mos funrionrtl rlc urf'nto 
niu~t~ment-o df") '"'h'"' •e'"fl1 df: 
r.un~a.s em :run~~o r:'r ?at~:-~cões 
d~ curt'l prn ?O no.:; p-:-ccos. E' o 
~lc;tr-m!'v OUI'ttf-n-f'"'O. ~~0Íf:!r1fJ pe. 
la RecoJur:~.n f1'7 ~o í'0noo;~nl) da 
(l"!l'".nizaçrio lnt"!~~~l')n-:>1 do 
C A.!' é: 

bl redueáo ::;-::a-lual do nh•el de 
o-untas nnuais T'.") !""\r\ "~·fe~iro 
1%4-6:5 pa.:ra 43 7 mm"''~"-" d~ ~~­
Nl.~ Pm lugar da c~rra rlr': ·17.5 
milhões. aue fôr~ ,n·;!f1":'llmenrf! 
fh~ad:t em s.gêst.o 4~ 1~~;4. ~~ autt 
anrer-;enta.va P.le\·~·~f~~hr.o íund!ce 
d"' defla.iustnm~::t ') q C:('manda 
tfc~1v:tmente oeor:·!n_~.: 

c) :rtxn~ão dP urn ,..rv,t ti~ rmv.· 
fn.N reaHsta. par~l 1•"!:::;~:"~ r~om e. 
n;~nuten~ão cJe 4-'L 'i r1: 1 h:'i~!': nue 
"V'~oraram no an~ .~r_•..,-.. ;.-, ... a fim 
tf~ pre.sere\·er o ~0u~1 ,.h1·ro e a 
firmeza. oue o M,.,.~,...,,.-1.-, "t"i~.ha 

r:.r!nni.r1ndo no ini"..-''1 ri!) !Ot:-_rnndo 
f:?...,~:tr~ do 31,,._ ri'·' 'kl:>;· 

d~ e::iiomento ch rcvl>~O c!e 
P11r1t-a.!'; b<isiCfl~ i:r;':'\"''''n"',. cu• 
ft'~~!'! feit'l anrnl'i: y,.-,-'l C: 1en-ier 
n. rri:vlndica~õ~'s cte n.,_,~f':; qu~ 

h~nrf~.m hf'rclirln r; r.r.•i<>fi_:'\11 rtf' 
nuotn,o; <'7~t>se;iVl:'!'"'lr:•;!~ ~mryl~<:. 

Pot eoncedírio Pm ~un,~'~rntt!t 
femnorário de r,uc'"-(l. "'"~r-rlicio· 
na~o. todavia:. à J'"'"'.'l-''71J 1"""'"5-'> de 
,tmA. faixa. prCvintniO':-+e n1:t~·.JC!a­
da de prer,ru: .. 

éste-~ resuJt~(in.~ ,.o, n~ur11m 
utua. reestrutura.r':i., cJ., ,..,.,"'1~·f>n1o 
oue tende a o;;er fh:1'mc:nte o 
instrumento n ... ,..,)!~: iJro~"~'"a"'~o 
das respnmabi1id~de~ l'n-1 mat~­
rla de su<:;t.enta~tin c l):;~~h- 1 '-:'lr!\o 
do mercado. · 

Ouanto ao cacau. narticin011 o 
11ra~n .ativamente doo: e~fr.:co!'! 
hltem&clonais bo l'lP't\t.in., <le ··X­
nlo!'M" mtdid::~.~ de.o::H•·n~tl;,s ~ dr­
fesa das cotações do pr:>-Iuto nr. 
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r,,c·(:-.ü:o nu;_1cb1~. As _~u':"-~~:vJ~ j 
n:..:H, ~~- l~nao :·u!)l,_~::..t:o, :tn:.:c 

~r;'.r,Ct ~ u·nt;c-:.. m·..u1dirajf de w<-eo~ ~ r...ã.o saiam Caq:ü .:ontrat-~u:;dc-ados, 
:;,,,;;;:.a (· Ln~n~,:.u·. c~-t>e me;·,clc.-! tanto mais Q·lt: c...._..:rs mi.nt>\lus rc-:it.r.• 
r.:,;· _.l .~:-:--e n .. ~.pe-:tc>, e n u:.UJtr I w.ir nm·ma~mentt pa.t;and~ llllPüstoa f,~; :,1·;·] 1·v1Jl.ico q:1.:n:'-' .(n~JC.:>. 

.t-r·· ; ' ~-"r>.pr:,-~i\'1'! ;, ~-..-:r.s;t~w­
d~.u. Je w.~ uli.E'lldlnJC.>Ho ,_u::.cur­
f':~:··,· cxr -:·,,·;~'"''·,~-~ t. J-'llpl:.~:tiJ· 
~-,·_, , _j..,;· ;;é.fd-~::.t rcsu:ta:: ~:~. ~lt> 

~vc; (_.,,,, e:.•· um _-\córdo _:.L• 1 •:J I 
;: F • ."~; [.'c .'oJ;_;Jt ~t-11C;;i ('1)_;'\ •Y.:JÓ<.; 

J. e_"'' ~, •<"~·::; U:l:do.s e T·~ ·.~:t.:lt• 
T.:; ;., ,. ~-~- CO CLtl"ltt::.<', c:r; :>'\.··.-:! 

ex- mp.lt~:{J.tivo. t J(.:.:é.!pLvlC.tlde é._€ txportaçd.o, f'C!.U o Ci!t,t-o a.b:.;.urdo 
n·.:.·- ,., .• r- (·nc.o:ltr3.rHio n~'~" Cemau à.o t.ranspori..(. t-.é!\:o. 
i.r.:A('-~ t_;_o Govérn'--~ Of. Ee~c..té·:-~ti.> I Não dei gnl!lat:· \ al0~· a ili.< o, pera 
1'~""''!.·.~--,__:}, srJ.b:r<; p!'t>d;il.{J~ (J uart í não interfenr ~l:RS atril.;t1kcc~ p~!;cJms 
t::._:.L-.~.;t~~-~- f·':la }!:c-a-o:Ji~''da. 12.m (do. Go-y~:rnc. Ev!dr-m.:mrntc, qu~m 
~-~,;-:...:.:_:::;:;;, [lCJTI rorr.c· ~--" 1!llO~rna~ I cu~da. oes.:;e tctor e o Gt:.nHal RJO~ 
~_,:,:::,•:; ~ct:~-:su.ntid.r..s f>!nc:m2,üell.~ grandino Kn .. d, ChC':c de l..) F.S. P. 
:r.~n:c- )c . .:;. E~b2l..'<t>.~~" cn: - I A éle cabe t:v~t.Jr o ~:or.ir::?ando, l·le 
\1~~-::.;,;,;-~:-r.n E pc::.... ;,;-e~~6~::::..o J Cispõe dos r~õc·,~r~C's ~HC'~~rws para 1.'·;<. . • 

··:1' ,,; ... - Lc> ~ct:.ta:::. fl>~ ;1 ~-·;·c.it~ 

f·:, "1.~ iy, ;, •• ~~uT~ um do_s p:·:n<-i· 
t~:~ :-: :;,-· ll'l,~adore:-; à1.1 .lJ::drq::va 
c., ",1.,1! Cc·níen't~cla ntrrw>.· 
<·J~m 1: l:o.Ll. e::anünar as c--n~-.e. 
~::c: .~:f:·~ ~-;e u:11 merc:.H1o em 
J:d''l~l'~h-r,:e p.:_.:~"'..do de det(:dorz.· 
<;;i_n '-'uhrr a ece:1omia dos vai~n 
t:sp.cn::dc.,·[.s. Fil~alrr..entt', :..o'J 
c<, cnJ.,;:;1c!o·:;; da.<; Nações "l·~1ida.s 
:res.lil.G~~-H: E.m :ass a p~·irr.Eoir<l 
1.J.~to prc-1;i·-t:n dô Çonferencia., -
C·Ui!tLÜn Ft· l'Onsidf-nl.ra.m Z.S al· 
icrn-~t- 1 r a:; para so~ucion:Jl" o~ 
p;ll~lPL;;.. nro\Jle-mas po1it-icttS 
en-c::omtcc-;., â ~erem coofrc·:::tadm 
pr,!::~. f ci n~;·r~- JH'~Ocia.cão de Unl 
{'o,r.r(r:to rr.ulti!at.eral ;.t:;re ~, 
J:rndur.o. 

r-c.r {-.ut.ro b-do. n ne~<".ô!:ida:lt'l 
óe .n~<>f',!UJ·a•·. n(l curt.o pr.::tta, -
l~Jurê.c.u para_ um -rolume c:res~ 
<:t:nt:- de. \:xrede:M-es exP'J,·t.:{vei5, 
E" C'11 n~c~h,re-::. rondiç6es t'c pre· 
co .. J,>·,'Cll r. Chan{;elarla a desen· 
''ú~i'':l' lnt• .. 4J"'-a~ gest.ões \•.om "1!­
tn. sn ir.cremen~o da partiC.ipa­
(/lo ãn ro~t:ngente de aç-leaJ 
1rr,:;,1{'i:-o r.o merendo !t:nerica· 
L•}. t; e c-..)mo resuttado à~:-ssa~ 
l!?::k\:·,; qu~ p:J~~o anunctf\.r. eom 
t;s.t.i~f:!ç{fn. Que ::;. quota qu•: li.03 
fóra ou:o;:~-d·:: mquele mNcado, 
tm ltil22. c't- rf,;:ca de l&O.Oart t-o· 
r.,e~a62s r-~étricas. ampliou~~-~. -
rf'm ~"':'HY ~a,.§r; bneriiata .. lá nll 
ano fm t··:;r~<>, para um total de 
t--~rca d~ -Y''J.OI)Q toneladaFl ~~m 
t~rm('~ c~.mbi"'~S tal incrc-!nento 
rf.nre-.E.'Ha Ur>1 adicional liQuide 
<i~· té-rca f'C 13 milhões õe dóla­
TC'S n::l rF-rt:it::t ta-taJ a ser cobtid.a 
r.om G. c-::•mrtaciio do aç'~car. 

Rna.lmcnte. no caso J::. di;O· 
dãu o trJ.l)an~o da. Chance~a:rin 
Oirir.iu-&G :>vDn-tucro, d. -:eavall· 
f:acê.o c:a P"~ic:-:lo ci_o Bresil cou-. 
vishs f'S'1~L'ia.lmente A 'JO~~ibnt .. 
dade de ut'!;.a ação coo.·den:'l:d& 
ln.tin0<'1lnrlcnna nar.a o a:ã1o­
ro ·:(j;:'! o<> d:-mais produtorP.! 
mnndüli~ em t-'rno de medidaJ 
::;.p,.npr-;c.d2:> 1. defesa das cota­
côe..<: d'> r:::-o:luto no mercado ln­
t't'T"r.rc-f,n· r. rrttre as medidas a 
se!'E'":.I cnrJ<.id~,_.adas figura. a queü-­
tão rle e~-1"11i'nnl u~u-tícitJacão d.G 
B!'a~i! num esouema internar.1o­
TJ1.i.l c:c4 nr0m0cáo do al~cd!io no! 
princ!J~:o 1 ~ mercados consumld.o· 
res. ~ ci[l_ rvmvenif-ncia de um 
t:.cô.'"'do P.•· o:o.<=t.-<~ 1JiHza.cão destina­
do a ro'Tl'!"i!" a d!.:::crepànc.1a en· 
tm ;; or-e:-! !"-i. e a ilema.nda mun· 
d1;:~:<;. ('r•"''"' •-efl~>xo d~"'Sa polf­
ti~e. r"'""' ,, B-·w-11 narticiuc-u de 
t'•.ltJ'l ?':..,~;,.,., ('rmiuntas 1at1no-
11m:ri·;,··-~·; !J?'':l que J~ . ..,n-rR le­
r!'"'':J6 n ~ 1 ,.-1-::lf>"'ira. ?mericana, 
Er:-1 t-·J--nr ~ '1'1''i .. ir fie JQ c!e MÓS• 
t~ n'"'r.-:~'r(l ~~ opliqU~ de f\.rtna 
a. nt.., r ~~-n·.~wr a debrorac!io 
d-?~ n;-err~ rlo produto no merca­
rl·.• n.-_,ni r!. 

An r·1'!':--r-~r r<:tas re~erPnc1ar 
sur,-::ir".-::1"' .. ~·"m me haver detido 
n'·.' ct ··ns ~;·r r::1!" :'!. min1,·t a!'~ O 
n"~,~~,~~ ('"-:T'n v"lcbaixa::lor eillt 
V' ... ~s!~;r,.,-,.,., ~~ ff., !'~ntir na de­
fest r'~ •.·1''1·o,: nr0àutos. cowr1 
t!~cir' 1-:, ..---, ·,...., P. ó1eo· de ms.-nnnn 
df'~cif, .-.·c~:'~,. a extran·~<lin:'r1á 

h~mo"-?ron'"l, n::;.r~ o reflna1do d::?·~ 
decl'··ó-~-~ nr-.: "-f'~Ares f".om'lr~P.nte" 
da l.,fi'T1•rlc;trar>i'ill do ~: .. abalhl) 
pa<?'el,l" ,. ...,,.t0rlico alrc~l:lorf'~<i~ 

p~· a ("1· ;' :'1"&>1iaria. tanl;o R(1111 
0119_nt-. rn "'v~c-··'or no !';?'1~idrl !'ll" 
del·pcl..-,,.._ ,.. .... ,Hi!':>r p t-..l,.,'""~H!,. 

2s lnfo:r,..R"'Õ"S d!spnnivPi'3 h<>~ 

~~"' Gt-r.c-Q:a. 1 ir!~O,. e se eut!.'nacr q_:.~e .. 1<..•0 CJ U>m., 
\-o:,::i!s E:xc'E:i.ê:;.,':a.c:;. ev:r.pi(0-1.1· I é só pedir rr.~-if. • 

(1;:.-~:J qJe üt(':; ~: •. :; ;:;p-:nas al- j Oosts.ria de pcc!cr di1c-r que nao sai 
gun~ 2:_1Jt:ct~s - os p:í:nclpaír, nada do Br.l"·n. F.'Jb fi fonna c;.e: con­
t·ert;;meÍ!te - do gnmde tr!'.ba· trabando • .AJC.m du mai:o;, n. nos::.a po­
lno 1'~:'3,:.~:'1.do, ,sller.-e:.io~~~- e cEs· Iícia. pode prc-.c1..1!·s.r f:. CGlr.bor;]ção dl'l. 
nc:.:-a-rmr.te, come é rie st.Ja f.Joet Interpol, pol~via pr".rfeHmnente n.pa.­
tradJcãc. pe~o I~nrr.::t.ratr. na de· i relhada, que r.octe - npito - traba .. 
fesa. dv~ r,ossos prüdut.u:; de J_,a..se · lhar em han:-JOllia co-rn a polícia bra­
f" de [.-2'1. pvsiçii.o no mercado is- sHeira. 
ternaciClJ.~.L Ao transm:tti<' a f:-~- Sr. Preside-J1 ~f. e 8.:-'.s. Senadcrf's, nfio 
ta douta. Comis~ão as presen~e3 vim falar de cont.!'abando de urânio 
infurmar;:6es, congratu!n-me com ou de tório; _Dé&~e epJsod~o. t-t;J-rio, eha.-. 
Vc:::sa.s Exccléncias pele· Int.ere.;,.~ mado. contraun.nd~ _de mme:.-Jc, a im­
Ef. qllê. de:nonstrür.l no ~&I udo dt prf's...<:ao que se cothJa- el'a a de que OE­
pr:>b!enus tão diretameate Hg,t- E-st-ados Un16os es~--8-'-:anl lcvs.nd'? nos~ 
Cos à n·1.~sa re:::eita. ca-rr,Qla.I c· ao , sas reservas de uramo e de tóno pa­
E~íú:rc;o pelo de!:':envolv!mt-ntú - 'r& servir seus int.e:-ês~cs na guerra 
~;conómic:} do Bras:L 1 atólllica. 

Evidentemer:t~ não recebi, ht.é hcje, 
Sr. Pre.~1~.::.n~.e. bem poderia.. cor:n r..enhuma infcrmaç~o nesse sentido, de 

esta expo;;~çao, dar por tennln&da. m1.. qt:alquer órgão govunamental. 
nha pa-1 ticip:>çfio nos trabalhos tia. CO· 
missão, porque disse o q·J.e é a ta·:efa V. Exa.. P'~:rguntou se o Ministério 
do namaratl. que nes~e caso ~&peci~ das Relações Extt>riores foi informzdo 
fico do cQnt.r::,bando cif' minérios tem tii'sse escabrcoo cont.rabando. e res­
agido com a v::-udência necessâria. pa- ! p:mdo a V. Exa .. qne não. Eu é que, 
ra não dfiX?,::' que uma Juta. entre I espontâneamente, Oei ·aquelas infor­
con~rabandís~as .se t:.ans!.:rme num mações aos jornais, pot· ftcll:u• couve­
caso que t,fete as bD<ls relações entre niente t:vitar que ~e criasse. artificial-
o Brasil e os E.<:ta.d.os Unidcs.. mente, urna crir.e r~~s boas relações 
Rec~lJcmos notas da Embaix:1dn. que mantemos com os Estados Unt .. 

runericana, as quais demos resposta dos. 
adequ:::da. Tr,lnsmitimos a:> nc.r::.so Pergunta \T. Exa. se o 1íinls~rlo 
Embai=~ador, fm Washington, Wdas e.s dirigido por mLn, por outros meloa 
informt:,ções q1:e o caso comporta.. Pe~ I não oficiais, teve CNlhccimento dessa 
dimos n. s. E::3 as infl)rmaGõ~s para grave ocorrênc1a. Sim. mas. cxelus1 .. 
oriet~lar :=. pc.,.ição Co Govêrno b!"asi- Yamente pelos jornais. :Nçnhum órgão 
Jciro. policial se dirigiu ~o Itamara.tt p&ra 

S1be v, E;.:a, Sr', Pl'esidente, e ss.~ pedir providências. Mas devo dizer I 
bem os Sr» .. Sonadores Q\.:.~ o Govêr· V. Exa. que, em resultado das per­
nc. é cor.stit•.tido de vários ó:-gãos ad .. guntas de v. txa. e Co meu compa .. 
mirútrntivm;. recimento a esta Cou:.bsão, 'ou suge• 

f:sse.:; órgáo1~ agem nos sem:: .setcres rir ao Sr. Presidente da Rf-púbUca. 
ea.pecificos ar~indo ern coordenacão, que é hablliss!mc com·dcnador das att­
para que não se dispersem esforços e viJades governarr.cntalc;. que hça Wf.l& 
uns não fiqaem trabalhando cont.rà~ reunJD.o, em trrau de MlnlstTos, para 
rü:.men~e aos int..erêsses nacionais de- discutir o problema, e lc'\·arei as 1n· 
fendidos por cutro setor. formações c-alcadas na pa~o.vra dG 

Náo sei 0 que está na. prPocupPCáo \. Exa. e do que pude dh~cr em de· 
do sr. senador José Ermírio. mas que- fesa das a.tivida.Ces governamental!. 
ro dizer a s. Ex\\ que ninguém é ca- O Itamarati :náo :l(Jde sair à procura, 
paz de defender com matar patríatis- !!:) mundo jnteiro, de c;uem recebeu 
mo, co~1 maior interêsse, com m~ior eontrabando do Brasil, O que desej& 
entusia.smo, 0 que diz respeito à -::obe~ é que as autoridad!o~ adequad:ls evt~ 
rania nacional e aos sagrados inte-- t-em QUe sala. contrabando do Brnsll. 
re!'lS€S de nOSM terra, 0 Itama.rati SÓ J:lOde argüir perante & 

Responderei, em seguida, as lnf!Ui· Nação da existêne1a, de contrabAndo 
rições fonnuladas por s. Ex~. m:1s POJn os fatos na mão. dizendo: O Se­
goEtaria de Ceixar bem claro que me nhor Fu ano exerceu cont=-abando ~ 
refF7 i pltblicamente a êsse nrob!ema tirou proveito des.ta ou daquela na­
de contrsbando de minérJo. \i-ia aquê- cão. Quando os ra:o:. estiverem nes­
les aspec~-O"' rninimiza.rlos, oorque não t.r condições, ocredito que o GOYêl'D.o 
co~nrrendia.. CJUe se procul·asse, num faça chegar no ltamaratl es 1nfor-­
contra1Jandn de minério, jogar res- maçOes necess~rjas. para c::;tle possa.­
pr_.m8_bilid:'1.ães para 0 govêrno -une· s agir ~m ccnsonáncia ce~ os fn .. 
ricano e lStiJ fot feito no momento terêsses n9.cinna!s. 
em que se tornou pública essa ac·zsa. V. Exa. há de ter ~entido U:l! mt .. 
ção. nhas palavras o c•.lidndo crn mostrar 

CJ.bia 3 mim, como responsável ne· que não ficamos imltivo'l, apesar do 
Ia execuf'ão da oolitica exterior, mi- não têrmos &!do soiicitados pelos ÓT• 
nimízar os aspectos ofem:hros à pátria gáos adequados. q·J-~ tratJ.m elflCClfi• 
::urf'rif'ana, aos Ec::tados Unidos, qm c~'llente do cn!:O üe c<:mt.rabando. 
:o~ is oue prima pela corrc~ão das ~ll'lS O ttruna.rat-1 n5.o ~rat~ de contra. .. 
rtftude~ em rel'l.r.ão ao Brosil. bando na. areo. do Pa1s, ~ qur.ndo tem 

Pelo f:-ro de lá ·ex!stirem contrab:m .. ou~ levar a~ nosso~ rec am::tt:;~ea aoo 
di~t~~ não r.odemos ccndenar 0 n .. wo J E<;,ados nm1!:os, só podrmoe; fazê~lo 
arnrrkrno e rnuito lT'i"nO."l 0 o-ovb·no 1 C:l'r;.ndo ermadfJ~ d~ f8~_r· rJHP. nos au­
rmerica'r'fl n-::rrane contr:_:~bardt~tas te· I rn:-izarn .uma. :l\U? J:lt.S,lJ'!;enh e epraz. 
mn, .9('~1~. e munos. I Fr:er SI:UPl~s :L;"'!.'D.\0!"<; ;rl re,ar.Õf'., 

" !ntel'n<~rlonrts ~ f.T"T'f1 tr;r;nl. que te~ 
O Sr_ s~n" dor José Ennlrio me fêz r.-:.'1s evitado pratic~-r. 

uma ne;·~nnt-fl one d~rá margem ·1 Quando V. Exa. di?: '·~-a quali~ 
rP~n-Dsia f! todo o que ('Stá snbentf'n-- dn.de de titular das Rel2c&c6 Ext.er1o­
rti~n ou~ se po~sa itnf!~inar. Disse S. re~ e tendo em vis~a :JH com•tci)es em 
F.x~ co;uf:"' ~f' qutst"ssem0!f tirar ,,ma que se exerce o COljtrabando de mine~ 
1!1""'"'19 r~p l'ri'nío dos JJc;tndog Uniria·> rais raros no Br.?síl. at-ravés de cam• 
f1?c'!:l cono:-~·lirfamos. F:' VPrd~de. PrP~ pos de pouso cl?.nde~tino: e tncon .. 
r; ... ,.,m..,., l"l'l~ nm;so ~ristal df> ror'ha., troláveis. como ficou dito, em face de 
'1n~"o ri'"'!1'~nte. o nM~o nióbiJ. f" _ 9'ell elevado m'1me:ro e. po" o11tro lado, 
ne>.:::;a cassitPrita a no~sa tanhllita. 1 s"'benúo-se que as 3tltoridact~s norte. 
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a:1 ,!-':,cc···~:·; 1ri:"1.G de.sco_nhecem a _e:xi~· i tànl(.é<'. ílLlB_ ;'i~:_J:·a(a a nv.o-'a p;!~<-;-io r;,Jfa i~u~l a que t:~:·;:t :;iUo íüln·>·-·L!, 1 
ti·L;.::r~ W:·:osa enLr~tda llcga1 nos ~~tn.- . l~t-:;r,e m\!r;("J ü·..> ..._·unr.:ç~Te:tr..:c-.. ' no ano ll-UW:'nor, w; qu~· n entJ:> l>fe­
o~ ... -- uJ., t:o~ •. Vü~,;.,a Exeel.tnna D.\<:11\-' QPanCG ~~\) 1-~o<.L.u. t•;:,t<: L' ~,:,t!'O pro- t<:Ck:nte Q.a i{(~\',; ,'_\ ··---~/_:J::it''•e I c;-~ 

~.to',...: , J;·(~-~--~•Hlentr;:c: corn as •~'ll.Ol'Hi:l· · d,.-; ····e • 1-'j<'')' \ .. 7Ll.:; n i.Y;r:.:, 1k· !ll:'.o .seda t'r•r:· 1:_,·• :J:,_: .. ,l ::.:t.:0 ;:, .1-
(,· c: .... ,,,~ )VIS ;_,me,:· o e Cfli<'. :?..~. f'J> ';_,l;i·: .. J,r,·.·· (J --· [··.-::-~d-Jc; L:lcU'!- ~,.:, .,\<, 

De- n1z.:1:'ua que antes, a Adminis• 
c1a 1caltnente de ca:Hmictad& 

depo:.·; a Vale elo Rio D-·ctw 
_,(> t::an~hrrmou numa fonte de div1s·M 
·.;-!e v(m trab: 1Jwndo p.·:;_l. g~·-=tn~l· -,.~. 

ti:;~_,,, 1 :-"--" '-~-:~•·:. :.~ nv:'_<< •. <'.'. ~ llJ'·<:Jr pro~i'.l~_or ·-- 15 nL: ,,_,_, t·t 
;, , f' B;-1.\SJJ o·.·, t· 
~.·::·~:ao. Com l.,·-c, · 1.ic· nv.:;sa P .. it.~·i:l. 

{Í" :-,~ ·no TWi 111f ,,,. '-\11~~ 

.-,~·''! r·'JIC' !r\' 1 · :.1 l', 'l· 

li') '> . ' 

.' ,, ,ll' :~ "•::t: 
•n;-_-.;··~ 1 .~ 

, ~·--.~, .. ,_ c· .. 

r~ · • ,··,-.- d f' I' 

"('i" 
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auêm, a.té hoje, apresentou essas pro~ Mas reafirmo a v. Exa.: precisa- to com a L'XpO.;jçao de V. Ex". Se_ relações e não se deixando lc\·ar ;:~pe; 
'as. Ninguém, até hoje, levou aorta· moll no Btasil, atrat·és de comis.::oeb I bem me :,l' enttndiCio. IJi;t,O e,;pcrt{'ill' nas por noucta.:., fanw.siosas .:1s v~ 
marati qualquel' documento \'úlido no tle .J.nquérita como es1a. encontrar os! senao ~;·'iC pronunc,amrnto de vossa~! zet:õ, da Imprensa, ma_s se _aguarcta.:."1d4 
tienttdo do enunciado que V. Ex:a. melhores caminlws para aumentm E~.:celeno:.•, ~\eras, c·JLIO <tzsse, entre para toma. as providênCias que fo~ 
féz. Fico mesmo feliz, vrlho eonhece· n:...:sa produç nosi'a procurívidade ouu·os a--~untos que nos mtere15sav•1, rem necessárias, com ener~m., 1.uandq' 
dor de V. J:.~a., que o tenha teita equipar o nosso P.üs. a fim de que dese_j 8\'amo.-:> ter conhecimento parli- houver razao para V. Ex:_, tomn-Jasj 
com a J]rudêlJCia devida, com o equi- êle pos~a panh:ipar C!.:-t concorrêncv. cularmE:>t1 :_e deste, .::e V. .Exl!· sabia. Estou certo de que V. E"-·' proceàe"' 
JJbr;o habitual Para que das palavras universal e ter pocter\·r ct~ base. o 

1 

atraveo.; da He(:retana de Sf.'1.çuJ·ança desta. maneira se a~suu a.conrrce:Pj 
de V. Exa. não se infira que uma flUe n~o podemos q~e~·er e qu.: •.'S 11re· P!lbl.•c<.~, do depoimento nesta_ Comis-; como também es.tou cert~ à.e c;~..te. sC 
eomís:.·;ão do Sen!tdo brasileiro teria qos ca1am C'tJmo utdJnt~ e:tpont~..,~·a-~ s~1o e ttcve ter navldO tahlbem na1 perventura aviões da .. Orça Aerea 
•n.lsado a Fôrça Aéreu .::los Estado! dC? ~éu. Tern')s que Ji-:.pll:/Ho~ pO:>, see.-e'_:l:l:.l de J:Segur.uwa Pública, cte! Americana partl~ipararn cesse 1:on~ 
Unidos de .:>ta.r exercendo ('Olltraban- eiiCiéncla de nOo.'>o tl'flbalhn. que e.;~e contrv_o111 ~ao e:;:,avu. f\í."ndol' trabando, nao foi, absolutamente, collliJ 
do no nosso Pais. Fico feliz ~ue i·so Com eJ;sas p·!Iurr:1s, ar,J-:l~r.,-J e \r~~s feito pot aviões àa rorc:J Aere~ Ame- a aprov-açâo dO Governo dos E..<,tadof 
tenha acontecido porque no din. em sn. E::..:..'elt:ne·a e t:eo ú ·.l~~P~-~:::tu fl~'S· licana r.:r 0 ano de ·gc2 nào no Unidos da Amér1ca do Norte. e 5Jtllw 
QUe t;-;so oeorresl;e, e\identemente, es- sa cotmssao _do Setwdo ,lJ Re:JUiJECà GoHn~o alUa!. ' 1 através de ratos que nao •.tio d:t:-> ,tr14. 
faríamos diante de urn caso tipiao de do qual já tl\e a ttom·a d.r· Jr:t'e· ,;ra.r v. Ex·, no en:::mto •. -·e~poncteu dei· buiçôes de V. Ex'~ 
Prol e~ to, mas não podemos vlver per- para m t n1po " ' c Q'J~t 1 ::- ,, • c.:)ll-•-' ,l:·~-·- - r.nte-tna'J a mimut pernmts dizendo Estou de leno acórdo co•n v Ex.t 
se_~uJndo molnllos de vento. em vez de mente ou provC'c.'ldamente, exPrC'!ndo que _ ao re~pondn ao SEnador Vlc- P . ·.. ·~ . · 
procu~·armos os pecados alhPlos deve· as ta··er.- s esnectfitas que me calJen• . , . _. ,. . ·~ I Apenas quero fnsar que uma dJt; ta• 
nO l""r para o tos os p ópr,·os · . . · . . . tarma Fteiloe - 11 n.llUut. prOU1:i<'>O zo·~. por que procmam"o <>U"lt o om1·-
1 s o,,_.,_ s 1 s · r ; como ~1íll!silo da'! Rf'laroe::; E.xteno ~;:ôbre ro'1 ··auancto incrumnando pes- .... , Ch 

1 
· ~ ' 

rm \'ez de culda~· de pedir que os 0 ,- . e · ct· · t "i· ~ '.· · - nl'nte o.nceler, 01 esta que f':lo.pla• 
~>tuzricanos caibam os nosso.'! con~.ra· ~~1~ôe" Cjduee 0~\~~a?

0

0~~orid
1a1~v:S 11

00~q~!!. .soa.~ o_u oJ·gaos de outros. Paiscs, tot·l numos e que V. Ex~.\ satu>fl'z dC' ma.-' 
i .- · .. · • ...~ · · encanunllacto a V. Ex!!- Fi{"a.mos des- · · I · · , - . bandos deven:os ev tar que esses con· ser1a r.. in.;;·_·Jlaçfto da. :warqula na ,. , , . V " , ne1ra mmto c ara e posJino t r.o:-;.<>a 

f'·tnandO"S ocotra:n pelos nos.~os pro- 1d d . , r· . d F ·- de lo .. ,o lO,IH'UC!dos de que . Ex . .,, inter-peln~·:w 
P!'h<> meios. só assim unn naçáo se v a ·"' mm;.~lrr: n·a 0 rn~ .. . nad~ nc, podena tnt<ltrr.ar e. respe\tol ~· · 

Ora c-a: a. Deuo;, sob o Governo ~,.o de , 0, n" t e 1 i 1.. -,,, Aoradec·'Jldo mais umJ ~·--, a -u~ firm:1 !;Obera.na, pols se pedit·mos a03 ~ 1 . • _ , 1 s.,e oe-, "1 1cn o qn D·'JS o :azivO . ., ... • _ •~"- ... 
~ 1 d. 'd ··~ - Sr · l-.atecbal C2."tello BHmco. ~"~ 3 e q.ue .:.e:a assunto de nossas interp.:>- ·presença nesta comtssao, s~·ntw1c-noe 
~s a os Unt os .CJ.ue co1ua o Cl'Jm~ no maca·.:o no nu rralhD, ruda a.tlmmis· . -~. " . . I d 1 ; , ..... 
no.<.<-o Pufs ent.ao estaremos coibmdo d , i , ~"á- 1a.çoes ao :-:il. Secr .... timo é.le. Sep;uran- ,' honra o com os esc a.ret.mr.1to~ qu~ 

. . 1 . tra or no seu setor e s~o c nece~~ ra PUUJ!,..a General Rlo"-randino acrescentou e esperamos CU"' <Jutr• 
nm;~;a propr1a so )etama. I ri pel rà a da . ,;-, de cJ.Cü\ ~ - • '~ 1 · · · · t i · 'b' d . 0 a cotJ. enaç 0 a<-..,o . • Kruel. Entretanto abs01ut.amente., oportumdade sVrJa p._1rn "'-"te ru111a.:.o Com 1s o es arwmos co1 m o no'i um e de ~::ld!)s para qqr 0 esforco _ . · . , .. 
m sober~nüt. O nam~rnU . jamais se proce-sse' em direcAo ·:;·o ben~ficio nao de~c~a~amos que V. Exa tzvessel catnante. 
f2 lllllal'ia de t.ma açao nef--asta '\nncional outra J1t.et(·ao que 7láo a de um chtl.n-i Estâ e~1cerrada a se~:w. 
r'"~ssa honra. à nossa dignidade na· • celer à. al1Ura ae V. Ex:J.a, que sabe 
rkn.d. como esta que se atnbur e aue O SR. SENADOR BER1BAIDO pn·~e.·nlf' as no.._,~.:; r'c-·:u:õ~s rom ~t<, tLct'{lllfa-se t' ,q';,;sao c...~ 16 llo:d! • 
\'. Exa. feHzmente não rxp01 VIEIRA Estou p,{n.Hr.er. e "-ail~fet- ou1ra~ ~c.cões e a conrlnuidade drs.o:;;~s 50 mitHJ~os) 

• 
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